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partir dente data só.., aceeltarle pedido. de auelguntarea
• que terminem em 31 de dezembro deate anao• ou que correspondam
• la todo o anuo de 1936.

• EXERC1C10 DE 1(35
• Por convenieneln. não ,e6inente doe Ire. anbaeripteree. coam

.. "da Imprensa. • partir de l• de Janeiro de 1936. não ee farão In..
aerfpçéme de •aaaignanter iii3o pelo prazo de um anuo.

Az aseIgnaturne começarão em l • de Janeiro, Vara terminar
em 51 de,dezembro, ou eanitl° de Julho. para terminar em 89 de
junho do anuo seguinte.	 •• Aliada para facilidade e pontualidade na remessa, as boneripçães
de itamignanten sã Nerilo aceeltaa quando realizada, até o ultimo
dia do ruea anterior áquelle em que começa a aseelguatura, beto é.
até 81 de dezembro ou até 90 . de pipilai.

Pede-se tia reparavas.. arrecadem,. que alo **recitem pedido*
de aaniaaature. ainao dentro dramas condições, quer peva partlesike•
rem quer para funcelonarion. 	 3.,	 •

Preços de nanignaturea 	 mi do arnado °Melai". alleberle
do Poder Leal...latira", eDiarlo da Justiça** • "Boletins Eleitoral"'

•
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SEXTA-FEIRA, 1 DE NOCAPITAL FEDERAL DE ,,1334...

A Redacção previne, a quem int
attenderá pedidos acompanhados de r
aliado clandesiinamente por via pos ai,
metteri taes pedidos á Direcção; Geral dys
Teleoraplios, para os rins icjjaçs.
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.. No eaterlor...~ 8580011
Numero avelam. as Thenourarla. 400 rei*. -
sumer?, ~arado de 45 hora, ao minimo dentre do Sane. 500

táb.

	

Por Ano decorrido mala 200 reis. 	 ,.
orate° do aluno nlio se acceltam Pedido. de naelanaturaa.

a Redacção não fornecerá numeram 'atrasados, por escoas.
...end.,. °atear motivo de eztra•lo no Correio.
— — Convém, por Isso, que offl intereasadoe renovem as atm* doai-
anataras cone a anteeedencia conveniente,' afio, de são ficarem

	

na ae suas colleeçães deafalcadne. 	 .
"— -as aratana luras para fancelonneloe publicam que descontem
ei., folha de pagamento devem -ser annualmente repetenadas pela.'
respectiva,* repartiçbea pagadora.. .

.._,, Os preços fixador para os ftutecionariee publico. são estes.
alvos aoa catadura° e municipaes. deado que, provada a qualidade,
façam o pagamento adeantamente:

..... O. ••••• cimento% das etemignaturate tomada. por tatermedia
das colleetoriaa federam mesa. de 'geada. • alfandeges, poderão
ser encaminh ados, directamente á imprensa Nacional, sem In ••••• .,
remeta das deles:netas flocaea.	 - -- ,,, .,..,

.... As azeinagturan não pagas ou.èujan eoneignaeliee -não forem
enalsoueleadan pelas repartiçaes pagadora,- dentro deu primeiros
15 .dtaa do nervo perlodo serão enneelladas e procedida • cobrançaftdo respectivo Preço.

Jarlorpradencia do Supremo Tribunal Federai, do apremo
erribanal Militar, da Carie de Appellaçáo do Diatriditrredeçal dm
fanam:doa •ppenzoe no "Diário da Justiça". nos 10 • 33 de
énda men.

e.. da It. •,‘ Parei beia ardem dez aervIçoit da Redacção, e no
interesse do publico, fica eatabelecido qao os pedidos para repro..
filma° de meteria miga, conetetada pelos interessado. a ext....nela,
de erros ou ontlancies„ devem ser leitoa das 11 da 13 hora. IV ao
anaalmo. até 48 kens •autia a anbilla doa ergam* orneiam*. 1'

i•
M.i•nisferfo da Justiça e Negacios Interiores — Expedi'ente di

Imprensa Nacional, 	 •	 •
a	 .	 4.,

Ministemie da Educação e Sul& Publica — Expécrili dás Di-
rectorias Geral de Expediente e da ,Defesa Sanitária Inter-
nacional e da Capital da' Republica, da Superintendencia
de Obras e Transportes e da Inspectoria de Aguas e Es-
gotos.	 .

Ministerio da ,Fazenda Expediente.c.k1SIDireetorii4 Geral da
Fazenda Nacional e do Expediente .e dg Pe s do The-
souro Nacional, da Contadoria Centratida R0',Ilica, das
Directorias das Rendas Internas e 4s -tendas Adu,áneiras,
do Conselho Superior .de Tarifa,, en, Directoria da . Des-
pesa Publica; da Camara de Rea,lustdmento réonomico, do
Segundo Conselho de Contribuintes a( dvDirectoria AÕ Im-
posto _de Renda.

*Ministério da Marinha — Apostillai — portarias ,
ni	

•47- Expe-
diente da Directoria de Eediente.

MinIsterio da Guerra — Expediente çdo
Ministerio da Viação e Oeras *Nicas --1• 44bostillas — Por-

tarias — Expediente do pr. ministro, 'pe.:Departamento
dos Correios, da Estrada de Ferio Centráal"dcl Brasil e. da
itsiJectoria de Illuminaçãg .	 f

Ministerio da Agricultura — Fxped.iente doDepat,tarnento ?a-
dona' da Producção Minehrqj .6 das Direateias do Expe-
diente e Contabilid‘ade 0416 Serviço.de'rNántapTéxteis.

Ministerio do Trabalho, rodgstria 	 e COrnmercio	 Expedir.
dos Ppartamtas N
CrAnierdio,'oa Proprie alle,Indus¡tflalt e de Segikos-
' êek - ttfor4es Ao trNbati; dá Industrilli 
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Decreta:
•

Art. 1.° Fica delegada ao Estado de Minas Geraes, ene
quanto satisfizer as condições estabelecida.s em lei e possuir
os serviços technicos administrativos julgados necessarios,
a competencia para autorizar e conceder o aproveitamento
industrial das minas e jazidas mineraes' a que se refere o ar-
tigo 119, da Constituição.

Art. 2.° A delegação abrange o exercício de todas as at-
ribuições conferidas á administração federal pelo decreto:

n. 24.642, de 10 de julho de 1934, sob reserva do disposto
nos §§ 1° e 20 do art. 81, inclusive o dae relativas ao enca-
minhamento dos pedidos aumentes ás concessões resalvadaí
pelas atineas a, b e, c do citado artigo.

Paragrapho unico. O Ministerio da Agricultura transfe-
rirá, por accordo, na fôrma do § 1° do art. 5°, da Constituição,
ao Estado de Minas Geraes, a execução dos actos, decisões
e serviços de fiscalização que se relacionarem com as con-
cessões acima resalvadas, DO convento regulando a distribui-
cão dás •taxas creadas pelo ,decreto ri. 24.673, de H de jtilho
de 1934.	 -

Ari, 3.° Revogaen-se as disposições em contrario.
• Itio de Janeiro, 8 de outubro de 1935, 114" da Indepen.
derreia e -47* da Republica.

Orrusao VÁRGIAS.

Odilon Praga.
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AffOS 11 PODËR LEGISLATIVO

ACTOS 1)0 PODER EXECUTIVO
DECRÈTO N. 371 —Ais 8 DE ~uno zur 1935

ecfara transferir ao Ratado de Minas Gentes attribuiç6es
para autorizar e conceder o aproveitamento industrial
das minas e jazidas mineraes e dd outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
ando •das attribeieões . que lhe conferem os arte. 58,§
119, I 3.; da Coutituiçfto Federal, e •

Considerando' itse o Estado de Minas deraes já orgeni-
is os servicos teahnioos e administrativos julgados. neces-
rios ao 'exercicie attribuição conferida ao Gove?no Fe-
ral pelo art. 119, da Constituição Federal;
•Considerando que o Departamento Nacional da Produção

;uni, do Ministerio da Agricultura, pelo Serviço de Fo-
mto da Prodiscção Mineral, directamente inspeccionou a"
galliZaçãO 'e o apparethamento technico de taes serviços,
ncluindo por julgal-os plenamente satisfactorios, pelei que,
s termas ,cle § 3°, da referido 'art. lia áquelle Estado deve
r transferiste E attribuielo acima mencionada;

Considerando que cr decoto n. 24.642, de 10 de julho de
34, Codigo de Mines), lei federal applicavel na espécie, in-
sa, -pelo arl. 81, os casos em que tal attribuiçãb tão pôde
r traesferida;

Considerando, porém, 4:10e, ainda nos ditos casos, cu-
m que ,,se evitem es inconvenientes resultantes da duali.
de de iterviçoe pertinentes: ao epeoveitamento das minas e
-idas mineram

Considerando:qui o § 1'
'
 .do art. 5‘, da Constituição'Fe-

rd faculta . pe Governo jeederej fazer executar, por 'am-
ainados dos Estados, medtapte alcordo com os respectivos
:emas, seuasectoe, decisões e serviam;

DECRETO N. 390 — na 25 DE OUTUBRO na 1935
Considera dispensados -varias empregados para effeito da

abono de dois tnezes de vencimentos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.
si!, considerando que o abono de dois naezes de vencimentos
aos empregados nas condições previstas nos decretos nume.
ros 19.552, de 31 -de dezembro de 1930, 19.878, de 17 del
abril o 20.770, de 10 de dezembro de 1931, ficou dependente
da exPedição de decreto decIaratorio da dispensa desses em-
pregados, som as indicações necessarias afim de os lhes cone
ceder o referido abono, o que, á vista dos competentes peoe
cesses, poderá ser feito aos empregados abaixo deeignados f "
e que foram dispensados duran§e os anus 'de 1.930, 1931 i
e 1933.

Decreta:*
.Para os effeitos dos decretos na. 19.552, de 31 de dee

zembro de. 1930, 19.870, de 17 de abril e 20.770, de 10 dd
dezembro de 1931, ficam considerados dispensados nas datas
abaixo mencionadas os seguintes ex-empregados.:

• Na Commissão de Estradas de Rodagem . Federaee:
Armando Amaro de Oliveira, escripturario, 30 de- heril

de 1933;
Homero Eras, diarista, 31 de outubro de 031;
Francisco Grillo, apontador, 30 de março de 1933.
Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:

. 'Sebastião Provictello, official de pedreiro, 16 de teve.
redro de 1931;

()reste D'Oracio, ajudante de carpinteiro, 31f de dezem-
bro de 1930;

José Estevão dos Santos, ajudante de carpinteiro, ti de
janeiro de 1931;

Esau de Souza do O', ajudante, de carpinteiro, 1 de ja-
neiro de 1931;

o•eé Fortes Bufamente, 'armazenista, 1 de. abril de
1931.

Na Estrada de Perro Central do Brasil:
José Madeira Barros, diarista do Serviço Medira '31 de

dezembro de- 1930.
Na Inspectoria Federal das Eetradas:
Antonio Alves de Aratjo, aprendiz de fundido!. • da Es'

irada de Ferro Central do Piauhy, 15 de fevereiro de 1931. •
Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1935; 114° da eidepen.

deneia e 47° da Republica. 	 •
arrumo \ramais.

Marques doa Reis..

LEI ri. 107 — DE 28 PE ~Man DE 1935

loriza o Poder Executivo a renovar os contractos de NAVA-
gaçdo nas linhas dos Autases, do Alto Tapajós, do efer
Francisco e do Amasonas

O Presidente da Republioa doe Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o , Poder Legislativo decreta e eu saa-

n ono a seguinte lei:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a renovar,

eervadasexigencias /egaes, os conaractos de navegação
s iinhas'el Autazes, do Alto Tapajós, do São Francisco
!avegaeão ‘- ineira do São Francisco e Empresa Viação do
o Franeisi) e do Ansazofas (The Arns,zon River &man
ivegatioss Company).

Art. 2.° ' Só poderão concorrer a asses "serviços pessoas
•empresas brasileiras.
Art. 3.° As subvenções concedidas não poderão exceder
limites das dotaçõeb orçamentarias para 1936, sendo cal-

Iodas per milhes realmente navegadas, de accordn com ai
ndiçÕes de cada linha.

Art. 4.° Os coneeesionarlos obriear-Ke-háo, sempre que
ssivèl, a melhorar 86 condições de navegabilidade doe frei-
os de rios a que seus contractos se refiram.

Art. 5.° Ficam prorogados até 31 de dezembro do cor-
nte anuo os contractos referentes ás linhas constantes do
t. 1°, passando o serviço a ser feito pelo Governo Federal

aos respectivos contraclantes não convier a prorogagto.
Art. 6.°, Revogamsee as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 2-6 de outubro de 1935, 1140 da Indepen-

nela e 47° da Republica.
Giaavuo VARGAS.

Marques do! Reis.
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DECRETO N..391 — DE 25 DE OUTUBRO DE 1935

Approva os estudos definitivos e orçamentos referentes d li-
gação da Estrada de Ferro Santa. Catharina, entre "Rio
do,Sitt" e povoação, "Barra do Tronibitdo", com' a ex-
tensão de 4kin.,810.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que solicitou o Estado de Santa Catharina,
arrendatario da Estrada de Ferro Santa Catharina e con-

n 	 tractante da construcção Coe prolongamentos da mesma es-
trada, e de accordo com os pareceres, prestados • decreta:

Artigo utile°. Ficam approvados os estudos definitivos
e orçamentos que com este baixam, rubricados pelo director
geral de Expediente -da .Secretaria de Estado do Ministerio
dá Viação e Obras Publicas, referentes á ligação da Estrada
de . Ferro Santa Catharina, entre "Rio do Sul" e a povoação
"Barra do Trombudo", nas estacas, .respectivamente, 1:582
e 1.822 10. com a extensão de 4km.,810, e . quq constitue o
trecho final do prolongamento de" Subida á Barra do Trom-
budo, cujos estudos. foram approvados pelo 'decreto n.10.818,
de.18 de março de 1914, importando os referidos orçamentos,
com as correcções feitas pela Inspectoria Federal das Es-
tradas, no total de 789:8058798 (setei entos oitenta e nove
contos oitocentos e cinco mil setecentos e noventa e oito
réis) .

Paragrapho unico. • No corPente exereicio, as despesas
correrão á conta da verba 15', consignação I, sub-consigna-
cão n. 3, -alinea h, art. 9°, da lei n. 5, de 12 de outubro de
1934, e nos futuros exercicios, á conta dos credites que forem
votados para a construcção dos prolongamentos da mencio-
nada estrada.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de. 1935; 114° da Indepen-
dencia e 47° da Republica.. •

GETULIO VARGAS

Marques dos Reis,
(C — 6.100 — 31-10-935 — 4f800).

Ministerio da Educação e Saude Publica

Por decretos de 28 do corrente, foram nomeados:
Bento Felix dos Santos, para exercer as funcções de en-

fermeiro do Internato do Collegio Pedro II; Eduardo Valde-
taro da Fonseca. para exercer, interinamente, as funccões de
amanuense do Hospital Psychiatrico da Directoria da Assis-
tencia a Psychopathas e Prophylaxia Mental; Maria Amelia
Freixo, monitora de hygiene mental do Pavilhão Presidente
Epitacio, da Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia . Men-
tal,' para exercer as funcções de enfermeira do Ambulatorio
Rivadavia Corrêa, do Hospital Colonia de Psychopathas-Mu-
lheres, da mesma Assistencia.

— Por outro de 29 de outubro de 1935, foi nomeada, em
virtude de concurso, Cecilia Helena de Oliveira Roxo, para
exercer o cargo de amanuense da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 29 de outubro findo, foram nomeados,

para constituir a Delegação do Brasil á Conferencia Sul-Ameri-
cana de'Meteorologia, ora reunida nesta Capital:
• O conselheiro de Embaixada João Severiano da Fonseca

Hermes, chefe do Serviço de Limites e Actos Internacionaes,
presidente da Delegação;

O Dr. Joaquim de Sampaio Ferraz, ex-director do In-
stituto de Meteorologia, vice:-presidente de honra;

O engenheiro Dr. Sebastião Sodré da Gama, director do
Observatorio Nacional;

O engenheiro Francisco Eugenio Magarinos Urres, che-
fe da Secção de Pluviometria e Innundações do Serviço de
Aguas; .

O engenheiro Ernesto do Prado Seixas Netto, chefe de
Radio-communicações do Departamento dos Correios e Tele-
graphos;

O engenheiro Arnaldo Cunha de Azevedo, inspecter-chefe
do Departamento dos Correios e Telegraphos;

O engenheiro Eloy Pontes Teixeira, chefe do Instituto
Regional do Nordeste; •

O engenheiro Arthur Alfredo de Avellar Figueiredo, in-
spector geral da Rede Meteorologica;

O engenheiro Francisco Xavier Rodrigues de Souza, sub-
chefe do Instituto de Meteorologia;

O engenheiro Herminio M. Fernandes da Silva, chefe da
f..nvisão do Instituto de Meteorologia;

O engenheiro Goclofredo Prates, representante do Go-
verno do Estado' de Minas Geraes, inspector de Meteorologia,
chefe do Serviço do Meteorologia de Minas Geraes e assis-
tente de Meteorologia;

O Sr. Aristogiton T. de Carvalho, 1° assistente do Insti-
tuto de Meteorologia;

O coronel Alipio Virgilio di Primio, • chefe do Serviço
Geographico Militar;

"	 • O coronel Graciliano Negreiros, chefe do Serviço Tele-
gra.phico do Exercito;

O tenente-coronel -Antonio Guedes Muniz, chefe do Ser-
viço Technico de Aviação;

O major Godofredo Vidal, chefe do Serviço Meteorolo-
p-,ico Militar;

O capitão de fragata João Correia Dias Costa, da Aero-
nautica Naval; e

O capitão de corveta Paulo Nogueira Penido, da Divisão
de Communicações da Armada.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos do dia 25 de outubro de 1935.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

resolve:
Exonerar:
Zozimo da Rocha, do cargo de continuo de 2' classe da

Estrada de Ferro Central do Brasil, por acceitado outro em-
prego publico. (20.401-35.)

A pedido, , Virgilio Barenco Coelho, do cargo de agente
do correio de Matia'.., na Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos do Rio de Janeiro. (18.902-35.)

Domingos Lemos de Andrade, do extincto cargo de tele-
grpahista de 2' classe da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, tendo em vista o que consta do processo n. • 8.604,
de 1935, da Secretária de Estatlo do Viação e Obras Pu-
blicas.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Considerando que Antonio Joaquim Moreira foi dispensado,

pdr serem desnecessarios os seus serviços, do legar de fo-
guista da Rêde de Viação Cearense:

Considerando que, posteriorniente, conforme consta do
processo n. 15.257-935, do Protocollo da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Publicas, foi verificado contar esse
empregado, na data da sua dispensa, mais de 10 annos de
serviço publico federal, o que lime dá direito aos favores da
disponibilidade de que tratam os decretos ns. 19.552, de
31 de dezembro de 1930, e 19.878, de 17 de abril de 1931;

Resolve tornar sem effeito o acto da Rêde . de Viação
Cearense, em virtude do qual foi dispensado o foguista An-
tonio Joaquim Moreira, para o fim de consideral-o em dis-
ponibilidade, no citado cargo, nos termos dps decretos nu-
meres 19.552, de 31 de dezembro de 1930, 19.878, de 17
de abril de 1931.-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
resolve:

Conceder:
A Honorina Mesquita S. Paulo', a aposentadoria, que

pediu, no cargo de agente postal da extincta agencia da
rua do Cattete, na. Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos do Districto Federal, nos termos do art. 170, nu-
mero 4, da Constituição Federal. (20.674-35.)

A Antonio Itaymundo de Britto, a aposentadoria, que
pediu, no cargo de 2° official da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos do Pará, nos termos do art. 170,
inciso 6°, da Constituição Federal. (20.670-35.)

A Quintino Antonio Lage, a aposentadoria, que pediu,
no cargo de machinista de 2' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, de accordo com o art. 170, n. 4, da Cons-
tituição Federal. (19.726-35.)
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A José Dias de Vasconcellos, a aposentadoria, que pediu,
no cargo de thesoureiro da Directoria Regional dos Correios

Telegraphos da Parahyba do Norte, nos termos do artigo
170, inciso 4 0, da Constituição Federal. (20.734-35.)

A Ernesto Luiz da Silva, a aposentadoria, que pediu, no
c . argo de machinista de 2 a classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil, nos termos do art. 170, n. 4, da Constituição Fe-
deral. (20.546-35.)

A Alfredo Gomes de Oliveira, a aposentadoria, que pediu,
no cargo de machinista de 2' classe da Estrada de Ferro
t:enlral do Brasil, nos termos do art. 170, n. 4, da Consti-
uição Federal. (21.342-35.)

— O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
resolve nomear, em virtude de classificação em con-

curso, Nilo Lima Ferreira, para exercer o cargo de carteiro
auxiliar da agencia especial dos Correios e Telegraphos
Petropolis, na Directoria Regional dos Correios e Tele,gra-
11110S do Rio de Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

•
	 imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de outubro de 1935
Officios expedidos:

Ns. 2.807 a 2.809 — Ao Sr. contador geral da Republica
Remettendo as guias do recolhimento feito ao Banco do

Brasil da receita arrecadada nos dias 25, 26 e 28 de outubro
corrente.

N. 2.810 — Ao Sr. director do•Serviço de Propaganda

cular de 16 de outubro corrente, que o regulamento da

Agricota da Secretaria da Agricultura do Estado de Minas
taeraes, Bailo Horizonte, communicando, em resposta à cir-

Im-
prensa Nacional não permitte o fornecimento gratuito do;
trabalhos editados no Estabelecimento. (K 61.881-35).

N. 2.811 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal, no Estado do Rio de Janeiro, restituindo um processo
relativo ao requerimento do praticante de 1' classe da Con-
tadoria Central da Republica, Amaury Gezar da Silva, sobre
desconto em folha a favor da Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões da Imprensa Nacional. (P' 22.048-35).

N. 2.812 — Ao Sr. director -geral da Secretaria da
Camara dos Deputados, informando o preço da publicação
no Diario do Poder Legislativo de um mantfesto (J 10.822,
de 1935).

N. 2.813 — Aos Srs. Spink San, Ltd., Publishers of
Numisrnatic Works — London, remettendo uni exemplar do
trabalho "Medalhas e Condecorações Brasileiras" para atten-
der solicitação da carta de 11 do corrente.

Requerimento despachado
Dia 29 de outubro de 1935

__. Restitua-seJosé Fernandes Cunha. (P 61.901-35).
mediante recibo.

Dia 30
Angelo M. La Porta. (P 61.856-35). — Certifique-se o

que constar.
RENDA ARRECADADA PELA THESOUBARIA

De janeiro a setembro de 1935	 .	 1.303:229$700
De i a 25 de outubro de 1935. 	 	 120 :3318400

Total.	 , 	 	 1.423:5618100
Em igual periodo de 1934 	 	 1.097:7208900

Differença para mais em 1935. . . .....	 325 :840$200

Imprensa Nacional, 28 de outubro de 1935. — O the-
soureiro, Guilherme Catrambg . Confere. — Hortorio Leal,
1' officiaI. Visto. Em 28 de outubro de 1935. — R. Ribeiro,
pelo chefe da Divisão de Controle.

De janeiro a setembro de 1935. .
De 1 a 26 de outubro de 1935. . . 	

Total. .
Em igual penedo de 1934. 	

Differença para mais em 1933. 	

Imprensa Nacional, 28 de outubro de 1935. — O the-
soureiro, Guilherme Catrambg. Confere. — Honorio Leal,

official. Visto. Em 28 de outubro de 1935. — R. Ribeiro,
pelo chefe da Divisão de Controle.

—
De janeiro a setembro de 1935. 	 • • ...	 1.303 :229$700
De 1 a 28 de outubro de 1935. . . ...... 	 12h:3448300

Total. . . .	 1.427:5748000
Em igual ,periodo de 1934. 	 	 1.105:296,400

Differença para mais em 1934.	 • 	 	 322:2778600

Imprensa Nacional, 29 de outubro de 1935. — O the-
sol/relvo. Gtilthernep Ca(rarttby. Confere. — Hartorio Leal,
1° offivial. Visto. Em 9 de outubro de 1935. — . Ribeiro,
per° chefe da Divisão de Controle.

Ministerio da Educação e Saudo Publica
Apostilla

A aposentadoria concedida pelo decreto de setembro tio
rerrente anno ao Dr, Amanho Herm es de Vasconcellos, inspe-
ctor sanitario do stinclo Departamento Nacional de Saude
piitdica. é baseada no e. 4. do art. 170, da Constituição da
Republica.

Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE' no SR. ronserina
Dia 18 de outubro de 1935

Xficios:
Ao Sr. ministro-preSidente do Tribunal de Contas, too

ram solicitadas os cega:Untes pagamentos:
N. 6.282 — De 6568500 á Companhia Brasileira de

Energia Electrica, relativo ao consumo de energia e/ectrica.
aos Estaleiros de Jurujuba, nos niezes de março, maio„ju-
nho e julho do corrente anilo.

N. 6.283 — De 1:600,000 a José Pinto Duarte, relativa
ao aluguel de um predio occupado por uma dependencia da
Inspectoria de Aguas e Esgotas, durante os mezes de julhol
e agosto do corrente nono.

N. 6.281 — De 10:0008000. a titulo de adeantarnento,
ao Sr. José Preza, econorno do Internato do Collegio Pedro II,
para attender a..q desposas de prompte pagamento do referido
Internato, durante os mezes de outubro, novembro e dezem-
bro do corrente anno, de que prestará contas opportuna-
mente.

N. 6.285 — De 0504000 á I). Emitia Lima de Sá. re-
lativo ao aluguel de um predio occupado pelo Centro de San-
de n. 6, durante o niez-de agosto do corrente anno.

N. 6286 — De 500$000, a titulo de ajuda de custo, do
assistente, Dr. Oscar Edivaldo Porto Carreiro, em exerci-
cios praticos de eadeira.s da Escola Polytechnica da Universi-,
dado Technica. Federal, relativo ao mez de julho do corrente

N. 6.287 — De 1:600$000 á "Lux-Jornal", provenient
de unia a.ssignatura de recorte de jornaes em proveito destel
Ministerio nos mezes de marco e agosto do corrente anno.

N. 6.288 — De 690$000 ía Société Anonyme du Gaz
Rio de Janeiro relativo ao consumo de luz electriea. nas In-
spectorias Geral de Informações, Estatística e Divulgação e
Nacional de Educação, durante o mez de julho ultimo.

N. 6.289 — De 2:44713200 á The Rio de Janeiro Trair'.
way Light Power Company, Limited, proveniente de forneci-1
mento de energia ele.ctrica á Directoria de Assistencia Ilos_
pitalar, durante os meses de maio e junho do corrente
anno.

N. 6.290 —De 700$000 á Cómpanhia Predial e de. Sao
neamento do Rio de Janeiro, proveniente do aluguel de uma

e

• • • 1.303:2298700
121:5478600

1.421:7778300
1.100:8748100

323:9038200

o



e

MARIO OFFIMAL
	

Novembro de 1933 242 In

sala occupada por um, Posto de Reclamações da Inspectoria
. de Aguas è Esgotos, durante os meses de agosto e setembro

do corrente anno.
N. 6.291 — De 27.0003000 aos inspectores regionaes,

fiscaes geraes, reigonaes e de exames do Ensino Commercial,
relativo ao inez de setembro do corrente armo.

N. -6.292 — De 1:2453090 ao pessoal, contractado, do
Hospital Estacio de Sá, relativo ao mez de 'setembro do cor-
rente anuo.

N. 6.293 — De 9603000, a titulo de diarias, a professo-
res da Escola Nacional de Chimica da Universidade Technica
Federal, em excursão de estudos, de accordo com o art. 254
do Regulamento da Escola, approvado pelo decreto nume-
ro 23.979, de 8 de março de 1934, relativo ao niez de setem-
bro do corrente anuo.

N. 6.294 — De 2008000, a titulo de gratificação, ao au-
xiliar de 2° classe do Museu Nacional, Sr. Alayr Guterres da

. Silveira, por serviços extraordinarios, executados fóra das
' horas de expediente, de accordo com o art. 399 do Regula-
-- mento Geral de Contabilidade Publica, relativo ao mez de se-
! tembro do corrente anuo.

N. 6.295 — De 349$400 á The .Rio de Janeiro Tram-
way Light & Power Company, Limited, proveniente de forneci-
mento de energia electrica ao Observatorio Nacional, durante

' o mez de julho do . corrente anuo.
N. 6.296 — De 1:0003000 a Antonio Manoel Lopes,

relativo ao aluguel de um predio occupado pelo Centro de
Sande n. 7, durante o mez de agosto' do corrente anuo.

N: 6.297 — De 1198500,. a Companhia Ferro Carril do
Jardim Botanico, , proveniente de 'serviços prestados á Ins-

-: pecttoria de Aguas e Esgotos, durante o mez de julho da cor-
rente anno.

N. 6.298 — De 1:500$, a titulo de adeantamento, ao
Sr. Augusto Marques Ribeiro, escripturarió da Inspectoria

- de Fiscalização de Generos Alimentici..s, para attender as
despesas de prompto pagamento da Inspectoria de Alimen-
tação,2durante o 4 0 trimestre do corrente anno, de que pres-
tará contas opportunamente.

N. 6.299 — De 750$, a -titulo de adeantamento ao se-
nhor Octayio de Carvalho e Silva, medico veterinario da Di-
rectoria da Defesa Sanitaria Internacional, para attender ás
despesas de prompto pagamento, do Serviço de Fiscalização
de Carnes Verdse, durante o 4° trimestre do corrente anno.

N. 6.300 —' De 20:000$, a . titulo de adeantamento ao
official Molpho Jacome Martins Pereira Filho, servindo de
encarregado da Contabilidade da Bibliotheca Nacional, para

'occorrer ao prompto pagamento das despesas de acquisições
de livros, PO pedido de outubro a dezembro. do corrente anno,

• nos termos do decreto n. 24.009, de 14 de março de 1934,
de que prestará contas opportunamente.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
• N. 6.301 •— Communica que por officio n. 6.300, desta
g data, foi solicitado ao Tribunal de' Contas o adeantamento da

quantia de 20:000$, ao official Adolpho Jacome Martins Pe-
reira Filho, servindo de encarregado da Contabilidade da Bi-

- bliotheca Nacional, , para incorrer' ao prompto pagamento
:das despesas' de acquisições de livros, no periodo de outubro„	 •
' a dezembro deste anno nos termos do decreto n. 24.009. de

14 de março de 1934. Essas despesa, de accordo com o citado
- decreto, foi /evada á conta da sub-consignação n. 6 "Mate-

rial permanente", consig-nação — Material — verbo 11•—B1-
-. bliotheca Nacional—do orçamento vigente.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 6.309 — . Transmitte o prdcesso - referente á compro-

._ vação do adeantamento na importancia de 600$ recebido, em
• 10 de agosto deste anno, pela dactylog-rapha do Hospital

D. Pedro TI. Amenair Cardoso, em virtude do officio n.3.941,
• de IR de julho do corrente anno.

N. 6.310 — Em referencia ao officio n. 3.259, de 28 de
• setembro ultimo, restitue. devidamente satisfeitas as exigen-
,"V cias feitas pela 3° Sub-Directoria dessa Directoria, o pro-

cesso de comprovação do adeantame- e de 15 :500$, concedido
ao bedel da Escola Polytechnica da-t.Universidade Technica

'Federal, Aurino de Oliveira.
N. 6.311 — Transmitte o processo referente á compro-.

vação do adeantamento na importancia de 1 :500$ recebido,
• em 19 de agosto deste atino, pelo guarda de I a classe da Di-
• rectoria da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da

-Republica, Sebastião Ricciardi, em virtude do officio nu-
• 'mero 4.346, de 31 de julho do corrente atino.

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do The-
• souro Nacional:

N. 6.315 --Em referencia ao officio n. 43, de 30 de se-
tembro findo, remette o processo que deu origem ao officio
il. 69, de 4 de agosto de 1922 dirigido á Directoria da Des-
pesa Publica pelo antigo Montepio dos Funccionarios do Mi-
nisterio da Justiça, relativo a descontos de differenças . de
juros e contribuições para o mesmo Instituto, nas folhas dos
Drs. Carlos Justiniano das Chagas e João Pedroso Barreto
de Albuquerque, respectivamente director do Instituto Os-
waIdo Cruz'e inspector dos Serviços de Prophylaxia.

Juntamente remette tambem, cópia do officio il. 197, de
19 de julho de 1922, da Directoria de Despesa Publica á Di-
rectoria de Contabilidade da Justiça que se' baseou na deci---
são constante do mesmo officio, em relação ao Dr. Eduardo
Rabello, para conceder o augmento de , .contribuições aos
funocionarios mencionados no alludido officio n. 43, de 30
de setembro findo, dessa Directoria.

bia 21
•

Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do Tliesouro
Nacional:

N. 6.330 — Restituindo o proces.so que acompanhou o
officio dessa Directoria n. 45, de 8 deste inez, referente
aposentadoria da 2° official do liospital-Colonia de. Psyclo 1-
pathas, .Mulheres, Francisca Ribeiro de Castro Manhães,
transmite cópia do officio de 13 de junho ultimo. do Sr. di-
rector da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da Re-
publica, que satisfaz a solicitação constante do alludido of-
ficio n. 45.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Conla,:
N. 6.331 — De accordo com a delegação de competelt-•/eia a que se refere o aviso n. (382, de 5 de fevereiro

dirigido a esse Tribunal, em duplicata, para D compelcule
registro, o termo de contracto approvado. celebrado entre a
Inspectoria de Aguas e Esgotos e José Luiz Fernandcs para
construcção de duas casas de operados e ampliação da ca;a
de macbinas da Usina de- Azary e, bem assim, os documento,
relativos a concurrencia publica realizada pela referida Ins-
pectoria em 24 de agosto ultimo.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Conta.
foram solicitados os seguintes pagamentos:

N. 6.332 — De 600$. a titulo de adeantamento, ao se..
nhor Joaquim Maria da Silva Almeida, administrador do Ho,:-
pitai D. Pedro II, para attender as despesas de prompto pa-
gamento do referido Hospital durante o 4° trimestre do cor-
rente anno, de que prestará contas opportunamente.

N. 6.333—De 1:000$, a titulo de adeantamento ao Sr. João
Cosme Cavalcanti, porteiro do Museu Nacional, para attender
despesas miudas e de prompto pagamento da mesma repar-
tição, durante os mezes de outubro, novembro e dezembro do
corrente anuo.

N. 6.334 — De 5:000$, destinado ao pagamento da
subvenção concedida pelo decreto n. 247, de julho do cor-
rente anno, relativo ao 2° semestre deste anno, ao Instituo
Brasileiro de Contabilidade, com séde no District° Federal.

N.6.335—De 3:00$, a João cia Costa Nunes,relativo ao alu-
guel de um predio ominado pelo sub-Centro de Saude
Campo Grande, no período de janeiro a junho do corrente
armo.

N. 6.336 — De 6:721$300 a Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, relativo ao consumo de gaz, durante os
mezes de maio è junho do corrente anuo, no Hospital São
Francisco de Assis.

N. 6.337 — De 6008000 a Joaquim Catramby, proveni-
ente dos alugueis do predio occupado por uma dependencia
da Inspectoria dos Centros de Sande no periodo de abril a
julho do corrente atino.

IN. 6.338 — De 2:5828700 a Société Anonyme da Gaz
de Rio de Janeiro, relativo ao consumo de luz electrica, nos
mezes de março a junho do corrente atino, em proveito da
Escola Nacional de Bellas Artes.

N. 6.339 De 4:311$200 a Société Anonyme du Gaz
de"Rio de Janeiro, proveniente do consumo de gaz, em proveito
do Hospital Nacional de Psychopathas da Directoria de Assis-
tencia á Psychopathas, no mez de julho do corrente anno.

N. 6.340 — De 9:1603500 a Société Anonyme du Ga.v.
de Rio de Janeiro, proveniente do fornecimento de luz ele-
ctrica, em proveito do Hospital Nacional de Psychopathas dl
Directoria de Assistencia á Psychopathas, no mez de jutlao
do corrente atino.
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N. e.eei eeeetoo a Companhia Teleptionica Brasi-
leira, proveniente de servi(oe telephonicos prestados ao fios-
p;tal Pychiatrico, no nina de junho do corrente armo.

N. 6.342 — De 1314100 a Edgard C. da Silva, relativo
a trabalho s executados ene proveito do Museu Nacional, no
mez de setembro de corrente armo, conforme autorização do
Sr. Ministro nos lermos da letra b) do art. 246, do Regula-
meio ue contabilidade Peblica.

N. 6.43 ---e De 162eateu a Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, relativo a fornecimento de passagens em proveito
ia Superintendencia do Ensino industrial no mez de 4etembro
ultniiu

N. 6.311 — De t:239$100 a The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Co. Ltda., relativo ao fornecimento de
energia eleetriea. a Aseistencia a Psychopathas e Prophylaxia
Mental, durante o mez de julho do corrente armo.

Directoria Geral de Expediente

ExpEDIENTE Do SR. sitNISTRu

Requerimentos despachados:

Dia 211 de outubro de 1935

N. ;3e-419-13.989 — S:yndicato Condor Limitada, pede
reine° doe lunceionarioe deste ministerio que estejam auto-
^izados a requisitar passagens aéreas nas linhaa da suppli-
ante. —tJ funccionarios deste ministerio, autorizados para

o farn ene apreço, são, unicamente, o director do Gabinete
e o director geral de Contabilidade.

Dia 30

N. 1a.913 — 31-1.506 — Heitor Farias, pede rectifica-
ção de nome. — Deferido.

N. 14.473 — 35-1.312 — Ruy dos Santos Baptista.
— Aguarde opportunidade.

N. 14.986 — 35-715 — Bacharel . João de Aquino Ribeiro,
pede seja requisitado do Sr. 2" procurador da Republica o
proce.seo sobre a sua reintegração no cargo de thesourerro do
Instituto Nacional de Musica, afim de serem despachadas suas
petições.	 Archive-se.

a. •5.2e4 35-1.411 Boanerges Barbosa da Silva.
pede nomeação para o cargo de mestre da Escola de Apren-
dizes .arlifices nu Estado do Pará. — Sendo de concurso o
cargo pleiteado, e não existindo mais a Secção a que alinde
o renuerente, indefiro o pedido.

N. 11.694 — 35-945 — João Dominues da Silva, pede
o afastamento do inspector federal, junto ao Gyennasio Mu-
nicipal de Araçatuba, Dr. José Coelho Junior. — Aguarde-se
a decisão do processo instaurado contra o inspector.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OERAL

Por portaria de 28 do corrente, foram concedidos a Mario
Vergne de Abreu. °Meia' da Faculdade de Medicina da Bahia,
seis (6) mezes de licença, aos termos do art. 1° do decreto
n. 42, de 15 de abril eltimo, correspondentes ao decennio
11 de outubro de 1921 à 11 de outubro de 1934, podendo go-
sal-a parcelladamente, de conformidade com o art. 4' do
mesmo decreto, e devendo entrar no gozo desta licença dentro
de oito dias , a partir da data de sua publicação.

Dia 28 de outubro de 1935

N. 15.214 — 35-1.406 — .Dr. Henrique Chenaud, pe-
dindo contagem de tempo em dobro. — Reconheça a firma
do delegado fiscal na Bahia e, depois, no Rio de Janeiro, a do
imtario daque/le Estado que houver reconhecido a referida
firma.

N. 15.351 — 35-1.436 — Oswaldo Contenho Carneiro,
pedindo contagem, de tempo cie dobro. — Eexhiba o original
do documento que juntou e apresente prova r.40 sua dedicação
ao serviço.

Superintendencia de Obras e Transportes
EXPEDIENTE DO 58. SUPERINTENDENTE

Dia 30 de outubro de 1935
Officioe:
Ao Sr. director geral do Expediente:
N. 956-M — Remettendo o requerimento de Waldemiro de

Maltas, servente effectivo do Serviço de Locomoção, solicitando
Ires rnezes de licença.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade:
N. 957-M — Remettendo o orçamento e as especificações

para a collocação de uma valvula de reducção de vapor para
o encanamento principal de alimentação dos caldeirões da co-
zinha da Colonia de Psychopatha.s — Mulheres, no Engenho dr,
Dentro, e solicitando providencias para abertura da cOneue-
vencia.

N. 955-M — Informando relativamente ao offieio numero
R-8-228, de 16 do corrente.

N. 952-M — Devolvendo o proce.seo n. 1.678-02, n. Mes-
tre 35-119, e remettendo as especificações para as obras da ti-
cola de Enfermeiras D. Anua Nery.

— Ao Sr. director do Collogro Pedro II — Internato:
N. 958-M — Solicitando enviar o projecto feito pele

Lighting Service Bureau, a que se refere e officio n. 10.. de
11-1-35, dirigido ao Sr. director de Educação.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasii:
N. 954-M — Agradecendo as providencias que essa dire-

ctoria tomou em attenção ao officio n, 780-M, desta superia-
te,ndencia.

Requerimentos despachados
Oswaldo Vasconcellos Ramos. — ..ktteste-se.
Seraphim Menezes do Couto. — Atteste-se.
Antenor Ferreira da Silva. — Certifique-se,

Dia 31
°Meios!
Ao Sr. director de Assistencia a Psychopothaa e Prophy.

laxia Mental:
N. 962-M — Remettendo, devidamente attestada a conta

apresentada por B. Couti, relativa aos serviços executados nas
caldeiras da cozinha e da lavandaria, do Hospital Nacional de
Psychopathas.

N. 936-M — De aceérdn com o officio n. 1.388, remet-
tehdo a conta de B. Conte relativa a serviços effectuados na
caldeira paralhalipipeda, typo Ideal, do Hospital Nacional de
Psychopathas.

— Ao Sr. director da Escola Polytechnica:
• N. 960-M — Remettendo a folha de pagamento dos ope-
rarios empregados nas obras da Escola, referente á segunda
quinzena de outubro findo.

Requerimento despachado
Carlos Ignacio de Souza. — Como requer.

Requerimentos despachados:
N. 13.766 — 35-1.242 — Mario Vergire de Abreu., pede

seis mezes de licença. — A' vista do parecer, concedo a
licença.

Dia 30
N. 16.035 — 35-1.174 — Carlos Luiz de Mattos, director

da Escola de Aprendizes Artifices no Estado de Matto Grosso,
so l icita :30 dias de licença em prorogação. — Deferido.

Processo n. 14.282-35 — Antonio Teixeira, pede seis
mezes de licença nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de
15 de abril do corrente anuo. — Deferido, á vista do parecen

Dia 31
N. 13.530 — 35-1.212 — Philemon Coulinho pede

quatro (4) mezes de licença para tratamento de saude. —
Deferido, á vista do parecer.

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 21 de outubro de 1935
Requerimentos despachados:
Dr. Newton Augusto Rodrigues de Campos — De-se a

certidão.
Dia 28 de outubro de 1935

Alcindo do Espirito Santo — Dê-se a certidão.
Alexandre Goulart de Macedo — 1)4-se a certidão .
Candido de Oliveira	 Iiuo requer.
Manoel Luiz Gomes — certifique-se.
Esther Ribeiro — Deferido.
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Dia 31 de outubro de 1935

José da Silva - Apresente prova de dedicação ao serviço.
Salvio Felicio de Souza - Dê-se a certidão.
Maria Amelia Borges de Barros Mello - Dirija-se ac

- Tribunal de Contas.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERGICIO
PROFISSIONAL

Dia 16 de outubro de 1935

Requerimentos despachados:
N. 2.000-35 - Algenor Ferreira Braga - Deferido.
N. 5.580-35 - João Guglielmo - Compareça nesta Ias-

pectoria.
N. 5.508-35 - Souza & Brito - Compareça nesta Ins-

Dectoria.
N. 5.684-35 - Arnaldo Augusto de Moraes - Deferido.
N. 5.591-35 - Hans Hfnahel - Deferido.
N. 5.589-35 - Hans Hufnagel - Deferido.
N. 5.587-35 - Hans Hufnagel - Deferido.

Dia 18 de outubro de 1935

N. 5.681-35 - Romeu de Moraes - Deferido.
N. 5.609-35 - José Ignatios - Mantenho o despacno

-anterior.
N. 5.460-35 - Edivil Roncada - Compareça nesta Ins-

pectoria.
Dia 21 de outubro de 1935

N. 5.700-35 - Francisco José Pinto - Deferido.
N. 5.140-35 - Rubens de Araujo - Deferido.
N. 5.810-35 - Albino de Lacerda - Deferido.

Dia 22 de outubro de 1935
N. 3.188-35 - Adelaide Marques Mauricio - Indeferido.
N. 4.164-35 - Aurea Mendonça - Deferido.
N. 3.335-35 - Paul Bruyere - Deferido.
N. 4.416-35
	

Oscarina Ferreira Cardoso - Deferido.
N. 5.685-35 - Manoel Ferraz de Araujo - Deferido,

por equidade.
N. 5.848-35 - Carlos Manoel Ferreira Souto - Defe-

rido, por equidade.
N. 4.526-35 - Maria Jandyra de Macedo Vieira -

Compareça nesta Inspect,oria.
N. 1.510-35 - Lacordaire Duarte - Compareça nesta

Inspeetoria.
N. 1.879-35 - Fabricio Ferreira Neves - Deferido.
N. 5.651-35 - João Ferreira de Carvalho - Certifi-

one-se.
N. 5.419-35 - Conrado de Oliveira Neves - Deferido.
N. 3.169-35 - Durval Armando Torres - Deferido.

Dia • 23 de outubro de 1935

N. 7..993-33
	

Argemiro Neves - Archive-se.
N. 50-34
	

Argemiro Neves - Deferido.
N. 470-35 - Argemiro Neves - Deferido.
N. 518-35 - Argemiro Neves - Archive-se.
N. 1.882-35 - Joaquim Ferreira de Abreu - Deferido.
N. 3.443-35 - Esther Ricetti --- Deferido.
N. 3.536-35 - Jorge Altenbernd - Deferido.
N. 5.973-35 - Joaquim de Souza Alho - Deferido.
N. 5.838-35 - Adhemar de Souza Monteiro - Deferido,

ur equidade.
N. 5.839-35 - Adhemar de Souza Monteiro - Deferido.

- Adhemar de Souza Monteiro - Deferido.N. 5.840-35
- Luciano Andrade Peixoto - Deferido.N. 5.640-35

- Alcina Miranda - Deferido.N. 5.641-35
- Alfredo de Magalhães Queiroz ---- De-N. 5.418-35

rido.
Dia 25 de outubro de 1935

N. 590-35 - João Martins Penne - Deferido.
N. 5809-35 - Albino de Lacerda - Compareça nesta

pectoria.
N. 3.234-35 - Cicero Duarte Piniz - Deferido.

- Farmochimica Limitada - CompareçaN. 5.859-35
ta 

inspectoria - Epiphanio Gonçalves Piedade MattosN. 5.785-35
ferido.

Inspeetorla de Aguas einsgotm9
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 28 de outubro de 193$
Officlos:

pondendo o officio n. 4:507, de 16 do corrente.
N. 2.353 - Ao Sr. juiz da 7' Pretor ie Crintnell, res-

N. 2.354 - Ao Sr. director geral do Expediente do MI-
nisterio da Educação e Saude Publica, -Identioe# # avensas
repartições.

N. 2.355 - Ao Sr. director geral de Engenharia de tre-
feitura do District° Federal, pedindo uma informação.

N. 2.356 - Ao Sr. ministro, enviando requerimento de
Henrique Pedro de • Oliveira;

N. 2:357 - Ao Sr. director geral do Expediente do Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica, remettendo o processo
n. 9.656-935.

N. 2.358 - Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Educação e Sande Publica, restitue o requeri-
mento n. 9.669, de Lutz, Ferrando & Comp.

N. 2.359 - Ao Sr. director geral do Expediente do Ni-
nisterio da Educação e Sa,ude Publica, em resposta ao uf-
f¡cio n. P-3.371, de 15 do corrente.

N. 2.360 - Ao Sr. primeiro procurador da Republica,
dewhendo o processo de executivo fiscal n. 7.070, serie F. T.

N. 2)361 - Ao Sr. primeiro procurador da Republica,
restitue o processo de-executivo fiscal n. 3.231, serie F. T.

N. 2.362 - Ao Sr. segundo procurador da Republica,
restitue o processo de executivo fiscal n. 3.023, serie F. 1.

N. 2.363 - Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, devolvendo o processo n. 5.188-935.

N. 2.364 - Ao Sr. director da Recebedoria do Districio
Federal, restituindo o processo de Joaquim Pacheço Gui-
marães;

N. 2.365 - Ao Sr. director da Recebedoria do District,'
Federal, devolve o processo n. 15.267-934.

N. 2.366 - Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, devolve o processo n. 12.723-935.

N. 2.367 - Ao Sr. engenheiro chefe do Cadastro da Pre-
feitura do District .° Federal, sobre fornecimento de cópias
de plantas.

Sr. engenheiro chefeRequerimentos despachados pelo
da 3' divisão:

N. 8.762-35 - Domingos Vieira de Mello. - Deferido,
hydrometro de 15 mim.

N. 9.420-35 - Carlota Rosa Alves de Carvalho. - De-
ferido.

N. 9.421-35 - Carlota (Rosa Alves de Carvalho. - De-
ferido.

N. 9.676-35 - João Alves Marinho Ltd. - Deferido, hy-
drometro ,de 20 mim.

• N. 11.686-35 - Companhia Predial e Saneamento do
Rio de Janeiro. - Deferido, dous hydrometro de 15 m/m.

N. 11.990-35 - Diva Bapitista Guimarães. - Deferido.
N. 25-35 - 6° distrieto - Joaquim Lopes Sampaio. -

•Um hydrometro de 1/2 e pennas.
' N. 516-35	 3° districto - Gestão Pinto de Almeida. -

Deferido.
- João Alves. Deferido.

- José do Sacramento. - De-

- Olyntho de Souza Pinto. -

- Abel de Souza Ferreira. -
m/m.
Antonio da Costa. - Deferido.
- Margarida Loureiro. - De-

ferido.
N. 505-35 - 3° districto - Armando Fernandes de Couto.

- Deferido.
N. 512-35 - 3° districto - Anna Martins Coelho de

Magalhães. - Deferido.
N. 63-35 - 4° districto - João Garcia Nunes. - De-

ferido.
N. 526-35 - 3° districto João Bittar. - Deferido.
N. 64-35 - 4° distrito - Antonio Araujo Salgado. -

Deferido.
N. 65-35 - 4° districto - Nassien Jorge Sabe. ,	Dele-

rido.

'	 N. 524-35 - 3° districto
N. 527-35 - 3° districto

ferido.
N. 528-35 - 3° districto

Deferido.
N. 229-35 -7- 1° districto

Deferido, hydrometro de 15
335-35 - 1° distrieto -
N. 498-35 - 3° districto



S. 11.077-3e — JUihr do:e . Reis.	 Deferido.
1.2s5,35 — José Dias Leitão. — Deferido, hydrometre

de 20 . mina.
N. 11.256-35 — Maria Briequi da Silva.' -- Dderido.
N. 11.490-35 — °ciava) Borges Fenece de Oliveira. —

Deferido.
N. i1.681e35	 FralleISCO Rodriguee de Oliveira. — De-

ferido, hydrometro (2) de 12 mem.
N. 11.792-35 — Çandida Britto dos Santo e outros, —

Deferido.
N. 11.847-35 — Maria Martins Barros e outro. — Defe-

rido, hydronletro de 30 mem.
N. 11.926-35 — Auge! Colmencro Suavez. — Compareça

ao 3e dietrieto.
r4. 11 .927-33	 M irei lle Delia Colmenero. — Compareça

ao 3* districto.
N. 11.956-35 — Xavier Horn.	 Co pareça á 3 divisão.

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral -da Fazenda Nacional
O director geral da Fazenda Nacional. por portarias de

29 de outubro findo, concedeu as seguintes licenças:
Para tratamento de saude:
De 90 dias, ao agente fiscal do imposto de consume no

interior do Estado do Maranhão, Sebastião Pereira de Soeu;
* De dois raezes, ao servente da Alfandega de Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sul, Velisberto Dias da
Silva.

Em prorogação:
Da trem inezes, ao collector das rendas federaes em Barra

do Corda, Estado do Maranhão, Carlos Alberto Rodrigues da
Cunha.

— Por outra de igual data, foram concedidos tres mezes
de licenoa, nos termos do inciso 10. do art. 170, da Correi'
tuteio Federal, á dactylographa da 'Adininistração de D -
minio da União junto á Delegacia Piscai no Estado da Balda,
Stens Gartoggini de Paiva.

•••n•nn••

Directoria do Expediente e da Pessoal do Thesouro
Nacional

=PEP/UTE DO S. DIRECTOR Do EXPEDIENTE li DO PESSOAL

Dia 23 de setembro de 1935
Meios:
AO Sr. presidente do 11. Conselho de Contribuintes:

sele 1.481	 Adolpho lenterrnann pediu reconsideração
abcdrdao n; 2.335, de 1933, do antigo Conselho de Con-

tribuintes que, confirmando decisão da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, negou provimento ao recurso do interes-
sado, para julgar procedente a apprebensão de dois fardos
contendo tapetes; e outros objectos, con.dernnando-o á perda
total da mercadoria e á multa de 50 ese de seu valor.

Esse Conselho, por accérdão n. 4.653, publicado no "Dia-
rio Official" de 30 de março deste anno, resolveu, por maio-
ria de votos, tomar conhecimento do pedido am.a. reconside-
rando o accdrdão a. 2.535, mandar cobrar direitos simples
das mercadorias, sem qualquer penalidade ao recorrente. -

Dessa decisão recorreu o Sr.- representante da Fazenda
Publica, no officio n. 799-11, de 30 de janeiro ultimo, tendo
o Sr. ministro proferido, cai 30 de agosto proxirno findo, o
seguinte despacho:

"Dou provimento ao recurso do Se. representante da
Paienda para, reformando o acedida() recorrido, restabele-
!er a decaias, anterior, dispensada a diligencia de que trata
r-final da mesma decisão, em vista do que consta do dee-
'acho da autoridade de primeira instancia, ás fls. 54".

E' do tetir seguinte o recurso do Sr. representante da
-"azenda, referido no despacho do Sr. ministro:

"Pela decisão de 11 de dezembro de 1931, a Alfandega
e Porto Alegre julgou procedente a apprehensão de merca-
ndo introduzida no pais sem o pagamento dos direitos de
nportação e condemnou seu proprietario á perda total da
esma mercadoria e á multa de 50 % do seu valor, na férula
1 Nova Consolidação das leia das Alfandegas. Interposto
CUrEei, Z, Delegacia .eliscal negou-lhe provimento, confir-

mando a . decisão recorrida. Em novo recurso para o extincto
Coneelho de Contribuintes, resolveu este, pelo Medrare nu-
2.535 de 20 de abril de 1933, unanime, confirmar a conde- 1
inflação e recommentiar a apuração de responsabilidades
funccionaes. Sern que conste tenha sido dedo inteiro cum-
primento a esse julgado, foi pedida a sua , reconsideração, que
u antigo Conselho de Contribuintes concedeu. em parte, pelo
Accdrdão n. 4.653, contra o voto de quatrô de seus dignos
membrose para mandar cebrar direito simples, dispensada,
qualquer penalidade. kr dessa decisão que vente, recerrer
para V. E'xa., conforme me autorizam o art. C e do Derreto
rh. 20.350 de 1931 e o art.. 33 do Decreto n. 21.763 de 1934.
Desde logo, cumpre assignalar que o reepeitavel aresto, ora
recorrido, tanto parece de fundamento legal que, contra todos
os principios de direito processual, não cita, nem poderia
citar, nenhuma lei que autorize a sua injuridion e illogica
.conelusão. Por ,outro lado, -não destree, nem ousa pretender
destruir, as solidas bases em que se firmaram as troe ante-
riores decisões uniformes, que, depois de exame- meticuloso
das peças do processo, julgára, liba a apprehensão do contra-
bánclo. Seu unico esteio, falaz e traiçoeiro, é o certificado da
guia de exportação de lis. 10, . que, contraditada por toda a
robusta prova colligida, mereceu da unanimidade de votos do/
mesmo orgão julgador o estygma de "faiscada". e que o areei
to recorrido admittiu, em generoso euphemismu, haja side.e
"mal expedela". Decisão mal baseada em documento
natureza não poderia prevalecer, sem desdouro para a jd
ça fiscal brasileira. Eis porque, Sr. ministre, a Fazenda
cional espera de V. Eu.. o restabelecimento da decisãor
considerada e seu integral cumprimento, no interesse i
eusavel da lei e da Justiça".

Dia 25
r. presidente do Primeiro Censelhó de Co

1.200 — O Banco Germanlco da Amenos do S
o o recorreram do acto da Recebedoria do District.° Fe

e os multou por infracção do regulamento -do aleito.
Eive conselho, por accerdão n. 232, de 9 de novembro

1934, publicado no Mario Of fie ial de 20 de fevereiro dl
anno, resolveu. por maioria de votes,- dar Provimento ao-':
curso para declarar improcedente o auto de infracção.

(Deees decisão, em officio n. 5241, de 28 de delembr
sano passado, interpoz recurso o Sr. representante da
senda Publica. tendo o Se. ministro proferido, SM 9 do cl‘

• rente, o seguinte despacho:
"Tomo conhecimento do recurso do Sr. representada._

da Fazenda junto ao Conselho de Contribuintes, para o fim
de a,* la,eeorrido na parte em que declara
preecrititii—a acção ~de accordo com o disposto no ar-
tigo tei, do Codigo Penal, e confirmai-o quanto á conclusão
sobre a imprecedencia do eiró- efe- iumas.

teetke-too~glaiesteetrestemestreenterposlo pelo Sr. repre-
sentante da Fazenda, e a que se refere o despacho do se-
nhor ministro:
. "Nas liquidações por dIfferença lia duas in.fracteles per,-
feitamente distinctae: uma de ordene administrativa !teto
acusa, e outra de natureza eatriotamente fiscal. Da pri-
meira cogitam os decretos nie 354 e 2.475, de 1895, o Co—
digo Civil, art. 1.479 e o decreto a. 14.728. de 1921. ar-
tigo 39, e consiste na negociação de cambiaes ou moedas,
que se não liquidam pele effectiva entrega dos titulos ou
eseieeles. Equipara-a a lei de ánan orottibido. reprimindo-is
com penas severas. Ao debater o dispositivo que lhe nega
effeitos juridicos na. lei civil. dizia Andrade Figueira.
"varão de Plutarcho", na phraee de Ruy Bulbosa: .
nossa antiga iegislação condemnava os contractos pout
rios em que as partes contrahiain obrigações euppostai
o fim de depois esquivarem-se ou furtarem-se a ellas.
dando-as apenas pela dIfferença de valores" apud 3.
Aeves, ('odiga Civil, pag. 1.062). E' operação es
mente dolosa, punida por leis de caracter crirnin
lidada por preceitos de legislação Civil e prevenida
didas administrativas, incorporadas na fiscalização
cos, como perniciosa á economia e ao credito pu
outra infracção decorre automatica, necessaria, ia
mente dessa e se integra na evasão do imposto de e
as cambiaes que deixam de ser emittidas. Wstai,
e punida no art. 56, combinado com o ti. 1 do § 1*
bella A, do decreto n. 17.538, de t906. Ora, está m
mente provado no processo e não é contestado, que
tie/ecimentos bancarios sttingidos pela acção fiscal e
Viam verdadeiras operaolles cambista liquidadas sem

Ao
buint

1

ii
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são dos tituios correspondentes. [louve,. pois, liquidação dif.-
ferencial e evasão-tributaria. PU1 essa ultima contraven.;ão.
fui applicada pela Recebedoria do District° Federal a multa
comminada 'no preceito citado.

O douto Primeiro Conselho de Contribuintes, entre-
tanto, entendeu de julgar improcedente o auto, sob o mais
estranho dos argumentos: o de que "parece" tratar-se de
liquidação por differença sem emissão de letras, que escapa
a competencia da Recebedoria. Não só a forma dubitativo
do julgamento. como a sua conclusão sem assento em lei.,
que não cita, mas contra: a lei positha, são de natureza a
suscitar a perplexidade de leitor menos prevenido. A trans-
acção foi, de facto, liquidação illicita, como está provado
documentalmente e, até mesmo. confessada. Deixaram, por-
tanto, ipso facto, de ser endltidas as cambiaes correspon-
dentes: occorreu, assim, a infracção fiscal a que foi bem
applicada a multa regulamentar.

Nem se diga que, tendo havido liquidação por differença.
não era possivel exigir cambial- sujeita a sello. O racioci-
nio falso constitue verdadeira petição de principio, corno a
de dizer-se que o o-pio é dormitivo. -porque faz dormir...

Deu-se a liquidação por differença . precisamente pelo
facto de não ter sido emittida ,a cambial e desde que a lei
prohibe aquella transacção é porque exige a entrega effe--
ctiva dos titulos. Dahi, a transgressão da lei tributassia.
Questões analogas foram repetida e proficientemente estu-
dadas pelo antigo Conselho de Contribuinte, que hem inter-
pretou o regulamento do sello. de modo muito diverso da
actual .decisão, • tendo. apenas, errado com relação á outorga
dos favores inadmiSsiveis da amnistia fiscal. o que foi cor-
rigido por esse rninisterio. Entre outros podem ser citados
o aocórdão n. 2.000, a que se refere o officio n, 156, de 7
de -maio de 1934. desse ministerio, no qual é longamente de-
batido o assumpto; o accdrdão n. 2.073 (Diario O(ficial de
30 de setembro de 1933), a que corresponde o officio n. 133,
de 18 de abril de 1934. Nesses julgados e notadamente no
accórdão n. 2.054 (.Dlario Official de 29 de junho de 1933)
8e demonstra de modo cabal a e.xistencia da. evasão tribu-
taria, punida pela lei precisamente pela falta da emissão
do titulo de cambio. Não se limita, porém, a respeitavel de-
cisão, de que ora recorro, a contestar o direito da Fazenda
de applicar a penalidade referida; declarou-o tambem pre-
scripto, como se pudesse haver preScripção do que não

Em recursos anteriores já poz em relevo a Fazenda Pu-
blica o ineditism.o desse modo de decidir, em que, após o
golpe de morte, ainda vem o tripudio... Mo a atemorizam,
porém, essas arremetidas, segura, como está, do seu di-
reito e da sua vigencia. Sob esse aspecto, peço licença para.

'reportar-me ao meu ecurso o,. 1-11. de 17 de setembro ul-
timo, ainda pendente. nesta data. da decisão desse ministerio,
e no qual é demonstrada a inapplicalbilidade da prescripção
eriminal ás multas fiscaeá, conform.e dispõe a lei: ensina a
doutrina •e decidem os tribunaes. .4,ppello. pois. para V. Ex.,
Sr. ministro, no sentido de reformar a presente decisão e
restabelecer a . de primeira instancia, como imperativo ine-
luetavet de Justiça."

Dia 2-8
Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contri-

buintes:
N. 1.210 Arthur Sassen, domiciliado em Porto Ale-

gre, recorreu da decisão do chefe da Secção do Imposto de
Renda annexa á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, que
mandou cobrar em dobro a differença de imposto resultante
da reunião 2e duas declarações separadas apresentadas pelo
mesmo.

Pelo accordão'n. 393, publicado no Mario Officiol de 17
de abril ultimo, resolveu esse conselho, por maioria de votos,
dar provimento ao alludido recurso, para mandar cobrar
apenas o imposto simples.- -

Dessa resolução recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica em officio n. 69-11, de 13 de fevereiro deste anno,
tenda o Sr. ministro, a quem foi encaminhado o respectivo
processo com vosso off•icio n. 1.151, de 20 de julho subse-
quente, proferido, em 2 do corrente, o seguinte despacho:

"Verifica-se do processo que o contribuinte, tendo feito
declaração de rendimentos em duplicata, incorreu- na sancção
do art. 90 do decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932.
Tratando-se de grave irregularidade, da qual não apresentgn
justificativa plausivel; dou provimento ao recurso clp senhor
representante da Fazenda para o fim de, annullando o accor-
dão recorrido, restabelecer a decisão proferida pela Senão
do inposto sobre a Renda -no Rio Grande do Sul.

u recuro	 representante da lascada, re.leriuo
despacho do Sr. ministro, foi interposto nestes lermos:

"'tilintado do acto do (Ateie da becçáo do Imposto de
Renda, peta carta de 2 de janeiro de 1934, o coniribuiale a
que se refere o recurso n. 429 , interpoz recurso para a De-
legacia Fiscal em 5 de fevereiro seguinte. Mais tardo, scien-
tificado da decisão da Delegacia Fiscal pelo aviso de 25 dr
junho do niesmo anno, apresentou petição de recurso em 18
de julho, excedido o prazo dos arts. 158 e 160, do decreto nu-
mero 24.036, de 1934. Duas vezes, portanto, incorreu cru pe-
rempção o direito de recurso. Sem embarko. • o illustrado
Primeiro Conselho de Cpixtribuintes tomou conhecimento do
ultimo recurso para lhe dar provimento. Fazendo-o entendeu
que, apezar de terem sido apresentadas duas declarações.
Ião havia motivo para a cobrança em dobro da /til-lerem:a do
Ymposto. Deixou, assim, de applicar o art. .90 do decreto
n. 21.554. de 1932 e afastou-s- da sua propria jurispruden-
eia, constante do accordão n. 311. Por estas razões .a Fa-
zenda Nacional pede a V. Ex.. Sr. ministro, a reforma da
uresente decisão, e o restabelecime'nto das de instancias in-
feriores , corno é de inteira Justiça."

Dia 29 de outubro de 1935
Officio::
Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 161 — Remettendo certidão de titulo de pensão cte

montepio requerida por D. Maria Lima Verde.
— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 143 — Remettendo documentos requeridos por Epi-

phanio Mello de Oliveira, relativos á sua inscripção em
concurso.

Dia 30

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil;
N. 259 — Solicitando, de ordem do Sr. director geral--

da Fazenda Nacional, seja fornecida uma caderneta kilorne- •
trica ao collector federal de Sapucaia, José de Andrade
Silveira.

— Ao Sr. director do Departamento Nacional de Portos
e Navegação:

N. 1.298 — Communicando. em . resposta ao officio nu-
mero 4.557, de 9 do corrente, que a Delegacia Fiscal no Pari
foi autorizada a designar um funocionario para representai
a Fazenda Nacional nas tomadas de contas da Cornpanhis
Port of Pará, relativas aos 1" e 2' semestres de 1932 e. i° se-
mestre de 1933.

— Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio d(
Trabalho:

N. 20 — Remettendo o processo relativo á reducção dt
chiaria do operario da Casa da Moeda. pensionista da Caixa de
Pensões do mesmo estabelecimento .Toão Ferreira Pinheiro.

— Ao Sr. presidente da Sociedade Rural Brasileira —
São Paulo:

N. 1.295 — Communicando. de accórdo com o despacho
do Sr. ministro, que pela decisão de 9 de julho, constante do
Diario Official de 14 do mesmo me; sob n. 985, i , sta solu-
cionado o assumpto da carta em que a firma Serrenner.
Bulow & Comp. Ltda. trata do desembaraço de oleo
destinado á lavoura.

•
Officios:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos em

São Paulo:
N. 2.163 — Remettendo devidamente aposlillado o de-

e-reto de 3 de janeiro de 1932, do funccionario Rogerio Pren-
des, em conirnissão.

Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
em Botucatif

N. 2.164 — Ilemettendo devidamente apostillado o de-
creto de 7 de março de 1934, do funceionario Levy C01'8681111°,
em cornmissão.

Na Delegacia fiscal iro Maranhão:
N. 2.165 — Remettendo devidamente apostillado o de-

rreio de 23 de janeiro de 1935, ' do futtecionario Virginio
José doe Santos,, em commissão.

Contadoria Central da Republica
EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 24 de outubro de 1935
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. 2.106 - itenielwado devidamente apostillwdo u
de	 de2i de junho de 1931, tio fouccionario Leufredu Men-
Ramos, em commissão.

a Delegacia Fiscal no Paraná:
• 2.167 - Remetlendo devidamente apostillaclo, o de-
de 27 de dezembro de 1933. d.) funceionario Jonatba5
OU) commissão.

a Delegacia Fiscal em Sergipe:
• 2.168 - Reinettendo, devidamente apostilladu o de-
de 27 de dezembro de 1933, do funcciunario Jose Mon-
de Menezes, em commissão.
:a Directoria Regional dos Correios e Telcgraptios
iraná:

2.169 - Remettendo devidamente apostillado o de-
de 22 de novembro de 1933, do funceionario Renato
em commissão.

;a Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
laceió:

2.170 - Remettendo devidamente apostillado o de-
de 2 de dezembro de 1931, do funccionario Alvaro Leite,
onimissão.
:a Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
lelém:

2.171 - Remeti:m(10 devidamente apostillado o ilu-
de 6 de janeiro de 1932, da funccionaria Sylvia Frota de

em cominissão.
1a Delegacia Fiscal no Pará:

2.172 - Remettendo devidamente apoetillado o de-
de 5 de abril de 1933, do funccionario José Solano Lopes
ima em commissão.
4a Delegacia Fiscal no Maranhão:

• 2.113 - Remettendo devidamente apostillado o de-
de 2 de janeiro de 1925, do funccionario Antonio Eveer-
errão, em commissão.
ea Estrada de Ferro S. Luiz a Therezina:

• 2.174 - Remettendo devidamente apostiltado o (le-
de 8 de abril de 1931, do funecionario Victor Ferreira,

ommissão.
'ia Delegada Fiscal em Minaz Geraes:

2.175 - Remettendo devidamente apostillado o de-
de 28 de dezembro de 1932, do funccionario José Freitas

igues de Vasconcellos, em commissão.
N. 2.176 - Rernettendo devidamente apostillado o de-
de 20 de junho de 1934, do funccionario Juvenc,i0 Po-

lo Moreira, em commissão.
r'l. 2.177 - Remettendo devidamente apostillado o de-

de 21 de janeiro de 1931, do funecionario Luiz de Ma,
Carvalho Junior. em commissão.

N. 2.178 - Remettendo devidamente apostillado o de-
, de 19 de julho de 1933, do funccioriario Helio Alhano,
,ommissão.
N. 2.179 - Remettendo devidamente apostillado o de-
- de 27 de dezembro de 1933, do funccioanrio Orlando
eira, em commissão.
N. 2.180 - Remettendo devidamente apostillado o de-
, de 28 de dezembro de 1932, do funccionario (easter,
er dos Santos, em commissão.
N. 2.181 - Remettendo devidamente apoetillado o de-
/ de 27 de dezembro de 1933, do funcciorrario Humberto
.eiro Teixeira Marinho, em commissão.
Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
Uberaba:
N. 2.182 - Remettendo devidamente apostillado o de-
, de 11 de janeiro de 1933, do funccionario Joã,o Luiz
ola, em commissão.
Na Alfandega de Florianopolis:
N. 2.183 - Recommendando, sejam transferidos para
contadoria, os deposites de diversas origens e consigna-
. se existirem anteriores ao anno de 1931.
Na Directoria' Regional dos Correios e Telegraphos

N. 2.184 - Solicitando providencias afim de que sejam
ttidos á Sub-Contadoria Seccional junto a essa directo-

-egional, dentro da primeira hora do expediente, todos os
-mentos de receita e despesa, afim de que a mesma sub-
i,doria possa executar com efficiencia os serviços a
cargo.
Ao Sr. chefe da SubeContadoria Seccional na Directoria
onal dos Correios e Telegraphos no District° Federei:
N. 2.185 - Encaminhando a portaria de 18 do corrente,
;ireetor geral da Fazenda que concede Ires mezes de li-
a, nos termos do inciso 10, do art. 170, da Constituição

Federal. a auxiliar-lechnieu de primeira, desta contadoria
Rusalina Caseardo.

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional na Alfandega
de Fortaleza:

N. 2.186 - Declarando em referencia ao vosso officio
ri. 37 , de •1 do corrente, que o modelos de livros solicitados
já constaram do vosso pedido de 11 de março do corrente
mino, e que não devem ser pedidos, emquantu desouzer dos
mesmos em stock.

Aoz. Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 2.187 Remettendo devidamente apostillado o de-

creto de 11 de janeiro de 1933, do funceionario Floriano
Mattos, em commissão.

Na Alfandega de Santo,.:
N. 2.188 - Cemmurricando em referencia ao vosso offi-

cio n. 153-35, de 16 do corrente., que foram remettidos a essa
delegação, sob registro pelo correio, 100 exemplares de cada
uni dos modelos C-112 e C-113, estando o modelo C-118 na
Imprensa Nacional.

Na Alfandega de Belém:
N. 2.189 - Remettendo em additamento ao telegrarnma

1.006, de 21 do corrente, a portaria n. 204. que manda servir
na Sub-Contadoria Seccional junto á Delegacia Fiscal no
.Pare, o praticante de segunda desta contadoria, Eduardo Pinto
Pessúa Sobrinho.

Srs. chefes das: Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 2.190 - Remettendo devidamente apostillado o de-

creto de 31 de maio de 1933. do funccionario Americo Godi-
nho d.e Argollo Nobre, em eenimissão.

Na Alfandega de São Salvador:
N. 2.191 - Remettendo devidamente apostillado o de-

creto de 15 de julho de 1931, do funccionario Antonio R ei-
drigues de Mello Junior em commissão.

Na Alfandega de João Pe.ssU:
N. 2.192 - Remettendo devidamente apostillado o de-

creto de 27 de junho de 1934, do funccionario Antevi° de
Araujo Pedrosa, em commissão.

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 2.193 - Remettendo devidamente apostillado o de-

(:.reto de 28 de outubro de 1931, do funccionario Oscar Ma-
fluas Beeker, em commissão.

N. 2.194 - Remettendo devidamente apostillado o de-
creto de 5 de abril de 1933, do funccionario Leonidas Assum-
pção Camargo, em commissão.

N. 2.195 - Remettendo devidamente apostillado o de-
creto de dl de maio de 1933, do funceionario Roberto Mauro
Moore, em cornmissão.

Na Alfandega de Porto Alegre:
N. 2.196 - Remetteudo devidamente apostillado o de-

rreto de 23 de julho de 1929, do funocionario Darcy Sant'Anna,
em commissão.

Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
em Santa Maria:

N. 2.197 - Ileinetterelo devidamente apostillado o de-
creto de 8 de fevereiro de 1933, do funcoionario João da Fon-
toura F' Souza, em commissão-

Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
em Santa Catherine:

N. 2.198 - Rernettendo devidainente apostillado o de-
creto de 21 de dezembro-de 1928, do funccionario Juvenal dos
Santos Junior, em comrnissão.

N. 2.199 - Remettemlo devidamente apostillado o de-
creto de 7 de março de 1034, do funccionario Acyr Bitten-
court Lobo, em comrnissão.

Ao Sr. chefe do 6° District° da Inspectoria Federa/ das
Estradas - Curityba:

N. 2.200 - Communicando. em referencia ao vosso of-
ficio n. 57-D, de 10 de corrente, que foram remettidos a esse
districto, pelo Correio, sob registro, quatro exemplares, das
circulares desta contaddria, de 1923.

ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional na Recebedo-
ria do District° Federal:

N. 2.201 - Remettendo, incluso, para os fins determi-
nados no mesmo, pelo Sr. contador geral o processo proto-
collado no Thesourn Nacional sob o n. 55.118-35, relativo a
responsabilidade de 377$800.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Delegacia Fiscal no Piauhy:
N. 2. 902 - Declarando em referencia ao vosso officio

n. 83. e tendo em vista a portaria ri. 197. de 15 do actua/
que mandou servir ahi "mais um funccionarlo, não mais sub-

a
e
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sistindo o motivo que a/lega, espera esta contadoria a per-
feita regularização dos serviços dessa repartição, em breve
espaço de tempo.	 1

Na Delegacia Fiscal em Goyaz:
N. 2.203 — Remettendo devidamente apostillado o de-

creto de 2 de janeiro de 1925, do funccionario Jorge Cor-
acho Brom, em commissão.

Na Alfandega de Victoria:
N. 2.204 — Remettendo devidamente apostillado o de-

creto de 10 de maio de 1933 do funecionario Themistocles
:".outinho Carneiro, em comniissã'o.

Na Delegacia Fiscal em Perreambuco:
N. 2.205 — Sobre objecto de serviço.
Na. Directoria Regional dos Correios e Telegrapbos

sm Fortaleza:
N. 2.206 — Idem, idem, idem.
Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 2.207— Sobre objecto de serviço.
Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 2.208 — Idem, idem, idem.
Ao Sr. director do Departamento dos Correios e Tele-

graphos:
N. 2.209 — Idem, idem, idem.
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorlas Seccionaes:
Na Delegacia Fiscal na Paratis-ha:
N. 2.210 — Solicitando providencias, no sentido de ser

anotada, na columna observações, nos mappas do Estado dos
Serviços o motivo porque alguns livros se encontram escri-
pturadoi em data anterior ao do mez da remessa dos mesmos
mappas.

Na Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 2.211 — Solicitando providencias ,com urgencia, afim

de que seja esta contadoria iirformada si na escripturação
dessa suh-contadoria, em Divida Activa, existem quaesquer
importanclas oriundas da estadia, no porto desta Capital, de
navios allemães, durante a guerra de 1914.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Caixa de Amortização: •
N. 2.212-S — Remettendo processo n. P. C, '3.580-35,

relativo a consulta da Sub-Corstadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal no Cear& quanto á prescripção dos juros de aco-
lites da Divida Publica.

Na Imprensa Nacional:
N. 2.213-5 — Sobre objecto de serviço.
Ao Sr. director-gerente do Banco do Brasil:
N. 2.214— Solicitando seja esta contadoria esclarecida,

41, a importancia de 36:120300, recolhida á agencia desse -
Banco em João Pesséa, em 15 de maio ultimo, para Directoria
Regiam/ dos Correios e Telegraphos, pertence a conta Depo-
sites de Terceiros, ou Receita da União.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
• Na Alfandega de Recife:
• N. 2.215 — Sobra restituição de importancias arreca-

dadas por essa repartição.
• Ao Sr. chefe geral do Departamento Administrativo do

Ministerio das Relações Exteriores:
N: 2.216 — Informando em relação ao vosso officio de 23

do corrente: que este ministerio, pelo seu officio r. 246, de
18 de eutubro de 1934, abriu naquelle banco o credito até
400:000000, destinado ás .despesas com a visita dos cardeaes
estrangeiros ao Brasil, que a importancia de 7:100700, não
foi creditada ao Thesouro pelo banco, por isso que não in-
stituiu elle conta especial para atteiraer aos pagamentos em
apreço.

Ao Sr. director-gerente do Banco do Brasil:
N. 2.217 — Solicitando providencias no sentido de ser

remettida a esta contadoria, uma demonstração dos cheques
saccados pelo Ministerio das Relações Exteriores na conta
Despesa da Urdão, relativos ao credito de 400:000000, auto-
rizado pelo officio n. 246, de 18 de outubro de 1934 , deste
ministerio.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO 811. PROCURADOR

Na 28 de outubro de 1935
Officios:
Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 2.327 — Passo ás mãos de V. Ex., para os conve-

nientes fins, os processos na. 471, 475 e 513, que me estavam
distribuidos, na qualidade de membro do Conselho Superior
Administrativo.

— Ao Sr. 3° procurador da Republica:
N. 2.328 — Remettendo, para cobrança executiva, seis

certidões de dividas, proveniente do imposto de renda do
exercicio de 1934, as. 7 a 12, série G. N., na importando
de 6:261$900.

N. 2.329 — Remettendo, para cobrança executiva, a in-
clusa certidão de divida n. 5, série G. J., proveniente do
imposto de renda do exercido de 1933: na importancia
3174600.

N. 2.330 — Remettendo, para cobrança executiva, a in-
clusa certidão de dividq, n. 338, série G. E., proveniente do
imposto de renda do tereicio de 1932, na importando
de 340600.

N. 2.331 — Remettendo, para cobrança executiva, 31
certidões de dividas, proveniente do imposto de -renda do
exercicio de 1931, na. 820 a 850, série G. I., na importancia
de 7:634$200.

Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 2.333 — Restituindo (:N processos que acompanharam

o officio n. 3.351, de 17 de maio findo, solicita providencias
no sentido de ser esta Procuradoria esclarecida sobre qual o
fundamento encontrado para cobrança do sello no processo
u. 11.042, de 1934, e communica que foram , inscripta,s
siividas relativas aos demais processos.

N. 2.331 — Restituindo as notificações que acompa-
nharam o officio n. 7.283, de 3 de setembro findo, comino-
nica que deixou de 'ser autorizada a inscripção da divida, emi
nome de Elias Sili, relativa á notificação w. 1.158, de 1933,
por não constar sua intimação, tendo sido inscriptas as de-
mais dividas.

N. 2.335 — Restituindo os processos que acompa-
nharam o officio n. 7.417, de 9 de setembro findo, commu- .
nica que deixou de ser autorizada a inscripção das dividas
mencionadas no processo n. 5.317, deste anno, por não estar
indicada a inusortancia devida por cada um doa quatro des
vedores a que o mesmo se refere, tendo sido inscriptas as,di-
vidas relativas aos demais processos.

N. 2.3.30 — Restituindo os processos que acompanha-
ram o officio it. 6.463,.de 7 de agosto findo, communica que
deixaram de ser •inscriptas as dividas dos • processos nume-
ros 12.973, 20.053 C14.197, relativamente ao primeiro, -por .
serem dona os devedores, não espedficar o edital o debito
de cada um; quanto ao segundo, porque a, inscripção deve
eer feita na Delegacia .Fiscal em Minas Geraes, por se ter
originado a divida de um auto lavrado na Collectoria Federal
de Bello Horizonte, e relativamente ao ultimo, porque, sen-
do q devedor residente em Guarantan, Estado de S. Paulo, a
intimação deveria ter sido feita pela Collectoria local.

Foram inscriptas as dividas relativas aos deitais pro-
cessos.

N. 2.337 — Restituindo os processos que acompanha-
ram o officio n. 7.559. de 13 de setembro findo, solicita pro-
videncias no sentido de serem esclarecidos os fundamentek
das revalidações exi gidas nos processos ris. 5.001, 14.366
20.902, 'e informando, quanto ao processo n. 12.366, si a
divida, é de responsabilidade do Instituto Nacional de Mu- .
sica.

N. 2.338 — Restituindo os processos que acompanha-
ram o officio n. 6.888, de 20 de agosto findo, communica que
foi inscripta a divida relativa ao processo n. 52.958, de
1934, deixando de ser autorizada a inscripção das demais di-
vidas por não •terem sido presentes a esta Procuradoria os
processos originarios.

N. 2.340 — Em solução ao pedido constante do offido
n. 7.191, de 28 de agosto findo, informa que o processo ao
miai vos' referis acompanhou o officio n. 1:518, de 9 de
agosto de 1935, desta Procuradoria, dirigido a essa re-
partição.

Dia 29
Ao Sr. Dr. 20 procurador criminal da -Republica:
N. 2.341 — Afim de ser solucionado nesta Procurado-

ria o processo referente ao executivo fiscal contra Antonio
Ferraz, (6.511/21, série F. N.), solicita a V. Ex. cópia da
sentença Contra o mesmo proferida em 1 instancia.

'Directoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE DO . SR. 'DIRECTOR

Dia 26 de outubro de 1935
• Officios:

Srs. director do Imposto de Renda:
-N. 178 — Transmittindo-vos o procesaõ junto, fichado

no Thesouro Nacional sob n. 78.036, de 1935, que tem por
'base o aviso n. E. C-576-584, de 10 do fluente; do Ministes.



das Itslações Ester:ore-. socam Miando unia cópia da
lota n. 17.1 3, de 27 de sid.ciiiiiru ultimo. . 	 iiinhaisada Ar-

sobre cobrança do imposto na X tie Rendas de
,'úz do Ignassú, solicito. com a maior lireV ,sde, vosse audi-
oleia a respeito.

Dia 28

N. • 011 — O director das Retidas Internas do Thesuuro
Nacional restituiu ao inspector de culiecloritis federaes

zona do Estado de Sile Paulo o' processo fichado sob no-
floro 66.852, do vigente anuo, e recornmenda-lhe que provi-
tende nu sentido de serem preenchidas as formalidades lu-
licadas na informação. •

N. 642 — O director das Rendas Internas do Thesouro
,Iacional, devolvendo au inspector de collecturias feaeraes,
lo Estado de Sergipe, Sebastião de -Mello Menezes, o processo
unto, fichado sob u. ,02.4913. de 1035, que tem por base o
iUici n. 40, de 5 de agosto ultimo. dessa Inspecção, re-
wrnmenda-lhe providenciar no sentido de ser cumprido o
lespacho de fls., desta directoria.

N. 614 — O director das Rendas Internas do Thesouro
,lacional declara ao ajudante do inspector-chefe do serviço
le fiscalização das collectorias federaes e mesas de rendas
LãO alfandegadas, — Arlhur Suares das Neves, para seu co-
4/lenimento e devidos fins, que deve ser . informado a esta
oesma directoria o motivo determinante da não apresenta-
lo do relatorio concernente ás repartições balanceadas,. de
:ez que, ocnformé já foi deliberado, é indispensavel o rela-
orio de taes serviços.

Identico para o ajudante do inspector-chefe do serviço
le fiscalização de collectorias — Attilio Silva Fonseca.

- Sr. procurador fiscal junto á Delegacia Fiscal em
dinas:

N. 1.085 — Restitue nos termos do despacho o processo
-ichado -sob n. 76.502, do vigente anno, de interesse do Banco
le Itajubá.

— Sr. procurador fiscal junto á Delegacia Fiscal no
tio Grande do Sul:

N. 1.086 — Restitue, nos termos do despacho, o processo
lchado sob n. 76.466, do vigente atino, de interesse da Al-
lianç-a Predial S. A.

— Ao Sr. procurador — Delegacia Fiscal, no Estado do
•araná:

N. 1.087 — Para o fim indicado no despacho de fls.,
lesta directoria, remette o processo fichado sob n. 76.931,
1e 1935, que tem por base o officio . n. 80, de 8 do fluente,
:obre o cumprimento de ordens emanadas desta mesma di-
-ectoria.

•— Ao Sr. fiscal especial de Loterias:
N. 1.089 — Para o fim indicado no despacho de fls.,

lesta directoria, remette o processo fichado sob n. 78.153,
le 1935, em que o Canto do Rio Football-Cltib pede permis-
,ão para extrahir uma tombola.

— Ao Sr. procurador — Delegacia Fiscal do Rio Grande
lo Sul:

N. 1.090 — Para o fim indicado no despacho de fie.,
lesta directoria, devolve o processo fichado sob n. 76.468, de
935, em que a Sociedade Austrissa de Beneficencia, com
éde em Porto Altgre, faz considerações sobre o despacho desta

1-lesma directoria que a intimou a se organizar de accordo
om os decretos.ns. 24.503 e 24.766, de 1934.

— Ao Sr. presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. 80 — Remettendo o processo fichado sob n. 76.213,

le 1935, de interesse da Companhia Luz e Força "Santa Cruz",
,olicita audiencia a respeito.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
•	 N. 179 — Solicitando audiencia a respeito, transmitte
-s incluso processo fichado sob n. 78.641, do vigente anno,
sm que é interessado, Antonio de Souza Mello.

— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 41 — Para o fim indicado no despacho de fls.,

lesta Directoria, remette o processo fichado sob n. 78.044.
te 1935, em que a Panair do Brasil S. A. pede prorogação
le prazo para effectuar o recolhimento do imposto de trens-
'corte.

e

N. 313 — Cummunicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, tendo presente o processo fichado sob
11. 74.200, do vigente armo, em que o Amparo Thereza Chris-
tina pede isenção do pagamento da taxa de 'consumo dagua
para o predio em que- teni a sua sede. á rua Magalhães
Castro n. 201, nesta capital, por despacho proferido em 21
do fluente mez, deferiu esse pedido. "condicionando a isenção
dada ao consumo de mil e seiscentos litros dagua diarios".

Identico á lospectoria de Aguas e Esgotos.
N. 354 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, tendo presente o processo restituido com
o officio n. 8.285 de 30 de setembro ultimo, fichado sob
n. 74.274, du vigente anno, eu que Manoel Castro -de Azevedo
pede para pagar em prestações o imposto de industrias o
profissões, de que é devedor, pelo negocio lançado á tua
Barão de São Felix n. 172, por despacho proferido em 21 do
fluente mez, indeferiu esse pedido.

N. 345 — Para o fim indicado no despacho itle fls., desta.
Directoria, remette o processo fichado sob n. 67.295, de 1935,
em que a Sociedade Hespanhola de 13eneficencia reclama
contra o lançamento da taxa de consumo dagua do predio da
rua Fonseca Telles a. 121, nesta Capital.

— Ao-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
IN. 86 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 74.374, de 1935, em que é interessado Jorge Caetano
de Alencar, collector federal em Arayoses, nesse Estado;
exarou, em data de 18 do fluente, o seguinte despacho:

"Deferido, de accordo com o parecer da Directoria das
Rendas Internas."

O parecer emittido por esta Directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:

"Estou de accordo. E assim já decidiu a superior auto-
ridade, conforme consta da ordem n. 359, de hoje, desta
Directoria á Delegacia Fiscal em São Paulo."

A informação prestada pelo official Other de Mendonça,
com a qual concordou esta Directoria, foi a seguinte:

"O Sr: delegado fiscal no Maranhão, com o officio retro,
restitue o processo originado pelo requerimento em que Jorge
Caetano de Alencar, collector federal em Arayoses, pede per-
missão para recolher a renda da sua exactoria por intermedio
da agencia postal local.

As exigencias desta Directoria foram satisfeitas. A in-
formação de fls. 10, esclarece qu,e perto de Arayoses não
existe agencia do Banco do Brasil. A mesma informação
declara que a respectiva °autoria arrecada, em media,
3:7908000 mensalmente, significando, assim, uma renda diaria
de 1268000.

A fiança do agente postal de Arayoses é de 5006000,
segundo esclarece o officio de fls. 5.

A petição de fls. 2 merece ser deferida, nos termos do
art. 150 do regulamento do Codigo de Contabilidade Publica,
com a condição, porém, de ser feito diariamente e recblhi-
mento da renda, como determina o art. 13 do decreto nu-
mero 20.393, de 10 de setembro de 1931."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 141 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

Directoria, devolve o processo fichado sob n. 76.703, de 1935,
em que é interessado Alvaro Nora, fabricante de perfumarias,
estabelecido em Barra do Pirahy, nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 380 — Para o fim indicado no despacho de fls.,

desta Directoria, devolve o processo fichado sob n. 77.430,
de 1935, que tem por base o officio n. 2.052, de 10 do fluente.
dessa Delegacia, sobre a tabella de marcas e pesos dos 'pro-
duetos da Perfumaria Gallia.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 76 — Communicando que o Sr. -director, geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 74.544, do atino em curso, em que Francisco Joaquim
da Silva pede permissão para effectuar o pagamento par-
nellado da quantia de 2:5008000, proveniente de multa que
lhe foi imposta em virtude do auto n. 1, de 1935, da Calle-

.-ctoria das Rendas Federaes em Jaraguá. nesse Estado, exarou,
- em data de 18 do fluente, o seguinte despacho:

"De accordo com o parecer supra da Directoria das
Rendas Internas, deferido.
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O parecer emittido por esta Directoria, com o qua.
concordou o Sr. director geral da Fazenda Nacional, fui
seguinte:

"Parece-me, tambem, que se poderá attender ao pedido
de fls., autorizando que o debito, na quantia de 2:5004000,
seja amortizado em prestações mensaes, porém dentro do
vigente dkercicio, após a lavratura do termo de confissão
de divida, com fiador idoneo.

A' deliberação superior."
—Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
it. 97 — Restitue, nos termos do despacho, o proce g.so fi-

chado sob n. 79.096,. do vigente anno, de interesse da firma J.
Arruda & Irmão.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 98 — Para o fim. indicado no despacho de fls., desta

directoria, devolve o processo fichado sob ri. 45.774, de 1935,
em que o 4° official do Departamento de Portos e Navegação,
Antonio da Silva Parijós, pede restituição da quantia de réis
G7$200, a que se julga com direito.

— Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 42 —.Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, remette o processo fichado sob n. 64.822, de 1935,
em que a Casa da Moeda faz diversas coMmunicações sobre
fornecimento de sellos a essa delegacia.

N. 43 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, reinetle o processo em que a Casa da Moeda faz di-
versas conununicações sobre fornecimento de sellos a essa re-
partição.

Outrosim, solicita providencias no sentido de que esta
mesma directoria seja informada de tudo que occorrer em re-
lação ao suppriment,u, recebimento ou devolução de soltos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 99 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, remette o processo fichado sob n. 68.841, de 1935,
em que a Casa da Moeda faz diversas communicações sobre
fornecimento de sellos a essa repartição.

N. 100 — Para o-fini indicado no despacho de fls., desta
directoria, remette procesSo em que a Casa da Moeda faz di-
versas communicações sobre fornecimento de sellos a essa re-
partição.

Uutrosim, solicita providencias no sentido de ser esta di-
rectoria scientificada de tudo o que occorrer em relação ao
éupprimento, recebimento ou devolução de Sellos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N..64 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, reinette o processo fichado sob n: 74.546, de 1935,
que tem por base o relatorio apresentado pelo ex-inspector de
colletorias federaes nesse Estado, Jayme Bezerra Nunes, rela-
tivo ao mez de julho ultimo.

N. 65 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, remette o processo fichado sob n. 60.822, de 1935,
que tem por base o officio n. 57, de 10 de agosto ultimo, do
ex-inspector de collectorias federaes, nesse Estado, Jayme Be-
zerra Nunes, sobre as demonstrações de renda, de que trata a
circular n. 17, de 6 de junho proximo findo, desta mesma di-
rectoria.

(FISCALIZAÇÃO BANCARIA)
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de outubro de 1935
Officios:
Ao Sr. presidente do Banco do Brasil: 	 •
N. 1.084 — Venho solicitar providencias de V. Ex. no

sentido de que os agentes fiscaes do imposto de consumo, en-
carregados da fiscalização do sello nas operações bancarias,
executem esse serviço, nas agencias desse estabelecimento, em
local relativamente confortavel e, bem assim, que seja forne-
cido aos mesmos funccionarios o material necesSario ao expe-
,diente diario, inclusive armados, que servirão para archivo
de documentos.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex. os protestos
da minha estima e consideração.

— Ao Sr. procurador — Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.083 —,Tendo esta directoria conhecimento de que

os livros de registro dos bancos e casas bancarias, dessa pro-
curadoria, onde, entre outros actos, se annotam os pagamentos
de quota de fiscalização e as certidões desses pagamentos, não
trazem, desde 1927, assignatura de qualquer especie, o que ã
irregular e poide, até, dar margem a annotações graciosas, re-
eornmenda providencias no sentido de ser cessada tal pratica,
que redunda em prejuizo do serviço.

Directoria das Rendas Aduaneiras
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de outubro de 1935
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 529 — Rectificando a ordem, n. 447, de 29 de agosto

ultimo, desta directoria, com a qual foi remettido a essa re-
partição processo fichado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 71.010, deste anno, ora devolvido a esta directoria com
o vosso officio n. 176, de 23 de setembro ultimo, transcrevo,
em seguida, o despacho exarado pelo Sr. director geral da
Fazenda Nacional: 	 .

"Sendo o addicional de 10 % um imposlo aduaneiro,
delle está isento o material importado tela requerente,
de acuando com a clausula 12°, paragrapho unico,
contracto de 9 de maio de 1931.

Commu,nique-se este despacho á Alfandega do Rio
de Janeiro."

pia 21
Ao Sr. inspector da Mfandega de Porto Alegre:
N. 107 — Reitera a ordem n. 77, de 18 de julho ultimo,

desta directoria, nos seguintes termos:
"Afim de que tenha andamento o processo aqui fichado

sob o n. 10.103, deste anno, originado do vosso telegrama-ia
n. 293, de fevereiro ultimo, recunnnendo-vos a devolução do
processo n. 12.706, deste armo, encaminhado á essa Alfan-
dega com a ordem n. 33, de 13 de março proximo findo, desta
directoria."

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 355 — Para os fins indicados Tra parecer, remette o

processo n. - 73.553, deste anno, em que é interessado. o ge-
Iterai George H. Ralston.

— Ao Sr. inspector daAlfandega do Rio de Janeiro: .
N. 530 — Para os fins indicados na informação, remette

o processo n. 45.649. deste armo, referente ao officio o, 2.129,
de 29 de dezembro de 1930, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas.

Dia 22
A o Sr. presidente do Conselho Superior da Tarifa:
N. 54 — Itemettendo o processo n. 72.733, deste ahno,

em que são interessadas as firmas, àfinetti & Comp. Ltda. do
Brasil e Industrias Reunidas F. alatarazzo, solicita provi-
dencias no sentido de serem a,nnexados os recursos as. 509,
535, 518 e 870, citados na informação da fls.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Victoria:
N. 58 — Afim de serem prestadas as nece,ssarias infor..

inações, remette o processo n. 73.231, de 1935, originado do
officio n...764, de 21 de setembro ultimo, do governo do Es-
tado do Espirito Santo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega, de São Salvador:
N. 67 -- Pará os fins indicados na informação, remette

o processo n. 72.401, de 1935, em que a Companhia Anilina&
o Productos Chimicos do Brasil, successora de John Jurgens
& Comp. pede restituição de direito.

N. 69 — Para ((:is fins indicados na informação, remette
o processo n. 72.399, de 1935, em que a Companhia Anilinaa
'e Productos ChimiCos do Brasil, successora da Companhia
John Jurgens & Comp., pede restituição de direitos.

— Ao Sr. inspector, da Alfandega de Porto Alegro:
N. 108 — Afim de trovidenciar no sentido de ser cum-

prido o determinado no despacho, transmiti° o processo nu-
mero 64.236, do vigente anno, em que a firma João Wesp,
pede restituição de direitos.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 533 — Reitera a ordem n. 254, de 16 de maio

timo, desta Directoria, nos seguintes termos:
"Afim de que tenha andamento o processo fichado no

Thesouro Nacional sob n. 29.323, deste anno, originado do
bilhete verbal P-211-9 (72), (42) 1.281, de 26 de abril de
1935, do Ministerio das Relações Exteriores e do interesse da
Legação da Polonia, nesta Capital, é necessaria a devolução,
urgente, do processo fichado no Thesouro sob n. 81.418, de
1934, remettido á essa Alfandega, com a ordem n. 406, de
28 de dezembro ultimo, desta Directoria, para o que solicito
vossas providencias".
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N..534 - Reitera a urdem n. 253, de le de maio :li-
mas desta Directoria. nos seguintes termos:

"Afim de que possa ter andamento o processo fichado
io Thesouro Nacional sob ri. 79.086, de 1934, em que são
nteressados A. Guines & Comp., solicito-vos a devolução do
,rocesso fichado no Thesouro sub ri. 50.959. 41 e 1931, que
icompanhou a ordem da antiga Directoria da Receita nu-
itero 1.182, de 24 de setembro de 1931".

N. 535 - Reitera a ordem ri. 280, de 23 de maio ui-
imo, desta Directoria, nos seguintes termos:

"Afim de que tenha andamento o processo n. 21.69(3,
leste anno, renuinerado neste Thesouro - e originado do
'osso officio n. 1.809, de 13 de julho de 1931, em que An-
imes Sá & Comp., pedem reconsideração da decisão exarada
mo processo n. 24.901, de 1930, que deferiu o pedido de re-
iecção de armazenagem para as mercadorias depositadas por
. A. Casas Reunidas Armbrust Laport, no trapiche "Mer-
ino", daquelles requerentes, solicito informeis, de confor-

nidade com o despacho do Sr. director geral da Fazenda Na-
ional, si as mercadorias em causa já tiveram desembaraço

consumo e si existem qualquer acto official que resalva o
interesse da requerente na çuestão".

N. 537 - Reitera a ordem n. 275, de 21 de maio ul-
_imo, desta Directoria, nos seguintes termos:

"Afim de que possa ter andamento o processo aqui fi-
liado sob ri. 6.838, deste anno, do interesse do Centro de
)efesa dos Ideaes Revolucionarios, solicito-vos a devolução
se processo n. 83.201, do anno proxime findo, remeltido á
3ssa repartição com a ordem n. 7, de 5 de janeiro ultimo,
lesta Directoria".

N. 538- Para os fins indicados na informação, trens-
mitte o processo n. 72.136, do vigente armo, em que é in-
teressada a Companhia Brasileira de Energia Electrica.

N. 539 - Reitera a ordem n. 332, de 26 de junho ul-
'imo desta Directoria, nos seguintes termos:

"Afim de que tenha andamento o processo fichado no
"besouro Nacional sob n. 43.118, de 1931, em que é iate-
'essada a Companhia Brasileira de Linhas para Coser, soli.
ito-vos a devolução do de n. 80.039, de 1934, que aconi-
anhou a ordem desta Directoria n. 388, de 21 de dezembro

ultimo".
N. 540 - Para satisfazer exigencias transmitte o pro-

xisso n. 65 ..424, do vigente anno, em que a firma Lojas Ge-
serei Electric S. A., pede restituição de direitos.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 356 - Afim de que sejam prestadas informações a

respeito, transmitte o processo n. 73.608, deste amo, origi-
lado do aviso P-539.864.11 (42) (81), de 25 de setembro
Mimo, do Ministerio das Relações Exteriores.

Dia 23
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em Bello

Horizonte:
N. 5 - Afim de que possa ter andamento o processo aqui

fichado sob ri. 22.013. deste anno, solicita providencias no
entido de ser informado si a Secretaria de Agricultura nesse

Estado já devolveu o processo ri. 13.834, de 1931, encami-
nhado a essa Delegacia com o officio ri. 80, de 21 de abril
ie 1931, da antiga Directoria da Receita Publica.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de liruguayana:
N. 24 - Afim de que sejam prestadas as necessarias in-

formações, remette o processo n. 71.634, de 1935, originado
lo officio n. 48, de 1 de julho ultimo, do director geral das
klfandegas Argentinas.

- Ao Sr. director do Laboratorio Nacional de Ana/yses:
N. 43 - Rernettendo as amostras referentes ás decisões

is. 12,13 e 14, da Commissã.o da Tarifa da Alfanclega de Ma-
.eió, proferidas no mez de julho ultimo, solicita providen-
iias no sentido de ser procedida a necessaria analyse.

Solicito, outrosim, a devolução das referidas amostras por
pertencerem ao archivo desta directoria.

- Ao Sr. delegado fiscal em São Pauto:
N. 58 - Afim de providenciar no sentido de ser satis-

feita a exigencia constante do despacho, transmitte o pro-
sesso n. 63.469, de 1935, em que é interessada a firma Co-
r.onificio Rodolfo Crespi.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Victoria:
N. 59 - Reitera a ordem n. 18, de 13 de abril ultimo,

lesta directoria, nos seguintes termos:
"Afim de que tenha andamento o processo fichalo no

Thesouro sob n. 72.721, de 1934. recommendo informeis no
,entido de ser esta directoria informada se a Delegacia Flis-

cal, uesse Estado, ja, envhni a essa Alfandega a relação dos
desedures de , quaesquer dividas fiscaes ou multas passadas
em julgado, de que traia a ordem desta directoria H. 8, de
31 de agosto do animo passado".

- Ao Sr. inspector da Alfande ea de Beléin:
N. 71 - . Communica, para os devidos fins, que o Sr. di-

rector geral da Fazenda, a quein foi presente o proces.su nu-
mero 59.350, deste armo, em que a firma Ferreira Santos &
Comi , " Pede reconsideração do despacho exarado no processo
n. 59.147-33, negando isenção de direitos para 938 caixas
de azeite de oliveira, flespachadas pela nota de importação
n. 97, de 18 de fevereiro de 1931, proferiu, em data de 10 do
corrente mez, o seguinte despacho:

"Mantenho o despacho anterior."
- Ao Sr. inpector da Alfandega do Recife:
N. 141 - Tendo sido devolvido a essa repartição, com

a ordem n. 96, de. 31 de julho ultimo, desta directoria, o
processo fichado no Thesouro Nacional sob n. 41.733, deste
mino, resolve, para os devidos fins, o incluso requerimento
da Standard Oil Company of Brazil.

N. 142 - Para os fins indicados na ultima parte da in-
formação, transmitte o P rocesso a. 69.810, deste armo, em
que a Great \Vestem of Brazil Railway Co., Limited pede
restituição de direitos.

- Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio Grande:
N. 186 - Afim de ser cumprida a recommendação cons-

tante da urdem n. 116, de 29 de junho ultimo, desta directo-
ria, transmitte o processo ii. 67.162, deste armo, em que é
interessada a Panair do Brasil, S. A.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
, N. 365 - Remette, para os devidos fins, o processo nu-

mero 14.505, deste anuo, em que a firma Troncos° Hermanos
& Comp. pede restituição de direitos.

N. 366 - Remetle, para os devidos fins, o processo nu-
mero 71.100, deste armo, em que a firma Troncos° Hermauos
& Comp., pede restituição de direitos.

Dia 29
Ao Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 34 - Remettendo a amostra da mercadoria referents

á decisão n. 9, da Commissão da Tarifa da Alfandega de Ma-
mios, de 4 de julho ultimo, solicita providencias no sentido
de ser procedida a necessaria analyse.

Solicita, outrosim, a devolução da alludida amostra, por
pertencer ao archivo desta directoria.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá:
N. 53 - Com referencia ao telegramma n. 56, de 21 de

junho ultimo, em que cemmunica as providencias tornadas
por essa repartição, relativamente ao trigo importado pela
firma Matarazzo e outras, recomrnenda informe se os res-
ponsaveis já 'effectuaram o recolhimento das importancias
devidas á Fazenda Nacional.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Victoria:
N. 60 - Em solução ao officio n. 141, de 6 do cor'rente

mez, fichado no Thesouro Nacional sob n, 68.704, deste anno,
em que essa Alfandega consulta se devem ser abonadas aos
guardas aduaneiros sob sua jurisdicção, quando incumbidos
do serviço de descarga de sal grosso nacional, as gratificações
de que trata a portaria da Alfandega dessa capital, approva-
das pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional, conforme or-
dem desta directoria, sob n. 193, de 9 de abril ultimo, declara

."que, independente de qualquer consulta ou solicitação, foi
o assumpto solucionado com a generalização ás demais Al-
fandegas, sendo a de Victoria com a ordem n. 59, de 31 de
agosto findo".

- Ao Sr. inspector da AIfandega de Santos.
N. 367-Afim de que providencieis no sentido de ser sa-

tisfeita a exigencia constante do despacho de fls.
'
 transmitte

o processo sob it. 72.892, deste anuo, em que a firma Hen-
rique Sadocco pede restituição de direitos.

N. 368 - Para os fins indicados no parecer e informação,
transmitte o processo n. 74.885, deste armo, em que a firma
N. R. Santos & Comp., pede restituição de direitos.

N. 369 - Para os fins indicados na informação de fls.,
.remette o processo ri, 7-1.887, deste armo, em que a Compa-
nhia Sentiste de Papel pede restituição de direitos.

N. 370 - Afim de serem prestadas as necessarias infor-
mações. transmitte o processo sob a. 73.227, deste armo, em
que é interessado o Governo do Estado de São Paulo.

N. eas _ Solicitando informações a respeito, remette o
processo sob n. 66.965-35, em que é interessado Hildegard
Wassitsch.
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— Sr. presidente do 1° Conselho de Contribuintes:
N. 12 — Reitera o officio n. 8, de 21 de agosto atimo,

desta directoria, nos seguintes termos:
"Solicito vos digneis de providenciar no sentido de ser

reinettida a esta directoria cópia do recurso apresentado pelo
representante da Fazenda, junto a esse Conselho, relativo ao
accurdão n. 83, do 2 de janeiro de 1932",

— Ao Sr. inspector da Alfandega de São Salvador:
N. 4211 — Para os fins indicados no parecer de fls., re-

meti° o processo sob n. 62.494, deste anno, originado da re-
presentarão n. 2, de 15 de agosto ultimo, da commissão que
ora inspecciona essa Alfandega.

— Ao Sr. superintendente do Serviço de Repressão do
Contrabando:

N. 431 — Communica que o Sr. director geral da Fa-
zenda, tendo presente o processo sob n. 67.136, deste anuo,
em que essa Superintendenda submette á apreciação do se-
nhor ministro da Fazenda, por intermedio desta directoria, o
acto n. 25, de 1 de agosto ultimo, pelo qual designou o 3° es-
cripturario da Alfandega do Rio Grande, Frederico Lopes,
para desempenhar as funcções de . auxiliar dessa Superinten-
dencia, resolveu, por despacho de 12 de outubro, approvar o
alludido acto.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 542 — Afim de serem prestadas informações a res-

. peito, remette o processo sob n. 66.418, deste armo, origina-
do do Aviso n. 2.954, de 5 de setembro findo, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 543 — Solicita providenciaes no sentido de serem

remetidos com urgencia, os processos de assemelhação de
mercadorias omissas a outras da Tarifa, referentes aos mezes
de junho a setembro do corrente anno, e de que trata a cir-
cular n. 1, de 15 de setembro de 1934, desta Directoria.

Processos despachados pelo Sr. ministro da Fazenda:
N. 21.931-35 — José de Brito Costa, pedindo proroga-

cão de prazo para installação de uma fabrica de gelo secco.
— "Indeferido".

Processos despchados pelo Sr. director geral da Fazen-
da Nacional:

N. 37.738-35 — Auto de inufracção levrado na Delega-
cia Fiscal em Minas Geraes, contra a 'Imprensa afficial do
referido Estado e a Companhia Finlandeza S. A. — "Inti-
me-se a Companhia Finlandeza S. A. a prestar os esclareci-
mentos a que alinde a informação supra".

A informação de que trata o despacho acima, é a que
prestou o 10 escripturario da Alfandega desta capital, Lino de
Barcellos, nos termos infra transcriptos:
• "A' vista da informação prestada ás fls. 28 e 28 v., pela

Alfandega desta capital convéln ser convidada a -Companhia
Finlandeza S. A., e prestar esclarecimentos sobre a acqui-
lição do papel com -linhas d'agua que vendeu á Imprensa Of-
ficial no Estado de Minas Geraes, antes de estar habilitada
pelo decreto n. 24.765, de 14 de julho de 1934, á importa-
ção do papel para jornal".

Processos despa.ehados pelo- Sr. director das Rendas
Aduaneiras:

.. 17.374-35 — José Garcia Jove, representante da fiN r-
ma Thomas Bonar & Co., Ltda., a que se refere o Aviso nu-
mero C-524-861-12 (42) (62% de 13 de junho de 1934 — do
Ministerio das Relções Exteriores. — "Convide-se o interes-
sado a satisfazer a exigeneia do parecer".

O parecer de que trata o despacho supra, é o 'que foi
emittido pelo Sr. sub-director, cm commissãi, da 1' Sub-
Directoria desta directoria, Odilon da Silva Conrado, nos se-
guintes termos:

"Para exame do assumpto em apreço, como determina
o despacho de fls., deve o interessado juntar as facturas
commerciaes e o certificado de origem da mercadoria".

N. 40.431-35 — Lauro Oberlaender pedindo ao Sr. mi-
nistro da Fazenda, isenção de direitos de importação para
consumo e demais taxas aduaneiras, mediante assignatura
de termo de responsabilidade, para amostras de productos
que pretende licenciar no Departamento de Sande Publica.
— "Satisfaça a exigencia do parecer'.

O parecer de que se trata, é o que foi emittido pelo sub-
director, em commissão, da 1' Sub-Directoria desta Directo-
ria, 'Odilon -da Silva Conrado, assim redigido:

"Lauro Oberlaender, dizendo-se representante da Dro-
garia da "La Estrella Limitada S. A.", de Buenos Aires, pede
Isenção de direitos de importação para consumo e demais
taxas aduaneiras, mediante assignatura de termo de respon-
sabilidade, para amostras de productos que pretende licen-

-

ciar no Departamento de Sande Publica. Antes de examinar
o mérito do pedido, parece-me que o requrente deve fazer
a prova da qualidade em que requer e juntar uma relação
dos productos que deseja introduzir no consumo do paiz".

N. 7.652-35 — Immobiliaria Hygienopolis S. A., pe-
dindo permissão para importar com isenção de direitos e
demais taxas aduaneiras o material que necessita para ca-
nalização d agua nos terrenos da Cidade Hygienopolis". —
"Stisfaça a exigencia do parecer retro".

"Parece-me que a requerente deve fazer prova da sim
personalidade juridica, juntando a pagina do "Diario Offi-
cial" que publicou a sua organização como Sociedade Ano-
nyma e os estatutos respectivos".

N. 37.752-35 — C. A. Wiese, pedindo ao Sr. ministro
da Fazenda autorização para embarcar para Hamburgo, duas
caixas da marca C. A. W. ns. 1-2, contendo talheres para
mesa, de cobre prateado. — "Satisfaça a exigencia constan-
te da primeira parte do parecer supra".

O parecer de que se trata é o que foi emittido pelo sub-
director, em commissão, da 1° Sub-Directoria desta Directo-
ria, Odilon da Silva Conrado, assim redigido: "Convém que
o interessado declare quando importou a mercaZíria de mie
trata".

Conselho Superior de Tarifa
SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA NO DIA 21 DE OUTUBRO DE 1935

Realizou-se no dia 21 de outubro de 1935, ás 14 horas,
a 111 • sessão ordinaria do Conselho Superior de Tarifa.

Compareceram os Srs. Antonio Eduardo de Lennhoff
Britto, presidente; Antonio Junqueira Botelho, vice-presi-
dente; Francisco Cesar Brandão Cavalcanti, Francisco Cas-
'tele Branco Nunes; Misael Ferreira Penna e Ernani Coelho
Duarte, membros do Conselho; o Sr. João Domingues, repre-
sentante da Fazenda Publica, e o Sr. Leonardo Guimarães,
secretario.

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão anterior, reali-
zada no dia 17 do corrente, a qual foi approvada.

A seguir, .fez-se a distribuição dos processos abaixo enu-
merados, pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Brandão Cavalcanti — Na. 60, 1.735, 1.740,
1.745, 1.750 e 1.755.

Ao Sr. Junqueira Botelho — Ns. 301-A, 306-A, 311-A,
301, 1.216 e 1.221.

Ao Sr. Ernani Coelho Duarte — Na. 1.158, 1.573, 1.578,
(.583, 1.588, 1.593, 1.598, 1.603, 1.608 e 1.613.

Ao Sr. Misael Penne	 Na. 1.734, 1.739, 1.744, 1.749
e 1.759.

Ao Sr. Castello Branco — Na. 1.742, 1.747, 1.752, 1.757
e 1762.

No expediente, os Srs. Miau). Penne, e Coelho Duarte,
designados na sessão de 17 do corrente, pelo Sr. presidente,
para estudarem, com a as.sistencia do Sr. representante da
Fazenda, as falhas do regimento observadas na pratica dia-
ria do serviço, expuzeram o resultado dessas observaç5e.s, e
produzeram a seguinte alteração:

Modificação:	 -
Ao § 3° do art. 6°, em Jogar de: "Pelo mesmo prazo",

diga-se: "Durante tres dias".
Accrescimo:
Ao art. 15, accresCente-se o seguinte:

Tombem por motivo relevante, devidamente jus-
tificado, poderá ser concedida a preferencia para a

idistribuição de processos, a requerimento do nteres-
sado, de qualquer membro do Conselho ou do repre-
sentante da Fazenda.

— Consideram-se motivos relevantes, entre outros,
a imminencia de prejuízos com deterioração ou desva-
lorização da mercadoria em litígio, ser objecto do pro-
cesso uma classificação aduaneira ainda não decidida
pelo Conselho, ou a intelligencia a ser dada, pela pri-
meira vez, na sua applicação, a dispositivos de leis e
regulamentos fiscaes.

O Conselho, depois de apreciar o assurnpto e tomar co-
nhecimento do entendimento que, sobre o mesmo, tivera a
presidencia com os presidentes dos deus outros Conselhos,
approvou, em 1' discussão, a modificação proposta, por una-
nimidade de votos.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos :

N. 1.580 — Companhia Industrial Pirahy — Classifica-
ção de mercadoria — Alfandega do Rio g:le Janeiro — Relator,
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s.r. - Brandão tavaIuunii. — 1/eu-se provinlle i.,,eiirso
contra os votos do Itelator. que negava oro\ miemo, aiiás, to-
alava conhecimento, para considerar colite palmo liáo espe-
cificado, e dos Srs. Misiiel ' , erma e Juliqueira Biftllto. que
legavam provi O Sr. Francisco Gastei li Branco foi

designado para redigir o aceordão.
N. 216-A — Universal Pictures do Brasil 5.../:.—Classifis

cação de mereaderia — Alfandega do Rio de Janeire — Re-
'ator, Sr. Junqueira Botei tu -- Negou-se provimento, una-
uirnemente.

221-A — Paramount Films S/A — Classificaeão de
mercadoria — Alfa.ndega do Rio de Janeiro — Rotulo'', Sr.
Junqueira Botelho. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 207-A — Byington & Comp.—Classiricação de merca-
doria — Alfandega te Porto Alegre — Relator, Sr. Castello
Branco. — Deu-o provimento, unanimemente.

N. 212-A — Tini Rio de Janeiro Fiou e Mills &, Granaries,
Ltd. — Classificação de mercadoria — Alfande ea. do Rio de
Janeiro — Sr. Ca-sten° Branco. — jeu-se provi-
mento, uanirnemente .

N. 235-A — Jorge Chame — Classificação de mercado-
ria — Alfandega cIo Rio de Janeiro — flelatr, Sr. Brandão
Cavalcanti. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 24(1-A — Henry Rogers Sons Co. of Brasil Ltd. —
Classificação de mercadoria — Alfandega do Rio de Janeiro

Relator, Sr. Brandão Cavalcanti. — Deu-se provimento
ao recurso, contra os votos do Presidente e do Sr. Mis,ael
Penna, que tornavam conhecimento, para classificar, como
mola de arame de ferro não especificado.

N. 245-A — Avelino Pomar — Classificação de merca-
doria — Alfandega do IP() de Janeiro — Relator, Sr. Brandão
Cavalcanti. — Negou-se provimento, pelo voto de qualidade
do Sr. Presidente, contra os dos Srs. Coelho Duarte, Jun-
queira Botelho e Brandão Cavalcanti. O Sr. Misael Penna
foi designado para redigir o accordão.

N. 248-A M. Cavalcanti & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega de Recife — Relator, Sr. Coelho
Duarte. — Negou-se provimento, contra o voto fio Relator.

Sr. Misael Penna foi designado para redigir o accordão.
N. 250-A — Casa Lohner S/A — Classificação de mer-

cadoria — Alfandega de Santos — Relator, Sr. Brandão Ca-
valcanti. — Deixou-se de conhecer do recurso, por perempto,
unanimemente.

N. 254-A — Mattheis & Comp. — Classificação de mer-
cadoria — Alfantlega do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Mi-
sael Penna. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 289-A — Companhia Fiação e Tecidos Confiança In-
dustrial — Clas.,sificação de mercadoria — Alfandega do Rio
de Janeiro Relator, Sr. Misael Penna. — Deu-se provi-
mento, unanimemente.

N. 30.4-A — Pearson & Comp., Ltd. — Classificação de
mercadoria — Alfantiega do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Misael Penna. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 337 — Cesario Puime & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfande.ga do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Castello Branco. — Deu-se provimento, unanimemente.

N. 387 — Usado Puime & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Castello Branco. — Deu-se provimento, unanimemente.

. N. 433 — Companhia Brunswick do Brasil S/A — tllas-
ificação de mercadoria — Alfandega do Rio de Janeiro —

Relator, Sr. Coelho Duarte. — Negou-se provimento ao re-
Curso. pelo voto de qualidade do Sr. Presidente, contra os
dos Srs. Misael Penna, Junqueira Botelho e Brandão Caval-
canti.

N. 1.358 — Baade Baade — Classificação de merca-
doria — Alfandega de Porto Alegre — Relator, Sr. Coelho
Duarte. — Negou-se provimento, unanimemente.

Adiados — Ns. 184 e 820.
SESSÃO ORDINARIA REALIZADA NO DTA 25 DE OUTUBRO DE 1935

Realizou-se no dia 25 de outubro de 1935. ás 1.1 horas, a
1.12* sessão ordinaria do Conselho Superior de Tarifa. Compa-
'eceram os Srs. Antonio Eduardo de Lenhoff Britto, presi-
lente; Antonio Junqueira Botelho. vice- p residente: Francisco
Tlastello Branco Nunes, Misael Ferreira Penna e Ernani Coelho
Duarte. membros do Conselho; o Sr. João Domingues.. repre-
entante da Fazenda Publica, e o Sr. Leonardo Guimarães. , se-

-:.retario. Faltou o Sr. Francisco Ccsar Brandão Cavalcanti.
Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão anterior, reali-

ada no dia 21 do corrente, a qual foi approvada..
A seguir. fez-se a distribuição dos Processos abaixo ennu-

.üeradns. pelos seguintes relatores:
Ao Sr. Junqueira Botelho — Ns. 1.226, 1.231, 66-A, 316,

1131, 1.236 e i .21.

Ao Sr. Cocai Duarte -- Ns. 262-A. 1.567, 1.712, 1.618,
1.622, 1.628, 1.633 1.638, 1.6'13, 1.648, 1.653, 1.658, 1.663,
1.068, 1.673 e 1.678.

Ao Sr. Misael 1-cima — .Ns. 1.151, 1.761. 1.729, 1.709,
1.774 e 1.779.

Ao Sr. Castellu Branco — N. 1.382, 1.407, 1.767, 1.772
e 1 . 777 .

No expediente, subinettida ti .liberação do Conselho, em
2' discussão, a proposta de atteraie -io do regimento, apresentada
na sessão anterior pelos Srs. Coelho Duarte e Misael Penna,
foi a mesma wianimemente approvada, com a seguinte reda-
cção final:

Modificação:

Ao § 3° do art. 6°, cm legar de "Pelo mesmo prazo", diga-
s?: "Durante ires dias".

Accrescirno:

Ao art.. 15 accresc,ente-se o seguinte:
'lambem por motivo ralevante, devidamente justificado,

-ooderá ser concedida a preferencia para a clistribuição de pro-
cessos. a requerimento de intere,sado, lie qualquer membro do
c:onselho ou do representante da Fazenda.

— Consideram-se motivos relevantes, entre outros, a im-
minencia de prejuizos com a deterioração ou desvalorização da
mercadoria em litigio, ser objecto do Processo uma classifica-
ção aduaneira ainda não decidida pelo Conselho ou a intelli-
geucia a ser dada, pela primeira vez., na sua applioação, a dis-
positivos de leis e regulamentos fiseaes.

Em seguida o Sr. presidente declarou que as alterações
approvada.s, ficavam desde já incorporadas ao regimento do
Conselho.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos:

N. 619 — Scott & Bowne Inc. of Brasil — Classificação de
mercadoria — Alfandega do Rio — Relato'', Sr. Misael Penne.
— Negou-se provimento, contra o voto do Sr. Coelho Duarte.

N. 1.599 — Estabelecimentos Mestre & Blatge S. A. B. —
Valor de mercadoria — Alfandega de Porto Alegre — Relator,
Sr. Misael Penne. — Deu-se provimento, unanimemente.

N. 187-A — Alliança Conirnercial de Anilinas Ltd. —
Classificação de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator.
Sr. Castello Branco. --- Tornou-se conhecimento do recurso
para negar provimento quanto á classificação e dar provimento
quanto á multa, unartimerneete.

N. 222-A — H. Marsicano — Classificação de mercadoria
---Alfandega de Santos — Relator, Sr. Castello Branco. —
Tomou-se conhecimento elo recurso, para mandar classificar a
mercadoria a peso real, cobrando-se os direitos dos carreteis
de bakelite, como obras não classificadas de materia plastica.

N. 258-A — Emiti° Atta & Irmão — Classificação de mer-
cadoria — Alfandega do Rio -- Relator, Sr. Coelho Duarte.
— Negou-se provimento, unanimemente.

N. 259-A — Companhia Industrial Piraby — Classificação
de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Misael
Penna. — Deu-se provimento, unanimemente.

N. 274-A — Companhia Cessionaria das Docas do Porto
da Bahia — isenção de direitos — Alfandega de São Salvador
— Relator, Sr. Misael Penna — Ex-officio. — Não foi tomado
conhecimento do recurso, unanimemente.

N. 279-A — S. A. Cyclope — Classificação de mercadoria
- Alfandega de Santos — Relator, Sr. Misael Perna. — Den-
so provimento, unanimemente.

N. 1.098 — O. Tielberg — Isenção de direitos — Alfan-
d ..?ga de Santos — Relator, Sr. Coelho Duarte. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 1.497 — Alf. Santas & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega de Pelotas Relator, Sr. Castello
Branco. — Deixou-se de conhecer do recurso, por perempto,
unanimemente.

N. 1.498 — Th e Caloric Co. — Classificação de mercado-.
ria — Alfandega çie Recife — Relator, Sr. Coelho Duarte. —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.507 — Companhia Carbonifera Rio Grandense —
Classificação de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator,
Sr. Castello Branco. -- Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.594 — The Caloric Co. — Classificação de mercadoria
— Alfandega de Santos — Relator, Sr. Misael Penua, — Ne-
gou-se provimento. unanimemente.
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N. 1.604 - Mondai Santa Clara , - Dit'eitos sobre envolto-
nos - Alfandega de Santos - Relator, Sr. iNlisael Felina. -
Deu-se provimento, unanimemente.

N. 1.624 - Motores , Marelli S. A. - Classificação de
mercadoria - Alfantlega de • Santos - Relator, Sr. misael
Penou. Deu-se provimento ao recurso, contra os votos dos
Srs. relator e Coelho Duarte. U Sr. Custeai) Branco ioi deál-
guiado para redigir o aceórdão.-

Amado - IN. 1.532.
Secretaria do Conselho Superior•tle• Tarifa, cai 26 de ou-

tubro de 1935. - Leuitardu Gutmarães, scerelarlu.

SESSÀo uRDLNARIA, nal:ALMADA No DIA 28 DE .OUTUDIto DE 1935

Realizou-se, nu dia 28 de oultibro dc 1935, ás 17 horas,
a 113 sesbau ordalaria uu Conselho superior. de Tania.

. Compareceram os Srs. Antonio Eduardo de Lenunof1
Brita). presidente; Antonio Junqueira Botedio, vice-presi-
dente: Tranciseti Cesar Branda° eavaleauti, TranciscY Cas-
tello Branco Nunes, Misael verreira Penna e Eruani Cuemo
Duarte, membros do Constituo; o br. Juv.° Domingues, re-
presentante da Vtizenua Pubilea, e o br. Leonardo Guima-
rães, secretario.

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão ordinaria ante-
rior, realizada nu dia 25 do corrente, a qual ioi approvada.

A seguir, fez-se a distribuição dos processos abaixo
ennumerados pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Brandão Cavalcanti: 1.785 - 1.790 - 1.795 -
1.800 e '1.805.

Ao Sr: Junqueira Botelho: 1.241 - 1.240 - 1.251 -
1.256 e 1.261.

Ao Sr. Lrnani C. Duarte: 128/A - 1.683 - 1.688 -
1.693 - 1.698	 1.703 - 1.708 - 1.713 - 1.718 -
1.723 - 1.728 e' 1.908.

Ao Sr. Misael Penna: 1,784 - 1.789 - 1.794 - 1.709
e 1.804.

Ao Sr, Castello Branca: 1.872 ,- 1.787 - 1.792 -
1.797 e 1.802.	 •

No expediente foi lido o requerimento de Paulino Sal-
gado & Comp. Ltda., pedindo preferencia do recurso nume-
ro 1.809.

O Sr. presidente, tendo em vista a reforma do regi-
mento e o motivo relevante allegado pela 'parte, submetteu
o. pedido á approvação do Conselho.

Approvada a preferencia, foi o processo distribuido ao
Sr. Coelho Duarte, a quem competia;

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguin-
tes recursos:

N. 1.575 - - F. Brattstroem - Classificação de mercado-
ria - Alfandega do Rio -'Relator, Sr. Brandão Cavalcanti.
- Deu-se provimento, unanimemente.

N. 1.532	 Marzioni & Comp., pedindo cancellamcento
do termo de responsabilidade, de accordo com o 'decreto nu-
mero 21.459 - Delegacia Fiscal no Pará 	 Relator, senhor
Castello Branco. - Deixou-se de' conhecer do 'recurso, por
perempto, unanimemente.	 •

N. 197/A - The Good Year Tire & Rubber Co. of South
America - Classificação de mercadoria - Alfandega do Rio
- Relatar, Sr. Castello Branco. - Negou-se provimento,
contra o voto do Sr. Coelho Duarte.

Falou, pela parte, o seu advogado.
N. 198/A- The Good Year Tire & Rubber co. of South

America - Classificação de mercadoria 	 Altandega do Rio
- Relator,'Sr, Coelho Duarte. - Negou-se provimento
recurso, contra o voto do relatar,

O Sr. Misael Penna . foi designado para redigirr-o accér-
dão.

N. 247/A - Companhia Alagoana de Fiação '. e Tecidos
- Classificação de- mercadoria - Alfandega de 'Maceió -
Relator, Sr, Castello Branco. - Deu-se provimento, una-
nimemente.

N. 267/A - Moreira Barbosa & Comp. - Classificação
de mercadoria - Alfandega do Rio .- Relatar, Sr.. Castello
Branco. - Negou-se provimento, unanimemente.

N. 309/A - Companhia Anilinas e Productos 'Chimicos
do Brasil Classificação de mercadoria - Alfandega de
Recife - Relatar, Sr. Misael Penna. - Deu-se provimento,
unanimemente.

N. 528 - Costa Pereira & Comp. - Classificação de
mercadoria - Alfandega do Rio - Relator, Sr. Coelho . Duar-
te. - Deixou-se de conhecer do recurso, por preterição de
formalidades legam unanimemente.

Ausente o Sr. Canana Branco:

N. 709 -'1-lime Comp. - Classificação de mercado-
ria - Atfantlega . do Rio - itelator. Sr. !Slisael Penno. -
Deu-se provimento ao recurse, contra o voto -do Sr. Castello
Branco.

Ausente o Sr. Coelho Duarte.
N. 1.488 - Compannia Industrias Brasileiras Portella

S/A. - Classificaçao de mercadoria - Alfandega
-..ltelator, Sr. Coelho -Duarte. L- Deu-se provimento au re-
curso, contra os votos dos - Srs.	 Penna e Brandão
Cavalcanti.

•	 N. 1.079 -"Carlos Carneiro &•Comp. - Classificação
de mercadoria	 Altandega do. Rio - Relatou ., Si. Misae.
Peuna. - Deu-se provimento ao recurso, contra os -
dos Srs, relatou' e Brandão Ca\ alcanti.

O Sr. Ca.stello Branco foi • designadó para redigir o
accdrdão.	 •

N. 1.522 - Companhia Fabricadora 'de Papel -
ricaça() de inereaduria - Alfandega desantos - Relator, sr.
Gastello Branco. - Deu-se provimento ao recurso, contra o',
votos do.s Srs. INlisael Pulula e Brandão Cavaleanti,

N. 1.059 .- . Standard Oil Co. of	 - Classificaei)..
de uncreil.dOria	 Alfandega ,de Santos - Relator, Sr. II;soe
Penna. - Negou-se provimento, unanimemente.'
.	 N. 1. (364 - Souza San los	 Cuim) - Classi ficação
mercadoria - Alfandega de Santos Relator, br Miute"
Muna. - Negou-se provimento ao rectitso, contra o voto di
Sr. Brandão Cavalcanti,

N. 1.609 - N. Faleune - Classificação de mercado
ria - Altandega de_ Recife - Relator, Sr. Misadl Penna -
Deu-se provimento, unanimemente.

Adiados : is. 1.545 e I 671
-Nota -- 'O Sr. Junqueira Botelho retirou-se _depois do

julgamento do recurso n. 709.
. Secretaria do Çonselho Superior de Tarifa, em 29 dr

outubro de 1935. 	 Levita-Mo 'Guimarães, secretario.

PAUTA PARA ' A SESSÃO on.DINAMA A SER REALIZADA NO DIA 4 Lb
NOVEAIDR0 /DE 1935, ÁS 14 FUMAS, SEGUNDA-FEIRA /

Recursos:
N. 272-.5- placido Faria & Comp. - Cla.ssificação de mei.

cadoria (goninia lacca) - Alfandega de Recife - Relato!
▪ Castellu Branco.

N. 275-A - Companhia Cessionaria das Docas do Porto
da Bahia - Differença de direitos - Alfandega de São Sal-
vador ("ex-officio") -- Relator,. Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 282-A	 Placido Faria 15:: Comp. - Classificação de
mercadoria (fechaduras de ferro nickelado) - Alfanclega
Recife --7 Relator, Sr: Castello Branco.

N. 307-A - Ayres Son - Classificação de mercadoria
! molas de arame não especificadas) - Alfandega de Recife
Relator, Sr. Castello -Branco.

N. 319-A' - Laboratorio Eutherapico Nacional _Limitada
- Classificação de mercadoria (empôlas de vidro pintado) -
Alfandega cie Santos - Relator, Sr. Misael Peuna.

N. 1.067 - Companhia Si.vift do Brasil S. A. - Multa
de 20 % sobre o Valor de material importado com isenção ,de
direitos - Alfandega-do Rio Grande - Relator, Sr. Castellu
Branco.

. N. 1.562 - General Motors do Brasil S. A. - Valor de
mercadoria - Alfandega de Santos Relator, Sr. Castello
Branco. (Infracção do regulamento de facturas.)

- N. 1.533 - Companhia Textil Brasileira S; A. - Clas-
sificação de mercadoria (utensilios não classificados para ma-
chinas) - Alfandega do Rio - Relatar, Sr..Coellio Duarte.

N.. 1.607	 Companhia Força e Luz do Paraná - Redu-
cção de direitos - Alfandega de Paranaguá	 Relator, senhor
Castello Branco.

N. .1.629 - Industrias Reunidas F. Matarazzo - Multa
do direito:5.cm dobro - Alfandega de Santos - Relatar, senhor
Misael

N. 1.634 - Companhia Paulista de' Estradas de Ferro -
Reducção de direitos - Alfandega . de Santos -- Relatar, se-
nhor Misaek Penna.

N. 1.647 Moeller & Lavy- Infracção da decreto nu-
mero 2.742 - Recebedoria em São Paulo.- Relator, Sr. Cas-
tello- Branco.



N. 1.672 — Industrias Botões Aliberti Ltda. —
ação dede mercadoria (esmeril em pó) 	 Alfandega de Santes

Relator, Sr. Cas_tello Branco.
N. 1.734 — Henry Rogers Sons & Co. — Classificaçãe

ie mercadorias (peças de barro refractario, etc.) — Alfandega
ia Rio — Relator, Sr. Misael Penne.

N. 17.44 -- Cherencq, Chene & Comp. — Classificação de
nercadorias (partes barraca) — Alfandega do Rio — Relator,
;e. Misael Penne.

•nn••n••••

Directoria da Despesa Publica
Processos despachados:
Pelo Sr. director geral da Fazenda:

Dia 24 de outubro de 1935
N. 75.507-35 — Societé Anonyme du Gaz de Rio de

fuleiro.— A' vista do parecer, archive-se.
Pelo Sr. director da Despesa:

Dia 25 de outubro de 1935
N. 79.863-35 — 141orenõ Borlido & Comp.— Declare o

im a que se destina a certidão.
N. 75.552-35 — D. Amelia Claudina Machado.— Apre-

;ente alvará de autorização, de accordo com o parecer.
N. 75.550-35 — Leolina Ferreira Doa.— Reconheça as

irmas do signatareo dos documentos annexos e apresente
ilva.rá de autorização.

N. 76.224-35 — Josepha Rita da Silva Sodré.— Apre-
;ente alvará de autorização, nos termos do art. 270, §
lo Regulamento do Codigo de Contabilidade Publica.

	

N. 17.693-35	 Plinio de Almeida Magalhães.— Dirija-
-19, querendo, ao Ministerio da Agricultura.

N. 79.525-35 — Antonio José Fernandes, solicitando cer-
idão de Alfredo Camillo Borges.— Decjare a qualidade em
lue requer e a repartição a que pertence o funccionario.

N. 70.933-35 — Antonietta de Oliveira, por seu pro-
urador.— Satisfaça a exigencia do Dr. Procurador da Fa-
cada.

Dia 26
N. 37.475-35 -- Eduardo de Souza Pereira e outros.—

iabilitem-se como prescreve o art. 270, § 3.6, do Regulamente
ieral de Contabilidade Publica.

N. 44.119-35 — Mathilde Amaral.— Habilite-se como
irescreve o art. 270, § 3.6, do Regulamento do Codiee de
-:ontabilidade.

.	 Dia 28

	

N. 77.699-35	 Elizabeth Soriano de Lima.— Entre-
uem-se as oertidões mediante recibo.

N. 65.459-35 — Americo da Cunha Lopes.— Indeferido,
os termos do parecer.

N. 81.333-35 — Izidora de Moraes.— Satisfaça a exl-
encia do parecer.

N. 81.182-35 — Brasiliano Cavalcante Junior.— Satis-
aça a exigencia do parecer.

Dia 29
N. 77.747-35 — João Reynaldo Estevies.— Declare o fim

que se destina a certidão.	 -
N. 15.558-35 — Maria Magdaleria de Souza.— Prove a

ualidade allegada.
Dia 30

N. 62.043-35 — Maria Pitombo Cavalcanti.— Satisfaea
exígenda.

OECÇÃO DE CONSIGNAÇÃO
Circular tt, 22

De accordo com o deliberado no processo fichado sob
. 22.295, de 1935, relativo á intervenção de terceiros nos
ecehimentos de contractos de emprestimos, declaro á$ asso-
iações de classe e institutos de credito que transigem na
' pião com a garantia das consignações em folha de paga-
-lento, que a prohibição estabelecida no art. 14, § 1.6 do
coreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932, não se refere
xclusivamente á interferencia de terceiros nas averbações
os contractos de ernprestirnos, mas -Lambem, nos respectivos
•agamentos, como se infere do disposto nos arts, 23 e 32,
o mesmo decreto, porque não sendo praticamente possivel,
ue o mutuado antecipe no contracto, a quitação da quantia

mutuada, afastada ficará a presumpção de mandato, prevista
no art. 937, do Codigo Civil, porque, juris et jure, essa
PresumPção não poderá ser allegada Pelo devedor — o mu-
tuante, que arimittir a intromissão de terceiros na realização
do uni negocio em que a lei não os tolera.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1935.— Alcino, Rocha,
director, interino.

Processos despachados:
N. 53.126-35 — Requerimento da Associação Beneficente

Federal, pedindo restabelecimento de consignação.— Faça-se
o expediente proposto.

Dia 10 de outubro de 1935
N. 35..661-35 — Relativo á approvação dos estatutos do

"Circulo dos Sargentos, associação beneficente dos sargentos
das Forças Armadas.— Designo o fiscal Sr. José Carlos de
Oliveira Costa para fiscalizar a Sociedade ora habilitada.
Expeçam-se editaes e circulares para conhecimento das re-
partições averbadoras e demais interessados.

N. 26.103-35 — Requerimento da Sociedade Postal Bene-
ficiente Parahybana, pedindo appfovação de estatutos. —
Expeçam-se editaes e avisos para as repartições averbadoras
e demais interessados.

N. 30.803-35 — Requerimento do Circulo Beneficente
Nacional, pedindo approvação de seus estatutos.-- Designo
o fiscal Luiz Lima para fiscalizar a Sociedade habilitada.
Baixem-se circulares e expeçam-se editaes para conhecimeeto
das repartições averbadoras e demais interessados.

N. 17.679-35 — Requeria-lente do Centro Beneficente
Civil e Militar, pedindo pagamento de consignação.— Reitere-
se o pedido de informações a Directoria de Fazenda do Minis-
terio da Marinha.

Dia 12
N. 54.710-35 — Requerimento da AÉsociação Militar do

Brasil, pedindo restabelecimento de consignação.— Faça-se a
expediente indicado no parecer.

Dia 14
' N. 18.518-35 — Requerimento da União Beneficente dos

Militares, pediado restabelecimento de consignação.— Reitere-
se o pedido de informações.

Numero de ordem 775 — Representação do fisial Dr. Ci-
cero Brasileiro de Mello contra a Carteira de Credito dos
Funccionarios.— Providencie-se no sentido de ser cancellado
a aveçbação do contracto do reclamante e notifique-se a re-
clamada para defender-se.

N. 76.421-35 — Requerimento do Banco de Credito Gerai,
pedindo pagamento de consignações.— Faça-se o expediente
indicado no parecer.

- Directoria do Domini° da União

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT° FEDERAL
EXPÍDIENTS DO SR. ADMINISTRADOR

Requerimento despachado
Dia 30 de outubro de 1935

Société Anonyme du Gee de Rio de Janeiro. — Apresenta
a requerente o titulo de propriedade ela sua "estação distri-
buidora de gaz" da avenida Francisco Biealho, esquina da
avenida Francisco Eugenio. (Processo n. 48.509-35.)

Camara de Reajustamento Economico

Expediente de 31 de outubro de 1935

No processo n. 14.742-B em que são declarantes Banco
Agricoia e Commercial de Pernambuco e Oscar dos Santos Dias
e sim (Frei Caneca — Pernambuco). — "Remetia-se -o pro-
cesso á Agencia do Banco do Brasil em Recife para que se pro-
ceda á avaliação indicada no parecer supra.

Na petição de Lino de Moraes Leme relativa ao proces-
so de Anna de Novaes de Camargo: — "Certifique-se".

Na petição de Francisco Ribeiro de Vasconcellos relatiVa
ao Esmocas° n. 2.417: — "Certifique-se o nclatorie.

- Na petição de João José Povoa relativa ao . processo nu-
mero 2.094:	 "Certifique-se o que constar".
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Na petição de Luiz de Freitas Dias relativa ao processo
n. 11.322: - "Nada lia que reconsiderar: o peticionario de-
via apresentar nesta Camara u pedido de reconsideração no
prazo legal".

Nas petições de Antonio Ferrari, Heraldo Cintra de An-
drade. Banco do Brasil, ein que pedem a juntada de' documen-
tos aos processos Tis. 1.728, 1.575 e 4.777: - "Junte-se ao
processo".

Na petição de Luiz de Azevedo Machado relativa ao pro-
cesso n. 14.295: - "Como requer, Tia forma do Regimento."

No requerimento de Antonio de Mello em que pode recon-
sideração .da decisão da Camara no processo ti. 13.936: -
"Protocolle-se".

Nas petições de Thereza Ciari. Alfredo Rodrigues, Ramun
Lopez e Antonio Feliciano de Carvalho Filho, em que pedem a
juntada de documentos aos processos ns. 14.514, 2.241, 10.615
e diversos: - "Junte-se ao processo".

- Nas petições de João de Souza Moraes, Maria da Silva Si-
mões,.Tobias Pinto Lara, Theophito Vieira, João Fazan. Na-
zario Antonio Pop, João Anacleto de Lima, João Thoinaz Ro-
drigues. relativa aos processos ns. 17.766, 14.103,- 8.214,
s/n., 5.937, 17.838, s/11., 2.813 e 2.756: - "Junte-se ao pro-
cesso".

Na petição do Banco Francez e- Italiano para a America
do Sul pedindo certidão do Itelatorio do processo n. 2.845: -
"Certifique-se".	 •

Nas petições de L Patury & Cia., Martins Arruda & Tel-
les e Banco de Credito Popular, em que pedem reconsidera-
ção . das decisões da Camara nos processos ris. 11.749, 1.270 e
10.0. 46:	 Protocolle-se".	 •

Nas 4as vias de declaração referentes aos processos nu-
meros • 2.971, 17.075, 17.083, s/n. e s/n.: - "Junte-se ao
processo".

Na carta da Agencia do Banco do Brasil em MIO referen-
te ao processo ri. 4.708: - "Junte-Se ao processo".

Recebedoria do District° Federai
. EXPEDIENTE DO sn. DIEECTOR

Dia 31 de outubro de 1935
Requerimentos depachados:
N. 25.249-935 - Manoel Moreira da Silva & Comp. ?-

Deferido de accordo com o parecer.
N. 10.005-934 - Gustavo Silva & Comp. - Publique-

se devidamente, o despacho "de 5-10-934, á fls. 5v. e trans-
corrido o prazo legal, não sendo paga a multa, remetta-se o
processo á Procuradoria Geral da Fazenda Publica. Officie-se

'de accordo com o parecer. Imponho a Gustavo Gonçalves de
Senna e Silva a multa de , 50$000, minimo do art. 44, com-
binado com o de n. 17, § 6°, do decerto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de. 1904.

N. 27.596-934 - Centro Industrial de Fiação e Tece-
lagem de Algodão:- Cobre-se a taxa de acordo com a exi-
gencia do relator do processo.

-	 Processos: -
N. 26.587-1935 - Consulta de Irmãos Pinheiro - Na

forma do disposto no art. 56, lettra c, do decreto n. 22.061,
de 9 de novembro de 1932, gozam de isenção do respectivo
imposto de vendas mercantis, as transacções realizadas entre
uma firma commercial ou industrial e suas filiaes e vice-
versa.

Fica assim responida a presente consulta.
Publique-se.
N. 24.110-1935 - Consulta de Falck & Comp. Ltda. -

O regulamento do imposto de consumo sempre que se re-
fere a ligas para meias, para o effeito do pagamento do im-
posto, taxa á razão de "par" e nem se comprehende de outro
modo, de vez que se trata de urna mercadoria que só assim
se pôde usar. A amostra junta, constituida de uma liga, uni-
camente, presa em um cartão onde se encontram amostras do
tecido constatuido pelo producto, contende ainda dito cartão
dizeres da "Amostra -. Balcão" - não pôde ser considerado
como um par de ligas para incidir no imposto de consumo.

Fica, assim, respondida a consulta do requerente.
Recorro, ex-officio, para a instancia superior.
N. 26.769-1935 - Bhering, Companhia S. A. - Desde

que no estabelecimento sito á rua Sete de Setembro n. 113, da

•
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firma requerente, e proceda á venda de inereadOrias, Le n ei.á
ahi possuir os livros exigidos no regulamento baixado com
o decreto ri. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Mantenho, pois, a intimação de que trata este raAucri-
mento.

N. 27.519-1935 - Expeça-se portaria á l' Sub-Directuria
teconTrnendando-lhe que impreterivelmente e eia ohservancia
ao disposto no arl, 13 do decreto mi. 20.393. de 10 de setembro
de 1931, providencie para que seja feito diariamente o acer-
tamento da renda arrecadada, de modo que possa ser reco-
lhida ás prmeiras horas do dia seguinte, ao Banco do Brasil.

Constando do processo que as demais repartições obri-
gadas ao recolhimento pela fórina prescripta se. afastaram
essa obrigação, remetta-se o processo ao Thesouro para as

providencias que julgar acertadas.
Aulas de infracção:
N. 260-1933 c/Escola Operaria'- A' vista do que consta

deste processo, que correu á revelia, julgo procedente o auto
' de fls, e imponho á Escola Operaria a mit adts 1008000, mi-
nnno do art. 34 do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de
1932.

Intime-se para o pagamento da multa noprazo de 30
dias; não °fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legues, salvo o recurso, dentro de 20 dias, na fornes
dos arts. 7° e 9° das Instrucçes baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Identico despacho foi dado nos seguintes processos:
Auto n. 215-1934, c/ Jacob Schneider - Multa 1008000.
Auto n. 893-1934 c/Edith de Jesus - Multa 1008000.
Auto n. 380-1934 dl. Gonot - Multa 1008000.
Auto n. 105-1935./Caetano dos Santos - Multa 1008000.
Auto n. 241-1935 e/José da Silva Souza - Multa 1008000.
Auto n. 855-1934 c/Julio M. da Silva & Cornrp. - Multa

1008000.
Auto n. 1.103-1034 c/Edgard Bastos - Multa 1008000. -
Auton . 1.747-1933 c/Costa ds Figueiredo - Multa

100(4000.
Auto n. 821-1934 c/Laurentirro Teixeira Novaes - Muita

1008000.
Auto D. 276-1935 c/major Hobson Coutinho - Multa

1698700.
Auto n. 84-1935 c/João Ribeiro da Silva - Multa 1008000.
N. '1.180-1933 c/Dias & Araujo, successores de Manoel

Martins - Persistem neste processo as mesmas razões do
fundamento do despacho proferido no auto n. 273-1935, quanto
a - intervenção indebita do auxiliar da fiscalização autuante,
em meteria de fiscalização que não lhe está affecta, de vez
que para ella existe um orgão fiscalizador constituido pelo
quadro de agentes riscam do imposto de consumo. Mas, tendo
em vista que a infracção está materialmente provada, julgo
procedente o auto de fls, e imponho a Dias & Araujo a multa
de 6008000, minimo do rat. 53 do decreto n. 17.464, de 6 de
optubrode 1926.

Intime-se para o pagamento da multa noprazo de 30
dias; não ofazenclo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o recurso, dentro de 20 dias, na fórms
dos arts. 7° e 90 das Instrucçes baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 649-1935 c/Salgado & Ventura - A' vista do laudo da
Casa da Moeda, de fls., positivando a infracção de quer dá
Ponta este processo, julgo procedente o auto de fls, e im-
ponho a Salgado & Ventura a multa de 1:0008000, minimo do
art. 30, § 6°, lettra a, do decreto n. 22.061, do 9 de novembro
de. 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, prbmova-se a cobrança executiva, pelos
meias legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 7° e 9° das Instrucções baixadas com o decreto n. 24.763,
de.- 14 de julho de 1934.

N. 313-1935 c/S. A. Instituto Nacional de Pharmaço-
logia - A 'vista do que consta do presente processo que
correu á revelia, conforme termo lavrado, mas:

Considerando que as especialidades pharmaceuticas teern
indicação terapeutica precisa para as molestias ou grupes de
molestias que pretendem curar;

Considerando que os rdados morbidos indicados nos
rotulos das amostras apprebenddas não caracterizam as mo'-
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dias pelo leoprio nome com que sãO- conhecidas de ac-
rdo com os tratados de patbulogia interna ou externa; 	 •

Considerando que os naturais assim concebidos satisfazem
exigencia do rat. 3, lettra a ele decreto n. 22.423, de 1 da
vereho de 1933, nau havenjo assim infracção a punir,

Julgo improcedente o auto 'de fls. e recorro ex-officio
ate meu despacho para a superior inetancia.

Faça-se o expediente remettendo-se as duas amostra
vidamente authenticadas:

N. 587-1.935 c/Webbe Adib — A' vista do qué consta
-ate processo e provada a infracção constatada nomeemo,
heo Procedente o auto , de fie., e In:aponho á firma Webbe
lib 'a. multa de 2008000, ex-vi :do art. 81, do decreto nu-
ero /7.444, de 6 de outubro‘de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
as; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, elos
elos legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na férula dos

r e IP das Instruceões baixadas com o decreto n. 24.763;
14 de julho de 1934.

Precatorios despachados:
Juizo da 6' Pretoria Criminal:
Entrega .de 300.000 (trezentos mil reis), a layer

agente Pousei:se	 Curopra-ae.
Entrega de 300000 (trezentos „mil reis), a favor

ustulo Sonseca — Idem.
Entrega de 2678800 (duzentos e semento e sete mil e

tocento réis), a favor de Eugenio Foniaeca. — Idem.
Entrega de 3008000 (trezentos mil réis), a favor de

evado Fonseca	 Idem.
, Entrega de 3008000 (trezentos mil réis), a favor da
agonio Fonseca — Idem.
• Entrega de 3003000 (trezentos mil réia), a favor da

ugenio 'Fonseca — Idean.
Entrega de 3008000 (trezentos mil réis), a favor

rnani Corréa. — Idem.
Entrega de 3008000 (trezentos mil reis), a favor

ruani Corrêa. — Idem.
Entrega de 300$000 (trezentos mil reis), a favor da

tigenio Fonseca. — Idam..
Entrega de 3008000 (trezentos mil réis), a favor de

ugenio Fonseca. — Idem.
Entrega de 3008000 (trezentos mil réis), a favor de

ugenio Fonseca. — Ident
Entrega de 2328200 (duzentoi e trinta e deus mil -e &l-

eitos réi0), a favor do .Dr. Antojo Olegario da Cotia. — Idem.
EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Requerimentos despachados
N. 871-935 — Domingos Gonealves da Cunha. — Ins-

eva-se o conectando, a partir de novembro de 1934, e dé-se
dxs, ex-officio, a partir do corrente-exercido, na inecripção
; Manoel Alvos, a quem . imponho a imita do cento e vinte
cinco mil reis, gráo médio do art. 44, do decreto n, 5.142,
*27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicado ao informante
atado da Multa' imposta.

N. 15.565-035 — A. Costa Mendes & Comp. Ltda. —
.creva-se a conecte de! Is., de 'de com a informação.
ponho ao conectando a multa +file cem imil reta (100,000),
111M0 do art. 17, § 3", do Reg. n. 5.143, de 27-2-904.

N. 15.554-935 --, Thereza de Jesus Famas de Freitas.—
'a-se a. teansferencia es-officio para o nome de Thereaa
Jegue Passos de Freitas, a quem imponho a muita de
to e vinte e cinco mil reis ((258000), médio do art.. 44,
Reg, n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
N. 27.343-935 —.Casar de Mello. — Autorizo a trens-

meia solicitada, de accordo com o parecer.
)4. 3.842-935 Antonio José Ferreira. — Transfira-se
fido, E Antonio José Ferreira, a quem Imponho e multa
ente e vinte e cinco mil réis (1258400), grilo médio do
44, do decreto n. 5.142, da 27 de fevereiro de 1901, fi-
o adjudicada ao informante metade da multa -imposta.

6.174.835 — Oscar Saraiva de Mendonça — Idem.
I. 7.377-935 — E. Borsali. Em face da informado
parecer, mantenho o despacho de 3Q de agosto ultimo,
eu legaes fundamentes.
.1.. .13.347-935 — Alexandre Moreira. — Inscreva-se o
tendo, a Partir de maio ultimo, e dê-ee baixa, eg-officio
lir do segundo semestre deste anuo, 118 ilt$011P00 da

Antonio da Cunha Moreira, a quem imponho a in
cento e vinte e cinco mil réis, gráo médio do art. ' 44
ereto 11;5442, de 27 de fevereiro de 1904, ficando EU
ao informante metade da multa imposta.

N. 27.270-935 — Waidemar de Figueiredd. — A'
directoria para cobrar com revalidação o sena de qu
a informação. Imponho ao signatario dapetição nitre, e
de dez mil rine (1011000), DliDilD0 do art. 83 do Reg. n.de 10-11-928.

N. 29.779-935 Wilhel llolland lifeetert. -e- Impo
signatario da petição, a, multa d edez mil réis (10/00C
ulmo do art. 63, do Reg. n. 17.538, de 10-11-920.

N . 18.485-935 — Maria Antonio Pinheiro de V
canos,— Ineereva-se a conecto de fie. 2, resalvados
rei tos da Fazenda Nacional, dando-so baixa no lançamet
João Nascimento Lima, a quem imponho a multa de c,vinte e cinco mil reis (igss000), -médio do art. 44, do
a. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 10.903-935 — João Gonçaives Nunes. — Tese
se o conectando João Gonçalves Nunes, a partir de abril ie
ede-se- baixa ex-officio; a partir dosegundo semestre
anuo, na inscripçao de Aocztcio Caldeira, a quem imenn
multa de cento e vinte e cinco mil reis (1253004),'Irk)
do art. 44 do decreto n, 5.142, de 27 de fevereiro de
floreio adjudicado ao informante metade da multa

N. '28.501-933 — Esmeraldina de Azevedo. — Ene
da informação e do que conata do processo n. 11.086, de
junto por linha, reconsidero o despacho da 10 de *vid.
1934, Para tomai-o de nulto effeito. Officio-O á Procura°
Geral da Fazenda Publica nosehtido de serem annutlade-
certidões indicadas na informação de fia. 4, verso, *landi
em nome de Manoel Cunha.

N. 9.514-935 — Galeno éc Queiroz. Transfira-e
firma requerente, Galena ez Queiroz, a quero imponho ia mi
de cincoenta mil réis, gráo minimo do art. 44 do decreto
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudic
ao informante metade da' multa imposta.

N. 5.008-933	 Ciscar Ribeiro & Comp. — Transfira
á firma requerente. A . ezigencia do despaehe de 5"..de
de 1933 foi attendida em 20 de maio de 1934, como se-ve
fica dos carimboe de fie., verso.

N. 26.387-935 — d. S. Mendonça. , — Autorizo a etax
ferencia., Imponho a multa de cincoenta mil réis (501001
mini= do art. 44, do reg. n. 5.142, de 27 de fevereiro
1904, e mais a de 15 ea sobre os emolumento* de registro,
accorilo coin e art. 219, 1° do Reg. n. 17.464, de e-to-pg

N. 15.264-935 — José de Souza. --- Não exiatinde
presente processo prova documental nem referencia alaui
sobre o registro da firma individual abreviada J. V.
Souza. volte o processo á 24 aub-direetoria, afim de serit
rificado qual o' nome por extenso do contribuinte em queat

Certidões:
N. 29,901 .435 — Sylvlo Guillon. de Miranda OMS.

Junte-se o requerimento protocollado sob n. 27.453, de .1
trata a petição junta.

N. 29.479-935 — Marques Couto i1 Comp. — Caril
que-se.

N. 29.928-93 5— José Mauricio da Rosa e Silva, 	 tek
N. 29.897-935 — Regina Khaled. Dirijaate- ao Tribul

de Contas, querendo.
N. 29.119-935 — Gustavo Linhares Bente:flui/isr. —

consideração do Sr. director.

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 28 de outubro de 1935
Officlos expedidos:
N. 12 — Ao Sr. inspector - da Alfandega em Bentos

Fazendo ror/municio:5o.
6. 434 — Ao Sr. director geral de Fazenda Nacional

Sobre objecto de serviço.
N. 435 — .AQ Sr. director do Expediente e do Pessoal

Transmittindo requerimento em que é intereteada, ui*
Almeida Gomes e prestando informações.

N. 1.274 — Ao delegado do Theeouro Brasileiro
Londres — Reiterando oficio solitsitando declarações de r
da apresentadas pelo conaul, Carteei* Ribeira de Faria.

de
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de
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• • N. 1.275--Ao che de Secção em Santos 	 Fazendo com-
municaçâo.

N. 1.276 - Ao:chefe de .secção em Santos.= Remetten-
do carta dirigiria a um contribuinte solicitando seja entregue•
_ao seu destinatario.

N. 1.277 - Ao chefe de secção no Paraná - Fazendo
communicação.

N. 1.278	 Ao delegado fiscal no Amazonas - Idem.
Ns. 1,279-280 -- Ao- delegado fiscal e chefe de secção

em S. Paulo - Idem.
N. 1.281 - Ao chefe de secção em Santos - Idem.
N. 1.384 - Ao Dr. 'juiz da 4' Vara Civel - Prestando

informações. •
N. 1.385 - Ao Dr. juiz da 2' Vara' de OrPhãos e Ausen-

tes - Idem.
tis. 1.386-388 - Ao Dr. juiz da Provedoria : e Residuos

- Idem.
N. 1.389 - Ao Dr.. juiz da 2' Vara Civel . - Prestando

informações.
• N. 1.390 - Ao Dr. juiz da 3' Vara Civel --Idem.
N. 1.391 - Ao Dr. juiz da 5' Vara Civel --- Idem:
N. 1.392 - Ao Dr, juiz da 5' Vara Civel - Idem.

Dia 31 de outubro de 1935
Officios expedidos:
N. 436 - Ao Sr. director das Rendas Internas - Trans-

mittindo requerimento em que é in..eressado, José Joaquim
• da Cruz Secou e prestando informações.

N..437 - Ao Sr: director das-Rendas-Internas - Trans-
•rnittindo requerimento em que é Interessado, J. C. Eno (Bra-
sil) Ltd. e prestando informações.

Ns. 1,294-295	 Ao delegado fiscal-e chefe de secção no
Rio Grande do Sul - Fazendo communicação. •

N. -1.296 - Ao chefe de secção no Rio Grande do -Sul -
Solicitando informações.
• N..1.297 - Ao chefe de seOão no Estado do Rio - So-
licitando a' devolução de um processo.'	 .•

N. 12.98 - Ao chefe de secção no Pa
•
raná - Prestando

informações.
Ns-.. 1.408-410 - Ao Dr. juiz da 1' Vara de Orphãos e

Ausentes - Idem.
N. 1.411 - Ao Dr. juiz da 2' Vara de Orpbãos e Au-

setnes	 Idem.-
'	 N. 1.412 - Ao Dr. juiz da 1' Vara Civel - Idem.
• Ns. 1.413-414 - Ao rir. juiz da 4' Pretoria Civel

▪ Idem.
N. 1.415	 Ao Dr. juiz da 2' Vara Ciyel - Idem.
N. 1.416 - Ao Dr. juiz dã Provedoria e Residuos

Idem.

Segundo Conselho de Contribuintes •
Realizou-se no dia 25 de outubro de 1935, sexta-feira, ás

14 horas, a sessão ordinaria do 2° Conselho de Contribuintes.
Compareceram os Srs. Mario Foster Vidal C. :Bastos, presi-
dente; João da Cruz Ribeiro, vice-presidente; Arlindo Pupe,
Waldemar Mesquita e Tilo Rezende, membros do Conselho.
Os Srs. João Gonçalves Machado Netto, representante da Fa-
zenda Publica, é Frederico Diniz ,Martins, secretario. Não
compareceu o Sr. José de O. Marques.
• Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão anterior, a qual
foi approvada.

'Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
nn 	 recursos:

N. 1.588 - José Bento da Silva Esteves - Imposto do
consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator,
Sr. João da Cruz Ribeiro. - Negou-se provimento ao recur-
so, unanimemente.

N. 2.214 - Fernando G. Pedrosa - Imposto do con-
sumo - Recebedoria do' District° Federal, "ex-officio" -
Relator, Sr. Tito Rezende, com vista ao Sr. presidente. -
Negou-se provimento ao recurso, "ex-officie, contra os votos
dos Srs., presidente .e João' Ribeiro.

N. 2.239 - Joaquim FranciacO de Paula - Imposto do
consumo - Delegacia Fiscal em ',Minas Geraes Relator,
Sr. Tito Rezende. - Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.324 - F. de Fiore'- Imposto do consumo - De-
legacia Fiscal'em Minas Geraes Relator, Sr. Arlindo PUpe.
- Deixou-se de tomar conhecimento do. recurso por perempto,
unanhnemente.

N. 2.329 . - Farid-Aziz Rahmé Imposto do consumo --
Delegacia Fiscal em Minas Geraes - Relator, Sr. , Arlindo
Pupe. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

••

ti: 2.334 - Cunha Marinho & Comp. - imposto do
consumo i)elegacia Fiscal em Minas Geraes - Relator,
Sr. .Arlindo Pope. - Deixou-se de tomar conhecimento. por
Perem p to, Unanimemente.
- N. 2.379 - Vargas & Comp. - Imposto do consumo -

Recebedoria .do, District° Federal Relator, Sr.' Walue.mar
Mesquita. - Negou-se provimento ao recurso, para manter
a decisão recorrida, unanimemente. 	 . -

N. 2.428 - irmãos Vieira &, Comp.. - Imposto do con-
sumo - Recebedoria do .Districto Federal, "ex-officio"
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro. - . Deu-se provimento, em
parte, ao recurso "ex-officio", para impór á firma autuada a
multa de 400$, minimo da penalidade do art. 85, do decreto
ri. 17.464, unanimemente.

N. 2.439	 José Guines Filho & Comp., Limitada -
posto . do consumo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
- Relator,. Sr. Waldemar Mesquita.	 Deu-se provimento
ao 'recurso, para reconhecer devida a restituição • da impor-
tancia de 300$, paga a 2 de abril :de 1934, unanimemente.

N. 2.183 - A. Knorr - Imposto do consumo - Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Arlinde
Pupe. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 2.498 - Francisco Sehiavetto -Imposto do • consumo
- Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. João da
Cruz Ribeiro. - Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 2.503 - Ar' tbur Alvares - Imposto do consumo -
Delegacia Fiscal no Espirito Santo - Relator, Sr. João da
Cruz Ribeiro. - Negdu-se provimento ao recurso, unanime-
mente. -

N. 2.506 - Vervloet Irmão & Comp. - Taxa de viação
- Extincta Directoria da Receita Publica - Relator, Sr. Ar-
lindo Pupe. - Não se tomou conhecimento, unanimemente.

Nota:
N. 2.244 - Vista ao Sr. • João Ribeiro.
N. 2.344 - Encaminhado ao Conselho

rifa.
N. 2.364	 Encaminhado ao Conselho
Ns. 2.448, 2.457, 2.487, 2.492 e 2.497

Por ser dia santificado o proximo dia 1 de novembro,
sexta-feira, a sessão ordinária deste Conselho realizar-se-
segunda-feira, 4, ás 14 horas.

Secretaria do 2° Conselho de Contribuintes, 31 de outu-
bro de 1935. -* Frederico Dinis, secretario.

Ministerio eia Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINI.STRO

Dia 30 de outubro de 1935
Sr. Dr. Juiz Federal da 1' Vara do District° Federal:
N. 2.656 -- Accusa o recebimento do officio n. 3.303,

de 18 de outubro undante, que, em solução ao aviso numero
2.345, •de 21 de setembro ultimo, solicita, a requerimento de
Demosthenes de Oliveira Dias sejam prestadas informações
a esse Juizo, relativas a urna petição, extraviada, do mesmo
senhor, datada 4;:le 28. de fevereiro de 1928.

Em resposta, informa que, tendo-se extraviado aquella
petição, conforme fez notar no citado aviso n. 2.345, dessa
occorrencia foi o interessado notificado verbalmente, em vir-
tude de ordem administrativa tambern verbal. Assim sendo,
não houve publicação no "Diario Official" e nem o Sciente
do supplicante.

As novas buscas a que mandou proceder na repartição
onde se extraviou aquelle documento retardaram essa in-
formação.

- Sr. director-geral do Pessoal:
N. 2.657 - Em solução ao officio n. 253, de 20-4-35, de

C. N. M. G. e tendo em vista o parecer do -Conselho do Al-
mirantado emittido em consulta n.. 91, de 21 do corrente, de-
clara haver resolvido que ao assistente do commando .naval
de Matto Grosso, quando capitão tenente ou de corveta exer-
cendo, cumulativamente, as funcções de assistente da flotilha
do mesmo Estado, sejam tornadas extensivas as disposições
constantes do aviso n. 5.533, de 14 de dezembro de 1927,
isto é, considerar' taes funcções equivalentes ás de comman-
do de navio de 4' e 3' classes, respectivamente.

N. 2.658 - Torna sem effeito o aviso n. 2.571, de
17-10-35 que designou o capitão de corveta José Valentim
Dunham Filho para servir na Directoria da Marinha Mer-
---''

Superior da T&-

S. da Tarifa.
- Adiados.



Sex'asteira	 it) O 4 :LGJJ-LJ
	

Novembro de i9:15

N. 2.659 — Dispensa o capitão tenente machinista doa-
uim Alves Carneiro das funcçães de chefe de machinas do
:ontra-torpedeiro "Pará", visto ter sido transferido para a
eiserva de 1` classe.

N. 2.660 — Tranca a matricula do capitão de fragata
/clenato de Moura na Escola de Guerra Naval, Nino ter sido
ransferido para a reserva de 1' classe.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.661 — Incorpora á esquadra o rebocador "Heitor

terdigão".
Identico á Directoria da Marinha Mercante.
— Sr. director geral da Marinha Mercante:
N. 2.4363 — De conformidade com o que dispõe o arti-

:o 20 do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, declara
layer resolvido delegar poderes ao capitão dos Portos do
Stado do Rio Grande do Norte para requisitar na Inspectoria

Alfandega local, isenção de direitos aduaneiros para o ma-
erial que alli se acha depositado e que foi importado para

construcção do Radio Pharol do porto de Natal.
— Sr. director geral de Navegação:
N. 2.664 — Torna sem effeito o aviso n. 2.565, de

6-10-35, que mandou desligar do serviço dessa Directoria
) navio mineiro "Tenente Mario doCouto', afim de ser pos-
o á disposição da Directoria do Ensino Naval.

Iderdlico á Directoria do Ensino Naval.
— Sr. Dr. juiz auditor da 1' Circumscripção Judiciaria

dilitar (Jurisdicção de Marinha):
N. 2.666 — Solicita providencias, afim de que seja dis-

pensado dos trabalhos do Conselho de Justiça Militar, para
lue foi sorteado, o Sr. capitão tenente Antonio Junqueira
3iovarinini, visto como o navio em que se acha embarcado
squelle official se apresta para exercicios e trabalhos aue
_issigern a presença a bordo do official em questão.

Dia 31 de outubro de 1935
Sr. delegado do Thesouro Brasileiro, em Londres:
N. 2.667 — Em resposta ao Radio de 2 do corrente, de-

l.a.ra que este Ministerio por aviso n, 2.368, de 25 de setern-
-iro ultimo, autorizou essa Delegacia a restituir a caução de
's-85-18-1.0 feita pela firma Ansaldo S. A. de Genova, Ita-
ia, para que pudesse tomar parte na concurrencia de acquisi-
-.ão de Ires (3) grupos turbo-geradores, destinados ao encou-
açado "Minas Geraes", urna vez que já se acha julgada a

-,oncurrencia, sem que a proposta da dita firma lograsse pre-
erencia.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 2.668 — Transmitte a parte, apresentada pelo 10

;argento n. 6.721 — A_E-MO — Oscar José dos Santos con-
ra o soldado n. 15, da 4° Companhia do 20 Batalhão da Poli-
-ia Militar Erothildes Freitas Peçanha, e solicita seja o as-
dimpto tomado na con.sideração que possa merecer.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 2.669 — Accusando o recebimento do aviso 3.574,

de 16 de outubro de 1935, que cornmunica ter resolvido au-
„orizar a cessão da Draga "Parahyba" a este Ministerio, oh-
;ervadas as condições propostas pelo Departamento Nacional
le Portos e Navegação, as quaes deverão constar do termo a
:lue se refere o art. 10 do decreto n.21.063 , de 19 de feve-
.eiro de 1932. solicita providencias no sentido de ser a referi-
da Draga entregue ao Capitão dos Portos do Estado da Pla-;
rallyba, mediante as formalidades legaes.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.670 — Tenho presente o officio n. 3.728, de 21 de

autubro de 1935, desse Tribunal, que solicita a remessa a
asse Tribunal do processo que deu legar á decisão do Sr. pre-
sidente da Republica proferida em 29 de agosto ultimo, au-
tarizando a acquisição de urna ambulancia adequada ao trens-
eorde de doentes, feridos e accidentados fóra da séde dos ser-
viços de saude e. bem assim, da substituição do automovel
destinado á conducção do respectivo ministros

Em resposta, informa que não houve processo algum que
lesse origem á citada exposição, que foi apresentada na-
auella data ao Sr. Presidente da Republica, encarecendo a
necessidade da acquisição dos citados vehiculos, nos termos
do Regulamento approvado pelo decreto n. 20.524, de 16 de
outubro de 1931 e cuja publicação foi feita no "Diario Offi-
-ial", de 6 de setembro ultimo.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 2.671 — Declara que os Aspirantes a °Moia/ Fuzi-

leiros Navaes Aderrohan de Hollanda Cavalcante, Illydio Si-
rotheau Corrêa, Deoclecio Bernardo de Souza e Joaquim

Gomes de Carvalho, cuja praça foi concedida pelo aviso n. 13,
de 2 de janeiro de 1935, devem contar suas antiguidades, não
a partir da data do citado aviso, mas sim de 31 de dezembro
de 1934.

N. 2.672 — Concede baixa do serviço da Armada ao fu-
zileiro naval n. 3.272 — Oswaldo da Silva Leme.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Alexandre Pereira Cassilhas (req. de 23-10-93-5 — fi-
cha n, 41.440, pedindo devolução de documentos que anne-
xou a uma petição anterior) — Sim, mediante recibo.

José Faria (req. de 14-10-935 — ficha n. 41.017, pe-
dindo ser submetido a exame para piloto da Marinha Mercan-
te) — Indeferido, á vista da informação.

Companhia Nacional de Navegação Costeira (req, de
13-4-935 — ficha n. 20.228, pedindo lhe ser passada por cer-
tidão o inteiro theor do termo de centrado que celebrou com
este Ministerio para a construcção e fornecimento de um na-
vio-escola e um aviso hydrographico) — Certifiue-se em ter-
mos, embora o contracto fosse annullado pelo Aviso nume-
ro 5.985-A, de 21 de dezembro de 1922. — Compareçam á
Secretaria da Marinha.

José Maria da Fonseca Neves (reg. de 10-11-934 — ficha
n. 29.312, pedindo pagamento de accre.scimo de vencimen-
tos) — Compareça á Secretaria da Marinha.

Zulthira Caldeira de Souza (rei. de 24-9-935 — ficha
n. 41.315, pedindo melhoria de pensão) — A' vista da infOr-
mação da D. F., dirija-se, querendo, 2 n Sr. ministro da Fa-
zenda.

Na Portaria de 3 de agosto do corrente armo, que conce-
deu tres (3) mezes de licença ao remador da Capitania doa
Portos do Estado do Maranhão, Felippe Rodrigues da Silva.
para tratamento de saude, de accerde com os artigos 75 e g•
— 1 — do decreto ri. 14.663, de l' de fevereiro de 1921, fOk
feita a seguinte Apostilla:

"A licença a nue rie refere a preaente Portaria
deve ser contada á Partir de 5 de junho deste anho.
!tio de Janeiro, 31 de outubro de 1935, — Pratogenes
Pereira Guimarães".

'No decreto de 23 de dezembro de 1933, que confirmon
a nomeação feita em 1 de agosto de 1927, de Lauro de Mat-
tos Brandão, para exercer o cargo de 3° marinheiro da Bar-
ea-pharol de Bragança, no Estado do Pará, foi feita a seguin-
te apostilla:

"Chama-se Lauro Caetano de Mattos3 e não Lauro
de Mattos Brandão o funccionario a quem se refere o
presente decreto, conforme consta do Aviso deste Mi- .
nisterio n. 2.651, de 23 deste mez. Rio de Janeiro, 31
de outubro de 1935. — Protogencs Pereira Guima-
rães".

•nn•n..11.

Tribunal Maritimo Administrativo
Processo n.

ACCÓRDÃo

Embora considerado fortuito O aceidente sof-
frtdo por uma embarcação. esta circumstancia não
inhibe a responsabilidade do capitão ou mestre pe-
los actos que praticar em consequencia ou a pre-
texto do accidente, sem o prudente exercicio de
suas attribuições e. quando passivel, com as for-
malidades expressamente exigidas pela lei.

Vistos, relatados e discutidos estes autos de processo so-
bre accidente soffrido Pelo cutter Santa Martha, no dia 17 de
fevereiro do corrente anno, quando em viagem do porto de
Macáo para o de Natal, na costa do Rio Grande do Norte,
delles consta:

Primeiro, que o cutter Santa Martha, de propriedade de
José Affonso Tinoco, arreliado na Capitania dos Portos do
Estado do Rio Grande do Norte, sob n. 954, em 26 de março
de 1932, construido neste mesmo anno, de 10.800 kilos de
tonelagem bruta, sob a direcção do mestre João Rutin° dos
Santos sahiu do porto de Macáo rumo ao sul, em 13 de feve-
reiro, ás 21 horas, transportando 9.356 kilos de carga embar-
cada pelos Srs. Martins, Irmãos & Comp., constitnida por
algodão, sal e pelles, sendo a embarcação consignada aos se-
nhores J. Lisbéa & Comp., de Natal;

a
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Segundo, que a embarcação navegou nurinaline.nte atr as
3 horas do dia 11 beguinte. quando u respectivo blesti e not. m
qualquer anormalidaue sendo logo verificado que havia agua
aberta nu porão. attingido já a carga;

Terceiro, que luram postas em funecionamento imine-
dialamente as duas bombas existentes a bordo, as quaes, en-
tretanto, não davam vencimento à agua, pelo que deliberou
.) mestre minar ao porto de Gallinhas, que não conseguiu
allingir pelo volume d'agua que estava fazendo a embarcação
e, por isso mesmo, a rribou á praia de Gareinhas, onde ..,11-
nlbuu;

Quarto, que, então, verificaram o mestre e os tripulantes
.que a causa da abertura d'agua fóra o cuspimento do . cala-
feto pelo afrouxamento da estopa no mesmo empregada, e,
cop io ao ver do mestre, estivesse inutilizada a carga, foi
ella posta ao mar depois clo encalhe;

Quinto, que devido ao embate do mar, no segundo dia
tpós ao encalhe, a taboa cujo calafeto havia cuspido, despre-
gou-se do cavername;

Sexto, que apparentemente não havia motivo externo ao
• qual pudesse ser attribuivel a abertura d'agua, pois a em-

barcação não bateu nem soffreu qualquer choque;
Setimo, que, finalmente; em reparos de emergencia foram

:eitos. pela tripulação no proprio local do encalhe, permit-
lindo o proseguimento da viagem em lastro até Natal, para
fazer os reparos definitivos, importando, segundo o auto de
avaliação de fls. 12, em 82$ apenas. .

Isto posto:
Considerando que, dados os depoimentos contestes da

tripulação, de folhas sete e onze, e a idade recente da em-
barcação, o seu porte e a navegação em que foi empregada,
é de presumir technicamente que o cuspimento do calafeto,
que' originou o accidente teve causa fortuita e imprevisivel;

Considerando que a tripulação empregou os meios ade-
quados para salvar a embarcação, conseguindo; afinal, enca-
lhal-a e, assim, evitar mais maior;

Considerando que o cutter Santa Martha estava ao inicio
da viagem, em condições de navegabilidade apparentemente
párfeitas, tanto assim que só depois de tires dias de navega-
çãá	 agua;

Considerando, portanto, que o accidente ocorrido foi
casual;

Mas
Considerando que o mestre não alijou a carga sino de-

pois de encalhada a embarcação e, consequentemente, ao invés
de laneal-a ao mar, deveria tel-a posto em terra, procurando
por todos os meios salval-a;

Considerando que, pela natureza de parte da carga nà..e.

pederia esta se inutilizar totalmente com a acção da agua que
a-attingiu:

'Considerando que, assim, parece não ter havido da parte
do mestre a prudente exercicio de suas attribuições. que lhe
impunham toda a cautela no trato das cargas para salval-as
no todo ou em parte e, que mesmo avariadas, deveriam ter
sido transportadas ao porto a que se destinavam para a tom-
petente vistoria e, então, liberação de sua responsabilidade;

Considerando, pois, que ha, nos autos indicios de que o
mestre João Rufino dos Santos foi pelo menos negligente na
maneira pela qual alijou a carga ao mar, sendo de toda a con-
veniencia que se apure R sua responsabffidade:

Accordam os juizes do Tribunal Maritimo Administrativo
em julgar casual o sinistro soffrido pelo cutter Santa Martha
no dia 17 de fevereiro e mandam que os autos sejam .devol-
vidos á Procuradoria Especial para os fins de direito.

P. I. R.
Sala de aessões do Tribunal Maritimo Administrativo,

aos	 de outubro de 1935. — Confere. — Quinto de Alencar
Saboya, secretario.

Ministerio da Guerra

DESPACHO Do SR. pRESIDENTE DA REPUBLICA

José Guedes da Fontoura e Henrique Baptista Duffles
Teixeira Lott, majores, pedindo contagem de antiguidade. —
Proceda-se de accordo com o parecer do Sr. consultor geral
da Republica. Em 21/10/1935.

Parecer a que se refere o despacho supra:
"Gabinete do Consultor Geral da Republica — Carta de

22 de dezembro de 1934, da Secretaria da Presidencia — As-
sumpto: Antiguidade dos majores Henrique Baptista Duffles
Teixeira Lott e José Guedes da Fontoura. Parecer — Numero
de referencia: 242-K — Promovidos varios officiaes por an-

•,
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recimento cai vagas	 existçntes só se reaiizrtrani
em 10 de fevereiro do armo 'seg.-ui:112. junitamente com
IllUÇUeS CM vagas supet •NaNnentes. deeP.7,to publiently no
Boletim do Exercito n. -i,'. de 1J,3 . 4 ioani declarados promo-
vidos com a data de 10 de novembro de 193.; varios dos off-
ciaes realmente promovidos por merecimento em 10 de feve-
reiro de 1933. attendendo-so nessa declaração á maior • :thi-
guiclaile dos mesmos. Contra essa decisão reclamam es. 1,rc -
jures Lott e outros que entendem caber-lhes a antiguidade
da promoção desde aquella data por constarem os seus
da proposta, da cominissão de promoções relativa ás mesma-
promoções. O certo é que nada induz á convicção de que ,1

promoção dos majores Lott e outros tenha sido devida á ci,•-
cumstancia de figurarem nas listas da -commissã..). uma N",!í
que a promoção alcançou a outros que não figuravam lias
mesmas. Dest'arte, o decreto que attribuiu a antiguidade
10 de novembro de 1932 aos officiaes mais antigos dentre
promovidos em 10 de fevereiro de 1933 foi um acto perfeita-
mente comprehendido no arbitrio que, a esse respeito, se ri-
conhece á administração. De resto, acto do Governo Provi-
sorio — e ao que consta não condicionado —n 	 deereh,
está approvado pela Constituição de 19 ,3Á. Rio de Janeiro. ein
15 de outubro de 1935. — Francisco Campos."

Em officio n. 527, de 2 de agosto ultimo, o commandante
do Asylo de Invaliclos da Patria pediu ao director de Fundos
do Exercito providencias relativas a pagamento do abono pro-
visorio de que trata a lei D. 51, de 14 de maio de 1935 aos
officiaes reformados em serviço naquelle estabelecimento, por
não ter sido satisfeito tal pagamento pelo Serviço de Fundos
da Primeira Região Militar. Em solução, o Sr. ministro, por
despacho de 24 de outubro do anno corrente, mandou publicar
o parecer do consultor geral da Republica.

-Gabinete do Consultor Geral da Republica — N. 187 —
aio de Janeiro, 15 de outubro de 1935 — Ermo. Sr. mi-
nistro de Estado dos Negocios da Guerra. Com referencia ao
aviso n. 36, de 31 de agosto ultimo, desse ministerio, tenho
a honra' de remetter a V. Ex. o parecer relativo ao abonr,
provisorio aos funccionarios do Asylo dç /nvalidos da Patria.
Reitero a V. E. os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração. — Francisco Campos."

Aviso n, 36, de 31 de agosto de 1935, dá Ministerio
Guerra — Assumpto: Abono provisorio aos funccionarios do
Asylo de Invalidos da Patria. Parecer — Numero de refe-
rencia 243-K. — A lei n. 244, de 30 de novembro de 1841,
que creou o Asylo de Invalidos da Patria, commetteu a bffi-

ciaes reformados o seu commando e as demais funcções admi-
nistrativas. A esses funccipnarios foram, ainda, attribuidas
"as mesmas obrigações" e concedidos "os mesmos vencimen-
tos" dos de iguaes categorias nos batalhões do Exercito. En-
tende-se, por isso, que taes officiaes reformados devem :ir
considerados "em serviço activo e em pleno exercido de si is
funcções" para os effeitos do art. r da lei n. 51, de 14 .'e
maio ultimo, não sendo, portanto. alcançados pelo veto op-
posto ao projecto legislativo quanto aos reformados.

O certo é, porém, que a erifressão "serviço activo" t e n
sentido proprio na terminologia militar, e não significa ao s,
nas que alguem exerça alguma actividade mais ou menos lf-
gada á vida do Exercito. Prestam "serviço activo" aquell3s
que pertencem aos quadros das forças militares roladrOS
compõem o organismo dessas forças e são determinados pelas
leis apropriadas. Nesses quadros entram exclusivamente, na
qualidade de "militares" aquelles que se acham enumerados.
por categorias especificadas, na lei especial de fixação de
forças. Todo aquelle que está fóra dos quadros abrangidos
por essa lei não se acha "em serviço activo". As "situações
especiaes" a que se refere a lei n. 51 são, igualmente, situa-
ções em que se encontram militares da activa, não se enten-
dendo, portanto. com os reformados a que seja commettido
e desempenho de funcções administrativas em connexão di-
recta ou indirecta com a administração militar. Os reforma-
dos, pois, que servem no asylo, não estão em serviço militar
"activo", nem "no pleno exercicio dos seus postos", riem em
"situações especiaes". Elles exercem, como reformados, rue-
ccões administrativas que não são pro priamente "militar-is",
isto é. não se integram na organizarão do ExercitO activo.
E' verdade que o:f seus vencimentos são equiparados aos dos
officiaes da activa. Cumpre. no emtanto. considerar que a
lei ri. 51 não concedeu um accrescimo sobre as varias cate-
gorias de vencimentos, mas uni abono a determinadas cate-
gorias de pessoas que recebem vencimentos. Por outras pa-
lavras, ella não mandou pagar tanto de accrescimo sebre taes
e quaes vencimentos consignados nos orçamentos, mas, sim,
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abonou, em caracter provisorio, quantias certas a especifi- Eduardo Amorim Pereira, 3° sargento monitor da Escola
cada.s categorias de pessoas que reunam as condições fixadas. de Veterinaria do Exercito, solicitando pagamento de diarias
isto á, "militares", "em serviço activo", e "no exercido pleno de alimentação. — "Indeferido. Aos sargentos monitores das
das suas funcções ou em situações especiaes". Parece-me, diversas Escolas Militares não cabe a etapa de alimentação
por conseguinte, que os funccionarios do asylo não têm diretio instituida pelo decreto n. 23.867, de 9-11-1934, por isso que
ao abono pretendido. Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1935. não servem corno effectivos e promptos nos Corpos de tropa.

Tambem não lhes assiste a diaria de que trata o artigo 2° do
referido decreto, em face do artigo 1°, alinea c, do decreto nu-
mero 24.034, de 23-III-1931. Recommendo aos Srs. comman-
dantes de Regiões. não encaminharem mais petições dessa na-
tureza. — "Publique-se."

— Francisco Campos."

Pior desrpacho de 24 do corrente:
Foi approvada a relação que acompanhou o officio nume-

ro 415, de 4 do corrente do director do Arsenal de Guerra do
Rio Grande do Sul.

— por outro de 26 do mesmo mez:
Foi designado o l e tenente Wallenstein Mendonça. do Q/S.

secretario do Collegio Militar do Rio de Janeiro em substitui-
rão ao capitão Antonio Carlos Zamith que foi classificado no
12° RI!,

— Por outro de 28 do mesmo mez:

Foram transferidos, por, necessidade do serviço. os capi-
'ãee de administração Nerval da Paixão Gomes de Manos do
Serviço de Fundos da 5 região militar para a Directoria de
1ntendeneia da Guerra e JOSé. Geminiano Cidade dessa Directo-
ria para aquelle Serviço.

— Por outros de 25 do meando rirei;

Foi dispensado de chefe da 2° divisão do Departamento
Militar e instructor de Photographia Acres da Escola de Avia-
:ão Militar o 1" tenente Ruge Canaharro Lucas, que passou á
.lisposição do Serviço Geographico do Exercito.

Foi designado chefe da 2' divisão do Departamento Mili-
tar (Photographia e Tropograplua) da Escola de Aviação Mili-
tar, o 1° tenente Alcides Moitinho Nei\

Rectificação -- Chamam-se Osman Vieira Maecarenhas A
Paulo Pinto Leite, os capitães cla.ssificados, por necessidade
do serviço, por despacho de 22 do corrente,, no ar •regimento
de artilharia montada POLLSo Alegre) e no fi" grupo de arti-
lharia ele costa	 reapectivaaiente. e não como
lilicou o "Diario °Melai", de 21 do mesmo mei.

EXPEDIENTE no SR. MANISTEo

Dia 29 de outubro de 193a

Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e Commercio, en-
mninhando o requerimento em que o reservista do Exercito
Marcellino Correia Buem), da classe de 1897, pede concessão
•Ie um lote de terra devoluta, no "Nueleo Colonial realeral Can-
dido de Abreu" (Av. 291,

Ao Sr. Chefe do Departamento de Pessoal do Exercito.
leclarando que o capacete de cortiça, cujo tempo de duração

de 12 mezea para as praças das unidades Escolas. e 18 mezes
para as demais ornem, deve aer descarree.whp da respectiva
carga. orna vez que se verifique a exclusão do ser detentor.
'Av. 689).

ExPEPIENTE

• 

no SE. DIRECToR

Dia 29 de oettibro de 1935
Ao Sr. director da Reeliedoria do Diatriedo Federal,

t ransmittindo a certidão paasada a requerimento do anspe-
ada da Policia Militar do Distaicto Federal José Pedro, afim

de ser entregue ao interessado depois de pagos os respectivos
cmolumentos na importancia de 98000 0ff. 1.439).

REQLERIMENTOS DESPACHADOS

Antonio Gonçalves da Custa, soldado reservista, eolicitan-
ae pagamento de vencimentos e etapas. — "indeferido, de ae-

. Ordo com a informação do Comutando da 8' Região Militar".
Arlindo Boamorte, 1° sargento do 5 0 R. C. D., solicitando

nomeação ao posto de sub-tenente. — -O caso está resolvido,
consequencia, archive-se."

Affonso Limongelli, solicitando certidão. — "Certifique-se
na forma da lei."

Benjamin Constante Nunes Pereira, ex-2" tenente conta-
dor em ~missão, solicitando certidão. — "Certifique-se na
forma da lei."

David Alves Duarte, solicitando providencias para que o
nitasico de 1' classe do Batalhão Escola, Manoel Ferreira da
Cesta, lhe pague a quantia de 700$000. — "Deferido. O re-querente. será indemnizado mediante preetaçõea mensaes de
:ioaouC.."

João Caetano de Almeida, 30 sargento do 3 0 R. I., solici-
tando indemnização na importancia de 85$200. — "Deferido
Volte á origem para proceder na fórma da letra g, da informa-
ção n. 2.874. do Comrnando do 3° R. I."

José de Almeida, 1° sargento monitor da Escola de Infan-
taria, solicitando pagamento de etapas de alimentação. — "In-
deferido. Aos sargentos monitores dos Estabelecimentos dé
Ensino Militar não cabe a etapa de alimentação instituida
pelo artigo 1° do decreto n. 23.867, de 9-II-1934, por isso
que não servem como effectivos e promptos nos Corpos de
Tropa. Tamhem não lhes assiste ai diaria de que .trata o ar-
tigo 2° do referido decreto, em face do artigo 1° alinea c do
decreto n. 24.0 .34. de 23-111-1934. — Publique-se."

Marques Araujo & Cia.. solicitando certificado que au-
torize a Caixa Economica a receber apolices da divida publi-
ca federal como caução, para fornecimento nas repartiçõee
do Ministerio da Guerra. — "Aguardem a abertura das coo-
currencias."

Manoel Luiz Ernygdio de Albuquerque. 1° tenente refor-
mado, solicitando certidão. — "Certifique-se, na forma dalei."

Nelson Felicio dos Santos, capitão, solicitando pagamento
addicionaes, por exercicios findos. — "Indeferido, de ac-

ct1rcio com o parecer do Sr. Consultor Geral da Republica."
Oscar Marques dos Santos. 3° sargento do 9° R. I. Ui.

xado ao Hospital Central 'do Exercito, solicitando que a sua
permanencia no citado estabelecimento seja gratuitamente.
— "Deferido, de aucôrd0 Com as informações."

sebasijoe cordeiro Furtado, 2' tenente reformado, mes-
tre de musica, solicitando que lhe seja abonado o soldo da
2' tenente, de i--iererdo com o decreto n. 19.700, de 12 de fe-
vereiro de 1931. — "Indeferido, em face das informações."

Ataliba fane ,. capitão medico, solicitando contagem de
tempo, para refeitos: de reforma. — - locieferido, em face do
parecer do Consultor Juildieo".

Durval Teixeira do Nascimento, solicitando providencias
para que o 2" tenente. Vicente Eulalio de Oliveira lhe pague
a quantia de 373(5000. - - "Prove com documentos o allega-
do, visto que neste Ministerio não consta a entrada do re-
querimento de 17 de nevernliro de 1934, mencionado pelo pe-
ficionario".

Jeronymo Carlos Santees. 3^ °Meia! da extiucta Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Guerra. solicitando expe-dicção de patente dp 1° tenente. — "Indeferido, em face da
informação do D. 1'. E."

Leoncio de Oliveira Vieira. 9' sargento do 3" fl. L. so-
licitando certidão. — "Certifique-se na ferina da lei"."

Manoel ViIlarin do Boinfiiii, ex-3° sargento do Exerci-
to , aolieitanao reforma. — "Indeferido, em face da informa-
ção'da Directoria do Serviço Militar e da Reserva".

Nelson de Almeida Pontes, suh-tenente servindo no ,a.0"
B. C., solicitando que a sua nomeação seja contada de 15 de
agosto de	 — - indeferido. por falta de amparo legal".

Plinio de Carvalho. siai-tenente. arldido á Escolta de Or-
denanças do Q. O. da 9' Região Mililar. solicitando conta-
gem de antiguidade de, nomeação. — "Indeferido, em face
dos pareceres-.

Paulo de Bittencourt Ainarante, major, solicitando seja
publicada no Boletim do Exercito a e.ua conclusão no curso
de Engenharia Militar, hoje Escola Teelmica do Exercito. —
"Deferido, cru face das informações".

Paulo Guimarães, ex-praça do Exercito, solicitando ser
submettido a nova inspecção de saude, afim de ser conside-
rado% reservista. — "Como pede".

Paulo Leher, 2° cabo do r R. C. D., solicitando 30 dias
de dispensa do serviço, inclusive as férias regulamentares e,
bem assim, permissão para ir á cidade de Sant'Anna do Li-
vramento correndo as despene de transporte por conta pro-
pria. — "Concedo, correndo as despezaa de transporte por
conta propria e para serem gozados após ao penedo de ins-
trucção do anno correia"-"

o
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. Romão Ribeiro dos Santos, sargento-ajudante • do 23° B.
C. solicitando reconsideração do despacho exarado em seu
requerimento no qual pedia nomeação ao posto , de sub-te-
nente. — "Mantenho o despacho anterior do D. P. E. in-
deferindo, em face das informações".

Rubens Rosádo Teixeira, 1° tenente, solicitando promo-
ção. — "Nada ha que deferir. O caso já está resolvido".

Simão Rethka, solicitando isenção do serviço militar, em
virtude de crença religiosa. — "Sim. Seja arrolado para
prestar o serviço militar, na fórma do paragrapho 3° do ar-
tige 163 da Constituição Federal".

Seraphim dos Santos, ex-cabo do Exercito, solicitando
caderneta de reservista. — "Indeferido, por ser contrario ao
artigo 390 do R. I. S. G."

Sillvador Escovino, 2° cabo asylado, solicitando permissão
para residir fóra do Asylo de Invalides da Patria. — "De-
ferido, em face das informações".

Sociedade Brasileira de Explosivos Rupturita, solicitan-
do permissão para importar material explosivo. — "Indefe-
rido, de aceórdo com a informação da D. M. B."

Telemaco Pereira Aguirr .e, :3° cabo reformado, - solicitan-
do transferencia de residencia da Capital Federal para a ci-
dade de Porto Alegre (Estado do Rio Grande do Sul). —
"Deferido, em face das informações. Despezas de transporte
por conta do requerente".

Theolindo Ribas Netto, capitão, solicitando cortagem no
Alrnanak do Ministerio da Guerra, pelo dobro, o periodo com-
prehendido entre 26-11-1926 e 10-1-1927. — "O periodo a
que o requerente tem direito é" o de 26 de novembro de 1926
a 10 de janeiro de 1927 e já foram tomadas as providencias
quanto a publicação no Almanack".

Walter Fernandes Vaseoncellos, solicitando restituição
de documento. — Presentemente o peticionado não Ode
ser attendido, visto seu diploma de cirurgião dentista estar
incorporado ao processo em andamento para o ingresso. do
requerente no offieialato da reserva".

EXPEDIENTE DO 8K. DIRECTOR

• José Gomes do Rosario, solicitando certidão. — "Faça
.reconhecer a firma, declarando qual o posto, batalhão em que
serviu e estado, sem o que, torna-se impossivel verificar o
q ue allega".

Estado Maior do Exercito
Requerimentos despachados

D. Boacy Pinheiro da Silva Pelagio, esposa do 3°. sar-
gento asylado Alfredo Feliciano Pelagio, pedindo matricula
gratuita para seu filho Randolpho da Silva Pelagio, no Gol-
legio Militar do Ceará. •— Deferido, si satisfizer as exigen-
cias regulamentares.

Alfredo Mas.son Jacques, major, pedindo ser dispensado
de. fazer o curso de aperfeiçoamento da arma, em face do
aviso a. 4-2, de 25 dê janeiro de 1932. — Indeferido. (Re-
produz-se por sido publicado com incorrecção).

•
Antonio Sancomã e João Capis•trano Martins Ribeiro,

capitães de administração, pedindo manutenção de in-
scripção no concurso de admissão ao Curso de Intendentes
de Guerra, a despeito de não haverem apresentado os certi-
ficados do curso de .preparatorios. — Indeferido. O art. 37
do Reg. 81 não foi revogado. O Curso para , formação de In-
tendentes de Guerra, só por decisões individuaes poderia
dispensar -conhecimentos fundamentoes que um simples
Concurso não Ode apreciar devidamente. O E. M. E.
não tem responsabilidade nas concessões anteriores.

Departamento do Pessoal do Exercito
Requerimentos despachados•

Luiz Frechilla Mias, 1° cabo do 6° G. A. C:, pedindo
transferencia para um dos corpos da 1' R. M., ou .8' R. M.
— Transfiro para o D. A. C. da 1' R. M., correndo as des-
pesas de transporte por conta propria.

Tulio Almeida, reservista do 11° R. I., pedindo 2' via
de caderneta militar. — Requeira, por certidão, caso lhe
convenha.

Rubim Goldenberg, Pedindo seja compellido o 1° sar-
gento Julio Ferreira Costa a pagar-lhe a importando de
2:8008000, de moveis vendidos á D. Rosa Alves de Souza, da
qual foi fiador o referido sargento. — Recorra ao Judiciario,
querendo.

Jovenilio Trindade da Fasenca, 2° sargento do 1° R. A. M.,
pedindo transferencia por troca com o 2° sargento João Con-
dido Alves, do 3° G. A. D°. — Sim, por conta dos interessados
as despesas de transporte.

nolo Venturelli, secretario do J. A. 151.. do municipio
de Maria da Fé, Estado de Minas Geraes (37' zona da 8° C.
R.). pedindo a nomeação de um delegado do Serviço de Re-
crutamento. — Archive-se.

Requerimento despachado
Pedro Ayres Brandão, musico de 2' classe do 12° R. I.,

pedindo transferencia de aggregado ao 12° R. I., para uni
dos corpos da 1" R. M., correndo as despesas de transporte
por 'conta propria.	 Indeferido. Não ha vaga.

(Publica-se, novamente, por haver sabido com incorre-
cção no Diario (Miei& n: 243, de - 21. de outubro de 1933,
pagina 2.3 . 432) .

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Exrno. Sr. Presidente da Republica — Tenho a honra de

submetter á apreciação de V. Ex., o officio junto por cópia,
em que a Directoria da Estrada de Ferro Central do Brasil
pede autorização para a compra de um automovel destinado
á conducção do director em serviço da Estrada, pedido que
foi objecto de exposição dirigida a V. Ex. em 13 e novembro
do armo proximo passado.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1935. — Marques dos
Peia

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Pelo decreto nu-
mero 363, de 4 de outubro do corrente anno, foram desa-
propriados os immoveis necessarios á remodelação da estação
D. Pedro II, obra Indi.spensavel no plano geral da electrifi-
cação da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Na conformidade do art. 2°, do citado decreto, correrão
por conta da Estrada as despesas resultantes 'das desapro-
priações em apreço, avaliadas em 5.275:5908000 (cinco mil
duzentos e setenta e cinco contos quinhentos e noventa mil
réis).

Não dispondo a Estrada de verba propria para necorrer
ao pagamento dessas indemnizações, e, tratando-se de despesas
urgentes, lenho a honra de propor a V. Ex. o pedido' ao Poder
Legislativo do necessario credito especial.

Rio de Janeiro, 30 de outubro' de 1935. — Marques dos
lies.

Apostillas do dia 3 de outubro de 1935:
Apostilla no decreto do dia 3 de agosto de 1034, que

concedeu a Antonio da Silveira Machado, a aposentadoria,
q ue pediu. no cargo de agente postal de 1' classe da 2' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil, de aecordo com
o artigo 121, lettra a, da lei a. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

"A aposentadoria de que trata o presente decreto
.1oi concedida nos termos do art. 170, n. 4, da Cons-
tituição Federal, e não corno está acima declarado".

Apostála no decreto do dia 28 de setembro de 1934. que
concedeu a Aristoleles da Cunha Pinheiro, a aposentadoria,
que pediu, no cargo de porteirn da Difectoria Regional dos
Correios e Telegra phos do Pará, de accordo com o art. 121.
lettra a. da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1913.

"A aposentadoria de que trata o presente decreto
toi concedida nos lermos do art. 170, 11, í. da Coos-
tiluição Federal, e não conto está arima ÉlerlarRdo".

Joaquim da Costa Moreira, 2° tenente da arma de infa.n-
t ,aria de 2' classe da Reserva de 1' Linha, pedindo carteira de
identidade, mediante indemnização. — Deferido, como pede.

Alberto Santos, Pedro Miranda, Fernando Guimarães
FOnseea, Alberto Sabbá e Fernando de Lamare, todos segui)-

/ das tenentes da 2" classe da Reserva de 1' Linha, pedindo car-
teira de identidade, mediante indemnização. — Sim, como
pede.

José Bento Alvares, reservista, pedindo devolução de sua
caderneta militar. — Indeferido, por não proceder as alte-
rações do requerente.
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Apostilla no decreto do dia 29 de março de 1933, que
ei.leu a Joaquim Assis Rebelio dos Santos. a aposenta-

:a, que pediu, no cargo de carteiro de P classe. da
'ia Regional dos Correios e Telegraphos do Para, de
irdo com o art. 121, !cara a, da lei o. 2.921, de)
firo de 1913.

"A aposentadoria de que trata o present e decreto
foi concedida nus lermos do art. liO,	 4, da Con:.,-
lituição Federal, e não conto está acima declarado.'

Portarias de 28 de outubro de 1935:

Portarias de 31) de outubro de 19:".):
856 lias(); \e aoprusar as instrucçõea que cum esta

baixam, assignadas pelo director geral de Expementa da sai-
es p iaria de Estado do Ili . 11111 Minislerio, para a Cummissau de
Ls,ndos e Obras na ilede Fluvial Batuana, subordinada ao
Departamento Naciunal de Portos e Navegação.

Rio de Janeiro, :to de oul obro de 193a, — Marques dos

Instrucções para a Commissão de Estudos e Obras na 1111dti
Fluvial Bahiana approvadas pela portaria a. 856, de 30 de
outubro de 1935.

N. 835 — Approva a folha de um diarista adinittido
) Departamento Nacional de Portos e Navegação para
vir na Commissão de Saneamento da Baixada Fluminense,
'adir de 1 de setembro ultimo, correndo a despesa com
a admissão por conta da verba n. 15. sub-consignacão
6, "Pessoal", do orçamento vigente, podendo o mesmo Ler

•!rcieio no corrente anno até ulterior deliberação do Go-
-no. (P. 21.854-35.)

N. 836 — Approva as duas folhas de pagaitieni o se
as aoao mez de setembro ultimo, na import anda total de
:7038000, do pessoal contractado da Fiscalização tle Porto
Rio de Janeiro. (P. 20.782-35.)

N. 837 — Approva a folha de treze diaristas admiti idos
o Departamento Nacional de Portos e Navegação para os
-viços da Commissão de Saneamento da Baixada Fluroi-
sse, correndo a despesa com esse pessoal por conta da verba

sub-consignação n. 6, do orçamento vigente, podendo
mesmos servir no corrente anno, a partir de 1 de outubro,
ulterior deliberação do Governo. (P. 21.854-35.)

N. 838 — Approva a folha de pagamento relatiN a ao mez
setembro ultimo, na iinportancia total de 3:180$000, do

ssoal contractado para a Fiscalização dos: Portos do Estado
Rio de Janeiro. (P. 21.846-35.)
N. 839 — Approva a folha de pagamento relaltsa au [-tez

setembro ultimo, na importaneia total de 3 :120$000, tio
ssoal contractado da Fiscalização do Porto de Viclori,i.
'. 21.616-35.)

N. 840 --.- Approva as duas folhas de pagamento reta-
:as aos mezes de agosto e setembro do corrente anuo, na
iportancia total de 11 :820$000, do pessoal contractado
scalização do Porto do Rio Grande dó Sul. (P. 21.626-35.!

N. 841 — Approva a folha de 41 diaristas extraordi-
rios admittidos pela Inspectoria Federal das Estradas para
serviços da Estrada de Ferro de Goyaz, no periodo de 1 de

itubro corrente a 31 de dezembro proxirno futuro, cor-
ndo a despesa com esse pessoal por um saldo resultante
is differenças entre as despesas do 3° trimestre e os aes-
-ictivos duodecimos da parcella que lhe foi distribuida para

despesas de todo o exercido — Verba 6, sub-consignação
. 2, consignação "Pessoal", do orçamento vigente. (P. 21.616,
-; 1935.)

N. 842 — Approva as vinte e duas folhas de pagamento
lativas aos mezes de agosto, setembro, outubro, novembro i?
zembro do anno de 1933, na importancia total de ris
5:272$800,• do pessoal contractado pela Inspetoria Federal

As Estradas para os serviços de. construcção da Estrada de
erro Central do Piauhy. (P. 19.121-35.)

N. 843 — Approva a folha de quatorze diaristas acirnitti-
as pelo Departamento dos Correios e Telegraphos para o
, rviço de lançamento do cabo de ligação de estações radio-
stomaticas no District° Federal, num prazo de 60 dias. cor-
ando a despesa com esse pessoal por conta da Verba 2', sub-
msignação n. 4, "Pessoal", do orçamento vigente. (P. 20.7(30,

e 1935.)
N. 844 — Concede ao auxiliar de 1* classe da Directoria

.eral dos Correios e Telegraphos, Adalberto Aguiar de Souza.
eis mezes de licença, em prorogação, para tratamento de
ande, a contar de 27 de maio de 1935, com o °Manado.
19.212-35.)

N. 845 — Concedendo ao operario da Estrada de Ferro
:entrai. do Brasil, Carlos-de Moura, um mez de licença, em
.rorogação, para tratamento e saude, a contar de j de agosto
e 1935 com dois terços da diaria. (20.223-35.)

•

Art. 1." Nus termos dos arts. 19, S 2° e 21 do regula-
mento approvadu pelo decreto n. 23.0(57, de II de agosto de
1933, fica conslituida uma c•ommissão composta do •pessoal
constante do quadro annexo e dos diaristas que forem 'laces-
sarios, para o fim de percorrer os di ursos rios da rede bas
'liana e obter, pela fúrina indicada nas instrucções techeicas
que furem expedidas pelo l)rpat'tautctil o Nacional de Portos
e Na\ egaçãe, os seguintes resultados:

ii effecluar o reconhecimento, fazendo levantamentos
expeditos, nos trechos em que RS caudições naturaes o per-

é) obter os niveis da estiagem minima, das aguas mé-
dias e das enchentes- maximas annuaes, dados pelas informa-
ções locaes;

• c) fazei' um estudo perfunetorio das correntes, nos tre-
chos onde, possivelmente, sejam necessarius melhoramentos;

ii determinar as descargas nos trechos immediatamente
á montante das embocaduras;

e;) colher impressões quanto á natureza das margens e
relativo aproveitamento agricola;

j, colher todos os dados existentes relativamente aos rios
que possuem navegação;

g . verificar a possibilidade das vantagens que poderão
advir com a navegabilidade dos rios que não são navegados,
Inas que o possam ser;

h) verificar quaes os rios que possam necessitar serviços
de melhoramento e classifical-os de are-urdo com a impor-
Lancia de sua navegação;

indicar, ainda que de um modo geral, quaes os meios
aconselbaveis para facilitar os transportes fluviaes em cada
caso;

,j) projectar, orçar e executar as obras julgadas nacos-
sarias na citada rède fluvial,

Paragrapho unico. As despesas com esses estudos
obras correrão, no presente exercicio, pela verba 1:5 sub-
consignação n. 5, da lei n. 5, de 12 de novembro de 1934,
e, nos seguintes, pelas dotações orçamentarias que existirem
para o mesmo fim,

Art. 2.° A commissão • reger-se-á pelas presentes instru-
ações e pelos dispositiy os, que lhe forem applicaveis, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 23.067. de 11 de agosto
de 1933.

Art. 3." O pessoal constante do quadro annexo será no-
meado, em commissão, por decreto, se a escolha renhir elo
pe.ssóa estranha ao quadro do Departamento Nacional de Por-
tos e Navegação ou de outras repartições publicas, e, em caso
contrario, será designado por portaria do ministro da Viação
e Obras Publicas. O pessoal diarista será admittido pelo en-
genbeiro-cliefe, no local dos estudos, de Recordo com a ta-
batia que na, approvada neto ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, nos termos do decreto ri. 18.088, de 27 de janeiro
de 1928.	 •

1.° O pessoal nomeado por decreto perceberá, integral-
mente, a gratificação fixada na tabella annexa, e o que fb
designado pelo ministro da Viação receberá, pela repartiçã
a que pertencer, de aecordo com o ponto mensal remain'
pelo engenheiro-chefe, os vencimentos do cargo effectivo,
pela verba distribuida á cornmissão, a differença entre esse
vencimentos e a gratificação referida na tabella annexa.

§ 2.° As vantagens arbitradas ao pessoal da commissü.,
serão abonadas a contar da data da partida dos funcciomariss
la sède de suas repartições e até seu regresso á mesma.

Art. 4." A commissão será dirigida por um , engenheiro-
chefe, ao qual coinpetirtis

4:; distribuir o pessoal em duas turmas. para que os es-
tudos sejam atacados, simultaneamente, em dois rios, caben-
do a direcção de cada uma a um conductor technico de 2'
classe;

o
e

o	 •()
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h) orientar o encarregado de cada turma quanto ao ser-
viço a ser executado e quanto ás informações a colher;

c) fiscalizar o andamento dos serviços de cada turma,
fazendo •observações pessoaes para dar cumprimento ast es-
tabelecido nas alineas g, h, i, j, do art. 1° das presentes ins-
trucções;

d) coordenar os elementos colhidos, á medida que fica-
rem concluidos os serviços de cada turma, e apresentar ao
director do Departamento Nacional de Portos e Navegação o
relatorio parcial dos trabalhos executados, procurando, tanto
quanto possivel, prestar esclarecimentos sobre os itens do ar-
tigo 1° das presentes instrucções.

Art. 5.° Para a conclusão dos estuda; fica marcado o
prazo de um anno, a contar da data de seu inicio, cabendo
ao director do Departamento Nacional de Portos e Navegação
fixar o prazo para a terminação das obras.

Art. 6.° A' medida que ficar concluida cada uma das par-
tes -dos estudos, o pessoal irá • sendo dispensado pelo enge-
nheiro-chefe, ou por proposta sua, conforme haja sido ou não
por elle admittido.

Art. 7.° Embora extincta a commissão, permanecerá a
responsabilidade do engenheiro-chefe, quanto á revida en-
trega, ao director do Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação, do relatorio da commissão e trabalhos complemen-
tares.

Art. 8.° A commissão será auxiliada pela Fiscalização do
Porto da Bahia, quer quanto a pessoal, quer quanto a mate-
rial, na medida das suas possibilidades.

Art., 9.° O quadro de pessoal a que se refere o art. 3° das
presentes instrucções, ficará assim constituido:
1 engenheiro-chefe . 	  . .....	 .	 3 :000$000
2 conductores technicos de 2' classe, a 1:000$... .2:000$000
4 auxiliares lechnicos de 2' classe, a 600$ 	  12:-400$000

escripturario	 800000
Paragrapho unico — A remuneração referida neste artigo

será abonada a titulo de gratificação mensal.
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1935. — A, Mendonça,

director geral de Expediente.
N. 857 — Attendendo ao que propoz o director do De-.

partarnento Nacional de Portos e Navegação, no officio nu-
mero 4.370, de 25 de setembro do corrente armo,

Resolve approvar as instrucções que com esta baixam,
assignadas peio director geral de Expediente da Secretaria
de Estado do mesmo miriisterio, para a Comrnissão de Fis-
calização de Obras no Porto de Belmonte.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1935. — Maroues dos
Reis.

Instrucções para a Commissão de Fiscalização de Obras no
Porto de Belmonte, a que se refere a portaria n. 857 da
30 de outubro de 1935.

Art. I.° Nos termos do disposto no art. 19, § 2°, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 23.067, de 11 de agosto
de 1933, fica constituida uma commissão, composta do pes-
soal constante do quadro annexo, para:

a) fiscalizar a execução das obras do porto de Belmonte;
b) dirigir a construcção dos "groynes", de accordo com

o projecto;
c) proseguir nas observações do regimen do rio Jequi-

tinhonha, na parte que interessa á defesa da cidade de Bel-
monte.

§ 1.° As obras a que se refere este artigo serão executa-
das por tarefa, pela Companhia Constructora Nacional, S. A.,
de conformidade com o termo de ajuste. assignado pela mes-
ma companhia, na sede do Departamento Nacional de Portos
e Navegação, em 6 de junho de 1935.

§ 2.° No corrente anno, as despesas com a execução das
obras correrão por conta da verba 15, sub-consignação nu-
mero 5, do art. 9°, da lei n. 5, de 12 de novembro de 1934,
e, nos annos subsequentes, pela verba que for destinada ao
mesmo fim.

Art. 2.° A commissão fiscal, a que se referem as pre-
sentes instrucções, ficará, directamente, subordinada á Fis-
calização do Porto da Bahia, com a qual deverá entender-se
sobre todas as occurrencias, que se relacionem com o bom
desempenho de suas funcções, e com o andamento dos ser-
viços.

Art. 3.° Dirigirá os trabalhos da commissâ'o, em Bel-
monte, um engenheiro residente, que será escolhido entre os
engenheiros dn quadro do Departamento Nacional de Portos
e Navegação.

•
•

Art. 4.° O pessoal constante do quadro de" que trata o
art. 11 será nomeado em commissão, por decreto, si if esco-
lha recahir em pessoa estranha ao quadro do Departaments
Nacional de Portos e Navegação ou de . outras repartições pu
bijuí. Caso contrario, será. designado por portaria do minis-
tro da Viação e Obras Publicas. O pessoal diarista será admit•
tido no local das obras, de accordo com a- tabella que for ap-
provada pelo ministro-da Viação e Obras Publicas, nos termos
dos decretos ns, 18.088, de 27 de janeiro de 1928 e 19.51:ar
de 20 de dezembro de 1930.

Paragrapho unico. O pessoal nomeado por decreto
perceberá, integralmente, a gratificação fixada na ta-
belia annexa, e o que for designado pelo' Ministro da
Viação receberá, pela repartição a que pertencer e de
accordo com o ponto mensal remettido pelo engenhei-
ro residente,.os vencimentos do cargo effectivo, •e, pei)
verba distribuida á commissão,.a differença entre esses
vencimentos e a gratificação referida na' tabella as-
nexa.

Ml. 5.° As obras a serem realizadas por tarefa, de con-
1 ormidade ..com o termo de ajuste a que . se refere o § 1° do
art. 1°

'
 das presentes, iustrucções, comprehendem, além de

outros trabalhos, a protecção da margem direita .do rio Je-
quitinhonha, fronteira á cidade de Belmonte, por uma cio-
tina de estacas-pranchas.

Art. 6.° Nos desenhos appkovados; as differentes peças
constitutivas do projecto estão dimeneionadas para os locaes
em que a profundidade do rio, na margem a ser protegida,
em relação á minima estiagem observada; é de 2m,50, tendo as
estacas-pranchas a' dimensão fixa de 2m,73, para as estacas
de 7m,00, e a de 2m,0, para as de 4m,50:	 •

Art. 7.° A execução das obras deverá . obedecer ao "ca-:
demo de encargos", organizado pela 2' Divisão do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação, e a fiscalização das
mesmas, ás clausulas do termo de ajuste a que se 'refere o
§ I°, do art. I°. -

Art. 8.° As observações a serem feitas no rio Jequiti,
nhonha terão por objectivo verificar as modificações flue se
tenham .operado, depois das observações -feitas pela commis-
são de estudos de 1933, e de outras, porventUra,.realizadas,
nas margens e- na parte do leito do rio fronteiras á cidade
de Belmonte, e, ainda, no local em que- o projecto anterior
previa a protecção com espigõe8.

• Art. 9.° As obras deverão fiear concluidas dentro do praza
de 12 mezes, respeitadas as restricções. constantes' do termo
de ajuste, quanto á obtenção de verbas para o proximo escr.-
cicio financeiro.

Art. 10. O engenheiro residente, em relatorio mensal,
remetterá á Fiscalização do Porto da Bahia, todos os ele-
mentos que permittam acompanhar o andamento dos traba-
lhos em execução, bem como o resultado das observações fei-
tas. Esse relatorio será encaminhado, com os necessarios es-
clarecimentos, ao Departamento Nacional de Portos e*Nave-
gação.

Art. 11. O quadro a que se refere o art. 1° das presen-
tes instrucções ficará assim constituido•
I engenheiro residente.	 • • 	  2:500$000
1 conductor de 2' classe. . 	  -1.000800(
1 escripturario. . . . . 	 .

• 800(00(
Paragrapho unico. Além das vantagens da tabella supra

nenhuma outra caberá ao pessoal titulado da commissão.

	

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1935. —	 afendonsc
director geral de Expediente.

•
N. 858 — Homologa as 44 (quarenta e quatro) folhas

de pagamento relativas aos snezes de outubro novembro
dezembro dodo anno de 1934, na importancia total de reis
45:125$700 (quarenta e cinco contos, cento e •eisste e cinco
mil e setecentos reis) do pessoal contractado da Comissão de
Estudos e Obras nos Estados da Bahia e Sergipe, cujo 'pag.J--
mento foi effectuado pelo adeantrnénto de 346:823$400 (tre
zentos e quarenta e seis contos oitocentos e vinte e tres nill
e quatrocentos réis) recebido do contador-thesoureiro 'da
Inspectoria Federal de Obras Contra aa Saccas, pelo condo-
ctor de 1 4 classe Cesar Moreira Sergip. .(P. 19.095-35) .

N. 859 — Approva as tres folhas de pagamento velai is
,vas ao mez de julho do corrente anno, na importancia bil;11
de 15:414$600 (quinze contos quatrocentos e quatorze n.ii
seiscentos reis) do pessoal contractado para a Estrada ti(

Ferro Petrolina a Therezina. (P. 20.587-35) .
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N. 860 Approva as duas folhas de pagaineeto lela-
vas ao thez de julho 'ultime. lis Importam...ia total de seis
8:5273800 (dezoito contas quishento.s e vinte e sele mil e
itocentos réis) do pessoal contractado para a eonstrneção
o prolongamento da Estrada de Ferro Petrulina a There-
ias. (P. 20.58745).

N. 861 — Concedendo ao trabalhador de 3 classe da
:strada dc Ferro Central do Brasil, Acrisio José da Silva,
tas meses de licença, em prorogação, para tratamento de
aude, a contar de 23 de março de 1935, rum um terço da
Leria. (P. 18.3203-35).

N. 862 — Attendentle ao que solicitou a Superintenden-
ia da Rède de Viação Parana-Santa Catherine:

Resolve designar os engenheiros da inspectotia Federal
as Estradas, Oscar Rodolpho Cox e Luiz Marinho de Aze-
edo e o superintendente da referida Wide, Alexandre (1u-
lemes, para, em commissão procederem, nos termos do ar-
igo 6', paragrapho uniu). do decreto is. 24.320, de 1 de ju-
lho de 1934, ao inventario geral dos bens patriinoniaes da
lesma Ude.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1935. — Marquei doi
;eis.

Portarias do dia 31 de outubro de 1935:
N. 863 — Tendo em vista o que consta do processo nu-

oero 15.871-35, da Secretaria de Estado deste Ministerio,
esolve tornar sem effeito a portaria de 26 de junho de 1931,
a parte relativa á suspensão preventiva do engenheiro, An-
elo Crosato. dos serviços da extineta Comrnissão Constructo-
a de Estradas de Rodagem Federaes.

N. 864 — Homologa as noventa e sete folhas de paga-
Isento relativas aos mezes de julho a dezembro do anno de
933, na importancia total de 1.451:5593700 (mil quatrocen-
os e cirteoenta e um contos, quinhentos e cincoenta e nove
• e setecentos reis) do pessoal contractado pela Inspecto-
-ia Federal de Obras Contra as Seceas para diversos servi-
os na região do Nordeste, cujo pagamento foi effectuado pelo
deantamento de 4.000:0008000 (quatro mil contos de reis)
ocebido pelo escripturario Ras-mundo Marques de Faria, por
,onta do credito aberto pelo decreto n. 23.638, de 23 de de-
ombro de 1933. (P. 24.022-34).

N. 865 --Homologa as duzentas e sessenta e quatro lo-
bas de pagamento relativas aos mezes de abril, maio, julho,
Avembro e dezembro do anno de 1934, na impotraneia total
;e 1.546:787,500 (mil quinhentos e quarenta e seis contos
eteceiitos e oitenta e sete mil e quinhentos réis) do pessoal
Antractado para servir no 1° District° da Inspectoria Federal

Obras Contra as &coas, cujo pagamento foi effectuado pelo
,deantamento de 5.041:5228100 (cinco mil e quarente e um
-cintes quinhentos e vinte e dois mil e cem reis) recebido
Alo conductor de 2' classe 4dalgiso Bezerril, para occorrer
= despesas por conta das Consignações I, II e sub-consigna-
-lio 2-A, 20-13,3, 6, da verba 8", da lei orçamentaria do exer-
Mo de 1934.

Expediente do dia 25 de outubro de 1935
Officios: -
N. 4.416 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos

= Frequencia do corrente mezakie José Venancio Dias.
N. 4.417 ,-- Ao mesmo — Identico de José Cardoso.
N. 4.418 — Ao mesmo — Identico de Tecias Lemos

Slonteiro.
N. 4..419 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —

dentam de Alfredo da Costa Araujo.
N. 4-420 — A' mesma — 'Ohne* de Augusto Cornelio

;4;) Nascimento, Manoel da Silva Oliveira, Gervasio Barroso e
*estão Marques da Silva.

N. 4.421 — A' mesma — Identico de Luiz Cadinelli.
N. 4.422 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Iden-

leo de José Luiz dos Passos.
N. 4.423 — A' COMMiSSãO de Estradas de Rodagem Fe-

ienes — Identico de Hermilio Toscano de Brito.
tN. 4.424 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal

lo Thesouro Nacional — Remetia declarações de familia.
ev,erbadas nesta Directoria, feitas par funceionarios da Es-
nada de Ferro Central do Brasil. (1.826-35).

N. 4.425 — A' Despesa Publica — Restitue processo que
:.compantiou o officio n. 2.428, de 31 de maio ultimo, em
oie são interessados Napoleão Lima & Comp. (18.817-35).

N. 4426 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —
semettis com documentos, cópia do decreto de 4 do corrente
lue aposentou o engenheiro Oscar Sancho de Andrade no
argo de sub-chefe de Divisão dessa via-ferrea. (19.810-35).

11.. 4.427 ,— Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
Frequencia do corrente mez. de Nelson Freire de Siqueira.

•
Tabella "A" --- Utilização do Porto. Onde se lê: Taxas

devidas pelos armadores, lela-se: "Taxas devidas pelo ar-
mador".

N. 4.428 — A' Estrada ao Ferro Central do Brasil —
Menne') de Clara 'nal) de Araujo.

N. 4.429 — A' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil —
Menne," de Julio Diniz. (7.680-35).

N. 4.430 — Ao Departamento de Portos e Navegação
identico debMari oda Silva e Almeida Filho.

N. 4.331 — A' Inspectoria Federal de Obras contra 91

Seccas Menne° de Bellonaro da Silva Pessoa e Fernando
J. de Oliveira.

N. 4.432 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Iden-
tino do Paulo Sebastião Moraes Vellez, Clotilde B. A. de
Miranda, Nikaula Wanderley, Oyama Pereira Teixeira, Casar
Prieto, Juraey de Mello, Souza Guimarães e Agesilau Pereira
da Silva. (7.680-35).

N. 4.433 — A' Associação Commercial do Rio de Janeiro
— Agradece communicação feita no officio n. A-1.246, de
30 de setembro ultimo. (20.561-35).

N. 4.434 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Transmitte com documentos, cópia do decreto de 6 de
setembro findo que aposentou Mario Migues de Mello no
cargo de thesoureiro da Succursal de São Christovam, na
jurisdicção da Directoria Regional do.Districto Federal.
(18.618-35).

N. 4.435 — Ao mesmo — Pede para informar si o
carteiro auxiliar da Directoria Regional do Diatricto Federal.
José Maria Cavalcante, promovido a carteiro de 3* classe, por • -
decreto de 24 de dezembro ultimo, tomou posse e entrou
no exercido deste cargo. (18.553-35).

N. 4.436 — A' Directoria do Expediente e de Pessoal
do Thesouro Nacional — Transmitte com documentos, .cópia
do decreto de " de fevereiro de 1934, que aposentou Antonio
Fernandes Machado no cargo de estafeta da agencia postal-
telegraphica de Laguna, na jurisdlcção da Directoria Regional
dos Correios e. Telegraphos de Santa Catherine. (19.465-35).

N. 4.437 — A' Inspectoria Federal das Estrades —
Declara que essa Inspectoria, na conformidade do disposto '
no art. 15.•,do decreto n. 23.655, de 27 de dezembro de 1933.
póde autorizar a concessão do abatimento de 50% no trans-
porte de madeiras destinadas á pbnte sobre o rio Poty, em
Therezina, pleiteado pelo Sr. Governador do Estado do Piauhy.
(20.173-35).

l. 4.438 — A' Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba
— Restituindo planta de um terreno, proprio nacional,

situado na villa de Cabedello, municipio de João Pessoa,
pretendido em aferamento por Simplicio Nunes da Silva,
communica que este Ministerio nada tem a onpõr á concessão
do aforamento solicitado. (21.065-35).

N. 4.439 — A' mesma — Restituindo a planta de um
terreno, proprio nacional, situado á rua Oito ~palio, em
Cabedello, no município de João Pessoa, pretendido em afora-
mento por Malachias da Costa e Silva, cornmunlea que este
ministerio nada tem a oppór á concessão do aforamento WH-.
citado. (21.067-35). 	 •

N. 4.440 — Ao Domini° da União no Vetado da Bailia
— Restituindo a planta sobre aforamento dos terrenos da
marinha e alagados, situados fronteiros á Fazenda Passagem,
em Santo Amaro de 'pitanga, rnunicipio do Salvador, resmas
rido por -Augusto Cesar Marques da Silva, communica que
este Ministerio nada tem a cens& á concessão . do aforamento'
solicitado. (21.264-35).

RZCTIFICAOES

Os °Meios ns. 4.338, 4.339, 4.340, 4.341, 4.342, 4.343,
4.344, 4.345 e 4.346, publicados no Diarfo Officiat de 25
de outubro de 19354 . a fls. 23.787, são do dia 19 de outubro
de 1935 e não como sahiu- publicados.

No aviso n. 3.646 publicado no Diario ()Ilida da mesma
data, a fls. 23.768, onde se lê: "..• ., relativo 11.conservação
da chaminé das officinas de Ladainha, etc." leiasse:
... relativo á construeção da chaminé das officinas de

Ladainha, etc.".

Directoria Geral de Expediente
Terceira secção

Portaria a. 795, de 9 de outubro de 1935:
Na publicação desta portaria, feita no Diardo Meia de

23. attendam-se ás seguintes rectificações, de accordo com o
original:
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Tabelia "B" — Atracação.
Onde se lê: Taxas devidas pelos armadores, leia-se: 'Ta-

xas devidas pelo armador". 	 •
Tabella "C" — Capatazias.
Taxas especiaes.

• Para mercadorias de exportação por cabota,em:
Onde se 16: "55. Por kilogramma de sal nacional, 3001",

leia-se: "Por kilograinma de sal nacional, $001,5".
Onde se lê: "56. Por kilogramma de pedra britada.

$001", leia-se: "56. Por kilogramma de pedra britada, $001,5".
Observações:
Onde se lê: "c) ... de mordo com o respectivo peso,

ou volume, incidir", leia-se: "- de accordo Com o respe-
ctivo peso, ou volume, incidirem."

Em seguida a essas observações, leia-se: Tabella "D". por
ter sahido illegivel.

Tabela -Al" — Serviços accessorios.
Onde se lê: Serviços acussorios de armazenagens espe-

ciaes, leia-se: "Serviços aecessorios em armazenagens espe-
chies:"

Departamento dos Correios e Telegraidios

DIRECTORIA DO PESSOAL

Dia 18 de outubro de 1935
Licença concedida:
(*) Pedro Barros Vasconcelhls, guarda-fios diarista,

com exercicio na Directoria Regional de Alagóas, seis mezes,
com a diaria integral, nos termos do art. 1°, do decreto nu-
mero 42, de 15 de abril de 1935. para tratamento de saude,
cujo gozo será iniciado dentro de 30 dias. (29.829-35.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de outubro de 1935

(*) Elevando, de 600$000 para 1:2003000, para que passe
a ter serviço diario, o custeio annua Ida linha de Porto Ale-
gre a Itapoan, subordinada á Directoria RegioRal dos Cor-
reios e Telegraphos do Rio Grande do Sul. (Port. 1.295, de
21-10-35.)

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
(•) José Eduardo, guarda-fios, com exercido na Dire-

ctoria Regional da Bahia, tres mezes, com dois terços da dia-
ria, para tratamento de saude, cujo gozo será iniciado dentro
de 30 dias. (48.299-35.)

(*) Armando Pereira da Costa, praticante diplomado,
com exercicio na Directoria Regional de Corumbá, 30 dias,
em prorogação, com dois terços da diaria, para tratamento de
saude, a partir de 1 de agosto ultimo. (49.621-35.)

(•) José Alves Massena Filho, diarista, com exercido na
Directoria Regional do Rio Orando do Sul, seis mexes, com a
diaria integral, nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15
de abril de 1935, para tratamento de saude, a contar de 25
de julho ultimo. (52.208-35.)

.í.xPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Ma 23 de outubro de 1935

(*) Dispensando das funcções de encarregado do trafego
telegraphico de São João da Barra o mensageiro João Ba-
ptista Salema e das de agente postal telegraphico de Duas
Barras o telegraphista de quinta classe Arthur José Soares,
bem como designando o primeiro, em caracter provisorio, para
agente postal telegraphico desta ultima agencia e o segundo
para identicas funcções na agencia de São João da Barra.
(Port. n. 1.299, de 21-10-35.)

(*) Ratificando os actos do director regional de São
Paulo, de 20 e 21 de junho ultimo, em virtude dos quaes,
foram dispensados os praticantes de carteiro auxiliar Mario
Nenes de Souza, Antonio de Sá Netto e Cornelio Lopes Can-
cedo e admittidos em substituição Alvaro Luiz Pereira, Her-
mes Escobar Bueno e*Flavio Rodrigues de Andrade. (Port.
n. 1.302, de 21..10-35.)

(•) Reproduzem-se por terem sabido com incorrecções.

(•) Sopprimindo a linha postal de Bucauva e T.Iman-
dare,. por Colombo, custeada ammalmenle, por 1:32~00 e
creando em substituição, as de eurityba a Bocayuva, com 37
kilometr. os de percurso e de Curilyba a Colmilho, com 28,
ambas•com tres viagens por semana c em wito-oninibus, a
primeira custeada por 1:560000 annuaes e a segunda., por
1:200$000, todas subordinadas 'á Directoria Regional dos Cor-
reios e Tclegraphos do Paraná. (Port. 1.103, de 21-10-35.;

Requerimentos despachados:
(*) José Melchiades de Farias, servente de primeira

classe, da Directoria Regional de Pernambuco, pedir:de o
abono da gratificação de que trata o decreto ti. 21.708 de li
de julho do anno proxiino findo. — Indefiro o 11K:ido, por
falta de apoio legal, (Off. 1.252-1'. Dr. Pe.)

(*) Castorina Nora, agente da agencia postal lelegra-
phica de Presidente Soares, subordinada á Directoria Regio-
nal de Juiz de Vira, pedindo o abono da gratificação, de que
trata o decreto n. 24.768, de 1,1 de julho do atino proximo
findo. — Indefiro o pedido por falta de apoio legal. (Officio
3.129-1'. Dr. Jf.)

(") Octacilia Synesio da Silva, telegraphista de quinta
classe e Guiom.ar Jardim Soares, diarista com exercido na
Directoria Regional de São Paulo, pedindo o abono da 's-rati
ficação de que trata o decreto n. 2,1.708 , de ii dc julho
anno proximo findo. — Indefiro o pedido de aecórdo com o
informado. (Off. 22.602-Dr. Sp.)

DIRECTORIA DO PESSOAL
• Dia 24 de outubro de 1935

(*) Annibal Augusto de Mello, telegraPhista de • quinta
classe, com exercicio na Estação Central Telegraphica, 16 dias,
com ordenado, para tratamento de saude, a contar de 2 de
junho,. ultimo. (34.163-35.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de outubro de 1935
(*) Dispensando das funcções de agente postal telegra-

phico de Vizeu e de Tracuateua, respectivamente, os telegra-
phista de quinta classe Vi ..4or de Barros Brigido e de terceira
Raymundo Nelson Pereira e designando aquelle para iguaes
funecões na segunda agencia citada e o mensageiro Dano
Queiroz do Rosario para o mesmo logar, na de Vizeu, em ca-
racter provisorio. (Port. 1.317, de 2410-35.)

DIRECTORIA DO PESSOAL
Dia 26 de outubro de 1935

Licença concedida:
(•) Mario Franco, aprendiz de primeira classe de enca-

dernador, das °Moinas da Directoria Geral, pedindo por cer-
tidão, se exerce funcção publica federal e em caracter effe-
ctivo. — Deferido. (52.667-35.)

EXPEDIENTE goo SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de outubro de 1935
Requerimento despachado:
(*) Fernando de Araujo Pureza, auxiliar de segunda

classe', da Directoria Regional de Alagóas, pedindo sua trans-
feranoia para o quadro de telegraphista de quinta classe. —
Presentemente não ha o que deferir, de vez que o reque-
rente não está comprehendido na regra do art. 70 do decreto
n. 21.758, de 23 de agosto de 1932. (Off. 1.271-Dr. Al.)

Directoria Regional dos Correios e lfelegraphos
do Districto Federal

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR REGIONAL

Dia 19 de outubro de 1.935
Portaria:
Designando o telegraphista de 5' classe Oswalck) Azam-

buja Ramalho e auxiliar de 2' classe Isaura Moraes da Silva
Couto para organizarem o Indicador Postal Telegraphico do
Brasil.

Concedendo um mez de licença ao auxiliar de 1'
classe Justiniano da Silva Gomes.

(*) Reproduzem-se por terem sahido com incorrecções.
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Solicitando inspecção para o 3° official Edmundo Luiz
Magnin. agente Cinira Moreira do Amaral e auxiliar de 1'
classe Carlos Alberto da Fonseca Netto.

Ao Sr. secretario da Sociedade dos Amigos de AlbertoTorres:
Informando ter sido p rovidenciado sobre o assurnple

sua carta de 3 de setembro ultimo.
Ao Sr. director gerente d'"0 Malho"'

Solicitando informar miai o valor dos cinco exemplares
da revista "Cinearte" referidos no officio desta D. R. de 12
de setembro ultimo.

Officios:
— Ao Sr. director geral.

Solicitando sua intervenção perante o Sr, director da
Casa da Moeda, no sentido de serem fornecidas com brevi-
dade, por troca, moedas de 100, 200 e 400 reis a esta D. R.
que está lutando presentemente com grande difficuldade
para conseguir moedas divisionarias scientificando, ainda,
que esta repartição dirigiu em 8 de agosto findo, um pedido
áquella repartição, sem solução até a presente data.

— Ao Sr. Direcrtor do Pessoal:
Communicando que por portaria 550, de 11 de setem-

bro, foi admittida corno diarista, D. Dulce Reis Sampaio.
Encaminhando o laudo de inspecção acompanhado dorequerimento em que a diarista Josepha Gomes de Miranda

e Silva pede seis mezes de licença premio.
— Ao Sr. director do Material:
Solicitando a collocação de fechadura numa das cai-

xas de collecta da 2' Secção desta D. R.
Encarrecendo a necessidade de ser attendido com a pos-

sivel urgencia o pedido da collacação de uma fechadura na
porta de aço do predio onde funceiona a APT. de Madureira.

— Ao Sr. director technico dos Telegraphos:
Solicitando providencias para que a estação de Arara-

quara, E. F. Paulista, seja autorizada a acceitar do Sr. Ar-
naldo Posseti correspondente da "A Noite" desta Capital, te-
legrammas de imprensa a cobrar pela Succursal n. 8.

— Ao Sr. director Regional da Parahyba do Norte:
Solicitando remessa de urna copia do officio n. 780,

mencionado no de n. 1.362-G, de 2 de setembro passado.
Fazendo referencia ao telegramma 219, de 2 do corrente

do Sr. Chefe da 4' Secção, solicita a remessa de uma copia do
de n. 28, referido no dito telegramma.

— Ao Sr. Inspector da Fiscalização do Exercicio Profis-
sional (Secretaria de Sande)

Requesitando inspecção para o auxiliar de 1' classe Ruy
Peixoto de Vasconcellos, que requereu liçenca.

•	 REQUEIUMENTOS DESPACHADO

Dia 21

• ,0	

Novembro de 1935

uffie4os:
— Ao Sr. Director Geral:
Propondo que a agencia da Ilha das Flores, do 3' classe,

ainda não installada. passe a funccionar em Ricardo de Al-
buquerque, á margem da E. F. Central do Brasil, com a de-
nominação da mesma localidade.

Solicitando providencias sobre a proposta de exoneração
,lo servente de 2 classe Ivo Paim, que está faltando ao servi-
ço sem motivo justificado desde 10 de março passado, não
tendo o mesmo attendido ao chado por edital, nem justifica-
do sua ausencia.

— Ao Sr. director do Pessoal:
Enviando os requerimentos e quadro de tempo de servi-

:o da auxiliar de 3' classe Edith Moia e carteiros Sebastião
José de Araujo e Virgilio Carlos de Oliveira, pedindo licença.

— Remettendo relação dos funccionarios que compro-
aram idade.

— Communicando ter concedido um mez de licença ao
luxiliar de 2" classe Armando Alves de Faria.

— S•ientificando ter designado para servirem em com-
ilissão na agencia postal telegraphica da Feira de Amostras,
) 3° official Raymundo Braulio Blatter de Pinho; auxiliares
le 1' classe Galileu Penha Franco, Miguel Paes do Amaral
iimenta e Damiáo Siqueira; telegraphista de 3' classe Raul
'ernandes Carneiro e Julio Tanajura Guimarães; fiel de the-
:oureiro, José Francisco Alves da Silva; auxiliares de 3'
lasse Jorgeo de Freitas Gonçalves, Lauro Damasceno Duar-
e e ajudante Emilio França; diaristas Julia Adelaide da

e Esmeralda Bastos, serventes Alberico Ferreira e Wal-
lemar Costa Franco.

— Ao Sr. director tcehnico dos Correios:
Renovando o officio n. 1.120, sobre serviço cerco mt-

itar, transmittido com o alludido officio.
— Communicando que o Dr. Raul Leite & Cia. com es-

Jecialidades pharmaceuticas, á praça 15 de Novembro desta
apital, foram autorizados a fazer uso de cartas e cartões
mu resposta paga de accôrdo com as ordens em vigor. As
.artas ou cartões terão estes dizeres "Laboratorio Raul Lei-
e". Caixa Postal, 599 — Rio de Janeiro.

Encaminhando uma relação das agencias postaes tele-
,raphicas da D. R. de Santa Catharina, com as Tabellas de
'	 P.

— Reiterando o officio 4.005 em que solicitava a sup-
ires.-são da taxa de conducção para telegrammas destinados

Estrada Tendiba, em Jacarépaguá.
Ao Sr. Renato Valia — director Regional de Cuyabá:
Accusando o telegramma em que communica ter assu-

lido o cargo de director Regional dos Correios e Telegra-
. hos nessa região.

Ao Sr. director Regional de Goyaz:
Remettendo copia do telegramma n. 221 e dieclarancin

er ficado liquidado o assumpto de que trata o officio nu.
'ler° 1.438 dessa D. R.

Ao Sr. director Regional do Rio de Janeiro:
Referindo-me ao assumpto do officio n. 3.418, decla-

a escapar a alçada desta D. R. o assumpto tratado no

Ao Sr. director Regional de Campanha:
Solicitando copia do aviso 1.246 alludida no officio 4.451,

essa D. R.
AO Sr. Director da D. F. Central do Brasil:
Informando que com o fornecimento da caderneta kilo-

letrica, ficou liquidado o assumpto de que trata o officio
.195, dessa Directoria.

Ao Sr. Director da Panair do Brasil:
Communicando que a 9' Secção desta D. R. sómente em

do corrente teve sciencia da transferencia da sabida do avião
ujas malas foram fechadas no dia 4, ás 21 horas, solicitando
roviciencias para não se reproduzir esse facto e informada
s% D. R. dos motivos dessa transferencia.

Ao Sr. Inspector de Fiscalização do Exercido Prorissio-
al (Directoria de Saude):

Julia Coelho do Amaral, diarista pedindo inspecção de
saude. — "Como pede".

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados:
Nicodemus Daniel dos Santos — Compareça á Secretaria.
Abel David — Compareça á Secretaria.
João Francisco de Paula — Compareça á Secretaria.
Carlos Barbosa Constarit — Compareça á Secretaria.
Francisco Xavier da Silva — Compareça á Secretaria.
Ernesto Vieira dos Santos — Compareça á Secretaria.
Carlos de Araujo — Compareça á Secretaria.
Benedicto dos Santos — Compareça á Secretaria.
Gastão R. Costa — Compareça á Secretaria.
Luiz de Souza, proc. 6.973-34 — Compareça á Secre-aria.
Antonio Manoel Ferreira, proc. 75.543-35 — Attendendo

que o requerente foi dispensado por economia em 1931,
autoriza a sua readmissão como official de 4' classe extra-
numeraria.

Conceição Elias Neves, proc. 73.720-35 — Compareça
Secretaria.
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Cordão Cardim S. A., proc. 47.506-35	 Deferido.
Companhia Telephonica, Brasileh • a, proc. 16.790-35 —

Indeferido.	 •
Diogo Otivar, proc. 64.20.4-35 — Attendendo a que o

requerente foi dispensado pelo decreto n. 20.001, de 15-5-31,
autorizo a sua readmissão como trabalhador extranumerario
da 4 Divisão. -

Francisca Felix Penna, proc. 51.339-35 — Compareça
á Secretaria.

Felippe Bruno dos Santos Mira, proc. 45.441-35 . — Res-
tittia-se por "Deposito" a importancia de 1888600.

Julia Braga Diniz, proc. 72.820-35 — Compareça á Se-
cretaria:

Joaquim Geraldo, proc. 47.980-35 — Indeferido.
Jorge Coelho de Novaes, proc. 68.735-35 — Compareça

á Secretaria.
José Mandarino, proc. 47.026-35 —
José Lomgobardi Samarro, proc.

rido.
Mineraes Sociedade Limitada, proc

ferido.

Departamento Nacional de Portos e Navegação
EXPEDIENTE DO SB. DIRECTOR

Dia 28 de outubro de 1935
Requerimentos despachados

, José Fernandes de Macedo, apontador da Fiscalização do
Porto de Natal, pedindo o seu aproveitamento no cargo de
conferente das docas do mesmo porto. — Não ha a vaga pre-
tendida.

João Telles de Aquino, servente deste departamento, clas-
sificado na Fiscalização do Porto da Bahia, pedindo paga-
mento de despesa de viagem. — Indeferido, de accordo com
a informação.

Francisco Ferreira Xavier, operario da Fiscalização do
Porto de Natal, pedindo para ser encaminhada ao Sr. mi-
nistro da Viação a petição, acompanhada do respectivo pro-
cesso, em que pleiteia justificação do tempo em que serviu
na Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte. —
Apresente certidão negativa da E. F. C. do Rio Grande uo
Norte, provanao qus nãe tem elementos para certificar o
tempo de serviço do requerente.

Nada ha que deferir.
72.440-35 — Indefe-

• 61.740-35 -- Inde-

Inspectoria Geral de Illuminaçãe
Dia 30 de outubro de 1935

O inspector geral de illuminação, usando das attribui-
ções que lhe concede a primeira parte do art. 2 do decre-
to 19.695, de 12 de fevereiro de 1931, concedeu noventa dias
de licença, para tratamento de saude, de accórdo com o ar-

Com- tigo 8° do dec. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao auxi-
liar technico, lulas Frota Cavalcanti, a partir de 27 do cor-
rente.

Maria Magdalena Felix, proO. 34.770-35 — Autorizo o
pagamento.

Bargiona Irmãos & Cia., proc. 84.615-35 — Compareça
á Secretaria.

Mathilcie Pinto Teixeira, proc. 76.190-35 	 Compare-
Ca á Secretaria.

Geraldo Arsenio de Paula, proc. 53.0-'3-35 —
pareça á Secretaria.

Cesar Augusto de Lima, proc. 79.980-35 — Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 149	 SESSÃO ORDINARLA E0.2 30

DE SETEXBRO DE 1935
Presidencia do Sr. ministro Oct avio Tar-

quinio de Sousa — Representante do
Ministerio Publico, Dr. Eduardo Lo-
pes — Secretario, José de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Camillo

Soares, Tavares de Lyra, Thompson
Flores, Ruben Rosa e José Americo e
auditor A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Camino
Soares:

Alinisterio da Educação e Saude Pú-
blica:

Officios da Directoria Geral do Con-
tabilidade:

Ns. 4.106 e 4.214, de 24 e 29 de ju-
lha ultimo, pedindo os pagamentos de
123$200 e 3268400 a "Rio de Janeiro
City Improvements Co. Ltd.", pro-
venientes de serviços prestados em
proveito da Escola de Enfermeiras D.
Anna Nery e do Hospital de Psychopa-
thas, em março e junho ultimos.

N. 5.716, de 24 do actual mez, pe-
dindo a entrega da quantia de 15:000$,
ao Dr. Aloysio de Castro, director do
Instituto halo-Brasileiro de Alta Cul-
tura, para occorrer ás despesas de ma-
nutenção do referido Instituto, no cor-
rente exercido.

O Tribunal ordenou o registo das ai-.
ludidas despesas. 	 •

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De' montepio e meio soldo a Elvira

Dias Palmeira dos Passos e Evelina
dos' Passos Netto, viuvo, e filha natural

reconhecida do capitão de mar e guer-
ra, contador 'naval, Lucindo Pereira dos
Passos.

Idem a Maria Magdalena de Santa
Cruz Abreu, viuve do capitão de fra-
gata do Corpo da Armada, Antonio de
Santa Cruz Abreu.

De aposentadoria a Augusto Cahnon
Aduet, no Jogar de administrador das
capatazias da Alfandega de Victoria, Es-
tado do Espirito Santo, com as despe-
sas classificadas de réis 3:1468800 e
14:1038800.

Idem a João Lopes dos Passos, no la-
gar de remador dos escaleres da Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegra-
phos no Estado da Bebia, com as des-
pesas classificadas de 220$ e 3:7208000.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registo das re-
feridas despesas.

De pagamentos:
De 5:240$, pela Delegacia Fiscal no

Estado de Alagóas, ao bacharel Antonio
Francisco Leite Pindahyba, juiz federal,
aposentado, da Secção do dito Estado,
de vencimentos correspondentes ao anuo
em Curso.

De 8:045800 a Colbert Soares Pinto,
1068700 a Octavio Lourenço rSanjurjo,
400$ aos menores Carlos e Maria Gomes
Campello, 2:2998200 a Bernardo Ernilio
Alsen e 2628100 a José Francisco• de
Andrade.

De 148400, pela Alfandega do Rio de
Janeiro, a Castro Leite bs Comp. Ltda.,
proveniente de direitos pagos a maior,
pela nota de importação n. 87.746, de
1933.

De ,800$ a diversos funccionarios da
Caixa de Amortização, conforme a folha
annexa ao processo, proveniente de gra-
tificaçõess por serviços extraordinarios
prestados no mez cadente.

O Tribunal ordenou o registo dos ci-
tados pagamentos.

De 2:3738300, a Durval JuliãO, de
dividas de exercicios findos.

De 4:000$ a Antonio Augusto Sirn5es
Pires, proveniente de premio pela plan-
tação de eucalyptus no Estado do Ri)
Grande do Sul, de accordo com o decreto
n. 12.897, de 6 de março de 1918 (Da
Commissão Encarregada da Liquidação
da Divida Fluctuante).

O Tribunal mandou dar vista dos ci.
tados processos ao Ministerio Publico.

De 29:000$ a M. Coutinho 8G Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos
em 1923, ao Ministerio da Marinha (Da
Commissão Encarregada da Liquidação
da Divida Fluctuante). — Ordenou-se
o registo da despesa.

De restituição da caução de 10:000$,
prestada pela Companhia de Viação S.
Paulo-Matto Grosso, para garantia da
execução de contracto extincto celebra-
do com o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em virtude do decreto nume-
ro 9.582, de 15 de maio de 1912, con-
forme o conhecimento n. 500, do mes-
mo anno, do Thesouro Nacional. —
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para o fim de serem prestados os
esclarecimentos a que allude o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocio& In-
teriores:

Avisos:
N. 1.531, de 9 deste mez, pedindo o

pagamento de 800$ a Alfredo Tavares
Ferreira, proveniente do aluguel do
predio occupado pelo 170 Districto
licial, em julho ultimo.

N. 1.667, de 25, pedindo o pagamento
de 800$ ao bacharel Booz Belfor de
Oliveira, secretario da Commissão Ar-
bitral, proveniente de gratificação rela-
tiva ao actual mez.

4
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Ordenou-se o legislo dos c itados P a
-gamentos.

°Meios ias. 10.377 e 11.-127. de 17
do mez findo e 9 " do actual, selim o
pagamento de 128:068$700. a Fontes
Garcia & Comp. e (nitros, provenienle
de fornecimentos feilos a esse Ministe-
rio, no corrente anilo. — U Tribunal
resolveu recusar registo á despesa,
pelos fundamentos do v•do elidindo
pelo br. ministro Caulino Soares, nos
seguintes termos:

"Recuso registo:
a) — porque a Conimissão Central de

Compras pedindo um artigo que tern
marca registada de propriedade do fa-
bricante conotai)! os demais proponen-
tes na impossibilidade de offereeer o
mesmo artigo por preço inferior ao do

fabricante.lornando-se aesiin cla-
ra e inilludivelmenie apparente a con-
eurrencia, que deixa per isso de existir
ontrariando-se assim os dispositivos do

l'odigo de Contabilidade sobre a inale-
ia;

b) — porque não cabe ás repartições
eequisitantes indicar a marca do mate-
dal que pedem, porque isso importa-
ia para ellas, no direito de, impedindo

as concurrencias, estabelecer um mo-
mpolio em beneficio do proprietario
-ndicada;

c) — porque marca de fabrica não
equipara a patente de invenção que.

essa sim, concede exclusividade de pro-
:bloca°, e pode fazer desprezar a con-
mirrencia;

d) — porque á Commissão Central
le Compras na forma do § 3°, letra e
lo artigo 4° do decreto ri. 19.587 com-
ete estabelecer, reduzindo pormenori-
adamente, as condições technicas a
lue devem satisfazer os materiaes a ad-
iuirir".

Ministerio do Trabalho, Industria e
ornmercio:

N. C-1.619, de 19 deste mez, da Se-
:refaria do Conselho Nacional do Tra-
(alho, pedindo o pagamento de 525$000
(c) 10 adjunto do procurador geral
lesse Conselho, bacharel Geraldo Au-
austo Faria Baptista. de gratifileacão
-.Kir serviços extraordinarios prestados
(o mez proximo passado,. — Conver-
.eu-se em diligencia o julgamento, para
) fim de se informar sobre a natureza
los serviços prestados.

N. 4.971, de 21 do Departamento Na-
,ional do Trabalho, pedindo a entrega
ia importando de 3:000$, como adean-
amento, ao continuo Francisco Antonio

-'erraz, para despesas a seu cargo, no
1 0 trimestre do corrente armo. — Or-
enou-se o registo da despesa.
Ministerio da Viação e Obras Publie

=as:
Aviso n. 2.579, de 3 do mez passado,

)edindo a distribuição dos credifos de
"(:000$ e 4:800$. ás Delegacias Fiscaes
)(is Estados da Bahia e Ceará, median-
.e annullações nas Delegweias Fiscaes
los Estados do Ceará e Bahia, á conta
ia verba 8a, consignação— Pessoal,
;ub-consignação n. 1. do vigente orça-
nento; para pagamento, respectivamen-
e, dos vencimentos de um 1 0 escriptu-
-ario e um segundo dito, no periodo

de julho a 31 de dezembro do cor-
-ente anno.

O Trilei i	 ordeoou U registo da de.z-
pesa, feitas as annullações

officios da Directoria Geral de Comi-
1 abri idade

N. 3.197, íic 2.5 deste me; com a fe-
lha, na importando de 518300, la-a'a
Pa gamento de 2/3 de /liaria que o fei-
tor da Commissão de Estradas de R-
tiag' I ll FelleVaP S,Linz	 d'AillaYlie, em
juil oh rim, deixou de receber.-0 'fri-
bunal recusou re g ist o a despesa, Pelo
fundamento do parecer.

N. 3.1a8. da mesma data, pedindo o
d againeel o de 1:estravai á Compauhia
de Navegacao 1.loyd Brasileiro. erex
Mente de transportes realizados em
preveito do Departamento de Aeronau-
fica Civil, no corrente anuo. . — O 1.1-
bunal ordenou o registo da referida des-
pesa.

— Relatados pelo Sr. ministro Ta-
vares

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Officios:

Ns. 3.801 e 3.803, de 12 de julho
ultimo, da Directoria Geral de Conta-
bilidade, pedindo os pagamentos de reis
3:382$700 e 341$300 a The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Co.
Ltd. e Société Anonyrne du Gaz de Rio
de Janeiro, provenientes do fornecimen-
to de energia e luz electricas ao Hos-
pital São Francisco de Assis e á Casa
de Ruy Barbosa, no corrente anno.

N. 5.832, de 30 do mez actual, da
mesma Directoria Geral, com a folha na
imporlancia de 5:400$, para pagamento
do pessoal contractado do Instituto Na-
cional de Musica, no referido mez.

O Tribunal ordenou o registo daa
mencionadas despesas.

Ministerio da Fezanda:

Processos:

De concessão:
De melhoria de vencimentos a Grada.

no Frontino de Assis, aposentado no In-
ger de 3° officio! da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Distri-
teto Federal. com a incorporação aos
mesmos vencimentos da gratificação acf-
dicional de 10 % sobre 4:00n, cujo
pagamento foi suspenso em virtude do
decreto n. 19.582, de 12 de janeiro de
1931, tendo sido classificada a despesa
de 40080000. — O Tribunal julgou le-
gal a concessão e ordenou o registo da
despesa.

De aposentadoria. a Mario de Castro
Pinto, no logar de recebedor da The-
souraria Geral do Ministerio da Educa-
ção e ¡Sande, Publica, com as despesas
classificadas de 1:613$700 e 6:980$000.
— O Tribunal julgou legal a concessão,
recusando, porém, registo ás despesas,
pelo fundamento de que tratam os P a

-receres.

De pagamento:

De 4:150$ ao 1 0 eseripturario
Tribunal de Contas, João Dias de Mo.
nozes, director interino e aos demais 18
funccionarios constantes da folha an-
roxa ao processo, proveniente de grati-
ficação pelo serviço de elaboração do
relatorio do mesmo Tribunal relativo ao
exercicio de 1934, feito no corrente
armo.

De 1 :3008 ao ajudante do porteiro do
Tribunal de Contas, Oscar de Oliveira

Machado e aos demais funccionar
mencionados na folha annexa ao pi
ces,, o, proveniente de g ratificação t.
serviços extraordmarios prestados,
corrente ;trino, com a arrumação e cai
jo lgaào dos liVrt) ,: e documentos do e:
1.011U d	 111C1,1110	 no correi

De 2008 ao :3° escripoirado do d
Tribunal, João Baptista de, Moraes Be
riqees, proveniente de gratificação I
serviços extraordinarios prestados
corrente atino.

58:9578a00 a ,antito & Comp Ltd
e outros. por fornecimentos feitos
e s se Ministerio, no corrente anuo
fico) n. 11.373, de 19 do actual in
da eommiesau Central de Cumpras.

De 179$, pela Alfandega do Rio
Janeiro, á firma Lauman & Kemp
clay & Comp. of Brazil, proveniente
restituição de direitoss pagos a mal
pela nota de importação n. 87.887,
1933.

De 1:716$700 a Miguel Siqueira
Barros Arouck, 2268100 a Gabriel E
arte de Souza, 2508 a João Baptista
Oliveira Cezar, 31$500 a Judith EL
dos Santos, de dividas de exercici
findos.

O Tribunal ordenou o registo das
feridas despesas.

De 1:E70$ a Antonio Augusto- Borg
de divida de exercido findo. — O Ti
bunal ordenou o registo da despesa, te
do em vista as informaçõ es consta&
das fls. 11 e ilv., 14 e 14v. e a q
foi agora prestada pelo Ministerio
Agricultura.

Ministerio da Justiça e Negocios
tenores:

Avisos:
N. 1.655, de 23 deste mez, com o co

tracto celebrado entre o Escriptorio
Obras desse Ministerio e a firma Ces
& Aghina, para collocação de chapas
cadeados nas portas das cellulas da Ca
de Correcção. — O Tribunal ordenou
registo do contracto.

N. 1.277, de 8 do mez passado, p
dindo o pagamento de 1:200$ a Fra
cisco Bernardino Ribeiro, proveniente
aluguel do predio occupade pela De:
gana do 120 District° Policial, em j
nho

N. 1.666, de 25 deste me; pedin
o pagamento de 300$ á dadylograpl
interina, desse Ministerio, fluida Iglési
Ribeiro, proveniente da gratificação r
letiva ao mez de setembro cadente.

.0 Tribunal ordenou o registo das
tadas despesas.

Ministerio da Viação e Obras P
blicas:

Aviso n. 2.488, de 26 de julho u11
mo, pedindo a distribuição do credi
de 6:400$ ao Thesoure Nacional, m
diante • annullaçáo na Delegacia Fisc
iro Estado de P e rnambuco, e á conta
verba 9, consignação "Pessoal", su
consignação ri. 4, alinea é, do viger
orçamento, para pagamento dos yen(
mentos do secretario do . Instituto Regi
nal lo Nordeste, do Departamento
Aeronautica Civil, no periodo de Fetéi

firo a dezembro do corrente armo.
OrIenon-se o rezistu, feita a annullaç

fenda .
f ficios

N. 1.613, de 24 do mez actual,
Departamento de Aeronautica Civil, ee
a folha, na importancia de 5:567$0(

• it';IMP!!!!",",111,11..1,



•

DIA	 tfl'I.11.114NI,	 Novrinbro (h , 1935	 24211

para pagamento de diodos a Francisco
:Xavier Rodrigues de Souza e outros.
funcciunarios do -Instituto de Meteoro-
logia desse Departamento, relativos aos
meses de janeiro a agosto do corrente
anilo.

N. 126-E, de 24, da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, pedindo- o paga-
mento de 400$ ao dadylographo Alvaro
Galdino da Silveira, proveniente de- aju-
da de custe, par ter sido designado para
SCI'V1É na 7a FIscaliztação, com Séde em
Blumenau .

O Tribunal ordenou o registo das aí-
ludidas despesas.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Educação e Sande 'Pu-
blica:

Officios:
Da .Directoria Geral de Contabilidade:
Ns. 4.579 e 5.392, de 10 de agosto

Proxinio passado e 11 do actual inez,
pedindo (.1È pagamentos, no total de -réis
3:000$ á Companhia Industrial Minas
3erate provenientes oos alugueis de

salas do 140 andar do edificio
'llex" occupados pela Directoria de
?rotecção á Maternidade e á Infanoia,
los rnezes de julho e agosto ultimes.

N. 5.286, de 9 deste mez. pedinlo o
sagamento de 400$ ao 3° °Melai dessa
secretaria de Estado, Oscar de Sui,za
Ribeiro, actualmente em exercido no
Hospital Estacio de Sá, proveniente de
gratificação por serviços prestados fdra
das horas do expediente, em agosto pra-
'imo passado.

N. 5.825, de 28. com a folha, na im-
)ortancia de 7:167$500, para pagamen..
o do pessoal contractado da Escola de
1rtes e Officios "Wencesláu Braz",
ativa ao mez cadente.

N. 3371011, de 21, da Inspectoria de
sguas e Esgotos, com as folhas, na lin-
iortancia total do pessoal contraistado
Iara as obras novas dessa Inspectoria,
,elativas aos meies de julho o agosto
iltimos.

N. 12.254, de 26, da Commissão Cen-
ral de Compras, pedindo o pagamento
le réis 29:475$200 a Souza Baptists &
".lomp.' Ltda., e outros, por fornecimen-
',os feitos a esse Ministerio, no corrente
irmo.

O Tribunal, ordenou o registo dai;
nencionaclas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De melhoria de vencimentos a João

Constanlino Pinto Peixoto, aposentado
ao Iogas de consul de 2a classe, com a
!ncorporação aos mesmos vencimentos
Ia remuneração a que se refere a lei
d. 51, art. 9, de 14 de maio do cor-
rente atino, tendo sido classificada 'a
despesa 'de 7:580$600.

De pagamento de pensão a Amelia Pa-
dilha de Moura, filha do 3° escripturario
do Thesouro Nacional José ftufino de
Moura, em virtude da reversão da que
percebia sua progenitora Maria Padilha
de Moura, fallecida a 2 de junho 'clé
1934, com a despesa classificada de réis
1:280$0000.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registo das refe-
ridas despesas.

De pagamentos:
De 340$ a Antonio José Augusto de

Menezes Castro, 118$300 a Mimasse% Pe-'

reira de ^Oliveira. 199$9tJu a Leonina
Muntenrgro, 106$8u0 á Companhia Pau-
lista de Estradas de terro, de dividas de
exercidos findos.

De- 100$100, pela Alrandega do Rio de
Janeiro, á firma Pereira Lima &. Com-
panhia, proveniente da restituição de
direitos pagos a maior' pela nota de im-
portação ri.- 34.955, de 1933.

De 1:185$200.a Antonio .clú Carmo Pi-
res e 3:637$500 a Limu & Filhos,' pro-
venientes de fornecimentos feitos ao Hos-
pital São-Sebastião, em 1920 (Da Com-
missão Encarregada da Liquidação da
Divida Fluctuante).
. De 2:490$ aos funccionarios constan-
tes da relação annexa ao processo, pro-
veniente de gratificação por serviços ex-
traordinados prestados uni setembro ca-
dente, ápirectoria Geral da Fazenda Na-
cional e ás 'clo Expediente . e Pessoal, da
Despesa Publica, das Rendas Internas e
á Portaria do Thesouro Nacional.

O Tribunal ordenou o registo dos ci-
tados pagamentos.

De 2:174$700 a João Pedro, de divi-
da de exercicios Sindos. — -Tribunal
converteu ein diligencia o julgamento,
para o fim a que se refere o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avise n. 1.675, de 20 do actual mez,
pedindo o pagamento de 3:951$700 ao.
1° supplente . 'do juiz substituto da 3a
Vara Federal do District° Federal, dou-
tor Augusto Tavares de Lyra Filho, que
lhe- compete, por substituições effectua-
das, no periodo • -de 20 de maio a 31 de
agosto do corrente armo. -- Ordenou-se
o registo da despesa.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio:

Officio n. 1.219, de 23, do Departa-
mento Nacional de Industrio e Commer-
cio, pedindo o pagamento de 3:000$ a
F. de Oliveira Passos, proveniente do
aluguel do sobrado do prédio n. 196,
da rua Santa Luzia, occupado pela Suc-
ção de Commercio desse Departamento,
nos mezes de junho a agosto do.corrente
anno. Ordenou-se o registo da des-
pesa.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso DA/187/321.1, de 25, pedindo o

pagamento de 835$000 a "Otis Elevador
Company", proveniente de copcertos fei-
tos no elevador' desse Ministeriol —
Deu-se registo á despesa.

Ministerio da 'Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 3.176, de 23, com a copia
do contracto celebrado entre'o Departa-
mento dos Correios o Telegraphos e Luiz
Marson e sua Mulher, para arrrenda-
mento do' predio destinado ao funceio-

.namento da agencia postal-telegraphira
de Batataes, Estado de São Paulo. —
O Tribunal ordenou o registo do con-
troe to .

— Relatados pelo Sr. ministro Ru-
bem Rosa.:

Ministério da Eduéação e Saude Pu-
blica:

Officios:
Ns. 5.823, 5:824 e 5.833, de 28 -e 30

do actual mez, da Directoria Geral de
Contabilidade, com as folhas, nas impor-
tancias de réis 7:896$600, 6:366$500 e
19:240$, ,para pagamento, respectiva-
mente, do pessoal contractado da Ins-
pectoria Geral do Ensino Commercial,
da Escola • Normal de Artes e Officios

"Wenceslau Bras" e de gratificações aos
professores pela regencia de turmas suo-
elementares do Collegio Pedro •Il — In-
ternato — relativas ao referido mez. .

N. 4.150, de 20 de julho ultimo, da
mesma Directoria Geral, • pedindo cs pa-
gamento de 1:500$ a Condida Carneiro
:Soares do Mattos, proveniente de alu-
gueis do predio occupado por unia lie-
pendencia da Inspectoria de Aguas
Esgotos, nos mezes de abril e m a i o docorrente atino.

1Ns. 335 e 33 .1/CI, de 17 e 19 deste
nica, da Inspectoria de Aguas e
tos, com as folhas, nas importancias
2:757$900 e 12:116$, para paganieiii
do pessoal contractado em serviço de
emergencia e de soccorro, etc., de ,julliii
e 'agosto iiltimos e do, pessoal jornaleiso
para lodos os serviços dessa Inspedosiii.
do mez de agosto citado.

O Tribunal ordenou o registo das
citadas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De melhoria de vencimentos a Manoel

.José da Cunha e Ernesto de Franea
Mello, aposentados nos lugares de agente
de 2a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil e de telegraphista de- 2*
classe do Departamento dos Correios' e
"relegraphos, com a incorporação aos
mesmos vencimentos da gratificação ad-
dicional, cujo abono foi suspenso em vir-
tude do decreto ri. 19.582. de '12 de j a-
neiro de 1931, tendo Sido classificadas
despesas de 300$000' e 1:200$000. — o
Tribunal, julgou ^legaes as concessões e
ordenou' o registo das despesas.

De pagamentos:
De 153$800, pela Alfandega do Rio de

Janeiro, á firma Basenclever & Comp.,
'proveniente de restituição de direitos
aduaneiros pagos a maior pela nota de
importação n. 58.922, de 1933.
, De 999$ aos vigias da Directoria do
Domini() da União, Fendo Antonio Oiti
dice e outros, conforme a /dila annexa
ao processo, proveniente de vencimentos
do actual méz.

De 29$500 á Viação Ferrea do Rio
Grande do 13ul, 775$ a João Augusto do
Toledo, 73$600 a Paschoal Canonico,
177$800 a Manoel Gonçalves Cascão,
133$200 a' Pedro Calmon Munia de Bit-
tencourt, de dividas de exercicios fin-
dos.'

O Tribunal ordenou o registo das re-
feridas despesas.

De 453$300 a Antonio Ferreira de Ma-
cedo, de divida de exercido findo. --
O Tribunal resolveu recusar' registo á
despesa, por haver o requerimento a que
se refere o documento de fls. 42, ex-
cdido o prazo estabelecido no art. 2° do
dec. n. 20.848, de 23 de dezembro de
1931.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Officios:
N. 6.578, de 9 deste mez, da Directo-

ria Geral do Expediente e Contabilidade
da Polida Civil do Distrcto Federal,
pedindo o pagamento de 244$, ao Pes

-soal constante da folha annexa ao mes-
mo officio, proveniente de gratificação
nor serviços extraordinarios prestados á
Policia Marítima e Aerea, no mez de
agosto proxisno passado.

N. 12.257, de 26, da Commissão Cen..
trai de Compras. pedindo o pagamento
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51:0928900, á Companhia Electrolux
. A. e outros, por fornecimentos feitos
esse • linisteriii, no correnio amo,.
O Tribunal ordenou o registo das meti-

!coadas despesos.
Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso DA/180/303.97, de 25, pedindo
pagamenjo de2.00$ a R. do Goutto Al-

leida, proveniente do fornecimento de
ores a esse Ministerio. — Ordenou-oe
registo da despesa.
Ministerio do Trabalho, Industria e

ommercio:
Officio n, 6G8, do Departamento de

•tatistica e Publicidade, pednclo o pa-
emento de 1:0918800, a The Rio de
aneiro Tramway, Light a.rid Power Co.
-td„ proveniente do fornecimento de
nergia electrica a esse Departamnto,
m junho e julho ultimos. — Ordenou-
2:o registo da despesa.
Ministerio da Viação e Obras Publi-

as:
°Meios os. 997, 1.09 .1 e 1.133, de 7
28 de agosto proximo passado e 13

o actual mez, da Secretaria da Camara
os Deputados, communicanclo que. a Ca-
iara, em sessão de 6 daquelle mez, ap-
rovou o parecer da Commissão de To-
leda de Contas, n. 13, de 1935, que,
or sua vez, approvou o acto do Tri-
unal de Contas que recusou registo aos
ontractos celebrados entre a Hède
'iação Cearense e José Quirino de Rol-
inda para arrendamento do local, na
stação central da referida Rède, resti-
_lindo os processos relativos aos ditos
ontractos, em virtude de requisição do
'ribunal e accusando o recebimento do
fficio do mesmo Tribunal n. 3.548, de
deste rnez, que communicou, á referi-

a Camara o registo do contracto cele-
rado em 2 de julho ultimo entre a
lencionada Rède e o alludido Sr. José
,uirino de Hollanda. — O Tribunal re-
alveu que se proceda á anotação, in-
fusão em acta do parecer da Commis-
ão da Camara e ás communicações pro-
ostas.

O parecer é o seguinte:

Approva o acto do Tribuna/ de
. Contas que recusou registo ao con-

tracto celebrado oda, Rede de Via-
ção Cearense com José Quirino
Bailando.

(Tomada de contas 31, de 1935 e
10 — 1 a Legislatura).

O Tribunal de Contas, em sessão de 31
; dezembro do anuo passado, recusou
,gisto ao contracto celebrado pela Rède
; Viação Cearense, com José Quirino de
aliando para arrendamento do local, na
;tacão Central da referida Rade, desti-
Ido a "Café-Restaurante" e, em offi-
o n. 2.987-P-35, de 11 de abril ul-
no, fez a necessaria communicação á
rtaara dos Deputados.
Foram motivos da recusa do registo.
a) falta de observancia do disposto no
t. 775, § 1°, letra c, do Regulamento
o.al de Contabilidade Publica.
b) inobservancia do estabelecido no
t. 787 do mesmo regulamento.
Diz ainda aquelle instituto que, em
fação aos contractos celebrados nos Es-
dos resolveu, em sessão de 12 de de-
r-obro anterior, aguardar o pedido de
consideração dentro do prazo de 13
as, addicionando a esse prazo o que se
tilar pela distancia da sede da repar-
ta que tenha celebrado o contracto,

nos termos do art. 791 do Regulamenio
(tarai de contabilidado publica, e 000,

raso	 embora não lis.ta
1 ..irminado ri prai.o para o pedido de

à(), Ovo contracto, com (.1
o coill'aekilite o para o mesmo fim,

foi celebrado em 30 ele janeiro do - .Ir-
rente afluo, o que importa desistem:ia
do pedido de reconsideração por parte
da repartioão inioressada.

SuPorei? ido o assuo-oito á apreciação
dosta 1:ontio küo. foram requisitados
Tribunal de Contas os PleInt,nt08
sarj,) s para o devido julgamento, pois o
Tribunal limitou-se a fazer a simples
communiraeão do alludido officio nu-
mero 2.987.

Atendendo á requisição feita. com o
officio n. 3.222-P-35, de 20 de jurtin
proxirno findo, transmittiu o Tribunal
os processos referentes ao primeiro COO-
Irado celebrado em 28 de setembro do
1931 e ao subsequente, celebrada oni 9
de março deste anuo, ao qual tombem
negou registo.

As razões invocadas para a recusa
registo do primeiro contracto, são pro-
cedentes, por isso que não ha, no 171 e"
mo, menção expressa da dispoadeã c'e
que autorize a sua celebração, como &-
termina a letra c do § 1° do art. 775
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, nem consta a approvação
férma estatuida no art. 787 do dito
regulamento.

Relativamente ao contracto posterior-
mente celebrado, devem ser apreciados
no momento, porque sobre elle não foi
solicitado o pronunciamento do Pod-r
Legislativo e. ainda ha o recurso do
pedido de reconsideração, facultado pelo
mesmo Tribunal quanto ás suas deci-
sões.

Pelo exposto, a Commissão de Tomacja
de Contas opina pela approvação do acto
do Tribunal de Contas negando registo
ao contracto celebrado em 28 de setembro
de 1931 entre a flècle de Viação Cearen-
se e José Quirino de Hollanda. Sala das
Commissões, 30 de julho de 135. —
Vieira Marques, presidente. — Mario de
Moraes Paiva, relator. Afoacyr Bar-
bosa Soares. — Franc'..sco Ganolves.
— Manuel Damas ()anis. — Novueira
penido. — Frederico Wolffenbutell. —
Ubaldo Ramalhete. — Bueno Brandão.
— José Cassio dc Macedo Soares.

— Relatados pelo Sr. ministro José
Americo:

Ministerio da Educação e Saude

Officios:
Ns. 4.364 e 5.657, de 31 de julho ul-

timo e 21 do actual mez, da Directoria
Geral de Contabilidade, transmittindo a
copia da lei n. 83, de 23 daque4e mez,
que abre o credito especial de 60:00"
destinado ás despesas a serem feitas
com a acquisição de material, installa-
vão e apparelhamento do Cadeira de Cli-
nica Propodeutica Cirurgica da Facul-
dade de Medicina da Bahia e outro de
50:000a supplementar á verba 2, sub-
consignação n. 43, do vigente orçamen-
to, destinado á mesma Faculdade e in-
formando em resposta ao officio do
Tribunal ri. 12.963, de 24 de agosto
proximo passado, não consulta ao Mi.
nisterio da Fazenda para abertura dos
creditos alltutidos, não só por se tra-
tar de creditos já abertos pela referida
lei, ex-vi dos arta . te e 20, como tatu.,

bem por terem sido presesio,
Ir . liii. 30	 ra c o ii:or a operação com

dito ruodiiii e•	 mal	 Tribuilei
reei p.tei	 :h, C redito	 de	 que
tema,	 t

	'liii, . ,- vir , n '! t ?,`	 do	 Po-
der E:vento:o, o podeeidas aforiuàiiita-

logaos.
7.767.	 2:-.) (1,, actual mez,

nie,snya 1.)irerli,ri a Geral, cetim a folha,
mim in portaiolit .lo 18:71$390, para pa-
g:ine	 ix1rationeirarie
loirortnria da Derioa sanitaria lide, mma-

aloirai o da	 da Republica, rola-
ti ;i rui referido !pez.

N.12. 333 , d„ oo, da Com ni issão Cen-
trai de Compras. pedindo o pagamento
de 16:92tet_io a	 Seraffna Ferreira
Comp. e (miro-. por foruecimentos tem-
tio. a esse Mi p isiorii., no correnle anuo.
— o 'Tribunal ordenou u registo da,
titilai:das desposas.

isterio da Fazenda:
Processos:
De concessão:

,Do melhoria ,to vencimentos a Nestor'
augusto da Cunha, aposoniado no logar
do conferente da Alfandega do Rio 'de
Janeiro, em virtude do disposto no ,§ 20,
do art. 1° do decreto ri. 21.171, de 25
de abril de 1931, tendo sido classifi-
cadas as despesas de reis 1:7208900 e
2:2038,000.

idem a Pedro Marques elistre, apo-
sen tado no lugar de carteiro de ia
se, da Directoria Regional dos Correios
e Te1egranho no Es..tado do Rio Grande
do Sul, com a incorporação aos mes-
mos vencimentos ela gratificação addi-
cional de 10 1-7 sobre. 2:1008000, cojo
abono foi su s penso em 1931, tendo sido
classificada a despesa de 2108000. 	 •

De montepio civil a Ercilia Leite
Couto e outros, ‘luva e filhas do chefe
de Secção ela extincta Inspectoria
Navegação, Jayme Lopes do Couto, com
a despesa classificada de 4:1008000.

O Tribunal julgou legacs as alludidas
concessões e ordenou o registo das re-
feridas despesas.

De pagamentos:
De 828800, pela alfandega do Rio da

Janeiro, á Casa Lohner S. A., proveni-
ente do restituição de direitos pagos a
maior pela nota de importação nume-
re 86.763, de 1934.

De 3008 a Joaquim Alves dos Santos,
1618700 á Viaoão Ferrea do Rio Orando
do Sul, 138200 a São Paulo Railway
Company, 158$400 a Manoel Laureano
Alves Filho, de dividas do exercidos
findos.

O Tribunal ordenou o registo dos d-
1 ados pagamentos.

De 2:9608 a Jacintho Prado de Car-
valho. de divida de exerci o nis findos. —
O Tribunal mandou dar vista do pro-
cesso ao Ministerio Publico.

Ministerio da Justiça e Negoelos li-
tenores:

Avisos:
N. 1.011. de 1 de julho ultimo, pedin-

do a distritinição do credito de 11:000$ á
Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo, para attender ao pagamento da
despesa cum a acquisição de moveis
para o Tribunal Regional Eleitoral ni
quelle Estado.

N. 1.441, de 26 do moz passado, pe-
dindo o pagamento de 3008, ao 2° of-
final dessa Secretaria de Estado, Tico-
dono de Lacerda Freire Filho, prove

o
o

411
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niente da gratificação a que fez jús no
mez citado como secretario do direct r
geral da Directoria de Justiça.

N. 1.642, de 21 deste me; pedindo a
distribuição do credito de 7:0668500
Delegacia Fiscal no Estado clb Amazo-
nas, para pagamento da gratificação que
compete a Vicente Franko Ribeiro, por
haver exercido, interinamente, as luna-
ções do cargo de adjunto de promotor
publico do 2° Termo da comarca de Rio
Branco, no Territorio do Acre, no pe-
riodo de 1 de janeiro a 9 de junho do
corrente anno.

Officio n. 187, de 11_ deste me; da
Directoria de Estatistica Geral com as
folhas, no total de 1:0868100, para pa-
gamento do pessoal mensalista, contra-
ctado, dessa repartição, relativas aos
mezes de junho, julho e agosto ulti-
MOS .

O Tribunal ordenou o registo das
mencionadas despesas.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio:

Officios na. 666 e 667, de 25, do De-
partamento de Estatistica e Publicida-
de, pedindo os pagamentos de 2778000 e
2058900 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, provenientes do con-
sumo de luz electrica e gaz, por essa
repartição em julhd ultimo. — Orde-
nou-se o registo dessas despesas.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

()Meios da Directoria Geral de Conta-
bilidade:

N. 5.661, de 21 do actual rnez, com
a, copia do decreto n. 338, de 13 1 re-
ferente a auxilios concedidos a diver-
sas instituições particulares, no cor-
rente anno. — O Tribunal ordenou o
registo do acto constante do referido de-
creto.

N. 3.308. de 12 de julho ultimo, pe-
dindo o pagamento de 2128200 a The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer Co. Ltd., proveniente- de forned-
monto de energia electriza á Colonia de
Psychopathas (Homens), em abril des-
te anuo.

N. 5.368 de 11 deste mez. com as
folhas na importando de 1:0858, para
pagamento do pessoal contractado em

•serviço de emergencia da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, relativas ao mez de
julho ultimo.

Ordenou-se o registo das alludidas
despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão•
Do montepio de meio soldo a Armar-

da Fernandes Ribeiro, viuve do major
reformado, da Brigaria Policial, José
Pinto Ribeiro, com a despesa classifi-
cada de 5:4808400.

Do melhoria de vencimentos a Ameri-
co Rodrigues Gonçalves, aposentado no
logar de carteiro de l a classe da Dire-
ctoria Geral dos Correios, com a incor-
poração aos mesmos vencimentos da
gratificação addicional de 10 % sobre
3:0008, em face do art. 23 das Dispo-
sições Transltorias da Constituição Fe-
deral, tendo dido classificada a despe,
sa de 3008000.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registo das re-
feridas despesas.

De pagamentos:
De 1248300 e 3268300 a Ruben Ribeiro

de Rezende, fiel de Deposito do Centro
de Ca'aude de Inhauma, aposentado, de
vencimentos relativos ao. periodo de 24
de dezembro de 1935.

De 2598800 á Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, 1608 a Julio de Faria,
10:3578 a Ovidio Alves Beraldo, de di-
vidas de -exercicios findria.

De 498600, pela Recebedoria do Dis-
trict° Federal, a Manoel Maria Fernan-
des, proveniente de restituição de taxa
sobre o consumo dogue por pena, paga
a maior pelo conhecimento n. 30.*771,
de 1933.

O Tribunal ordenou o registo dos ci-
tados pagamentos.

De 1:8608 a Manoel da Silva Barrei-
ra, de dividas de exercicio findo. —
Mandou-se dar vista do processo ao Mi-
nisterio Publico.

De 3:9168600 a Carlos Erasmo de
Cerqueira e Silva, de divida de exercicios
findos. — Converteu-se em diligencia o
julgamento, para o fim de que trata o
parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Avisos ns. 1.577 e 1.657, de 12 e 23
do actual mez, pedindo os pagamentos
de 1:2008 e 6698 a Francisco Bernardi-
no Ribeiro e Virio Luppi, proveniente.s,
respectivamente, do aluguel do predio
.occupado pela Delegacia do District°
Policial em julho ultin o e de trabalhos
executados nessa Secretaria de Estado,
em agosto proxiino passado. — Ordenou-
se o registo dessas despesas.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

Officios:
N. 492, de 25, do Departamento Na-

cional de Propriedade Industrial, pedin-
do o pagamento de 608 ao servente João
Teixeira de Sousa, relativo ao auxilio
para conducção nos serviços de correio,
neste mez.

N. C-1.659, do 21, da Secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho, pediu-
doo pagamento de 3268700 a Eldina
Bacellar, auxiliar de 2a classe e Maria
Dulce Eboli, auxiliar contrariado do
Departamento Nacional de Trabalho em
serviço naquelle Conselho, proveniente
de gratificações por serviços extraordina-
rios prestados em dias de julho e agosto
ultimos.

O Tribunal ordenou o registo das re-
feridas despesas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 2 de
outubro a entrar para a seguinte sessão
ordinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.

N. 150 — SESSÃO ORDINÁRIA rx 2 DE OV.
TUBRO DE 1935

Presidencia do Sr. ministro Ortavio
' Tarquinio de Souza — Representante
do Ministerio Publico. Dr. Eduardo
Lopes — Secretario, José de Moraes.

Presentes - os Srs. ministros Comino
Geares, Tavares de Lyra. Thompson
Flores, Rubens Rosa e José Americo e
auditor A. Oliveira Lima, servindo como
ministro.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 2.072, de 26 do mez findo,

com o contracto celebrado entre o De-
partamento Nacional de Producção Mi-
neral e a firma A. Placido Marques &
Comp., para a impressão do boletim nu-
mero 1 do Serviço do Aguas. — O Tri-
bunal resolveu recusar registo ao corzt
tracto, porque em face da clausula 4a
não se pode saber qual o prazo do seu
termo.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officio n. 5.437, de 13 do mez findo,
pedindo o pagamento de 6008 ao dire-
ctor do Instituto Nacional de Musica,
Guilherme Fontainha, de gratificação, a
titulo de representação, relativa ao n ez
citado. — Ordenou-se o registo da des-
pesa.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de montepio civil a Luiza

Francisca de Souza Vianna e outra, viu-
ve e filha de Eduardo Vetor Vianna,
carteiro, de. 2a classe da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos no
Estado de Pernambuco, com a despesa
classificada de 1:6008800. — Julgou-se
legal a concessão e ordenou-se o registo
da despesa.

De distribuição do credito de 1:200$
ao Thesouro Nacional, mediante annulla-
ção na Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, para.pagamento de
pensão de montepio a D. Maria Gaivão
Mercio, no periodo de abril a dezembro
do corrente armo. — Ordenou-se o re-
gisto da despesa, feita a annullação

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Officio n. 6.958, de 23 do mez
da Directoria Geral do Expediente e
Contabilidade da Policia Civil do Distri-
ct° Federal, com a folha, na importan-
eia de 13:1318900, para pagamento dos
vencimentos dos funccionarios contracta-
dos das officinas dessa Repartição, re-
lativa ao dito mez. — Ordenou-se o re-
gisto da despesa.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio

Officios
N. 1.750, de 26 do rnez findo, da Di-

rectoria Geral de 1,ontabilidade, com a
folha, na importancia de 7:3008, tiara
pagamento de salarios a contracaados
dessa Secretaria de Estado, relativa ao
referido mez.

N. 1.202, de 25, do Departamento Na-
cional do Povoamento, com a folha, na
importancia de 5:720$, para pagamento
do pessoal mensalista, eontractado, re-
lativa ao mu de setemi,ro proximo
findo.
• N. 633, de 26. do Departamento de
Estatistica e Publicidade, com a folha na
importando. de 15:3758, para pagamento
dos auxiliares mensalistas contraciados
da typographia desse Departamento, re-
lativa ao rnez findo.

N. 12.258, de 26. da Comrnissão Cen-
tral de Compras, pedindo o pagamento
de 67:4188400 a Souto & Comp. Ltda.,
e outros, por fornecimentos feitos a esse
llfinisterio, no corrente anno.

O Tribunal ordenou o registo das allu-
didas despesas
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3.263, de 27 do 0.1,24 findo,

o:o a folha, na importancia de L'élS
pula pagamento de gratificaçoes

atr serviços prestados fdra uas horas do
'xpediente, aos funcrionarios constantes
Ia mesma tulha, relativa ao dito mez.

Officio n. 3.19e, de 21, da Directoria
ieral de Contabilidade, pedindo o paga-
mento de 333$300 ao daelylographo de
' a classe do Departamento Nacional de
t ortos e Navegação João de Guerra
•.astro Lima, proveniente de ajuda de
usto.
O TribuOal ordenou o registo das ci-

. .das despesas.
— Relatados pelo Sr. ministro Tava-

!s de Lyra:
Ministerio da Educação e Saude Pu-
lia:
officio da Directoria Geral de Conta-

ilidade:
N. 5.630, de 20 do mez findo, pedindo
entrega da importancia de 2:000$000,

iuno adeantamento. ao continuo da Fa-
uldade .de Odontologia, Luiz Teixeira
tarbosa, para despesas a seu cargo nos
tezes de agosto a outubro do corrente
fluo.
N. 5.806, de 27, pedindo a entrega da

niportancia de 6:000$, como adeanta-
lento, ao guarda da Directoria de, Pro-

:.,cção á Maternidade e á Infancia, An-
orno Cardoso da Cruz, para despesas a
eu cargo, no 4° trimestre do corrente
fino.
N. 5.125, de 30 de agosto ultimo, pe-
ndo a distribuição do credito de 5:000$
Delegacia Fiscal no Estado do Ceará,

ara pagamento 'da subvenção concedida
elo decreto n. 247, de 23 de julho an-
ndor, relativa ao 1 ,, semestre do cor-
ente atino, ao Asylo Bom Pastor, com
:.'de em Fortaleza,
Ns. 5.775, 5.900 e 5.910, de 25 do

tez findo e 1 0 do corrente, copt as fo-
ias, nas importancias de 19:016$200,

00$ e 74:925$, para pagamento, res-
ectivamente, • de remuneração dos ins-
actores de Estabelecimentos de Ensino
uperior, de agosto ultimo, dos inspecto-
es regionaes e assistentes da Inspectoria
eral do' Ensino i:.zecundario e dos pro-
ssores e pessoal necessario ás turmas

xtraordinarias, inclusive as do ensino
O linguas vivas, do Collegio Pedro II —
..xternato, relativas ao mez de tetembro
roximo findo.
O Tribunal ordenou o registo das re-
tidas despesas.
Ministerio da Fazenda

Processos:
De concessão:
De montepio civil a Laura Martinelll

ia Amaral e outros, viuva e filhos do
-carteiro de 3a classe da Directoria

egional dos Correios e Telegraphos no
siado de São Paulo, Antonio Corra do
maca!, com as despesas classificadas de
:884$900 e 6992600. — O Tribunal jul.,
ou legal a concessão e ordenou o registo
a despesa.
Do melhoria de vencimentos a Bar-

ardo de Mello Castello Branco, aposen-
ido no logar de 30 escripturario da Es-
ala de Ferro Central do Brasil. — O
1-damal re .adveu trtle continue o julga-
deito convertido em diligencia, para o
o a que se refere o Ministerio
d seu parecer (parle final).

De disli :buição do credito de 2:390$ á
Delegacia Fiscal no Esla lo do Rio Gran-
de do Sm. mediante annullação na do
Es alui ri. sãdPaulo, liara pagamento
rio:' v e nc i me n tos do 20 escripturario, apo-
sentado. da Alfandega do Estado do M a

-ranhão, Salvador Marianno Cerbino, de
setembro a dezembro do corrente atino.
— Ordenou-se o registo da despesa, feita
a animIlação indicada.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commarcio:

O ff ir ios
N. 682, de 26 do noz findo, do De-

partamento de Estatistiea e Publicida-
de, cetim a folha, na importancia de réis
6:880$, para pagamento dos auxiliares
mensalistas contractados, relativa ao re-
ferido mez.

N. 1.079, de 26, do Instituto 'Nacional
de Technologia, com as folhas na impor-
tancia de 40:880$500, para pagamento do
pessoal mensalista e operado, contracta-
dos, relativas ao mez de setembro pro-
ximo findo.

Ns. 993 e 991, de 28, do Departamen-
to Nacional do Trabalho, com as folhas,
nas importancias de reis 16:160$000 e
37:026$700, para pagamento do pessoal
contractado, relativas ao mez de setem-
bro citado.

O Tribunal ordenou o registo das men-
cionadas despesas.
• Mini:4erio da V i ação e Obras Publicas:

Aviso n. 3.237, de 27 do mez findo,
com a folha, na importancia de 6:600$,
para pagamento de abono por serviços
prestados nos inezes de julho e agosto
ultimos, pelos funccionarios constantes
da folha annexa ao dito aviso.

Officio n. 12.181, de 24 do mesmo
mez, da Cennuissão Central de Compras,
pedindo o pagamento de 89:000$, a Stan-
dard OH Company of Brazil, proveniente
de fornecimento por conta do contracto
n. 52, de 1935, a esse Minis,terio.

O Tribunal ordenou o registo das al-
Iudidas despesas.

__d. Relatados pelo Sr. ministro Timm-
pson Flores:

Ministerio da Agricultura:
Officio ri. 11.455, de 10 do mez fin-

do, da Commissão Central de Compras,
pedindo o pagamento de 57:1808 a Luiz
Ferrando & Comp. Ltda., e outros, por
fornecimentos feitos a esse Ministerio,
no corrente anuo. — Converteu-se em
diligencia o julgamento, para que /.) Cor-
po Instructivo informe, tendo em vista
o artigo 738 do Regulamento geral de
Contabilidade, seus paragraphos e le-
tras:

a) se houve concurrencia para acqui-
sição do movei da marca "Palermo";

b) se foi objecto de compra esse unico
movei ou houve fornecimento maior,. e
se tudo isso consta do processo.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios da Directoria Geral de Conta-
bilidade:

Ns. 5.789, 5.826, 5.827, 5.839, 5,904
e 5.905, de 26 e 30 do mez findo e 1°
do corrente, com as folhas, nas impor-
tancias de 8:700$, 23:620$, 10:1008000,
283$900. 2:500$ e 666$700, para paga-
mento, respectivamente, de auxilio a 29
alumnos da Escola Nacional de Chimica,
para despesas em excursões rima da séde,
por intermedio do Cgr, Otto rtothe; de
remuneraion es ao pessoal teclinieu extra-
ordinario do Instituto Oswaldo Cruz, do

pessoal contrariado da Directoria de As-
sistencia Hospitalar, do pessoal extranu-
inerario da Directoria de Defesa Sanita-
ria Internacional e da Capital da Repu-
blica, do pessoal contractado da Inspecto-
ria Geral do Ensino Secundado e para o
serviço de conservação de livros, da Bi-
blionieca Nacional, relativas ao mez
findo.

N. 5.128, de 30 de agosto ultimo, pe-
dindo a distribuição do credito de réis
1:000$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, para pagamento de
subvenção, concedida pelo decreto n. 247,
de 23 de julho anterior, correspondente
ao 1° semestre do corrente anno, á Aca.
demia Riograndense de Letras, com sede
em Porto Alegre.

O Tribunal ordenou o registo das al-
ilididas despesas.

Itlinisterio da Fazenda:
Processos:

De concessão:

De montepio `a Maria Luiza de. Moraes,
viuva de Mhemar Aladin° de Moraes,
terceiro sargento do Exercito, Com

despesa classificada de 1:200$000.
De montepio e - meio soldo a Corina

Braga da Silveira, viuva do segundo te-
nente, reformado, da Armada, Arlindo
dos Santos Silveira.

De aposentadoria a Francisco Guima-
rães, no Iogas' do addido commercial.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registo da refe-
rida despesa.

De pagamentos:
De 15:804$000 ao pessoal da Baixada

Fluminense, subordinado á Directoria do
Dominio da União, conforme a /*Olha
annexa ao processo, relativa ao mei
findo.

De 5:650$ aos funccionarios constam,
.tes da folha annexa ao processo, pro-
veniente de gratificação, por servicos
prestados fóra das horas do expediente,
em setembro proximo findo, no Gabinete
e na Portaria desse Ministerio.

O Tribunal ordenou o registo das re-
feridas despesas.

De distribuição do credito de 3991000
ao Thesouro Nacional, mediante annulla-
cão na Delegacia Fiscal no Estado de S.
Paulo, para pagamento da pensão de
montepio a D. Moina da Silva Rocha
Berhing, no corrente anno. — Ordenou,
se o registo da despesa, feita a annulla-
ção a que se refere o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores:

Officio n. 6.964, de 24 do mez findo,
da Directoria do Expediente e Contabili-
dade da Policia Civil do Districto Fe-
deral. com a folha, na importancia de
.6:5198700 para pagamento dos vencimea,
tos dos peritos dessa Repartição, rela-
tivos ao dito mez. — Ordenou-se o re-
gisto da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso TI. 3.239. de 28 do mez findo,
pedindo a distribuição do credito de
1:100$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, á disposição da Fiscalização
do Porto de São Luiz do Maranhão, por
conta das sub-consignações ns. 8 'e 9,
consignação II — "Material", da verba
7a, do vigente orçamento. — O Tribu-

e
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nal converteu em diligencia o Julgamen-
to, para o fim de se solicitar o esclare-
cimento a que allude o parecer.

Officio n. 12.180, de 24, da Commis-
são Central de Compras, pedindo o pa-
gamento de 212:400$ á Companhia Lans-
ton do Brasil S. A., proveniente de for-
necimento feito a esse Ministerio, por
conta do contracto n. 49, de 1935. —
Ordenou-se o registo da despesa.

— Relatados pelo rar. ministro Ru-
bens Rosa:

Ministerio da Agricultura:
Officio da Commissão de Compras,

n. 10.948, de 27 de agosto ultimo, pe-
dindo o pagamento de 78:739$600 a J.
G. Pereira & Comp. e outros, por for-
necimentos feitos a esse Ministerio, no
corrente anno. — Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para que se infor-
me, tendo em vista o artigo 738, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade, seus
paragraphos e letras, se houve concur-
rencia para a acquisição do movei da
marca "Palermo", e se foi objecto de
compra esse unico movei ou houve for-
necimento maior.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios:
Da Directoria Geral de Contabilidade:
N. 5.792, de 27 do mez findo. com as

folhas na importancia de 15:170$, para
pagamento de remuneração do pessoal
mensalista contractado do Hospital Es-
tacio de Sá, relativa ao referido mez.

N. 5.127, de agosto ultimo, pedindo a
distribuição do credito de 500$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Maranhão,
para pagamento da subvenção concedida
pelo decreto n. 247, de 23 de julho
anterior, relativa ao 1° semestre do cor-
rente anno, á Academia Maranhense de
Letras, com séde em São Luiz.

N. 5.717, de 24 do mez findo, pedin-
do a distribuição do credito de 3:500$
á Delegacia Fiscal no- Estado de Ala-
gOas, para pagamento das subvenções
concedidas pelo decreto n. 290, de 12,
correspondentes ao 1 0 semestre do cor-
rente anno, á Escola Domestica Maria
Iinmaculada de Maceió, 2:500$ e á Ve-
neravel Irmandade do Senhor Bom Je-
sus dos Martyrios, tambem de Maceió,
1:000$000.

N. 12.365, de 28 do inez findo, da
Commissão Central de Compras, pedindo
o pagamento de 56:370$ a Fonseca, Al-
meida & Comp. Ltda., de fornecimen-
tos feitos por conta do contracto n. 31,
de 1935, a esse Ministerio.

O Tribunal ordenou o registo das re-
feridas despesas.

Ministerio da Fazenda: •Processos:
De concessão:
De montepio e meio soldo a -Francisca

Bastos de Oliveira, viuva do general de
divisão, graduado, reformado, do Exer-
cito, André Trajano de Oliveira.

De aposentadoria a Felisberto Augus-
to, no logar de operario de ia classe da
officina de Obras Civis — Secção de
Cartorios — do -Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, com a despesa classifi-
cada de 1:7208000.

De melhoria de vencimentos a Henri-
que da Costa Guimarães, aposentado no
togar de cabineiro de ia classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, com
a incorporação aos mesmos vencimentos
da gratificação addicional, em virtude do

preceito contido no artigo 23 das Dis-
posições Transitorias da Constituição,
tendo sido classificada a despesa de réis
720$000.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
concessões e ordenou o registo das refe-
ridas despesas.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio:

Officios:
Ns. 4-992 e 4-996, de 26 e 28 do

mez findo, do Departamento Nacional do
Trabalho, com as folhas, nas importan-
cias de 33:0908500 e 12:6628000, para
pagamento de gratificações fixas e por
tarefa a que fizeram jús Adolpho Fran-
cisco Hacher e outros, por serviços pres-
tados no serviço de Identificação Pro-
fissional, relativas aos mezes de agosto
e setembro unimos. —. Ordenou-se o
registo das despesas.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 3.240, de 27 do mez findo,
pedindo a entrega da importando de
3:000$, como adeantamento, a Rubem
Cordovil, ajudante de 3 a classe do Ins

-tituto de Meteorologia do Departamento
de Aeronautica Civil, para despesas t.n
a encadernação de cartas e boletins em
geral, etc. nos mezes de setembro a no-
vembro do anno em curso. — O Tri-
bunal ordenou o registo do adeanta-
mento.

— Relatados pelo Sr. ministro José
Americo:

Ministerio da Agricultura:
Officios da Commissão Central de

Compras:
N. 10.478, de 20 de agosto ultimo,

pedindo o pagamento de 85:1468500 a
J. Palermo & Comp. e outros, por for-
necimentos feitos a esse Ministerio, no
corrente anno. — Converteu-se em di-
ligencia o julgamento, para que se in-
forme, tendo em vista o art. 738, do
Regulamento Geral de Contabilidade, seus
paragraphos e letras, se houve condir-
rencia para acquisição de movei da
marca "Palermo" e se foi objecto de
compra esse unico movei ou se hou-
ve fornecimento maior.

N. 12.369, de 28 do mez findo, pedin-
do o pagamento de 30:7348300 a A.
Barros & Comp. Ltda. e outros, por
fornecimentos feitos a esse Minsterio,
no corrente anno. — Ordenou-se o re-
gisto da despesa.

•Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios da Directoria Geral de Con-
tabilidade:

N. 5.695, de 23 do mez findo, pedindo
o pagamento de 300$ ao auxiliar do
gabinete da Escola Polytechnica da Uni-
versidade Technica Federal, provenien-
te de gratificação relativa aos mezes de
junho a agosto do corrente anno.

Ns. 5.672 e 5.692, da mesma data,
pedindo a distribuição dos credites de
5:000$ e 15:500$, ás Delegacias Fis-
coes nos Estados de Alagoas e Ceará,
para pagamento das subvenções conce-
didas pelos decretos ns. 291 e 300, de
12 e 19 de agosto ultimo, corresponden-
tes ao io semestre do corrente anno, ás
seguintes instituições: Santa Casa de
Misericordia de Penedo 5:0008, Associa-
ção das Senhoras de Caridade, Fort11^-
za, 10:0008000 e Gymnasio Sobrahense
5 :500$000.

O Tribunal ordenou o registo et,,,
mencionadas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio civil a Zilda Vieira Sa-

lomon e outros, viuvo e filhos de "lar-
gino de Salles Salomon, carteiro de ia
classe da Directoria Regional dos Cir!
seios e Telegraphos no Estado de Mini
Geraes, com as despesas plassificadue
de 3:6408100 e 2:0008200.

De aposentadoria a Sebastião Lino
Christo, no logar de segundo official da
Directoria Regional dos Correios e r e

-legraphos do District° Federal, com a
despesa classificada de 8:6338300.

De melhoria de vencimentos a Joan
Pereira Leite, aposentado no togar de
servente da Directoria do Armamento
da Marinha, com o despesa classificada
de 2928900.

O Tribunal julgou legaes as alludidaz
concessões e ordenou o registo das re-
feridas despesas.

De distribuição do credito de 10:8a0F::
ao Thesouro Nacional, mediante annul-
lação na Delegacia Fiscal no Estado s:c
Pernambuco, para pagamento do--; veu-
cimentoa dos quartos officiaes da Di-
rectoria do Imposto de Renda, Ft ancis-
co Barbosa Corrêa e Bernardino Ribei-
ro, aposentados compulsoriamente, se-
lativos ao periodo de abril a dezembro
do corrente anno. — Ordenou-se o re-
gisto, feita a annullação indicada.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Officio n. 3.206, de 26 do rnez findo.
da Directoria Geral de Contabilidado,
pedindo o pagamento de 100$, ao por-
teiro do Departamento Nacional de Por-
tos e Navegação, Mario Raymundo
Silva, proveniente de gratificação a que
fez jús em agosto ultimo. — Ordenou-
se o registo da -despesa.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Ministerio da agricultura:
Officio n. 1.149, de 17 do mez findo,

da Secretaria da Camara dos Deputados,
communicando que a Gamara approvou,
em sessão de 16, o parecer da Commis-
são de Tomada de Contos, ri. 19, de
1935, opinando pela devolução ao Tri-
lunal, do processo relativo ao accordo
celebrado entre o Governo Federal e o
Estado de São Paulo, para execução dos
serviços de fiscalização da exportação
de fructas no porto de Santos, ao qual
foi recusado registo em sessão de 8 de
abril ultimo, e que foi annexo ao aviso
n. 3.836, de 24 deste anno, pedindo re-
consideração do acto do mesmo Tribu-
nal que recusou registo ao novo accordo
celebrado em 26 desse mez, preliminar-
mente, porque a sua execução estava
suspensa por ter sido submettido ao Po-
der Legislativo o accordo anterior. —
O Tribunal resolveu ordenar o registo
do contracto, de accordo com os pare-
ceres.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
Mica:

Officios:
Da Directoria Geral de Contabilidade:
N. 5.790, de 27 do mez findo, pedin-

do a entrega da importando de 12:600$,
•
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mo adearitamento, ao amanuense do
stiluto Nacional de Musica, para des-

s sas a seu cargo no 40 trimestre do
crente. armo.
N. 5.711, de 24, com a folha, na im-
irtancia de 710$ ao pessoal mensalista,
.ntractado, do Hospital São Francisco

Assis, relativa ao inez de agosto
MO.
N. 5.547, pedindo o pagamento de

,:000$ ao Dr. Juvenal Laranja, me-
ro, contraelado, da Directora de As-
stencia Hospitalar, proveniente de
uda de rosto.
N. 12.367, de 28, da Commissão Cen-
al de Compras, pedindo o pagamento
3 7:2014700 a Bocha Couto kt Comp.
outros, por forneementos feitos a esse
inisterio, no corrente anui).
O Tribunal ordenou o registo das re-
ridas despesas.
Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio e meio soldo a Maria
lice Castello Branco Tavares, filho ca-
_da, e Maria de Lourdes Castello Bula-
), filha solteira, do tenente-coronel do
)(emito, Sergio Tertuliano Castello
ranco, em virtude de reversão, por
orte de sua mãe, a pensionista Hen-
queta de Mello Castello Branco, com a
-spesa classificada de 2:700$000.
De montepio civil a Djanira Vianna
agalhães e outros, viuve e filhos de
uiz Martins de Magalhães, 4 0 escriptu-
trio da Delegacia Fiscal do Thesouro
acionai no Estado do Rio Grande do
11, com as despesas classificadas de
:807$ e 1:748$100.
De aposentadoria a Rangel Joaquim

3rrêa, no togar de operario e 3a elas-
; da officina de. Marinheiro do Arse-
al de Marinha do Rio de Jansiro.
Idem ao Dr. Aarão Reis, compulso-
arnente, no legar de professor cathe-
-atice. em disponibilidade, da Escola
olytechnica, com as despesas classifi-
idas de 3:000$ e 12:000$000.
O Tribunal julgou legaes as alludidas

meessões e ordenou o registo das re-
oodas despesas.
Idem a Bernardino Corrêa Negreiros,
3 togar de marinheiro da lancha da
lfandega de 'São Francisco, Estado de
anta Catherine. — Converteu-se em
digerida o julgamento, para o fim de
'rem ordenadas as irregularidades a
•.re se referem os pareceres.
De adeantamento da importancia de

:000$ ao 2° eseripturario do Tribunal
-3 Contas, bacharel Epitacio Monteiro
essaa, encarregado da hibliotheea, para
-tspesas a seu cargo, nos mezes de. se-
nribro e outubro do corrente anno.
rdenou-se o registo do adeantamento.
De distribuição do credito de 466$500
Thesouro Nacional, mediante annul-

cão na Delegacia Fiscal no Estado do
spirito Santo, para pagamento de pen-
te de meio soldo a Irinette de Men-
snça Ribeiro Coelho, no periodo de ju-
ho a dezembro do corrente anno. —
rdenou-se o registo da despesa, feita a
mullacão indicada.
!Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
ores:
Officio n. 198, de 26 do mez findo,

À Directoria de Estatistica Geral, com
3 folhas, na importancia total de réis
:960$900, para pagamento do pessoal
lensalista contractado, relativas aos
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meles de agosto e setembro do armo
em curso e do pessoal tarefeiro, le
agosto citado. — Ordenou-se o registo
da despesa.

Nada mais havendo o tratar, o Sr.
ministro presidente designou o dia 4
do corrente mez para a seguinte ses-
são ordinaria, declarando encerrados
os trabalhos.

N. 151 — SESSÃO ORDINARIA LM 2 DE
OUTUBRO DE 1935

Presidenca do Sr. ministro Octavio Tar-
quinio de Sousa — Representante do
Ministerio Publico, Dr. Eduardo Lo-
pes — Secretario, Dr. José de Mo-
raes.
Presentes os Srs. ministros Camillo

Soares, 'lavares de Lyra, Thornpson
Flõres, Rubel' Rosa e José Americo e
auditor A. Oliveira Lima, servindo
como ministro, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Ro-
gerio de Freitas, Ernesto Claudino e
Alfredo Mavignier.

Relatados pelo 13r. auditor Rogerio
de Freitas:

Processos de comprovação de adean-
tamentos:

De 125:000$, recebido por Heraldo de
Souza Mattos, engenheiro ajudante da
extincta Estação Experimental de Com-
bustiveis e Minerios, do Ministerio da
Agricultura, em 20 de julho de 1932, no
Thesouro Nacional, para despesas com
a montagem, nesta Capital, de quatro
bombas, com abrigo, para o forneci-
mento de carburantes, etc, e acquisição
de dois auto-transportes para o abas-
tecimento das alludidas bombas.

De 3:500$000 recebido por Aguinalda
Augusto de Abreu e Silva, l o tenente.
intendente naval, em 22 de junho de
1934, na Pagadoria do Ministerio da Ma-
rinha, para attender a deapesas da En-
fermaria Auxiliar de Copacabana, no
trimestre de abril a junho do mesma
armo.

Recebidos nas Delegacias Fiscaes:
De 3:500$ por Raymundo Pereira Fi-

lho, porteiro-almoxarife da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Piau-
h3r. em 30 de março ultimo, para des-
pesas do 1° trimestre.

De 250$ por Aureo Freire, porteiro-.
cartorario da Delegacia Fiscal no Esta-
do de Sergipe, em 5 de junho ultimo,
para despesas do mesmo mez.

De 1:800$ por Flavio Seixas Pereira,
servente da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado de Matto Grosso, em 30
de março deste anilo, para despesas do
1 0 trimestre.

De 450$ por Rodolpho Manoel Vieira,
porteiro-cartorario da Delegacia Fiscal
do Estado de Santa Catharina, em 4 de
abril deste atino, para despesas de abril
a junho.

De 1:000$ por Oscar Macedo da Sil-
va, continuo da Delegacia Fiscal do Es-
tado do Rio de Janeiro, em 21 de fe-
vereiro deste anno, para despesas de
fevereiro e março.

De 6:400$ por Mario Spinola Povoa,
porteiro-almoxarife da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Goyaz, em
16 de maio ultimo, para despesas do
20 trimestre.

De 1254 por Anisio Dantas, continuo-
porteiro. interino, do Tribunal Regio-
nal da Justiça Eleitoral no Estado de
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Sergipe, em 20 de maio ultimo, para
despesas 4Io mesmo ntez.

De 112$50n por Antonio Manoel do
Naseintenlo, porteiro do Juizo Federal
no Estado da Paraltyba, em 26 de mar-
ço deste armo, para despesas do 1 0 tri-
mestre.

De 128:000$000 por Rubens Monteiro
Breves, sub-ajudante da Inspectoria Re-
gional do Serviço de Fomento da Pre-
dileção Animal no Estado da Bahia, em
25 de julho de 1934, para despesas do
• trimestre daquelle armo.

De 7:312$ por Zoroastro Leme, en-
genheiro agr011ornO da Estação Experi-
mental de Canna de Assucar no .Estado
de Pernambuco, ein 11 de dezembro de
1934 para pagamento de pessoal relati-
NO a novembro anterior.

De 3:000$ por Olivio da Gosta Ale-
crim, inspector fiscal do Imposto de
Consumo no Estado do Rio Grande do
Norte, em 20 de outubro de 1934, para
despesas de outubro a dezembro . da-
(vette anuo.

De 2.000:000$ por Raymundo Mar-
• 's de Faria, 4° escripturario da Ins-
.-...aa-ria de Obras 'contra as Seccas, com
.í eicio no 1° District°, em 3 de ia-
4.-. da Thesouraria da referida Ins-

por intermedio da Agencia do
banco do Brasil mi Fortaleza, Ceará,
para despesas de outubro a dezembro
de 1934.

O Tribunal julgou comprovada a a-
plicação dada aos adeantamentos.

De 3,10$ por Antonio cSá. Fernandes,
auxiliar da Secretaria do Tribunal Re-
gional de Justiça Eleitoral no Estado
do Maranhão, PM 29 de abril ultirno,
para despesas de abril a julho. — O
Tribunal julgou comprovada a applica-
ção do adeantamento, com exclusão da
quantia de 58$, correspondente ás des-
pesas feitas em periodo anterior ao da
applieaçáo do mesmo adeantamento,
conforme os pareceres.

De 11:250$000 por João Marianno do
Nascimento, porteiro da Escola , de
Aprendizes Ar+ifices no Estado da Pa-
rahyba, em 13 de junho deste atino,
para despesas do 20 trimestre. — O
Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dada ao adeantamento, com ex-
clusão da quantia de 9:194300, correa-
pondente ás despesas dos documentos de
fls. 5 a 13, pagas antes do recebimento
do mesmo adeantamento.

De 1:200$ por Danubio Pereira de
Carvalho, inspector de collectorias fe-
deraes no Estado de Alagdas, em 8 de
maio ultimo, para despesas de maio a
julho.

De I :000$ por Francisco Rocha Lima,
inspector federal do imposto de consu-
mo no Estado de Alagóas, em 1 de ju-
lho ultimo, para despesas de trans-
porte.

De 1:800$ por Sebastião de Mello Me-
nezes, inspector de eollectorias federaest
e mesas de rendas não alfandegadas, em
1 de abril deste armo, para despesas do
2° trimestre.

De 1:000$ por Jaynse Bezerra Nunes,
inspector de collectorias no Estado do
Espirito Santo, em 9 de março deste
anno, para despesas a seu cargo.

O Tribunal converteu em diligencia o
julgamento dos alludidos processos, para
os fins a que se referem os pareceres.

De 1:500$ por José Marçal Filho, ins-
pector fiscal do imposto de consumo,

o •0
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em 28 de fevereiro ultimo, para despe-
sas do 1° trimestre (Pernambuco).

De 1:500$ por Virginia Jorge ¡Saltes,
inspector fiscal do imposto de consumo
no Estado de Pernambuco, em 28 de
fevereiro deste anuo, para despesas do
1 ct trimestre.	 •

De 1:500$ por João Atadinho Ferrei-
ra Gomes, inspector fiscal do imposto
de consumo no Estado d- Pernambuco,
em 28 de fevereiro ultimo, para despe-
sas do 1° trimestre.

Converteu-se em diligencia o julga-
mento dos alludidos prtmes,sos, para us
fins indicados nos pareceres e para que
se informe se não existe redro meio de
transporte que não o de que tratam os
processos nas localidad s percorridas.

De 80.000$ por Oscar Espinola Gue-
des: engenheiro agrunomo, assistente
technico da Estação Experimental de
Plantas Texteis cio Seridd, Estado do
Rio Grande do Norte, em 9 de dezembro
de 1933, para despesas do mesmo armo.
— Convertcu-se em diligencia o julga-
mento, para o fim de se pedir á Dile-
ctoria do Dominio da União o esclare-
cimento a que se refere o Ministerio
Publico.

De 500:000$ por Norberto da Silva
Paes, engenheiro, director da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do Noi-
te, em 1 de março de 1933, da The-
souraria da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seceas, por -interpnedio . da
Agencia do Banco do Brasil em Natal,
Estado • do Rio Grande do Norte, para
despesas de janeiro a março daquelle
anno. — Converteu-se em diligencia o
julgamento para o fim da reivindicação
dos•sellos dos documentos indicados nos
pareceres.

— Relatados pelo Sr. auditor Ernesto
Claudino:

Processos:
De tomada de contas:
N. 29.871, de Julião Florencio Meyer,

thesoureiro da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos do Districto Fe-
deral, de 1 de janeiro de 1933 a 31
de março de 1934. — O Tribunal jul-
gou quite o responsavel e mandou la-
vrar o competente accordão.

N. 27.157, de .Luiz Fernandes Vas-
concellos, ex-collector federal em Alto
Longa, Estado do Piauhy, de 13 de maio
de 1916 a 31 de dezembro de 1928. —
0 . Tribunal julgou o responsavel em
alcance pela importancia de 4:085$952
e •mandou lavrar nesse sentido o com-
petente accordão.

N. 27.207, de Severina Virginia de
Araujo Fonseca, ex-ageãte postal em
Santa Cruz, Estado do Rio Grande do
Norte, de 11 de .julho de 1920 a 9 de
abril de 1931. — Havendo sido reco-
lhida aos cofres publico o alcance de
1$800, a cujo pagamento foi condemna-
da a responsavel por accordão de 14
de agosto do corrente . anno, deliberou o
Tribunal que se expeça quitação á mes-
ma responsavel.

De comprovação de adeantamentos:
Officio n. 290, de 9 de outubro de

1934, da Directoria da Despesa do The-
souro Nacional, referente á comprova-
ção do adeantamento de 1.700:000$ en-
tregue em 31 de outubro de 1931 ao
interventor federal naquelle Estado, ao
qual está junto o processo n. 29.532, da
interventoria federal no referido Esta-
do, relativo á comprovação de adoenta-

•

•

mentos, no total de 5.240:000$, fwitos
para repressão dos movimehtus subver-
sivos de 1931 e 1932. — O Tribunal
deixou de tomar conhecimento do pro-
cesso, em face do que dispõe o art. 18
das Disposições Transitorias da Cons-
tituição. — Junte-se ao mesmo proces-
so o da mesma natureza referente ao
officio n. 131, da Dele-

b
acia Fscal em

Pernambuco, de 24 de fevereiro de
1931.

De 200:0011$ por Salyro Gonzaga de
Souza, thesoureiro pagador da Estrada
de Ferro de Geyaz, em 30 de junho de
1932, na Delegacia Fiscal cru São Pau-
lo, para despesas do 2° trimestre da-
quelle, antro.

De 4:800$ por José Luiz Coutinho,
mestre da :ttscola de Aprendizes Artifi-
ces no Estado de Minas Geraes, em 30
de outubro de 1934, para despesas de
outubro a dezembro daquelle armo.

Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para os fins a que alludem os
pareceres.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo
Mavignier:

Processos de comprovação de adean-
lamentos:

Recebidos no Thesouro Nacional:
De 2:000$ por Epitacio Monteiro Pes-

sCra, 2° escripturario do Tribunal de
Contas, encarregado da Bibliotheca, em
29 de abril deste armo, para despesas
de fevereiro a abril.

De 1:800$ por José de Miranda Senna,
continuo do Tribunal de Contas, em 19
de julho ultimo, para despesas de ju-
lho a setembro.

De 5:200$ por Sebastião A. de Aze-
vedo, director da Escola João Luiz Al-
ves, em 20 de abril deste anno, para
despesas de abril e maio.

De 7:960$ por Axel Lofgren, asáisten-
te do Serviço Geologico e Mineralogi-
co do Ministerio da Agricultura, em 6
de maio ultimo, para despesas de abril
a junho.

De 4:000$000 por Niraldo David de
Freitas, 30 escripturario do Departa-
mento Nacional da Producção Mineral
do Ministerio da Agricultura, em 24 de
maio ultimo, para despesas de abril e
maio.	 -

De 1:000$ por Ernani Carvalho, au-
xiliar . de classificador do Serviço de
Plantas Texteis, do Departamento Na-
cional da Producção Vegetal, em 23 de
setembro de 1934, para despesas de ju-
lho a setembro.

De 24:410$ por José Menescal Cam-
pos, assistente do Serviço Geologico e
Mineralogico, do Ministerio da Agri

-cultura, em 26 de abril ultimo, para
despesas de abril a junho.

De 20:580$ por José Menescal Cam-
pos, assistente do Serviço Geologico e
Mineralogico, do Ministerio da Agricul-
tura, em 21 de fevereiro deste anuo,
para despesas de janeiro a março.

De 200:000$ por José da Costa Guer-
ra, engenheiro da Commissão Fiscal de
Obras de Aeroportos, em 14 de no-
vembro de 1934, para despesas de ou-
tubro a dezembro daquelle anuo.

De 4:000$000 por René Descartes de
Medeiros, 3° escripturario do Departa-
mento Nacional de Producção Animal,
em 15 de maio ultimo, para despesas
de abril a junho. .

Recebidos na Pagadoria da Marinha:
De 50:000$ por Jacâb Cordovil Mau-

rity, capitão de corveta, intendente na-
val, em 21 de . fevereiro deste anuo,
para despesas com reparos de pira-
róes e material de balizamento no cor-
rente exercido.

De 50:000$ ao mesmo, em 16 de fe-
vereiro ultimo, para despesas iden-
deus.

Recebidos nas Delegacias Eiscaes:
De 2:000$ por José Botica' . de Oli-

veira, continuo da Fiscalização do Por-
tu da Bebia, em 1 de março ultimo,
para despesas do 1 0 trimestre.

De 140:000$ por Franklin de Olivei-
ra Ribeiro, engenheiro de 2a classe do
Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação, em 28 de maio ultimo, para
despesas do 20 trimestre.

De 2:000$ por Hermes Machado Car-
doso, sub-ajudante cia Inspectoria Agri-
cola no Estado do Paraná, em 16 de
fevereiro deste anuo, para despesas do
1 0 trimestre.

De '600$ por Rubens Silva, escreveu-
te:daetylographo da Inspectoria Regio-
nal do Serviço de Defesa Sanitaria
Animal no Estado do Rio Grande do
Sul, em 23 de maio ultimo, para des-
pesas de abril a junho.

De 5:000$ por Alexandre Grangier,
engenheiro agronomo, chefe da Estação
Experimental de Canna de Assucar, no
Estado do Rio de Janeiro, em 28 de
dezembro de 1934, para despesas a seu
cargo.

De 18:000$000 por Sylvio Bezerra de
Mello, assistente da Estação Experimen-
tal de Plantas Texteis em Alagoinha,
Estado da Parahyba, em 22 de março
ultimo, para despesas ijo 1 0 trimestre.

De 2:000$ por Luiz Gonzaga Lopes,
escripturario do Serviço Technico 'do
Café, no Estado do Rio de Janeiro, em
28 de maio deste armo, para despesas
de maio a julho.

• De 1:000$ por Victor Mello 'Gusmão,
auxiliar de 3a classe da Directoria de
Defesa Sanitaria Animal, no Estado de
Minas Geraes, em 29 de maio de 1934,
para despesas de maio a julho daquelle
anno.

De 450:000$000 por Otto Koszma de
Souza, caixa da Estrada de Ferro Mari-
cá, Estado do Rio, em 31 de julho ul-
timo, para despesas de julho a setem-
bro.

De 8.320:000$ por Juvenal Porripeu
de Souza Magalhães, 40 escripturario da
Inspectoria Federal de Obras contra ad
Seccas, com exercicio no 1 0 Dstricto,
em 8 de março de 1933, da Thesouraria
da mesma Inspectoria, para despesas de.
janeiro a março daquelle anuo.

O Tribunal julgou comprovada a ap-
plicação aos alludidos adeantamentos.

De 5:866$600 por Alfredo Leite Lou-
rico„ zelador do Palacio da Justiça, em
7 de maio deste anuo, no Thesouro Np-
cional, para despesas de abril a junho.
— Julgou-se comprovada a applicação
do adeantamento, com exclusão da
quantia de 200$, referente aos documen-
tos de fls. 4 e 22, pelo fundamento
dos pareceres.

De 3:000$ por Celso Fernandes da
Cunha, dactylographe archivista do La-
boratorio Nacional de Analyses, em 12
de março ultimo, para despesas de ja-
neiro a março.— Julgou-ses comprovada
a applicação dada ao adeantamento, com
exclusão da quantia de 470$000, corres-
pondente aos documentos de fls. 12,
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:3 e 19, referentes a despesas feitas
m 1931. de accordo com o parecer do
imiaterio Publico.

1:e 2:5CO 5,s por Mario Ritymundo Sil-
o. porteiro do Departamento Nacional
e Portos e Navegação, em 8 de maio
Rimo, do besouro Nacional. para doa-
esas do 20 trimestre. - Converteu-se
m diligencia o julgamento, para o fim
que se referem os pareceres.
De 1:0005 por Diogenes Caldas, sub-

ispedor agricola do Serviço de Fornen-
3 da Producção Vegetal, no Estado da
arahyba, em 19 de setembro de 193.1,
ara -despesas de setembro a novembro
o mesmo anno. - Converteu-se em di-
gerida o julgamento, para o fim de
erem sanadas as faltas de que tratam
s itens c e d da informação.
De 167$ por Norberto Fonseca, por-
iro continuocontinuo da Secretaria do Tribo-

ai Regional de Justiça Eleitoral no Es-
ado do Pará, em H de maio ultimo,
ara despesas de abril a junho. - Con-
erteu-se em diligencia o julgamento,
atra o fim de serem sanadas as faltas

que alindem os pareceres.
Foi finalmente aprovada a redacção

os aecerdãos lavrados nos processos
baixo, julgados nas sessões indicadas e
presentados pelos seguintes relatores:

t3r. auditor Rogerio de Freitas:
Sessão em 7 de agosto de 1935:
Na. 25.077, de Pedro da Silveira Fi-

lio, 30.135 de José Rodrigues Teixeira
te Sampaio, 30.136 de Vicente Manfre

-ti, 30.147 de Olegario Alves dos Sen-
os, 30.126 de Veraneio Gomes da S il

--a, 30.173 de Maria Vargas do Carmo.
:0.174 de tIgolino Borim, 30.202 de
uphenia • Rocha Ribeiro. 30.271 de

-t•raricelina da Silva Cabral, 30.27? de
)urval Ramos dos Santos, 30.376 de
~lia Pereira dos Santos, considerando
tuites on . responsaveis e mandando ex.-
Jedir-lhes as competentes provisões.

Sessão de 28 de agosto de 1935:
Na. 30.345, de Joaquim Pinto da 811-

'a Junior, 30.304 de Newton Gomes
3arrozo, 30.369 de Oscar Stuckenbruck,
:0.371 de João do Nascimento Firmino,
t0.382 de Mario Leandro da Costa,
0.383 de Manoel Pinheiro do Vette,
:0.366 de João Gonçalves Plata, 30.387
te José Borges dos Santos, 30.389 de
:line'. Lima de Lima, 30.391 de Adeigi-
Ao José , da Silva, considerando quites

responsaveis e mandando expedir-
hes as com/potentes provisões.

Sr. auditor Ernesto Claudino:
Sessão em 7 de agosto de 1935:
Na. 29.643, de Julião Florencio Me-

ter, 30.181, de Cindo de Senna Santos,
:0.280, de Paulo Diamantino Lopes,
onsiderando quites os responsaveis
nandando expedir-lhes as competentes
irovisões.

Ns. 23.5641, de Leonel Malheiros,
3.773 de Manoel Francisco de Olivei-
m, 28.652 de Gestão Gomes Leito de
:arvalho e escrivão Mario Ribeiro de
larvalho, considerando os responsavels
ao alcance pelas quantias de 50.1700.
?34$200, 459558 e 1:9939154, e condem.-
ando-os ao seu pagamento no prazo
ta lei.

Sessão em 14 de agosto de 1935:
.Ns. 30.121, de Pantaleão Delbona,

0.123 de Orlando Dias do Amaral,

J0,132 de Djauira França.' 30.151 de
Ca. • lo ,, de Abreu Lima, 30.155 de Raul
Guimarães. 30.137 de Luiz Gonzaga re-
i eira da Vonseca Netto, 30.177 de Gas-
tão da Costa Pinheiro, 30.182 de Geral-
do Antonio do Nascimento, 30.188 de
Edgard de Oliveira Paiva, 30.205 de
Segismupdo Deito da Silva, 30.209 de
Aristoteles Luiz Mendes, 30.212 de A r-
thur do Valle Lima, 30.214 de Ranulpbo
Pedral de Almeida Sampaio, 30.223 de
Euelydes de Souza. considermido os res-
ponsareis e mandando expedir-lhes as
competentes provisões.

Na. 29.926, de Thereza Ramos .Reis,
30.1:33 de Antonio de Andrade Costa Ca-
Iheirinhas, 30.105 de Philornena Lucas
Teixeira. considerando oa responsaveis
em credito pelas inmortancias de réls
1385907, 43$200 e 9$ e mandando expe-
dir-lhes nesse sentido as competentes
provisões.

N. 23.550, de Oel.avio Mesquita, Con-
siderando a responsavel em alcance pela
importancia de 525100 e condeninantio-a
ao seu pagamento no prazo da Iei..

N, 29.129. de Sylvio Dias Sobral e
Manoel Joaquim Pacheco, considerando
o primeiro em alcance pela mportancia
de 6943179 o condeninando-o ao seu pa-
gamento no prazo da lei e o segundo
em credito pela importancia de réis
1 :7685921 .

N. 199, de Antonio Arnaldo Vieira ' da
Costa, émulo provimento ao recurso in-
terposto peio senhor Dr. representan-
te do Ministerio Publica, para o fim
de, reformado o accordão de 3 de outu-
bro de 1902 que julgou . as contas devi-
damente, corrigil-o quanto ao periodo
da tomada de contas, que exactamente
é de 1 de janeiro de 1889 a 10 de maio
de 1897.

Sr. auditor Alfredo Mavignier:
Sessão de 26 de junho de 1935:
N. 29.380, de Venancio Ferreira. Al-

ves, considerando o responsavel em.
credito pela importando de 5193636 e
mandando expedir-lhe a competente
provisão, estando no mesmo apreciada
a situação do escrivão Armando Bar-
bosa Xavier,

Ns. 25.757, de Virgillo Coelho, cot-
leder federal em Aquiraz, Estado do
Ceará, 27.421, de José Candido da
Aguiar, ex-collector federal em Cama-
ragibe, Estado de Alagoas, 26.463, do
Luciano Mahilde, collector federal em
Passo Fundo, Estado do Rio Grande do
Sul, 28.109, de Freycinet Périssé, ex-
collector federal de Itaperuna, Estado
do Rio de Janeiro e 28.655, de José
Maria de Moura Leite Junior, ex-collee-
lar federal em Alienas, Estado de Minas
Geraes, considerando os responsaveis
debito pelas importancia g de 3045122,
5345344,5335877,6:1805264 e 1:4125879
e condemnando-os ao seu pagamento
uo preso legal Nos processos acima
foi egualrnente apreciada a situação doa
respectivos escrivães Augusto Sá, Au-
gusto Accioly, Mario M. Garcia, Este-
aram Armond e Accacio Franco de Car-
valho.

Nada mais havendo a tratar, O Sr.
ministro presidente designou o dia 9
do corrente mez para a seguinte ses-
são ordinaria de julgamento de proces-
sos da mesma natureza, declarando en-
cerrados os trabalhos.

.Accortlãos approvados na sessão ao'
rna de 2 de outubro de 1935. nos ms
g u in (es processos:

N. 29.380. "Vistos, relatados e dis
cutidos estes autos de tomada de coe
tas do ex-colletor da extincta 3a Co!
lectoria Federal da Capital do Estado d
S. Paulo, Venancio Ferreira At se,. :1
periodo de 19 de outubro de 192.3 a 3
de junho de 1933; e, Considerando qu
este responsas-el. conforme o demons
trativo de fls., tem a seu -favor o sald
de 5195636, doc, a fie., proveniente d
saldo a maior recolhido e pereentageo
a menos retiradas; Considerando qie
com este collector, na mesma collecto
ria e no mesmo periodo, doc. a fia
serviu, como escrivão, Armando Barbo
sa Xavier que, segundo as provas dc
autos, tem de percentagena a menos re
tiradas aos exercidos de .1928, 1931
1931 e 1932, uni saldo, credito ti
1595789; Considerando que, no cas
concreto, em relação ao escrivão, se dr_
ve applicar as Instrucções approvade
por este Tribunal, em sessão de seis ti
setembro de 1933, de accordo com o (lb
preceitala o art. 347 do .-Regulament
Geral de Contabilidade Publica, ora e,
vigor; Considerando que o art. 18 a.
do Decreto a. 24.502, de 28 de justb
de 1934, não tem applicação na ew
cie, por ser posterior ao periodo de qt
trata o presente processo; Accordame et
Tribunal, julgar o respoasavel, ex-co
lector'da extincta collectoria feder
da Capital de S. Paulo, Venancio
reira Alves, em credito para com a F-
senda Nacional pela importsuicia de qu
nbentos e dezenove mil seiscentos
trinta e seis réis (5195836); .e, Manda
que, a favor do mesmo, se espeça a coo
petente provisão."	 -

N. 25.757. "Vistos, relatados e .d1:
cutidos estes autos de tomada de cont:
do resPonsavel Virgilio Coelho, eolle,
ter federal de Aquiraz, Estado do . Ce,
rã, no penedo de 31 de agosto de 19-
a 13 de dezembro de 1930; e Canal&
rendo que este responsavel está alea.
çad'o pela importancia de 3049122 r,
sultado da, compensação havida cai'
a debito de 4599709 e o credito
1555587, conforme está demonstrado
fls. 115 e 117 do processo; Considera,
do que, com este resPonsavel, na me
ma rollectoria e em egual penedo, se
viu, como escrivão Augusto Sá, que, eo,
forme o demonstrativo a fls. tem ki
debito (alcance) de 3285178, resultar,
da compensação havida, entre o debi
de 2299900 e o credito de 36722, de Pe
contagens a mais retiradas, dem. a 1
1131117; Considerando que, no caso co
creta, em relação ao escrivão, se de
appliear as Instruccões approvadas p
este Tribunal, em sessão de 6 de setor
bro de 1933, de Recordo com o que pr
ceitúa o art. 347, do Regulamento G
ral de Contabilidade Publica, ora e
vigor; Considerando mais, que o art.
n. 8, do Decreto 21.502, de 28 de
nho de 1934, não tem em applipação
especie, por ter sido posterior ao p
rodo de que trata o presente Proceee
Accordam, em Tribunal, julgar o respo
savel, Virgilio Coelho, colleetar feda'
de Aquiraz, Estado do Ceará, em deb;
para com a Fazenda Nacional Peia Ir
portando de 3043122; e, mandam cp
o mesmo responsavel, seja intimado

•
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recolher o alcance eiii nue o condem-
nam, dentro do prazo de trinta dias
(30) que lhe fica fixado, sob as for-
malidades legaes."

27.421. "Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de tomada de contas
do ex-collector federal de Carnaragibe,
Estado de Alagoas, José Canciido
Aguiar, no período de 1 de j aneiro ds
1929 a 13 de maio de 1932; e, flonside-
rando que este responsavel.
d emonstrações a fls. está alcançado pe-
la importando de 5348314, consequente
da :compensação entre o debito de
1;4858638 e o credito de 9518384; Con-
siderando que, com este collector res-

. ponsavel, serviu, no mesmo p enedo e na
mesma collectoria, como escrivão, Au-
gusto ..hiccioly de Barros Pimentel, o
qual, conforme a• conta corrente de fls.
tem, a' seu favor, proveniente de per-
e entagens a menos extrahidas, a impor-
tancia de 4168657; Considerando mais
que, no caso concreto, em relação ao
escrivão referido, deve-se proceder, na
conformidade com as decisões do Tri-
bunal, nos processos ns. 26.786 e 28.62,
referentes, o primeiro ao ex-collector de
Vila Olympia, S. Paulo, Sebastião An-
tonio Marins e o segundo Freicinet Pe-
rissé, ex-collector de Itaperuna, Rio de
Janeiro; Accordam, em Tribunal, julgar
o ex-collector federal de Camaragibe,
Alagoas, José Condido de Aguiar, em
debito para éom a Fazenda Nacional, pe-
la importando, de 5348355; e, mandam
que seja o mesmo intimado, nas pessoas
de seus herdeiros e successores, a re-
colherom o alcance em que os condem-
narn, dentro do prazo de trinta dias (30)
que lhes fica fixado, sob as formalida-
des legaes e mais aos juros da móra, so-
bre importancias referidas no processo
e que aos mesmos estão sujeitos."

N. 26.463. "Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de tomada de con-
tas do responsavel, Luciano Mabilde, ex-
conectar federal de Passo Fundo, Rio
Grande do Sul, no periodo de 1 de ou-
tubro de 1930 a 31 de dpembro de 1931:
e Considerando que este responsa\rel, em
virtude da compensação havida entre o
seu debito de 1 :753$936 e seu credito de
1:1208059, tem um alcance, debito de
6338877, segundo está demonstrado a
fls. 40 e 52 do processo; Considerando
que, coro este responsavel, na mesma
eollectoria e no mesmo período, servia
como escrivão, Mario M. Garcia, que,
segundo a prova dos autos, doc, a fls.
60 v. e 69, tem um alcance de 1:0558875
resultante da compensação havida entre
o debito de 1:7498756 e o credito de
6938881 de percentagens a maior rece-
bidas; Considerando que, no caso con-
creto, em relação ao escrivão, se deve
appliCar as' Instrucçães approvadas por
este Tribuna), em sessão de 6 de se-
tembro de 1933, de accordo com o que
preceitúa o art. 347 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, ora em
vigor; Considerando mais, que o art.
18s n. 8, do Decreto n. 24.502, de 28
de junho de 1934, não tem applicação
á especie, por ser posterior ao periodo
de citie trata o presente processo; Accor-
dtm, em Tribunal Julgar o responsavel
Luciano Mabilde, co/lector federa/ em
Passo Fundo, Rio Grande do Sul, em
debito para com a Fazenda Nacional,
pela importando de 6338877, alcance em

que o condemnam; e mandam que o
mesmo seja intimado a recolhei-o den-
tro do prazo de trinta (30) dias, que lhe
ficam fixados, sob as formalidades le-
gaes.-" -

N. 28.109. Vistos. relatados e discuti-
dos estes autos de tomada de contas do
responsavel, Freycinel Perissé, ex-col-
!setor federal de Itaperuna, Rio de Ja-
neiro, no período d 15 cio maio a 31 de
dezembro de 1928: e Considerando que
este responsavel alcançado pela impor-
landa de- 6:1808264, conforme se cons-
tata nos docs. de fls. 13, 17 v., 12 e
22; Considerando que, intimado a pro-
duzir allegações ou recolher .o alcance,
nada -fez, conforme se verifica pelos
docs., de fls. e fls.; Considerando que,
com este responsavel, na mesma collec-
toda e no mesmo penedo, serviu como
escrivão. Estevam Armond, o qual, con-
forme as provas do processo, docs. a fls.,
tem um alcance de 3528900 de percen-
tagens a mais recebidas; Considerando
que,-no caso concreto. em relação ao es-
crivão. se deve proceder de accordo com
as Instrucções aprovadas por este Tri-
bunal, em sessão de 6 de setembro de
1933, e conforme preceitúa o art. 347
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, ora em vigor; Considerando
mais que o art. 17 n. 8, do Decreto nu-
mero. 24.502, de 28 de junho de 1934
não tem applicação á especie, por ser
posterior ao periodo de que trata o pre-
sente processo; Accordam, em Tribunal,
julgar o responsavel Freyeinet Perissé,
ex-collector federal de Itaperuna, Rio
de Janeiro, em debito para cem a Fa-
zenda Nacional pela importancia de
6:1808264, e mandam que, o mesmo
seja intimado a recolher o alcance que
o condemnam e mais os juros da móra'
sobre a importando referida nas infor-
mações de fls.', dentro do prazo de trin-
ta (30) dias, que lhe fica fixado, sob
as formalidades legaes."

N. 28.655. Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de tomada de contas
do responsavel, José Maria de Moura
Leite Junior, ex-collector federal de Al-
fenos, Minas Geraes, no periodo de 3
de fevereiro de 1923 a 10 de março de
1929, (ex. de 1923 a 1929); e Conside-
rando que, na conta corrente deste res-
ponsavel, entre o debito de 3:2388383 e
o credito de 1:8258'104, resultou, esta-
belecido a compensação, um debito (a l

-cance) de 1:4128979 que, o mesmo nes-
ponsavel, apesar de intimado e "scien-
te do mesmo", não recolheu, doc. a fls.;
Considerando que, com este collector, na
mesma collectoria, serviu como escri-
vão, e no mesmo periodo, o Sr. Accacio
Franca de Carvalho, o qual, segundo a
conta corrente de fls. , tem, a seu favor;
um saldo, credito, • de 1:2/68936, prove-
niente de percentagens a menos extra-
hidas e não recebidas, conforme fls. 28
e 46 do processo; Considerando que com
relação ao escrivão referido, se deve
proceder conforme as decisões deste Tri-
bunal, nos processos n. 26.786, em que
é responsavel o ex-collector de Villa
Oiympia, S. Paulo, Sebastião Antonio
Marins e n. 28.062, em que é respon-
savel o ex-collector de Itaperuna, Rio
de Janeiro, Freycinet Perissé; Accor-
dam, em Tribunal, julgar o ex-collector
de Alfenas Minas Geraes, José Maria de

Moura Lite Junior, em debito para com
a Fazenda Nacional, pela importam:ia
de 1:1128979; e, mandam que,
mo, seja intimado a recolher o alcaccv
em que o ~desunam. no prazo de trin-
ta (30) dias, sob as formalidaes lega".'

N. 152 — SESS.3-10 ORDINARIA, F,NI 1 ne
OUTUBRO PE 1935

res idenoi a .do Sr. niinistro Orlo rio
Tarquinio de Souza — Representan-
te do Mi nist?rio Publico, Dr Edu-
ardo Lopes — Secretario, José Mo-
raes.

Presentes os Srs. ministros Camilo
Soares, Tavares de Lyra, Thompson
Flõres, Ruben . Rosa e José Americo e
auditor A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Aberta a sessão o Sr. ministro pre-
sidente proferiu as seguintes palavras:

"Aos terríveis soffrimentos que lia
dois longos annos o alimentavam, aca-
ba de succurnbir o nosso collega ministro
Francisco de Paula Monteiro de Barros
Lima.

O Tribunal de Contas perde no miMs-
tro Barros Lima, padrão de honradez,
lisura e comprehensão do dever, Uni
.dos seus juizes mais dignos, e nós, os
seus companheiros, um amigo que nun-
ca poderemos esquecei...

Creio interpretar os sentimentos de
todas, propondo seja suspensa a sessão
em signal de profundo pezar e mandan-
do consignar em acta a expressão da
nossa naagua e da nossa saudade".

O Sr. doutor ' representante do Mi-
nisterio Publico, manifestou, em segui-
da, o seu grande pezar e declarou asso-
ciar-se a todas as homenagens que fo-
rem prestadas pelo Tribunal ao insigne
ministro fallecido.

Foliou, finalmente, o ISr. ministro,
vice-presidente, Camillo Soares, que dis-
se apoiar as palavras do Sr. ministro
presidente e propoz ainda, que se te-
legraphasse á familia do ministro Bar-
ros Lima apresentando os pezames do
Tribunal de Contas e que fosse nomea-
da uma commissão para representar o
mesmo Tribunal em todas as solemni-
dados funebres que forem realizadas em
sua homenagem.

O Sr. ministro presidente, interpre-
tando o voto do Trbunali, suspendeu a
sessão em homenagem ao illustre ex-
tincto.

N. 153 — SESSÃO ORDINARIA KM ' 4 DE

OUTUBRO DF 1935

Presidencia do S,. ministro Octavio
Tarquinio de Sousa — Representan-

. te do Ministerio Publico, Dr, . Edu-
ardo Lopes' — Secretario, José Mo-
raes.

Presentes 'Os Srs. ministros Camillo
Soares, Tavares de Lyra, Thompson
Flõres, Ruben Rosa e José Árnerico e
auditor A. Oliveira Lima, , servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerlo da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios:
Da Directoria Geral de Contabilidade:
Ns. 4.463 e 5.401, de 5 de agosto

•
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'Rimo e 12 do mez findo, pedindo os
eigamentos de 2:400$ e 2:600$ a Ber-
lardino Lopes Vianna e outro e Jit-
teta de Araujo Soaree, provenientes de
_lugueis de predios occupados por dois
ninsulterios da Directoria de Protecção

Maternidade e á Infancia, em diver-
;os mezes do corrente anuo.

N. 4.711, de 15 de agosto citado, eu-
lindo o pagamento de 857$700 á So-
úété Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
ieiro, proveniente de fornecimento de
uz clectrica, nos mezes de janeiro a
Tiaio do corrente anno, á Dieretoria dos
4erviços Sanitarios nos Estados.

Ns. 5.689 e 5.856, de 23 e 30 do
noz findo, pedindo a. distribuição dos
:reditos de 6:000$ e- bale e$ a Delega-
ia no Estado de ;Pii-J.d0 Janei-

.o, para pagamento das- seteeenções con-
'edidas pelos decretos ns. 300 e 214,
le 19 de agosto e 1° de julho ultimos,

Ires instituições particulares, na-
melte Estado.

N. 12.484, de 1° do corrente, da
;ommissão Central de Compras, pedin-
lo o pagamento de 10:845$800 á Ini-

.)rensa Nacional e outros, por forneci-
uentos feitos a esse Ministerio, no
!orrente anno.

O Tribunal ordenou o registo das re-
-'eridas despesas.

Ministerio da Fazenda:

Processos:

.De pagamentos:

De 2:373$300 ao capitão de corveta,
'eserva de 1a classe da Armada, Dur-
,a1 Julião, proveniente dc gratificação
iddicioaal que deixou de receber no pe-
eodo de 28 de agosto de 1929 a 6 de
revereiro de 1930. — Converteu-se em
tiligencia o julgamento, para o fim de
5erein corrigidos os calculus da despesa
e a ordem de pagamento, conforme o
I Jarecer do Ministerio Publico.

De 158$700 a Maria Ayrosa Gaivão,
1:000$ a José Fabricio de Ramos, 33$300
-1 Maria José Monteiro, 45$ a Antonio
de Azevedo, 468$800 a Adolpho Gouveia
arneiro Leão, 32$700 á Companhia

Paulista de Estradas de Ferro, 600$900
1 Companhia de Navegação Lloyd Bra-

60$ a Mario de . Araujo Marques,
I75$100 a Mathildes Vellaseo Penne,
13:::300 a Raquel Augusta Montenegro,
31$:30 a Polydoro Pinto da Fonseca,
332$100 á Réde Mineira de Viação,
Israel Max Roussine, 150$ a I3alihazar
1:059$ a Hilario Escudeiro, 142$900 a
José de Oliveira, 64$ a João Pedro Sil-
veira, 76$800 a Haroldo Luz, 9:288$400
e 228$800 á Viação Ferrea do Rio Gran-
de do Sul.

De 4:000$ h Antonio Augusto Simões
Pires, priveniente de premio pela plan-
tação de eucalyptus, no Estado do Rio
Grande do Sul, em 1921 (Da Commissão
Encarregada da Liquidação o da Divida
Eluctuante).

De 2:800$ a Nelson Gonçalves Fer-
reira, proveniente de gratificação por
serviços extraordinarios prestados á
contabilidade da Commissão Central de
Compras, de 1 de janeiro a 15 de abril
rio corrente anno.

De 1:500$ ao presidente e directores
da Commie2ão Central de Compras,
conforme a folha annexa ao processo,
proveniente de auxilio relativo ao mez
Lindo.

O Tribunal ordenou o registo dos re-

	

ferW'	 leigenienb. n s,
Minislerio da Justiça e Negocios In-

teriores:
Avisos ri-. 1.198 e 1.6n9, de 9 e 28

do Inez findo, pedindo os pagamentos
27n$ e 12:268$ á Companhia Nacio-

nal de Na\ egação Costeia e Alfredo
irmão & Rogelio. provenicetes de for-
necimentos de pa-eeigens em março e de
refeições aos presos da Policia Civil do
Districto Fede:ed. em julho do corrente
atino. — Ordenou-se o reeisto dessas
despesas.

Minisleltio das Relações Exteriores:
Aviso DA/188/1eee, de 2e de mez tui-

m] i, pedindo o pagamento de 750$ a Le-
mos luiil iii. preveniente de concertos
e colloeação de novos for tios em malas
diplomaticas pertenceete a esse Minis-
(crio. — Ordenou-se o registo da des-
pesa.

ini . terio do Trabalho. Industrie e
Commereio:

Offi
N. 1.170 e 1.213, de 12 e 28 do moi

findo, do Departamento Naebetal da In-
dustrie e Commereio, relativos á entre-
ga da quantia de 40:0008, como adean-
tomento. eo 1 °Meia] desse Departa-
Illenhi, Lactei:e:1 Eloy de Moura, desti-
nado ás despesas com a acquisição, nos
mezes de setembro, outubro e novem-
bro do corrente anuo. de material de
propaganda que deNerá figurar nos es-
escriptorios de propaganda lo Brasil em
New York e Paris a serem installados
no corrente anno. — Ordenou-se o re-
gisto da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso O. 3.211. de 26 do trez findo,
pedindo a distribuição do credito de réis
15:000$000 á Thesouraria da Directoria
Regional dos Correios e Telt. , graphos no
District ° Federal, á disposição do di-
rector geral do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos, á conta da sub-
consignação n. G, consignaçãe "Pessoal",
da verba 2, do vigente orçamento.

Officios: ^

N. 3.19e. de 24. da Directoria Geral
de Contabilidade, pedindo o pagamento
de 136$500 á Companhia rio Navegação
Lloyd Brasileiro, proveniente de passa-
gens concedidas ein proveito do Depar-
tamento Nacional de Portos e Navega-
ção, no corrente anno.

Ns. e 129-n. do 2.1 de julho ul-
timo e 20 do mei findo. da Ins-pectorta
Federal das Estradas, pedindo o paga-
mento de. 300$, pela Delegacia Fiscal no
Estado de Santa Catherine ao 10 eseri-
pturario da mesma Delegacia Armando
Luiz Camisão, correspondente á ajuda
de custo a que fez já s. como secreta-
rio da junta apuradora da tomada de
contas da Estrada de Ferro D. Thereza
Christina, realizaria em janeiro deste
anno.

Ordenou-se o registo das alludidas
despesas.

N. 12.120. rio 23 do mez findo, da
Commissão Central de Compras, com o
contracto n. 97 e seu termo additivo
n. 57. celebrado com a Importadora-ex-
portadora Gokkes do Brasil Ltda., para
fornecimento de trilhos e accessorios á
E.strada de Ferro Central do Brasil.. —
o Tribunal ordenou o registo do con-
tracto.

N. 12.125, de 23, da mesma commis-
são, pedindo autorização para restituir
a caução de 14:000$, prestada pela fir-
Ler Companhia Filandeza S/A., para
garantia da execução do contracto nu-
mero 55, de 1935. — Autorizou-se o
levaidam.mto da caução.

— Relatados pelo Sr. ministro Tu-
a t'e. de Lyra:
Minislerie da Agricultura:
As iSO II. 4.991, de 26 do IlleZ findo,

ieelindo o pagamento de 2:000$ a Ltd-
debrando Gomes Barreto, director com-
nee-cial da "A Voz do Commercio", pro-
veniente de auxilio concedido, á razão
n le 1:000$ mensaes, e correspondente
nos mezes de julho e agosto ultimus,
pelo serviço mie propaganda das actiVi-
dadee geraes desse Ministerio. Pelo

— O Tribunal resolveu reeliSal' re-
gisto á despesa, por existir serviço or-
ganizado, com verba propria, subordi-
nado ao linisteriu da Agricultura.

Ofício n. 12.368, de 28, da Conunis-
são Central de Compras, pedindo o pa-
gamento de 40:499$500 a J. G. Perei-
ra & Comp. e outros, ror fornecimen-
tos feitos a esse Ministerio, no corrente
armo. — Ordenou-se o registo da des-
pesa.

Ministerio da Educação e Sande Pu-

bli aOtf :"icios da Directoria Geral de Con-

taiN'il. l.8i ltal1' 8:2, de 21 de agosto ultimo, pe-
dindo o pagamento de 316$200 á Com-
panhia Telephonica Brasileira, prove-
niente de assignatura de apparelhos te-
lephonicos installado na Casa de Ruy
Barbosa, relativa ao 1° semestre do cor-

reiNit .e 5a.o733(0)., de 25 do mez findo, com a
folha, na importancia de 2:3001, , para
pagamento de abonos para despesas em
servieos externos, do pessoal da Inve-
etoria de Aguas e Esgotos, relativa 'a
jrmllru ultimo.

Ns. 1.979 e 5.68 de 26 de agosto
ultimo e 20 do mez findo, pedindo a
distribuição dos credito s de 3:000$ e
1:0008 ás Delegacias Fiseaes nos Esta-
dos do Paraná e da Parahyba, para pa-
gamento das subvenções concedidas Pe-
los decretos as. 242 e 290, de 18 de
julho e 12 de agosto do corrente anno,•
ao llospiial Bani Jesus, em Rio Negro e
a Sociedade de Agricultura, em João
Pess6a. naquelles Estados.

O Tribunal ordenou o registo das
mencionadas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio e meio soldo a Cecilia

Corra Stuck, viuve de Manoel de Al-
meida Sluck, major intendente do
Exercito. — O Tribunal julgou legal a
habilitação ás pensões, devendo-se, ele-
var a quantum da pensão de meio sol-
do, que é com a de montepio, cor-
respondente ao posto de tenente coro-
nel, nos termos do art. 90 da Lei nu-
mero 5.631, de 31 de dezembro de
1928 e art. 10 da Lei de 6 de novem-
bro de 1927, e mandou remette.r o pro-
cese= o ao Thesouro, para que sejam
expedidos os titulos definitivos, nos ter-
mos do art. 50 do decreto 24.317, db
30 de maio de 1934, de vez que os
mesmos sé podem ser expedidos de-
pois de julgada legal a habilitação Pelo
mesmo Tribunal.
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Idem a Herminia Ribeiro de Loyola,
viuvo de Sorvando de Loyola e Silvac
coronel reformado, do Exercito.

De montepio militar a Alcinda e Alice
de Oliveira e Souza, irmãs solteiras, de
Jayme de Oliveira e 'Souza, sargento
ajudante do Exercito.

Idem a Militana Rodrigues do Espi-
rito Santo, Lydia e Paulo, viuvo e fi-
lhos menores de José dos Santos Fer-
nandes, segundo sargento do Exercito,
com a despesa classificada de 1:317$600.

O Tribunal julgou legaes as alludidas
habilitações, não sô quanto ao direita
ás pensões, como tombem quanto á im-
portando das mesmas, e mandou remei-
ter os ,processos ao Thesouro para que
sejam expedidos os titulos definitivos,
nos termos do art. 50, do decreto nu-
mero 24.317 cia 30 de maio de 1931,
de vez que os mesmos só po leni ser
expedidos depois de julgada legal a ha-
bilitação pelo mesmo Tribunal.

De pagamentos:
De 135$ a Adolpho Nassan Pereira

Dourado, 94$700 e 1:213$500 á Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul, 1:8703 a
Othon Cabral da Silveira, 3:9108200 a
Manoel Raymundo Rodrigues, 808 a He-
loysa de Oliveira, 37$ a José Ferrei-
ra Ramos, 44$800 a Delermando Duarte
Cox, 1:200$ a Victor Parames Domin-
gues, 65$700 a Viginia Silva, 1508000 a
Odilon de Oliveira Sant'Anna, 900$000
a Djalma Eloy de Medeiros, 1:666$700
a Joaquina dos Reis Filgueiras e ou-
tra, 131$200 á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, 582$300 a Alfredo
Barbosa Alves, 72$ a Maria t.te Lourdes
de Albuquerque Maranhão, 15$ a Hor-
tendo de Mello Cardoso Fernandes,
248$800 a Juvenal Bastos da Silva. 216$
a Benedicto Duarte Monteiro, de dividas
de exercicios findos. — O Tribunal or-
denou o registo desses pagamentos.

De 579$400 a Theodoro José, de di-
vidas de exercidos findos. — Mandou-
se dar vista do processo ao Ministerio
Publico.

De 143$300 a Dyionisio Ricardo da
Silva, de divida de exercidos findos. —
O Tribunal converteu e.m diligencia o
julgamento, para o fim de ser eRclareci-
da a divorgenda a que se refere o Cor-
po Instructivo.

Ministerio da Justiça e Negoclos 'In-
teriores:

Aviso n. 1.575 de 12 do mez findo,
pedindo o pagamento de 4528.100 á Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
proveniente de transportes concedidos
em proveito desse Ministerio no cor-
rente armo.

•Officios:
N. 12.486, de 1 do corrente, da Com,-

missão Central de Compras, pedindo o
pagamento de 39:0128600 a Teixeira
1Borges & Comp. e outros, por forneci-
mentos feitos no corrente anno.

O Tribunal ordenou o registo das ci-
ladas despesas.

N. 10.850, de 24 de agosto ultimo, da
mesma Commissão, pedindo o pagamen-
to de 65:6663500 e J. G. Pereira &
Comp. e outros, por fornecimentos fei-
tos, no corrente anuo. O Tribunal
resolveu recusar registo á despesa, por
comrprehender pagamento de forneci-
mento de material de marca "Palermo",
para o qual não houve concurrencia.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio:

Officios:
, Ns. 1.052 e 1.071, de 11 e 26 do mez
findo, do Instituto Nacional de Techno-
logia, com a folha, na importancia de
385$, para pagamento ao assistente che-
fe, interino, Dr. Ruben Descartes de
Garcia Paula, de diarias por serviços
prestados fóra da sede, em agosto e se-
tembro do corrente anno. — Ordenou-
se o registo da despesa.

N. 1.210, de 19 do mez findo, do De..
partamento Nacional de Industrio e
Commercio, pedindo reconsideração das
decisões do Tribunal, pelas quaes foi
recusado registo ás despesas de 1:950$
e 3:278$ com os pagamentos á firma
J. G. Pereira & Comp., provenientes de
fornecimento de 3.000 cartões impres-
sos a côres e de material para emba l a-
gem de mostruarios, para propaganda
do Brasil no Exterior. — O Tribunai
resolveu manter as suas anteriores de-
cisões.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n., 3.243, de 27 do mez findo,
pedindo o pagamento de 4:937$800 á
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, proveniente de passagens forneci-
das no corrente anno, em proveito d3
Departamento Nacional de Porto; Na-
vegação. — Converteu-se em diligencia
o julgamento, para o fim de serem pres-
tados os esclarecimentos a que allude
o parecer.

Officios:
N. 136, de 26 da Delegação do Tri-

bunal de Contas, na Estrada de Ferro
Central do Brasil, transmittindo o ds
n. 1.138, de 18. em que o Sr. Dr. di-
rector dessa Estrada recorre contea o
acto daquella Delegação, 'que negou re-
gisto á despesa de 5:000$, para ser
entregue, a titulo de auxilio, á Com-
missão Organizadora do Congresso de
Technica e Legislação Ferro Viaria, a
reunir-se este anno na cidade de Com-
pinas, em commemoração á primeira
lei de estrada de ferro expedida no Bra-
sil. — O Tribunal resolveu negar pr-àr
vimento ao recurso, para manter a de-
cisão recorrida.

N. 1.683, de do corrente, do De-
partamento de .Aeronautica Civil, com a
folha, na importancia de 6:941$100,
para pagamento do pessoal mensalista
contractado, relativa ao mez findo.

Ns. 1.678 e 1.680, da mesma data,
do referido Departamento, com as fo-
lhas, nas importancias de 1:200$000 e
400$, para pagamento da gratificações
por serviços prestados fóra das horas
do expediente, no mez findo, pelos se-
gundos assistentes, Winckellmann da
Barros Barbosa Lima e outros.

O Tribunal ordenou o registo das re-
feridas despesas.

— Relatados pelo 13r. ministro Thom-
pson Flôres:

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 11.455, de 10 do mez fin-

do, da Commissão Central de Compras,
pedindo o pagamento de 57:480$800 a
Lutz Ferrando & Comp. Ltda., por for-
necimentos feitos, no corrente anuo, a
,esse Ministerio. — O Tribunal recusou
registo á despesa, por comprehender
orna factura, na importando de 2:751$

(fls. 106), cujo preço do material é su-
perior aos .dos apresentados por outras
firmas na concurrencia realizada, do ao-
cerdo com o parecer de fls. 111.

Ministerio da Educação e Saude

. Officios:
Ns. 4.581 e 4.964, de 10 e 26 de

agosto ultimo, da Directoria Geral de
Contabilidade, pedindo os pagamentos
de 1:645$ e 600$ a Fontes Garcia &
Comp. e Antonio José _Pereira de Ba^-
bedo, provenientes de fornecimento
feito á Colonia de Psychopathas — Ho-
mens e de aluguel do predio °ocupa-
do com um consultorio da Inspeéto,aa
de Hygiente Infantil, em julho ultimo.

N. 5.840, de 30 do mez findo, da Ines
ma Directoria Geral, pedindo a dist,
buição do éredito de 25:000$ ao
souro Nacional, para pagamento da sob.
venção relativa ao segundo semestre
corrente anno, concedida pelo decreta
il. 247, de 23 de julho ultimo, ao Iii,-
tituto Historie° e Gteographico Brw. -
leira.

N. 12.485, de 1 do corrente, da Com-
missão Central de Compras, pedindo o
pagamento de 97:988* a A. R. Lisboa

Comp., proveniente do fornecimento
feito por conta do contracto n. 51, do
corrente antro, á Inspectoria de Aguas e

Es&tos.
O Tribunal ordenou o registo das al-

ludias despesas.
Ministerio da Fazenda
Processos:
De concessão de montepio a Raphaela

Alice de Freitas Badejo e menores Ola-
vo, Armando e Walter, viuvo e filhos
de Olavo do Nascimento Badejo, ex-3°
pharoleiro do pharol Christovam Perei-
ra, no Estado do Rio Grande do Su!,
com a despesa classificada de 665$00tb.
— O Tribunal julgou legal a concessão
O (;rderIOU e registo da despesa.

De pagamtritos:
De 26:395$900, 5:024$600 e 4:715$900

á Companhia do Navegação Lloyd Bra-
sileiro, 1408400 e 583$200 á Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul, 164$900 a
Firmino Lima da Silveira, 488$900 a
.Tehovah da Costa Andrade, 169$300
Enrico Ramos Rodrigues, 552$ a Ma-
noel Carneiro Vianna, 456$ a...Raymun-
do Feio, 133$200 a Raymundo Fabricio
da Costa e Silva, 1:853$300 a Joaquim
Lopes Bayma, 400$ a Waldemar da Ro-
cha Moreira, 838100 a Estrada de Fer-
sp Sorocabana, 160$ a Antonio Figuei-
'Fedo Reis, 160$' a Antonio Figueiredo
Reis, 41$500 a Antonio Sylvestre de
Souza, 91$300 á Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, 100$ a Francisco Or-
thgas de Miranda, 2023400 a Benedicto
Bento da Silva, de dividas`de exercidos
findos.

De 887$400, pela Alfandega do Rio de
Janeiro, a E. Morgen, proveniente de
restituição de direitos pagos a maior
pela nota de importação n. 86.789 de
1933.

De 1:0008, pela Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambuco, ao 3° officio!
da Directoria do Imposto de Renda, An-
tonio Linhares Cardoso da Cunha, pro-
veniente de ajuda de custo.

De 12:6008' a Serviços Holleritá
A., proveniente de trabalhos executados
em proveito da Casa dá Moeda, em ju-
lho ultimo.

•
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De 2:790$ ao pessoal de emergencia
la Commissii: Central de 1:_nopras, con-
'ermo a fo l iai annexa ao processo, do
'encimentos relativos ao noz findo (of-
icio ii. 12.212. de 24 do dito niez).

O Tribunal ordenou o registo dos role-
rides pagamentos.

De 1:942$400 á Companhia de Nave-
aão .Lloyd Brasileiro, de dividas de

3xercicios findos. -- Converteu-se em
liligencia o julgamento, para o fim a
que allude o parecer.
Ministerio da Justiça	 Negocios In-
teriores:

Avisos:
Ns. 825 e 1.673, de 8 de julho ultimo

e 25 do mez findo, consultando sobre
a legalidade da abertura do credito de
328:579$, supplementar á sub-consigna-
ção "Pessoal" da verba 5. do Lauto 1
do art. 50 da Lei n. 5, de 12 de no-
vembro de 1934, conforme a autoriza-
ção constante do art. 3° da Lei ai. 45,
de 27 de abril do corrente armo. — O
Tribunal resolveu responder affirma.ti-
vamente á consulta.

N. 1.587, de 13 do mez findo, pe-
dindo o pagamento de 7:7828500 á
companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, proveniente de passagens conce-
lidas á Policia Civil do District° Fe-
deral, no corrente anno. — Ordenou-se
3 registo da despesa.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso DA/157/303.97, de 29 de agos-

A ultimo, pedindo o pagamento de réis
1:8358 a R. do Coutto Almeida, prove-
aiente de fornecimento de flõres a esse
Ainisterio. — Ordenou-se o registo da
despesa.

Ministerio do Trabalho, Industria e
:lommercio:

Officios:
N. 1.207, de 26 do mez findo, do De-

)artamento Nacional do Povoamento,
'tom a folha, na importancia de 3:0128.
:'ara pagamento do pessoal diarista, con-

-xactado, em serviço na Hospedaria de
_mmigrantes da Ilha das Flores, rela-
,iva ao mez citado. — Ordenou-se o
=egisto da despesa.

N. 12.524, de 2 do corrente, da Com-
fissão Central de Compras, pedindo au-
:orização para restituir a caução de
; 2:0568600, prestada pela Sociedade Im-
aortadora Suissa Ltda., para garantia
ia execução do contracto n. 39, de
935. — Autorizou-se o levantamento

ia caução.
Ministerio da Viação e Obras Publi-

Aviso n. 3.109, de 16 do mez findg$,
jedindo o pagamento de 4:038$ á f ir-
na A. Rodrigues Costa, proveniente de
ornecimentos feitos ao Departamento
le Aeronautica Civil, no corrente anno.

Officio n. 131-E. de 30, da Inspecto-
-ia Federal das Estradas. com a fo-
ha. na importancia de 1:2008000, para
jagamento de gratificações a que fize-
'am jils, em setembro proximo findo,
liversos funccionarlos dessa Inspecto-

O Tribunal ordenou o registo das re-
-eridas despesas.

— Relatados pelo Sr. ministro Ruben
rosa:

Ministerio da Agricultura:
Offic i os :
N. 10.948, - de 27 de agosto

n a Commissão Central de Compras. pe-

dindo o pagamento de 78:7398600 a J.
G. Pereira Comp. e outros, por for-
necimentos feitos a esse Ministerio, no
corrente anuo. — O Tribunal resolveu
recusar registo á. despesa, por compre-
bender pagamento de fornecimento de
material de marra "Palermo", de preço
superior ao de artigos da mesma espe-
rie apresentados por outras firmas na
concurrencia realizada.

N. 12.:)2::. de 2 do corrente, da mes-
ma Connnissão, pedindo autorização
para restituir a caução de 5:046$ pres-
tada pela firma Luiz, Ferrando & COM-
pan h ia LI i.. para garantia de execução
do contracto n. 27, de 1935. — O Tri-
bunal autorizou a restituição da cau-

.
M i n i t cri o

blica:

Da Directoria Geral de Contabilidade:
Ns. 5.048 e 5.728, de agosto ultimo

e 21 do moi findo, pedindo os paga-
mentos de 875$200 e 595$700 á Compa-
nhia Teleptronica Brasileira, provenien-
tes de z.lsignaturas .de apparelhos tele-
phonicos instalados no Observatorio Na-
cional e na Escola Normal de Artes e
°Meios Wencesláu Braz, relativos ao
1 0 semestre do corrente anno.

Ns. 5.157 e 5.396, de 2 e 12 do mez
findo, pedindo a distribuição dos ore-
ditos de 6:0008000 e 500$ ás Delegacias
Fiscaes nos Estados do Rio de Janeiro e
Minas Geraes, para pagamento das sub-
venções concedidas pelos decretos nu-
meros 248 e 289, de 26 de julho e 12
de agosto ultimo, á Associação das Da-
mas de Caridade 8. Vicente de Paulo,
em Nictheroy e á Sociedade S. Vicente
de Paulo, em Varginha, naquelles Esta-
dos.

N. 12.483, de 1 do corrente, da Com-
missão Central de Compras, pedindo o
pagamento de 47:4378600 a Freitas Cou-
to & Comp. e outros, por fornecimen-
tos feitos a esse Ministerio no corrente
anno.

O Tribunal ordenou o
feridas despesas.

Ministerio da Fazenda:

Processos:
De concessão de aposentadoria a Ma.

rianna Torres da Silva Magno, no lo-
gar de thesoureira da extineta agencia
postal telegraphica de Igrejinha, no
District.° Federal. — O Tribunal julgou
ilegal a concessão da aposentadoria, por
se haver fixado ao inactivo vencimen-
to em importancia maior do que a de-
vida.

De pagamentos:
De -831$100 á Estrada de Ferro Soros

cabana, 156$500 e 1218300 a Time Leo-
poldina ftailway Co. Ltd. 768300 e
46,400 á Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, 98800 e 5768900 á Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul, 5018600
a José Cuba Bittencourt, 988$ a Fran-
cisco de Assis. 2:820$ a José Paraguas-
sii de Sá, 2828900 a Astidor Alves de
Lima, 6908000 a Alvaro de Abreu Rego,
1008 a Luzia Mascarenhas, 2568200 a
Walkiria, Lygia e Thomaz Cadaval, 72$
a Zulmira alaranhao Dias de Aguiar,
998600 a Maria Loolinda de Souza Ri-beiro Luzam , 1a6as$000 a Adalberto Fio-

rentino de Castro, 1:9958100 a The
Rio de Janeiro Tramway Light and Po-
wer Co. Ltd., 200$ a Assis Francisco
Ferreira e 330$ a Caetano Bernardino,
de dividas de exercicios findos.

lie 25$ pela Delegacia Fiscal no Esta-
do do Pará, á firma Y. Serfaty & Com-
panhia, proveniente de restituição de
imposto addicional de 508 pago a maior
pela guia de acquisição de senos nu-
mero 4.985, de 1933.

De 31:3858700 a Serviços Hollerith
r.S. A., proveniente de serviços prestados
á Recebedoria do Districto Federal, em

',julho ultimo.
De 13:600$ a pessoal de ernergencia

da Commissão Central de Compras, por
serviços extraordinarios prestados nos
niezes de janeiro a junho do corrente
atino, conforme a folha annexa ao pro-
cesso fixado sob n. 71.736/35, do The-
souro Nacional.

O Tribunal ordenou o registo das re-
feridas despesas.

De 396$300 a José Alves Junior, de
divida de exercicios findos. — O Tri-
bunal mandou dar vista do processo ao
Ministerio Publico.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avio n. 1.588, de 13 do mez findo,
pedindo o pagamento de 378900 á Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro,
proveniente de passagens concedidas ao
Juizo de Menores do Districto Federal,
em maio ultimo. — Ordenou-se o re-
gisto da despesa.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Officio n. 1.203, de 25 do mez findo.
do Departamento Nacional do Povoa-
mento, pedindo o pagamento de 4258 ao
auxiliar de 2a classe, contractado, Elza
Cavalcante, de vencimentos relativos ao
dito ri-tez. — Ordenou-se o registo da
despesa.

Ministerio da _Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 3.177, de 23 do mez finde,
pedindo o pagamento de 55:9503000, ao
Syndicato Condor Limitada, proveniente
de subvenção pelos serviços de navega-
aão effectuados na linha aerea São Pau-
lo-Cuyabá, em julho ultimo.

Officios:
N. 1:30-E, de 27, da Inspectoria Fe-

deral das Estradas, com a folha, na im-
portancia de 11:580$ para pagamento
ao pessoal diarista, contractado, relativa
ao !Dez de setembro proximo findo.

N. 12.259, de 26, da Commissão Cen-
tral de Compras, pedindo o pagamento
de '26:1678600 a Marques Araujo &
Comp.. por fornecimentos feitos, no cor-
rente anno, a esse Ministerio.

O Tribunal ordenou o registo das
mencionadas despesas.

__. Relatados pelo Sr. ministro José
Arnerico: .

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 10.478, de 20 de agosto ul-

timo, da Commissão Central de Com-
pras

'
 pedindo o pagamento de réis

85:1468500 a J. Palermo & Coi. e
outros, por fornecimentos feitos a- esse
Ministerio, no corrente anno. — O Tri-
bunal recusou registo á despesa, por
cornprehender pagamento relativo a
fornecimento de artigos da marca "Pa-

da Educação e Saude Pu-

registo das re-

e
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•¡ermo", de preços superiores aos de
identica natureza constantes da concur-
rencia.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

()Meios da Directoria Geral de Conta-
bilidade

• Ns. 4.626 e 5.656, de 12 de agosto ul-
timo e 21 do rnez findo, pedindo os pa-
gamentos de 560$ e 4321900 ao Institu-
to Central do Povo e a The Rio de Ja-
neiro, Tramway Light and Power Co.

•Ltd., provenientes de aluguel de casa
de abril a julho ultimos e do forneci-
mento de energia electrica em julho
deste anuo, á Escola Normal de Artes e
Officias ;'Wencesláu Braz".

Ns. 4.710 e 5.774, de 15 de agosto
ultimo e 26 do mez findo, com as fo-
lhas, nas importancias de 7:0001000 e
8:9121900, para pagamento de gratifi-
cações aos professores do Collegio Pe-
dro II, Walter Cardim e outros, por
serviços prestados fóra das horas
do expediente em junho ultimo e- de
remuneração dos inspectores da Inspe-
ctoria Geral do Ensino Superior, relati-
vos ao mez de julho deste anno.

N. 5.088, de 23 do mez findo, pedindo
a dsitribuição do credito de 5:000$ á
Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte, para pagamento da
subvenção concedida pelo decreto n. 300,
de 19 de agosto ultimo, á Escola de
Commercio de Natal, naquelle Estado.

N. 5.153, de 2 do mesmo mez, pedin-
do a distribuição do credito de 1:0501
á Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Geraes, para pagamento da differença
de gratificação addicional ao Dr. Ar-
mando Bretas Bhering, professor em
disponibilidade da Escola de Minas, em
Ouro Preto, á vista do disposto no de-
creto de 17 de julho ultimo.

O Tribunal ordenou o registo das al-
ludidas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Processos: .
De concessão de aposentadoria a Ma-

rio Ribeiro Carneiro, no togar de pra-
licante da agencia do correio de Miguel
Calmon (la classe), na Capital do Es-
tado da Bahia. — O Tribunal conver-
teu em diligencia o julgamento, para o
fim a que se refere o Ministerio Pu-
blico em seu parecer.

De pagamentos:
De 1571900 a José Telles Sobrinho,

901 a José Ignacio Cabral, 8001 a Jo-
sué Ser0a, da Motta, 191500 á Estrada
de Ferro Sorocabana, 131600 á Com-
panhia Ferroviaria São Paulo-Goyaz,
4041900 á Viação Ferrea do Rio . Gran-
de do rSul, 2201600 e 7021100 á Com-
panhia • de Navegação Lloyd Brasileiro.
1921 a Ary de Almeida Cavalcante, 200$
a Elzeario Vieira Nunez, 2881 a Carlos
Conceição, 5901700 a Argemiro de Souza
Palma, 1331900 a Raymundo Villa Nova,
3:6001 a Paulo Alcoforado Nactividade,
1331200 a Francisco Rodrigues de Car-
valho, de dividas de exercicios findos.

De 35:3881 a Fred Figner (Casa Edi-
son) e outros, por fornecimentos fei-
tos a esse Ministerio, no corrente anuo
(officio n. 12.256, de 26 do mez findo,
da Commissão Central de Compras).

De 3131100, pela Delegacia Fiscal no
Estado de São Paulo, á firma A. S".
Racy, proveniente de restituição de di-
reitos pagos a maior na Alfandega de
Santos, pela nota de importação nume-
ro 52.564, de 1933

De 4:1028900, pela Alfandega do Rio
de Janeiro, á firma Fuentes & Mala,
proveniente da restituição de direitos
pagos a maior pela nota de importação
n. 74.454, de 1933.

O Tribunal ordenou o registo dos re-
feridos pagamentos.

De 21:3081800 á S. A. Casa Pratt e
outros, por fornecimentos feitos a esse
Ministerio, no corrente anno (officio
n. 11.351, de 5 do mez findo, da Com-
missão Central de Compras). — O Tri-
bunal recusou registo á despesa, por
comprehender pagamento de artigos da
marca "Palermo", de preços superiores
aos de identicos constantes da concur-
renda. e,

De 80:0001, ao espolio do tenente Pal-
myro Serra Pulcherio, proveniente de
indemnização por despesas effectuadas
pelo referido ex-tenente, em 1912, com
a construcção da Estação "Marechal Her-
mes" na Estrada de Ferro Central do
Brasil e relacionado pela Commissão
Apuradora da Divida Passiva da União.
(Da Commissão Encarregada da Liqui-
dação da Divida Fluctuante) . — O Tri-
bunal resolveu recusar registo á despe-
sa, por considerar prescripta a divida.

O Sr. ministro-relator proferiu o se-
guinte voto:

Versa este processo sobre o pagamen-
to da quantia de 80:0001, a quanto foi
reduzida, por accordo, na Commissão
Encarregada da Liquidação da Divida
Fluctuante, a divida de 85:4571, recla-
mada pelo espolio do tenente Palmyro
Serra Pulcherio.

O pagamento foi requisitado ao Mi-
nisterio da Fazenda pelo Juizo de Direi-
to da 2a Vara de Orphãos e Ausentes
desta Capital, a favor de D. Maria Edith
Consentino, inventariante do mesmo es-
polio. •

Orlgina-se a divida de pagamentos
effectuados pelo tenente Serra Pulche-
rio na construcção da Estação Marechal
Hermes, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1912, conforme se verifica
dos documentos de .fls. 30-37 do proces-.
so . Entretanto,,encontram-se as fls. 38-
39 documentos que representam o to-
tal da divida, por onde se vê que a des-
pesa do material recebido correu pela
verba "eventuaes" daquella estrada.

• Este Tribunal recusou registo á des-
N5a, em sua sessão de 22 de agosto de
1913, por não se tratar de comprovação
de adeantarnento, nem constar do pro-
cesso a existencia do contracto e ser a
hypothese de indemnização, por despe-
sas já pagas".

Tendo o Ministerio da Viação preten-
dido que fosse solicitada reconsideração
dessa decisão, conforme aviso de 14 de
outubro de 1914, dirigido ao Ministerio
da Fazenda, o pedido não chegou a ser
encaminhado.

O processo ficou sem andamento no
Thesouro, desde 9 de novembro de 1915,
até que a inventariante requereu o pa-
gamento de 10 de dezembro de 1931.

Em despacho de 30 de novembro de
1933, foi considerada prescripta a di-
vida pelo Mini-aedo da Fazenda. Pe-
dida a reconsideração deste despacho,
foi elle mantido a 5 de março de 1934.

Requereu, então, a inventariante o
exame do processo á Commissão Encar-
regada da Liquidação da Divida Fluctu-
ante, allegando que a divida estava re-
lacionada pela extincta Commissão apu-
radora da divida da União.

Por julgar o caso solucionado • a di-
vida prescripta, o Thesouro deixou de
attender á requiskr.o do processo, até
que o ministro da Fazenda, mediante
reclamação formulada pela mesma Com-
missão, determinou sua remessa.

A primeira questão que reponta nes»
te julgamento é a preliminar levantada
pelo representante do Ministerio Pu-
blico, baseado no art. do decreto nu-
mero 20.848, de 23 de dezembro de
1931, assim expresso:

"Da decisão resolutoria da ultima
instancia, da qual já tem havidg
pedido de reconsideração, não cabe
direito a outro pedido, ficando en-
cerrado o feito".

Com os poderes que lhe foram conte.
rides pelo decreto 23.298, de 27 de ou-
tubro de 1933, a Commissão da Divida
Fluctuante tem alçada propria.

Não tendo havido pedido de reconsi-
deração perante ela, de decisão ante-
rior, não se caracteriza, por conseguin-
te, a hypothese de encerramento do
feito. E, por outro lado, essa decisão
não pode ser considerada como proferida
em grau de recurso do despacho do MI-
nisterio da Fazenda.

A preliminar é, portanto, , destituida
de procedencia.

E' irrecusavel, porém, o reconheci-
mento da prescripção da divida.

São oppostos os 'seguintes factos a
essa situação juridica:

O sequestro, em virtude do qual fi-
cou o credor privado da administraelto
dos seus bens; a dependencia do paga-
mento da decisão deste Tribunal no
processo Ze tomada de contas; o direito
de retenção exercido sobre o credito,
conforme nota do Gabinete do Ministe.
rio da Fazenda; finalmente, a renuncia
da prescripção consumada.

Evidencia-se do processo que no oc-
correu a hypothese do art. 168, n. IV
dô Cod. Civil, como causa interruptiva
da prescripção.

Basta attentar em que o credito ora
reclamado não estava incluido no se-
questro.

O facto de achar-se inscripta uma di-
vida fiscal superior ao valor dos bens
do patrimonio do devedor responsavel
não poderia determinar essa situação,
independente de qualquer declaração do
respectivo mandado e de outras dili-
gencias da acção judicial.

Verificou-se, ao contrario, a prescri-
pção por negligencia dos interessados
que não praticarem nenhum acto de co-
brança da divida.

Em vista da recusa do registo, essa
divida não constituia, sequer, um cre-
dito, para estar comprehendido na pe-
nhora em que se converteu o seques-
tro. Não figurou, tampouco, na presta-
ção de contas, julgada por este Tribunal,
em sessão de 13 de setembro de 1933.
Deixava de achar-se, por conseguinte,
subordinada á solução que tivesse esta
tomada de contas dos adeantamentos
feitos ao tenente Serra Pulcherio.

Não exerceu tambem o direito de re-
tenção. A nota de folha 55 do proces-
se, em vez de provai-o, demonstra que
os interessados deixaram de promover
qualquer meio para o pagamento da
divida por exercicio findo, apesar de
haver saldo nessa verba, consoante se
esclarece na mesma nota.

•	 •
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Embora o art. 10 do decreto nume-
o 5.761, de 25 de junho de 1930, seja
onsiderado por este Tribunal como in-
crpretativo do Cod. Civil, não pode ser
nvocado, porque ao Thesouro Nacional
ião cabe nenhuma responsabilidade na
alta de andamento do processo.
Deixou de occorrer, por egual, a re-

funda tacita da prescripção, nos ter-
nos do art. 161 do Codigo Civil.

O facto de ter o Ministerio da Fa-
enda solicitado, a este Tribunal em
viso n. 74, de 12 de maio de 1932,
ue se organizasse o processo definitivo
;as contas do tenente Serra Pulcherio.
Ião poderia restaurar o direito dos in-
eressados, tanto mais quando o credito
ra submettido a registo era extranho a
•sse processo.

Demais, trata-se de mataria que não
Ieveria escapar á apreciação do Tribu-
ial de Contas.

Opino, pois, pela recusa do registo,
.oh o fundamento de estar prescripta a
;ivida reclamada.

De 562$500 ao guarda fiscal da Re-
wessão do contrabando. Antonio Fer-
landes de Oliveira Filho, por exerci-
ios findos, proveniente de differença
ie vencimentos, do periodo de 40 de ja-
feiro de 1933 a 31 de março de 1934.
= Recusou-se registo á despesa, de
iccordo com o parecer.

De 2:960$ ao capitão de fragata Ja-
Antho do Prado Carvalho, de dividas de
aercicios findos. — O Tribunal con-
:erten em diligencia o julgamento. para
)5 fins de que tratam os pareceres.

De 286$400 á firma V. Silva & Com-
3anhia, proveniente da restituição de
Iireitos pagos a maior, na Alfandega do
tio de Janeiro, pela nota de importação
1. 49.815, de 1933. — O Tribunal con-
verteu em diligencia o julgamento, para

fim indicado na informação.
De 4:420$ a Hikiebrando Osorio da

,Iilveira, de divida de exercidos fin-
los. — O Tribunal mandou dar vista
lo processo ao Ministerio Publico.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
adores:

Avisos ns. 1.590 e 1.661, de 13 e 24
io mas findo, pedindo os pagamentos
le 442$300 e 5:562$200 á Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro e Fontes
3arcia & Comp., provenientes de Pas-
sagens concedidas ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Estado do Rio Grande
:Io Sul e de fornecimentos feitos á
-2.asa de Detenção, em agosto ultimo. —
3rdenon-se o registo dessas despesas.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Officios:
N. C. 1.686, de 24 do mas findo, da

Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
talho, pedindo o pagamento de 500$000
.o aexiliar technico desse Conselho,
Flfomaz dos Santos Cunha, provenien-
e de ajuda de custo. — Ordenou-se o
,.egisto da despesa.

N. 4.921, e 4.100, de 4 do mez fin-
do e 1 0 do corrente, do Departamento
Nacional do Trabalho, sobre o paga-
mento de 200$ ao auxiliar de 2 a clas-
se, Acylina Macedo Guimarães, prove-
niente fle gratificação, por serviços
prestados fóra das horas do expediente,
em agosto ultimo. — O Tribunal resol-

veu que continue a diligencia, para in-
formar o Ministerio qual a natureza
do serviço.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos:

N. 3.386, de 3 do corrente, pedindo
o pagamento de 12:000$ ao director do
Departamento de Aeronautica Civil,
Dr. Cesar Silveira Grillo, proveniente
de ajuda de custo, por ter sido autori-
zado pelo titular desse Ministerio, a
attender o convite feito, por intermedio
da Embaixada Americana, pelos depar-
tamentos de aeronautica e meteorologia
de seu pa.iz, onde se effectuará de 14
a 21 deste mez, "uma semana de nave-
gação aerea", em que se fará a de-
monstração dos progressos ralizados Por
esse ramo de actividades. Ordenou-
se o registo da despesa.

Ns. 2.618, 2.776 e 3.242, de G e 22
de agosto ultimo e 28 do mez findo, sobre
o pagamento de 14:000$, a Silviuo José
Netto, proveniente de serviços executa-
dos, no corrente anno, em proveito de
Commissão de Saneamento da Baixada
Fluminense. — O Tribunal resolveu or-
denar o regista da despesa. devendo-se
officiar ao Ministerio da Viação que em
casos da mesma natureza a antorização
para a execução do serviço deve pro-
ceder á mesma execução.

N. 2.704, de 10 de agosto ultimo.
pedindo o pagamento de 25:888$300
mesmo credor, Silvino José Netto, pro-
veniente de serviços exestutados em
proveito da referida Commissão, no
corrente anno. — O Tribunal resolveu
ordenar o registo da despesa; offician-
do-se.ao Ministerio da Viação conforme
a decisão exarada no processo !lcirna
citado.

No julgamento desses dois processos
foram votos vencidos os dos Srs. mi-
nistro Ruben Rosa e auditor A. Olivei-
ra Lima.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

(Meios:
N. 5.225. de 4 do mez findo, da Di-

rectoria Geral de Contabilidade, pedindo
o pagamento de 350$ a Accacio dos San-
tos Loureiro. proveniente do aluguel do
predio occupado pelo Centro de Saude
n. 7, em julho ultimo.

Ns. 15.161 e 5.686. de 2 f. 23 do
mez findo, da mesma Directoria Geral,
pedindo a distribuição dos creditos
5:000$ e 8:500$ ás Delegacias Fiscaes
nos Estados de Pernambuco e Sergipe,
para pagamento de subvenções concedi-
das pelos decretos TIS. 248 e 300, de 26
de julho e 19 de agosto ultimos, a di-
versas instituições naquelles Estados.

N. 12.366, de 28, da Commissão Central
de Compras, pedindo o pagamento de
21:971$500 á firma A. Barros & Comp.
Ltda. e outros, por fornecimentos fei-
tos no corrente atino, a esse Ministerio.

O Tribunal ordenou o registo das
mencionadas despesas.

N. 11.043, de 29 de agosto ultimo, da
mesma Commissão, pedindo o paga-
mento de 22:3749600 a Theodor Wille
& Comp. Ltda. e outros, por forneci-
mentos feitos a esse Ministerio, no cor-
rente atino. — O Tribunal recusou re-
gisto á despesa, por comprehender a fa-
ctura de fls. 96, referente ao forneci-
mento dé artigos "Palermo", cujos' pre-
ços são 'superiores aos de identicos
artigos offerecidos em concurrencia Dor•
outras firmas.

Ministerio da Fazenda:
Processos: -
De concessão de aposentadoria a Hen-

rique Xavier , de Araujo Sataiva de
Mello, no lugar de 30 official do Depar-
tamento Nacional de Portos e Navega-
ção com a despesa classificada de réis
8:117$100. — Julgou-se legal a conces-
são e ordenou-se o registo da despesa.

De pagamentos:
De 5:850$ a José Alfredo Granadeiro

Guimarães Junior, 16l$100 á Estrada
de Ferro Sorocabana, 453$300 a José
Augusto Viena, 3:710$700 a Elmo de
Campos Braga, 441$600 a João da Costa
Basilio da Silva,. 368$ a Francisco Ma-
rinho Cariman, 72$ a Élvira. Albuquer-
que Maranhão, 564$ a Isaura Figueira,
50$ a Manoel Carneiro Vianna, 920$ a
João Gonçalo de Figueiredo, 80(4000 a
heticia Rossi da Fonseca. 392$000 e
2t)5$800 á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro. 154$100 a Eduardo
Francisco da Silva, 403$600 a Luiz
Ferrando & Comp. Ltda., 72$ a Cecilia
Maranhão de Siqueira, 400$ a Lydia de
Oliveira Proença, 900$000 a Eduardo da
Costa Gomes, de dividas de exercidos
findos.

De 589$700 e 172$, pelas Delegacias
Fiscaes nos Estados do Rio Grande do
Sul e Bebia, a Manoel Firmino Maciel
e Companhia de Energia Electrica
Bahia, provenientes de restituição de
direitos aduaneiros pagos a maior pela
nota de importação n. 5.413, de 1933
e de imposto sobre a renda pago inde-
vidamente pelo conhecimento n. 23, de
28 de maio de 1932.

De 46$700, pela Alfandega do Rio de
Janeiro, á firma Figueiredo Marinho &
Comp.. proveniente de restituição de
direitos pagos a maior pela nota de im-
portação n. 98.186, de 1933.

De 400$. pela Recebedoria do Distri-
ct° Federal, a Charles Nicholas Rian,
proveniente de restituição de ff-oposto
sobre a renda, pago a maior em 1932.

De 1:500$, sendo 1:000$, pela Dele-
gacia Fiscal no Estado do Espirito San-
to, ao l e cscripturario da Delegacia Fis-
cal no Estado de Sergipe, Francisco Jus-
tiniano Vez Filho, proveniente. de ajuda
de custo, por ter sido nomeado para
identico logar naquella Delegacia Fiscal.

O Tribunal ordenou o registo das re-
feridas despesas.

De 504$100 á Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, de dividas de exercí-
cios findos. — Mandou-se dar vista do
processo ao Ministerio Publico:—

Ministerio da Justiça e Negados In-
teriores:

Avisos ns. 1.352.e i.631 do mez fin-
do, pedindo os pagamentos de 2359400
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o 20816300 á Viação -Ferre-a do Rio Gran-
de do Sul, provenientes de transportes
concedidos em proveito desse Ministerio,
no corrente anno. — Ordenou-se o• re-
gisto . dessas despesas.

Ministerio do Trabalho, Industria
Commercio: •

Officios os. 4.1.002 e 4.1 ..001, de 2
e 3 do corrente, do Departamento Na-
cional do Trabalho, com às folhas, , nas
importanclas de réis 24:5008300 e
10:3838400 para pagamento - de gratifi-
cações e salarios, a Agenor Tavares da

Silva e outros, por serviços prestados
Serviço de Identificação Profissional,

daquelle Departamento, relativos ao
mez findo. — Ordenou-se o registo des-
sas despesas.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Officios:
Ns. 3.271 e '3.273, de 30 do mez

findo, da Directo: ia Ge.ial de Contabili-
dade, pedindo os pagamentos de réts
1:2038200 e 480 á Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, provenientes

de tratisportes concedidos em t eiovti-
desse Minislerio no corrente tom.).

N. 12.072, de 20 do mez findo, da
Com missão Central 'de Coiepras. ped i ride
autorização para restituir a caução de
70:0008000 a Anglo Mexiean Petrobilini
Co. Ltd., prestada para garantia - da
execução do centrado n. 68, de 1015.
— Autorizou-se o levantamento da eati-
ção.

Nada maid havendo a tratar, o Sr.
presidente designou o dia 6 do corrente
mez, para a seguinte sessão' ordinaria,
declarando • encerrados os trabalhos.

•

TERMOS DE CORRAM

MINISTERIO DA FAZENDh

Commissão Central de ' Compras do Governo Federal

Termo de contracto n. 102 — Requisição 918.001 — Pedido
n. -2 —Fornecedor: International Machinery Co — Re-
partição: Departamento de Aeronautica Civil (Commis-
são Fiscal de Obras de Aeroportos)

Aos vinte e nove dias do mez de outubro do anno do mil
.Lovecentos e trinta e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Conspras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Manoel Moreira da
Fonseca, compareceu a International Machinery Co., estabe-
lecida nesta praça, á rua São Pedro n. 96, inscripta no Re-
gistro de Fornecedores do Governo Federal, -sob o n. 292,
representada por seu -gerente, Sr. S. P. Vianna; e por elle foi
dito que, pela companhia, se obrigava a fornecer ao Governo
Federal, representado pela Coo-Imissão, nos termos do de-
creto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constan-
tes deste termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Im-

portancia
2. Trador "Caterpillar Diesel-

40, com a potencia de 44
H.P. na barra de tracção
e 49 H.P. na polia,,mo-

(*) Reproduz-se, por ter sabido com tacorrecções
clausula decima setima.

tor de 4 cyclos, resfria.
do a agua, 3 cylindros,
velocidades para avante o
uma em marcha a vé,
completo, com ferramen-
tas e bomba de lubrifi-
cação, tudo de acedido
com as especificações
no. 1.823-28, de fabrica-
ção da Caterpillar Tra-
etor Co., um 	  1 73:7008000 73 :700$000

Setenta e tres contos e sete-
centos mil reis.

Clausula segunda — A validade deste contracto depende
de seu registro pelo Tribunal de Contas, não respondendo o
Governo Federal por qualquer indemnização no caso de ser
denegado o registro.
• Clausula terceira — G material será entregue no prezo
rie troo dias, contados da data em que o fornecedor fôr nott-
fi,mdo do registro deste contracto, pelo Tribunal de Contas,
no Aeroporto, na Ponta cio Calabouço.

Clausula quarta — Estão incluirias no preço. todas as
despesas, - até a collocação do material, no local determinado
na clausula terceira.

Clausula quinta — O pagamento será feito ria séde da
Commissão, mediante declarações de recebimento e aeceita-
ção, assigna—s por autoridade tampetente, em virtude de
cargo ou delegação; será effectuado em moeda corrente na-
cional, Apor conta da verba 9, sub-consignaçã,o 10, do orça-
mento federal do Ministerio da Viação, para o exercido
ue 1935, tendo sido a despesa empenhada à' feita, na'verba,
a necessaria deducção, pela nota de empenho n. 28.452.

Clausula se:.ta — E' eleito o fôr° federal desta Capital
para as acçOes que decorrerem do presente contracto.

Clausula setima Obriga-s3 o fornecedor a notificar,
por escripto, á Secção de Expedição da Commissão, do dia,
hora e local da entrega, com a antecedencia necessaria ao
Axercitlio do direito, que a COITIMISSãO se reserva, de fiscali-
zar a qualidade 1.1 a quantidade do material.

Clausula oitava — Pela Commissão Central de Compras
foi dispensada a caução para o presente contracto, noa ter-
mos do art. 770, § 2° do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, não só por se tratar de fornecimento a ser feito por
firma de idoneidade notoria, como tambem por ser o forne-
cedor representante directo do fabricante.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo n. 102, a fls. 233-4, do livro 17°, de Re-
gistro de contractos da Commissão Central de Compras, sen-
do a primeira folha rubricada e a segunda assignada pelas
partes e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras. — Manoel Moreira
da Fonseca, director. Pelo fornecedor, S. P. Vianna, gerente
Testemunhas: Romulo d'Allessandro. — João de Souza Reis

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda,
Otto Schiliing, presidente.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Patronato Agrieola "Campos Salles"

(*) Contracto celebrado entre o Governo da União e Riey
Wagner, director proprietàrio . dcs Patronato Agricola
"Campos Saltes" para o recolhimento de menores:

Decima setima clausula — Fica estabelecida a multa da
dez contos de réis (10:0008000) que será cobrada de qualquer
das -partes que infringir de uma ou mais clausulas do pra-,
sente contracto, independentemente de interpellação judicial.
No Caso de se verificar a infracção por parte do outorgado.
passará a cargo de pessoa designada pelo juiz de menores
a direcção do estabelecimento emquarito os menores alli

y permanecerem e até que sejam removidos,, dentro do •prazo
de 30 dias, não cabendo ao •outorgado direito a qualquer
contribuição deste perlado e ficando assim sujeito ao paga-
mento da multa convencionada. Nesse mesmo caso, poderá
ainda o outorgante, por . acto proprio, rescindir o contracto,
independentemente de interpellaçã'o judicial, seib prejuizo
pagamento da multa a que se refere esta claus-' 	 A multa
não Poderá ser reduzida por nenhum motivo.

•
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MINiSTLIDO DA AIADINDA

Dira•torio de rateiglit

\ Li. F.

trigesimo !ix ro de Registro de Centrados de Materi ii da
Directoria de .Fazenda da Marinha, de folhas oitenta á
oitenta e cinco consta o seguinte: Contracto numero
114. Termo de centrado celebrado entre o Minislerio
da Marinha e as firmas Dias, Amorim & Companhia
Limitada; Magalhães, Sucupira & Companhia; José Silva
,x -onipanhia Limitada; Azevedo Alves, Rodrigues &
joinpanhia Limitada, para o fornecimento de artigos
do grupo 24 — Lonas, tecidos para serviços diversos
etc., durante o armo de mil novecentos e trinta e cinco.

Aos trinta dias do mel de outubro de mil novecentos
trinta e cinco, nesta *Directoria de Fazenda da Marinha, o

,erthor contra almirante Adalberto Nunes, director geral de
azenda, em cumprimento aos despachos do Excellentissimo

;enhor ministro da Marinha, de vinte e sete de julho e de-
-enove de setembro deste anuo, exarado no processo da res-
motiva concurrencia e .de que foi objecto dos officios nu-
:acros trinta e quarenta e oito de mil novecentos e trinta e
duo°, do presidente da Commisssão de Concurrencias,
=pprovando a concurrencia publica realizada nesta Dire-
,toria de Fazenda no dia vinte e-dois de abril do anuo cor-
-ente, de Recordo com os editaes, adiu e propostas publi-
Adas na integra no Diario ~dal, e exarado no pre-
:ente contracto approvandd-o, contratractou Com as firmas
-nencionadas na clausula primeira

'
 o fornecimento, durante

anno de mil novecentos e 'trinta e cinco, de accordo com
=a propostas acceitas pelo Excellentissimo senhor ministro
la Marinha e Commissão de Concurrencias acima citada e
:ob as seguintes condições:

Primeira — As firmas, Dias, Arnorim ch Companhia Li-
yiitada; Magalhães, Sucupira & Companhia; José Silva &
.;onipanhia Limitada; Azevedo Alves, Rodrigues & Compa-
ihia Limitada d'ora em deante denominadas — Contractan-

se obrigam a fornecer ao Ministerio da Marinha, da-
'ante o anuo de mil novecentos e trinta e cinco, os artigos
:baixo declarados, do grupo 24 — Lonas, tecidos para ser-
;riços diversos etc., a saber: Dias, Amorim & Companhia
,imitada: 24-A-1. Algodão nacional, metro, novecentos e
dterita réis (8980); 24-L-1. Lona de algodão nacional, n.
metro, quatorze mil reis (148000); 24-L-1. Lona de Algo-
Ião nacional, n 5, metro, dez mil e oitocentos réis (10000);
_Magalhães, Sucupira & Companhia: 24-L-1. Lona de algo-
ião nacional, n. 7, metro, dez mil e duzentos e oitenta réis
(108280); n. 12, metro, seis mil quinhentos e trinta reis
(6$530); 24-L-3. Lona de algodão trançada, metro, mil seis-
-íentos e cincoenta réis (18650); José Silva & Companhia Li-
nitada: 24-B-1. Brim branco, metro, dois mil e trezentos
-éis (28300); Azevedo Alves, Rodrigues & Companhia Limi-
ada: 24-L-2. Lona listada, metro, nove mil trezentos e
loze réis (98312).

Segunda Não serão recebidos os artigos que não
tragam os seus envollicros originaes, marcas e demais indi-
:Ações que sirvam para bem precisar a sua proeedencia e
lue não obedeçam rigorosamente as determinações sobre —
=Acondicionamento — .e marcas, constantes das especificações
respectivas.

Terceira — As contractantes se obrigam a entregar as
quantidades dos artigos da clausula primeira Que forem pe-
didas pelas repartições de Marinha nesta Capital, até trinta
e um de dezembro do corrente armo.

Quarta — As contractantes que não entregarem os ar-
tigos pedidos nas quantidades e prazos estipulados na clau-
aula anterior incorrerão na multa de dez por cento sobre
o valor total dos artigos 'não entregues ou não acceitos e

lia de mais %Mie por cento si u atraso da botina exceder
lie quinze dias salso casos de força maior, comprovados do-
cinoentatlatilente perante u eidiur director geal Ie Fa-
zenda, que encaminhará ao Excellentisstisto seishor ministro
da Marinha, ficando porém, estabelecido (pie o recolhimento
das itoportancias das multas será feno pe1:18 contractanies
antes das ailegações dos motivos de força maior e que a sua
releração dependerá de decisão do Excellentissinto senhor
ministro da Marinha, e de approvação do Tribunal de Contas.

Quinta — As contractantes que na entrega dos artigos
pedidos excederem de mais de quinze dias o ultimo prazo
estipulado na clausula anterior, além dos pagamentos das
multas nella mencionadas, nu total de trinta por cento, terão
OS seus contractos rescindidos e não poderão negociar cum
o Miuisterio da Marinha, durante dois amais, independente
de qualquer interpellação administratha ou acção judicial
ou extra-judicial.

Sexta — Para os effeitos do que dispõe a- clausula
quarta do presente contracto são considerados motivos de
força maior, retardamento de viagens, fallencias, sinistrós,
greves, epidemias guerra e perturbação da ordem publica,
não sendo, absolutamente, considerado corno tal qualquer re-
tardamento de entrega de artigos em conss equencia de re-
jeição por motivo previsto nu presente contracto.

Setirna — As contractantes que tiverem artigos rejei-
tecles deverão retirai-os dentro do prazo de quarenta e oito
horas, ficando obrigadas a substituil-os por outros que sa-
tisfaçam as especificações dentro do prazo de quinze dias,
contados da data da rejeição e sujeitos á multas previstas
na clausula quarta do presente contracto, si na substituição
excederem os prazos ahi mencionados.

Oitava — Os artigos de que tratam o presente contracto
serão de primeira qualidade e de accordo com as amostras
e especificações existentes nu Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro.

Nona — O Ministerio da Marinha sé fica obrigado a
adquirir as quantidades dos artigos. da clausula primeira
deste contracto que forem pedidas pelas repartições subor-
dinadas competentes e reserva-se o direito de adquirir até
vinte por cento das quantidades provaveis meneiouadas no
edital da coneurrencia. No caso de se tornar effectiva a z -
quisição supplementar aqui referida, o prazo para a en-
trega será de trinta dias contados do termo do ultimo prazo
estipulado na clausula terceira do presente contracto nu da
data da entrega do pedido, si for posterior. 	 •

Decima — As contractantes de fornecimento de artigos
confeccionados se obrigam a entregar esses artigos Com as
porcentagens de tipos que forem determinados, por escripto,.
no acto da entrega dos pedidos de accordo com as necessi-
dades da Marinha.	 •

Decima primeira — O Ministerio da Marinha reserva-se
o direito de suhmetter todos os artigos recebidos, a exame
de laboratorios apropriados. As amostras para os exames de
laboratorios serão tiradas em quantidades sufficientes du-
rante a entrega dos artigos, no local do recebimento.

Decima segunda — Para garantia cia execução do pre-
sente contracto, cada uma das contractantes mencionadas
na clausula primeira deste contracto apresentará no acto da
assignatura deste, o conhecimento da Caixa Econoinica do
Rio de Janeiro da' caução de cinco por cento, sobre o valor
total provavel 'do fornecimento, em moeda corrente, cau-
ções essas que responderão pelo pagamento das multas que
forem impostas e outros compromissos decorrentes deste
contracto, e serãe immediatamente completadas com as im-
portancias com que forem desfalcadas, sob pena de cadu-
cidade do contracto e prohibição de negociar com o Minis-
tarjo da Marinha durante dois anuas, e. em consemiencia,
perda total das mesmas em favor dos cofres publicas, inde-
pendente de qualquer interpellação administrativa ou acção
judicial ou extra-judicial.

Decima terceira — Os transportes correrão por conta
e responsabilidade exclusiva das contractantes, inclusive nos
casos de rejeição e substituição dos artigos.

Decima quarta — A entrega dos artigos será feita nas
repartições deste Ministerio, nesta Capital, onde ficarão su-
'eitos ao exame de qualidade e verificação das quantidades.
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Deima quinta -	 Uelenmizaeao sera • vem:e-
did-i	 cunti•ilaael-s 11'31' ,e 's.'3, a\ lias eu negligencias. e
neeliuni pecurso sobre temia 	  enceminhado ao Excellen-
tissimo senhor ministro Ia Marinha. sem que pres
tenha sido recolhida á Pagadoria da Marinha. a impurtancia
da mesma.

Decima fexta — As contas dos fornecimentos serão apre-
sentadas em Ires vias, de s iclamente legalizadas e selladas,
dentro do prazo de trinta dias, coutados da data da entrega
do fornecimento e processadas mensalmente.

Decima selinia OS pagamentos dos fornecimentos
feitos em virtude do presente contracto, correrão á conta
da verba 24 — Consignação material — Sub-consi gnação 2
— Material de consumo, do artigo dez da lei numero cinco
de doze de novembro de mil novecentos e trinta e quatro,
onde serão feitos os competentes empenhos e é baseado o
presente contracto, e mediante apresentação das facturas de-
vidamente legalizadas.

Decima oitava — O presente contracto só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por indemnização alguma si
esse Instituto, denegar o registro, ou outra qualquer indem-
nização cujas causas sejam dadas pelas contractantes, renun-
ciando as mesmas 'desde já o direito de reclamar.

Decima nona — As contractantes ficam sujeitas á todas
as disposições do regulamento annexo ao decreto numero
quinze mil setecentos e oitenta e tres, de oito de novembro
de mil novecentos e vinte e dois, e, tambem a legislação em
vigor.

Vigesima — A residencia legal das contractantes é nesta
Capital bem como o fôro geral.

Vigesima primeira — O ministro da Marinha reserva-se
o direito de rescindir o presente contracto, com qualquer das
contractantes, ou com todas, quando julgar conveniente, em
virtude de faltarem as contractantes ao seu fiel e exacto
cumprimento; com perda da respectiva caução.

Vigesima segunda — Não sen.do possivel desde já co-
nheccr-se o total exacto dos fornecimentos., o sello propor-
cional a que se referem os decretos numeres dezesete mil
quinhentes e trinta e oito, de dez de novembro de mil nove-
centos e vinte e seis e dezenove mil quinhentos e cincoenta,
de trinta e um de dezembro de mil novecentos e trinta, será
pago nas facturas que forem apresentadas pelas contra-
ctantes que pagarão sémente dez mil reis, cada uma, por
este termo. Para firmeza e validade do que fica estipulado,
mandou o senhor director geral da Fazenda lavrar o pre-
sente termo de contracto tie accordo com a legislação em
vigor e mais os regulamentos annexos aos decretos numeres
quinze mil setecentos e oitenta e tres, de oito de novembro
de mil novecentos e vinte e dois e vinte mil oitocentos e
oito, de dezesete de dezembro de mil novecentos e trinta
e um, que assigna com as contractantes, que dão por firme
e valioso tudo quanto nelle se estatue. E eu, sub-official,
Antonio Romano, lavreu o presente termo, que, Lambem, vae
assignado por duas testemunhas. — Adalberto Nunes, con-
tra almirante, director geral de Fazenda,. (Sobre quatro es-
tampilhas de 108000 e quatro soltos de Educação e Saude
de $200 cada um). — Dias, Amorini & Companhia Limitada.
— Por procuração de Magalhães, Sucupira & Companhia,
Luiz de Góes Colmon de Britto. — Azevedo Alves, Rodrigues
& Companhia Limitada. — Por procuração de José Silva &
Companhia Limitada, Bernardo Moreira Peixoto. Como tes-
temunhas: Vicente Motta Filho. — Guilherme Magno da
Silva. A' margem deste contracto consta o seguinte: Cau-
ções — Magalhães, Sucupira & 'Companhia, apresentaram os
conhecimentos da Caixa Economica, numeres 1.434 e 1.578,
respectivamente de 19 de agosto e 16 de outubro, de reis
2508000 e 1:0008000. , José Silva & Companhia Limitada,
apresentaram conhecimento da Caixa Eeonomica n. 11.930,
de 3508000, de 16-8-935. Dias, Amorim & Companhia Limi-
tada, apresentaram conhecimento da Caixa Economica,
mero 1.414, de 2:0008000, em 16-8-35. Azevedo Alves, Ro-
drigues & Companhia Limitada, apresentaram conhecimento
da Caixa Economica, n. 1.577, de 5008000, de 16-10-35.

Directoria de Fazenda (D F 1),, em '30 de outubro de
1935. — Durtial Carvalho, 3° sargento F. N. — Confere.
Walter de Lima e Silva, 2° tenente-contador naval.

•
•

Aos trinta dias do mez de outubro de mil novecentos e
trinta e cinco. nesta Directoria de Fazenda da Marinha, o se-
nhor contra-almirante Adalberto Nunes, director geral de Fa-
zenda, em cumprimento aos despachos do excellentissimo se-
nhor ministro da Marinha, de nove e dez de setembro deste
anno, exarados nas continuações dos orneies numeres qua-
renta e uni e quarenta e tres, de vinte e nove de agosto ul-
timo, do presidente da Commissão de Concurrencias, appro-
vando as concurrencias publicas realizadas nesta Directoria
de Fazenda nos dias vinte e nove de maio e doze de junho do
anno corrente, de accôrdo com os editaes, actas e propostas
publicadas, na integra, no Diario Official, e do exarado no
presente contracto, apprOvando-o, contractou com' as firmas
mencionadas na clausula primeira, o fornecimento, durante o
anno de mil novecentos e trinta e cinco, de accórdo com as
propostas acceitas pelo excellentissime senhor ministro da
Marinha e Commissão de Concurrencias acima citada e sob
as seguintes condições:

Primeira — As firmas Fabio Bastos & Companhia, José
Silva & Companhia Limitada,' Magalhães, Sucupira & Compa-
nhia, Casa Mayrink Veiga S. A., Emilio Peito, Dias Garcia
& Companhia Limitada e Fonseca, Almeida & Companhia Li-
mitada, d'ora em diante denominadas "contractantes", se obri-
gam a fornecer ao Ministerio da Marinha, durante o anno de
mil 'novecentos e trinta e cinco, os artigos abaixo declarados,
do grupo 33 — Artigos para engachetamentos. etc.: Fonseca,
Almeida & Companhia Limitada: 33-F-1 — Fibra em folha,
de 1/32", 1/16" e 1/8", a dezeseis mil réis (16$000) o kilo.
33-0-10 . — Gacheta hexagonal, de 3/4", a dois mil e oitocen-
tos réis (28800) unia. 33-G-11 — Gacheta de linho em annel
de 5/8", a quinhentos e noventa reis ($590) unia. Dias Gar-
cia Si- Companhia Limitada: 33-0-2 — Gacheta de amiantho,
typo C.S., de 3/8" e 5/8", a quatorze mil novecentos e ein-
coenta reis (148950) o kilo. 33-0-2 — Gacheta de amiantho,
typo Q.P., de 5/8" e 3/4", a quatorze mil novecentos e cin-
coenta reis (148950) o kilo. Casa Mayrink Veiga S. A. —
33-A-1 Amiantho em cordão, typo S, de 1/8' e 3/16", a
quatorze mil e trezentos reis (11$300) O kilo. 33-6-1 — Ga-
cheta de algodão, typo B-OS, de 3/8", 1/2" e 5/8", a quatorze
mil duzentos e eincoenta reis (148250) o kilo. 33-T-1 — Tela
americana; a dezesete mil e duzentos reis (178200) o metro.
Emilio Polto — 33-B-1 — Borracha em lençol, typo II, de
1/16", a sete mil duzentos e oitenta e oito reis (78288) o kilo;
de 1/8", a seis mil quatrocentos e oitenta e oito reis (68488)
o kilo; de 3/16", a seis mil duzentos e oitenta e oito reis (68288)
o kilo. No grupo 34 — Correias, couros, etc.: José Silva
& Companhia Limitada: 34-C-18 — Couro cril. kilo, doze mil
reis (128000). 34-8-4 — Sola tanificada laminada, kilo, doze
mil e quinhentos réis. Magalhães, Sucupira & Companhia:
34-C-17 — Couro atanado, kilo, doze mil e cem reis (128100).
34-S-1 — Sola bruta do sertão, kilo, sete mil e cem reis
(78100). 34-S-4 — Sola hydraulica, kilo, vinte mil reis
(208000). Fabio Bastos & Companhia: 34-G-1 — Grampo
para correio, typo A, n. 15, um, trezentos e oitenta e nova
reis; n. 20, um, seiscentos e vinte e seis réis ($626); n. 25,
uni, quinhentos e oitenta e nove réis ($589); n. 27, um, , a-
tecentos e quinze reis ($715); n. 35, um, oitocentos e ses-
senta e quatro reis ($864); n. 45, um, mil setecentos e qua-
renta e oito reis (1$748);• n. 55, um, dois mil seiscentos e
noventa e cinco reis (28695). 34-T-1 — Tubo de borracha
para agua, typo A, de 5/8", metro, dois mil setecentos e oi-
tenta e cinco reis (2$785); de 3/4", metro, tres mil 'seiscen-
tos e quarenta réis (38640); de 1", metro, quatro mil seis-
centos e oitenta e cinco reis (4$585).

Directoria de Fai.eittla

Do trigesimo livro de Registro de Contractos de Material da

Directoria de .Fazenda, de folhas setenta e dois verso. a
setenta e oito, consta o seguinte: Contract sp numeru eento
e quatorze (114) . Termo de contracto celebrado s erre o
Ministerio da Marinha e as firmas Fabio Bastos & Com-
panhia, Jose Silva & Companhia Limitada, Magalhães,
Sucupira & Companhia, Casa Mayrink Veiga S. A., Erni-
lio Polto, Dias Garcia tk, Companhia .Limitada e Fonseca
Almeida & Companhia Limitada, para o 'fornecimento de
artigos dos grupos 33 Artigos para engachetamentos,
etc., e 34 — Correias, couros, etc., durante o anno de mil
novecentos e trinta e cinco.

•
• •
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Segunda — Mo gera() recebidos os artigos que não tril-
ais os seus envolucros oriainaes, marcas e demais indicações
ue sirvam para bem precisar a sua procedencia e que não
)esieçain rigorosamente ás determinações sobre acondiciona-
tento e marcas, constantes das especificações respectivas.

Terceira — As contractantes se obrigam a entregar as
uantidades dos artigos da clausula primeira, que forem pe-
idos pelas repartições de Marinha nesta Capital, até trinta e
m de dezembro do corrente rumo.

Quarta — As contractantes que não entregarem os arti-
os pedidos nas quantidades e,prazos estipulados na clausula
nterior, incorrerao na multa de dez por cento sobre o valor
ital dos artigos não entregues ou não ~eitos e na de mais
inte por cento si o atroa° da entrega exceder de quinze dias,
alvo casos de força maior, comprovados doeumentadamente
(canta o senhor director geral de Fazenda, que encaminhará
o excelientissimo senhor ministro da Marinha, ficando, p0-
én1, eatabelecido que o recolhimento das importancias das
lultas será feito pelas contradantes antes das allegações dos
sotivos de força maior„ e que a sua relevação dependerá de
ecisão do excellentissimo senhor ministro da . Marinha e de
Parovasão do Tribunal de Contas.

Quinta — As contractantes que, na entrega dos artigos
aididos, excederem de mais de quinze dias o ultimo prazo
stipuiado na clausula anterior, além dos pagamentos das
iultas ne/la mencionadas no total de trinta por cento, terão
s seus contractos rescindidos e não poderão negociar com o
linísterio da Mariniaa durante dois annos, independente de
ualquer interpeliação administrativa ou acção judicial ou
xtra-judirdal.

Sexta —Para os effeitos do que dispõe a clausula quarta
-o presente contracto, são considerados motivos de força
•aior, retardamento de viagens, fallencias, sinistros. graves,
pidemias, guerra e perturbação da ordem publica, não sendo
bsolutaraente considerado como tal qualquer retardamento
'e entrega de artigos em consequencia de rejeição por motivo
acevisto no presente contracto.

Sétima — As contractantes que tiverem artigos rejeita-
os deverão retirei-os dentro do prazo de quarenta e oito bo-
as, ficando obrigadas a substitud-os por outros que satisfa-
afia as especificações dentro do prazo de quinze dias, conta-
os da data da rejeição e sujeitos a multas previstas na clau-
ula quarta do presente contracto, si na substituição excede-
em os prazos alai mencionadas.

Oitava — Os artigos de que tratam o presente contrato
era() de primeira qualidade e de accardo com as amoStras e
specificages existentes no Deposito Naval do Rio de Ia-
elTO.

Nona — O Ministerio da Marinha só fica obrigado a ad-
uirir as quantidades dos artigos da clausula primeira deste
ontrado que forem pedidas pelas repartições subordinadas
ompatentes e reserva-se o direito de adquirir até mais vinte
or cento das quantidades provaveis mencionadas no edital da
oncurreneia. No caso de se tornar effectiva a 'requisição
uppiernentar aqui referida, o prazo para a entrasse será- de
sinta dias, contados do termo do ultimo prazo estipulado na
lausula terceira do presente contracto ou da data da entrega
o pedido, si feir posterior.

Decima .— As contractantes de fornecimento de artigos
(infeccionados se obrigam a entregar esses artigos com as
orcentagezus de typos que forem determinados, por escripto,
o acto da entrega dos pedidos, de ambulo com as neoessida-
es da Marinha.

Décima primeira — O Ministerio da Marinha reserva-se
direito de submetter todos os artigos recebidos, a exame de

looratorios apropriados. • As amostras para os exames de la-
°retortos serão tiradas em quantidades with:dentes durante
entrega dos artigos, no local do recebimento.

Decima segunda Para garantia da execução do presen-
3 contracto, oada uma das contractantes mencionadas na ~-
ida primeira deste contracto, apresentará no acto da assigna-
tara deste, o conhecimento da Caixa Economica do Rio de Ja-
eiro, da caução de cinco por cento, sobre o valor total pro-
aval do fornecimento, em moeda corrente, cauções essas que
esponderão pelo pagamento das multas que forem impostas

outros compromissos decorrentes deste contracto, e serão
mmediatarnento completadas com as lrnportancias com que
orem desfalcadas, sob pena de caducidade do contracto e pro-
,ibição de negociar com o Ministerio da Marinha durante dois
unos, e em consequencla. a perda total das mesmas em fa-
ne dos cofres publicas, indepaadente de qualquer interpella-
lo administrativa ou acção Judicial ou extra-judiaial.

Decima terceira — Os tran;portes correrã ,1 por conta e
responsabilidade exclusiN a das centractantes, inclusive nos
casos de rejeição e substituição dos artigos.

Decima quarta — A entrega dos artigos será feita nas
repartições deste Ministerio, nesta Capital, onde ficarão su-
jeitos ao exame de qualidade e verificação das quantidades.

Decima quiutá — Nenhuma indemnização será Concedida
ás contxactantes por perdas, avarias ou negligencia, e nenhum
recurso sobre multa será encaminhado ao excelleni issimo se-
nhor ministro tia Marinha, sem que previamente tenha sido
recolhida á Pagadoria da Marinha, a importando, da mesma:

Declina sexta — As contas dos fornecimentos serão apre-
sentadas em tres vias, devidamente legalizadas e selladas,
dentro do prazo de trinta dias, contados da data da entrega do
fornecimento e processadas mensalmente.

Decima sethna — Os pagamentos dos fornecimentos fei-
tos em virtude do presente contracto correrão á conta da ver-
ba 24 — Consignação Material — Sub-consignação 2 — Ma-
terial de consumo — do artigo dez da lei numero cinco, de
doze de novembro de mil novecentos e trinta e quatro, onde
serão feitos os competentes empenhos, e é baseado o presente
contracto, e mediante apresentação das facturas devidamente
legalizadas.

Desama oitava — O presente contracto só entrara em vi-
gor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por indemnização alguma si esse
Instituto denegar o registro, ou outro qualquer indemnização
cujas causas sejam dadas pelas contractantes, renunciando as
mesmas desde já o direito de reclamar.

Decima nona — As contractantes ficam sujeitas a todas
as disposições do regulamento annexo ao decreto numero
quinze mil setecentos e oitenta e fres:de oito de novembro de
mil novecentos e vinte e dois e, lambem, á legislação em vi-
gor.

Vigesirna — A residencia legal das contractantes é nesta
Capital, bem como o fôr° geral.

Vigesima primeira — O ministro da Marinha' reserva-se
o - direito de rescindir o presente contracto, com qualquer ,das
eontractantes, ou com todas, quando julgar conveniente, em
virtude de faltarem as contradantes ao seu fiel e exacto cum-
primento; com perda da respectiva caução.

Vigesima segunda — Não sendo possivel desde já cone--
cersse o total exacto das fornecimentos, o sello proporcional
a que se referem os decretos numeros.desezete mil quinhen-
tos e trinta e oito de dez de novembro de mil novecentos e
vinte e seis, e dezenove mil quinhentos e cincoenta, de trinta
e um de dezembro de mil novecentos e trinta, será pago nas
'facturas que forem apresentadas pelas contractantes, que pa-
garão sarnenta dez	 réis cada uma, por este termo.

Para firmeza e validade dó que' fica estipulado, mandou
o senhor director geral de Fazenda lavrar o presente termo
de contracto de acchrdo dm a legislação em vigor e mais os
regulamentos annexos aos decretos numerais quinze mil sete-
centos e oitenta e ires, de oito de novembro de mil novecen-
tos-e vinte e dois, e vinte mil oitocentos e oito, de dezesete de
dezembro de mil novecentos e trinta e um, que assigna com
as contractantes, que dão por firme e valioso tudo quanto
noite se estatuo. E eu, sub-official Antonio Romano, lavrei o
presente termo, que tambem vae assignado por duas teste-
munhas. — Adalberto Nunes, contra-almirante, director ge-
ral de Fazenda (sobre 5 estampilhas de 104000 e 4 de 51000
e mais 7 senos de Educação e Sarada de $200 cada um); por
procuração de Dias Garcia ét Companhia Limitada, Heitor
Marques Corrêa; por procuração de Magalhães, Sucupira
& Companhia, Luiz de Góes Calmou de Britto; por procuração
de José Silva & Companhia Limitada, Bernardo Moreira Pei-
xoto; por procuração da Casa Mayrink Veiga S. A., Renato
Teixeira Soares; por procuração de Emilio Polto, Niedino
Lesse: Ponseca, Almeida & Companhia Limitada; por pro-
curação de Fabio Bastos & Companhia, Levy Magalhães de
Mello. Como testemunhas: Vicente Corrêa Pinto aAmbrosino
Almeida do Nascimento. A' margem desta contracto consta o
seguinte: Cauções: Casa Mayrink Veiga S. A., apresentou
conhecimento n. 12.269 da Caixa Economica. de 5001000, de
24-9-935. Dias Garcia & Companhia Limitada, apresentou

stonhecimerito a. 42.278 da Caixa Economica, de .1001000,. de
23-9-935. Fonseca, Almeida & Companhia Limitada, apresen-
tou conhecimento n. 12.509, de 3003.000, de 30-9-935. Emi-
lio Peito, apresentou conhecimento n. 12.290, de 300$000, de
26.-9-935. Fabio, Bastos & Companhia,' apresentou conheci-
mento n. 12.517, de 501000, de 1-10-935. José Silva & Com-
panhia Limitada, apresentou conhecimento n. 12.264, da
1001000, de 23-9-935. Magalhães, Sucupira It. Conpatihia,
apresentou conhecimento n. 12.207, de i00,000. de 24-9-935.

Directoria de Fazenda (D.P. 1), em 30 de outubro de
1935. — Confere — Walter de Lima e- Silva, 2s tenente can-
tador naval. — Duma/ Carvalho. 3* sargento P. Dl.
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Termo de contracto entre o Governo Federal e a "Radio Rio
Preto S. A." para estabelecer uma estação radio-diffu-
soca na cidade de Riu Preto (Estado de São Paulo).

ACki trinta dias do mez de outubro do anno de mil no-
vecentos e trinta o cinco, presentes nesta Secretaria de Es-
tado os Srs. Dr. João Marques dos Reis, ministro de Esta-
do dos Negocios da Viação e Obras Publicas, por parte do
Governo Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
o Alceu Nunes da Fonseca, representante legalmente consti-
tuido da "Radio Rio Preto, S. A.", com sede na cidade de
Rio Preto no Estado de São Paulo, declarou o Sr. ministro
que, nos termos do Decreto numero trezentos e sessenta e
quatro (364), de quatro (4) do corrente mez, fica concedida
á supracitada sociedade permissão para estabelecer, soai di-
reito de exclusividade, uma estação destinada a executar o
serviço de radio-diffussão na referida cidade, mediante as se-
guintes clausulas: — Clausula primeira — Fica assegurado
á "Radio Rio Preto, S. A." o direito de estabelecer, na cida-
de de Rio Preto (Estado de São Paulo), uma estação de on-
das medias, destinada a executar o serviço de radio-diffu-
são, com finalidade e orientação intellectual e instructiva, e
com subordinação a todas as obrigações e exigencias institui-
das neste acto de concessão.

Clausula segunda — A presente concessão é outorgada
pelo prazo de dez (10) annos, a contar da data do registro
do respectivo contracto pelo Tribunal de Contas, e renova-
vel, por igual penedo, a juizo do Governo, sem prejuizo
faculdade que lhe assegura a legislação vigente de. em qual-
quer tempo, desapropriar, no interesse geral, o serviço ou-
torgado. — .Paragrapho unico — O Governo não se respon-
sabiliza por indemnização alguma, si o Tribunal de Contas
denegar o registro do contracto de que trata esta clausula.

Clausula terceira — A concessionaria é obrigada a: a)
constituir sua directoria coro dois terços (2;3), no minimo,
de brasileiros natos, attribuindo a estes funcções effectivas
de administração; b) admittir, exclusivamente, operadores e
speakers brasileiros natos, e bem assim a empregar, effecti-
vamente, nos outros serviços, technicos e administrativos
dois terços (213), no mintam, de .pessoal brasileiro; c) não
transferir, directa ou indirectamente, a concessão, sem pré-,
via audiencia do Governo; d) suspender, por tempo que fôr
determinado, o serviço, todo ou em parte, nos casos previs-
tos no regulamento dos serviços de radio-communicação (de-
creto numero •vinte e um mil cento e onze), ou no que vier
a reger a materia e obedecer á primeira requisição da autori-
dade competente e, havendo urgencia, fazer cessar o serviço
em acto successivo á intimação, sem que, por isso, assista á
sociedade direito a qualquer indemnização; e) submetter-se
ao regime de fiscalização que fór instituido pelo Governo,
bem como ao ,pagamento, adiantadamente, da quota mensal
para as despesas de fiscalização e de quaesquer contribuições
que venham a ser estabelecidas em lei ou regulamento so-
bre a materia; f) fornecer ao Departamento dos Correios e
Telegraphos todos os elementos que este venha a exigir para
os effeitos de fiscalização, e, bem assim, prestar-lhe, em qual-
quer tempo, todas as informações que permittem ao Governo
apreciar o modo como está sendo, executada a concessão; a)
manter sempre em ordem e em dia o registro de todos os
programmas o irradiações lidas ao microplione, devidamente
authenticadas e c'om o visto do orgão fiscalizador; h) obede-
cer ás posturas municipaes applicaveis ao serviço da conces-
são; i) irradiar, diariamente, os boletins ou avisos de servi-
ço meteorologice, bem como transmittir e receber, nos dias •e
horas determinadas, o programma nacional e o pan-ameri-
cano; j) subnietter, no prazo de tres (3) mezes, a contar da
data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, á ap-
provação do Governo o local escolhido para a Montagem da
estação; k) submetter, no prazo de seis (6) mezes, a contar.
da mesma data de que trata a alinea anterior, á approvação
do Governo, as plantas, orçamentos e todas as especificações
technicas das installaçoes, inclusive a relação minuciOsa do
material a empregar; 1) inaugurar, no prazo de dois (2)
armas, a contar da data da approvação de que trata a alinea
anterior, o serviço definitivo, salvo motivo de força maior, de-
vidamente comprovado e reconhecido pelo Governo; m) sub-
metter-se á resalva de direito da União sobre todo o acervo
da sociedade, para garantia de liquidação de qualquer debi-
to para com ella; n) submetter-se á resalva de que a fre-
quencia distribuida á sociedade não constitue direito de pro-

•
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priedado. e ficará sujeita ás regras estabelecidas no regula-
mento dos serviços de radio-communicação (Decreto numero
vinte e um rua cento e onze) ou em outro que vier a ser
baixado sobre o assumpto, incidindo sempre sobre essa fres
uencia o direito de posse da União; o) submetter-Se aos pre-
ceitos instituidos nas convenções e regulamentos internacio-
naes, bern como a todas as disposições contidas em leis, regu-
lamentos e instrucções que existam ou venham a existir, re-
ferentes ou applicaveis ao serviço da concessão.

Clausula quarta — ,A concessionaria não poderá al;c-
rar, em qualquer tempo, seus estatutos Sem prérvia approvação
do Governo, assim como se obriga a manter sua estação uni
perfeito funceionamento, com a efficiencia necessaria e de
accórdo com as prescripções technicas que estiverem em vi-

gor ou vierem a vigorar.

Clausula quinta Fica estabelecido que a concessions-
ria, quanto á localização de sua estação transmissora. a ume,
distancia minima do centro da cidade, se submetterá ao qiii•
nesse sentido vier a ser determinado.

- Clausula sexta - - No regime de fiscalização que Vir to-
stituido, fica assegurado ao Governo, quando julgar conve;1i- .
ente. o direito de examinar, como melhor lhe aprouver, o,
livros, escripturnão e tudo que se tornar ncessario a essa
fiscalização.

Clausula setima — Pela inot ,servancia de qualquer das
presentes clausulas. em que não esteja, prevista a immedia;
caducidade da concessão, o Governo poderá, pelo orgão

impôr á concess:onaria multas de cem mil .- réis
(100$000) a cinco contos de reis, (5:000$000), conforme a
gravidade da infracção. — Paragrapho Unico — A impei--
Lancia de qualquer multa será recolhida á Thesouraria
Departamento dos Corr e ios o Telegraphos dentro do prazo
improrogavel de trinta (30) dias, a contar da data da notiN-
cação feita directamente a corice gsionaria ou da publicação do
acto no "Diario Official".

Clausula oitasa — Em qualquer tempo, são applicaveis
á concessionaria os preceitos da legislação sobre desapro-
priação por necessidade ou utilidade publica e requisições
militares.

Clausula nona -- A concessão será considerada caduca,
para todos os effeitos, sem direito a qualquer indemnização:
a) si, em todo tempo, fôr verificada a inob.servancia das dis-
posições contidas nas alineas, a, b, c, d, 1, (in-fine), j, k, e 1
da Clausula III; b) si não forem pagas, dentro dos prazos es-
tabelecidos a quota e contribuições a que se refere a alinea
e da clausula III. bem como a importancia de qualquer mui-
ta imposta nos termos da clausula VII; c) si, em qualquer
tempo, se verificar o emprego da estação para outros fins que
não os determinados na concessão e admittidos pela legisla-
ção que rager a materia. — Paragrapho primeiro — Poderá
a concessão ser declarada caduca, a juizo do Governo, sem
direito a qualquer indemnização: a) si, depois de estabele-
cido, fôr o serviço interrompido por mais de trinta (30) dias
consecutivos, ou Si se verificar a incapacidade •da concessio-
naria para executar o serviço, salvo motivo de força maior,
devidamente provado e reconhecido pelo Governo; b) . si • a
concessionaria incidir reiteradamente eira infracções passiv eis
de ,multa. — Paragrapho Segundo — A concessão será con-
siderada perempta si o Governo não julgar conveniente reno-
var-lhe o prazo. Por assim haverem accordado, e tendo sido
neste acto declarado que a interessada elegia seu .domicilio
legal a cidade de Rio Finto, Estado de São Paulo, mandou
o Sr. ministro lavrar o presente termo que, depois de lido e
por todos achado conforme, assigna com o alludido represen-
tante da "Radio Rio Preto S. A.", Sr. Alceu Nunes da Fon-
seca. com as testemunhas Dr. João Baptista de Macedo Gui-
marães, director da segunda Secção da Directoria Geral de
Contabilidade, Julio Gomes Netto, segura:lã official, e, comini-
go,' Oscar Ramos, terceiro official, que o escrevi. Secretaria
de Estado .da Viação e Obras Publicas, no Rio de Janeiro, em
(sobre estampilhas federaes no valor total de 50$200, inclusive
taxa de Educação e Sande. Publica) trinta de outubro de mil
novecentos e trinta e cinco.— João Marques dos Reis.— Alceu
Nunes da Fonseca. — João Baptista de Macedo Guimarães.
— Julio Gomes Net-to. — Oscar Ramas.

Confere. — Oscar Ramos, 3° official. Visto. — J. B. de
Macedo Guimarães, director da Secção.

C. 6.246. -- 31-10-1235.	 13737e0):
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NOTICIARIO
Minis (crio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil -Boletim dlario do Instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 27 de Outubro de 1935
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 27 ás 18 horas do dia 28

Distrkto Federal e Nictheroy - Tempo: Instant com titt.itvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação. Ventos: Variaveis2oirt rajadas de muito frescas a fortes.
Estado cio Rio de janeiro - Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação.

uutto Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estava/. Ventos: Variareis, com rajadas defressas a fortes.

Synopse do tçmpo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 26
O tempo foi instavel com chuvas hontem a noite e bom hoje de dia. A temperatura

A.s médias das temperaturas extremas observadas nos postos do DIstricto Federal, foram:
aturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações,
espectivamente, ás 13 horas e 5 minutos e ás 5 horas e 10 minutos. Os ventos sopraram de
feridos de calmaria.

ás 14 horas do dia 27
foi estavel á noite e elevou-se de dia.
maxirna 28.1 e minima 18.2 e as tempe-
foram: maxima 25.0 e minima 18.0,

sul a léste, frescos por vezes, havendo

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de Greenwich )
no dia 27 de outubro de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de Greenwich )
no dia 27 de outubro de 1935

Observações 1as 24 horas precedentes
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Lages (X) 	 1
fierva Novo 	 	 57.7	 -6.1	 21 3 NW 8 2a	 - 29 14 O	 1:1 B 13
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Xaaxere (X)... 	
Porto Alegre... 	 	 57.5	 -6.9	 21 1 C O

,
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Uruguayana 	 	 59.2 ! -2.9	 21 2 S 2 O	 - B 27 14	 4 13 Ao' n
S. Luiz Gon.e..a.:a 	 	 62.3 -	 20 - NE 2 2a	 -- s 28 13	 O	 13 1 1
Santa Victor!	 	 	 - -	 20 2 NE 2 2 )	 -- tl 21 14	 O 1 1 1
Montevidéo X) 	 ,	 '
Buenos Airet 	 '	 58.0	 -4.0	 21 3 S 2a 1 - - - -

1-	 -

A temperatura maxima verificou-se em Cuyabá com 33° C.

A temperatura minima verificou-se em Palmas e Clevelandia com 9" C.

Obser.vações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas •, e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenotnenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; O, chuviscos; 00 nevoa secca; =nevoeiro; A granizo ; r< trovoadas
com relampagos; < relarnpagos; _Ui ventania; orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; es, cor6a. solar ; cl, corõa
lunar ; ai, arco 'ris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Aintensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal.' X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrído em todo o pais das 9 horas do dia 26 ás 9 horas do dia 27

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro -- O tempo nas 24 horas foi bom em Minas e Goyaz e Instavel com chuvas nos demais Estados. A's 9 horas de
hoje, era bom. A temperatura foi estava'. Os ventos predominaram de norte a léste, fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom em São Paulo e instavel com chuvas esparsas nos demais Estados. Ais 9 horas de
soje, era bom. A temperatura foi estaval. Os" ventos predomtnaram do quadrante norte, fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descrimlnação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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serviço byerometrico - Serviço oe Atuas do Ministeno da Agri. cultura
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Elo itajahy--Assil PI 27:
-

Teso ( t$1.
RIO do $u: (X) 	
Hausii
iubfdp (X) 	
Agniets ao (X) 	
'date (X)	 . 	.-14amb	 (A) .•• • 	

(Xr
•i s•Rp , (X)	 ....... ...• 	

1 1-ao l .- (X)	 	 • •....
'<i •J	 •Irio --

04. 27:
Arassinny (X)...,,........,.
11E7, •
Jtina (X) 	

Sie	 	
Bacia Paraná Ii4reguay

014 25;
Trai LagOar.... 	
Presidente t.pitAteio 	
vuayra (X)  • 
Porto Mendes (X) 	
P.Sz iguassil (X) . 	
Cuyabá 	
S. Udu Cáceres (X) 	
Corumbá 	
Balneio 	  	 . .

É
o

0.511-0.07

1.63 .0.14

0.87 .0.11

0.82 .0,pa
186 .0.04

2.00 .0.12
2.08 .0.02

1.54 .0.06

6.17 .11:81-

IP*

•••
•

Esta-o e tantrepcla eu asnas dós rum
Baeta Ainuoloca...4116.25 - Em aseertaão.eir Santarem e Cone Ição do Araguaya. Em decilnio em Ponte 136a, Porto Velho,

Obidos, Manés o C. Aragua7a. Estacionado em Toe aula	 r..e. eco, fila 27 - Continuará mais ou menos estacionado eia •
todo o 41:10. -Rio-Paralio.	continuará em ¡acensão entre S. Fidelis e Campos e entrará em declialo no resto
do curso. toti ttal4hy-miiú, dia 27 - Continuará em deciinio em todo o cursei.. hl°, he)III II e t• is á mata ou :5
mama equaglyiligiuocai UR% o ..m. dcv táseLa e m/MIS 0.1fseller. ef4 26 - 5.11 decanto em TfeS LagOas, Presidente Epitaclo, Posadas, .
Cuyabá, Bera:elo e S. Javier. Em ascensão em Concordia e Dualegnachu.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações
Hora ---J-----"-T1.0	 000	 1.500 1 2.000	 3.0074.000	 5.000 Moda*

10.00
9.3d
9.30
9.30
9.30

7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

--crendo Noronha 	
trixerrunobim (X)	

lata' 	
31inda (X) 	
Macei() (XX) 	
-I . Salvador 	
-_'-uyabá 	
--armilas (XX) 	
lello Horizonte • • • 4 • • •
Actoria (XX) 	
---sinpos (X). 	
zio deanidro
lo de aneiro
!ode Janeiro (0) (X) 	

,anios 	
-"-urityba 	
-1orianopolis 	
'orto Alegre (X) 	

•

ESE 12

SE 22

ENE 6
NNW 10

;4.	 2
NNE 2

S
WNW 9
N oi 6

NNW 8 N 10
N 8 NW 9

NW 9 WSW 8
NW 4 N.) NW 10
NNW 8 NW 9

11.111111

E	 7
NNW 5-

e

NW
NNW 7

W 14
"'	 10
SSW 5

NNE- 7
••••

WSW 11

9
MIM

••••

NE- 5

Ima

W 15

••n•

W 14
=mim

1.306:16.

1.350 nur.. •

2.10) ms. -
5.90) mi. •

1,500 Ma.

6.000 tua.
2.70 ms,

2.100 ans.
4.200 ms.
2.950 me.

ESE 7

St 20

S	 5
N 5

E 1
E 4

NW- 5

ih". 9.10

•n• n

•••

•Me

••••

NN-E 5
..•••

WSW 12

•••••••••n•••••••••••••••••••n•••••••	

(X) Indica que não foi recebido o despacho talegraphleo. •
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o do eneqberte.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. doa Alionsos e a das 21 ha. da vespera, no ObservatotioMeteoroIogfea
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Sexta-feira 1 DIARIO OPPICIAT., 	 Novembro de 1935.' 242(n

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim citado do Instituto de Meteorologia
Rio de Janeiro - Em 28 de outubro de 1935

Previsões para o periodo dos 18 horas do dia 28 ás 18 horas do dia 29

Districto Federal e NIctheroy - Tempo: Instaval sujeito a chuvas e travoadas. Temperatura : Estavel. Ventos : Varlavets,
sujeito a rajadas muito frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e tiovoadas. Temperatura: Estavel, salvo no Rio Grande, onde entrará em

declinio. Ventos: Variaveis, predominando os de norte a léste, com rajadas, de muito frescas a fortes.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas dia 27 ás 14 horas do dia 28

O tempo decorreu instavel com chuvas e trovoálas, Itontem, a noite. A temperatura soffreu ligeira elevação A noite e foi
estavel de dia. As medias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal, foram: maxima 29.5 e minima
21.0 e as temperaturas extremas registradas no -Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 26.6 e minima
22.0 respectivamente ás 12 horas e 50 minutos e ás 6 horas. Os ventos foram variavels, com rajadas frescas por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de Greenwich )
no dia 28 de outubro de 1935

Observações das 24 horas precedentes

Pressão 0.
O

Estações
E

E

ti)
Zrà
e

G)

• 0 0,
>,

E:to
4s. (#)

O C
,33

o E-o oa o
IL

O

.4

'3

3o
1-

O
E
O

O
E

Lif

ott

01 15.

CS

te

41

C2

O
(,)

ee

Mandos (X) 	
Belém (X). 	
S. Luis (Xz	 ..
Barra do Corda (X).
Grajahá (X) 	
Therezina.., 	
Fo.taleza t iãoranga-

ta ) (X).. 	
Qui zeramo cotai 	
Sobral (X).., 	

Nata; 	 , • 	
João Pessõa (X) 	
Campina (imano (X,
Recite (Oi3iv4:4) 	
Pesqueira (X) .....
Ooyana 	
Ouaranhuns tX) 	
Fernando Noround...
Mac,eló (X) 	
Sant'Anna do Ipane-

ma (X). 	
Aracajd (Y) 	
Proprut (X) 	
S. Salva:10r	 	
13, do RR) 'ande (x)
Caetite (X)
Ilheoá 	
earaveu..* 	
Beilo ijr...
hanuarid (X) ......
Theophiio vtioni
São Lourenço 	
(.anibuquira 	
Passa Quatro. 	
Poços de Caldas
I uiz de Pára
GoYaz a) • ......
#...gaULJU (X).. . ............

Cuyacm..
Corunioa . ( - ) . 	
Aquidauaud X)
Bella Vida x) 	
Uai. G. Carneiro (X)
wctoria •
C itapemirtm 	

1 NE 2 5b	 IENW 35 22 01

-E 5 9b	 - 34 24 O B

- C
O SE

o
5

2b,
9b

-
F. vgs.

37
30

' 23
'	 25

O B
O B 1

o E 2 5b Chão 30 25 O 1 1

O SE 2 2a	 - 13 32 19 O B

o,

-1 SE

5 2b

5b

Vagas

Chão 1

23

29

24

22

O

O

B

B

1

3 t

O	 NE 2 5b P. vgs. 30 20 O 1 1 1
2	 NE 2 9b Trano. I 29 22 tio 1
-4C O 9b	 - Mot 31 18 11	 Aot 1 Ao l'n 2

O	 NE 2 9a	 - B 32 21 013 B B
0c O 9a	 - B 26 16 O B R
O	 SE 2 9b - 27 15 1 1 AO Ao'
4N 2 O á 25 1$ () R t. ti
1E 2 9e 25 13 6 I Aot yo
- c O 9b Mo 30 18 513 B Ao

-N 2 eMelr 37 23 01 1 AT 

2N 2 5a Tranq. 27 23 01 1
3C o 9b	 - 1 31 16 O B

757.9' -0.7 28

60.0
	

26

59.7.	 28
61.3 -0.4 28

60.9 -0.1 28

60.11-0.8 28

60.0 0.6 27

60.7 -0.4 27

60.9 0.0 29
61.2 -0.1 27
59.8 0.5 19

58.0 -0.5 25
59.1 0.3 23
60.2 0.2 20
58.0 -1.3 .22
57.0 -0.1 22
61.5 1 ..._

56.51-0.2

60.4 -1.0 23
60.A -0.0 29

•

•

•
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Novembro	 i
ubsesvay .es eatic}	 J imas (1 .‘ h. de Lireentk len)

no dia 28 de outubro de 1935 Observações das 24 horas precedentes

PfebSd0 Temperatura
do ar Vento

o•11u
c`i
E
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0

e) en1...o C...

Temperatura
do ar

E
'és
E

T	 hTempo e p enomenos

Citações
e
SI

O
SI E "e2 LI

>
•

E
ã"
...,E

ILI

00

iZ. r.
2,g
ti -4.
= em

a e
V

,

ij,,,
7.-.
=

(4.;

0,
r.:. ri.
.5.2
r, -s.
= ni

'S e§

g •
tr
4,
,'^

Q

3.
O'
u.

O
i0
2,,,
ui

0
 .-

et

ira

il mj 9,

0 2
'O ....
o E
'0 0ce c

In

te
E
174
o••••••

Is
E

-é....

0
X
1.1,
V

Ire
re....
o

E-

nP
....
0,

. c z rj
,,,, .-

e
aft .0
Is

C:1

ele

49-m, R
qe ....
.. o
0, ,,C

c°5

e-
.I
"° :
ee k.

8

1 !
 9c1Chão

i .
;apita n .- . 4 ei al 	
:empo. (X).	 ..., 	

59./	 -1.4	 23
1	 1

O N 2 I 25	 `	 22 1	
OIB

B 1
?abai a,...	 •
3etropotie. 	
lezende 	
rheresopolis 	
;abo ?rio 	

	 	 59.9	 -.0.2	 18
60.2	 -0.3,	 19
58.3	 - 1	 23
59.7	 -0.2	 19
61.2	 -1.11	 23

i	 -I	 C
'	 u	 N1 -	 SE

o	 c
-1	 } NE

O
2
2
O
2

9b
9b
5a
to
96

-
-
-
=

Chão

i
1
13
1

1

25	 16
23	 17
29	 20
23	 ,	 16
25	 22

5	 1
O	 113
O	 13
6	 i
O B

B
B

1
B

lo
At
At
Aot

lega  dos Reis 	
1. Pulo	
lantos .. 	
tibeirão Preto ......
L C. do Pinhal (X)..

58.9	 -1.3
57.3	 -0.e,
58.0	 0.8
37.4	 -1.0

1

26
26
24
25

i

4	 NW
5	 Ni:
1	 SW

-1	 t.;

2
2
2
O

9b
9a
2a
5a

Chão
-

Chao
-

1
B
B
B

25	 19
27	 16
25	 18
23	 16

O
O
o
-

lí
1
1
Aot

13
i
I
Atat

i
I

1.
i

'nina 	  
;magnas 	
1ampos do jordlc(X;

58.9,	 1.4
60.6'	 0.8

20
24

0
3

C
C

O
O

96
2a

-
--

.
B

25
27

14
13

O
O

B
b

i
1

1
I

1urityba ..
'arattaguá (X) 	
luarapuav. (X) 	

59.511	 0.6 13 O C 0 ____.= -- B 26 14 o B -4 El

'alotas (XL. 	
lorlanopolis 	 59 .1	 /.18 21 1 N 2 9b Chão 1ages	 . 	  	
Ferva! 'Novo (X) 	

58.5	 -
I

19 - C O 2b - B
24
25

20
16

O
ti

13
1

B
9

E
ti

. Francisco 	
:anxeré (X). 	 .

59,9	 0.3 21 1	 SW
i

2 9b Trauq. 1 24 19 1 B 8 to
oito Alegre 	
Iruguayana(X) 	

57.9i	 0,4 22 1 C O 5a - 13 2a 13 O B B E
. Luiz Gonzaga (X). I /anta Victoria 	 ..
lontevidéo . 	

58.8	 3.1
60.5	 -

20
16

O	 ' C- 1h
0
3

==4 =
-

B 25 13
-

O
-

B B E9b
.7-----,1

1.uettos Airea . 	 61.0i	 3.0 18 -3	 1SE 1 9b - 1 - - -
-

- -
-

i
.

A temperatura maxima verificou-se em lguatü e outras loca/idades com 37° C.

A temperatura minlma verificou-se em Sorocaba com 9° C.

ltas

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de O, totalmente Empo ; a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ;	 incerto ou hoitavel ; A, ameaçadorM, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; 	 chuviscos; 00 nevoa secca; 	 -- nevoeiro; â, granizo rs; trovoadas:om relampagos; < reiampagos; _kW ventania; C. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ;	 halo solar ; cs, corda sol
; 
ar ; cl, coreiazunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento refetem-se a Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomeno3 é captem'elos expoentes O fraco e 2 forte.
Nota - A pressão atmospherica acha-ae reduzida a 0°C, ao vivei do mar e á gravidade normal. X Mica que não kl rtmeeldelespacho tetegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos naappas mangam

Synopse do tempo occorrido em todo o pala das 9 horas do dia 27 ás 9 horas do dia 28

Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencia de informações meteoroiogicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. A is 9 horas, hoje, era Incerto,:alvo em Bello Horizonte e juiz de Fóra, onde chovia. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de leste, fracos.

Zona Sul - O tempo nas U. horas foi, em gerai, bom, salvo em Taubaté e S. Francisco, onde chovia. A's 9 horas, de hoje,
t.Et bom. A temperatura soffreu ascensão em São Paulo e foi estavel nos deniais Estados. Os ventos loram variavas e fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até ta 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio

J
	 Grande deNsearaili•to-arahyba Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona Centro- Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matte Grosso,

- Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

•
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Serviço hydrometrIco -4á- Serviço de Aguas do Miuisterlo da Agricultura

Estações .oo

te
fl

•
4)	 ar

Eu
C) Tal

Estações .oo

Me
W.0

,r a
et C.4

Estações 8

m
cro

W
a e.=NI

a E

••n•111.1111n

Rio S. Francisco - Dia 28 Rio itajabv-Assil -Dl? 28:
Bacia Amazonica- Dia 27

Esperança 	
S. P. Olivença (X)... •. 	
Ponte Reta 	
Tede (X)	 . 	
Maná°. (X)
Porto Ve.._ (X) 	
itacoatiara
Parintins (X) 	
Obidos 	
Pintarem (X) 	

7.43

0.60

-0.05

-0.04

Pirapói a	 .........
5. Et ancia‘u 	
'actuaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande (X).....
Remanso 	 	 . .
joazeiro (X) 	
Cabrobó 	
Paulo Affonso oc) 	
Piranhas
eropria (X) 	
	 	 0.66

-0.10
0.12
0.49
1.18

0.74

1.38

-0.04
-0.04
-0.02
-0.04

-0.04

0.07

Barracão 	
Talo 	
[do do Sul 	
lisnsa 	
Subida 	
Aquidaban 	
Indaial 	
Passo Mann, (X) 	
:.:Itunenau	 	
(iaspar 	
,Ihota 	

Rio. Ii°'-l onte	 Pardo
Diz 28 •

	 	 2.22

	 	 3.50

0.48,
2.50
1.8U
1.50
2.50
1.50

2.43
3.50

-0.03
-1.19
-1.42
-0.13
--

-0.3)
-0.26

-0.42
-0.10

P. Naciona ,() 	 Rio	 r• 4):yba	 do	 Sul - Arassua, ,	 X)	 	
Carolina (X)_	
Hoa Vista (X) 	
I nperatria (X)	
Conceição do Araguaya 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Feiippe
Rio Branco (X 	

0.35 -0.05

Via 28:
exumarei 4. 	
lacarehy 	
1:dopava 	
Pludamonhangaha 	
QuaratInguetá 	

2.10
1.02
1.56
2.00
2.09

-0.12
0.07
0.10
0.08
0.09

Urra	 .	 (X) 	

•Itaobin. (X)	 	
Sao Pe

Paraguay
Di .	 27:

1.33

1.83

•

-0.02

-0.03

Labrea (X) 	
S. Gabriel (X) 	

Rezende 	
Barra Mansa 	

0.56
1.68

-0.02
-0.10

es	 (X), ..,	 	
p..... 2.10 0.02

Humaytá 	 1.30 -0.04 dura do Piraby 	 1%50 -0.25 Unaira (X).
Manés (X). 	 Parahytra do Sul 	 1.35 0.10 roi to Menoes (X) 	
Major Amarante (X) 	
ltaituba (X) 	
Arumanduba	 	 2.64 0.09

Anta. 	
Porto Novo 	
Sao Fidells 	

1.74

2.96

0,02

0.10

roz lguassu (À 	
C uyabá 	
5. Luiz Cacetes (X) . 	

1.54 CIMO

Alta Mira 	   1.04	 -0.01 Campos... 	 7.42 0.49 Colunam (X) 	
Berinejo 	

Estado e tendencla das aguas dos rios
Bacia AM1Z0111“ - Dia 21 . - Em declitio em Fonte Na, HutnayLl, Obidos , Alta-Mira e C. do Araguaya. Bui ascensão em

Arumanduha. Rio São Pranciscu - 011 28 - Co iti .1 14ri , nt)4 ou e4tacio.tario cii u earso. Riu Parahyoa do s ii -
Ui,. 28 eoltinuará em ascensão entre Anta e Campos e em declínio no resto do curso. Riu I taiahy-Àssu - Dia 28 - Continuará -
em declinlo em todo o curso. Nt03 CM 'tune Pir 1 - Dia 28- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Bacia
Paraná Paraguay - Dia 27.- Em ascensão em P. Epltacio e estaclonarlo em Cuyabá.

12iloagena aciologicas por meio de balões piloto•

Estações Hora

........-

Altitudes

200 soo 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxim

Fernando Noronha ....
Quizeramobim(X) 	 .

10.00
MO

ESE	 12 ESE 13 ESE 11 ESE	 9 ESE 7 ENE	 7 NNE 9 ESE	 8 5.650 ms.

Natal (X). 	 9.30
Olinda (X) 	
Maceto (X) 	

9.30
9.30

. '

S. Salvado (X) 	 9.30 .
cuyabá (X) 	 7.30
Caravellas 	
Bailo Horizonte (Ah	 	

9.30
9.30

NE	 6 NNE 6 ....
•

- - - - - 750 ms.
Vktoria 	
Campos (X)	  

9.30
9.30

NNE	 4 N 8 N 8 NNE	 4 E 2 SE	 6 - - 3.750 4 J.
Rio de Janeiro 	 9.30 NNW 2 N 4 NE 4 NE	 5 NNE 5 WNW 4 WSW 5 SW	 2 5.100 ms.Rio de Janeiro „.. . 	
Rio de Janeiro (0) (X)

13.00
7.00

SW	 2 NW á NNW 7 NW	 4 NW 6 WNW 2 - - 3.300 ms.
Santos 	 	 •
Curityba (XX) 	

9.30
9.30

ENE	 1 E 2 NNE 2 NNW 3 NW 6 NNW 5 WNW 6 WNW 4 6.300 ms.
Florianopolls (XX) . 	 9.30
Porto Alegre (X)	 9.30

(X) indica que Mio foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem devido a estar o do encoberto.
(0) indica lue a sondagem das 7 ha. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 ha. da VeSpera, no Observatotio Meteorologia).

•
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20.533:2153100
1.772:6353000
--
22.305:8503900
21.773:2298400

532:62135
Praças:

41: vista

Oificial	 Livre

Sobre Londres.	 • 	   58$197 878023
Sobre Paris.	 .	 	 3780 18168
Sobre nana 18467
Sobre Allemanha (Reichsmark).	 	 78160
Sobre Portugal. 	 $520 $800

Sobre Belgica:

Papel.	 .	 	 $597
Ouro.	 . 28968

Sobre Hespanha. 	 28455
Sobre Suissa. 	 $5826
Sobre Sueeia ••nn•• •n••••

Sobre Allemanha:

4623

$500
118719

83050

58794
48900
38661
$718

17866g

48841

128010
58139
--

38348

':-.) exta leira. 1	 ri. 1rrk
	

Novembro de

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Geral Exclusive
depositos

Tecadada	 de	 1 a 30	 de
outubro de	 1935.	 .... 29.830:2863200 29.339:2603100

n 31 de outubro de 1935. 3.300:9343800 3.085:7503100

• Total. 33.131:221$000 32.425:0103500
n igual periodo de	 1931. 34.582:3833900 33.949:005$60U

1935. 1,451:1623900 1.523:9953100

Tecadada de 2 de janero
a 31	 de	 outubro	 de
1935 	  270.324:767$700 262.414:5033600

n igual periodo de 1931. 254.228:4678000 247.298:2513800

Werença para mais eui
1935.	 	 16.096:3008700 15.116:2513800

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 23

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
	 Importanclas

Receita do dia:
	 Em papel

30 de outubro de 1935 	 	 1.594:2203100
39 de outubro de 1934 	 	 693:4233000

Receita mental:

De 1 de outubro a 30 de outubro de 1935.. 40.006:0003400
De 1 de outubro a 30 de outubro de 1934.. 90.969:5733500

ifflerenca da receita air
em 1935. . 	

Receita global:
D. 2 de janeiro a 30 de outubro de 1935. 345:775:500$800
1),e 2 de janeiro a 30 de outubro de 1934. 313:423:4423100

Differeno da receita arr
em 1935. 	

As'ARTE COMMERCIAL

ecadada para mais
19.017:4358900

ecadada para mais
32./50:1558100

de outubro
	  206.858:681$600

 183.083:0338200

COMPARAÇÃO DA RICIDA

-reeadada de 1 a 26 de ouutbro de 1935 	
n 26 de outubro de 1935 	

n igual periodo de 1934 	

,ffereina para mais em 1935 	

-rendada de'de janeiro a 28
de 1935

n igual periodo de 1934 	

;fferença para mais em 1935

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

-rendada de 1 a.26 de outubro de 1935 	
n 28 de ouutbro de 1935 	

Tertal.
n igual periodo de 1934 	

fferença para mais em 1935 	

CÂMARA SYNDICAL

Colações °Meiam; de cambio e titulas
Syndical de Corretores de Fundos

t	 Federai.

3 9 775.6488400

20.353:5838900
1.768:7928800

21.122:3768700
21.122:3768700

483:2498900

lixadas pela Camara
Publico* da Capital

BOLETIM N. 24

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

recadada de 1 a 28 de outubro de 1934 	  22.305:8503900
1 29 de outubro de 1934 	

	
1.448:1483200

23.753:9998100
-1 igual Periodo de 1934 	  22.990:7713000

rferença para mais em 1935 	
	

763:2288100

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPORMOS

lendada de 1 a 29 de outubro de 1935.. 22.122:376300
i 29 de outubro de 1935 	

	
1.439:1453100

Total.	 93.561:521$800
, igual periodo de 1934 	

	
99.848:091310a

ferença para mais em 1935 	
	

713:4303400

Verrechnungsmark
Unterstnetzungsmark. 	

	

Reisemark. 	
Sobre Tcheco-Slovaquia.
Sobre Nova-Nork
Sobre Montevideo.

Sobre Buenos Aires:

	

Peso papel. 	

	

Peso ouro. 	

	

Sobre Hollanda, 	
Sobre Japão.
Sobre Rumania
Sobre Canadá.

	

Sobre A~a 	
Sobre Chile 	

Moedaa

libra kpapeii

	

Franco (Papel'	
Franco-suáo Lpapel.

873157
13171
53750



A' vista

	

Official	 Livre

	

588351	 888107

	

$780	 18165
18451

	

48770	
i'799

2-$"í75

58800 •

Ing•gal

.1•n••

n•n••

Num.,

.1• iii;80
58068

jn••

^^
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Peso-argentino (papel).
Reichsmark (papel). 	
Peseta (papel). . 	
Cortra-dinamarqueza (papel) 	
Dollar (papel). . 	
Fratco-beiga (papel). . 	
Escudo (papel).
Peso-uruguayo (papel). 	
Florim (papel)
Yen (papel). .

Cotações de cambio e moedas em especie em 29 de outu-
bro de 1935.

Bolsa
A Bolsa não funccionou.
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de

outubro de 1935. — Jorge Goulart, secretario.

Cotações officiaes de cambio e
Syndical de Corretores de Fundos Publicos da Capital

titulos fixadas pela Camara

Federal

41.

Londres . . 	
. . 	 .

Sobre Italie, . . .. 	
Sobre Alemanha:

Reichsrnark . 	
Sobre Portugal . 	
Sábre Belgica:

Papel .. 	
Ouro . 	

Sobre Sespanba
Sobre Suisaa	 .. 	
Sobre Suesia . 	  .. . 	
Sobre Alemanha:.

Verrechnungsmark 	
Unterstuetzungsmark . 	
keisernark

sobre Tcheoo-Slovaquia 	
Sobre Nova-York . 	
Sobre, Montevidéo . 	
SObre.Buenos Aires:

Peso papel 	
Peso ouro 	

Sobro 'Iolanda
Sobre Japão 	
Sobre Rumania
Sobre Canadá 	
Sobre Austria . 	
sobro Chile 	

Moedas

Obrigações do Thesouro Nacional de 1 :0008, 7 %,
(1932)	 	  1:0028'100

Obrigações ferroviárias de 1:C008, 7 % (3' emis-
são)	 	  1:0008000

Emprestimo Municipal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 1.535) 	 	 166$000

Emprestimo Municipal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 3.264) 	 	 1688000

Emprestimo Municipal de 1931, port. 	  	 	 1738000
Estado do Minas Geraes de 200$. 5 %. port. (1934) 	 1738500
Estado de Minas Geraes de 1:0008000, 7 %, port.

(9.661) 	 '	 7408000
Obrigações do Thesouro de Minas de 200$, 9 % 	 	 1808000
')brigações do Thesouro de Minas de 5008. 9 % 	 	 4508000
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	 9218000
Estado do MO de Janeiro de 500$, 8 %, port 	 	 3958000

Acções de Bancos:
Brasil	 • 	 .	 3828000

Acções de Companhias:
Docas de Santos, port. 	 	 2358500

Debentures:
Compãnhia Antarctica Paulista 	 	 1918000
Sociedade Propagadora das Bellas Artes 	 	 2208000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 31 .
de outubro de 1935. — Ary de Alrheida e Silva, syndico.

••=111••••

JUNTA DOS CORRETORES

Movimento do dia 30

Dia . 3 ide outubro de. 1935

MERCAI/o DISPONIVKL

Café
Sa ocas

Café retirado do mercado pelo Departamento Na-
cional do Café para troca 	

Café de bonificação. 	
Existencia. 	

Mercado firme.

Preços por 10

TYP0 7
Typo 8	 V.• • • II.. • 1; • • NA!,

48807
58320
28422
48000

178839
$578
$798

18271
108000
58203

iíoo
138695	 178613

48800

48586	 58796 Entradas. . . 	

	

48900 Sabidas. • . 	

	

Consumo local 	

TYPO. 3 	
Typo 4, 	
Typo 5	 .•
Typo 6 	

11.104
16.624

500

1.350

644.571

138100
128600
124100'
:Isco°

118100
108600

Moas
3.140
2,746

438.04g

Libra (papel) 	
Franco (Papel) 	 ..
Escudo , (papel) 	
Reichsmark (papel)
Peseta (Papei) 	
•Dollar (papel) 	
Franco suisso (papel) 	
Peso argentino (Pape l) ............	 •Lira (papel) 	
Yen (Mel; 	

Cotações de cambio e moedas em
bro de 1935.

Bolsa
Apolioes:

Uniformiadas de 1:0009, 5 % 	
Emprestlmo Nacional de 1903. port 	
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom.... 	
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
Reajustamento Economico de 500$, 5 %, port. 	
Reajustamento Economico de 1:000$, 5 %, port 	
Obrigações do Tbesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1921) .

Amuar

Entradas.	 . 	
Sabidas. . . 	
Existoncia. 	

Mercado sustentado.

Preços por sacco.s com 60 kilos:
Branco crysta/, Campos 	  mmoo a 492500 -
C. amarelo, Campos 	  458e00 a Aet000
Mascavinho . 	 	 Não ha
Mascavo novo. 	  348500 a 359500

A/godão

Entradas. . . 	
Sabidas. . . 	
Existencia. . . 	

9758000	 Mercado, sustentado.

879159,
18165

59"37051
28417

178920
• •	 56634

48342
:$289
38200

especie em 30 de outu-

7598000
7108000
7658000
726;000
3058000
6339000

Fardos
103
580

3.999



aFibra curta:
Metias:

I ;!. po 3 . 	
farpo 5. . 	

a
Paulista

aspo 3 . .
'Ylso 5

O syndieo, Bento Dias Pereira.

Venue- Coniora-
dor	 dor

Mem

'	 1 4 7'4	 •	 1..	 .

Preços por 10 aflue:

Fibra longa:

Tspo Serició:

UYP0 3. 	
Farpo 4. 	

Fibra média:
Sert5es:

3 	
' 'S'Po 5 	

Ceará:
'soo 3 . 	
fypo 5. 	

Me;-caJo o

GOTAÇUs DF emir
Por 10 atilos

Dia $1 de (muitos, de 1935
(Rase tyPo 7)

Pregão de abei .- Pregão de te-
tora	 charneutu

Juneiru. .	 11$350 11$25
Fevereiro.	 11$100 11$300

47$b00 a 18$0K1 Março 	 	  11$375 11$350
Abril.	 11$125 11$350
Nevembro. .	 11$300 11$200
Dezembro. .	 11e35o 11$275
Vendas 	 	 5.000 saccas 2.

Nominal

Nominal
45$00ü a 4645000 Mercado: pregão de abertura, firme; pregão de fecha-

mento, sustentado.
MERCADO DISPONIVEL

473000	 Preço do typo 7, 115100 por 10 kiloa.
Mercado firme.

Vendas 4.643 saccas.
ta n d i co.	 trirm Pereira.

45Suutí

5$01.1 0 a
51,7w00 aãi:JtiO

bo$000 a á ia , CO
46£000 a •SSCOO

Vende- Compra-
dor	 cor

Total
cos. vendas

Saccas
11$350 11$325	 --
11$375 11$325
11$375 11$325
11$350 11$275
11$300 11$200	 --
11$275 11$275

500 saccas 7.500 saccas

EDITAES E AVISOS
ILINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os
sa-agentes postaes em Falcão Filho. Esta..
lo e Paraopeba, nos Estados de São Pauto,
Rio de Janeiro e Minas Geraes, Durval
Ramos Mendes, Sebastião Alves de Bar-
ros e Joaquim Augusto Rodrigues, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, por si, seus herdei-
ros e successores e fiadores, recolherem,
aos cofres publicos, as importancias de
53$750, 1303500 e 673200, alcances apura-
dos nos processos de tomadas de contas
dos citados ex-agentes, referentes aos pe-.
rodos de 1 de outubro de 1927 a 27 de
setembro de 1928, de 1 de janeiro de 1923
a 19 de junho de 1930 e de 30 de junho
de 1930 a 15 de setembro de 1932, respe-
ctivamente. e a cujos pagamentos, bem
como aos dos juros da miara que forem
devidos, foram condemnados pelos accor-
dãos de 14 de agosto do corrente armo,
sob pena de serem feitas . as elienações
administrativas de suas fianças.

Terceira Directoria do Tribunal do
Contas, 1 de outubro de 1935. — Mario
Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados os
nerdeiros do 20 tenente, commissario,
Armada, Walter Carvalho da Silva, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolherem, aos co-
fres publicos, a importancia de 182$000,
alcance apurado no processo de tomada
de contas do citado commissario, refe-
rente ao penado de 20 de março a 24 de
julho de 1932, quando esteve servindo no
C. T. "Paraná", e a cujo pagamento, bem
como ao dos juros da rmirma que forem
devidos, foram condeinnados !Rir acém._

dam de 8 de janeiro do corrente, anuo, sob
pena de ser feita a cobrança judicial exe-
cutiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
4sontas, 1 de outubro.de 1935. — Mano
Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimado o ex-
segundo official do ãlinisterio do Traba-
:ho, Raul Eloy do Rego Castro, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, por si ou por seus her-
deiros e .successores, si fallecido fôr, re-
colher, aos cofres publicas, a importan-
eia de 121$774, alcance apurado no pro-
cesso de comprovação da applicação dada
ao adcantamento de 4 :000$000, recebido
em virtude do officio n. 58, de 24 de
março de 1931, e a cujo pagamento foi
condemnado por accordão de 7 de agos-
to ultimo, sob pena de ser feita a co-
enliça judiciál executiva.

O alcance provem de juros da mára de
% ao armo sobre o saldo do adeanta-

alento, de 500$000, retido pelo responsa-
vei, indevidamente, desde 1931 até 1934.

Terceira Directoria do Tribunal de
.iontas, 2 de outubro de 1935. — Mario
Newt(ni de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados os
ex-vice consul do Brasil elo "Villa Real",
em Portugal, Antonio Albino da Silva
Botelho, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste, re-
colherem, aos cofres publicas, a impor-
J.ancia de 903$000, alcance apurado ao
processo de tomada de contas do alludi-
do vice-consul, do penado de 21 de maio
de 1926 a 31 de agosto de 1930, e a cujo
pagamento, bem como ao dos juros da
móra que forem devidos, foram condem-
nados por Accordão de 3 de julho do cor-
rente anno, sob pena de ser feita a n.e-
cessaria cobreara judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 2 de outubro de 1935.— Mario
Newton de Figueiredo. director

Pelo presente edital são intimados: o
ter. Wenceslau Alves Leite de Oliveira
Bello e o auxiliar da Inspectoria Agri-
cola do 13° districto, José Bento de
Freitas Miranda, para, no prazo de trin-
ta dias, contados da data da publicação
deste, o nos termos do artigo 142 do de-
creto n. 13.770, de 1 de novembro de
1922, por si ou por seus herdeiros e
successores. allegarem o que fôr a bem
de seus direitos sobre as importancias
de 50:000$000 e 3613500, alcances ve-
rificados nos processos de tomadas els
Contas de Laca responsaveis, referentes
ás comprovaçGes das applicações dadas
aos adeantamentos de 50:0'003000
2;9663665. recebidos em virtude dos
avisos, do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio, ns. 4.413 e
5,250, respectivamente, de 29 de de-
zembro de 1909 e 17 de igual mez de
1912, produzirem documentos, consti-
tuírem procuradores na séde deste Tri-
bunal ou declararem os domicillos,
para o effeito de serem nelles notifica-
dos das deciaões que forem proferidas
nas tomadas de contas, sejam cilas in-
terlocutorias ou definitivas, sob pena de
revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 3 de outubro de 193Ts. — Mario
Newton de Figueiredo, director.

—
Pelo presente edital é intimado o Sr.

William Frederick Cheston, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, por si ou por seus
herdeiros e successores, recolher aos
cofres publicas a importancia de réia
1:0014000, recebida em virtude do avi-
so do Ministerio da Agricultura, Indus-
trie e Commercio, n. 2.502, de 31 de
agosto de 1911, por adeantametto e não
eompravada em sua applicação, e a
cujo pagamento, bem como o dos juros
da mdra que forem devidos, foi con-
demnado por accdrdão de 31 de janeiro
de 1922. sob pena de ser feita a nesses-
sana cobrança judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas. 3 de outubro de 1935. — Mario
1-,i • trion de Figueiredo. direcl.or.

o
•



Sexta-feira I

Pelo presente edtal são intimados: o
Inspector de 1 classe, chefe interino do
.extincto Districto . Telegraphico no • Es-
tado de Matto Grosso, Dr. Agenor Au-
gusto de Miranda; o ex-collector das
rendas federaes em Julio de Castilhos,
no Estado do Rio Grande do Sul, Go-
mercindo Mello; o, ex-administrador da
Mesa de Rendas Federaes em ItacluY,
no Estado do Rio Grande do Sul, Alcin-
do Brasil Guedes, e o 1° tenente medi-
co da Armada, Dr. Francisco Eugenio
Coutinho, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da .publicação deste,
e nos termos do art. 142, do decreto
a. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
por si ou por seus herdeiros e succes-
sores, allegarem o que fôr a bem de
seus direitos sobre as importancias de
266457, 20:422011, 3716326 e 1$596,
alcances verificados nos processos de
tomadas de contas de taes responsaveis,
referentes aos periodos de 1-1-1907 a
28-2-1909; de 18-3-1918 a 1-4-1921;
de 1-1-1920 a 31-5-1921, exercido de
1920 e de 1-11-1917 a 3-5-1918, quando
em serviço na enfermaria do Arsenal
de Marinha de LadariO, no Estado de
Matto Grosso, produzirem documentos,
constituirem procuradores na séde
deste Tribunal ou declararem os domi-
cilios, para o effeito de serem nelles
notificados das decisões que forem
proferidas nas tomadas de contas, sejam
ellas interlocutorias ou definitivas, sob
pena de revelia.

. Terceira Directoria do Tribunal de
antas, 3 de outubro de 1935. - Mario
Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados: Ga
ex-agentes postaes em Corumbatahy e
Guaraná, nos Estados de São Paulo e
Minas Geraes, Frederico Timm e Age-
nor Baptista de Alvarenga; o ex-escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes
em Sapucaia, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Fideleino Teixeira Cardoso; a
ex.:agente postal em Gironda, no Esta-
do de São Paulo, D. Carolina de Al-

. meida, e o ex-collector das rendas fe-
deraes em Mogy-Guasssú, no Estado de
São Paulo, Lafayette de Oliveira Bor-
ges, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, por
si, por seus herdeiros e successores ou
por seus fiadores, recolherem ao cofres

•publicas as importancia de 968739, réis
1:0188420, 4448928, 498600 e 3298291,

• alcances apurados nos processos de to-
madas de contas de taes responsaveis,
referentes aos periodos de 20-5-1913 11
14-8-1919, de 7-3-1903 a 3-4-1920, de
1-1 a 30-11-1914, de 15-(2-1916 a
31-7-1917 e de 21-3 a 4-12-1920, e a
cujos pagamentos, bem como aos, dos
juros da mdra que forem devidos, fo-
ram condemnados pelos accórdãos de 29
rie agosto de 1922, de 9 de novembro de
1932, de 24 de janeiro de 1923, de 22
de dezembro de 1928 e de 28 de janei-
ro de 1925, sob pena de serem feitas as
alienações administrativas das fianças
dos citados responsaveis e consequentes
cobranças judiciaes executivas que fo-
rem necessarias.. 	 •

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 3 de outubro de 1935. - Mario
Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados: os
ex-agentes postaes em "Villa Gaivão,
Perús e Santa Clara de Carangola", nos

DIARIO OFFICIAL

Estados de São Paulo e Minas Geraes,
D. Maria Ermelinda da Cunha e Silva,
Amancio Fernandes e Maximiano Jorge
Leite Sobral e o ex-administrador da
Mesa de rendas federaes em "Obidos",
no Estado do Pará, Arlindo Burlaniaqui
da Cunha, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
por si, seus herdeiros e sucessores e por
seus fiadores, recolherem, aos cofres pu-
blicas, respectivamente, as importancias
de 36$725, 29$285, 36$000 e 559$530, al-
cances apurados nos processos de toma-
das de contas de taes responsaveis, re-
ferentes aos penados de 23-11-1926 is
12-4-1927, de 23-4-1919 a 9-2-1929, de
27-6-1920 a 22-4-1922 e de 22-12-1923
a 4-3-1924, e a cujos pagamentos, hem
como aos dos juros da mera que foram
devidos, foram condenanados pelos Ac-
cordãos de 19 de junho, 31 de julho, 3
de julho e 7 de agosto do corrente anno,
sob pena de serem feitas as alienações
administrativas de suas fianças e con-
sequentes cobranças judiciaes executi-
vas, que se tornarem necessarias.

Terceira Directoria do Tribunal da
Contas, 2 de outubro de 1935.- Mario
Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados o
collector federal em "Prata", tio Estado
do Rio Grande do Ui, Armando Farina
e o escrivão da Collectoria Federal em
"São João Marcos e Mangaratiba", no
Estado do Rio de Janeiro, Antenor Gon-
çalves Portugal, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação des-
te, e nos termos do art. 142 do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922, ai-
legarem o que fôr a bem' de seus direi-
tos sobre as importancia,s de 3:6108089
e 1:0208228, alcances verificados, respe-
ctivamente, nos processos de tomada de
suas contas, dos periodos de 20 de ou-
tubro de I927 . a 31 de dezembro de 1929
e de 14 de abril a 31 de dezembro de
1932, produzirem documentos, constitui-
rem procuradores na sede deste Tribu-
nal ou declararem os domicilios, para o
effeito de serem nelles notificados das
decisões que forem proferidas nas to-
madas de contas, sejam ellas Interlocu-
toras ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Os alcances provêm de:
O do colector em "Prata":
2:8418489, de percentagens - a mais

- retiradas em 1928;
7688600, de seno de nomeação que não

pagou.
O do escrivão da Collectoria em "São

João Marcos e Mangaratiba":
1:0208228, de percentagens - a mais

- recebidas.
Terceira Directoria do Tribunal as

Contas, 2 de outubro de 1935.- Mario
Newton de Figueiredo, director,

Directoria do Domini° da Uni,
Edital -de coteurrencta para loCação de

um terreno constituido por uma pe-
dreira, entre a Urca e o Pão de As-
suciar, dekstinado a alanuncios lumi-
nosos
De ordem do Sr. director, devida-

mente autorizado pelo Sr. director ge-
ral da Fazenda, Nacional, no despacho
de 21 de maio do corrente. anuo, exara-
do no processo n. 26.665135, faço pu-
blico a quem interessar possa, que no

2tn t)
r-'

dia 18 de novembro proximo, ás 15 ho-
ras, serão recebidas na Sub-directoria
dos Serviços Administrativos e do Re-
gistro, propostas para locação de um
terreno constituido por uma pedreira,
entre a Urca e o Pão' de Assucar, desti-
nado á collocação de annuncios lumino-
sos, sob as seguintes bases:

I - Os concurrentes deverão apre-
sentar fiador idoneo, recibo de caução
no valor de tresentos mil réis (300$),
feita na Caixa Economica, e a licença
da Prefeitura cio District° Federal, au-
torizando a collocação do annuncio nu
terreno, devendo as propostas ser apre-
sentadas em duas vias 'iguaes, em en-
veloppes fechados, sendo a .primeira via
devidamente sellada com estampilha fe-
deral de mil reis (1$000) e outra de
educação, no valor de duzentos reis
($200), todas datadas, assignadas e ru-
bricadas, não podendo conter 'rasuras,
entrelinhas ou emendas, mencionando
por extenso e em algarismos • o preço
offerecielo para a locação.

II - A locação será a titulo precavia
sem prazo determinado, responsabili-
zando-se o locatario ,pela conservação
do local e pelas mattas existentes nas
proximidades, ficando a criterio do
Governo mandar desligar immediata-
'mente suas 'installações, si assim o exi-
girem os interesses publicos, dando estz,
Directoria o prazo de trinta (30) dias,
para retiral-as do local. -

III - O locataxio ficará obrigado a
depositar na Caixa Economica a quan-
tia equivalente a um anno de 'aluguel
e a pagar adeantadamente, até o dia 10
de janeiro de cada anuo, o aluguel cor-
respondente a esse armo, devendo o pa-
gamento do corrente anno ser effectua-
do até 10 dias depois de expedida a res-
pectiva guia.

IV - As propostas serão abertas na
presença dos interessados e rubricadas
pelos mesmos, sendo lavrada •urna .acta,
na qual se consignará todo o oe,corrido,
sendo encerrada pela commissão en-
carregada, designada para ess.e

V - Depois de feito o julgamento das
propostas, serão restituidos 'os recibos
das cauções, mediante • requerimento;
excepto o do concrirrente acceito, que
deverá depositar a importancia ne,ces-
saria para completar a somma de de-
posito correspondente a um armo de lo-
cação.

VI - No CASO do proponente escolhi-
do não completar no prazo de cinco dias,
a contar da data do convite a elle di-
rigido para esse fim, publicado em jor-
nal &fida]. perderá o direito á caução.

VII - Nenhuma nxopasta poderá ser
inferior ,á irnportancia de tres contos
tresentos e sessenta mil reis .(3:360$000)
para locação annual.

A presente coneurrencia será reali-
zada na fórma dos artigos e paragrapho.
no que lhe fór applicavel, do Regula-
mento do Codigo cde Contabilidade Pu-
blica.

Directoria do Domini° da União, 1'
Sub-Directoria, em 22 de outubro de
1935. - Eitsebto Naylor, sub-director.

Recebedoria do DFstriclo Federal
EDITAL DE INTIMAÇA0 N. 84$

Pelo presente editai, ficá intimada a
firma Pedro Ferreira, estabelecida á es-
trada Vicente de Carvalho n. 238, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi. não
encontradii. cio despacho proferido na no-

Novembro de 1935
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11L tje :uai.) de 193J,
iela qual foi a referida firma obrigada
. pagar os emolumentos de 135$, cor-
espoodente a registro de seu estabe-
ceimento no armo de 1933, e multada cio
5n,S, por infracção (los !els. 8 e 11 b,
'o regula:net/10 annexo ao decreto mi-
(leio 17.-'.6. de G de outubro de 1926.

Ficaiv isadu fie tple não será acceita
eviqu.m reclamação que exceda o prazo
a GO dias. sem o deposito prévio das
ocacionadas importancias.

Sob-directoria. 31 de outubro de
— Pelo sub-director, Affonso

;onfes

EDITAL DE iNTim.A(..:Ão N. 849
Pelo presente edital, fica intimada a

irma Jose Cale de Figueiredo, á rua
'orres de Oliveira D. 232 desta cidade
to Rio de Janeiro, nas alui não encou-
Fada; do despacho proferido na notifi-
ação il. 1,580, de 22 de julho de 1933,
iela qual foi a referida firma obrigada
, pagar us emuluine,ntos de 120$, corres-
londentes ao registro de seu estabeleci-
nento no armo de 1932, e multada em
50$, por infracção dos arts. 8 e 14 b,
to regulamento annexo ao decreto nu-
nero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
lualquer reclamação que exceda o prazo
le 60 dias, sem o deposito Prév i o das
nencionadas importancias.

3' Sub-directoria, 31 de outubro de
935. — Pelo sub-director, Affonso

;ornes Maggioli.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 850
Pelo presente edital, fica intimada a

irma José Almeida, á rua dos Andradas
i. 122, desta cidade do Rio de Janeiro,
nas ahi não encontrada, do despacho
troferido na notificação n. 1.597, de 26
le julho de 1933, pela qual foi a referi-
ia firma obrigada a pagar os emolumen-
os de 300$. correspondentes ao registro
le seu estabelecimento no anno de 1933,
, multada em 150$, por infracção dos ar-
igos 8 e 14 b, do regulamento annexo
to decreto n. 17..164, de 6 de outubro
ie 1926.

Fica avisada de que não será acceita
' nalguer reclamação que exceda o prazo
le 60 dias, 5:e111 o deposito pri.vio das
nencionadas importancias.

3 Sub-directoria, 31 de outubro de
— Pelo sub-director, Affonso

i7nmes Maggioli.

EDITAL DE I—TIMAÇÃO N. 851
Pelo presente edital, fica intimada a

irina Armando dos Santos (lixasse, á rua
Christovão n. 294, desta cidade do

tio de Janeiro, mas alui não encontrada,
lo despacho proferido na notificação nu-
nero 1.601. de 31 do julho de 1933, pela
-.mal foi a referida firma obrigada a pá-
-:ar os enrolamentos de 60$. ceg rrespon-
imites ao registro de seu estahelecimen-
:o no armo de 1933, e multada em 150$ por
infracção 4Ios arts. 8 e 11 b. do regula-
mento annexn ao decreto n. 17.464, de
3 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
lualouer reclamação que exceda o prazo
de 60 dias, sem o deposito pr4vio das
mencionadas importancias.

Sub-directoria, 31 de outubro de
1•925. — Pelo sub-director, A ff 011NO
Gomes Ma.ggiolf.

EIWEAL	 INTINIAÇÃO N. 852
Pelo presente edital, fica iLLM:ada a

firma Agencia Commercial Paulista Li-
mitada, á rua da Quitanda n. 41 1‘' an-
dar), desta cidade do Rio de Jaueirb,
mas [Mi não encontrada, do despacho
proferido na notificação n. 1.603, de 1
de agosto de 1933, pela qual foi a refe-
rida liEloa obrigada a pagar os enrola-
mentos de 300$, oorrespundentes ao re-
gistro de seu estabelecimento no aluno
de 1933, e multada em 150, por infra-
cção dos arts. 8 e 14 b, do regulamento
annexo ao decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Fica avisada de qua não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 60 dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importaneras•

3' Sub-directoria, 31 de outubro do
1935.. — Pelo sub-director. Affonso
Gomes Maggioli.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. S53

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Daniel Carlos, á rua dos Invalidos
n. 122. desta cidade do Rio de Janeiro,
mas abi não encontrada, do despacho
Proferido na notificação n. 1.610, de 2
de agosto de 1933, pela qual foi a refe-
rida firma obrigada a pagar os emolu-
mentos de 125$, correspondentes ao re-
gistro de seu e-stahelecimento no atino de
1933, e multada em 150$ por infracção dos
arts. 8 e 14 b, do regulamento annexo
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualqler reclamação que exceda o prazo
de GO dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

3' Sub-directoria. 31 de outubro de
1935. — Pelo sub-director, Affonso
Gornes

EDITAL, DE INTIMAÇÃO N. 854
Pelo presente edital, fica intimaria a

firma B. R. Costa, á rua Senhor de
Mattozinhos n. 58, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi não encontrada, do
despacho proferido na notificação nu-
mero 1.611, de-3 de agosto de 1933, pela
qual foi a referida -firma obrigada a pa-
gar os emolumentos de 60$, corresp.-4r-
dentes ao registro de seu estabelecimen-
to no anno de 1933, o multada em 150$,
por infracção dos arts. 8 e 11 b, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 17.464,
de G de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 60 dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

3' Sub-directoria, 31 de outubro de
1935. — Pelo sub-director, Arfarmo
Gomes Maggioli..

EDITAL DE INTIMAÇÃO x. 855
Pelo presente edital, fica intimada a

firma M. Ramos, á rua Silva ,Gonies nu-
mero 6 A (Cascadura), (Justa cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada,
do despacho proferido na notificação nu-
mero 1.626, de 7 de agosto de 1933, pela
qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar os emolumentos de 00$, correspon-
dentes ao registro de seu estabelecimento
no armo de 1933, e multada em 150$, por
infracção dos arts. 8 e 14 b, do regula-
mento annexo ao decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926-

Fica avisada de que não será aceeita
alquer reclanlação que exceda o prazo

de 60 (Las, sem o deposito imevio das
mencionadas importancias.

3' Sob-directoria, 31 de outubro de
1935.. -- Pelo sub-director, Affonso
Gome Y 3! r:yg ioli

EnT1'.51..: DL' INTIMAÇÃO N. 856
Pelo presente edital, fica intimada a

firma Daniel Montes, á rua Conselheiro
Junqueira iRealengo) n. 70. desta cida-
de do Rio de Janeiro, mas ah' não en-
contrada, do despacho proferido na no-
tificação ii. 1.729, de 21 de setembro de
1933, pela qual foi a referida firma obri-
gada a pa gar oÉ emalar:lentos de 15.5$,
correspondentes ao registro do seu es-
tabelecimento Do armo de 1933, e mul-
tada em 150$: por infracção dos artigos
8 e 14 b, do regulamento annexo ao de-
creto n. 17:461, de 6 de outubro de
192-6.

Fica avisada de que não será acceita
mullouer reclarnaeão que exceda. o prazo
de 60 dias. sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

Sub-directoria. 31 de outubro .de
1935. — Pelo sub-director. Arfarmo
1.i:o ptes Maggioli.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 857

Pelo presente edital. fica intimada a
firma Jacob Rubim. nesta cidade do
Rio de Janeiro, mas alii não en-
contrada, do despacho proferido na
notificação n. 1.741. de 25 de setembro
de 1933, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de
60$. correspondentes ao reg ist-ro de seu
tabelecimento- no amua de 1933. e mul-
tada em 1508. por infracção dos arts. 8
e 14 6. do regulamento annexo ao de-
rreio n. 17.164, de 6 de outubro de
19'26.

Fica avisada. de que não será aeceita
onaloner reclamação que exced•.T. n prazo
de CO dias, sem o deposito prévio das.
mencionadas importancias-

n• Sub-directoria. 31 de outubro de
1935. — Pelo sub-director, Affonao
Gomes Maggioli.

• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 858
Pelo presente edital fica intimada a

firma Araujo Castro & Comp., á rua
Canis S'ampaio n. 64, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ali não encontrada,
do despacho proferido na notificação
n. 1.032, de 7 de agosto de 1933, pela
qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar os emolumentos de 60$. correspon-
dentes ao registro lo seu estabelecimen-
to n,p anno de 1933. e multada em 150$.
por infracção dos arts. 8 o VI h, do re-
gulamento annexo ao decreto ri. 17.464.
de .6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
(malquer reclamação que exceda o prayo
de 60 dias. sete o deposito prévio das
mencionadas importancias.

3° Sub-directoria, 31 de outubro de
1935. — Pelo sub-director, Alfonso
Gomes Maggioli.

EDITAL DE INTIMAÇÃO . 859
Pelo presente edital, fica intimada a

firma A. Soares Pinto & Comp. á rua
dos Andradas n. 101, desta cidade do
Rio- de Janeiro, mas alii não .encontra-

e

o 
o



c-7.1.0.-reira PIAMO 01-TICIA .Nux ev. p ro .de 1985	 2i71
71-311n••

da, do despacho proferido na notifica-
ção n. - 1.633, de 7 de agosto de 1933,
pela quai fui a referida firma obrigada
a pagar os emolumentos- de 60$, corres-
pondentes au registro de seu estabeleci-
mento no armo de 1933, e multada". ém
150$, por infracção das arts. 8 e 11 5,
do regulamento annexo ao decreto nu-
merO 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será uielta
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 60 dias, sem o deposita prévio das
mencionadas importancias.

Sub-directoria, 31 de outubro de
193'5. - Pelo sub-director, Alfonso
Gomes Maggioli.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 860

Pelo presente edital, fica intimada a
firma- Luiz Cherman, á rua 'do Theatre
(hoje Leopoldo Fróes) n. 9, desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ahi não enc•n-
trada, do despacho proferido na notifi-
cação n, 1.68i, do 28 de agosto de 1933,
pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar os f	 1 --o '‘rites de 60$, corres-

attes ao registro de seu estabeleci-
mento, e 11114.ta..„eu 1b0$, por infracção
dos arta. 8 e 11 5, do regulamento an-
riexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclainaç'áo que exceda a prazo
de 60 dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

3' Sub-directoria, 31 de outubro de
1035. - Pelo sub-director,. Affonso
Gomes Afaggioli.

•
EDITAL) DE INTIMAÇÃO N. 861

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Ranhael Bamffaldi. á rua Oandido
Mendes n. 28, desta cidade do Rio de

• Janeiro, mas ahi não encontrada, do des-
pacho proferido na notificação n. 1.723,
de 19 de seetmbro de 1933, pela qual foi
a referida firma obrigada a pagar os
emolumentos de 60$, correspondentes ao
registro de seu estabelecimento no anno
de 1933, e multada em 150$, par infra-
cção dos arts. 8 e 14 b, do regulamento
annexo ao decreto n. 17.r4, de, G de ou-
tubro de 1926 .

• Fica avisada de que não será acceita
nu2kriier reclamação que exceda o prazo
de' 60 dias, som o deposito prévio das
mencionadas importancias..

Sub-directoria, 31 de outubro de
1935.. - Pelo sub-director, Affonso
Gomes Maggioli.

• • EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 802

• 1-elo presente edital. fica intimada -a
firma Antonio Valente de. Almeida, á
rua Marquez de São Vicente n. 92. desta
cidade do Rio de Janeiro, mas alii não
encontrada, do despacho proferido na
notificação n. 1..773, de 3 de outubro
de 1933, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de
100$. Correspondentes ao registro de seu
estabelecimento no anno de '1933, e mul-
tada em 150$, por infracção dos arts. 8
e 11 b, do regulamento annexo ao de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926. . •

Fica avisada de que não será ace.eita
(-malquer reclamação que excedi. a prazo
de GO dia s . sem o deposito prévio das
mencionadas imporiancias.

3* Sob-directoria. 3t rir rnittihrn
19J5. -. Pelo sub-director, Affonsn
Comes Afaga fali

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 863
Pelo presente ' edital, fica intimada a

firma A. Guedes de Oliveira & Comp.,
á rua dos Invalides n. 81, desta cidade
do Rio de Janeiro, aias alii não encon-
trada, do despacho proferido na -notifi-
cação ti. 1.791, de 1t de outubro de 1933,
Pela Qual foi a referida firma obrigada
a pagar os emolumentos de 60$, corres-
pordentes ao registro de seu estabele-
cimento no anuo de 1933, e multada em
150$, por infracção dos arts. 8 e 14 b,
do regulamento annexo . ao decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acreita
qualquer reclamação que exceda o prazo
co 60 dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importa.ncias.

3' •Sub-directoria, 31 de outubro de
193. Pelo sub-director, Affonso
Gomes

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 864
Pelo presente edital, fica intimada a

firma Jorge N. Audi, á rua Coronel Agos-
tinho (Campo Grande) n. 10 A, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontrada, do despacho proferido na
notificação n. 1.810, de 12 de outubro
de 1933, pela.qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de
265$, correspondentes ao registro de seu
estabelecimento nos annos de 1932 e
1933, e multada em 150$, por infracção
dos arts. 8 e 14 b, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 17.461, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Fica avisada de que não será, acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 60 dias, som o deposito prévio das
mencionadas importancias.

3' Sub-directoria, 31 de mitubre de
1935. - Pelo sub-director, Affonso
«emes Afaggioli.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N 865
Pelo presente edital, fica intimada a

firma Nestor Medeiros da Silva Leal,
successor de Maria Monteiro, á rua Flo-
res de Oliveira n. 23, desta cidade do
llio de Janeiro, mas ald não encontrada,
do despacho proferido na notificação no-
meio 1.811, de 13 de outubro de 1933,
pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar os emolumentos do 125$, cor-
r espondentes ao registro de seu estabele-
cimento no armo de 1933, e multada em
150$, por infracção dos arts. 8 e 14 b,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 17. 1464, de 6 de outubro,de 1926.

Fica avisada de que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o prazo
fie GO dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importanciae.

Sub-directoria, 31 de outubro de
1935. - Pelo sub-director, •Affonso
Gentes Alaggioli.

-
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 866

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Jeremias. Marinho Alves, á rua
Ermelinda (hoje Miguel Rezende) n. 130,
desta cidade do "Rio do Janeiro, mas ahi
não encontrada, do despacho proferida
na notificação n. 1.821, de 19 de outu-
bro do 1933, pela qual foi a referida fir-
ma obrigada a pagar os emolumentos
145$, correspondentes ao registro de seu
estabelee,imento . no anno de 1933, e mul-
tada em 150$, por infracção - dos arte. 8
P 1 :0 5, do regulamento annexo ao decre-
to n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será 4ecf,ila
wialquer 'reclamação que exceda o Pua.,
de 60 dias, sem o deposito prévio das
mencionadas irnportaneias.

3' Sub-directoria, 31 de outubro de
1935. - I'elu sub-uirector, árfOilSO
G0771eS Maggioli.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 867
Pelo presente edital, fica -intimada a

firma Viuva Rocha Pereira& Comp. Li-
mitada, á rua Frei Caneca 164, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontrada, do despacho proferido na
notificação n. 1.827, de 21 de outubro
de 1933, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar a multa de 150$, por
infracção dos ara. 8 a, 10 a e 5, e 14 a,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 17.464, de ti de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquet reclamação que exceda o prazo
de 60 dias, sem o deposito prévio dasi
mencionadas importancias.

3* Sub-directoria, 31 de outubro de
1935. - Pelo sub-director, Affonso
Gontes Maggioli.

-
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 868

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Cesar Boni. á rua da Lapa n. 52,
desta cidade do Rio cio Janeiro, mas ahi
-não 'encontrada, do despacho proferido
na notificacão n. 1.876, de 4 de dezembro
de 1933, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de
100$. correspondentes ao.registro de seu
estabelecimento no anno de 1933, e mul-
tada em 150$, por infraceá.o dos arts. 8
e 14 b, do regulamento armem) ao decre-
to n: 17.464. de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será a.ceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 60 dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

3' Sub-directoria, 31 de outubro de
1035. - Pelo sub-director. Alfonso
Gomes Maggioli.

---
EDITAL De INTIMAÇÃO N. 869

Pelo .presente edital, fica intimada a
firma Julio da Silva Santos ez Comp.,
á rua Fagundes Varella n. 128, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas ahl nAo
encontrada, do despacho proferido na
notificação n. 1.886, do 14 de dezem-
bro de 1933, pela qual foi a referida
firma obrigada a pagar as emolumentos
de 15.-5$, correspondentes ao registro de
seu estabelecimento no anno de 1933, e
multada em 150$, por infracção dos ar-
tigos 8 e 14 b, do regulamento annexo ao
decreto n. 17.461, de 6 de outubro de
1926.

Fica avisada de que não saci. acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de GO dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

Sub-directoria, 31 de outubro de
1935i. - Pelo sub-director, Alfonso
Gomes Maggioli.

---
EDITAL De INTIMAÇÃO N. 870

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Augusto Moraes Lion, á rua 20 de
Abril n. 26, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada: do des-
pacho proferido na notificarão n. 1.887,
de 14 de dezembro de 19313, pela qual
foi a referida firma obrigada a pagar os
emolumentos de 60$, correspondentes no

•
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registro de seu estabelecimento no anuo
de 1.933. e mutlada em 150$, por infra-
cção dos lieis. 8 e 14 to, do regulamento
annexo ao decreto a. 17. 46, de 6 de
outübro de IS/INL

Fica avisada de que não scré acreita
qualquer reclamação que exceda o peito
de. 60 dias, sem o deposito prévio das
mencionadas irnportandas.

Sub-directoria, 31 de outubro de
1935. — Peio sub-director, Affonso
t:antes 31aggioti.

•nnn••

‘DITAL DE INTIMAÇÃO N. EU

Pelo presente edital, fica intanada a
firma Pedro Freire de Castro, á estrada
Itio-São- Paulo n. 161, desta cidade do
Rio' de Janeiro. mas ahi não encontrada,
do despacho proferido na notificação nu-
mero 1.898, de 19 de dezembro de 1933,
pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar os emolumentos de 153$, cor-
respondentes ao registro de seu estabe-
lecimento no anuo de 1933, e multada
em 150$, por infracção dos arts. 8 e 14 b,
do regulamento annexo ao decreto inu-
mem 17.464, de 6 de outubro do 1926.

Fica avisada de que não será accella
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 60 dias, sem o deposito prévio daa
mencionadas impertancias.

3' Sub-directoria, 31 de outubro de
1935. — Pelo sub-director, Affolt.10Gomes Méiggiott.

EDrrAL D5 INIIIMAÇÃO N. 872
Pelo presente edital, fica intimada a

firma •Manoel Torquato dos Passos, á
V."ua 8 de Dezembro n. desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ahl não encon-
trada, do despacho proferido na notifi-
nação n. 1.912, de 29 de dezembro de
1933, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar 08 emolumentos de 60?,
corresp5ndentes ao registro de seu es-
tabelecimento no anuo de 1933, e multa-
da em 150$. por infracção dos arte. 8
e 14 b, do reaulaMento annexo ao de-
srcto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Pica avisada de que não ser l aceita
eualv
3 er reclamação que exceda o prazo
ie 6 dias, sem o deposito prévio das
elmo/medas importancias.

Sub-directoria„ 31 de outubro de
1935. — Pelo sub-director, Affonso
Gomes Maggioti.

1.1n1n. • I,

EDITAL DE INMLAÇÃO N. 87e
Pelo presente edital, fica intimada a

rirma Caetano Nadeo, á rua Silva Pinto
- m numero, desta cidade do Rio de Ja-
:miro, mas ahl não encontrada, do des-
nicho. proferido na notificação n. 1. 913,
le 29 de dezembro de 1933, 'pela qual foi
ri referida firma' obrigada a pagar os
-tmoIumentos de 60$, correspondentes ao
•égistro de seu estabelecimento no anno
ie 1933, e multada em 1508, por infra-
"tão dos arte. 8 e 14 b, do regulamento
mnexo ao decreto n. 17.464, de 8 de
eitubro de 1926.

Pica- avisada de que mio seri acedia
rualquer reclamação que exceda o prazo
le 80 dias, sem o deposito prévio das
nencienadas importanciae.

Sub-directoria. 31 de outubro de
1925. — Pelo sub-director, Affonso
':fl Aires Maquiai.
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EDITAL DE INeuukeb.) N. 874
Pele presente, fica intimada a firma

Mituniu de &RIO, e Israel &betume á
Tqln Sant'Anna n: 76, desta cidade tio
Rio de Janeiro, mas sei não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, Mitigar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pema
de revelia, no processd que teve por base
o auto n. 476. de 5 de junho de 1e35,
Instaurado nesta Recebedoria, por infra-
cção do art. 20, letra b, e 32 do decreto
n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Recebedoria, 30 de outubro de 1935.
— Pelo sub-director, Gantran Valho.

•n••n•nn••••

, EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 575
Pelo presente, fica intimada a firma

Orestes Parto, á rua. Derbe Club n. 213,.
desta cidade do Rio de Jan eiro. mas ahi
não encontrada, para, no Prazo de 30 dias,
allegar o que julgar a bem de sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que
Leve por base o auto n. 517, de 21 de
junho de 1935, instaurado nesta Recebe-
doria, por infracção do § 9° do art. 11,
do deéreto n. 17.538, de 10 de novem-
bro de 1926.

Recebedoria, 31 de outubro de 1935.
— Pelo sub-director, Gontran Calho.

EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 876
Pelo presente, fica intimada a firma

Bernardino Nogueira Fernandes, á rua
Olaziou n. 150, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ahl não encontrada, para.
nó prazo de 30 dias. allegar o que jul-
gar a bem de sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo que teve por base o
auto n. 608, de 15 de julho de 1935,
Instaurado nesta Recebedoria, por infra-
cção do art. 6°, letra a, do decreto mi-
mero 22.061. de 9 de novembro de 1932.

Recebedoria. 31 do outubro de 1935.
— Pelo sub-director, Gontran Coélho..

EDITAL DE INTMAÇÃO N. 877
Auto de infracção n. 319, de 1935
Pelo presente edital, fica intimada a

firma fiamillo de Sá & Comp., á rua
Moncorvo Filho n. 66, nesta cidade. mas
Md não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos. centados
da publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importancia de 400$. do
multa, na conformidade do despacho
proferido pelo senhor director desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base
o auto suptacitado. com direito a recur-
so, mediante deposito prévio da dita im-
portancia, ficando neste caso dilatado
aquele prazo por mais vinte (20) dias,
nos termos dos arte, 8° e 7°, do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

EDITAL DE INTIMAÇÃO a. 878
Auto de infracção ri. 271, de 195

Pelo presente edital, fica intimada a
firma J. Souza & Pereira, á rua Barão
de S. Feliz n. 7, nesta cidade, mas ahi
não encontrada, a recolher, no prazo de
sessenta (00) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de 200$, de
multa, na conformidade do despacho
proferido pelo senhor director desta Re-
cebedoria, no processo que teve por
base o auto supracitado, com direito a
recurso, mediante deposito prévio da
dita importancia, ficando neste caso di-

1. 1	 • •	 ! •

lutado aquilo prazo por leais vinte (20;
UlaS, nos LOPIOUS doe arts. (" o 7' do de-
creto il. 20.330,. de 31 de agosto. de
1931.

Terceira Sub-directoria, ein 31 de ou-
tubro do 1935.	 Gontran Coelha, peio
Juli-direc tur.

• EDIT.sL DE INTIMACÃO N. 879
Auto de infracção a. 173, de 1935

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Salomão' Naslouski ou Salomão
biarbousei, á praça da Republica a. 211,
quarto 101, nesta cidade, mas ahi não
sencontrada, a . recolher, no prazo de sere.
senta te0) dias corridos contados da
publicação deste, sob pena do cobrança.
executiva, a importancja de 200, de
muita, eu conformidade do despacho
proferido peinsenhor director desta Re:
eebeduria, uo processo que teve por
base o auto supracitado, com direito a
recurso, mediante deposito prévio da dita
inrportancia, ficando neste caso dilatado
aquelle prazo PO: mais vinte (20) dias,
nos termos dos avia. 6° e 7' do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto de 1931..

Terekra Sub-directoria, em 31 de ou-
tubro de 1935. — Gontran Coétho, pelo
su b-director .

' EDITAL! DE INTIMAÇÃO N. 881
• Auto de infracção n. 1.815, de 1933

Pelo presente edital, fica intimada a
firma A. Feles & Comp., á rua do Ou-
vidor ri. 81, nesta cidade, mas ahi não
encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de 200$, de mul-
ta, e mais 39$ de imposto devido, na con-
formidade do despacho proferido pelo
senhor director desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto su-
pracitado, com direito a recurso, medi-
ante deposito prévio da dita importan-
eia, ficando neste caso dilatado aquelle
prazo por mais vinte (20) dias, nos ter-
mos dos arfa. 6° e 7° do decreto nume-
ro 20.350, ele 31 de agosto de 1931.

Terceira Sub-directoria, em 28 de ou-
tubro de 1935. — Gontran Colho, pelo
sub-director.

WITAL Da ierriereeen N. 880
Auto de infracção n. 159, de 1934

Pelo presente edital, fica intimada a
firma M. P. da Fonseca, estabelecida á •
rua São Clemente n. 19, nesta cidade,
mas ahi não encontrada, a recolher, no
prazo de sessenta (e0) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importancia de .
cem mil réis, de multa, que lhe foi inae
Posta por infracção do art. 6° do decreto
a- 22.061, de 9 de novembro do 1932,
na conformidade do despacho proferido
pelo senhor director desta Recebedoria,
no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso, me-
diante deposito prévio da dita impor-
landa, ficando netse caso dilatado aguei-
te prazo por mais vinte (20) dias, nos
termos dos arte. 6° e 7° do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto de 1934.

Terceira Sub-directoria, em 28 de Ou.
tubro de 1935. — Gantran Codlho, pelo
sub-director.

•	
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 882
Auto de infracção n. 1.235, de 1933
Pelo presente edital, fica intimado o

Banco Commercial do Rio de Janeiro, á
rua General Camara n. 22, 40 andar,
nesta cidade, mas ahi não encontrado, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste,
sob pena do cobrança executiva, a im-
oortancia de 8:500$ de multa, e mais o
pagamento com revalidação do sello de-
vido nos documentos apprehendidos, ria
sonformidade do despacho proferido pelo
senhor director desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto su-
pracitado, com direito a recurso, median-
te deposito prévio da dita importancia,
ficando neste caso dilatado aquelle pra'-
zo por mais vinte (20) dias, nos termo
dos arts. 6" e 7° do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto de 1931.

Terceira Sub-directoria, em 29 de ou-,'
tubro de 1935. - Gontran Colho, pelo
sub-director.	 .

Recebedoria do Distrieto Federai
SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

IMPOSTO DE I NDUSTRIAS 2 PROPISSUES .

Oitavo District°
De ordem do Sr. director da Recebe-

doria do District° Federal, faço público
que, para o conhecimento dos interessa-
dos, no exercicio de 1936, serão alterados
os valores locativos e 'classificações se-
guintes:

RUA .FALLETE:
N. 135 - José Camili g, generos aN-

rnenticbs, 2' classe, para 3:0008000.
RUA NAVARRO:

N. 8 - N. Fanzerea & Comp., velas,
attefactos de cêra, para,2:400000.
n. 80 --Solida;de Peres Villa, Dão, balas,
merc., para 1:2008000.

RUA EMILIA GUIMARÃES:
N. 37 - Maria Vieira, louça de barro,

merc., para 2:4008000.
- RUA-DR. AGRA:
N. 45 - Adelio Roxinho de Castro,

botequim, para 2:4008000.
RUA MIGLE,L DE REZENDE:

N. 184 - Epaminondas Ribeiro & Ir-
mão, pão, balas, merc., para 1:800000.

RIJA PAULA MATTOS:
N. 182 - Adolpha Latercia, coturno-

dos sem mobilia. para 4:8008000. ‘. •
N. 184 - Nicola André, commodos,

serr: mobilia, para 3:6008000.
N . 186	 Joaquim. Dias Groba, com-

modos sem mobilia, para 4:8008000.
N. 190 _ Nicola André, commodos sem

mobilia, para 3:6008000.
• RUA PETROPOLIS:
N. 12 - Adelino de S. José de Oh-

'eira, pão, doces, merc., para 2:4008000.
. N. 14 - Antonio Lemos, calçados, peq.

esc.. para 1:8008000, 	 ..
• N..14 - Antonio Lemos, barbeiro sem
perfumaria, para 1:2008000.

. RIJA ITAPIRU':
N. 122 - Anquizes dos Santos Ferrei-

ra, generos alimenticos de 2' classe, para
2 :4008000 .

'RUA ITAPIRTY:
N. 272 - Elias ar. Hakime, botões me-

tal, fabricante, para 4:8008000.
•

N. 185 A - Arthur Gama Secco, a0u-
gue, para 3:6008000.

N. 203 - Frade & Silva, generos ali-
mentidos de 2' classe, para 2:4008000.

,	 RUA FREI CANECA:
N. 17, sobrado - André Nunes, co/r,:-

modos sem mobilia, para 6:0008000.
N. 43 - Fiéher & Rabello, galvaniza-

dor, para 7:2008000.
N. 55 - Fernandes Ricotti & Comp.

Ltd., torneiras, ferragens, peq.-esc., para
5:4008000.

N. 111 - SOares, Machado & Comp.,
serviços não especificados, para réis
2:7008000.

N. 111, fundos - Antonio Ramos, casa
de Pasto, com itebidas. para 1:800000.

N. 401, fundos - Schroeter & Schlude,
Ltd., brinquedos, .fabricante, para réis
4:8008000.

N. 44 - C. Pinto Soares & Comp.,
madeiras, ware., para 6:0008000.

Ns. 48150 - A. Figueiredo ',Sr, Irmão,
'caves para alimentação, para 12:0008000.

N. 76 - Rosa Gil Martins, louça de
barro, merc.. para 2:4008000.

N. 164- Bianchi Naylor & Desideroti,
gazolina e garage, para 36:0008000.	 -

N. 164, fundos'- Viuva Rocha Pereira
& Comp., Md., garrafas; merc., para
12:0008000.

N. 164, fundos - Manoel de Souza,
autos, concertador, para 3:0008000.

N. 310 - José Madureira de 'Vascon-
cellos,. colchoaria, vendendo moveis, para
3:0008000.

RUA HADDOCK LOBO:
N. 62 - Molpho Fernandes, botequim,

charutos e cigarros, para 3:8008000.
N. 100 - - Zattar & Monnerat, produ-

ctos lacticinios com bebidas, para réis
; 6:0008000.

N. 75 - Joaquirr; Scardino, appare-
:llios electricos, para 4:8008000.

N. 71 - Santos & ,Affonso, casa de
;pasto com bebidas, para 4:4408000.

N. 143 - Antonio Manoel Carvalho,I cabelleleiro sem perfumaria, para reis
I3:6008000.

N. 157 - Catharina Califa, fazendas,
peq. esc., para 2:4008000.

N. 389 - A. de Almeida & Oliveira,
padaria com bebidas, para 4:2008000.

N. 429 _ Pedrd Scoldoferri, calçado,
Peq. esc., para 5:4008000.
' N. 467 - Rodeira & Fernandes, bote-
quim, charutos e cigarros, para 4:8008000.

RUA ARISTIDES LOBO:
N. 86 - Alcina Fonseca, bouça de bar-

ro, merc., para 3:008000.
I N. 116 - C. Corrêa & Comp., serra-

lheiro, para 4:8008000.
N. -221 - José Nogueira e Antonio

Fi eixoto, aves para alimentação, para réis
3:0008000.

N, 2.45 A -- Antonio Pousa'& Comp.,
botequim, charutos 'e 'cigarros, para. réis
4:2008000.

RUA BARÃO DE ITAPAGIPE:
N. 122 -José Augusto Lopes & Comp.,

padaria, para 6:0008000.
- RUA LAURINDO RABELLO:
N. 84 - Francisco Baptista da Cruz,

géneros allmenticips de 2' classe, para
2 :4008000.

RUA. 5. CARLOS:
N. 7 - Jorge Secin,.fazenda e armari-

iiho, peq. esc., para 1:800$009.
N. 11 - Adolpho Rodrigues, botequim,

chtrutos e cigarros; para 2:5208000.

N. 13 - Qswaldo Gomes, barbeiro sem
perfumaria, para 1:8008000.

N. 23 A - Joaquim Assis, pariu/varias,
peq. em., fabricante, para 3:0008000.

RUA MAIA LACERDA:
N. 115 - Antonio Borges de Menezes,

generos alimeaticios de 2 classe, para
4:2008000.

N. 1.79 - Ramos & Rijo, botequim,
charutos e cigarros, para 1:2008000.

• RUA BARÃO DE UB.A':
N. 10 A - Afttonio 'Martins Verdigal,

botequim, charutos e cigarros, para reis
3:0008000.

N. 116 - Alberto Lcipes Girão, calça-
dos, peq. esc., para 2:1608000.
• RUA MATTOSO:

N. 7 -Juan D. Dargans, productos
lacticinios córn bebidas, para 4:2008000.
• N. 23 - Sylvio Duarte dos garitos.
perfumarias e pharmacia, para 5:1608000.

N. 47 - Edison Moura Oliveira Gui-
marães, perfumarias e pharmucia, para
4 :2008000.

N. 22 - Moraes, Henriques & Ramos.
botequim e-casa de pasto, para 5:4008000.

N. 30 - Paul J. Christoph & Comp.,
radios, discos, merc., para 5:4008000.

TRAVESSA DR. ARAUJO:
N. 51 - S. A. Corporação Industrial

Brasilia, perfumarias, fabricante, para
18:0008000.

RUA suraz E BARROS:
N. 65 A - A. Ferreira & Mattos, bo-

tequim. charutos e cigarros, para réis
6:0008000.

N. 165 - Jorge Abdala ,perfuwarias,
armurinho peq. esc., para 3:6008000.

N. 175 - Jayme Cardoso da Silva
Junior, radies, concertador, para réis
3 :6008000.

N. 162 - Antonio Alves Martins Cor- •
rèa, tintureiro, para 3:6008000.

RUA CAMPOS SALLES:
N. 102 - S. S. Mito Dental Mfg. bo.

pf Brazil, productos cbimicos, fabricante,
para 24:0008000.

RUA S. FRANCISCO XAVIER:
N. 226 - J. C. Monteip & Irmão, bo-

tequim, charutos e cigarros, para réis
7 :8008000 .

N. 264 - Zacharias & Santos, generos
alimenticios de 2' classe, para 4:8008000.

N. 646 - Silva & Bonuch. barbeiro
sem perfumaria, para 2:1608000. -

N. 417'- Virginia de Magalhães Cas-
tro, collegio-directora, para; 24:0008000.

Recebedoria do Districto Federal, 36
de outubro de 1935. - O encarregado do
lançamento, Erasmo Santos. Visto. -
Leopodlo Cavalcanti de Mendonça, sub-
director. interino.

Directoria do Imposto de Rena
AVISO

Directoria do Imposto de - Renda;
avisa que foi calculado ,o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento, por
via postal, aos contribuintes abaixo
mencionados:

Alexandre - José
Maria - Firmino
Martins - José

•2imões - Duarte do Amaral
Sodré - Cyrillo
Souza - Joaquim Pereira de
Tahan - Eduardo Zakzuk

Tahir	 M.

•	 •



..“..L'i'a:;!11°,*,	 1jça.:0

ornei dos :Santos & irmão.
Pintwi7o Mattos & Comp.

!reit -- Guilherme Herculano de
mes — Brazilizia Maria
ines -- Celso

Pinheiro Mal fu, & Comp.
juilherrne llerculam,de

Maria
CeisG

• & Lourenço.
•i ,nawles — João C.
,nseca — Luiz A.
mçalves — Antonio
Moreira da Rocha & Comp.

bento — José
renço — Carlos Bento

Ta — Maria C.
kcchione — Miguel
tchado _ Antonio Caetano
cIiado — Manoel Vieira
:dome Fila.
Iler — F.
Ivedila & Guimarães.
uza — Alberto Dias de
uza — Annimciato de
nza — Candida Gabriel de

— José Antonio
uza Filho — Francisco 46

ISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

iepartaniento dos Correios
e Telegraphos

-.-se publico, pelo presente edital,
na Directoria Geral e Directorias
.naes dos Correios e Telegraphos do
icto Federal e Estado do Rio de Ja-
, fica aberta inscripção para con-

publico ao cargo de "servente de
Lsse", durante o prazo improrogavel
inta (30) dias, a contar de trinta e
o corrente mez tio outubro e a ter-
e a trinta (30) de novembro proxi-
indouro, de accórdo com as instru-
approvadas pelas portarias nume-

)4, de 2 de maio de 934, e 820, de 18
itubro deste anno, do senhor mi-

da Viação e Obras Publicas.
.a a inscripção ao referido concur-
idade será limitada entre 18 e 30

; para os que já servirem no Depar-
ito, e entre 18 e 25 para os que lhe

estranhos.
provas obrigatorias são as seguia-

Portuguet.
wa escripta — Escripta, sob dieta-
3 um trecho de 15 a 20 linhas, tira-
Boletim Postal Telegraphiro e sor-
entre 10 escolhidos pelo examina-

va oral — Leitura de um trecho
oletim Postal Telegraphico.
Arithmetica.
.va•escripta —'Resolução de (tines-
simples sobre as quatro operações
.mentaes, sorteadas entre 10 pontos,
tres exercidos cada um, organiza-
Leio examinador.
iva oral — Arguição sobre a mate-
a .prova escripta realizada.
requerimentos de inscripção, devi-
ote estampilhados, devern-ser ende-
as ao presidente do concurso acorn-
;dos dos seguintes docuttentos:
certidão do registro civil de nasci-
), com a firma do official do regis-
-,conhecida, provando que o regue-
i! brasileiro e maior de 18 ermos;
l!rtificado de vaceina contra a va-

riola, de data não anterior a dons an-
nos;

e) attestado de •boa conducta, firmado
por autoridade policial ou por duas pes-
seas idoneas, como tal reconhecidas pelo
presidente do concurso. Esta prova não
será exigida dos candidatos que já ser-
virem no Departamento;

d) declaração de adenda da obrigato-
riedade de apresentar caderneta de reser-
vista ou prova de dispensa legal do ser-
viço militar, no acto da posse.

De conformidade com o art. a° das
Instrucções, a inscripção será precedida
de inspecção de saude, inclusive exame
de capacidade physica:

As petições deverão ser entregues pe-
los interessados nos Protocollos das Di-
rectorias acima mencionadas e encami-
nhadas ao presidente do concurso, quan-
do se tratar de candidatos estranhos á
repartição. e paios chefes de serviços, na
forma ordinaria, miando se tratar de
candidatos pertencentes ao Departa-
mento.

Não haverá segunda chamada para pro-
va alguma, eseripta ou Oral, qualquer qüe
seja o motivo &negado, e o candidato
que deixar de comparecer e responder
á chamada para qualquer das proves
será eliminado, mesmo que já tenha,
porventura, prestado alguma prova.

Os candidatos deverão trazer comigo
a carteira de identidade postal, que lhes
será sempre exigida, desde o acto da
inscripção até ao final das provas oraes.

Os trabalhos do concurso effectnar-
se-bão nesta capital, na séde da Directo-
ria Regional dos Correios e Telcgraphos
do District° Federal.

Os Candidatos sujeitar-se-hão a todas
as condições estabelecidas pelas instru-
cofies de cujo contendo poderão inteirar-
se dieriamente, das 13 ás 16 horas, na
Segunda Seoção da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do District°
Federal, rua 1° de Março, com o secreta-
rio do concurso.

Directoria Regional cos Correios e Te-
Mgr. sobes do District° Federal, 30 de ou-
tubro de 1935. — O secretario do con-
curso, Manoel de Freflae Sítva, 39 °M-
etal da Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do DIstrioto Federal.

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileira

EDITAL. DE CáNCLJERENCIA

Para venda de um terreno sito á Ave-
•nide Rodrigues Alves, constituide por
onze lotes na. B 1 a B IV, e 216 a 222
da quadra 21 do Oáes do Porto do Rio
de Janeiro, de propriedade da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro receberá propostas para a
venda do terreno de sua propriedade re-
tro referido, com a área total de cinco
mil duzentos e quarenta metros e trinta
e dois centimetros quadrados, com cento
e dez metros de frente para a Avenida
Rodrigues Alves (Góes do Porto). As
propostas deverão ser apresentadas fe-
chadas á Directoria da Companhia, ás
15 horas do dia 20 de novembro proxinio
futuro, devendo o proponente que for,
eventualmente, acceito, estar habilitado

• effeetuar no acto da abertura e areei-
tacão da sua proposta o pagamento :le,
pelo menos, 20 % (vinte por cento) do
preço offerecido, como signal e princi-
pio de pagamento do referido preço to-
tal. Não serão consideradas propostas
cujo preço seja inferior a 2.500iW00000
(dois mil e quinhentos contos de réisi
e o Lloyd Brasileiro reserva-se o direito
de não acceitar nenhuma das propostas
a presentadas si nenhuma, a seu ente-
rio, lhe parecer conveniente. — A. da
Graça Aranha.

••••nn•,

Estrada de Ferro Central do Brasil

EaNCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 79

Aos nove dias do mez de outubro do
anno de mil novecentos e trinta e cin-
co, presentes, ás quatorze horas, na
sala d,c concurrencias desta Inspectoria,
o inspector administrativo de Mate-
riaes, engenheiro Antonio Felix de Bu-
lhões e o chefe de Seeção Lauro da
Silveira Azevedo, aquelle senhor de-
clara que recebe devidamente fechados,
os envolucros com as propostas relati-
vas á Concurreneia Administrativa nu-
mero eetenta e nove, cujo edital foi
publicado no "Boletim C. C. C. nume-
ro cincoenta e um, de primeiro deste
mez e afixado nesta Inspectoria, ten-
do sido recebidos nove envolucros na
seguinte ordem:

1,* Sociedade Mechanica para Indus-
trie e Lavoura Ltda.

2. • Condoroil & Paint S. A.
3.° J. C. Miranda & Comp.
4. • Santos Seabra & Comp. Ude.
5.° Companhia Anilinas e Procluctos

Chimicos do Brasil.
8. • Fonseca Almeida & Comp. Ltda.
7. • S. A. Commercio e Industrie Re-

Feno Lourenço.
8. • Fabio Bastos & Comp.
9.° Breissan & Comp. Ltda., Ultima.
Em seguida o senhor inspector Ad-

ministrativo de Materiaes examina as
cauções e envolucros e achando-os em
ordem numera-os na ordem do seu re-
cebimento, com os interessados presen-
tes.	 •

Para constar lavrou-se a presente
acta que lida e achada conforme vai
assIgliada pelo inspector Administrati-
vo de Materiaes, pelos interessados
por mim, chefe de Secção que gi es-
crevi.

Condoroil & Point S. A. R. Volta.
Pp, J C. Miranda *ti. CAnp., Manoel

Jose Adriatio.
Pp. Francisco P. Cardoso.
Pp. Darnaso Nunes Pereira.
Pp. Fonseca Almeida & Comp. Ltda,

David Araujo.
Pp. Levy Magalhães Mello.
Armelindo de Magalhã'es.
Lauro da Silveira Azevedo.
Inspectoria Administrativa de Mate-

riaes, 14 de 'outubro de 1935. — (As-
signatura illegivel)

6 escrevente, Confe-
re. — Coa. Visto. — Antonio Felix de
Ilulhdes, inspect%.

•
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pada de Ferro Central do Brasil
accórdo com os termos da eirentar

-, da 30 de outubro do atino p. tui-
ho Directoria. convido o trabalha--
!3 ha, Belnii-
eget°, a comparecer dentro da

ue e 1T dias. a (13n1ar da data oa
:aeão do presente editai. ao Es-
eue Central da 3' Divisão, perante
nuJiSSãO designada para apurar em
:no administrativo o motivo de
wsencia, sem moti n.'o justificado.
;),$) de 30 dias, sob pena de correr
h e esso á	 ua revelia.
eetaria da Estrada de Ferro Cen-
-bo Brasil, 14 de outubro de 1935.
(;)°•/(eus Roberto,	 pelo	 secretari.).

NISTEIII0 DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

EDITAL DE CONCURRENCIA

ealauiloSr. Mi11is:11'0 412 Estado
t;,•hi. ções 1:-.kieHoces, faço iTiublico,
c n ,nliecimento dos inleressados, que
eberta, pele prazo de ouinze (1-5•
a i . oritar desta data, a coneurrencia
ri s trativa para a exeeução dos se-
o trabalhos tia palacio Itamaraty:

, iaeão de qual 'o í j ledos e
ira a oleo "Graphite" das paredes de

(1) salas. sendo estás come tees
-lanities de tinta.
. Lostração de -1 inte O' dois (22)
de portas e respeett‘as guarnições,
Mas faces; raspar, calafetar, enverar
a qies e lustrar os roda-pes de quatro

SI:s. concorrentes poderá .o examinar
al onde ser go prr,utadas essas

mis h .ras deo expediente desta Se-
ria. obe :Estado.
prive:tas deverão ser acompanha-

i) . documentos que preveni a idonei-
does Si's. concurrcuttés e apresenta-

ee .i. ti:PS (3) vias, sendo a primeira
Dolente Sellad)à.
abertura das imopostas realizar-se-á
i a quatorze (14 do novembro p, vin-
o, a'.; quatorze (14) horas, em uma
ralencia do Departamento .Adminis-
vo desta Secretaria de Estado.
o de Janeiro, em 31 de outubro de
.	 fomes	 Me', chefe do
ie do Material, presidente da Com-

kiesign:tda pelo Sr. ministro de
da para exame. julgamento e demais
Ini:s nas cencurrencias abertas no

anno pelo Ministerin das nela-
:Exteriores.

MINISTERIO DA GUERRA

leposito Central de Aviação
tara-e a attencão dos interesados

o edital de concurrencia publicado
1 dano Official" de 18 de outubro, á
na 23.285.

neiro Regimento de Cevallaria
Divisionario

rama-se a attencão dos interessados
o edital de concurrencia ri. 3, pu-

do no "Diario Official" de 26 de ou-
á pagina 23.870.

Q.:entro de insirticção de Artillmria
(:osta

1 . 0U • I'ALEZA 1)13 S.
chama-se a atleução dos intereado-,

	

;-ar) e	 litil de cone:ureia:ia, publicad,'.)
Offirial de 29 de offlubro, á

pag. 25.001.

Directoria de Remonta
coma:tum.xmA AumiNISTILVMA

Chama — e a alteneão dos inleressadus
pára a concurrencia publicada ho
rio officio! o. 251 de 30 de outubro.
relativa ao fornecimento a esta Dire-
ctoria de diversos artigos. A respecti-
va inscripção termina a 6 do: novembro
proximo vindouro.

Capital .Federal. 28 de outubro de
1935. — Fernando do Silveira e 'Silvo,
Juni.co. , capitão assistente, secretario do
C. .1.

Serviço Central de Transportes
AVUsAi

Chamo a ;atenção lios interessados
para o edital que se nela publicado no
bin rw Officio! de 30 de outubro ás pa-
ginas 22.050 de concurrencia a se rea-
lizar neste Serviço no dia 11 de no-
vembro proximo.

Coelos	 lhe" rlo da silva
tenente, secrclirio.

—

Grupo Escola
EDITAL DE CONCERRENCIA

INTALLAÇÁO DE CANTINA

De -ordem do Sr. major commandante
desta unidade, e presidente do C. A.
acha-se aberta a concurrencia adminis-
trativa para insiallação de "Cantina" de-
vendo ser aeceito o coneurrente que me-
lhores aniagens offerecer, mediante
ajuste firmado entre . o mesmo e o Con-
selho Administrativo.

Instrucções:
I — Os proponentes deverão ser civis

e reservistas do Exercito ou da Marinha
e apresentar provas de idoneidade.

11 — O eantineiro ficará sob a acção
elos preceitos regulamentares qüanto
disciplina, moralidade e hygiene da Cor-
Duração.

	

IH	 Correrão ieue sua conta as des-
pesas de installação da Cantina, luz e
assPio.

IV — Acompanhará o Corpo quando
este deslocar-se para campos de instru-
cção ou de manobras.

V — Os seus preços não poderão ul-
trapaSsar aos correntes da praça e é
obrigado a entrar mensalmente, para as
suh-unidades, com 5 % do total das ven-
das realizadas.

VI — Os requerimentos de' inscripção
sellados na 'fih eina da lei e dirigidos ao
Sr. major presidente do Conselho Ad-
ministrativo, acompanhado dos documen-
tos cemprobatorios da idoneidade, pode-

• tão ser apresentados até as 10 horas do
dia 20 de novembro, na Stcretaria
Conselho.

VII — As propostas serão recebidas
pelo C. A. até as 10 horas do dia 21 de
novembro e abertas no mesmo dia áR 13

l -oras,	 iire:-..-erb,:a dos copem-rentes que
c.omparecereni.

VIII — Manterá em caução ditránie 11

i '1111 , 0	 ei	 contra.cto a importancia ele

IN — E s clarecimentos . ainda pilgailli-
HI'vs-, arii n s pelus inierOSsa(1.1-",
tio ,- pelo si'. fiscal administrali‘e.

	

, ..ol ar t el	 Deooloro, I de nu\ :,m1111
de' 19:35.— João	 Sarittettitt, lo licito
,ocrolaciu.

UNISTURIU	 1tt.AltAll:0,
s !tu	 1()l.%ll-.lil IU

(A-1'1We,, que, por despacho da ;fur-
ta Gommercial, de 18 de dez e inlem da
'1933, se archivaram nesta repartieão, solo
o o. 1 t .060, os documentos ref -erentes
á Companhia El Fenix Sudamericano.
saber:

.Follias elo Dictrio Officio! de 20	 lie
ji,lho ultimo, com a publicação ,lo dee-
coete mi.	 2.138, de 8 de fes crena)

ano, que apingoNou as all.oe'ra'
cães dos seus (estatutos, ee guide de actos
ce-relativos. cl publieri-fOrnia Vii-
i'llecimento do pagamento do sello so-
bre a alteraeão dos e.statule s . Eti, João
n yg i no de Ara.njo, I" ornejai da :secre-
taria ‘ lesta unta, passei a presente cer-
tidão.

'itio de Janeiro, 30 de #1 .07eMbro de
lotre3, Ityffino Arnnjo„ ip1-
ficial. (Estava senado temi 10820m...

Instituto Nacional de Previdencia

C1aama-s a attenção dos interessado"-
para o edilal de conctirrenc i a para . 4:/
f;eriee-ciniemite tie apparethos samtarios

issentainento de ladrilhes e zizolejos,
publicado no "Diario °Metal" de• ,30
de outubro, á pagina 21.070/1.

311N1STEMO D. EDUCAÇAD
E SAUDE PUBLICA

Inspectoria de . Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso o
proprietario do predio n. 398, da rua' 21
de Maio que tem o prazo de oito dias
para apresentar defesa sobre irregulaig

-dades no serviço de abastecimento dagua
(lesse immovel, antes de ser aPPliéada
penalidade prevista no artigo 93 do de-
creto ri. 24.732, de 13 de julho de 19

Secção de Expediente, 25 de 01.11,11-
bro de 1935. — Theopállo Dias Itibciro.,
chefe de secção.

lenIne•

Inspectorla de Aguas e Esgotos

Para exame de hydrometro, chama-se
a attenção dos inte-QQ= 1dos 'ara o edi-
tal de concuiTencia para exame de me-
didor para uso nos ser.viços de distribui-
ção c16 agua desta Capital.

O referido edital foi publicado no
"Diario Official" de 17 4le outubro, á pa-
gina 23.231.

Menezes, t" 4



I 1 • O capitão de fragata Luiz de Bar-
sais Falcão, capitão dos Portos do Dis-
trict° Federal e Estado do Rio 'de Ja-
'toiro, determina que fica prorogado, até
15 de dezembro proximo vindouro, o
prazo para que sejam- postas em uso as
cadernetas do Trafego Portuario e de
Pesca, de que cogitou o edital desta Ca-
pitania publicado no Diario Official de
27 de julho de 1935.

O prazo supra-mencionado será
improrogavel e- os infractores incorre-
rão nas saneções do art. 415 do vigente
Regulamento para as Capitanias de
Pontos.

Rio de Janeiro, em 26 de outubro
de 1935. — Luiz de Barros Falcão, capi-
tão de fragata, capitão dos Portos. •

Sexta-feira 1
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Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da. Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz seiente que, a partir da
presente data até o dia 30 (trinta) de
janeiro de 1936, estará aberta nesta mes-
ma Secretaria, em 'todos os dias oleia,

. das 12 (doze) ás 16 (dezeseiss horas,
inscripção dos candidatos ao provimen-

to 'do cargo de professor cathedratido
da XXVI (vigesima sexta) cadeira do
curso da referida Escola (Construção ci-
vil — Ilygiene Industrial e doa edifí-
cios — Architectura — Saneamento e
traçado das -cidades). Os candidatos de-
'verão satisfazer as esigenclas constatas
tes do artigo 91, do Regulamento da Es.-
cola de Minas, baixado com o decretn
n. 20.8C5, do 28 do-dezembro de 1931:

•Secretaria da & sola de Minas da Unis+
versidade do Rio de Janeiro, 30 do
agosto de 1935. — O secretario inter:ao:
Amadeu barbosa.

• MINISTERIO fl.. MaltiCULTIA(A.

Departamento Nacional da ['rodo-
cção Vegetal

coN nua ana: ela PUBLICA 'PARA CoNSTP.UCÇÃo
'DE DUAS CASAS PARA OPERARIOS, NA ES-
TAÇÃO EXPERIMENTAL DE POMoLOGIA DE
DEoDORO, NO DISTRICTO FEDERAL

•Chamo a attençâo dos interessados
para o edital desta concurrencia, publi-
cado no "Diario Offiefal" dos dias 17 e
18 de outubro de 1935, ás paginas 23.228
a ,23.230 e 23.296 a 23.297.

Secção de Expediente e Contabilidade
da- Geral do ' Departamento
Nacional da Producção Vegetal, em 18
de outubro de 1935. — Olympio de Ae-
einli Monteiro, pelo director geral

IIINISTERIO DA MARINHA
Directoria Geral do Arsenal de Ma-

rinha do Rio de Janeiro
• SECRETARIA

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA
VAGA DE TERCEIRO OFFICIAL

Em virtude do resolvido pelo ex-
celentissimo Sr. ministro da Marinha
e por ordem do Exmo. Sr. almirante,
director geral deste Arsenal, aviso aos
senhores candidatos inscriptos no coa-
curso em apreço que as materias cons-
tantes do item 5 do edital_ a respeito
publicado á pagina 16.62 do. Diario
Official datado de 29 do julho dd cor-
rente anno, ficam accrescidas da de
Geometria Pratica.

Quaesquer informações i"•!sespeito,-
serão prestadas nesta secretaria, todos
os dias uteis (excepto aos sabbados),
das 9-ás 1 e das 13 ás 15 horas.

Em 25 de outubro de 1935. — Ma-
noel. Pessâtt de Meio, secretario.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
EDITAL

1. O capitão de fragata Luiz de Bar-
ros Falcão, capitão dos Portos do Dis-
tricto Federal e L'Stado do Rio de Ja-
neiro, fazendo uso clils attribuições, que

lhe são conferidas pelo vigente regula-
mento para as Capitanias de Portos, de-
termina que fica • reservado exclusiva-
mente para atracação das embarcações de
transporto de lixo da Prefeitura do

, Districto Federal, o trecho de 25 me-
tros do Cães da Praça. do Mercado desta
Capital, contados na direcção de SE, e
a partir do ponto de intereressão do un ss-
me cies coni o alinhamento da face de SE
da rnencinada praça.

2. Este aceno está demarcado por
setas, e tem, na parede do Cães, as ini-
ciaes P. D. F. pintadas..

3. Será appiicada a multa de chicon.-
ta mil réis (50$), de accórdo com o art.
618, do vigente Regulamento para as Ca-
pitanias de Portos, ás embarcações, não
mencionadas neste edital que, a qual-
quer hora, se utilizarem do referido tre-
chia do Cães.

Em 22 de outubro de 1935. — Luiz de
Barros Falcão, capitão de fraga`A capi-
tão dos Portos.

Capitania dos Portos do 'District°
Federal e Estado do' Rio

de Janeiro	 •

De ordem cio Sr. capitão de corveta,
1 encarregado do inqueritoS faço sciente
I aos interessados, que na secretaria desta

Capitania, acham-se com vistas nu prazo
e na forma-da lei, os autos do inquerito
a que responderam: Osar Machado de

r Almeida e Manoel de Sá Jorge Leite, e
, de que foi autora a Capitania dos Por-
'tos desta Jurisdição. -,

Secretaria da Capitania . dos Portos do
"District() Federal é Estado do Rio de Ja-
neiro, em 26 de outubro de 4935, —
Léo Maury, escrivão do inquerito.

. Capitania dos Portos do Districto
Federal e Estado do Rioi1	 de Janeiro

' De ordem do Sr. capitão de corveta,
encarregado do inquerito, faço &Ciente
aos interessados, que na secretaria desta
Capitania, acham-se com vista no pra-
zo e na forma da lei, os autos do in-

tiara° a que respondeu a Companhia
• antareira e Viação Fluminense, e de
ue foi autor o Syndicato de Officiaes
a Marinha Mercante.
'. Secretaria da Capitania dos Portos do

Distriato Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 25 de outubro de 1935. —
Léo Maury, escrivão do inquerito.i

I
Capitania dos Portas do. District°

Federal e Estado do Rio
,	 de Janeiro

Escola de Aviação Naval
IIIANIADA DE OFFIGIAL DA R. st. A.

Nos termos do art. 255 do Codigo de
Justiça Militar, pelo presente edital é
chamado a se apresentar á Escola de
Av,lação Naval, Ponta do Galeão, dentro
do prazo regulamentar estabelecido no
rrsesmo Codigo, o 20 tenente da reserva
naval aérea Eurico da França Furtado.

Escola de Aviação Naval — Rio, 28
de outubro de 1935. — A. Trompowsky

Directoria de Aeronautica
CoNCURRENCIA PUBLICA

— De ordem do Sr. contra-almiran-
te director gerai de Aerunautica, laço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 20 - de novembro de

. corrente aniso, ás 14 horas, na saia de
Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Aeronautica, serão recebidas
propostas para concurrencia publica
destinada ao fornecimento de porias
inetallicas para haugar, Com as danou-
sães de 20,b0 de largura por 4,k0 de al-
tura com roldanas providas de rolamen-
tos de espheras, e pertences, subordina-
dos ás especificações seguintes: Cada
porta terá 20,80 de largura e 4,50 de
altura e serão constituida,s de 8 folhas
de ferro galvanizado n. 12, montadas
sobre cantoneiras de ferro de	 x
bem cravejadas, tudo em conformidade
com os desenhos que se encontram
nesta Directoria á ciisposição dos senho-
ias concurrentes, onde Lambem serão
prestados pelo br. vice-director, todos
os esclarecimentos que se façam "pre-
cisos. As portas serão providas de rol-
danas de rolamento de espheras em cai-
xas de bronze apropriadas a deslizarem
sobre trilhos parallelos do typo Decau-
sille, de 7,5 kilos por metro linear, li-
gados entre si por dormentes de chapa
do aço, material este que Lambem lar
parto do fornecimento objecto - desta
coneurrencia. E' impreseindivel que-
collooação dos dispositivos nos trilhs
inferiores, seja de molde a não -impedir
a livre passagem dos aviões. No sentido
vertical, terão essas portas vigas de
ferro, dupla cantoneira que tenham a
resistencia da columna e que, quando
cerradas as portas, permittzim um per-
feito fechamento por encaixe e com a
maxima segurança. As portas terão fe-
chos de segurança, para os gomis serão
fornecidos cadeados de bronze, Yale
de 3".

2-0s pretendentes no dia, hora e
local acima mencionados, deverão en-
tregar ao presidente da Commissãc: de
Coneurrencias, vice-director de Aero-
nautica, ou a quem o substituir nesse
acto, em enveloppes fechados e lacra-
dos, os quaes trarão por fdra os nornas
dos proponentes e a declaração de seu
conteúdo., as propostas em tres vias, a
primeira das quaes devidamente sella-
da, dirigidas ao presidente da Commis-
são de Coneurrencia e todas datadas, as-
signadas, 'com a indicação dos respecti-
vos estabelecimentos e residencias e serr
emendas rasuras, entrelinhas, vicios de
qualquer natureza ou cousa que cause
duvida, escriptas a machina. de escrever
ou manuscriptas com toda a clareza, de-

•



k5i2À	 .1'11	 iaoven i h ro ite

vendo os algarismos ser repetidos Por
:xtenso.

3-0s proponentes declararão, obri-
-,;atoriamente• em suas propostas, que
4 sua residencia legai, bem corno o /Oro
aeral, são nesta Capital e que se sujei-
iam a todas as disposições do decreto
a. 15.783, de 8 de novembro de 1922

seu regulamento e lambem do presen-
'_a edital, não sendo acceitas, em hypo-
iliese alguma, condições não previstas
neste edital, nem admittida a offerta
prévia de abatimento sobre os preços
:ias propostas mais baratas apresenta-
las na concurrencia. As propostas que
não contiverem as declarações acima.
•ão serão tomadas em consideração.

4—As inscripções para a presente
:oncurrencia encerrar-se-ão ás quator-
te horas do dia 6 de novembro de 1935,
ifim de ser convenientemente examina-
ia a idoneidade de cada proponente.

5—As propostas cujos autorea nãó
arem sido considerados idoneos não

farão abertas, podendo ser restituida.s
os interessados asaim o desejarem.

NO caso de algum proponente julgado
doneo querer recorrer da decisão, po-
derá azel-o, por escripto, dentro do
'raio de vinte e quatro horas, ao Exmo.
5r, ministro da Marinha.

6—Por occasião da apresentação das
wopostas ao presidente da Comrnissão
le Concurreneias, será tambem entiegue

mesma autoridade, a guia de deposito
la Caixa Econornica do Rio de Janeiro
le uma caução de tres contos de réis
a :000000) para garantia de suas pro-

sostas, bem como do cumprimento do
aintracto a ser lavrado. Essa caução
poderá ser feita em moeda corrente ou
, in titulos da divida publica federal ao
mrtador e reverterá para os cofres da
Fazenda Nacional si o preferido se re-
:aisar a assignar o contracto dentro do
prazo que fôr marcado.

7 —As propostas dos concurrentes
julgados idoneos serão, no local, dia e-
bera supra determinados, abertas e h-
-ias na presença de todos os concurren-
les que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, e cada um dos pre-
sentes que tiverem poderes para isso
rubricará folha a folha, as.propostas
Iodos os outros, diante do presidente,
que as authenticará com a sua rubrica,
numerando-as na ordem de abertura e,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas na integra, no "Mario Ornejar.

8-0 material objecto desta concur-
rencia deverá ser de ia qualidade.

9—A entrega será feita na Aviação
Naval, Ponta do Galeão, Ilha do Gover-
sador, correndo todas as despezas de
transportes por conta do contractante,
inclusive no caso de rejeição.

10—Nenhuma indemnização será
concedida ao contractante por perdas,
evadas ou prejuizos occasionados por
negligencia, imprevidencia ou falta de
meios e nenhum recurso sobro muita
será encaminhado ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha sem que préviamente
tenha sido recolhida á Pagadoria da Ma-
rinha a importancla da mesma .

11—O prazo para entrega será de
trinta dias, a contar da data da assigns-
tura do contracto, sob pena de perda da
caução depositada.

12—Para effeitos da decima terceira
condição. são considerados motivos de

força maior: retardamento de viagens,
tallericia, guerras, greves, epidemias,
incendio, naufragios, não podendo, ab-
solutamente, comprehender-se entre
taes casos o retardamento motivado por
effeito de rejeição do material.

13—Além das multas supra referi-
das, podeta o Governo rescindir o con-
tracto si se verificar que o contractante
deixou de cumprir qualquer urna de
suas clausulas. Todas as penalidades
previstas no presente edital, serão ap-
plicadas independentemente de qual-
quer interpellação administrativa ou
acção juditeial ou extra-judicial.

14—A preferencia nesta coneurren-
eia será dada ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra. Verifi-
cado o preço mais barato e approvada a
coupurrencia pelo Sr. ministro da Ma-
rinha, será convidado o respectivo pro-
ponente a assignar o contracto dentro do
prazo que lhe ter marcado.

15—No caso de iguldade de presos
entre dois ou mais proponentes proce-
oer-se-á .de accordo com o Codigo de
Contabilidade da União, para decidir-se
a quem caberá a adjudicação.

16-0 contracto que Rir celebrado
sé se tornará effectivo . depois de appro-
vado pelo Exulo. Sr. ministro da Ma-
rinha e registrado pelo Tribunal da
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto negar o registro ou por ore-
juizos cujas causas sejam dadas pelo
contractante, renunciando o mesmo des-
de já o direito de reclamar.

17—As facturas referentes ao pa ga-
mento deverão ser apresentadas em tres
vias, devidamente legalizadas e selladas,
dentro do prazo de 30 dias, contados da
data da entrega da cobertura, sendo o
pagamento effectuado na Directoria de
Fazenda do Ministerio da Marinha, cor-
rendo a despesa á conta da verba 21 —
"Material" — consignação Material —
sub-consignação n. 1 — Material per-
manente.

18—Fica reservado ao Exmo. se-
nhor ministro da Marinha o direito de
annullar a presente concurrencia, si as-
sim o julgar conveniente, sem que aos
proponentes assista o direito de qual-
quer reclamação ou indemnização sob
qualquer titulo.

Directoria de Aeronautica (DA 5), em
30 de outubro de 1935.— João Baptista
Ballarinu Junior, capitão de fragata,
T. N., chefe da DA 5.

Directoria de Aeronautica
CONCUIMENCIA ADMINISVIATIVA

1 De ordem do Sr. contra-almiran-
te, Av. N., director geral de Aeronauti-
ca, communico a quem interessar possa
que, ás 14 . horas do dia 18 de novembro
do corrente atino, nesta Directoria de
Aeronautica, serão recebidas, abertas e
lidas, propostas para - fornecimanto de
material abaixo relacionado, mediante o
processo de concurrencia administrativa,
na tõrma 'do art. 215. do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, autori-
zado pelo Exmo. Sr. ministro da Mari-
nha.

2 — Os concurrentsa deverão aprasen-
lar suas propostas á Commissão de Con-
ciirrendas presidida pelo Sr. capitão de

mar e guerra, Av. N., vice-director de
Aeronautica ou quem suas vezes fizer,
em tres vias, a primeira devidamente
sellada e estampilhada, e todas datadas

assignadas, sem emendas ou rasuras,
trazendo os preços em algarismo e por
extenso, em enveloppe lacrado, tendo por
Rira o nome do concurrente.

3 — Não concorrerão as firmas que se
apresentarem depois do dia e hora acima
indicados, e dentro daquel/e prazo as que
não estiverem devidamente inscriptas
nesta directoria até o dia 13 de novem-
bro do aorrente anno ou forem julgadas
inidoneas.

— -Os artigos a serem fornecidos se- ,
cão de primeira qualidade, consoante a
discriminação deste edital, obedecendo
tanto quanto possivel as especificações
do Deposito Naval do Rio de Janeiro.

5 — Para garantia das propostas, os
concorrentes deverão fazer uma caução
de um conto de réis (1:000$000), na Cai-
xa Economica do Rio de Janeiro, a favor
desta Directoria, quantia essa que será
,pesteriormente reforçada proporcional-
mente ale 10 % do valor estimativo dos
provaveis pedidos. (Ficarão isentas da
.exigeicia da caução inicial, as firmas
que já a tiverem feito para a de- Con-
curreucia Administrativa, realizada em
14 de setembro ou 17 de outubro corren-
te, nesta Directoria).

6 — A entrega do material, objecto
desta concurrencia, deverá ser feita no
Almoxarifada da Aviação Naval, na Ilha
do G-overnador, para cujo transporte ha-
verá conducções atracadas ao cães do
Arsenal de Marinha (cães do pão), ás se-
gundas, quartas e sextas-feiras das 10 ás
12 horas.

7 — Os preços vigorarão até o fim do
corrente exercido financeiro.

8 — As facturas do fornecimento serão
instruidas das competentes requisições
e de accordo com as dirsposiçÕes legaes vi-
gentes, devendo ser apresentadas ao AI- .
moxarifado da Aviação Naval, que as
processará e encaminhará para o respe-
ctivo pagarrsento que será feito na Di-
rectoria de Fazenda do Ministerio da
Marinha,

O — A despesa decorrente da acquisi-
ção do material objecto desta concurren-
eia, correrá á conta da verba propria, con-
signada no orçamento vigente.'

Directoria de Aeronautica (DA. tV, em
30 de outubro de 1935. — João Baptista
Bailarino Junior, capitão de fragata, I.
N., chefe da D. A. 5.

Re/ação dos artigos a que se refere a
concorrendo administrativa de 18 de
nonambro de 1935
6-A-11. Anilho de amarração de V 2",

um.
12-M-6. Manilha da ferro galvaniza-

do, de 3/8" do arganeo, urna.
12-M-6. Manilha de ferro galvaniza-

do de 112" urna.
21-C-4. Cabo de manilha de 114"

'
 um.

30-C-1. Caixa do descarga, de ferro
fundido, uma.

30-L-2. Lavatorio de 20" x 16", com
uma torneira e pertence um.

30-V-3. Vasos sanitarlos de louça
COrnirnlIni, um.

42-C-18. Correr/10 de ferro galvani-
zado, de 112" metro.

41-T-6. 'Ilibo de chumo de:
12", kilo.
3 1 4", kilo.	 •
I", kilo. •

•	
41)
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1" 112", kilo.,
2", kilo,
44-T-10. Tubo de ferro galvanizado,
ra, agua:
De 112", kilo.
De e 4", kilo.
De 1 , kilo.

." De 1" 114", kilo.
De I" 112", kilo.
De 2", kilo.
De 2" 112", kilo.
De 3", kilo.
De 3" /12", kilo.
De 4", kilo.
•45-E-3. Estanho em verguinha para

soldas, kilo.	 -
47-A-10. Aluminio em chapa:
De 0,mm5 de espessura, kilo.
Do /,(1inin., kilo.
De 1,5mm., kilo.
De 3,0mm., kilo.
47-C-5. Cobre em chapa:
De 1132", kilo.
De 1116", kilo.
De 3132", kilo.
47-F-15. Folha de Flandres (chapa

de ferro zincado de 20" x
Typo "Coke C", com ,G,2rniii de espes-

sura, chapa.
Typa "Americano" 3-A Cbarcoals,

com 0,4nun. de espesura, chapa.
47-L-I. Ltão em chapa eom espessu-

ra de 5116", kilo.
47-M-4. Metal papel em rolos de 16"

de largura em chapa de 0,2min., kilo.
De 0,3mm., kilo.
47-Z-1. Zinco em chapa de 2,00 x

x 1,00, com 3,nun. de espesura, 'ch,aPa.
47-Z-1. Zinco em chapa de 2,00 x

• 1,00 com 1,6mm. de espessura, chapa.
61-:A-5. Acido chlothydrico, kilo.
51-A-6. Acido chIcrrhydrie° puro,

kilo.
5I-A-8. Acido nitrira) COMMErCial,

kilo.
• Cd-A-,114 . Ao/do suiphurico puro,

Borax em pedra, kilo.
51-C-5. Carga para extinctor "Espu-

ma" uma.
.51-E-3. Esmeril em pó, kilo.
51-P-4. Pastas para soldar, kilo ,
51-8-4. Sulphato de cobre, kilo.
59-A-2. Azulejo branco nacional, m2.
50-R-1. Rodapés de azulejo, MI.
Siphão desmontavel para lavatorio,

•
• lVictorio de louça com descarga auto-
matica, , um. .

Torneira de ponta rosqueada de 3[4",
Ma.

Registros de passagem para agua em
metal:

De 518", um...
De 314", um.
De I", um.
De i" 114", um.
De 1" 112", urn.
Registro de pressão, para agna„ em

metal:
De 518', MG
De 314", una.
De 1", um.
De I" 114",
De 1" 12", um.
Juntas em L para tubos de ferro gal-

vanizada:
De112", uma.
De 3 4", uma.
De 1 , uma.
De 1" 114", uma.
De I" 112", uma.
Da 1" 314", uma. •
De 2", uma.

Te ferro galvanizado ,(juntas):.
De 112", uma.
De 314", uma.
De 1", uma.
De 1" 114", uma.
De I" 112", urna.
De 1" 314", uma.
De 2", uma.
Curvas de ferro galvanizado:
De 112", urna.
De 314", urna.
De 1', uma.
De 1' 1j4", uma.,
De I" 112", uma.

1 De 1" 314", uma.
De 2", uma. •'

! Pendentes de haste rigida com refle-
ctores de ferro esMallado, um.
•, Soleiras de granolite de M2.
1 Peitoris de granolite de M2.
! Espelhos de granalite para escada,
Al2.
I unnaPés de granolite com 0,20 de 'al-
tura, M2.
! Chapins de granolite, 0,002x0,14, M.

Arremates boleados de azulejo, M.
Frizns de azulejo; M.

! Ladrilho carainico nacional "S. Cae-
tano", M2.

Aodapés de ladrilho, ML.
! Ceramioa para escada,- nacional, "S.

Caetano", Mg.
Calxa d'agua de concreto armado, com

capacidade de 2.000 litros (impermea-
bilizado), com as dimensões de 2,00 x
xi 1,00 x 1,00, uma.

FeSsa "OMS", can c4iacidade para
100 pessqas, urna.

1Manilhas centrifugadas de concreto,
sem armação:

! De 4" - 0,81 util 0,76 urna..
lE)e 6" - 0,81 uti4 0,76, uma.
',Impermeabilisante Promete para ci-

mento, por litro, litro.
Lavatorios conectivos "Sano", de pe-

drite polida, urna.
ataco multicellulares "Sano": •
0,50 x 0,20 x 0,19, um.
Lageotas "Sano", 0,E ,0 x 0,32 0,075,

Unia.
Tijolos mullicellulares "eano":
8,25 x 0,12 x 0,10, um.
Manilhas de barro vidrado, de 2",

uma.
Caixas de barro vidrado, uma.
Pó de pedra para estucador, kilo.
Directoria de Aeronautica (DA. 5),

em [29 de outubro de 1935. - Iodo Ba-
ptista Bailarina Junior, capitão de fra-
gata,, I. N., chefe da 1). A. 5.

reira, Emilio de Luccas, José Augusto
Izidoro, Orlando Leal e Ernesto da Cos-
ta Lima.

Reprovados, 4.
Inspectoria do Trafego, em 31 de ou-

tubro de 1935.- O inspector, doutor
Edgard Pinto Estreita

De conformidade com o que preceitua
o § 2° do art. 365 do Regulamento da
Inspectoria do Trafego, ficam notofica-
dos a comparecer a esta Inspectoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
derem, por infracções que lhe são attri-
buidas, os proprietarios e conductores
dos vehiculos abaixa discriminados. A
falta de cumprimento da presente cita-
ção importa na penalidade prevista no
art. 22! domesmo Regulamento.

Matriculas indistincias do art. 366
- Infractores"

Omnibus: •
Luiz Vieira Souto, ns. 200, 596, 713

e 637 - Arts. 248 C, 248 G, 248 L e
248 C, respectivamente.

Moreira Polonio Sencadas, ns. 169 e
581 - Anis. 248 C e 248 L, respectiva-
mente.

Mario Bianchi, ns. 23, 136 e 411 -
Arts. 248 C, 248 C e 248 L, respectiva-
mente.

The R. J. Light and Power & Comp.
Ltd., ns. 121, 298 e 333 - Arts. 79
248 L e 252, respectivamente.

Christian° Siemssem, ais. 488 e 481
- Arts. 248 L e 248 C, respectiva-
mente.

J. Antonio Moreira, ns. 19 e 598 -
Arte. 248 L e 79, respectivamente.

Emilio Siebert & Comp., ns. 204, 377
e 382 - Arte. 248 L. 96 e 248 L, respe-
ctivamente.

José Corrêa Lopes, ais. 282 e 681 -
Art. 248 L.

Octavio Valdetario Coimbra, 335. 135 e
383 - Arts. 248 E e 252, respectiva-
mente.

Martins Jordão & Comp.. Ltd., n. 368
- Art. 248 L.

R. Schimit & Comp. Ltd., n. 673 -
Art. 248 L.

Ribeiro Lobato & Comp. Ltd., n. 634
- Art. 151.

Djalma P. Tavares, n. 573 - Artigo
248 C.

Olga Viggiani, n, 536 - Art. 248 L.
Auto-carga:
Comp. Cervejaria Princeza, n. 645 -
Comp. Antarctica Carioca, n. 155 --

Art. 79.
Anglo Mexican P. Ltd., n. 145 - Ar-

tigo 248 L.
Empresa I. Transporte Ltd., n. 884

- Art. 248 L.
A. P. Oliveira & Comp., n. 1.164 -

Art. 144:
Affonso P. Gonçalves; n. 3.911 - Ar-

tigo 248 L.
Duarte Ferreira &. Comp., n. e.017

- Art. 100.
Infractores:
Auto-carga:
Luciano N. Villa Nova; n. 104 - Ar-

tigo 81.
Raul Teixeira Deita, n. 6.519 - Ar-

tigo 248 L.

•

•

•

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
• GOCIOS INTERIORES

Meia do District° Federal
I INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE Woronieras
• Reaultado dos exames effectuados no
-dia 31 do corrente.

Aprovados:
Branca Portinho Assis, Julius Anten

Heinrich Achim Arp, Amanho Alves
Teixeira, Dano emiti° Monteiro, Ama-
deu Alves Ferreira, Adelino do Amaral,
Irineu Torres, Manoel de Souza, Pedro
Massena Junior, Frederic Jean Hoff-
mann; Casemiro Gemes Vieira, Antonio
Ribeiro Thomaz, Manoel Cardoso Fer-
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Angelo- Dominguez, n..1.144 - Artigo
48 L.-
Comp. P. Administração e Commer-

lo, n. 1.289 - Art. 252.
Vitalino 1. Ferreira, n. 14.60	 Ar_

lgo 248 L.
Manoel dos Santos, n. 1.620 - Ar-

•igo 248 E.
Manoel Marques, n. 2.689 - Artigo

L.
Ernaiii 1'. P. de Lueena, ri. 3.087 -

' rt.s. 248 L e 257.
Hortencio B. Souza, n. 3.208 - Ar-

igo 248 L.
José L. Fila, n: 3.475 - Art. 102.
Antonio Ribeiro, n..3.539	 Artigo

L.
Helio C. A. Azar:abula, n. 3.627 -

trt. 248L.
Frederico P. Duarte Gamelione, nu-

Liero 3:898 s-- Art. 248 L:
José Augusto n. 3.907 - Art. 79.
João da C. Gaivão, n. 4.290 - Ar-

•go 86.
Multi* de VueOncellos, n. 4.725

• 82.

Floriam) EL de Oliveira, n. 7.047 -
Irl. 248 L.

Roberto C. Menchmoa, n .7.070 - Ar-
igo

Manoel F. Caloba, n. 7.748 - Arti-
-s, 248 E.

Severino B. Cavalcante, n. 8.103 -
A..rt. 102.
ifloriano Avia de 85, .n. 8.974 - Ar-

igo 252.
Soão B. da Silva, n. 9.251 - Artigo

48 L.
João dos S. Sá, Ti. 9.471 - Art. 102.
Affonao F. Ferreira, n. 9.784 - Ar-

•Igo 102. •
Mario B. da Silva, n. 9.622 - Ar-

igo 248 L.
Amorico C. Bréas, n. 10.173 - Ar-

igo 102.	 -
Antonio Rodrigues, n. 10.308 - Ar-

lgo 248 L.

•

•
Jorge Saad, n. 5.641 - Art. 102.
Armando de A. Rocha, n. 5.905 -

trt. 102.
Joiá Domingos, ri. 6.667 - Artigo

48L.
Francisco A. , Carneiro, n. 7.043 -

trt. 248 A.

•
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Joaquim Ribeiro, ii. 1.555	 Artigu
58 L.	 •
João Gonçalves, n. 1.752 - Art. 102.
Silverio Mamei, it. 1.971 - Artigo

48 L.. de O. Machado, a. 3.691 -
rt. 248 L.
Manoel da Silva. .n. 4.300 - Artigo

48 L.
'Antonio Pinto, n. 4.892 - Art. 248 1..
Johann Gipp, ri. '5.192.- Ares. 82 e

1.
Alberto Villila, n. 6.668 - Art. '92.
João dos Passos, ri. 6.978 - Art. 70.
Antonio L. Mattos, n. Ar--

igo 144.
David Carvalho, n. 7.096 - Art. 141.
Antonio Barboza, ri. 7.826 - Artigo

-48 L.
AntOnio P.. C. Vargueri, n. 7.864 -

-rt. 248 L.
Atitoispasseto:
Renato M. Lima, n. 30 - Art. 257.
Joaquim Felippe, n. 1.105 - Artigo

.48 L..	 fr

itiraido P. Figueiredo, n. 10.425-
• tits,

A 1 0011 10 3. de Soares, n. '10:434
Art. 81.

(iuithorme de I. Pinto, n. 10.440
1..

• Lopes	 Perrelli; n. 11.134 - Arti-

"Alls,012P :o B. it. Pires, o. 10.705 - Ar-
tigo	 L.

lidractures;
Autu-passeio •
Celestino Augusto, ri. 13.339	 Ar-

tigo 102.
Caei ano E. dos Santos, ii. 14.552 *-

Art.-248 L.
Cludoaldo v Mourão,	 1.902 -

Art. 218
Itetly P. da S. Jardim. ii. 15.030 -

Ari. 92.
Fi • itrisito ti. dos Santos, ri, 15.252 -

.Art. 218 L.
Josepliiiiii ti l: C Nascimento, liumero

11.179 - Art. 102 .
Alexandre dos S. Gomes, ri. lb.818

.114. 248 L.
Ntoaesr G. da S. Brandão, o.

- Art. 218 L.
Manoel P. T. de Mattos Filho.

ro 17.330 - Art. 144.
Orla io Pereira da Silva, n.

- Ari.. 248 L.
Jose ola S. Sentadas, lt. 17.830 - Ar-

tigo 81.
Mano de F. litihnari"tes. n. 17.841 ---

Art. 238 L.
• Francisco Louzada, m 18.4ri5 - Ar-
figos 102 e 257..

Dorival M. Godoy, n. 18.198 - Ar s
-tigo 144;

S. A. B. E. Mestre Blatgé, n. 18.234
- Art. 248 L.

Eugenio A. Torrão, n. 18.528. - Ar-
tigo 92.

Carlos de M. J. Foreira, n. 18.570 -
Art. 102.

• Maria E. Silva, n. 19.552 - Art. 102.
Ricard Wriedt, ri. 19.674 - Art. 102.
Viciar de C. Cortes, n. 19.748 - Ar-

tigo 248 L.	 •
Vietoriano L. 'Dei Palacio, n .19.822

- Art. 102.
José R. Farilla, n. 19.876 - Artigo

248 L.
Chindler & Adler, ri. 20.315 - Ar-

tigo 248 L.
Canto. Prop. Adm. e Commercio; nu-

mero 20.568 - Art. 102.	 -
Art. 248 L.

Lysias A. Rodrigues, n. 20.685 -
Renato F. Alegria, ri. 20.763 - Ar.5

Ligo 144.
Zozino B. do Amaral, n. 20.841 -

Art. 79.
Perciliano C. Raposo, ri. 21.100 -

Art. 248 L.
Armando Ducart, n. 21.348 -

ligo 102.
Mem R, Xavier Silveira, n. 21.r29 •""7

Art. 248 L.
João B. Couto, u. 21.707 - Art. '79.
NOTA - A falta de pagamento das

multas importa na aPprelleiisão dos do-
cumento do vehicuto ou do conductor,
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1935.
- O inspector, Ectgard Pinto Estreita.

Sociedade Anoriyma "CompanhiaBra-
siteira de Adrninistraeão
- Acta da Assembléa Geral Extraordi-
naria realizada 'em vinte e oito de ou- ,
Vibro de mil novecentos e trinta e chi- /
co. Aos vinte e oito dias de outubro de
mil novecentos e' trinta e cinco, ás duas
horas da tarde, 'achando-se reunidos na
sede dessa S'ocieriacie, á rua das Laran-
jeiras numero trezentos e setenta e urn,
4,)s accionistas que esta assignam repre-
sentando sessenta e elmo por cento do
capital Social, o senhor cedi RodrigueS
da Cruz, director Seeretario da Socie-
dade, na enseada do d irector-Presiden-
te, declara insinuada a Assembléa e
propõe o nome do senhor Raul de Arei-
lar Calva pata presidir os trabalhos.
Amelia a indloaerio por acclamação,
este accionista assume a presidencia e
convida para secretario o sintior •João
Franciséo Alves, que acceita o convite.
Coostituida assim • a mesa. o senhor
presidente declara que de accordo
a publicação feita no "Diario Officio!"
de VIR:0 e ires de outubro ultimo, esta
Assernbléa -foi convocado e 'deverá de-
liberar sobre a renuncia dos dois di-
rectores, o si as acceitar, proceder ã
eleição de novos administradores: Dos
termos 'das renuncias foi dado conheci-
mento á assembléa pela loltura feita
pelo senhor secretario de duas cartas
que se achavam sobre a mesa. Pedindo
a palavra .o . ellecionista senhor Emitia

, Polto, lamentou a renuncia dos. dois
directores, e que dados os termos irrs.,
vogaveis . am que foram feitas -e justi-
ficadas com' a falta absoluta de tempo

- para "cuidar dos interesses da 'Socieda-
de nada restava inão as aceeitar. t3ub-
inettiria a votos a 'assembléa unanime-
mente acceitou a renuncia dos dota
directorps. Seguindo a ordem ,  tra-
balhos o senhor presidente delara que
vai só proceder á eleição dos dois dire-
clareá nos termos dos Estatutos e con-
vida os senhores accionistas a se mu.
rirem de oedulas para, a votação. Peita
a chamada e recolhidas as cedulas ve-
rificou-se o seguinte resultado: Para

• direetor-presidepto: Doutor R-afilie-MO=
terille-OlNètria: . Para direifférre7.c.=
vin.; jOão'Franoisco Alvos.

deetãnnabr
unanimidade e empossados' os directo-
res e que, esgotada a ordem do dia
concederá a palavra a quem della qui-
ser fazer uso. Ninguem pedindo a pa-
lavra o presidente declara encerrada a
Assembléa, mandando que eu, como 'se-
cretario; lavrasse a presente acta, que,
depois de lida, submettida a votação e
approvada por unanimidade, .vai ase'.
grade por todos os presentes. E eu.
João Francisco Alvas, secretario ', a es-
crevi e assigno. /Aio . de Janeiro, vinte• e oito de outubro de mil novecentos. e

•
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.,., 10. horas do dia vinte e dois de
at. :,lijit't) de mil novecentos e. trinta e cia-
co,. iia•séde social, rua Alvaro Alvirn, nu-
aluiu trinta-e tres, oitavo andar, do Edi-.
finjo , Rex,. reuniram-se os accipnistas Ga
Sociedade Anonyina Metropole — Com-
panhia Nacional de Seguros Geraes, em
terceira assembléa geral extraordinaria.
N:, : ' forma do art. 13 dos estatutos, asso-
min a presidencia o Sr. Franéisco Sola-

-,n no - Carneiro da Cunha, que Convidou para
secretarias o Sr. Eizamann de Freitas e
a tuim Mario Lias Cavalcanti de Albu-
cnitn-que. Ein seguida, e do, accordo coco
aquela, artigo dos estatutos, .1, Sr. presi-
dente., - N criticou que a convocação da as-
sendiléa tinha • sitio regularmente pubti-
cada- no "Diario Official" e "Jornal do
Co m mereio" 'de 17 do corrente. •Verifi-
coa • ainda que os poderes de representa-
çao estavam conformes- ao art. in dos
estatufus sociaes e á lei das Sociedades
Anonyinas, inclusive que o deposito na
taes documentos havia-sido feito a 17 ou
corrente, ~lenido por proclamar que
e.stri.vain presenle.s ae,cionistas, em nume-
ro I legal, proprietarios de dezenove mil
quatrocentas e trinta acções	 (10..130).

• Feito. isso, o Sr. • presidente declarou
que, conforme está nos avisos publicacfos,,
unà45ris . desta assembléa, é ratifica-
ren -r-se :c,1:06 -ra,ções. _tomadas nas as-
seils geraes extraOrdinatias _deJ0 de
juii a -e-."3--iTirjúltio . ff-de . 'corrente .anná,
prknripalmente 'a.. 'alteração 'dos eStatuto3
app-itóVaCra' em 'forma .defin.t10 iir il. iti-J
ma, tirmr ii s̀elithfé as,. pois que gr, ' Sr, eilf1 - .;
cai . a.,-"Sisnreternienré", _ter:. - tim ,!_tereild,

•fofkbal,nás procurações de :algUns" 'aCele-e'f nista8 -qtle 'lias mesmas â gSernblé-as_ -figu-q
, r a r?iiii:- . • Oüt-faitn,"' O' ein eons equeii c ia,,;
'• defMerser ratificados todos e cada -um
do'actos que na conformidade daquellas,
assembléas foram praticados Pela Socie-
dade. Assim, punha em discussão o as-
Sumpto. Não havendo quem '.a respeito
falasse, o Sr. presidente encerrou a dis-
(ras gão • resultando .que foram unanime-
mente 'ratificadas todas as resoluções das
alludidas assembléas geraes extraordina-
ria4.-inclusive a alteração dos estatutos
SOCifteS,' assim como todos. as b.ctos oon-
sequentes. Declarou ainda o Sr. prest-
dente que, Sogundo as convocações, teriam
de ser eleitos novos directores„ pois os
SI'S. Justo - Rangel s Mendes de Moraes e
João Daudt de Oliveira .h aviam pedido
licença• por tempo indeterminado, por
estarem so .bre,carregados.de trabalho, •não
lhes : restando tempo livre para exerce-
rem, as suas funcções- na Companhia e o
Sr., 'José .Augusto Prestes, pela mesma
razão, renunciara o mandato. A assem-
bléa concedeu as licenças e ac,ceitou, a-
renuncia. . "A seguir, o 'Sr. presidente prO-
poz que ' fossem eleitos cinco directores,
uma vez que dois ia ficar sem.exerci-
cio, o que foi Receitei pela casa. Procedi-
da a, eleição, ' Foram eleitos directores,
por unanimidade de votes, os, Srs.. Drs.

..

trinta e t , neo — João Francisco
•vcs.- :,j— . nal de Avaliar. Gateei.	 Ce-

ci ,

	

	 lies dci - Cruz. — Emi1i Pálio.
Ousios . de Oliveira. — Iler-

mann St im Iter.	 •
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José de Sampaio Moreira, José Rufino
Bezerra Cavalcanti e Manoel Mendes Ba-
ptista da Silva. O Sr. presidente procla-
mou os eleitos e congratulou-se com a
assembléa pelo acerto da escolha, pe-

• clinClo que se concedesse ao Dr. Marques
dás Reis, por estar actualmente exercen-
do o cargo de ministro da Viação, liceu-
Ca; por tempo indeterminado. A licença
foi concedida. Disse, emfini, o Sr. pre-
sidenle que a Directoria havia concedido,
ad referendum desta assembléa, o uso do
nome Metropole a uma Companhia de
Seguros contra accidenies do trabalho, a
qual já tora incorporada, e que a con-
cessão fôra feita, na forma do seguinte
compromisso: — Metropole — Compa-
nhia Nacional de Seguros Geraes consen-
te que se flinde nesta capital uma socie-
dado anonyma sob a denominação de —
Metropole — Companhia Nacional de Se-
guros de Accidentes do Trabalho, median-
te as seguintes clausulas e condições: 1/
A Seguros Geraes consente plenamente
na adopção e uso do nome Metro pote pela
Accidentes do Trahalho desde que sejam
observadas as estipulações e condiçõe,t
aqui mencionadas, sem todavia assumir,
directa ou indirectamente, qualquer res-.
oonSabilidad pelas operações desta ulti-
ma Companhia. 2) A Acidentes do Tra-
balho compromette-se a explorar exclu-
sivainente o ramo de seguros de acciden-
Les do trabalho, não podendo Operar em
qualquer outra modalidade de seguro,..
A 'Seguros Geraes, por sua vez, compro-
mette-se a não encetar ciperaçõeá daquei-
le ramo emquanto durar o presente ao-
cerdo. 8) Os representantes actuaes e
futuros, as Filiaes, os Departamentos
Regionaes, as Agencias e sub-Agencias
Seguros Geraes serão representantes da
Ac,cidentes do Trabalho, emquanto a esta
convier. 4) A Accidentes do .Trabalho
obrigará seus corretores, funceionarlos e
demais pessoas a ella ligados a encami-
nharem para a Seguros Geraes todas as
propostas dos ramos pertencentes a esta
e que venham a ser por elles angaria-

dos. À. Seguros (eraes assume compro-
misso com relação aos seguros de acci-
dentesrdo trabalho. 5) As obrigações
aqui previstas prevalecerão emquanto
durarem as duas companhias. 6) Da ar-
recadação de premiai da Accidentes do
Trabalho apurada em cada exercício, de-
duzidos os sinistros e as reservas legaes
estatuidas, caberá vinte por cento á Se-
guros Geraes a titulo de compensação
pela collaboração e assistencia que deve
prestar e pelo uso_ do nome. 7.) A infra-
cção ou*nfto cumprimento de qualquer
das clausulas deste centrado importará
na multa de cincoenta contos de réis em
dinheir° cobraveis por acção surnmaria -

sem exelusão de perdas e damnos que no
caso couberem. 8.) As duvidas que sur-
girem entre os contractantes serão re-
solvidas por arbitramento sempre que
possivet. 9) Fica eleilto o fero da Capi-
tal Federal para qualquer acção som
fundamento no presente contracto. (0
Ambos os contractantes dão a estas obr
gações, para effeios fiscaes, o valor da
oincoenta contos de réis. II) A effeotf-
vidade das obrigações aqui incluidaepor
parte da Accidentes do Trabalho depen-
de da ratificação da sua assembléa geral
de constituição e por parte da Seguros
Geraes de ratificação em uma de suas as-
sembléas geraes. Disse ainda o Sr. pre-
sidente que, posteriormente, fôra pro-

João Marques dos Reis, Plinto Barrete, curado pelos iireorporadorea da bletrope-
le — Companhia Nacional de Seguros de
Accidentes do Trabalho os quaes pleitea-
ram fosse retluzida para 7 % (sete pot
cento). a participação da Seguros .Gerav.
prevista na clausula 63 do compromisso.
A Iegavam e les que. o calculo de proba-
bilidades, unico possivel no caso, demons-
trava que esta seria a base realmente
equitativa de negocio. Revisto o calcuit,
pelos -nossos actuarios e considerando
que a nossa companhia tem interesse nu
desenvolvimento o success° da nova em-
presa, elle presidente resolvera propor
á asseri:1)1U. que ratificasse aquelle com-
promisso na base provisoria de 7
(sete por cento), reservando-se a "Segu-
ros Geraes a faculdade de alterar' a re-
ferida porcentagem até o limite já ac-
ceito de 20 % (vinte por cento) se a
pratica vier a demonstrar que a base pro-
visoria de 7 % (sete por cento) não é
sufficiente. Deve tambern ficar enten-
dido que, em qualquer caso, a porcenta-
gem conce-dida á Seguros Geraes obriga
esta a prestar os serviços a que se refe-
re a clausula as do comPromissõ, sem di-
reito a outra retribuição. Discutido am-
plamente este ponto, foi o compromisso
unanimemente ratificado na forma ex-
posta pelo Sr. presidenta Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente suspen-
deu a sessão, memento se lavrasse esta
acta. Lavrada a acta, foi por mim lid t
aos presentes e, estando conforme v-Ãe
assignada por todos os preselites. Eu.
Mario Lins Cavalcanti de Albuquermn
secretario da assernbléa, fiz escrever esta
acta e aseigno. — Francisco Solano Car-
neiro da Cunha. — Mario Lins Cavalcan-
ti Albuquerque. — Bisamann do, Freitas.

Conde Modesto. Leal. — Dr. Afranic
de Mello Franco. — Augusto Frederico,
Schniidt. — Dr. Oscar Berardo Carnei-
ro da Cunha. — Dr. Frederico Dahne. —
Luiz de Miranda Jordão. — Antenor
Freitas. — Manoel Tabajara C. Leão.
— Por procuração de Condessa de Lara
por procuração de Tacito de Toledo Lara,
por procuração de Diogo de Toledo Lar,
por procuração de Henrique de Toledo
Lara, por procuração de José Sampan?
Moreira, por procuração de Antonio lla-
miro Costa, Antenor de Freitas. — Por
procuração de Oscar Amorim, por pro-
curação de Luiz Pimentel Ribeiro, por
procuração de J. T. de Moura ez Comp.,
por procuração de Companhia Agro In-
dustial Usina Caxanga S. A., por pro-
curação de Cardoso Ayres & Comp.; por
-procuração de Manoel de Barros Bezem
Cavalcanti, por procuração de Francisco
dos Santos 'Moreira, por procuração de
JOsé Berardo Carneiro da Cunha, por
,procur ção de . Carlos • ê Britto & Comp..
Manoe Tabajara • rneiro Ledo.
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Aos vinte e nove dias do mez de outu-
bro de mil novecentos e trinta e cinco,
achando-se reunidos na séde da Compa-
nhia Cervejaria Brahma, á rua Marques
de Sapucahy numero duzentos, ás duas
horas da tarde, treze accionistas, repre-
sentando, por si e por procuração, trinta e
cinco mil quinhentas e dezesete acções,
de accordo com o livro de presença, o

CO

E V3D.
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Novembro
•

- •	 •
les ..repr.eeentkivós de •-34.10o acções. e
para supp lentes, os senhores: lliclrard
•rimbergers, nor 1.414 votos:reprng~
11VOS de • !ati.517 acções; dou tOr Walter
Jamea - Gosling; , por • 1.414 votos, repre-
sentativos.; de 35.517 acções e doutor
Cortes.. de Figueiredo,: por 1.312 votos,
representativos de 35;487 acções, O se-nhor • presidente proclama eleitos mem-
bros 'Mi -censelho =fiscal' da Companhia
Cervejaria &aliem, para o sano finan-
ceiro de 193511930, os_ senhores

in_ente doutor Atto14akjjj
Theodor Simoir, e eupplentes. os.

is-en-Wirre-7-:-.711-elitie.I -Dainherner  e doutores
W.alier janies Gosilese -e ispei.e . de Fi-
gúeiy.gl.eS.	"eriPiTi'do

sdia.,o • ZPirtiar• presidente cuirimunica que
o cónielho	 em- reunião dó quatro

•jultio .do .cOrtente anrio, deliberou con-
oeder.ao • senhor, 	 Joh Kunning, director-

residente *da 'companhia, um prazo sup-
. plementar! de. trinta dias, para . reassumir

o -exercitio do 'seu cargo, em vista do ai-
legado niotive ..de torça•-malor, que o • in:-
pedia estar de .volta a esta Capital em 30
de seténibro Proxime fiado, data em que

'•""atifieãVe.S . a'ïiiiiênça' que lhe havia sido.
- ebnce,dida ..e.-„stihrnettia, agora; á appro-

vaeão dá • aehenibtéa esta deliberação.
Poatiaègiediaoutsão, e nieguerr: pedindo a

-palavreaé-;ptiata'a votos a unaidnáemente
ripprka' ''ada t 'dita ;deliberação, abstendo-se
de- vo#tr- ce.setibór Jo h Kunning e- os mern-

' bros;*cleortaellio fiscal. Em . seguida,
9019'n'Paigvewo senhor Joh Kunning,
preardpnt e-da .:c.oinpanhia, e declara que,
no,intorreterináUsua ssessões, oceorreu o
ine.eReradolfallenitriento do douter.Ulysses
Viennarque;flop Muitos anuas, fez parte

•cje e flo.fjqaI e • .mesmo, interina-
incute, °ocupei" lo .. cargo • de director-pre-
aldeaste sclia'.:•comPanhia. Lamentando- este
luettioso.:econteelmento e certo 'de inter-.
Pr.eter 'sentimento gera/ da assembIéa,
PrOP6e* a' inserção na respectiva acta de
um veto de profundo pezar, que foi una-
nimemente. appravado: Nada mais .. ha-
vendo .a tratar-se, o senhor presidente

-levanta a sessão por meia hora,.-afim . de
ser :lavrade. a' pfeeente acta, que eu, se-
gurido • seeretario; lavrei e mandei escre-

- ver is yanassignada pela presidente _e se-
ore los :da assembléa geral ordinaria.
Rio e - •Jrineiro, 29 de outubro de '1935.

olpho Resende, presidente.-L- Theo-
dor. imçn, P secretario. • --. Martin
Adolp	 secretaria. • -

(C.-	 31-40-935' — 958900).
•

juoiff

artsmato :penar. orii.invaasaiu.
ÁroicavistXs	 '."er.

Ao _vinte .6 .oito dias do- mas de (sutu-
ro de mil :novecentos' e trinta 'e cinco,

na a‘Klei •snoini, á, rua do Ouvidor n. 57,
1* andina :401sta efdride do Rio de Janeiro,
aeliáxido-s.e.presentes accionistas que •re-
-preaéntain .1.500'aCções, ou' sejam 18 %.
do .. , capital; social„ conforme se verifica
do liVrOcits presença,' assumiu O-presiden-*
cie o. 'director Dr.. Carlos ' Pinto Soares
qns,, verificando.... haver numero legal,
abriu 4.8essztõ. é :convidou para secreta-
rio, Amambahy Santos, fi-
°ande risiiin.constituida• a.mesa, Em se-
guida foi lido o:edital de convocaçao.Pu-
bneado.no "Diárió Officiar -e no "Jornal
dneoniniskircior _desta cidade, nos seguin-
les_ .teeinee',"COMplinhia Tomrnerpiel do
Rio..de, Janelio," ."-segioano os -. Srs.. aedo-

-	 .	 •

sceilior John humilhes, peesidente da com-
panhia, deohfra aberta a seiatio,.. uma 'vez
que se achavam preaÕntes accionistas - em
numero legal e propõe para presidente
ia .assembléa o accionista senhor doutor
•.stolpho Vieira -de Resende, o que: foi
ceei to unanimemente. Asau alindo a . pre-:--, idencia, o senhor doutor Aitolpho Vieira

Je Resende agradece a.e/eição e convidou
aara secretaries os accionistas senhores
rheoclor Simon e Martin Adalpho-Kocti.,
Peio senhor presidente foi declarado que
1 presente assembléa texx.. por fim, estie-
iai do tornar-conhecimento do relatorie,

_ialaoço- e contas .da directoria; do pare-
ier do conselho fiscal, relativos ao trige
dmo-priineiro armo' social e tambera
)r•oceder•-se ás .eleições do director-the-
oureirn. e conselho fiscal: -Por- pre,
-sesta do -accionista.. senhor Martin
aho koCh é' dispensada.. a leitura do rela-
toei° annual da directoria, por jteter sido
devidamepte pehlicado,:procedendo o se-
ihor primeiro secretaria á leitura do
-Jarecer do conselho fiscal. Ninguen2 pê-
lindo *a palavra; .é encerrada a discussão
=, postos a votos, são unanimemente ap-.
irovadai '-na 'contas: epréaeritedas e;Iiem
xssirce relethelo . da:direetcifials o pae
er,ér ndo . coneetlio fiscal, abstendo-se de

.•citar os inãmbros da s directoria e do cone,
aslho fiscal. O aenhor presidente declara.
lua val-se.entrki: na. segunda parte da
¡Menu do dia: • "Eleição do director-
•esoureiro". 'O:accionista. senhor . Theo-
ter Sienón apiteseuta a seguinte Oro-
posta: ".Propertho que a eleição do dirá-lor-thesoureiro-'sant :pelo "prazo de. tres
emas. Rio de -Jáneiro, 29' da outubro de
934. --• ,.-Th,e0for-Stenon". Posta em dia-
ussão e , atibreettIcia votação,a proPosia.

unaolinernente'-approvada. O .senhor
)residente;convisla- então • -os senhores'
-ccionistas a- procederm' á. eleição. Apu-
ados as. - votos . deram o seguinte .resul-
Ade. Para-director-thesourefro, à senhor
ranz Token, por.'1.412. votos, represeis-

ativos- de 35.457 acções. Em virtude da
leição que acabava de realtzar-se,'o see-
,bor presidente proclama eleito' o senhor
Nemo Icken • director-thesoureiro da•
lompanhia Cervejaria Brahma, pelo
-rezo de irei annos, e declara que elle e

aecretarios, iam celebrar com --o dire-
tor eleito,, o contracto a que' se refere o
rtigo oitavo dos Estatutos, pelo que,.
naPende a sessão • por Mn quarto-de hora.
..eaberia a sessão, o senhor .presidente •
ommunica 'que, - estando celebrado fir-
lado com . e director eleito 'o competente
ontrecto, ia-se entrar na terceire e ul-
ima parte da ordem do dia: "Elekão
onselho que tem de servir do-
ente o anno financeiro de 193511938. O
ecionista senhor ,C•has. A. Bramem
presente a seguinte proposta: "PropoP
lio que o. conselho, fiscal contiOne °orn-
eai° de: ires ineinbros • e igual nume
e eupplentes woom a mesma reinam.
ão. Rio de Janeiro, 29 . de outubro. de
935. — Citas. A. Baumann". Declarada
m discussão a proposta e .ninguem• sobre
Ila, pedindo- a palavra; é a. =ima _posta •
*-Votas e unanimemente approvada.. O
rubor presidente, convida os senhores
ectordstas a proeederem.á eteição. Apu-
ados os °votos, deram o seguinte :resni-.
mio: Para membros- do conselho 'fiscal,•

senhores:  Wiikelnuftehesítt,' nor 1.412.
otos, representativos de 35A67 . acções.; -
outoe,•Aritolpho. Vieira. :de Resende, .por
.412 vetes, repreetatives de-. 35.462
axões,_ e Theodor Slmon, soai 1.400 voe

convocados para a a4s.fecubli:a geral
tintinaria, a realizar-se no dia 28 de ou-
tubro, ás le horas, na sede social, á rua
do ouvidor numero. 5i, 1' andar, afim
do tomarem conhecimento e detiberarem
sobre o balanço, parecer do Conselno
Fiscal e demais *actos administrativos re-
ferentes ao 'exercício findo em 30 de ju-
nho do corrente anno, e elegerem os
menilsres do Conselho Fiscal para u exer-
ciciu iniciado em 1' cie julho deste anna.
Os Sras, accionistas, até tres dias antes.
"da data da assernelea. deverão :depositar,
no escriptorio da companhia, suas acções
ao portador ou p certificado do deposito
deltas em estabelecimento bancado ido-
neo, a juizo da Directoria, de accordo
com o artigo ir doa estatutos. Rio de Ja-
neiro, 8 de outubro de 1935. — A Dire-
ctoria". Terminada • a leitura do edital
de convocação, o Sr. presidente fez ler os
documentos a que elle se refere e após
a leitura, facultou a palavra a quiesque.r
dos Srs. accionistas que quizessem dis-
cutir os ditos 'documentos. Não' havendo
quem u.sesse da. palavra, o Sr. presidene

submetteu á votaçãd o relatem, Ira-
lanço, contas da directoria e parecer do
Conselho Fiscal, que foram approvades
por unanimidade de votos, com as absten-
ções legara, Isto -posto, o Sr. presiden-
te declarou que devia ser eleito o Con-
selho Fiscal para o novo exercido e pe-
diu aos Srs. accionitas que se manifes-
tassem á respeito. Organizada a vota-
tação. veriftcou-se que a Assembléa Ge-
ral elegeu para membros effectivos
Gonsaeolho Fiscal os Sre:-DriC/InitZek...

voto‘;-
ridi	

;
Pau	 ..votos. e

e ao nantos Cruz 	 e
kiito-

fil-SWFigueirecedelfains„,,ganiej.-800
votos; Oan'teeira Meng_ecen 1.500
vetei e Jkiir-Wirird:s"ens .êtnn
1.196 VotesClireencticirii . os fins siara
ilerreenotneatirli- assembléa, o Sr.
presidente •suspendeu a sessão, eu/quan-
to eu, -secretario, redigi esta acta que
reaberta á, sessão, foi por mim lida e ap-
prestada unanimemente. Redigida e sub-
soripta por mim, Agenor Amainhahy
San s, 'secretario. — Carlos Pinto Soa-

8.1gd .247 -- 31-10-35--53$000).
•n•••n•nn•••

ARRIA SERTANEJA S. A.

`RSALIZADA NO DIA 23 Da OUTUBitíj
a 1935

Aos Vinte e ires de outubro de mil no-
vecentos e trinta e cinco, ás quatorze
horas, na séde social da Companhia Ser-
taneja S. A.., á rua Mayrink Veiga n. 28,
quarto andar, sala sete, nesta cidade do
Rio de Janeiro; estiveranu presentes os
accionistas Srs. Dr. Geraldo Rocha, re-
presentando trinta seções; D. Jeanne
Laerilie Rocha mil e quinhentas acções;
Dr. José Gonçalves de Sá, quatroeentas
acções; Dr. Raul Machado Bittencourt,
quatrocentas acções; Antonio Monteiro

'de Queiroz, cem acções; Armando Cravo,
cem acções; 'Antonio Eliezer Leal de Sou-
za, cem acções; Dr. Oswalcio Machado
Bittencourt, cem loções; Áureo Lourenço
de Carvalho, cincoenta anões e João
Martina" e Silva, cem acções. Verificado
que a assenibléa podia reunir-se e delibe-
rar validamente, de vez que se achavam
presentes accionistas no valor de mais
de deus terças dca capital social, o pre-

res,
•
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Terceira convocação:	 São convidados
• os Srs. accionistas a se reunirem na séde

da sociedade, á rua Mayrink Veiga n. 28,•
4" andar, sala 7, no dia 23 do corrente,
ás 14 horas, afim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre o seguinte:

a) modificação dos estatutos;
• b) augmento do capital social;

e) outros assumptos.
Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1935.

— "A Directoria".
Finda essa leitura feita pelo primeiro

secretario, o Sr. presidente deu a pala-
vra ao Dr. Raul Machado Bittencourt, di-
rector-thesoureiro da companhia, afim
de expor e justificar a materia constan-
te da convocação da assembléa. Toman-
do a palavra o Sr. director-thesoureiro,
depois de esclarecer convenientemente a,
assembléa a respeito do assumpto, em
seu nome e dos demais membros da di-
rectoria, mandou á mesa 'a seguinte pro-

- :uostr, escripla:
A directoria da Companhia Sertaneja,

S. A., verificando que áhociva aos inte-
resses da sociedade a limitação do seu

•objecto á exploração de negocios no valia
do Rio Sã,o Francisco e seus' affluentes,
como estabelece o art. 2° dos Estatutos,
sendo ao contrario de toda a convenien-
cia, que em sua séde nesta cidade do
Rio de Janeiro tambern possa ella exer-
cer a sua actividade, propõe a reforma

_ do art. 2°, que passará a ter a seguinte
redacção:

"A companhia tem por objecto explo-
rar:

1°) — No valle do Rio ão Francisco
e seus afluentes:

installação hydro-etectrica em Bar-
reiras, para distribuição de força 'e luz
á cidade, com a captação do Rio das On-
das;

b) organização agricoIa fronteira a
Barreiras, na margem esquerda do Rio

, Grande, aproveitando para irrigação o
canal da usina electrica;
- c) exploração pastoril de um grupo de'

fazendas contíguas, localisadas nos muni-
cipios de Cotegipe, Angical "e Barreiras,
com cerca de quatrocentos mil baeta.
res:

•d) exploração de uma xaxqueada, na
fazenda Santo Antonio, margem do Rio
Grande, municipio de BalTeira;

e)" industrias e organizações africolats-
pauladas que a companhia resolver
crear;

f) commercio e industria em geral,
especialmente do que se referir á produ-
cção de suas inátallaçÕes.

2°. Na cidade do Rio de Janeiro e onde
mais a sua directoria e conSelhd fiscal
em conjuncto deliberarem: •

a) compra, venda? construcç'ã'o e re-
construcção de immo¥eis, pela forma

OP'.F1dIAT.a

que Migarem conveuieute ao, 'interesses
sociaes;

b) a installação ou exploração de ou-
tra qualquer industria ou conimeiCao,
ainda que sem ligaçáo com os rins adula
enumerados.

Tampem no momento, o capital social
é insuficiente para as operaçues que a
directoria já tem dit.:imitadas, pelo que
propõe alia o seu auginento para tres.
mil .0 quinhentos contos 'de reis,
Lendo já assegtiraoa a subscripção 4112
novas trezentas acções, em Luuu identi-
cas 4s anteriormente subscriptas, peio que
propunha que o artigo 5" 'dos estatutos
passasse a ter a seguinte redacçao:

"O capital social é de tres mil e qui-
nhentos contos de reis, dividido em tres
mil e quinhentas acções de mu conto de
reis cada uma.

§ 1°. As acções poderão ser nominati-
vas ou ao portador, estas só quando
tegralisadas".

A suppressão do pa.ragrapho 2", im-
'põe-se por desneeessario.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 193h.
,— Geraldo !tocha. — R. Machado Bitten-
,court. — José Gonçalves de Sá.
• Terminada a leitura da proposta da
directoria, o Sr. presidente mandou pro-
ceder a leitura do parecer que sobre ella
einittira o conselho fiscal e que •- do
eór seguinte:

"Conselho fiscal da Companhia Seria-
gaja 8. A., tomando conhecimento da
proposta da directoria para modificação
Oes artigos 2° e 5° dos estatutos Sociaes,
fiqUella para ampliar a orbita dos nego-
Cios da sociedade e os lugares 'em que
possa, ella exercer a sua actividade, a.do
artigo 5" para elevar o 'capital social ás
necessidades dos n.egoeios que tem em
Vista, é de parecer que ambas as modi-
ficações devem éer approvadas pela as-
sembléa geral, por .attenderem acta in-
teresses da sociedade.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1935.
— Armando Cravo. — Antonio Eliezer
Leal de Souza. — João Martins e Silva".

Finda a leitura da proposta acima, o
'Sr. presidente declarou que estava alia
ein discussão, pelo que daria a palavra
a dos senhores accionistas que
a, pedisse. Ninguem querendo falar o
Sr. presidente declarou que ia stibinetter
k votação a reforma ampliativa do arti-
10 segundo dos "estatutos, nos termos da
proposta da directoria, pelo que convi-
dava a se conservarem sentados todos os
senhores accionistas que a, approvassem.

1Ninguem se !enatando foi declarada
aprovada a . modificação do artigo 2°,
passando e Sr. presidente a submetter a
votação pela mesma forma acima, a pro-
pd.sta de 'ampliaçãu , do capital social 'e
consequente reforma do artigo 50 dos es-
tatutos, que foi igualmente approvada
per unanimidade doa aceionistas • presen-
tea.

•1Ptectindo a palavra o accionistaii Dr.
s io Gonçalves de' Sá. disse que a dire-
ctoria estava em negociações para a com-
pra de importantes ' ilTIMOVel8 nesta ci-
dade, para o que se julgava autorizada
peio artigo 10 dos estatutos, mas que ira-
tando-se de urna 'operação de vulto, pre-
feria alie ouvir a as3ernbléa. •

4' assim que combinára com Dario,
Coinparrhia 5. A., a compra dos preditas
n3 1. 14, 16 e 18 da rua-Evaristo da Vei-
ga, pela quantia de mil contos' de reis,

éer paga- directamente á ;Caixa Ecoam--
iniba do Rio de Janeiro, a quem -os pre-
dids estão hypothecados, pagamento esse
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que se fará nos termos e demais con-
dições da escriptura, de 11 do novemoro
ele 1933, para o que já se conseguira a
concordancia da credora ,hypotilecuria
essa operação, assumindo a Lo'nipatiliat
perante a Caixa Ecouoniica e reiati%a-
Mente a cifra de mil contos de réis, Ledas
as obrigações decorrentes daquella es-
criptura, tudo o que ficaria regulado
escriptura de venda e ser lavrada com
a assistencia da credora hyPothecaria.

Essa, accrescentou, o Dr. José Gon-
çalves de Sá, era a operação combinata
pela directoria e que pediu fosse sun-
mettida á apreciação da assembléa. o
Sr. presidenta declarou que estava cie
discussão a proposta da directoria pal.,'
a compra dos predios as. 14, 16 e 18,
rua E'varisto da Veiga, nos termos Ou
exposição feita. pelo director-gerente Dr.
José Gonçalves de Sá.

Pediu a palavra o accionista Antonio
Elizer Leal de Souza, que fez uma mi-
nuciosa analyse da operação, e dela».
de solicitar varias informações á dire-
ctoria, todas as quaes foram prompla-
mente satisfeitas, concluiu tratar-se
uma operação de real interesse, para a
sociedade, pelo que não hesitava em
aconselhar a assembléa a sua approva -
ção, •

Ningu•em rimais pedindo a palavra para
discutir a proposta, h Sr. 'presidente
declarou queja submettel-a a vetos, pelt,
que convidava a se conservarem senta-
dos os Srs. accionistas que a approvas-
'sem, sendo a proposta approvada pot.
unaiiimidade.

E nada, mais havendo a tratar o Sr
presidente declarou suspensa a assem -
bléa para ser lavrada a presente acta,
convocando os accionistas presentes a
tornarem á sala da assembiéa ás 17,:E
horas, 'afim de ouvirem a sua leitura e
sobre ella se ,pronunciarem.

Reaberta a assembléa ás 17,30 horas.
eu Antonio Monteiro Qu-eiroz, segunao
secretario da mesa que redigi a presen-
te acta, procedi á sua leitura, e subi-net-
tida á votos, foi alia unanimemente ap-
provada, pelo que vae assignadk pela
mesa e todos os accionistas presentes. ---
Antonio Monteiro Queiroz. — João Mar-
tins e Silva.— amuleto Machcttio.Bitten-
court. — Geraldo Rocha. — Jeanne La-
erilie Rocha. — José Gonçalves de Sé.
— R. Machado Bittencourt. — Armando
Cravo. — Antonio Eliezer Leal de Sou-
za. — Áureo Lourenço de Carvalho.
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SOCIEDAI)1g CIVIS
CLUB DE REGATAS GUANABARA

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

(Reforma)
Fundado nesta capital, onde tem sua

séde, aos 5 de 'julho de 1899, a durar
por prazo indeterminado é uma 'asso-
ciação sportiva tendo corno fim prin-
cipal promover e incrementar entre os

, seus associados, o desenvolvimento e a
pratica dos exercícios nautic,os, de ar-
cordo com- o prograrnma constante de
seus estatutos. Será administrado por
uma Directoria composta de president,.
(que será o •seu representante activa e
passivamente em Juizo e fóra deite).
vic-presidente, secretario geral, thesou-

sidente da Companhia, Dr. Geraldo lto-;
eia, declarou installada a assembléa e
pediu fosse indicado um dos accionistas
eresentes para dirigil-a.

Foi amimado para esse fim o Sr. João_ Martins e Silva, o qual assumindo a pre-
sidencia convidou para primeiro e se-

. gundo secretarios respectivamente os
Srs. Oswaldo Machado Bitencourt e An- 1
tonio Monteiro Queiroz. Constituida as-
sim a mesa, o Sr. presidente mandou
fosse lido o annuncio da convocação pu-
blicado no "Diario Official" de dezoito
e dezeneve de outubro corrente, assim
redigido: "COMPANHIA SERTANEJA.
S. A. — Assembléa geral extraordinaria:
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feiro geral e director geal de Sports.
Como auxiliares da Directoria, sem di-
reito de voto nas sessões da mesma,
funccionarão os sub-directores assim
distribuidos: Sub-director social,
director de Garage, procurador, 1° e 20
secetarios, r e r thesoureiros, sub-
director de Remo, sub-director de Na-
tação e Water-Polo. Os socios não res-
pondem -pelas obrigações que os repre-
sentantes do olub contrahirem expres-
sa ou intencionalmente em 'seu nome,
sendo apenas responsaveis pela carteira
de identidade, joià, mensalidade e sub-
scripções a que concorram. O fundo
social será constituido pelos bens mo-
veis e immoveis que o Club possua' ou
vier a possuir. O Club só poderá ser
dissolvido por motivos de difficuldades
instiperaveis no preenchimento de seus
fins, por deliberação de uma Assem-
bléa Geral txtraordinaria, convocada
expressamente para esse fim e com-
posta pelo menos de- Ires quartas par-
tes dos socios do Club, em pleno goso
de seus direitos. Resolvida a dissolu-
ção, os haveres do Club reverterão para
o Museu Naval e para a Municipali-
dade. — A Directoria.

(C-6.245-31-10-935-30$600)
—

ISSOCIACIO GERAL DOS EMPREGADOS
NO LLOYD BRASILEIRO

O bacharel Alberto Burle de Figuei-
redo, official do 7° Officià do Registro
de Immoveis da Capital Federal :

Certifico que, em data de hoje, vinte
e seis de outubro de mil novecentos e
trinta e cinco, foram depositados neste
Registro, em duas -vias, na fórma do
artigo quinto do decreto vinte e ireis
mil seiscentos e onze, de vinte de de-
zembro de mil novecentos e trinta e
Ires, os documentos referentes á Asso-
ciação Geral-dos Empregados no Lloyd
Brasileiro (Consorcio Profissional Co-
operativo); e que, de accórdo com o
oaragrapho primeiro do mesmo artigo,
foi remettida uma das vias ao senhor
presidente da Junta Commercial desta
cidade (Departamento Nacional de In-
dustria e Commerciõ). O referido é
verdade, do que dou

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1935.
—Alberto Burle de Figueiredo.

(C-6.301-31-10-1935-236500)
	 4

AN/11111010S
Companhia de Seguros

"Previdente" .
Fundada em (872

UDE: RUA:PRIMEIRO DE MARÇO
N. 49

(Edificio proprio)
DIVIDENDO Erram:miruim

São convidados os Srs. accionistas a
virem receber o dividendo extrabrdina-
rio, que será distribuido á razão de reis
60000 por acção, a partir de 6 de no-
vembro Proximo futuro.'

Até essa data ficam suspensas as
transferencias de acções.
• Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1935.
— João Alves Affonso Junior, presidente.

C 6.240-30-10-35=-266500-2 vezes)

"A Fortaleza"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

São convidados os accionistas desta so-
ciedade anonyma a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 11
de novembro, ás 10 horas da manhã, á
avenida Rio Branco n. 137, 1° andar,
sala 108, para resolverem sobre as alte-
rações dos estatutos, na parte referente
ás exigencias do Governo.
' Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1935.

— A directoria.
(C 6.243-31-10-35-21$400-3 vezes)

Companhia Interresse Publico,
em liquidação

Vista a presente reclamação em que
são partes a Companhia de Seguros Luso
Sul-Americana Adamastor,em liquidação,
reclamante, e a Companhia Interesse Pu-
blico, em liquidação, reclamada:

Considenrado que a reclamação ao
baseia nas disposições dos artigos 34 e
35 do decreto n. 21.828, de 14 de se-
tembro de 1932;

Considerando que a companhia recla-
mante fundamentou o seu requerimento
ao Esmo Sr. Dr. director geral do De-
partamento Nacional de Seguros Priva-
dos e Capitalização, baseada nos -termos
do art. 34 e seu § 1°, do mesmo de-
creto;

Censiderando que a companhia recla-
mante não apresentou a sua reclamação
dentro do prazo das publicações do edi-
tal no Diario Official da União, de 20, 21
e 22 de setembro de 1934;

Considerando emfim que as reclama-
ções assim apresentadas estão incisas no
Elrt. 34, § 3° do regulamento de seguros,
approvado pelo decreto n. 21.828, de 14
de setembro de 1932;

Julgamos improcedente a presente re-
clameeão. pedindo a inclusão da quantia
de 36:082$000 na relação dos credores da
Companhia Interesse Publico, em liqui-
dação.

Publique-se no Diario Official da
União, para effeito da disposição do ar-
tigo 35, § 1°, do regulamento de seguros.

Bahia, 5 de outubro de 1935. — Maio
Moscow. — Manoel Pinto de Aguiar, de
legado do çoverno.

-(C 6.098-31-10-35-27$500)

•C. I. T A., Sociedade Anonyma
AVISO DE CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. presidente, ficam
convidados os Srs. accionistas a com-
parecerem, no proximo dia 4 de novem-
bro, ás 16 horas, a uma assembléa, geral
extxaordinaria desta sociedade, que se
realizará em sua séde social, á.rua Can-
delaria, esquina de São Pedro, afim de
deliberarem sobre a reforma da artigo
segundo dos estatutos e de todos mais
que á elle façam referencia, bem como
pára a - retificação das actas de constitui-
Cie desta sociedade. — Pelo director-
presidente, Jorge Alves Ribeiro, director-
secretario.

(C 6.237-29-10-35-366700-3 vezes;

Companhia Simões S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas,
afim de se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, na sede social, á rua
Theophilo Ottoni n. (13, 3°, ás 16 horas
do dia 4 de novembro proximo futuro,
para deliberarem sobre uma proposta de
alteração dos estatutos, eleição da dire-
ctoria e ratificação de actos praticados
pela sociedade.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1935.
— A directoria.

(C 6.086-29-10-35--301600-3 vezes)

Companhia Editora Americana

SOCIEDADE ANON YMA

ASSEMDLÉA GERAL liXTRAORDINARIA

A directoria desta companhia convida
os Srs. accionistas a se reunirem em as-
semblea geral extraordinaria, ás 14 horas
do dia 4 de novembro vindouro, na sua
sede, á rua Visconde de Maranguape nu-
mero 51, para deliberarem sobre o se-
guinte: 1°, reforma dos seus estatutos;
2°, preenchimento de cargo vago na di-
rectoria e dos que porventura forem crea-
dos: 3°, assumptos de caracter adminis-
trativo.

Os Srs. accionistas poderão obter no
escriptorio da companhia, á mesma rua
e numero, exemplares dos estatutos em
vigor.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de.1935.
(C 6.236-29-10-35-51$000-3 vezes)

Companhia de Oleos e Produetos
Chimieos

ASSEMBLEA num oeoessats

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem no dia 14 de novembro do
corrente armo, ás 15 horas, na série da
Companhia, á rua General Camara n. 44,
sobrado, afim de tumarem conhecimento
e resolverem sobre assumptos geraes
pendentes. — A directoria.

(r. 6 . 093-29-10-35-24$5u0-3 vezes)

S. A. Sanatorio Rio de Janeiro

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem no dia 28 de novembro do
corrente anuo, ás i4 horas, na séde da
sociedade, rua De.sernbargador Izidro
ri. ,156, èm assembléa geral ordinaria,
afim de. tomarem conhecimento do pa-
recer do conselho fiscal, contas e ba-
lanço, referentes ao armo social encer-
rado. bem assim procederem á eleição
da directoria- e conselho fiscal e tomarem
outras providencias determinadas pelos
estatutos.

Na. secretaria da sede social, acham-se
á disposição dos Srs. accionistas, das 12
ás 15 horas, diariamente, os documentos
-a que se refere o art. 447 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1935.
— A directoria. • •

(C 6 .141-28 .4110-35—M700-2 vezes)
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MINUTEM DO TRAZALl-10. INDUSTRIA E COMMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE . INDUSTRIAL.

REVISTA  DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

CONSELHO DE • RECURSOS DA' PROPRIEDADE -
INDUSTRIAL

Sessão de 29 de outubro de 1935

e.dencia do. Sr. Francisco Antonio Coelho; esteve reunido o
Com a presença • de todos os seus Membros e sob a pre-

Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,' em sessão
ordinaria.	 •

-
.	 O secretario lã a acta da sessão anterior, que é approva-

da, sem debate, e em seguida o expediente, cofistante de:.
1Petição de Arnaldo Lopes, requerendo 'o adiarnento do

julgamento do recurso relativo' á marca PHORIGIL, por ter
peeido a caducidade da (marca considerada impeditiva do
registro.

O Conselho resolveu,:-preliminarmene, pedir ao ,D. N.
P. 1. e comprovação do alie-gado.

.Petição de .Salomão Neder, em que, referindo-se á .peti-.
ção apresentada ao director geral do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial, solicitando ao mesmo procedesse
á transferencia da marca CASA BRANCA, de Ileiek & Comp.
para Salomão Neder, niediante as annotaçães intermédias,
solicita fosse recebida, pelo Conselho, emnO embargos de .de•
elaração ao accórdão respectivo, a. presente 'petição, afim .de.
que o Conselho, bem - examinando o caso, torne explicito,•
preciso, e definido que o verdadeiro e unido fundamento da
decisão proferida, fera a infracção do art'' 99 do .decreto.
n. 16.264.	 .	 1

.	 •
O Conselho, ouvido o parecer do Sr. auditor, e após

opinarem *os senhores conselheiros, resolveu, por unanimi-
jade, não tomar conhecimento dos enibarges de declaração,
por não estar o mesmo previsto em lei.

Esgotado o expediente, passou-se ao I julgamento dos
processos em pauta, registrando-se as seguintes occurren-
cias. .	 I

Recurso n. 305 — "Um apparelho para purificação de
agua • denominado VIANNA" . — Depositantes e recorrentes:
João Ramos, Antonio Joaquim Fontes e Bernavdino Lopes
Vianna (reincluido). — De accordo com o parecer do audi-

.. tor, foi ainda uma vez adiado o julgamento, baixando os
autos ao D. N. P. I. para que se ouvisse ontro technico.•

Recurso n. 360 -, "Aperfeiçoamentos em moinhos de
café". — Depositantes: Ross'i dr, Veilardi; recorrentes: •Pires,
Fontoura & Comp. (reincluidó). — Por . unanimidade, ne-
gou-se provimento ao recurso,.

Recurso ri. 425 — Marca DESBI.— Deppsitantes e re-
correntes: R. Araujo Carvalho & Comp (reincluidos). —
Estando o recurso pendente do pedido de caducidade da

I,_marca impeditiva, foi adiado o julgamento.
• Recurso n. 434 — Marca REX — Deposit ntes e recor-

rentes: H. Von Alp. & Comp. Limitada (reincluidos). — O
Conselho converteu o julgamento em diligencia, baixando os
autos ao D. N. P. I.	 I
• Recurso n. 476 — Marca LEGITIMA — Depositante e
recorrente, Companhia Palaride Mortari S. A. — Falaram
os procuradores do recorrente e do recorrido, respectiva-
mente, Campos Birafeld e Julio Mello.

t
Relatando o feito, o Sr. auditor levanta ume, preliminar,

què ê unanimemente acedia . pelo Conselho, no ,sentido de
serem eancelladas do recurso algumas expresse considera-O..
da% injuribsas ás iutoridades administrativas que funecio-
naram no processo. — Em seguida, passou o Sr. auditor a .
dizer quanto ao nielto, emittindo, então, o toei' P arecer . -1

O julgamento é, porém, adiado, por ter pedido vista do
processo o Sr. Affonso Costa.

Recurso n. 477 — Marca ACRIGAN — DePositante e
recorrente, Heitor Sampaio Fernandes. Os. autos baixa-
ram em diligencia.

Julgaen-se, em seguida, os recursos ns. 478, 479 e 480,
referentes ás marcas G. E. Co., depositadas pela General
Electric S. A. e em que é recorrente a Sociedade Geco
Limitada. — Falaram os advogados Thomas Leonardo e
Arisleu Aguiar, tendo o primeiro apresentado alguns ele-
menIc s novos.

O Sr. auditor, á vista -das novas razões adduzidas, re-
quereu fosse adiado ó julgamento, e bem assim se officiasse
á repartição competente, afim de ficar apurada a allegação
feita pelo recorrente, acerca do archivamento do nome com-
moreia' da Sociedade Geco Limitada.

Recurso n. 481 — Marca DE LUAR, — Depositante e
recorrente, A. R. de Britto. Falaram o depositante, Sr.
A. Il. de Britto e o agente A. Lohmann.

Lido o' phrecer do auditor, estabelece-se o debate, em
que tomam parte os Srs. 'João M. de Lacerda e Affonso
Costa, suggerindo este ultimo, rara concordar com o pri-
meiro. que se dessa provimento, em parte, ao recurso, feita
a exclusão da figura do Pierrot.

.	 .
Os demais conselheiros annuiram d, formula proposta.

• Os recursos na. 482, "relativo á marca RAPIDOGEN
(-termo n. 31.015).- em que- é depositante e recorrente:
I.. C.' Farbenindustrie' Aktiengesellachaft, e .483, referente
á marca GILDA, em que é depositante .e:recorrentera Com-
panhia de Charutos Poock (termo n. 31.052), tiveram.o jul-
gamento adiado, em virtude de diligencias propostas pela
Sr. auditor.	 •

Encerraram-se, em seguida, os trabalhOsi

MXPEDIBNTE DA SECRrTARIA

' Notificação

Notifica-se aos interessados que SAPOLIN CO. INC.,
com a petição n. 20.579/35, C. R. P. I. n. 88/35, apresen-
tou replica ao recurso referente á marca SADOLIN, termo
n. 30.680. — Junte-se ao processo.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente do director geral

Dia 30 de .outubro de 1935

Registro de ,narcds

José Paz -.- CAPRICHO DE RAINHA time 48 (termo
. á6.659). — Registre-se. 	 _.	 •

RaChado & Comp. AMARELLINA a- classe 3 (ter-

	

mo , ni 37.686)'. — Registre-se. -	 -
Ptole . Proença da , Comp. Ltda. , -GRIPONAL	 olase•

(terrxio n. 26.020). — Registre.-sei

•
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Ferreira & Moutinho — NOVA AURORA — classe 42 —
lo ii. 37.697). — Registre-se, exclusivamente para dia-
ir o producto mencionado no cliché.
ntregatlora Limitada GOLIATH — classe 21 (termo
.672). — Indeferido, por collidir com a marca interna-
i n. 67.118.

Junqueira & Kellner (n. 19.345/35, junto ao termo nu-
mero 35.760). — Mantenho o despacho.

Société des Usines Chimiques Rhone Poulenc (numero
17.849/35). — Nada ha que deferir, visto não ter sido ar-
Chivada a marca da oppoente.

pm1Ream.

Titulo* de estabelecimentos

;. Guirnarãe; & Comp. — CASA GU/MARXES das-
t, 31, 57, 59 e 00 — (termo n. 27.274 — processo
'..191/33). — Registre-se, excluida quanto á classe 60,
3cordo com o art. 32 do decreto n. 24.507, de 1934.
:arlos Sparman — BAR ZEPPELIN	 classe 41
io n. 37.271). — Registre-se, de accordo com o art. 32
.creto n. 24.507, de 1931.
Terreiro & Moutinho — A NOVA AURORA — clames 42
— (termo n. 37.696). — Registre-se, de accordo com

t. 32, do decreto n. 24.507, de 1934•
T . Buchain & Irmãos — TECELAGEM DE SEDA AME-
- classe 29 (termo n. 37.572), — Indeferido, de

do com o art. 33, n. 6, do decreto n. 24.507, de 1934.

Prorogaçdo de prazo

letro/ux Servel Corporation (petições nes. 25.258 e
9/351, Societa Italiana Pirelli (petição n. 21.257/35),
!ue Schi.ster & Comp. (petição n. 21.198/35), Max
,s (petição n. 21.173/35). — Concedo os Prazox de 60
em prorogação.
;ompanhia Cervejaria Brahma (petição n. 21.283/35,
ao termo n. 37.347). — Concedo' o prazo.

Exigenciao

'erreira Braga & Comp. (termo a. 30.226). — Provem
itulares da marca mencionada no cliché.
;taneo Incorporated (termo n. 37.066). — Apresente
vias descriptivas, reeivindicando apenas eolventes.

os é Paz — (termo n. 36.660). — Preste esclareci-
ps sobre o uso da palavra Zoril/a, constante do cliché.
'rancisco Paulo Pisoai (termo n. 35.875). — Satisfa-

exigencias da secção.

Caducidade de marca

'aseoncellos. Carneiro & Comp. (n. 19.m0/35) regue-
. caducidade da marca n. 78.736, de Berna, denomina-
OFIN/NA. — Indeferido, por não haver decorrido o
previsto no art. 115 do decreto n. 16.264, de 1923.

Desistencia de marca

A. Moinho Santista (n..19.929/35, junto ao termo
457). — Annote- a desisteneia e archive-se o pro-

Archivamento de marcas

n. Mendes & Comp. (processo n. 4.441/32), Paulo
R: Irmão (n. 13.110/31, junto ao n. 3.327/26), Maria
ives (n. 5.322/26), John Sloore & Com. (n. 5.415,
), Maria Luiza Alves (n. 5.837/26), Belfiore Gero-

2.164/27), Manoel Anionio Teixeira (n. 9.325/27),
Ribeiro de Almeida (n. 8.654/27), Paulo de Maga-

1. 8.567/27), Pedrosa. & Comp. (n. 8.542/27),
spaBha & Filhos (n. 8.555/27), Pinto & ()sorio (nu-
230/27), II. A. Altenescit (n. 9.570/27). — Archi-
e accordo com o art. 6' do decreto numero 22.990,
e julho de 1933.

Diversos

Alencar Figueiredo da Silva Jardim (n. 24.396/35),
Al.ineida (n. 21.432/35). — Deferidos, de accordo

sposto no art. 46, lettra b, do decreto n. 22.989, de
lho de 1933.

Expediente do director da Secção de Privilegies de Invenglio

Dia 30 de outubro de 1935

Ezigencias

Schwartz & Comp. (n. 21.001/35, junto ao termo nume-
ro 15.674). — Complete o seno do documento apresentado.

Askan Willy Syndergaard (termo ia. 14.944), John Dei-
more Tay/or (termo n. 14.034), James B. Girand (termo
ri. 14.516), Erich Rohde (termo n. 14.817), Radio Corpora-
tio of America (termo n. 13.603), Kelvinator Corporation
(termo n. 14.570), Má Paskevieius (termo n. 15.080), Dr.
Elias Dickstein (termo n. 14.501), Pa,schoal Desiderio Do-
nato (termo n. 15.135), Anderson Clayton & Co. (termo nu-
mero ri. 14.76), Prancisoo Pane (termo n. 15.037), Eu ge-
nia Bruno Severino (termo n. 766, de S. Paulo), Felix José
Montran (termo n. 15.013), Pauta Nitsche, Alfredo Heim e
Antonio Scherbaum (termo ri. 14.723). — Satisfaçam ao
eligencias da seeção.

Emanuele Gisondi (n. 20.790/35, junto ao termo nu-
mero 15.087). — Preliminarmente, satisfaça a exigencia de
eeeção.

Diversos

General Electric (n. 20.819/35, junto ao termo numero
13.85f), Carnitts Joriot (n. 20.023/35, junto ao termo nu-
mero 15.877), N. V. Philips Gloeilampenfabrieken (termo
n. 20.921/35, junto ao termo ri. 16.87 ), Gerhard Flendrick
Ctement Vonck (n. 21.149/35, junto ao termo n. 15.835).
José Ferreira /Mn* (n. 21.204/35, junto ao termo numero
15.423). — Juntam-ee, preliminarmente.

NOTICIARIO

ADD. OPPOSIOES

Heroules Posvder
opposição do registro
tona (38.174) .

E. 1. du Pont de Nemours Company apresentaram ad-
ditamento á sua opposiçâo do registro da marca LABORATO-
RR) DUCCO (termo 31.842).

1111.PLICA opposnÃo

J. Goulart Machado & Comp. Limitada replicaram a op ..
posição de Xavier & Irrnãoa ao registro da marca HEPANU-
TR/L (37.901).

TR/PLICA

Atlas Tack Corporation apresentou treplica á replica de
Henrique Schu.ster & Comp. ao pedido de registro da marca
ATLAS (termo 36.590.

DZCII111503

Donato Groce recorreu em data de 26 de outubro passado
do despacho do director geral que indeferiu o seu pedido de
registro da marca GALENOCALCIO (termo 34.525).

A. Marcoz recorreu em data de 26 de' outubro passado do
despacho do Sr. directoe geral que concgdeu registro á marca
TEC. SEDAS MARIA MARCOLINA, de Pedro Mikail (termo
37.393).

Company apresentou additarnento á sua
da marca HERCULE,S. de Carmen Pes-

!ema	 !!!!!~^.^-rm temmnin n iniallimmero,
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A. Goulart Bittencourt recorreu em data de 26 de outubro
passado do despach o do Sr. director geral que deferiu o pe-
dido de registro da marca CAFÉ GOULART, da Companhia
Commissaria de Café de Mina.sTieraes, constante do termo de-
posito 36.375.

REPLICAS

M. Godinho acres•entou replica ao recurso de A. Luiz Ri-
beiro i% Comp. contra a marca IMPERADOR (termo 33.359).

Martins Filho rçplicaram ao recurso de 13hering Compa-
nhia S. A. contra 'o registro da marca ANDALUZA (termo
34.447).

'CREPI.ICA

A. Cultura Artistica do Rio de Janeiro. apresentou treplica
á replica de D. Amelía de Rezende Martins ao registro da
marca CULTURA ARTISTICA (termo 32.302) .

PRIVILEGIO LIE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

5°, a seringa de aCcôrdo com os 'pontos anteriores,' em que
as- partes estructuraes se ligam todas entre si por wero attri-
et°, não havendo no systema parafuso algum; e em que' deste

, modo todo 'o syStema Ode ser desmontado e re-montado ;du-
rante o trabalho e sem necessidade de chave de parafusos;

6°, a seringa de accèrdo com os pontos anteriores, -com-
prehendendo uma esphera bipartida que controla todo o systema
de commando sustentado pelo disco de supporte.'montado a
meio comprimento do systema, tendo a esphera uriná 'abertu-
ras para a passagem e jogo da alavanca de cominando.. e para
os conductores electricos; e cio que a mesma asphera é unida
pelas suas metades sobre o disco de supporta em virtude' do
apartamento em sentidos contrarios, das partes . que :consti-
tuem o estojo exterior, nickelado, que resguarda o Conjuricto
do apparelho;

• 7°. uma seringa para gabinetes dentaries, substancialmente
como se descreveu, com referencia aos desenhos juntos.

Termo n. 15.955, de' 26-10-35. .

Companhia Mecanica e Importadora de SãoPaulo	 São

Pantos característicos da invenção de -Dispositivo Meca
nico de acção continua para enxugar café e Outros grãos" (pri-
vilegio de invenção) :

1°, um dispositivo mecanico de acção continua- para , en- •
xugar café e outros grãos, caracterizado por uma combinação

=que para seu- funecionamento obedece ao emprego 'de -um I 6-
cipiente estacionario com relação a todo o conjuncto, do qual
é em toda a sua altura soprado ar secco e facultatimonte
aquedo:lá e ' de modo rotativo por meio de' abanadeiras ou .ou-
tros adequados- no interior do cylindro passando esse ar através
de uma disposição especial de venezianas derivadas' de 'aber-
turas em unia chapa concentrica ao recipiente, e contionando
através do café cahido da moega ou aliinentador por unia co-

•inuma Lambem coricentrica e limitada por uma chapa perfu-
rada ou-récle, egualmente concentrica ao recipiente cadIndrico:
sahindo finalmente esse ar com a condensação'. através,dessa
iède,para ser a condensação colhida:por uma 'calha colleatora,
disposta ,em torno do recipiente, da qual é devidamentéresgo•
tada; terminando a operação com a queda do café entuto sobre
meios que o transportam para a seccagem ou para ser- rapas-
sacio no dispositivo em casos de conveniencia;

2°, o dispositivo reivindicado sob ' o n. 1, caracterizado pai
terem as ditas venezianas uma parte inclinada pára dentro do
recipiente, e cujo bordo superior é revirado para ficar-verti-
cal ou approximadamente , vertical;	 . .

3°, o . dispositivo reivindicado'sob os ns. 1 e , 2, substan-
cialmente conforme descripto e elucidado nos' desenhos
nexos.,

Termo n. 15.954, -de 26-10-35.

Saul de Souza Carvalho — Rio de Janeiro.

Pontoas caracteristicos da invençãe de "Uma seringa para
gabinetes ilentarios" , (privilegio de invenção)

1°, uma seringa para gabinetes dentarias, comprehen-
dando: um pipo ou bico de ejecção ligado a um tubo; uma
serpentina enrolada neste tubo e communicando para o inte-
rior della: um supporta em fôrma de disco, alojado em unia

• caixa espherica a meio comprimento do systema, ern que se
acham uns contactos electricos e a cabeça de unia valvula; uns
conductore,s electricos ligados a estes contados; uma alavanca
de commando com os meios precisos para, actuar simultanea-
mente os citados contactos e cabeça de valVula; urna tubula-
dura adductora de agua, ligadaa um segmento lateral do disso
de ~porte; uni tubo fino ligando a secçãci deanteira da tubu-
ladura á serpentina; uma resistencia electrica, intercallacla
entre o tubo ligado ao pipo ou bico da seringa e a serpentina,
em contacto 0111 esta ultima, é ligada aos conductores electri-
cos; uma baste valvular accionada simultaneamente com . os
contactos electricos pela alavanca de ~mando, tendo uma
mola cie retroaeção ou retorno: um tubo de borracha ou •
lar ligando a seringa a um deposito de agua fria; e um estojo
exterior e nickelado, multiplo;

2°, a seringa de accôrdo com o ponto 1, em que os fios ele-
ctricos podem ser ligados-directamente a um transformador; 'e;
em que o circuito electrico pôde comprehender um rheostato;

3 0, a seringa de accUrdo com bs Pontos .1 e 2. em que o
systema trabalha com agua fria vinda de um 'deposito qual- .
quer, aquecendo-a, porém, rapida e graduadamenle por meio
da resistencia electrica que se acha em contacto com a serpen-
tina de fôrma a ter-se agua na temperatura desejada para as
lavagens buccaes;

4°, a seringa de accórdo com os pontos anteriores. em que
a valvula, constate de uma simples haste com cabeças, pôde
ser substituida senipi e que queira; mesmo durante o trabnlho,

• •

PubilcacElo feita de *acordo com o art. 44 do Regula-

me; to vigente (decreto n. 16.264, de 1921).

11 2.* Da data da publicacão de i;ue trata o presente

artigo, começara a correr o prazo • pára o deferimento do

pedido. Durante 60 dias, podei-do apresentar suas 'o pposl-

obeis ao Departamento Nacional da ri'opriedade Industrial,

aAtieliee çue se julgarem prejudicados com a concessão da

pente requelicia.

Termo n. 15.956, depositado na Inspectoria de .Slo
Paulo, sob o n.	 em 28 de setembro de 1935.

Mario Teixeira de Freitas — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Transportador de
grãos" , (privilegio de invenção).

• 1° — Um transportador caracterizado por um tubo .rota-
tivo. dividido longitudinalmente ein gomos por .um ou . mais
septos recortados de tnádo a formarem superficies inclina-
das em relação ao eixo de rotação de maneira' que, emquanto
.o apparelho estiver gyrando, os grãos que estiverem em um
dos gomos cabem pela acção da gravidade por esses planos
inclinados 'para o . - gomo rdjacente, , a queda determinando o
avanço dos grãos.	 .

— Um transportador caracterizado '-por um. tubo •,ro-
tativo dividido longitudinalmente eM gomos por um ou
mais sentos sobre os quites septos se adaptam sup.erficieg in-
clinadas com relação ao eixo de rotação, de maneira' que,
einquanto o apparelho estiver gyrando, os , grãos caheit• ao-
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:cri	 inclimaLs e pol . (dias deslicalu,
ira a frente tmi cada revoluçãJ do appa

I) transportador, mino reivind icado em . 1 c 2,
", 41, , _ser feita em qualquer ponto do appa relho
xrturas proprias pai a esse 1

o transportador. c . ono reivindicado em 1, 2 C

: *ga pôde sor feita em qualquer ponto do appa-
; de aberturas proprias para esse fim.

1 transportador, como reivindicado em 1, 2, 3 e
dei da marcha dos grãos se inverte. mediante
;entido da sua rotação.

1 transportador, como reivindicado em 1, 2, 3, I
)o é crivado, afim de separar imptirezas finas,
ansporte.

n transportador, conforme reivindicado ein 1,
3, em redor do qual é enrolado um fio em es-

-1 transportador, substancialmente conforme de-
'escute relatorio e desenho annexo.

n. 15.957, depositado na Inspectoria de São
a. .1 .127, em 1 de outubro de 1933.

'abricas "Orion" — São Paulo.

aracteristicos . da invenção de "Um estojo para
(modelo de utilidade)

°dolo do utilidade de um estojo para conta-
terizado num dispositivo de papelão ou outro
quado, constiluido de uma base e coro tampas

abas que quando sobrepostas fecham o estojo
.tendidas abrem o mesmo para retirada ou ex-
aonta-gottas ali acondicionados.

estojo para conta-gottas, reivindicado em 2,
na dita base disposta com duas ou mais tiras

papelão ou outro material adequado. paralhdas
breve distancia uma da outra, providas de ori-

oondentes entre essas tiras, onde os conta-got-
iduzidos e nessas aberturas suspensos, encos-
ua parte de borracha ás ditas aberturas e os
facilidade de accommodação podem ficar em po-
rias.

estojo para conta-gottas reivindicado até 2, ca-
io facto que, quando fechado o estojo, as pa-
PS de suas rib-as. constituem encostos finaes para
as ali acondicionados e que permitte seu tr-ins-
ac ilidade e sem receio de quieta. substawial-
descripto e com referencia 'aos desenhos juntos.

a. 15.958, depositado na Inspecteria de São
n. 1.128, em 3 de outubro de 1935.

Theodoro Sommer — São Paulo.

•aracteristicos da invenção de, "aperfeiçoado fo-
ozinha para combustão de carvão vegetal" (prie
ivenção).

in "aperfeiçoado fogareiro de cozinha para cem-
irvão vegetal", caracterizado por- ser o corpo do
rgilla, com ou sem tela de arame, do qual re-
tagem de sua durabilidade e maior resistencia
adiação do calor.
emprego e construcção do fogareiro reivindicado
acima, construido de argilla que. feito de (inal-
ai, prensado ou torneado, de tamanho ou for-
, em partes montaveis ou desmontavejs, vidrado
ancha os mesmos fins na sua idéa fundamental
no n. 1.

— Uni fogareiro reivindicado sob o titulo acima, ca-
parte; izado pela ulitilicação de uma porta gyraforia oo
dc argilla ou outro material, na abertura " que serve de
irada do ar para combustão.

c io l r,aai . eirti reivindicado sob o titulo ardola, ca-
racterizado pela a ppl icação simplificada de cana es na su-
perficie horizontal do brazeiro de aegilla ou outro material,
onde assentam os utensilios de cozinha.

5° — Um fogareiro reivindicado sob o titulo acima, ca-
racterizado pela applicaeão simplificada de unia saiiimcia
na parte superior externa do brazeiro de argilla ou nutro
material, para o seu apoio no corpo do fogareiro.

6° — Um fogareiro reivindicado sob o titulo acima. ca-
racterizado pela applicação simplificada de uma saliencia na
parte inferior interna do brazeiro de argilla ou outro ma-.
terial, para descanço da grelha.

— Uni fogareiro reivindicado sob o titulo acima, ca-
ruterizado pela applicação de uma grelha simplificada de
ferro maniavel, redondo ou não, em um só pedaço.

Termo n. .15.959, depOsitado na Inspectoria de São
Paulo, sob o ri. 1.129, em 3 de outirbro . de 1935.

Antonio :Nogueira — São Paulo.

Pontos caracteristioos da invenção de "um novo modela
de talha" (desenho industrial). •

Um novo modelo de talha, caracterizado na forma nova
e original de suas partes altas, tanto da moringa como do
filtro e respectiva tampa. dispostas a feitio de 'degran'
circulares, gradativa e successivamente reduzidos em seus
diametros e culminando na tampa, lembrando o estylo fu-
turista, substancialmente como descripto e representado.

••n•n••

Termo n. 15.960, depositado na Inspectoria de São
Paulo, sob o n. 1.130, em 4 de outubro de 1935.

Martins Barros (Sr, Comp., Limitada — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "peneira para se-
paração da casca do café ou de outro producto" (privilegio
de invenção):

1", urna "peneira para separação da casca do café, ou ae
outro producto", caracterizada pelo facto de ser constituida
por ma, fundo oscillante, dentado ou liso, no qual ceie o café,
ou outro producto, misturado com a casca, e, ernquanta
aquelle mergulha pela oscillação e caminha contra o venta
constante de pressão uniforme, arrastado pelos dentes, 'd
casca que sobrenada é varrida para a frente;

2°, uma "peneira para separação da casca do café; ou, de.
outro Droducto", corno reivindicado em 1 e caracterizad,
pelo facto de poder ser a columna de vento dividida em va-
rias secções, com registros independentes, de forma a per-
mittir a regulação de um vento constante em toda a largura,
da peneira;

3', uma "peneira para separação da casca do café, ou de
outro producto", como reivindicado em 1 e 2, e caracterizada
pelo facto de poder ser o effeito do fundo dentado substi-
tuiu-10 por urna leve inclinação deste ou das mollas - - que o
apoiam;

4°, unia "peneira para separação da casca do café, ou da,
outro proclucto", constituida por uma moega que distribue - ó
café em toda a largura de uma peneira de fundo dentado ou
não, contra o vento, passando este horizontalmente sobre a
casca para arrastal-a e deixando o café que mergulha ser ar:-
rasado pelos dentes ou pelas inclinaçõet do fundo ou d:)s
moitas, tudo como substancialmente descripto e representaeo
nos desenhos annexos. 	 •

•
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Termo 13. 15.961, depositado F19	 1 ospeetoria
Paulo, sob e• n. 1.131, cá' 7 de outubro de V.raii

Orozimbo Assis *Vieira — São Paulo.

Pontos característicos ' da invenção de "syslenia coope-

rativista de credito ,: ou de mercadorias" • (privilegio do in-

venção)	 .

1°, um novo systema cooperativista de credito ou de
mercadorias, caracterizado por ser constatuido de pequenos
grupos de individuos associados entre si, todos elleá á sua
cooperativa e este p cada associado, obrigatoriamente, arti-
culados, por meio de depositos ao Systema baneario rogular
de' cada localidade, pagando cada associado uma contribuição
que recebe multiplicada, resgatando seu debito por urna sé-
rie de fracções iguaes ao muttiplo da quantia paga;

. 2°, o que voe reivindicado no ponto 1 . acima, caracteri-
zando-se ainda 'pelo' facto de que os descontos feitos nas
.quantias emprestadas a cada associado voltam integralmente,
parte .em'acçries da cooperativa e parto em uni deposito ban-
camo, recebendo os mutuarios, por essa forma, todos • os ju-
ros que em outros empréstimos sá. e . pagos aos agiotas;

3°, o que vae" reivindicado nos pontos 1 e 2 acima, cujo
seriema de movimentação de valores pode agrupar mutua-
rios em numero facultativo, na primeira ecção, os quaes

com a liberdade de escolher sua contribuição como
membros .da.cooperativa, bem como a percentagem do depo-
sito em seu nome, o qual não poderá ser inferior a vinte por
cento do total da sua série, sendo de dez por cento sua con-
tribuição minima como accionista da cooperativa;

4,. o que vae reivindicado •nos pontos 1 a 3 acima, po-
dendo cada grupo ser baseado 'em quaesquer quantias para
cada' contribuinte na primeira série;

:5°, o que vae reivindicado nos pontos 1 e 4 aèima, tal
como substancialmente descripto neste memorial, graphica-
mente demonstrado nos incluseis desenhos regulamentares e
reivindicado nestes •cinco pontos caracteristicos.

•-• •São Paulo, 7 de outubro de 1935. — Orosimbo de Assis
Vieira.	 •

Termo n. 15.563, depositado na Inspectoria de São Paulo,
sob o n. 1.133, em 8 de outubro de 1935.

Martins Barros tt Comp. Ltda. — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "um novo typo de
.peneira 'Combinado com limpador". .(Privilegio de invenção.)

1— Um "novo typo de peneira, ombinado com limpa-
dor", caracterizado pelo facto de ser constituida por uma
primeira armação, na qual se fixam barras ou varões parai-
lelos, que determinam o tamanho do producto a vasar, tendo
uma segunda armação perpendicular, com dentes ou pinos
que se movem entre -as barras ou varões da primeira arma-
ção, para destacar os productos que lá se prendam, constitu-
indo um limpador ideal.

2 — Um "novo typo de peneira, combinado com limpa-
dor", como caracterizado em 1 e effisque a segunda armação,
cujos dentes ou pinos correm entre as barras ou varões para
limpeza, é movida por urh braço articulado no centro, num
ponto' fixo articulado, numa, extremidade no corpo oscillante
da peneira e na outra extremidade na segunda armação den-
tada,' ou com pinos, produzindo uma desobstrução muito
efficiente e uma limpeza ideal desses vãos parallelos da pe-
neira armação-

3 Um "novo typo de peneira, combinado com limpa-
dor", como reivindicado em 1 e 2 e applicavel a machirms de
café, ereaes e ouitos productos, tudo como substancialmente
deseripto e representado. nosdesenhos annexos.•

. 'ferino n. 15.964, depositado na Inspectoria de São
Paulo, sob o u. 1.134, em 8 de outubro de 1935.

Archimedes Sivelli — São Paulo.

Pontos caracteristicos da inveução de ."um dispositivo
elastico protector do bucal de garrafas e outros frascos me-
tallicos applicados sob compressão". (Privilegio de invenção.)

Um melhoramento em um dispositivo elastico protector
do boecal de garrafas e outros frascos com fecho de capsulas
metallicas applicadas sob compressão, de que faz objecto
a patente n. 22.935 , de 25 de setembro de 1925, caracterizado
no facto de se fazer • tal dispositivo elastico com seu fundo
inteiriço a semelhança da capsula metallica á qual esse dis-
positivo t applicado e successivamerrte coberto pela mem-
brana usual de material isolante 6 sobre esta a placa de cor-
tiça adherindo á dita membrana e esta ao fundo da capsula
protectora que por sua Vez se adapta integralmente á capsula
metallica para proteger o boccal das garrafas ou outros
frascos com feeho de capsulas metallicas appiicaveis sob
compressão, substancialmente como descripto, representado
e amostras juntas.

Termo n. 15..966, depositado na Inspectoria de São
Paulo, sob o n. 1.135, em 11 de outubro de 1935.

Carborie Sz Comp. Ltda. — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "um separador de
minerios a secco e por aspiração". (Privilegio da invenção.)

1 — Um separador de minerio a secco e por aspiração,
caracterizado por se constituir de duas peças essenciaes„
uma camara de separação ligada a um deposito superior e
uma peça aspiradora que actua dentro da camara de separa-
ção, produzindo acção conjunta.

2 — Um separador de minerio a secco e por aspiração,
como reivindicado sob TI. 1. em que a camara de separação
recebe o minerio pulverizado do deposito superior por meio
de um cano vertical apropriado e o distribue sobre uma pela
conica ou pyramidal collocada sob a bocca do cano conductor
'á distancia regulava por uma haste ligada ao mesmo cano
por uma porca, sendo que, pela acção rotativa de uma he-
lica subposta á peça Anica, o material se distribue, unifor-
memente, num plano mais ou menos horizontal, na direcção
das paredes da °amara.

3 — Um separador de minerio a secco 'e por aspiração,
como reivindicado sob ns. 1 e 2, em que a °amara de sepa-
ração é caracterizada por apresentar, a altura do dispositivo
distribuidor do material uma dilatação conveniente, o que
permitte a uniformidade de pressão nessa parte da °amara,
em que, pela acção da gravidade, as particulas metallicas e
pesadas, pela acção da gravidade, cabem, num collector Gol-
locado inferiormente á bocca da camara e as particulas não
metallicas e leves, aspiradas pela peça aspiradora, vão ter a
outro deposito, conforme reivindicação 'seguinte.

4 -- Um separador de minado a secco e por aspiração,
como reivindicado sob ns. 1,, 2 e 3, em que a peça aspiradora,
designada na reivindicação inicial, agindo por qualquer meio
conhecido, liga-se á parte superior da camara de separação,
attrah indo, com a corrente de ar que a atravessa, todos os
residuos que resistem á acção da gravidade, elevando-os e
conduzindo-os a um deposito adequado collocado a distancia
conveniente, sendo que a corrente de ar., que entra pela bocca
da camara de separação, é regulavel por uma valvula exis-
tente na peça aspiradora. tudo como substancialmente -descri-
pto e representado nos desenhos.

Termo n. 15.967, de 28 de outubro de 1935.

Horacio Napoleão Vecchione — Paraná.

• Pontos caracteristicos da invenção de "aldrava' de segu-
rança". (Privilegio de invenção.)

a) "aldrava de segurança", consta de uma chapa de metal,
de onde sahe um braço movel, a ella preso por meio de um
pino vertical;
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b) o braço da aldrava de segurança, na sua outra extre-
'idade, tem uma abertura quadrada, onde se introduz uma
ngueta;

c) essa lingueta de aldrava de segurança, tombem movei
presa por um pino a outra chapa correspondente á pri-

Jeira, urna vez introduzida na abertura do braço, fecha-se
3bre a chapa que a prende;

d) a lingueta da aldrava de segurança é fixada á chapa,
or um pino que atravessa verticalmente os rebordos da
hapa, que acama a lingueta, atravessando, taznbezn, a lin-
ueta impossibilitando a sua abertura;

e) o pino da aldrava de segurança tem na sua parte
iferior uma abertura onde se introduz, horizontalmente,
m contra-pino.

4n11•••••

Termo n. 45.968, de 28.10-35.

Saturnino Corteei — Uruguay.

Pontos carecteristicos da invenção de "novo systerna de
,arcas para gado e aparelho aperfeiçoado para sua applica-
:o". (privilegio de invenção.)

1 — Novo systema de marca de gado, e apparelho aperfei-
ado para sua applicação, caraeterisado pelo facto de em-
eegar-se para cada marca individual sempre o mesmo nu-
taro de signaes ou letras, collocando a dita marca mediante

apparelho cujo braço está provido de articulação, que
armitte dar urna pressão uniforme.

2 — Novo systerna de marcas para gado e apparelho apor-
siçoado para sua applicação, conforme reivindicado em -1,
tracterisado pelo facto de consistir a articulação do braço

apparelho marcador em um cépo de abertura algo maior
ue a alma do ferro, o que perrnitte um movimento lateral,
Iodo o dito cêpo um eixo cilyndrioo fixo de diamtero algo
lenor que o orificio da alma do ferro, o que perznitte um
iovimento vertical.

3 — Novo systema de marcas para gado e apparelho aper-
tiçoado para sua applicação, de accordo com as reivindica-
es precedentes, caracterisado pelo facto de °ocupar a arti-

Ilação, provida no apparelho, o próprio centro da marca.
irçando urna distribuição uniforme da pressão.

4 — Novo syetema de marcas para gado e apparelho aper-
;içoado para sua applioação, de accordo com as reivindica-
:ies precedentes empregando o systema: seja das vinte sete
,tras do alphabeto a razão de quatro letras por marca, dando
31.441 marcas; seja dos dez signaes dos numeros
rabicos a razão de seis signaee por marca, dando 1.000.000
e marcas; seja das vinte e sete letras do alphabeto a razão de
Moo letras por marca, dando 14.348.907 marcas,

5 — Novo systerna de marcas para gado e apparelho aper-
eiçoado para sua appliCação, de accordo com as reivindica-
(Dem precedentes, caracterisado por empregar-se como signaes
penas barras rectas, separadas entre si para permittir o es-
ape do ar e formar marcas bem claras.

6 — Novo systema de marcas para gado e apparelho aper-
eiçoado para sua applicação, de accordo com as reivindica-
Lies precedentes, oaracterisado pelo facto de poder formar
ima barra vertical ou horizontal signal distinctivo simul-
aneo de duas cifras, o que permitte uma reducção do Lama-
lho da marca.

7 — Novo systema de marcas para gado e apparelho aper-
eiçoado para sua applicação, de aceórdo com as reivindicas
.ões precedentes, taes como foram descriptos e representa-
;os nos desenhos annexos para os fins especificados.

Termo n. 15.969, de 28-10-35.

Imperial Chemical Industries Limited. — Inglaterra.

Pontos caracteristicos da invenção de "processo para pro-
temir rotenona e substancias associadas, a partir de fontes
laturaes que as contenham". (privilegio de invenção.)

1 — Processo para produzir rotenona e substancias as-
sociadas a partir de fontes naturaes que as contenham e/ou
preparados que teem valor insecticida e conteem rotenona, que
comprehenda o eubmetter as substancias que conte= roteno-
na á distillação sob vacuo elevado e em recolher o distillado.

2 — Processo de accórdo com o ponto. caraeteristico 1,
em que a distillação é uma distillação sob vacuo elevado e de
curto percurso como acima definido.

3 — Processo de accórdo com os pontos caracteristicos
1 ou 2, em que a distillação é uma distillação fraccionada.

4 — Processo de acceirdo com os pontos earacteristicos
precedentes, em que as substancias naturaes são primeira-
mente mescladas com um liquido adequado, eubmettendo-
se depois a mistura á distillação sob vacuo elevado.

5 — Processo de accersio com o ponto caracteristico 4,
em que o liquido é substancialmente não-volatil á tempera-
tura e sob a pressão da dis.tillação sob vacuo elevado.

6 — Processo de accórdo com o ponto caracteristico 4,
em que o liquido comprehende um liquido que distilla mais
ou menos á temperatura e sob a pressão da distillaçã.o sob
vacuo elevado e é um solvente apropriado para a rotenona e
substancias insecticidas associadas áquellas nas substancias
naturaes.

7 — Processo para a produção de rotenona e/ou pree
parações dotadas de poder insecticida e que conteem roteno-
na, substancialmente coma descripto com referencia ageexemplos supra.

8 Ilotenona e/ou preparações de valor insecticida e que
eonteem rotenona, sempre que preparadas pelo processo rei-
vindicado em qualquer dos pontos caracteristicos 1 a 7, ou
pelos obvios equivalentes chimicos de taes processos.

A requerente reivindica de acctirdo com a Convenção
Internacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.261, de 19 de dezembro de 1023, a prioridade-do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentes
na Inglaterra, em 29 de outubro de 1934, eob o n. 31.008.

Termo n. 15.970, de 28-10-35.

.Steyer — Daimler-Puch A. G. e Hubert FI	 Auseria

Pontos caracteristicos da invenção de "Processo para a
estampagem de recipientes de grande volume, abertos em uni
só lado, especialmente banheiras, feitos a frio, de uma chapa
uniu," (privilegio de invenção)

— Processo para a estampagem a frio, de urna só chapa.
de recipientes de grande volume, abertos de um só lado, e em
especial, de banheiras, caracterizado pelo faeto de ser es-
tampado primeiro um formato raso, correspondente, em sua
essencia á parte inferior da peça prompta, feito o que se con-
formam, por meio de phases sucessivas de operação, as pa-
redes do recipiente, partindo daquelle formato inicial, e isso
com o auxilie de aberturas progressivamente crescentes, de
armações eupporte successivamente preparadas para a peça
trabalhada.	 •

2 — .Processo de accórdo com a reivindicação 1, caracte-
rizado pelo farto de cada forma interrnediaria do recipiente
só ser necessariamente estampada até um ponto correspon-
dente á abertura livre da competente armação supporte.

3 — Processo de accórito com as reivindicações 1 e 2,
caracterizado pelo emprego de uma unica e mesma estampa,
desde o inicio da conformação do formato inicial, para todas
as phases intermediarias do processo, estampa essa que, apre-
senta a fórrna da peça acabada.

I — Processo de accórdo com as reivindicações 1 a 3,
caracterizado pelo facto de se dar uma condensação parcial
do material do recipiente, durante as phases intermediarias
t,•rturrietea 'nnt'ormaço das paredes do ..ecipiente).

— Dispositiso para execução ciss processo •de accórdo
cara a, reivindicações 1 e 2, caracterà7do pela existencia de
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caneluras de estampagem, dirigidas no sentido do perimetro
da abertura da armação, e situadas nas faces correspondentes
das referidas armações.

6 — Dispositivo de accórdo com a reivindicação 5, cara-
cterizado pela existencia de caneluras de estampagem sensi-
velmente radiaes, em uma ou ambas as faces da armação em
contacto Com a peça trabalhada.

7 — Dispositivo para a execução do Processo de accôrdo
com as reivindicações 1 e 2, caracterizado por uma série de
armeis tendo, com referencia uns aos outros, aberturas livres
progressivamente crescentes, e preferivelmente alturas rela-
tivas tarnbem gradualmente crescentes, que são insertas nas
armações constituidas para servirem de supportes.

Finalmente reclamamoi os beneficios da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos DecreiÇos ns. 9.233, de 28 de
junho de 1883 e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter &do
o mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição Of-
fiei& d/ Patentes. da Austria. em 23 de novembro de 1934,
sob n. A 6.656-34.

Termo n. 15,971, de 28-10-35.

Companhia Brasileira de "Phosphoros — Rio de Janeiro.

. Pontos • caracteristicos da invenção de "Uma machina
aperfeiçoada para fabricação dos palitos destinados a cartei-
rinl.aa de phosphoros" (privilegio de invenção) .

1 — Uma machina aperfeiçoada para fabricação dos pa-
Zitos destinados a cadeirinhas de phosphoros, comprebenden-
do: uma armação; um eixo atravessando á cabeceira desta
armação e montado em mancaes convenientemente dispostos;
umas polias montadas numa das extremidades do eixo, exte-
riormente á- armação; um volante, montado na outra extre-
midade do eixo, tambem exteriormente á armação; uma biela
com a cabeça montada excentricamente a meio do eixo, e es-
tendendo-se no sentido central longitudinal da armação, ten-
do a sua extremidade montada num pequeno eixo que -se alo-
ja em uns pequenos mancaes solidarios com uma corrediça;
a corrediça solidaria, Pelos citados mancaes, com a biela e
tarnbern solidaria com urna consola que se ergue verticalmen-
te da face superior da corrediça; um cabeçote ajustado e
aparafusado na parte deanteira da corrediça e comportando
um série de laminas cortantes ou facas dispostas lado a lado
e firmadas entre si e em conjuncto por uns calços interine-
diariost notando-se que o topo cie córte destas facas é chan-
frado, isto é, mais avançado ;erri cima do que em baixo; duas
chapas verticaes separadas e parallelas uma á outra rebai-
xadas internamente no sentido do comprimento dó modo, a
formarem um encaixe de guia; uma chapa grossa, ajustada
á parte inferior das chapas. verticaes, e perfurada na sua
parte inferior de modo a formar urna série de laminas em
grade ou pente, que vão de lado a lado da chapa; uma chapa
maeissa, interealla,da entre as chapas verticae.s de modo a su-
bir e descer á' maneira de cutello de guilhotina nos encaixes
de guia formados nas mesmas chapas; um braço ou balan-
cim, superior, ligados por uma extremidade ao topo da con-
sola solidaria da corrediça, e ligado pela outra extremidade
á chapa que funceiona como os cutellos de guilhotina; uma
mola enrolada, entre o cabeçote das facas e uma das extre-
midades do balancim; uma calha montada na parte deantei-
ra da armação, tendo a sua extremidade trazeira ou de des-
carga adjacente- á face deanteira da chapa grossa perfurada

(firma de pente, destinando-se esta calha a receber o nu-
mero desejado das folhas de madeira a recortar em palitos;
um bibe° de" anteparo alojado na parte cleanteira da .callia e
servindo para empurrar automaticamente grupo das folhas
de madeira; um rasgo longitudinal na parede de cada lado da
calha; bus pinos cravados nos lados do bloco e podendo cor-
rer ao longo dos rasgos; umas carretilhas dispostas nae, duas
extremidades de cada parede longitudinal da calha; um cor-
dão preso..a cada pino lateral do bloco impulsor acima cita-
do e correndo nas carretilhas; e um peso pendendo da ponta
livre do cordão de cada lado da calha.

2 — A machina de accôrdo • com o ponto' 1, em que ini-
ciado o funccionamento a biela . deexcentrico, central, impri-
me á corrediça com ele é solidaria um movimento alternado
ou de vae-vem; em que este movimento se transmitte á con-
sola solidaria da corrediça, e obriga o balancinr a jogar no

seu fulcro central, fazendo subir e descer a peça que traba-
lha á maneira de cutello de guilhotina; em que, subindo esta
peça, se abre entre a primeira folha de madeira da /rente,
existente na calha, e a chapa perfurada em grade ou pente.
um espaço mais ou menos equivalente á espessura de uma
folha de madeira; em que então o peso desce quasi imper-
ceptivelmente e obriga, pelo cordão que o liga ao bloco, este
bloco a avançar e empurrar o grupo de folhas de madeira,
até que a primeira folha da frente se encoste ao pente que
lhe fica fronteiro; em que a este tempo, a corrediça, em
avanço, leva as facas a passarem entre as laminas do pente
e a rasgarem a folha de madeira apoi-àda de encontro ao
mesmo pente; e em que rasgada assim 'a folha de madeira
formndo palitos, a peça-cutuello desce para expulsar esta
folha da machina, voltando immediatamente a subir para dar
esparo á folha de madeira seguinte.

Termo n. 15.972, de 2940-35..

Manoel Antunes de Campos Dias — Rio de Janeiro.

Pontos carazteristicos da invenção de "um, novo typo de
assucareiro hygienico" (modelo de utilidade) . :,	 .

1 — Um novo typo de assucareiro hygienico, caracteri-
zado pelo facto de consistir em uma parte bojuda e outra
que fórma a tampa onde está encerrada a invenção, parle
esta que tem a parte roscada pelo lado interno, afim de dar
melhor apparencia ao conjunto e facilitar a sua limpeza ex-
terna, tendo no seu interiou uma peça de fóma triangular,
destinada a vedar, ou, quando aberta, deixar passar o assuar
contido no recipiente bojudo, mediante torção de um pino
ou botão existeste, na parte superior.

2 — Uni novo typo de assucareiro hygienico, como eu'
1, caracterizado pelo facto por ter "uma peça circular provi-
da de um furo terminado em pontas rectangulares ou trian-
gulares, peça esta que é presa á tampa em sua parte interna
por meio. de pinos sob pressão, de modo a poder ser retirada
facilmente para limpeza ou substituição da mesma..

3 — Um novo typo de assucareiro hyglenico,. como em
e 2, caracterizado peol facto de formar um conjunto novo

e original, substancialmente como descripto e representado
o desenho.

Termo n. 15.973, .de 29-10-35.

Octavio Mascarenhas Werneek — Rio de Janeiro.

Pontos caracteristigos da invenção de "Enveloppe-
pasta" (modelo de utilidade)

1 — Um "enveloppe-pasta", caracterizado pelo facto de
dispér de uma parte reforçada, lateral, independente da par-
te destinada ao conteúdo, e a esta ligada por meio de colla
ou grampos, e provida -de furos através dos quaes ficará o
enveleppe preso A pasta commum.

2 — Um "enveloppe-pasta", como- acima, em que a parte
reforçada destinada a prendel-o á pasta, poderá ser feita do
mesmo material do eneveloppe ou de qualquer outro mate-
rial adequado, variando de dimensões e espessura.

3 um "enveloppe-pasta, como acima deseripto, po-
detido ser utilizado sempre que se fizer neeessario ajustar
quaesquer documentos ou objectos a uma pasta commum,
sem necessidade de perfural-os.

4 Um "enveloppe-pasta", como nos pontos 1 a 3, fei-
to em qualquer material, e dispondo pelos quatro lados, de
dobras em fórma de sanfona,, feitas do mesmo material do
enveloppe ou de qualquer outro material adequado, permit-
tindo seja a capacidade do enveloppe augrnenta,da ou dimi-
nuiria, conforme as necessidades.

5 — Um "enveleppe-pasta", como nos pontos acima,"
ris. 1 a 4, podendo a abertura ser feita por qualquer dos
lados e ser provida de abas para o fechamento.

6 —.Um "enveloppe-pasta", como nos pontos 1 a 5, po-
dendo dispdr de aberturas no corpo do mesmo, vulgarmente
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como' "jauellas", perind lindo a visil.dlidade de
-eu conteúdo.

7 — Uni "enveloppe-pa.sto",:como nos pontos 1 a
lendo dispor de quae,squer saliencias lideraes. ein papel ou
iutro material, de sorte a servir de indice nos fichacios," ar-
liiVos ou gavetas a que estiver depositado o "enveloppe-

8 — Um "enveloppe-pasta"; como nos pontos 1-a 7. po-
lendo dispor de quaesquer meios proprios para o seu facha-
inento, de maneira a impedir a queda de aoroomoto.5 ca l oo-
iectos depositados.

•
9 — Um "enveloppe-pasta", como no.s pontos 1 a 8, .1)o-

donde , variar em tamanho. formato e cores.

10 — Um "enveloppe-pasta, como sub_4iancialinente de-
seripto nos pontos anteriores, e conforme os loodelos que
acompanham o presente.

.Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1935. — Oclavio Mas-
carenhas Wernecic.

2 — dispo.4ição.reivindicada em 1, especialmente ada-.
' ,trila a introduzir um agente sob pressão nos cylindros hy-
dratilicos de centrifugas, na fabricação , do asouear, caracteri-
nela por ser a admissão da agua, sob pressão, no cylindro hy-
dratilico, disposta no extrenio inferior do eixo da centrifuga,
sondo o distositivo fixado no maneai inferior do eixo;

3 — A disposição reivindicado em 1 e 2, e-aracterzida por
ser provida, na parte inferior do eixo da contrifutea, uma
eatnara dc, pre.ssão, que coomilanica com O tubo do entrada do
agente sob pressa);

A disposição reivindicado de 1 a 3, caracterizada por
si.'r disposto, na dita comam da pressão B, uni embolo- diffe,
rendai C. ou dispositivo onalogo, o qual è accionado pela
ores:g:to du agente intro1uz1u, para. formar a juncção her-
metica do tubo de admissão com o eixo 'da centrifuga,

Termo n. I.976, de 29-10-35.

Termo n. '18.974, de 29-10-31.

Sethering-Kahlbaum A. G. — Allemanha.

Pontos earacteristicas da. invenção de "Processo de ob-
tenção de oxycyclopentano dimethyttetratiecohydrophentin-
tróes da fórmula Cl 9H3202" (Patente de invenção).

— Prooasso de obtenção de oxycycloyentanudiniethyl-
tetradecahydrophonanthrol da fórmula C 19 11 3202, caracte-
rizado pelo facto • de converter cetoeyelopentanodimothylpo-
lbyorophenenthróe,s saturados ou não saturados, por moio
de tratamento com agente.s oxydantes, nas correa-ondentes
tocyclopentanodimentbylhydropebnyntbronas e reduzir uni

iál000.38 saturados da fórmula C19113002.

2 — Forma de execução do processo reivindicado em 1,
caracterizado pelo facto de conseguir a formação relativa da
fórrnas isomeras isoladas pela realização da reducção em uni
meio alcalino, neutro ou acido.

Finalmente, Reivindica os beneficiarios da Convenção
Internacional visto ter sido o mesmo pedido de Patente •de
Invenção depositado na Repartição de Patentes da Allemartha

- em . 31 de outubro de 1934 sob o u. Cch 105.502 IV c/12 o.

.1n1•111,

Termo n. 15.975, de 2910-35.

Sociedade Anonyma antes Estabelecimentos Skoda, em
Pitem e Ricardo Labky — Praga Slaavaquia e, Argentina.

Pontos caracterietic,os da, invenção de "Uma disposição
para introduzir um agente sob preasão,em partes moveis dvii

quasquer machinas". (Privilegio de invenção.)

— Uma disposição, para introduzir um agente sob prez-
ião, em partes moveis de quaesquer machinas, caracterizada
pelo facto de ser a ligação do conduzi° de admissão do dito
agente com a booca correspondente da parte movei feita auto-
maticamente, por meio de una dispositivo, que é accionado
nolo proprio agente sob pressão introduzido;

Carlos Enrigne Mauricio Bony — Argentina.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo products)
industrial que consiste em um derivado ou combinação do
producto denominado Aigine, o qual é extrando das algas
marinhas", (Privilegio de invenção.) 	 .

1 — Um novo producto industrial que condida em um
derivado ou combinação alcalina 'e" metallica do produeto de-
vominadu Algine, o qual -é extrallido ,das algas marinhas (La-
minaria Flexieaulie). por meio de tratamento das -mesmas
com .productos alcalinos;

, 2 — Um novo producto • cono acima reivindicado, cara-
cterizado pelo facto de que é o resultado do tratamento do
derivado das algas marinhas (Laminarias Flexicaulis), de-
nominado Algina, com o ammonlaco;

3 -- Um novo producto *como' acima reivindicado, cara-
cterizado pelo facto de que consiste no resultado do trata-
mento do derivado de algas marinhas (Laminarias Flexicaulis),
denominado Algine, com carbonato de calci0;

•
4 — Um novo produeto acoliede com as ,reivindicaç6ea

precedentes, caracterizado pelo lacto de que consiste no • re-
sultado do tratamento do derivado de algds marinhae (La-
minarias Flexicaulis), denominado Algine, com saes metal-
lisos;

5 — Um novo producto como reivindicado de 1 a .3, cara-
cterizado pelo facto de que consiste no resultado da reacção
do derivado de algas marinhas (Laminarias Flexieaulis), de-
nominado Algine, com !cauta, dextrina, amido, cantina - ou
gonunas era geral;

C — Um novo produeto -como reivindicado anteriormente,
caracterizado pelo facto de que consiste no resultado 'da
....cocção do derivado de -algaa. marinhas (Laminarias .Flaxir
cindis), denominado Algine, com' o tanino;

7 — Um novo producto industrial que eoneiste em um
derivado ou combinação alcalina e metalliea do producto -de-
nominado Algine, caracterizado pelo facto de que consiste no
resultado da reacção do derivado de abras marinhas (Lami-
narias ,Flexioaulis), denominado Algine, com o borax, sulfato
de magnesia e acido PhosPhorico•

•

•
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Termo n. 40.016 de 29-10-35' 	 •
WeSkott & Cia., A • Chirnica "Bayer" — Capital Federal

Termo n. 40.021 de 29-10-35	 -
I. G. 1.'arbenindustrie Aktiengesellechaft — F'randoil sobre.

o Mano — Allernanha

'Ypiámais

WE2KOTT r CIA

Chinilea;(Sayer:`
RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado pharrnaceutico

Termo n. 40.017 de 29-10-35
,Irmãos Resnikoff — Capital Federai

Classe 37 — Artigos da classe

Termo n. 40.018 de 29-10-35
LeãO Junior & Cia. —'Curityba — Estado do Paraná

isARITA
Classe 41 — Herva matte (renovação)

Termo n. 40.019 de 29-10-35
& Cia. — Curityba — Estado do Paraná

GARIBALDI
Classe 41 — Herva matte (renovação)

Termo n. 40.020 de 29-10-35
Societé des Marques Robin — Paris — França

IO DOSE
•

Classe 3 — Producips Pharmaoeuticos -(renovação;

Classe 1 — Artigos da classe (renovação)

Termo n. 40.022 de 29-107.35
I. G. Farbenindustrie Alitiengesellachaft — Francfort sobre

o Meno — Allemanha

SETAMOL
- Classe 1 — Artigos da classe (renovação):

DENSODRIN
Classe 1 — Artigos da classe (renovação)

•n•nnnnIin

Termo n. 40.024 de 29-10-35
Hofstetter, Eça & Cia. — São Nulo

Classe 49 — Artigos da classe

Termo n. 40.025 de 29-10-35
Dr. Blem & Cia. Ltda. — Capital Federal

:Ilasse 48 — 'Artigos da. classe

Terrpo n. 40.023 de 29-10-35
I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Francfort sobre .

o Mano — Allemanha	 .
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Termo n. 40.026 de 29-10-35
Alfredo .Atahyde de Oliveira — Capital Federal'

Classe 55 — Artigos da classe

Termos. ne. 40.028, 40.029. -40.030, '10.031, .)0.03-.! çie
29-10-35

.itangesellschaft, m. h. H. — Leverlit4en, ,sobre o Illien(t.
_kllemanha

Classe 1 — ArJgos da classe
lasse 4 — Materiaes de enchimento (vegetaes e mineras.

tintas rnineiraes.
Classe 46 — Sabões comrmins
Classe 47 — Oleos technicos

:lasse 55 — Massas para encerar, preparados para limpas r
polir (menos para couro).

Termos nos. 40.033, 40.034 e 40.035 de 29-10-35
Zapparoli & Serena Ltda. -- São Paulo

. Classe 2 — Artigos da classe
Classe 3 — Productos pharmaceutices

Classe 4 — Aidigos da classe

Termo ri. 40.037 de 29-10-:33
B2rnardino, J. Santos 41;...- Cia. — Capital Federal

ierwesdimojAantealitiá.
TeleFacie. 22 361:1* s 224224
tt	 la	 tf • Itsd..74,1tial

Classe 4? --	 . ,J2-.1arcit . nte (1{-, ,n-nn

Ue;lnd n. -10.038, d'e 30 de oul,o_	 de 19:35
(n.di/ & Comp., Limitada -- :\nopolis

Co NI° de Janeiro

lléfreseos	 i,•i

Termo 11. 40.039, de 50 de	 de

Ortiz & Comp.. Limitada —

do Rio de Janeiro

dãtt A3 cã& Oh
cetim poro, de bailo Ac doido

Classe 43 — Refrescos de leite

Termo n. 40.040, de 30 de outubro de 1935
• Michel Comestics Inc. — Estados Unidos da America

— -
Classe 48 — Perfumaria em geral, Sabonetes perfumados e .

artigos de tovador
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4\n 0.411'..~.011P4M,

.•••°-",t

IND



Sexta-feira • MARIO OF TOTAL (Revista da Propriedade Industrial) Novembro de 1935 242R5

Termo n. 40.045, de 30 de Outubro de 1935
I3urrell	 Limited — Londres — Inglaterra

Termo n. 40.041, de 30 de outubro de 1935
Sociedade Sul Americana de Doces, Limitada — 6 Cal

Federal

Classe 41 — Balas, bombons, chocolates, doces e café

Termo 'n. 40.012, de 30 de outubro de 1935
Nortb,•Bro's ãl'F'G Co. — Estados Unidos da America

1
CALCITINA

Classe - 1 — Tintas, cores, esmaltes, vernizes, Pigmentos, cha-

'	 .

rio, tintas á. clara de ovo e anti-corrosivos. (Renovação)

Termo' n.•40.046, de 30 de outubro de -1935
The Scottish Wollen Trade Mark, Association United —

Edinburg	 Eseocia

"NnY
kto

SCOTTISH WOOLLEN

• Classe 12 — Cabos para catraca manual, catracas manuaes,
chaves de parafuso, tornos de banco, cabos de rosca para
chaves de párafuso e jogos de ferramenta para.radios

Termo n. -40.043, ' de 30,.de outubio de 1935

F. F. Fontana . & COmp. — • Curityba — Estado do ,Paráná

Classe 41— Herva matte

Termo n. 40.044, de 30 de outubro de 1935
" Vicente MelucCi'-- Capital Federal

1p'
E.9

Classe 32 — Tecidos e artigos de lã. (Renevação).

Termo n. 40.047, de 30 de outubro de 1935
J. & E. Atkinson, Limited — Londres — Inglaterra

CALIFORNIAN POPPY
Classe 48 — Perfumarias (inclusive artigos de toucador, pre-

parados para os dentes e cabellos, e sabão perfumado

Termo n: 40.048, de 30 de outubro de 1935
Driver-Barris Company — Estados Unidos da America

Miaram®,
Classe 12 — Artigos da classe. (Renovação)

Termo n. 40.049, de 30 de outtilaro-. de 1935

The' Texas Company — Estados Unidos da America

LeAl
Classe 47 — Copos lubrificantes (Renovação)'

GLAD1O1DOR .
•

Classe 48 — Perfurriaria3 e' sabão perfumadb, preparados
para limpeza e conservado dos dentes e cabellos, esco nts
para os mesmos fins,oe pentes

Termo n. ,40.956„ de 30. de outubro de 1935
The Texas Cofripmiy	 Estados Unidos da America

Classe 47 — Oleos lubrificantes (Renovação)'

db.
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terrà	 W.051„' de .	da outu'dre de 19$5
Itie Texas cOmpany — Éstadoi Uilicius . • da Amenos

• -•	 -

Classe 47,— Óleos lubrificantes (RenovaclO)
• .	 .	 • 

• Termo.li. • 40.052, de 30 de outubro de 1935
Th. Teiati .Conipany,	 lAstadoi Unidos . da America.

•

.	 •. •	 •	 .	 •
.• Classe 47 •••:• Óleos lubrifitinteis Cileneve.01ô' „

Termo n. 49.053, de 30 de outubro *. de 1935 •
The amas -Company EadoiUn1dos 'dá Azierici

,	 -

'litinisa	 —; Otebs ‘1011/1ban'teig ',Oternsvaclie)1

•Tertno n, 44 de deoutnbrodei938.-
TherTme.Comtpoz wiwiet~trzgdowila AinerIca

folàquifit
duna ta e Is	 titigo

• Terme it. 40 -.055, de :.'t.! de optutire t.te 1935

TI e Texas Uompany	 Es'itados Unidos. da America-

VE
Classe .47 — Olmos lubrificantes (Renovação)
• 

Termo n. 40.056, de 30 de outubro de 1935
Instituto de Physiologia Applicada — Capital Federal

I .4P1 nArnin 
c

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n.	 037, de 30 de outubro de 1935
llollandeza, 4imitada -•••13ão Paulo

rELLANDEZA1
•Fabricantes'

Hollandeza Ltda.

cume 11	 13alas, bombons, caramelos e chocolates

TITULO DE ESTABELECIMENTO
Termo n. 40.058, de 30 de outu,bro de 1935
Antonio da Silya Corria -••• Capital Federal
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Almeida. Por motivos justifica-
os Srs. uvaldo Lodi e Arthur

Presidente poz em discussão
de 14 do Corrente mez, que foi

ETIM COMMERCI AL

SUMMARIO

PRIMEIRA PARTE.

Informações do Brasil

lentim .Bouças e Franklin de
dos, deixaram de comparecer
Torres Filho.

Abrindo a sessão, o Sr.
acta da Gr reunião plenaria,
approvada.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Conselho Federal de Commercio Exterior — Os vegetaes e

:seus productos — A creação do Instituto da Castanha e da flor-
-racha — O primeiro avião militar construido no Brasil — AÉ-
oorao; A exportação de' algodão do . Estado de São Paulo —
.Proditcção e exportação de algodão de. Estado de PernOmbitco
CACA° : A perpectiva • da cultura du cacdo na Bahia — CAFÉ:
O café no mercado caro pêo — O ikgar do café nos importações.
norte-americanas — Os `fstocks" de café nos Estados Unidos c..
na Europa.

SEGUNDA PARTE

Informações do estrangeiro

Atianita: O commercio exterior da Austria no 1° semestre
de 1935.  FRANÇA comnercio exterior da França no 1° se-

mestre de 1935, GRA-BRETANHA :. O commercio exterior do
Reino Unido em 1934.  NORUEGA : A industrio algodoeira na No-'

ruega. POLONIA: Plano da futura actividade da Comera de
Commercio Polono-Brasileira de Varsovia. GRECIA Possibili-
dade. commercial do Brasil na Grecia.

Expediente

. O Sr. Secretario leu, a seguir, o expediente, do qual cons-
tavam, entre , outros, os sguintes papeis: Telegramma do Fri-
gorifico Wilson do Brasil. pedindo liberação cambial-para ex-
portação de banha; Officio do Director Executivo da Caniii.;
de Propaganda e Expansão Commercial de Curityba, pedincii,
solução á petição do Henrique Stahlke e ao requerimento do
COmmercio'Profissional Cooperativo dos Productores de Her-

'va-Matte de. Ponta Porã; pedindo tambern cópia da proposta
Sobre. herva-matte, da autoria do • Sr. Conselheiro João Maria
de Lacerda e -providências sobre franquia postal e telegra-
phica; Telegramma da Armour of Brazil Corporation, pedindo
suspensão. da . restricção cambial sobre a banha, afim . do pro-
duto poder continuar sendo exportado; Telegramma do se-
nhor Embaixador da Argentina, comMunicando ao Esmo. se-
nhor Presidente da Republica que o Governo de seu paiz re-
solveu supprimir o imposto addicional de 10 % sobre a im-
portação- da' herva-Matte e pôr em vigor a escala 'movei ap-
provada pelo Congresso; Carta da Furness Prince Line, e\ --
plicando ao. Conselho' porquç não fóra fornecida a praça par:,
exportação de laranjas para o .C .tirjadá,ern setembro deste anny
Exposição . do: Sr. A. Marques Sobre as Sociedades PrediUs
de , Economia Collectiva; Carta da Companhia Mata.doun,
Iguassu' S. A., communicando que está em negociações di-
rectas com o Governo Italiano para o fornecimento de 12.0O._,
toneladas de carnes e pedindo o apoio do Conselho. •

Relatoriá do Director Executivo

•	 Primeira parte

INFORMAÇOES DO BRASIL

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

(Sessão de 29 de outubro de 1935)

nroic.ko DE HONTEM f3OR A PRESIDENCIA DO CHEFE DA NAÇÃO

O financiamento da lavoura .algodoeira— Informações do se-
nhor Ministro das Relações Exteriores — Declarações do
Sr. Presidente da Republica — Envoltorios para frutab

citricas — Liberações cambiaes — Outros assumptos.

Esteve reunido o Conselho Federal de Commercio Exte-
rior, sob a presidencia do Sr. Dr. Getulio Vargas, Chefe do
Governo, e com a presença do Sr. Dr. Carlos de Macedo
Soares, Ministro' das Relações Exteriores. Além do Director
Executivo, Sr. Ministro Sebastião Sampaio, estiveram pre-
sentes á sessão os Srs. Conselheiros João Maria de Lacerda.
Luiz A. de Souza Mello, Arthur de Carvalho, Alberto Boa-
vista, Raul Ferreira Leite e Victor Vianna, e sn Srs. Cônsul..
tbres Technicos A. de Lennhoff Britto, Léo d'Affonseca, Va-

Iniciando o seu relatorio verbal, o Sr. Director Executivo.
Ministro Sebastião Sampaio, expoz as difficuldades, 'afinal
vencidas, que haviam surgido para a conclusão do contract
de fornecimento de carnes á Italia e depois de varias consi
deradies sobre possibilidades novas offorecidas á exportação
do algodão, do café e de outros productos, passou a tratar dat,
condições de base em que está sendo negociado com o Chile,,
pelo Itamaraty, o Tratado de Commercio que vae regular o
intercamhio entre os dois paizes.

De accordo .com as attribuições do Conselho, o Sr. Di-
rector Executivo pediu 'a approvação dessas condições, no qui_
foi attendido pelo voto unanime dos- Srs. Conselheiros pre-
sentes.

Com a palavra, 'o Sr. COnselheiro João Maria de Lacerda,
apresentou S. Ex. uma indicação relativa ao projecto de qta
declara ter conhecimento, da criação de um Instituto Naciona;
de Exportação, O Sr. J. AI. do Lacerda não acha que a adopção
daquelle projecto venha resolver, como se presente, o grande
problema do equilihr10 da nossa balança de contas. 'Certo.
continua, muito poderá lucrar a economia nacional se dedi-
carmos maior attençao ao seu i Comine;rci5 exterior, mas, pro-
curar-se, através desse novo Instituto, um accordo com os cre-
dores externos para que nossas dividas possam ser pagas
"com os excessos da exportação, verificados sobre as correntes
normaes do commercio exportador", ao mesmo tempo que, por
outro lado, se procurará a normalização da balança mercantis
vedando a- importação de qualquer produto, a Ao sor. que a

II



salização bancaria confirme a existencia do credito corres-
.. ndente, em moeda estrangeira, necessario para fazer face
o seu pagamento — é não apprehender o verdadeira sentido

nossa economia e não querer fiscalizar e positivar as Con-
s-quencias que semelhante apparelhamento por certo provo-
:avia em todo o nosso organismo financeiro". E S. Ex. con-
etie declarando que os problemas focalizados pelo referido pro-
jecto são todos da competencia do Conselho Federal de Com-
inercio .Exterior, que a elles tem dedicado o melhor dos seus
:ssforços. Entretanto, como se trata de um assumpto de magna
importancia que tem provocado larga discussão — indica que
o Conselho Federal, examinando o projecto, a respeito do
mesmo se pronuncie como enteder melhor e mais conveniente
aos interesses economicos e financeiros do Brasil.

O financiamento da lavoura do algodão

A seguir o Conselho abordou o importante problema do
financiamento da lavoura do algodão, que está sendo tão
insistentemente reclamado pelos productores paulistas e nor-
destinos. O Sr. João Maria de Lacerda apresentará uma in-
dicação pedindo a constituição de uma comrnissão mixta, com-
posta das Camaras Reunidas do Conselho e dos representantes
dos Estados e dos agricultores, afim de examinar á solução da
problema, rujas difficuldades , segundo asseverou S. Ex.. de-
corriam principalmente da falta de mão de obra e de credito
agricola. Sobre o mesmo assumpto, já o Sr. Valentim Bouças
tem preparado longo parecer estando convocada, para es-
I usial-o, urna sessão especial das Gamaras Reunidas, com a
presença dos representantes dos Estados algodoeiros e dos •ins
teressados nessa cultura, a realizar-se no Itamaraty na proxima
quinta-feira, 31 do corrente, ás 10 horas.

O Sr. Ministro Maerdo Soares e a lavoura algodoeira de
São Paulo

Tendo precisamente regressado de S. Paulo onde lhe
feira dado observar certas particularidades da lavoura algo-
doeira, o Sr. Dr. Jose Carlos de Macedo Soares, Ministro das
Relações Exteriores, torna a palavra afim de communicar
ao Conselho o resultado dessas observações, habilitando-o:
aseim, a proseguir o estudo já á luz de novos e interessantes
elementos de apreciação colhidos ia loco por Sua Excel-
lencia.

O Sr. Dr. Macedo Soares explica que o problema maior
da lavoura algodoeira que iniciava, e o do seu custeio. No
anuo passado, fóra esse financiamento assegurado pelos pro-
prietarios de prensas. ou beneficiadores do producto mas endo
alguns dos plantadores de algodão, em presença de uma alternai-
alguns dos plantadOres de algodão, em presença de uma alta
maior do seu valor cie venda, sido levados, embora indevidamen-
te, a não o entregarem 'aos que lhes haviam fornecido ()custeio,
com a promessa de o receberem por um determinado .preço,
ficara exuberantemente provada a fragilidade jurídica dos
contractos de entrega entre plantadores e beneficiadores.
Por outro lado, — continua o Sr. Dr. Jose Cerlo de Macedo
Soares, regulando o custeio entre 60(4000 e 8004000 por al-
queire de terra, ou, ás vezes, de 543000 a 0000 por arroba de
algodão que se obrigam os plantadores a consignar ou entre-
gar, o preparo da terra, em São Paulo, já fõra feito com ea-
pitaes drenados de outras actividades, havendo agora dif-
ficuldades para ser obtido o numerado indispensavel ao
sustei° do plantio e de colheita. S. Ex. teme que não haja
t empo material necessario para organizar-se definitivamente
o credito agrícola do algodão, já que é esta a épaca da se-
meadura, que de ordinario se faz ate fins do mez de outubro,
podendo continuar na primeira quinzena de rtovernbro.
assim, S. Ex. Insiste por vér adornada uma solução de enner-
semeia, parecendo-lhe que o Sr. Presidente da República, sa
itecessario, poderá dentro das disposicões do decreto que Ins-
tituiu a Carteira de Redesconto do Banco do Brasil, ampliar
r , limite da mesma, para que elle cumpra sua mais imper-
tente finalidade: — incrementar a producção nacional, no-
tadamente quando elle representa elemento de valor na ba-
lança commercial do Paiz.

timo despacho cum o Sr. Ministro da Fazenda, indicara-lhe,
como unica solução possível no momento, a utilisação das
faculdades já atheibuidas por lei á Carteira de Redesconto do
Banco do Brasil. Diz, ainda mais o Sr. Chefe do Governo,
que o Presidente do Banco do Brasil fóra autorizado a por
em pratica esta solução de emergencia.

Fok o representante do Banco do Brasil

A seguir, o Sr. Conselheiro Alberto Boavista, Director
da Carteira Cambial do Banco do Brasil, falapaSe" em nomei do
Presidente da mesma instituição bancaria, informa o Con-
selho de que a Carteira de Redesconto dispõe, ef fectivamen-
te. das faculdades legaes e possibilidades materiaes de rea-
lizar o financiamento da lavoura do algodão. Assim, wacas
aos esforços conjugados do Sr. Ministro das Relações Exte-
riores e do Conselho Federal de Commercio Exterior, que
souberam merecer a decisão patriotice do Sr. Presidente da
Republica, parece estarem praticamente solucionadas as
diffieuldades com que vinha lutando a nossa lavoura algo-
doeira. Todos os aspectos dessa importante questão sereia
ventiladas na sfsSão especial das Cantaras Reunidas do Con-
selho que, como ficou dito acima, se realizará depois de
amanhã, quinta-feira, ás 1-0 horas, tendo sido convidados para
assistil-a os Governos dos Estados algodoeiros, o Sr. - Mi-
nistro da Agricultura, as associações 'de classe especializa-
das' e o Sr. Dissector de Carteira de Redesconto do Banco do
Brasil.

Papel envoltorio para a4 fructas citricas

Passando á ordem do dia, o -Sr. Presidente s.ubmette a
votos varios pareceres sobre assumptos em andamento no
Conselho, sendo o primeiro, do Sr. Lenhoff Britto, sobre o
papel destinado a servir de envoltorio para as fruetas ci-
tricas. coneuindo pela cobrança dos direitos reduzidos,
co mós addicionaes respectivos, a razão de $572 e $676, se-
gundo tratar-se de papel branco ou de rói'.

Pa'arras do Sr. Presidente da Republica.

Respondendo ao Sr. Ministro das Relações Exteriores,
o Sr. Presidente da Republica declara que já fóra ao en-
corarei das acertadas suggestões de S. Ex., pois, no seu ul-

Libera cães catnbiaes

Por proposta do Sr. Conselheiro Alberto BoaVista, una-
nimemente approvada, o Conselho resolveu que poderia ser
dispensada, a criterio da Fiscalização Bancaria, a exigen-
ela de ser a exportação dos carbonatos, liberados da quota
°Meia' de cambio por decisão anterior, feita por negociante
ou industrial devidamente matrièulados. Além disto, tratan-
do-se especialmente de diamantes, resolveu o Conselho li-
berar da obrigação de entrega ao Banco do Brasil dos 35%
de cambio á taxa official (o que corresponde a um imposto
de exportação de mais de 10%) as geminas que não tenham
valor superior a 10 contos de reis. Desse modo, só incidirá
o imposto sobre as gemmas de grande valor, encontradas ae-
cidentalmente. O parecer do Sr. Boavista conclue pela ne-
cessidade de incrementar-se a exploração das nossas riquezas
mineraes, offereoendo-se melhor rem tuneração ao trabalho
dos garimpeiros mediante adiantamentos feitos sobre penhor
pelo Banco do Brasil que, por medica commissão, se incum-
biria da venda dos diamantes nos mercados estrangeiros,
evitando-se, assim, que, por falta de recursos. vendessem oe
garimpeiros a preços irrisorios, gemmas que iriam alcançar
cotações elevadas no exterior. 	 •

A' vista de um requerimento de liberação cambial ia
mamona, o Conselho considerando que não convem desde já,
liberar a exportação totalmente, visto tratar-se de uma rua-
teria prima que o Brasil exporta em quantidade relativa-
mente pequena, pois o oleo della extrabido é necessario ao
seu consumo interno, resolveu approvar o parecer do Sr.
Roavista. propondo a reducção a 20% da quota de cambio of-
ficial sobre a mamona exportada em bagas.

Fora bambem apresentado ao Conselho um requerimen-
to do Consorcio Profissional Cooperativo dos Plantadores de
Herva-Matte de Ponta Porã, pedindo a liberação cambial da
herva para uma exportação não ultrapassando de 1.500 tu-
teladas. De accordo com o parecer do Sr. Boavista, o Con-
selho resolveu 'que. as medidos de tal ordem só poderiam ser
aconselhadas quando redundassem em beneficio geral, o que
não seria o caso do requerimento em apreço. Embora negan-
do o que requereu o Conselho Pecisfissional dos Plantadores
de Ponta Porã, o Sr. Boavieta, no seu parecer, declarou que
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a condição de inferioridade a concorrencia allegada. seria re-
solvida por outros meios e que attendéndo á indicação do
Conselho, o Banco do Brasil reslovera expedir instrucções a
sua agencia em Ponta Porti. autorizando-a a fazer adianta-
mentos sobre cambiaes na base de 60% mediante .a abertura
de contas correntes e caução dos referidos titulos de cre-
dito.

Outro, pareceres approvados

Finalmente. o Conselho ainda approvou outros dois pa-
receres do Sr. Boavista, sobre um requerimento de Ilenehme
Stahlke, e unia reclamação da firma Minotti Companhia Li-
mitada e, nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente, ás
11,45 horas declarou encerrada a sessão. 	 •

OS ViGETAES E SEUS PRODUCTOC

A exportacko de vegetaes e seus proibidos Recusa au-
gmento em relação a 1934. De facto, nos oito primeiros mo-
ves do corrente armo. as remessas desses artigos para o ex-
terior attingiram a . 1.540.899 toneladas contra 1.201.531.
- O valor desse móvimento registra tambem augmento em
mil réis, tendo sido de 2.337.130 contos contra 1.,987.541
contos. Convertidas. em .moeda ingleza Puro 'essas cifras, .ve-
rifica-se, entretanto, que o poder acquisitivo dessa exporta-
ção diminuiu, pois -foi de 19.185.000 libras em 1935 contra
19.967.000 em 1934, que já foi a cifra mais baixa até então
registrada nos unimos trinta annos.-

O confronto por quantidade dessa exportação pôde Ser
assim estabelecido nos oito primeiros mezes - de cada armo
(janeiro a . agosto) : '•

.5934	 1935

Algodão em rama (Toneladas) 	 	 63.072
Arroz (Toneladas.) 	 	 10.306

Assucar (Toneladas) •	 	 23.789
Borracha (Toneladas) 	 	 . 0.834

Cauto (Toneladas) 	 	 52.758
Café (Saccas) 	  9.407.623
Cèra de carnaúba (Toneladas) 	 	 4 .618
Farellos (Toneladas) 	 	 38.678
Farinha de mandioca (Toneladas) 	 	 ,7.627
Bananas . (Cachos) • 	  5.489 750
Castanhas descascadas (Toneladas)	 2.407
Laranjas (Caixas) 	  1.452 231-
Outras fructas de mesa ,(Toneladas) 	 	 2,352
Baga de mamona (Toneladas) 	 	 -19.272
Caroço de algodão (Toneladas)	 35.236'
Castanhas com casca (Toneladas) 	 	 23.319
Côco de babassú (Toneladas) 	 	 62
Outros fructos para oleps (Toneladas) 	 1.051
Funio (Toneladas) 	 	 21.791
-Herva-mate (Toneladas); 	  .•	 36.806
Madeiras (Toneladas) .; 	 	 86.400 .
Milho (Toneladas) • 	 	 5.443
Tortas , (Toneladas) . 	 	 35.707
Diversos (Toneladas) , - 	 	 13..052

Pelos ultimos jornaes norte-americanos, verifica-seque no
maior mercado do mundo, os Estados Unidos, os preços dos
seguintes artigos estavam em fins de setembro abaixo dos de
igual data de 1934 - tfigo, cevada, centeio, café, cacáo, al-
godão, borracha, farinha e, acima dos do anno passado, os dos

Cêra de carnaúba (Toneladas) 	 	 4.287	 . 6-.315

Farello (Toneladas) . . 	
.. .	 174	 :. 20

Farinha de mandioca (Tonelada:s) 	 	 329	 38

Bananas (1.000 cachos) •	 	 2.616	 2.57 -

Castanhas descascadas (Toneladas) 	 	 3,006	 4..73'

Laranjas (Caixa) 	 	 21 	 . -.:P.,

Outras 'fructas • de mesa (Toneladas) 	 	 509	 • ; :47(

Bagas de mamona (Toneladas) 	 	 456	 _. • 51 :: )

Caroço- de algodão (Toneladas) 	  ••••••	 287..
Castanhas com casca (Toneladas) 	 	 1.044	 .1.345 -

C.óco babassú (Toneladas) 	 .	 850 

Outros productos para oleos (Toneladas) 	 	 • 680	 ' , - 555

Fumo (Toneladas) 	 	 1.680	 2.98-4

Herva-mate ('Poneladas) 	 	 1.110	 1.091

Madeiras (Toneladas) 	 	 205	 .• 208

Milho (Toneladas) 	 	 261	 - .276

Tortas (Toneladas) 	 	 279.'	 248

O negociante carece acompanhar os !Mines que essas. ci-
fras clescobrern. Os nados dos mercados norte-americanos:são ,
tambem indicés que não devemos esquecer.	 .

E' claro que todos os que lidam com às negocios sentem
directamente os effeitos dessas mudanças, mas . é preciso es-
tudar com antecedencia certas tendenéias para que as reper-
cussões inevitaveis não surprehendam os interessados e sejam
comprehendiclas e esperadas.

A CREAÇÃO DO INSTITUTO DA CASTANUA E DA NORRACHA

Uma exposição do ministro do Trabalho sobre o asshumPto

, Submettendo á. apreciação do presidente da Republica, o
projecto creando o instituto Federal da . Borracha o da' Cas-
tanha, o Sr. Agamemnon Magalhães, ministro-do Trabalho,
apresentou a seguinte exposição de motives:.

"Sr. Presidente - Tenho a honra de submetter á elevada
consideração de V. Ex., para estudo e deliberação do Senado

• Federal, se isso merecer o seu assentimento, o projecto de

95.511
53.282
60.535

-	 7.286
50.516

9.441.447-
4.968

79.804'
14.573

6.851.528
-3.988

-.1.591.725
• " 3..888

. 27.375.
_87-.078
"5,453
4.716
1.632

22.169'
35.358

111.104
25.673
64.620
30.233

de exportação permittein o seguinte confronto

	

1934	 1935 .

Banha (Toneladas) 	  , 1.420	 2.312	 •

Carne eni conserva (Toneladas) 	 	 .2.8'68	 2.9 1 'f

Carnes congeladas (Toneladas) 	 	 1.059	 1,105

Couros (Toneladas) 	 	 1.823	 2.027	 •

Lã (Toneladas) . . . .. .. 	  	  -- 	 5.509

Peites (Toneladas) 	  10.347	 11..731

Saio (Toneladas) 	 	 1.138	 1:264

Xarque (Toneladas) 	 	 1.530	 1.654

Manganez (Toneladas) 	 	 -58	 1011

Pedras- preciosas 	 	 , •	 --

Algodão em rama (Toneladas) 	 3.338	 4.831

Arroz . (Toneladas) 	 	 764	 691

Assucar (Toneladas) 	 	 590	 . 571

Borracha (Toneladas) 	 	 3.121	 - 2.696

Cacáo .(Toneladas) 	 	 1.314	 1.45:

Café (Sacca) 	 	 1.49	 '14::
,

metaes, • millio,-secla e couro. No trigo, 'havia alta . em relação
ao começo do anuo, como Lambem no milho'.

Em mil réis, os preços por unidade- dos nossos produclos

•



cores, e a sua procura 111.15 InerCadOS (1è consumo, guiando o
Brasil era a unira e onasi exclusiva fonte dessa niate-ia prior).
reputada excedente pela sua qualidade ihtrinSera apt" , ar d,)
seu preparo primitivo e ci . egular, haviam despertado no -t,'-
trangeiro rObiaT,', iniciativa , e a cupidez de tu l1iiuc. d idos -
de hécros no sentido de explorai . , economica e met hodicament,,
a hevea de plantação em limitadas regiões do Oriento.
1010 com effeito, quando a producção brasileira, obtida
neiramente com O processo que ainda agora perdura. OrÇavl.
por 38.537 toneladas, a das culturas asiaticas já se expressaNa
por 8.500 e, em 1912, ai tingia a . mais de 28.000, mais da me,-
fade da colheita do nosso paiz no mesmo armo. E coroo isplan-.
tações ,syst,ematica:,: continuavam a fundar-se nas colonias (a.a.
Inglaterra e da Hollanda pela organização de poderosas compa-
chias. calculava-se , sem exaggero que a prodtw,;50 ¡Ia
cinco 00115 depois deveria ir alem de 200.000 toneladas.

Não faltou. deante de perspectivas tão sombria., quilo lo-
brigasse o prirdnlo e temeroso perigo que ameaçava n
Lia extractiva da Aniazonia, desprotegida e alcazada , de ilifli-
cil exploração por trabalhar com arvores espar,as caprichosa-
mente em treChoS irregulares da immensa floresta. na ansencii..
de mentodo, 1 friCii • ni-o sS e perfeito s . sem organização ,,c000loic

reCtlr , O.,e Se112 Credito (file habilitaS.SeM O
libertar-se da ext.or-, i‘a tutela do embarcadores
Mandos, lutando, além de idido , com (5 . infrequencia e carestirt,- -
(105 transportes. no passo que a -xploração das culturas dc.
Oriente se cierava de modo muito diverso, sob a direeção
estabelecimentos scientificos e dispondo de copiosos capitaes
ruão de ole-a abundante e barata.

Uma luta de vida e de morte

Não era mais possível, portanto, em-face do progresso N:er-:
iiginoso da prodneção da Asia, ter a' menor duvida sobre a
gravidade flO perigo que enumblava o futuro de tão impor;
tanta e valioso producto de exportnão nacional.' e embora
consumo da borracha pelas novas applicações fabris que se lbe-:
iam dando, tainbem marchasse em escala ascendente, a luta
entre as duas indu.strias, a nativa da Amazónia e a'das cultlirox
do Oriente teria de ferir-se no largo campo da fi .arica . cOncor .,- -
rendia, para vencer quem pudesse offerecer, nos mercados cona-
pradores do exterior, artigo de melhor qualidade e por •preço
mais reduzido, e. nesse terreno. sob varios aspectos, a nosso:.
posição era incerta e desvantajosa.

Impunha-se ao Brasil sob o imperio de tiles eircumsfan-,
&as. proporcionar á sua industrio., com a maior brevidade, a
upparelhagem de que carecia, para, apoiando-se na rxcellonelà
do prodneto indigena. enfrentar com "bom exilo a formiciavet
concorrendo que claramente se ia esboçando pois já ato 191
quando a prodncção brasileira se representava por cerca
37.000 toneladas, representando-se a mundial por 95.000, a:de::
arvores de plantação do Oriente eleva-se a 17.000, mais 'Ao ."
'obro do anuo anteedente. Foi, neste commenos que ovecin..'

gresso Nacional. impressionado pela eloquente exPosiçãO Ove
lhe endereçara o Poder Executivo, approvou a lei n.
de 1912, que consubstanciando um Vasto plano de - aia;
paro á industria extractivo ameaçada, simultaneamente •pro:--
curava incentivar a de cultura, pela creação de estações-
perimentaes, desenvolvimento do transporte fluvial e teere.,--,
Ira, localização definitiva de trabalhadores, maior factlidad.'
de credito e melhoria das condições de vida dos que mourc-
javali) nos seringues pela assistencia hospitalar e medidas de
hygiene.

Motivo s de ordem financeira e a extensão do plano
neado, a cujo execução aliás já se havia dado inicio. levaeam-
o Congresso Nacional a negar as verbas necessarinA á conse-
cução dos objectivos visados por aquena lei, extinguindo-se.
todos os serviços em andamento. Desde então, e á medida' .
que se avolninava a produccão mundial, se ia accendondo.tan:-••
bem, nos mercados de consumo, a quéda gradual dos preços, •-
que passaram de 8 shillings, por libra ingleza, em '1910, á
4 em 1912, a 2 em 1915, a 1 em 1920 e a 0-11 em 1922.

Por seu turno, a producção brasileira passou a declinar.
As exportações. que se elevaram a 42.286 toneladas em 1912,
cahiram paulatinamente a 33.000, 23.000, 21.000 e 17.000
em 1923. -Vive assirs. a industria extractiva da botracha-:em
arise permanente e affliciiva e em marcha 'para maior dera-T 4
dencia. porque. se em 1927 a exportação ainda alcançou a

cifra de 20.102 toneladas. em I929 desce a 19.871, em 1931"
a 12.4323 e a t"-;.;;:n em 19:1,

ervenção legalmente
ovoprios interessados, esses dou- importantes

e l ;videde e traba:ho no Ama/OMIS, Pará e Terri-
ne. proporcionando-lhes o valioso conhecimento
os mais economicos e proveito...os na expioração

extnefi‘a da goirdna eloslica, e na co;heita pe-
castanhas, ao lado de maiores possibitidades
hoj lhes. falta, e maior frequencia c modicidade

e, de cuja ansencia tantoi-e resentem aquellas dila-
rrimas regiões.
ysas foram as suggestões e appellos seguidamente
iloverno da União pelos elementos mais autorizados
ativos da industria e da classe commercial da

senti , lo de se proteger, pela ereação de um org5o
nos Institutos do tacão e do Alcool. a producçã:l
. e da castanha e o seu enC;011illhaniPnto
CadOs 110 twterior, quando os processos de extracção
laseringa demandam maiores euidados e O COM-
frutos n la Bertholeeia Excelso. precisa se i . regula--
Só para cohibir a g-aliando db.s representantes ale
tnalora_ . estran g eiras. como garantir o esforço dos
tini o	 capital e as sua ,- eue7-gio...; na apanha e

produc n o. A insi,tencia das solicitaçõe.-
ale da.s fontes de onde caluniavam. a par do
que se impõe a este MiniSf.eri0 de arcrilICI.' e CNa-
solicitude todas as iniciativas e suggestões que

:apresentadas em beneficio da economia nacioual.
10 a conveniencia de circumstanciado e minucioso
ssumpto, nomea•ndo para esse fim uma commissão
que fizeram porb, os Srs. engenheiro João Gados
do meu gabinete; professor Paulo E. de Berredu

sistente chefe do Instituto Naciona/ de Technolo-
-a-industrial Ladario de Garvalho, encarregado das
? elinotogicas para borracha, do Instituto Nacional

engenheiro Nelson Teixeira, p x-,-,-ecretario da
do E4ado da Balda, e Joaquim Ascendia, Mon-

. delegado do Estado do Para para o sul do paiz.

Como se elaborou o aute-projeeto

ido-se dos instructivos e pornacnoriudos momo-
tresentações offerecidos a este ministerio pelos
ao referidos a respeito do momentoso problema.
ias obs.ervações e pesquizas pessoalmente realiza-
_ Latindo de -Carvalho junto aos prodoctores »esses
fontes ramos da industrio amazonica e perante
dantes das firmas locaes mai ,. empenhadas 'na
ida e beneficiamento da borracha e da castanha.
-imissão, depois de colher lambem as suggestões
ao Dr. Ignacio Tosta Filho. organizador e presi-
Istituto do Caca° da Bahia, elaborou o projecta
. mãos de V. Ex. À creação do Instituto. nos molde=
vasada a sua estrutura, com a collaboração di-
ateressatios na orientação de seus serv¡ços , deve
ndustria extractiva dá hevea da f.rymenda e pro-
i! em que se debate, ha longos annos, em franco
aniquillamento, abrindo, ao mesmo tempo. á tia
ssibilidades de melhores dias pela remoção do=
presentemente, lhe perturbam o rythino eormal

drainci do borracha

de duas decadas, corno ainda boje acontece em
toda a economia dos Estudos que vonstiluein a
ta Amazonia se baseava na indusf ria extractiva,
rotineira, de borracha originaria da herea e do
xploração periodica e desordenada dos seus nu-
limes. Ta/ era a procura e o valor destes pro-
Todos do exterior que cm 1910 a exportação da
catava por 38.547 toneladas, na iinportancia
10 representando-se a das castanhas por 210.800
ue correspondiam 4.270:0008000. A exportação
oas, no mesmo armo, at tingiu a 180.270 :000000
-se a. do Pará a 108.751:0008000. Dentre os
• tados por todo o paiz, naquella época a bor-
.. nas estatísticas do cominercio exterior, mais
dor — 377.000:000$000, depois do café
I, — cifras quasi equivalentes.

o, entretanto, os altos preços da borrabha gra-
imo.s impostos de sabida nos Estados produ-

•

pIrr.!,m1101ium,~77-7tiamm, n5.-m1li0etu+7177.7..,1911.1'=,7 n11M5!rtmielMr'!.(01•19e",""--



41 -

O que é preciso fazer

A industrie extractiva da borracha no vale do Amazonas
não é, na verdade, uma industrie perdida, porque o producto
dos seringaes nativos continua a gozar, no exterior, pela sua
qualidade intrinseca, do mais elevado conceito, tudo depen-
dendo para valorizal-o, no sentido de sua maior procura e
amplia encenação nos mercados de consumo das condições em
que o exportarmos, no estado de absoluta .pureza, lavada e
limpo, em laminas ou crepe, como vantajosamente se apresen-
ta o procedente da Asia. E' mister, para esse fim, substituir

, os velhos processos do fabrico por outros, economicos e aper-
feiçoados, e pôr ao alcance do seringueiro maiores facilidades
do credito, bem estar e conforto, regulamentando-se a expor-
tação de modo que não possa ser encaminhada para o exte-
rior a borracha indigena sem o grão de pureza que se deter-
minar.

A borracha da Amazonia como a produzimos, exportada
no estado em que sahe dos seringaes, não pôde ser utilizada
nos grandea estabeleeimentos do exterior que a manufacturam,
sem prévia lavagem o seccagem lenta, processo em que o pro-
dueto perde, em média, 18 % de seu peso primitivo. Ao con-
trario, a borracha proveniente das plantações do Oriente,
exportada em tablettes,crepes ou laminas, é completamente
escoimada de impurezas e pôde ser manufacturada sem
maiores cautelas. Apesar de . já exportarmos uma parte da
nossa produeção já beneficiada em usinas de Belém e
Manáos, os compradores estrangeiros dão preferencia ás bor-
rachas brutas, principalmente a fina-Acre, porque, na mani-
pulação, no Amazonas e no Pará, ainda se misturam diffe-
rentes typos de seringa: de modo que não lhes é possivel ter,
no producto que adquirem, unica e exClusivamente, o typo
que- desejam.

Embora seja, actualmente, de cerca' de 1.000.000 de to-
neladas a producção mundial, o consumo tende a crescer desde
que, dia a dia, surgem em toda parte novas applicações indus-
triaes em que a borracha é imprescindivel; a excellencia in-
trinseca do producto indigena e a possibilidade de melhorar
o seu preparo e apresentação nas mercados consumidores au-
torizam lisonjeiros prognosticos quanto ao bom exito do plano
que o Instituto, como se acha concebido no projecto em apreço,
deve realizar.

A installação e o financiamento do Instituto, que terá
renda propria e fartas disponibilidades para manter-se, não
acarretarão nenhuma despesa-para os cofres da União. O em-
prestimo de 20.000:000$, que o Banco do Brasil lhe deverá
facilitar, para habilital-o a montagem dos seus serviços, será
totalmente pago, bem como os respectivos juros, conforme a
convenção que se firmar entre a directoria daquelle estabe-
lecimento bancario e a do Instituto, que, para a liquidação
desse compromisso, disporá de recursos sufficientes e neces-
sarios.

nhecida e importada em pequena escala, Ode, comtudo, en-
contrar a maior acceitação por parte do commercio e dahi o
desenvolvimento gradual do consumo.

A castanha, dada a copiosidade das colheitas e a sua ri-
queza alimentar, é producto de alto e incontestavel valor com-
mercial para o Amazonas, Pará e Acre,	 onde é espontanea
e constitue uma das principaes °ocupações dos habitantes do
interior, pois, desde longa data, obteve grande acceitação nos
mercados norte-americanos e ingleze,s.

Desfrutando a Amazonia, por condições que lhe são pe-
culiares, a quasi exclusividade dessa producção, cabendo-lhe.
por consequencia, quasi to'do o volume do producto offerecida
a consumo, só pela carencia de propaganda intelligente 'e
activa nos mercados que ainda se lhe podem abrir e alargar
na Europa e. nos paize,.s da America, e, sobretudo, por falta
de organização ecortomica das colheitas e do respectivo com-
inercio, se pótle explicar o retardamento de sua maior expan-
são. Dõ inquerito a que a coininissão procedeu, e das infor-
mações oriundas dos centros interessados na adopção das
providencias propostas, se evidencia que esse commercio sem-
pre teni Vivido asphyxiado pelo monopolio exercido por fir-
mas estrangeiras intermédiarias daquellas duas grandes pra-
ças importadoras.

E' assim que, senhores dos mercados de producção e co-
nhecedores das necessidades ,e das condições da offerta e da
procura nas praças importadoras. os monopolizadores, no
Amazonas e no - Pará, podem regular, corno melhor lhes con-
vém, as operações de compra e venda do producto destinado á
exportação. Tem-se observado, como attestam as informações
constantes do inquerito a que me refiro, que o kilo da cas-
tanha adquirido nos castanhaes, em certas occasiões, até por
$160 logra em Nova York valor approximádo de 76000, porque,,
não dispondo de recursos irnmediatos para enfrentar a espe-
culação, e não descobrindo possibilidade de credito, os pro-
ductores são compellidos sempre a entregar as colheitas á
unica freguezia que se lhes depara.

Tal é a precaria situação em que se encontra a indus-
trie extractiva da seringa e a producção e commercio das cas-
tanhas no Amazonas, no Pará e no Acre, onde a exploração
destes dois ramos de actividade representa a fonte mais opu-
lenta de seus recursos, apesar de dispôr a região de poderosas
forças latentes para a creação de muitos outros' emprehendi-
mentos. O Instituto, cuja conveniencia acabo de justificar,
como orgão orientador de ambas 'as industrias, base, ainda
hoje, da estructura eeonomica da Amazonia, deve proporcio-
nar-Ites os beneficios decorrentes da pratica das medidas de
ordem technica e financeira comprehendidas na sua espheert
'de competencia e que, infelizmente, sempre -lhes têm faltado
nos perledos mais agudos da crise.

A necessidade do,Instituto

A • super producção, manifestada com maior intensidade
desde 1920 em todos os mercados do mundo, tem conduzido
os -interessados na industrie de . plantação do Oriente a tentar
com o maior empenho & diligencia, o estudo e a execução de
varies planos tendentes a regular a producção e o dommercio
da borracha, no intentc. de conseguir, e manter melhores pre-
ços, e foi obedecendo a esse proposito que surgiu em 1922 o
plano Stevenson. Esse plano, de iniciativa dos plantadores
inglezcs, que concorriam naquella época, com 63 % da pro-
ducção mundial, falleceu, por volta de 1928, tãe mente por
não ter tido o assentimento da Ilollanda, que, aproveitando o
campo livre, intensificou de tal modo a extincção em suas
culturas que forççou o dique inglez.

Afastado do convenio inglez (1922 a 1928), — como a
llollanda em relação do plano Stevenson, usufruimos o iro-
(junto das exportações levadas a effeito nos emitis de 1924 a
1928, e, agora, em identica situação perante o accordo sur-
gido em fins de 1934 e encabeçado pelo Syndicato dos Plan-
tadores, já atlingirno.s no armo passado a 11.12i. toneladas
e, no .primeiro semestre do corrente, a producção já se re-
presenta por cerce, de 6.000.

Esta Verdade incontestavel, diante dos fervorosos appel-
los reiteradamente dirigidos ao governo federal pelas classes
productoras da Amazonia, justifica a creação do Instituto Fe-
deral da Borracha e da Castanha, em moldes identicos aos de
seus congeneres, que protegem e norteiam a producção do as-
sucar e do alcool e a do cacáo da Bahia, cujos excellentes re-
sultados são sobejamente conhecidos, valendo, ao mesmo
tempo, como justa e devida compensação a esse prolongado e
angustioso periodo de penosas difficuldades com que ainda se
vêem a braços os dois Estados do extremo norte e o Territorio
do Acre, cujas fontes haturaes de riqueza lhes promettem o
mais amplo desenvolvimento economico.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1935. — Agamemnon Ma-
galháes."

O PRIMEIRO AVIÃO MILITAR CONSTRUIDO NO BRASIL

A CERIMONIA DE IIONTEM NO CAMPO DOS AFFONSOS 	 AS CA-

. CTERISTICAS DO "MUNIZ Yr. 7"

Imparanclo a castanha'

Abrangendo, na espheriá, de acção do Instituto o amparo
producção e ao commercio da castanha, o pro.jecto visa des-

envolver esse futuroso rarno de industrie da, Amazoina para
lhe dar maior expansão, fazendo penetrar, com caracter de
corrente commercial continua, nos mercados onde, pouco co-

•

No Parque Central de Aviação, no Campo dos Affonsos,
realizou-se, hontem, pela manhã, com a presença de grande
numero de autoridades militares, a expressiva cerimonia do
baptismo do primeiro avião nacional, o "Muniz M-7".

Projectado pelo Tenente Coronel Engenheiro aeronauti-
co Antonio Guedes Muniz, da Aviação Militar, esse avião foi
construido no Paraue Central de Aviação sob a orientação



trazem mais o cunho de vosso carinho patriottco que o traço
de minha technica.

Trabalhar assim, é para o engenheiro uni prazer, uma
dadiva, urna distração. Possuía operarios de urna tal classe
e para o idealizadur una tranquillidade.

Quando digo operados, eu não vos esqueço, Capitão
Perdigão e todas os officiaes do Parque Central, pois vós,
todos, sois os operadoe dedicados da technica brasi.eira que,
prineipalmenfe, veio vos desviar de vossa missão de pilotos,
gostosa, alegre, cheia de luz, para o ar confinado das offiei-
nas e das responsabilidades.,

Quando digo operarios, não vos esqueço, meus directos
auxiliares. o Ma jo r Archimedes Cordeiro, todos os brilhantes
officia os, e todos os que trabalham no Serviço Technico do
Aviação, corajosamenfr, em prol do advento dessa technica
brasileira, feda de lutas, Eacrificios e amargas de.sillusões.

Quando ha pouco mais de dois mezes, aqui no Parque
Central, o Sr. Coronel Lobato, pregou o primeiro prego de
ouro, marcando o inicio da construcção do avião M-7, pou-
cos acreditavam /pia o programara que se traçava pudesse
ser cealmente raalizada. Nunca se haviam construido aviões
brasileiros no Brasil na accapção technica do vocabulo cons-
truir. Expariencias furam feitas e varias, mas apenas ten-
tativas originaes ou copias de aviões estrangeiros.

Era natural, pois, a descrença, ainda mais que poucos
conheciam o valor do nosso operado brasileiro, a sua incom-
Paravel habihdade.

Houve recaiu de que a fabricação do M-7, viesse distra-
bir o Parque Central de sua principal finalidade, que é con-
certar aviões.

Pois bem. Nesse Parque Central, durante os dois me-
les de agosto e setembro, da fabricação do M-7, a producção
do Parque cresceu de volume, multiplicando-se.

Até o mez de julho, antes do M-7, o valor medis) da pro-
dileção alcançava 90:861$000 mensaes.

A media dessa producção, nos dois mees zunimos., agos-
lo:e setembro, em plena fabricação do M-7. foi de 117:940$

a paia mez, e isto só nas repartições sem contar absolutamente
custo da fabricação do avião nacional.

São de,Mlagres dessa natureza que surgem as grandes
realizaçõ	 'que reclama a technica: aeronautica brasileira."

ALGODÃO

A exportação de algodão do Estado de São Paulo

Continua a subir a exportação de algodão do Estado de
is_Raulo. De facto, o movimento de 1 de janeiro a 30, de

1.arbro ultimo já alcançou, segundo-ae "infere- da ereiSsão
dos certificados de exportação. a 56.572.000 kilos, dos quaeà
51.385.000 se deslinavam ao exterior e 5,186.000 aos demais
centros consumidores nacionaes. • Quanto á exportação exte-
rior, os mercados do algodão paulista foram os saguintes •

Paizes .	Fardos	 Eitos
Allenaanha	 	 	 171.562 20 '")8" '1'1 1-as asa ?a. ‘.1 ,
Inglaterra 	 	 0.k28 10-.39-1.658,5
França	 -)4a

	

15a	 1.149.447,2
Japão	 13.503	 2.302.029
Hollanda	 11.102	 1.861.869,3

2,Helgica .... .... . • . • 	 	 7.62	 1.296.701,4
Italia 	 	 6.892	 1.158.899
Portugal • • • • • .. 	 	 2.931	 498.716
Polonia

	

1.206	 205.499• • 	
Estados Unidos 	 	 601	 98.597
Suecia 	 	 434	 , 74.073
Finlandia .. .e 4..** 4. ... 	 	 226	 38.494
Suissa .. .. .. *G, 111 	 	 128	 22. 078
Noruega 	 	 10	 1.876

TM a 1 ..	 ..........	 301.104 51.385.638,5
•

t

proprio Coronel Mualiz, que é o Director Geral do Serviço
ehnico de Aviação.

0M-7, é um avião para o duplo •commando inicial da
otagem, isto é, para ensinar aos que nunca tiveram con-
to com aviões; é biplano e biplace. A asa superior é for-
da de dois semi-planos e ligada a fuselagem por montan-
em forma de N. A asa inferior é inteiriça.
As asas são de madeiras revestidas de contra-placado

1.élra, convenientemente inductados.
A fuselagem é de aço chfrorno-molibdeno, soldada.
O Motor é o Gipsy Major, de 130 G. V., e 2.350 r. p.

, dando 120 C. V. a 2.100 r. p. m.. E' de 4 cylindros
,ertidos e resfriados ao ar.

Caracteristicas principaes

vergadura maior (plano superior).
sfundidade maxima da asa superior
ofundidade maxima da asa inferior
nprimento total.
ura maxima. . • 	
perficie susteutadora.

9 metros
1,40 metros
1,20 metros
7,24 metro
2,85 metros'

18,8 metros 2
encia — (motor Gypsy Major) 	  130 C. V.
.o, 'vasto 	 	 330 kilogrammos
•=p, combustivel. 	 • 	 	 113 kilogramrnos
:o, disponível. 	 	 197 kilogrammos
;o, total. .. • 	 	 840 k I ogra manos
rga unitaria (metro quadrado) 	 	 43,7
'ga por cavallo. . .	 . 	 	 6,4
tencia por metro quadrado 	 	 0,676 c.	 ‘.

Performance calculadas (Missão de duplo Come-saiu/),J
-f!vaidade maxima 	 	 170 kmtt hora

beldade de cruzeiro. . . 	 •	 150 kintliora
°cidade minima. Aterragem. • .	 72 kilNetros
:to absoluto. • • a 	  4.900
,..to pratico 	 • ..	 4.500 m.
tonomia. „ 	 4,30	 lis.

Relativamente ao avião que projectou, o Sr. Tenente
'onel Antonio Guedes Muniz proferiu as seguintes pala-

"Minhas Senhoras — Camaradas — Opessarios: O Sr.
nistro, tendo em vista o mau tempo de hoje, transferiu
spreaentação official do M-7. Com a autorização do Sr.
ieral Director de Aviação, vamos hoje baptisal-o para que

continue pagão por muito tempo.
Ainda não fez uru soez, que, aqui neste parque, se leste-

'a o primeiro anniversaTio do Serviço Technico de Avia-
).

Muitos coigipareceram a essa solemnidade sem presentir,
vez, que tal- festejo symbolisava mais o estreitamento dos
os do cooperação entre os orgãos technicos de nossa avia-
), que uma simples reunião de anniversariantes.

Pela primeira vez Lambem, e graças a essa co-operação,
alie no Brasil, após 17 annos de aviação, se poude conca-
a- executar e fazer voar um avião nacional, idealizado por

brasileiro e realizado por mãos brasileiras.
O avião M-7, é, hoje, menos meu que de todos vós, °lie-

aios do Parque Central.
Eu idealizei esse primeiro avião nacional e vós o reati-

:tes e com, que perfeição!.
O pequeno frueto de meus estudos, foi por vós, opera-

s do Brasil, miraculosamente transformado em urna linda
a xesmallia e prouseLledora. Dia a dia, hora a hora, eu
crescer, sob vossas rato., o M-7. As peças que fabricastes:



Durante a safra dealag agosto de 1934 a 31 de julho de AS PEIISPLIJIVAS Li allaTi.11S 	 GAGAla	 Lia-alia,

12n entraram na praça de_ncife . 207.245 volumes aia algo-
dão emn pluma com 21.876.74-T- Mas, sendo 147.704 volumes e
14.816.218 kilos de producção do Estado e 7.000.546 ki!os
importados de outros Estados. A exportação geral, foi de
86.759 volumes com:15.824:851 kilos e o valor official de reis
56.568:0958940, conforme a discriminação abaixo:

Porto de destina:

CONFERENGIA RE.51,141UA PEW DR. GRECuàu BONDAR, NA 7,j-
CIEDADE 4LRERTO TOMES

sr. Dr. Gregorto Bondar lau na achai-a:e das Amia,
de Alberto forres; no dia 21 do corrente, a seguinte cama:-
vencia:

lacoura actual e a decadencia das' plantações velii,i,.
- Quem conhece a zona cactweira da Bahia, sabe que ali lia
dois aspectos mui differenstes (Ia lavoura: plantações de Lm-
go prazo, eslaveis ou estabilizadas e plantações temporarias,
de prazo curto; de poucas dezenas de . annos e cujo desarmara -
cimento, se continuar a lavoura, como fazermos agora, po•
de-se prognosticar mathematicamente. As plantações eata-
bilizadas acham-se nos valias dos grandes rios, cujas nascen-
tes se acham no planalto mineiro ou bahiano, taea como:
-Mucury, Jequitinhonha e Rio Pardo. Ali, as plantações esta-
belecidas 60 a 80 annos atraz, continuam em pleno vigor, a
produeção geralmente não decahe, pois a madeira velha se
reconstitua ;espontaneamente. ,São pllantações estabelecidas
nos aluviões fluviaes, periodicamente fertilizadas com as es-
chentes. Os cacoeiroa, geralmente se acham sombreados. O
valor acquisitivo de um pé de cacáo nas compras - é cerca
de 158000 em média, por pé.

Ha cem annos atraz iniciou-se a cultura de cacáo no rio
Almada e no Rio do Braço, no interior do municipio de Ilhéos.
Estas plantações depois se estenderam e continuam a esten-
der-se pelas mattas, e, em breve; pode-se prever que attin-
girão os limites naturaes de sua possibilidade, affastando-se
da costa de 150 a 200 kilometraa ao maximo Mais adiante o
clima deficiente para o caeáo estancará a sua propagação.

,Estas plantações são feitas nos outeiros, nas collinas, despre-
zando-se geralmente as baixadas dos rios e corregos,como pou-
co proprias. por serem embrejadas. As plantações nos outeiros
fornecem actualmente nove decimas de producção total de
caca°

O processo geralmente usado na formação de caaaoaes,
tanto nos vales dos rios, como nos outeiros, é o seguinte: Es-
colhe-se o terreno bem humifero, derruba-se a-malta, toca-se
'o fogo, baliza-sé, planta-se mandioca e milho, e quando estes
encobrem o solo, planta-se o caco nas balizas. Colhe-se o
milho e a mandioca. Apparecem arvores espontaneas
crescimento rapido, como ingazeiras, curindibas, embaubna
etc.., que se conservam para sombrear o cacão. Nos vales
dos rias verificou-se que o cacáo sem a sombra morre com as
enchentes... razão porque conservam-se geralmente arvores
altas, como sombra _ permanente. Na zona de outeiros, a
pratica mostrou que o eacaoeiro. depois, de desenvolvido na
sombra, augmenta a producção. sendo dessombreadn. O 'espi-
rito da ganancia levou a maioria dos lavradores de retirar
das plantações todas as arvores de s,ombra. Nos primeiros
ornes a producção realmente augmenta. Poucos annos de-
pois, porém, verifica-se que os ,cacaoeiros entram em cleeli-
aio, ficam envassorados. desfolhados, desponteirados: appa-
rece a tal doença de "queima", espantalho do lavrador, e de
cujo apparecimento - elle proprio é .culpado, pois as plan-
tações devidamente protegidas, não conhecem esta doença.
, Se accreseentar ainda que as plantações são periodica-

mente rigorosamente popadas, tirando-se renovos viçosas
que tendem constituir nova madeira productiva: se acaras-
cantarmos que duas vezes nor anno as plantações são de--
brotadas,tirando-se os "ladrões", ou renovos nos troncos, nós

-teremos o quadro de decadeneia: eacaoeiros dessombradosç
desfolhados em consequencia, podados e clesbrotados, dimi-
nuem as suas forcas de viço, deixam penetrar os raios sola-
res ao solo. tine fica em' nonco tempo privado de humo,
Vem gramineas, que modificam a natureza do solo. A nre-
sença destas nas plantações é incomnativel com o c,acán ---
nós teremos o quadro da mina das plantações velhas. O ca-
noa] com 40-50 annos transforma-se em capoeira. Antiga-
mente em roda de Ttahema. Rio dá Braço e em outros pon-
tos existiam plantações florescentes de cada das quafas
ac almente não ha vestigios.

Nas compras de fazendas de cacéo na zona de outeiros
altar do pé depende das idade da plantação, e em média é

Valor officialKilos•Estrangeira •

Liverpool	 . . 	 3.707.110 12.868:4968620

Bremen ..	 •• • . • • 	 3.344.393 12.606:0778370

Hamburgo	 .• • • ' •• 	 	 2.162.338	 8.4416:3148410

Antuerpia .. • • • • • • 	 	 1.724.967	 6.168:7128110

Genova 	 	 1.282.608	 4.307:6178980

	

735.833	 2.528:2448100

	

556.057	 1.859:9518450
315.411
125.473-
80.599
66.614
44.501

48

1.218:5428870
422:2558950
291:4058000
212:7018650
136:1738100

2248200

Leixões 	
Napoles 	
Havre 	
Dunkerque	 • 	
Gdynia 	
Veneza 	
Trieste	 	
illotterdam	 .. . 	

)
51.086:7198510
18.717:6518920

Total 14.175.925
7.221.028Armo anterior ..

32.369:0678590Differença para mais 	 .....	 6.954.926

Cabotagem:

Rio de Janeiro- 	 	 1.173.302
Santos .. 	 	 263.500
Pelotas	 144.944
1tajahy	 ..... .. .	 37.317
Blumenau .. .. • • 	 	 29.836

3.911:2598940
817:7118130
499:5868560
141:2328200
111:5868600

5.481:3768430
1.763:1868550

Total 	 	 1.618.899
725.007Anuo anterior

3.718:1898880

Kilos

7.113.926
2.058.512
1.884.959
1.822.919
1.489.935

515.8i4

Differença para mais 	  923.802

Exportadores	 Volumes

Soc. Algodoeira do Noroeste Brasileiro 37.994
Box-well & C° 	  11.364
José T. de Moura & C. 	  10.568
Annibal Gouveia 	  10.683
Manoel Pedro da Cunha & Comp 	  8.204
Ilansen d'Angelo & C. 	 	 2.822
Anderson, , Clayton & C. Ltd. 2.720 492.124
José de VasconcelIos 	 1.229 222.840
Paulo Peixoto 	 471 95.504
Pessôa, Albuquerque 	 393 71.049
S. A. Warthon Pedrosa 	 116 22.003
Sebastião Malta Arcoyerde 	 110 18.857
Martins & Canuto	 . 85 15.391

111AMt 	 86.759 15.824.851

•
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rema de 3#000 por pé, pois toma-se em consideração que a
platitação poderá produzir só durante um período curto. e
eus que .desapparecer kora o envelhecimento das plantações.
A medida que u lavrador conquista novo kerritorio para cul-
tura caeaoeira, derrubando a malta virgens plantando animal-
mente cerca de 15 milhões de cacaueiros, a cultura velha se-
grograda, entra em decadencia, tornando-se o terreno impro-
prio para o cac4o, nas cendições como este se planta actual-
mente. Quando attingirmos limites geographicos onde a cul-
tura de caca° é possivel, assistiremos a decadencia certa e pro-
gressiva -da nassa producção.
' Convem prever e prevenir o futuro... Julgo que isto,

possivel, facilmente, praLicavel' e não necessita medidas e
gastos extraordinarios.. , Preciso é comprehentler o que o eu-
caoeiro é, quaes as suas exigencias e necessidades... A esto
sespeito na literatura mundial sobre o cacau pouca coisa exis-
te. Entre os agronomos e biologistas a questão é pouco ven-
tilada. Já, quando direclor da +.1..sisisição Geral de Experimen-
tação, ouvi a suggestão de uni dos mais illuslres agis/aunais
brasileiros, que devo plantar o cacáo como se planta a laran-
jeira, com grandes distancias e banhado pelo sol.

Experiencias sobre a biologia tio caca° —tJ cacaueiro
encontra-se em crescimento espontaneo no fundo das matas
da America tropical. Nunca se encontra como planta espoo-
Lanes, nos togares abertos ensoleirado.s. Experimentamos a
plantação de MIMO em !eiras, com milhares de individiass.
As metades de leiras sombreadas, desenvolveram-se regu-
larmente. Nas não sombreadas, o caeáo nasceu e com o tem-
po chuvoso cresceu um tanto, mas valido veio o estio defi-
nhou pouco a pouco, e no fim de um armo não- ficam uns
unico . pé, entretanto nas metades de leiras sombreadas nen-
hum pé morreu. Conctusão — o sol directo é desfavoravel ctik
cacd,o no inicio da sua vida.

Experiencias de plantação de carão no legar definitivo,
com a sombra baixa de feijão de porco e bananeira anã ou
com andá, confrontadas com as feitas na sombra de arvores
altas, da matta cabrocada, deu o seguinte resultado: as -piau-
taçõea com a sombra baixa, no fim de tres aniles attingiram
a altura de 50 a 60 cru., com 51a% de folhas. As plantinhas
todas são envassonradas perdendo as folhas no estio e sem
Viço earacteristico para bóa plantação. As plantações feitas
na matta cabrocada, nó fim de Ires anhos tem a altura de
im.80 a 2m, regularmente esgalhadas, com a folhagem vi-
çosa, entrando em floração e frudifieação. Conchudo — O
ambiente do ar Movido na sombra alta de arvores é favora-
uai ao bom desenvolvimento do como. As observações' dire-
stas sobre a vida do eacaoeiro nos terrenos expostos ao 861,
s nos devidamente sombreados. mostram, que as plantações
sxpostas, cedo ou tarde, entrais', em declinio, em definha-
nento, e desaparecem. As arvores nunca se refazem com o
nesmo vigor, do que as sombreadas. São plantações podam
;er bem productivas, durante um certo perimiu. porem, ore-

provisorias, que tendem a desapparecer cedo ou tarde.
INa sombra de arvores alias, no ambiente do ar bulindo

cracaoeiros são mais 'virosos% reconstituem-se espontaneamp-
e pelos renovos baixos ou ensitteni raizes adventicias. Arvores
•hidas facihmente se refazem einittindo renovos e raizes inde-
'andantes. Estas plantaçõee, com a madeixa velha facilmente
e renova. Estas plantações como nos afigura, pode-se esta-
ilitar para centenas de armes, e para prazos illimitados. A
uestito da productibilidade lambem é relativa. Não coo-
estamos, que um eacaoal dessornbreado, nos primeiros an-
os augmenta a producção., porem 7 ou 8 atinas depois, as
Imitações em declinio produzem menos do Mie as sombrea-
as. Numa roça de eitcá.o da mesma idade escolhemos na Es-
não Experimental 100 pés que numeramos, sombreados de
rvores altas, e outros 100 . pés da mesma idade na parte des-
-saibrada há 8 armes atras, Fazendo-se as colheitas sopa-
sdas, verificamos que as fruclaa nas arvores som a som-
sa do mais pesadas, as aniendoas lambem são um ,tanto maio-

porém a producção total dos pés sombreados duas ve-
-s maior dó 'que dos .não sombreados.

O que o cacto quer do solo ? Em leiras fizemos expe-
anelas com varies adubos chimicoa completos e pareci-
dos e. com adubos organicos: esterco do curral,, cascas, de
;Cá() e compostos, . O melhor desenvolvimento obtivemos
sa adubos esganices. Investigando 'nos caeaoaes, 'verificamos
ia as raizes de cauto, -onde ha substancias organicas, rua-
ira e folhas podres na superficie do solo, sabem da terra,
s procura (festim substancias.

Fizemos as seguintes experieuelas: unia série de
caixões de 60 centimetrus, cor cubo, enchemos separada.
mente coro serragem de madeira, sem terra ^ alguma; ma-
deira podre. sem terra alguma, terra boa :de cacáo tom mita
substancia organica, terra de sub-solo esteril, addicionada
50 Vo de madeira podre, e terra de sub-solo esteril sem ne-
nhuma. O melhor desenvolvimento obtivemos .na serragem de
madeira; e na madeira podre sem terra .alguma. Repetindo a
mesma experiencia de desenvolvimento de, caca° nas infusões
de meios culturaes acima enumeradoS, 'verificamos a mesma
particularidade — o cada se desenvolve .mais nas infusões
organicas. Daqui, e das observações nas lavouras, concluimos,
que o cacaueiro tem unia grande peopensão ao sapoitismo.
Para seu desenvolvimento precisa de *substancias organicas,
precisa de cadaveres de plantas. A alisanda de humoz lhe é
altamente desfavuravel. •

Nas experienclas de adubação de cacáo velho, afim de
augdientar a productibilidarie, verificamos- lambem que a udu-
baçao organica, cum o enterramento de folhas, Macieira 'podre,-
casca de cacau, esterco do curral,. etc., produz o resultado'
muito melhor do mie os adubos chunicoa parcellados ou com-
pletos.

Como estabilizar as plantações de caca,» — A zona dos
outeiros dó sul bahlano, (ocupada pela lavoura cacaueira,
eussite a topographia muito irregular, montanhosa. O solo,
quando exis te, é essencialniente pedregoso é em tempo algum
poderá ser lavrado com arado. Presta-se exclusivamente para
cultura arbureas e de longo orago. 'Culturas annuaes de rei-
jau, milho, mandioca, feitas a enxada Rlluea poderão -ser
economicamente vantajosas. A cultura de cacáo ti uma dai
melhores para zona,., e se cita- não existisse, precisaria de
invental-a... Felizmente . ella já existo, convêm dar a alia
uma orientação, para ser a cultura definitiva, de prazo inde-
finido, cultura estarei, estabilizada: Para . esta orientação
basta não esquecer que o cacau não gosta de raios solares
intensos, requer o -ambiente humido da inana, nhó supporta
ventos abertos, que lhe tiram as folhas tenras, e prasua
alimentação exige substancias organicas em decomposição,
que se conservam melhor na sombra alta da matta. Em ou-
tros termos é necessario dar ao cactioeiro • as- . condições • natu-
raes em quaes elle vive espontaneamente durante milharei
de amos.

Fazendo-se plantações novas de cacancom o systema .de
derrubada da matta não se deve tocar o fogo, para não des-
truir as substancias orgaticas. Melhor' porém, é • plantar. o
eacao na malta cabrucada, roletando-se um terço de arvores
para fazer penetrar mais luz peneirada Pará folhagem das
arvores. As plantações desabrigadas, devem , ser ressombrea-
das. Este ressombreamento pede ser feito com arvores de
Utilidade propria como andiroba' da *Pará, pelas sementes
oleaginosas, Kapok — pela seda vegeta! que fornece, Ateurites
mollacana, pelas sementes oleaginosas. As plantações de ca-
ca() em decadencia, invadidas toin s gramineas, -a com grandes
clareiras, devem ser enchidas : de bananeiras, como P lanta Prn-
visoria -que melhora o solo, e plantadas de arvores. de 'soca-
bras. Plantações decadentes pelo embrijamentu do soló, de-
vido' ao slissombrearnento, devem. ser drenadas e arborizadas.

Nas plantações velhas, além de arborização, deve-se cus-
pender a Mação e o desbratainento para 4, ou 5 annos,-para.
reforçar e renovar a madeiro, velha, substituindo-a - eom os
renovos, feito a custa de taes ,"ladrões". Na Estação Experi-
mental suspendendo-se a podação e o desbrotamento durante
troa annos, na plantação de 15 atines, duplicou-se a Prodtt.
ação de caca°, com a possibilidadede restaurar os troncos ve-
lhos, pouco productivos, com a madeira nova, mais produ-
alva. .s...

Possibilidades econmnicas de emprego de capitaes na, era-
tara caraoeira. — No mundo inteiro a agricultura passou nos
ultimes annos pelas grandes crises de super-producção e
outras difficuldades economicas. A cultura do (sacão foi at-
tingida pelas crises, menos do que -qualquer outra lavoura.
Ainda agora os lavradores de .caoão, não obstante todos os im-
postos e difficuldades economicaSi tiram da lavoura eacaueira
urna -renda apreciavel, pois o preço do custo de cacto' ao la.
vrador é de 3 a 7 mil réis ppr mona, c.oriforroe as distancias de
vias de communIcação, confrontando com o preço do merca-
do de 148000 a 17000 -por , arroba, deixa-bastante lucro para
pagar os juros e a amortização -do capital empregado. Bem
orientada, a cultura cacaoeira exige poucas despesas de ma.-
nutenção. E' um emprego de-capital seguro e lucrativo, que
não corre perigo de acedentes ternporarios, pois um meava'
feito nas condições proprias, •rnesitto abandonado, não cuidado
dois ou tres annos, não desapparece e não diminue o seu
valor. Portanto ha na zona do sul bahiano, ainda :grandes
possibilidades eeonomieas para homens ' emprehendedones".

•
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GAFE'

O café no mercado europeu

. A eurona importott de janeiro a agosto, 6.405.000 saccas
fle '.'ea'Ye. -1-`. 0t a menor importação deSde 1931, áluando entra-
ram 8:781:000 saccas; 1932, 7-.043.000; 1933, 7.515 4 000; 1934,
8.513.000.	 •

As 'differeneas para ',menos, relativamente aos annos an-
teriores', no mesrto periodo, foral:: as seguintes: 2.108..000
saceaS, contra o•anno de 1934; 1.110.000, epntra o de. 1933;
G38.000, contra o de 1932 e 2.276.000 contra o de,1931.

O decrescimo maior foi assignalado na Allemanha, se-
guindo-se a Hollanda e a França..„.	 .

Não foi só o café do Brasil o attingido por esse radio.
Todos os paizes productores tiveram diminuidas as suas
compras.

O togar do café nas importações norte-americanas

Durante o .1° semestre ao anno em curso, o café niantevá
o primeiro togar na lista das importações norte-americanas.
As entregas foram mais reduzidas do.que as do armo anterior,
»01'qt-tanto representaram 456.670.000 libras, caindo 7,9%
ern relação áS . entregas de igual periodo em 1934.

-.0 chá 'ominou ainda o vigesimo terceiro legar na lista
da impertação, durante o primeiro trimestre de 1935, mas vê-
rificéu-se um augmento de 16,1% no valor, passando de
$ 3.871.000, importancia relativa a 1934, para $ 4.496.000 em
193'6.

Os '! 'stecks" de café nos Estados Unidos e na Europa

•No dia 1 db mez corrente existiam os seguintes itocks de
caf; nos Estados .Unidos e na Europa: do Brasil, 416.000 gaz.
cas:" de outras proeedencias, 384.000; total, 800.000 saccas:
nos quatro annos precedentes, na mesma data, era a seguinte

existencia dos stocks: 1934, 956.000 saccas, sendo 498.000
do Brasil 'e 458.000 de outras procedencias; 1933 saccas.
1.047000; do - Brasil, 706.000; outras procedencias, 341.000;
1932, 1.931.000; do Brasil, 1.590.000; outras procedericias,
311,000; 1931. 1.491.000; do Brasil, 1.154.000; outras orou:-
denciaS, 337.000.

Na Europa existiam, respectivamente: 1935, 2.517.000;
4934,. -3.323.000; 1933, 2.029.000; 1932, 2.221.000; 1931,
2.135;000. Os cafés brasileiros sommavam, respectivamente:
1935; 1.040.000 saccas •

'
 1934, 1.143.000; 1933, 824.000; 1932,

883.000e 1931, 1.156.000.,

D commercio exterior da Austria, no 1° semestre de 1935,
nue:Men -teu de 2 milhões e meio de schillings, em cOmpara-
([50 -,-cerri O de igual periodo de 1934. Na exportação verifi-
cou:se um augrnento de 12 'milhões, ao mesmo tempo que a
imPortação diminuia de 9 milhões e meio. A exportação foi
superior , em 115 mil toneladas a dos meses de 1934 e a im-
portação soffreu um declinio de 105 mil toneladas.

• '.- Toneladas	 Mil sehillings

Import. Export.	 Import. Etport.
1." . semestre 1934 2;598,503 1.213.810 577.789 411.106
1.° semestre 1935 2.493.785 1.328.313 568.295 423.147

O deficit da balança commercial declinou, assim, de ....
166.683.000 schillings para 145.148.000.

o augmento que se --Nrificou no commercio exterior da
Austria provém, inteiramente, do desenvolvimento das suas
exportações para a Allemanha. Italia e Hungria, como se ve-
rifica dos .çseguintes dados:

Exportado para:

Allemanha: Em 1935	 . 	
Em 1934 	

A mais 	

Italia: Em	 1935	 	
Em 1934- 	

A mais 	

Hungria: Em 1935 	
Em 1934 	

A mais 	

•

73'.?
63.3

10.4

60.4
46.2

14.2

47.8
43.2

4.6

Total do augmento na exportação para esses tres paizes
29.200.000. As exportações para à Suissa dirninuiram de 31
milhões para 24 e meio; para a Rumania de 24 e meio para
20 e com a Tchecoslovaquia de .32 Milhões para 30 milhões.
O deficit got balança c,ommercial com a Tchecoslovaquia foi

' de 40 rei/iões de echillirigs, contra 43 milhões em igual pe-
. rikodo do 1934. As exportações para a PoIonia subiram a 16
milhões, contra 15 e meio no 1° semestre de 1934; para a
Yugosla-s4a, mantiveram-se ha incarna cifra de 1934: 25 mi-
lhões e meio. Para o Brasil diminuiram de 983 Mil schillinga
para•693 mil.

As importações procedentes de quasi todos s paizes de
.grande commereio com G. Austria decresceram, com excepção
apenas da Italia, que augmentou de 3 milhões e meio de sobil-
lings, da Rumania 5 milhões e da Polonia quasi 3 milhões.
As Importações provenientes da Allemanha diminuíram de 11
milhões, da Tchecoslovaquia e da Yugoslavià de 5 milhões
cada um, da Hungria e da Suissa de 2 milhões cada um. As
importações de artigos- brasileiros passaram de 3.239.000
schillings para - 3.883.000, ou seja um augmente de 644.000
schillings, se bem que a tonelagem tenha augmentado de
2.246 para 3.352 e, pois, a mais 1.106 toneladas.

Ag importações da Austria distribuem-se da seguinte
jérma:

Em int schillings	 1. semestre: 1935 1934
4nimaes vivos 	 39.6 36.5
Productos alinrentieios 	 123.2 123.1
Matérias primas e semi-manuf. 177.3 180.2
Combustíveis	 . 	 41.0 45.6
Productos manufacturados 	 178.2 178.0
Ouro é prata 	 9.0 14.2

558.3 577.6

Nas importações de productos alirnenticios, os cereaes
concorreram, em 1935, com 64 milhões da schillings, as fru-
ctas do sul com 10 milhões e meio, outras fructas 5 milhões
e 400 mil sehillings, café, chá e caeáu 8 milhões, arroz 4 mi-,
lhes, carne fresca 2 milhões e meio. Dentre as materias
primas, sobresahem: algodão 28 milhões de schillings, rã 25
milhões, fumo 13 milhões, forragens 11 milhões e meio, oleos
technicos 9 milhões, couros 7 milhões e meio, madeiras cerca
de 4 milhões, metaes e minemos 15 milhões.

A tonelagem dos principaes artigos da importação, que
interessa á nossa exportação, apresenta as seguintes cifras,

•



Exportações (em toneladas) -

.1933 	
1934. 	
1935 •	  .• • 14.652408

O rythnio da diminuição da tonelagem nas troportaçõee é,
approxirnadamente, igual ao do augmento nas exportação.l

As compras nos paizes estrangeiros ascenderam a quantia
de 8.007.000.000 de francos,. contra 9.735.000.000, em .1933.

,	 12.273.981
	  13.633.032

u. 1° semestre de 1935, coMparadas ás de igual parindo de
934:

(Em toneladas)

Prod.	 aliment,

Cacau	 	

1° sem. 931	 1° sem. 9:35"

2.948	 3.196

Café 	
Fructas do Sul

2.362	 2.534,
28.600	 29.034

Arroz 	 .. 	 14.361	 1.1.789

Gorduras 	 2.375	 2.483

(Em toneladas)

Mat. primas: 1° sem. 934	 1° sem. 933

Fumo 	 3.829	 3.927

Oleos techn.	 	 15.607	 17.541

Algodão 	 15.747	 16.363

Lã 	 6.356	 6.920

Borracha 	 a 2.19i	 1.758

Couros, pelles 	 9.... 2.869	 3.956

Madeiras 	 ... 35.587	 44.862

FRANÇA

commercio exterior da França no primeiro semestre de 1935

'ELO SR. JOÃo PINTO DA SILVA, ADDID0 COMMERCLAL A' EMBAI-
XADA DO BRASIL EM PARIS

Durante o primeiro • semestre do corrente .- armo, accen-
uou-se a retracção do cornmercio exterior da França. •Os da-
tes estatistiCos, só agora officialmente divulgados, dernens-
,ram, com effeito; que as importações não excederam de
i0.604.614.000 francos, contra 12.591.766.000 e 15 bilhões
108 milhões em perlado identico. de 1934 e 1933,, ou menos
.987.152.000 e 4.503.386.000, respectivamente: as exporta-

:ões sommaram 7.956.374.000 francos, contra 8.613.98.1.000
E: 8.966.000.000,, ou menos 857.607.000 .e 1.009.626.000
'rances.

'A diminuição global. attinge, pois, em 1035, a quantia
le 2.844.759.000 francos, em relação a'1934; e 5.613..01£.000,
:m relação a 1933. Em compensação, o deficit da balança
!ommercial foi menor: 2.648.240.000, contra 3.777.785.000,
rm 1934, e 6.142.000.000, em 1933:

Como em quasi todos os paizes mais fundamente golpea-
los pela crise, a rectificação gradual do desnivel entre . as
,xportações e as importações, não se faz mediante . a amplia-
..ão das vendas e sim pela . reducção das compras, no exterior.

• Comparadas com as de 1933 e 1934, as cifras da- importa-
Ao- em 1935 accusam a perda de mais ou menos 3 .0 c,'Pc, no
,nimeiro •caso, e 16 %, DO segundo, ao passo que a quéda
ias exportações corresponde, apenas, eisi numeres redondos,
4 10 To. Relativamente ao peso, esta é a posição da balança:

• Importações (em toneladas)

1933 	
1934 	 	 	  • 23:432.912

1935 	  - 22 .:084 .363

o 11.672.868.000, em 1933: as mercadorias recebidas das ca-
lunias perfizeram e total de 2.597.000.000, contra a somma
de 2.851.500.000, em 1931, e 3.435.277.000, em 1933. As re-
messas para os primeiros mercados subiram a 5.597.000.000,
contra 6.060.000.000 e 6.011.502.000, c para os segundos a
2.358.500.000, contra 2.754.000.000 e 2.951.109.000.

A parte das colonias, no conjunto do commercio exterior
da França, no primeiro semestre de 1935, foi de quasi 27 `,"rc.
Fio 1927,, por exemplo, essa percentagem ainda se manteve
abaixo de 11,4 %. Já em 1934, subia a 25 %.

A aseenção ,se faz, paradoxalrfiente, sem intensificação
das transacções com os mercados coloniaes. Pelo contrario,
essas transacções tem soffrido continuas podas. Gomo, porém,
as reducções das cumpras e vendas, nos paizes estrangeiros,
se processam com velocidade muito maior, ;1. p e rcentagem das
colonias, logicamente, vae se tornando cada ez mais alta.

Esse é, por certo, o plienomeno mais impressionante que,
do ponto de vista dos exportadores tropicaes, apresenta hoje
em dia o connnereio frances. Quando se sabe que as altas
autoridades da metropole tudo fazem para estimular a explo-
ração das riquezas rnineraes e agricolas — estas, sobretudo,

das differentes Moldas e protectorados, não é sem ap-
prehensão que se encara o futuro das nossas exportações
para aqui, dada a circumstancia esseneial da coincidencia dos
nossos principaes productos com os que constituem a base
da economia do immenso imperio colonial franeez, na Asia,
na Africa e na America.

Os diversos planos, alguns ainda em estudos, outros já
em execução, Para o methodico aproveitamento dos recur-
sos naturaes das colonias, com o duplo fim de valorizar os
respectivos territories e libertar a França, tanto quanto pos-
sivel, da dependencia dos mercados estrangeiros, quer no re-
ferente a productos alimenticios, quer no tocante a materias
primas indispensaveis ás industrias metropolitanas, contam
não só com o apoio official. como, igualmente. com a deci-
siva cooperação da alta finança de Paris. O simples e expe-
dito mecanismo da protecção aduaneira, que já é sensivel e
nada impede que se faça cada vez mais efficiente, bastará para
assegurar o exilo desses ernprehendimentos, a muitos dos
quaes favorecerão ainda, ou já estão favo recendo, as van-
tagens supplementares do "contingentement",

A situação actual e o conhecimento da orientação dos po-
deres publicas, aconselham-nos a . examinar cuidadosamente
determinados aspectos das nossas relações cor»merciaes com
a França. Indiscutivelmente, esta é um dos nossos melhores
mercados. Cumpre-nos evitar todo e qualquer motivo ou pre-
texto de descontentamento, ou desinteress, da parte do im-
portador francez. Trata-se não já de ampliar a nossa posição
aqui. mas de evitar que pro s iga o nosso =no. Effectivamen-
te. estamos perdendo terreno, desde ha alguns ann.os. Os inci-
dentes de outubro de 1933, por força das reciprocas hostili-
dades tarifarias que deltas decorreram e só em maio de 193-1
tiveram fim. acceleraram o retrocesso. Apesar g ,la.s vantagens
do novo acordo commercial, que nos concedeu, pela primeira.
vez, as facilidades da tarifa minima, para. numerosos artigos,

- não conseguimos ainda voltar ao uivei de 1933, isto é, ao do
exercicio em que se verificou a quasi interru pção do inter-
cambio franco-brasileiro. A nossa semi-ansencia do merca-
do. durante sete mezes, propiciou o surio lo concorrentes
que Deite se installaram, ou fortaleceram, uru detrimento do
Brasil. A essa causa, deve-se accrescenfar outra, não menos
poderosa: a oriunda das nossas difficuldarie cambittes e ban-
carias. Dispenso-me de insistir na enumeração das repercus-
sões dses factores, tão conhecidas &las SrIn e tantas vezes
têm sido objecto de cogitação e deliberação do Governo Bra-
sileiro.

Os quadros annelos. com os algarismos relativos aos pri-
meiros semestres de 1933, 1934 e 1935. evidenciam os effei-
tos das vicissitudes, de ordem geral e particular, mio têm
actuado contra as relações commerciaes entre o Brasil e a
França.

Compras da França no Brasil
• I.° semestre de 1933 : 5.33.308 q iiÍas metemos e

168.778.00o francos: idem de 1934 : 319.410 quintaes metri-
cos, 130.664.000 francos; idem de 1933 : 588.783 quiniaes
metricos

'
 238.995.000 francos.

Em 1934. as nossas-exportaçÕes para a França foram enca-
minhadas com difficuldade. até meiados de maio, quando entrou

ft

•
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1.0 Semestre: '

De 33, 191.074 quintaes
De 34, 124.308 quintaes
De 35, 175.945 quintaes

metricos; 97.547.000
metricos; 31.338,000
metricos; 56.749.000

francos
francos
francos.

Em 33, o saldo negativo foi de 141.450.000 francos,
baixou a 99.326.000 em 1934, para subir, de novo, a francos
112.020.000, em 35. As rubricas mais attingidas são os
vinhos, os fios e - tecidos de lã e de seda, os medicamentos, os
crystaes, os livros, etc. Apenas o ferro e o aço, os productos
chimicos, os films cinematographicos e os papeis, em geral,
aceusam augmentos relativamente apreciaveis,

os primeiros semestres de 1935, 1934 e 1933

• Quantidades •	 	 Valer
(Quintaes rnetricos) (em 1.000 francos)

.0

-

em vigor o novo accordo corninercial..0s pontos de referencia
• para a apreciação do intercambio são, portanto, as cifras de 1933
•, e 1935, que comprthendem periodos normaes.0 primeiro desses

periodos registra, sobre o ultimo, a perda de 55.475 quintaes
metricos, equivalentes de 70,217.000 francos. D. 467.709
qiiintaes metricos, no valor de 219.017.000 francos, em 1933,

• as nossas remessas de café passaram a 422.'348 quintaes, no
valor de. 126.233.000 francos, em 1935, ou sejam menos
45.361 quintaes é 92.'784.000 francos.

A perda na tonelagem total correu, pois, por conta, quasi
• 'que exclusivamente, do café. A diminuição quanto ao valor,

no conjunclo, foi muito menor do- que a verificada sómente
nesse, titulo. A melhoria doutras rubricas, como as caàies,

fas fructas, etc., e a quota do algoeliio, que não figurava, em
1933, entre as nossas exportações, reduziram de mais 24 ric
o preju•izo decorrente da retracção nas compras da rubiacea
e, sobretudO, da queda dos preços desse producto.

Ao café continua . a corresponder, mais ou menos, 80 % do
peso total das nossas vendas em França;- mas, a sim per-

- centagem no valor global desc,eu de mais de 91%, em 1933)
a'inenos de 75 %, em 19.35.

A progressão nas vendas de carnes e frutas, é, realrrien.
.• te, animadora, máo grado os obiees resultantes do regime de

"contingentemenr, ao qual estão sujeitas •as importações
dessas mercadorias: 1- 	 .

Carnes:
• •	 „	 .

Em 1933, 3.227 quintaes metricos;	 990.000 francos;
, Em 1935, 12.459 quintaes' metrIcos; 2.224.000 francos;

Exportações do Brasil para a França, durante
a

Mercadoriaí
•

Frutas:

Em 1933, 2.574 quintaes metricos; 358.000 francos;
Em 1935, 9.941 quintaes metricos; 1.091.000 francos

No titulo geral"frutas de mesa.", a estatistica engloba
as seccas, as frescas, as em conserva, etc. Dados complemen-
tares permittem, porém, discriminação parcial. Vè-se, por
elles, que, em 1933, para os 2.574 quintaes metricos de frutas
a contribuição das laranjas foi de 1.498 quintaes. Em 1935,
favorecidas pela tarifa minima e outras eircumstancias sub-
sidiarias, as laranjas entraram com 9.096 quintaes para o
total de 9.941.

O intercambtu continua largamente deficitario para a
França. Vendeu-nos: .

1935 .1934 . .. . 1933	 1935	 1934	 1933

774	 3.297	 2.224	 1,96	 -	 999

.68.- .	 .1.405	 733	 50	 670

87-	 5.375	 1.460	 558	 5.210

..1.504	 9.913	 365	 126	 739

074,	 3.259	 233.	 107	 561

.	 804	 2.574	 1.091	 124	 358
.	 .	 .

-_	 8.292	 __	 731-	 a	 •	 •	 ...

315.923.	 467.709	 126.233	 117.717	 219.017

f.607''6.795	 1.234	 356	 1.690

1.715.	 2.125	 1.192	 685	 1.025

	 	 33	 54	 219	 113	 164

4	 "4.987 	 •	 3:091	 1.622	 2.495	 2.046

1.282	 2.290 848	 393	 828

•	 117	 308	 132	 43	 104

1.010'	 6.140	 391	 86	 .618

16.662	 24.924.	 5.971

67.342	 ..__	 ...-	 857

2.832	 4.340	 1.717	 • 1.379	 1.928
-	 weni•	 4.159	 265	 - 1.360

r Carnes refrigeradas, frigorificadas, etc 	  12..459
F

Tripas frescas, secou e salgadas 	 	  2.377

Penes, em geral 	 ..... 	  .......... 1.002

Adubos organicoo 	 	 ..,........~... 5.290.	 .
Chifres, cascos e ossos . 	 .. 	  1.287

1
Fructas de mesa. .„ 	 	 4 • • •E•44..• • [440 .	  . 0.941

Grãos e fructos oleaginosos 	 i„., 	 	 ___

t.
	 • •	 .

Café . 	, 	 422.348

Cacau. 	  ' 5.177'

Fumos, em folha e manufacturados 	  2.988,

Oleos e emendas vegetaes, etc. ..... .........-- 	  .. - . 5

Cera vegetal, resinas, balsamos, etc 	  2.045

Borracha e gutta-percha
	

3.270

Productos medicinaeá 	 1	 477

Madeiras	 	 ,...._„....„ 	 4.170

Algodão e borra de algodão 	  59.145

M inere.os em geral 	 .• ••...• •••.-.0•:•••••.• • 	

' Tecidos de juta 	  4.032 •

Outros artigos 	  	 , 	 	_.
_	 .

Totaea'	 533.308 349.470 588.783 168.778 130.664 888.995
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Exportações da França para o Brasil, durante os primeiros semestres de 1935, 4934 e 1933-

Mercadorias
Quantidades

(Quintaes metricos)
Valor

(em 1.000 francos)

1935 1934 1933 '	 1935 1934 1933

Peles, em geral 	 378 67 299 1.338 228 1.301
Áda o borra de seda 	 42 6 30 354 29 272
Eructas frescas, seccas e em conserva 	 800 1.120 2.341 460 649 1.342
Oleos, _essencias vegetaes, perfumes syntheticos, etc 	 122 111 167 1.521 1.878 2.372
Productos medicinaes 	 533 137 579 ,	 113 17 182
Ninhos, hectolitros) 	 t• • • • • c 	 569 506 1.213 811 727 1.521
Alcool, espirituoso, etc.	 (hectolitros) 	 35 11 47 170 62 221
Pedras preciosas ,,• • ,.. • ..• • • •-.•..-... 	 -- __ - 710 404 67
elateriaee de oonstrucclio 	  90 250 4.340 '	 6 13 193
werro e eco 	 ......,.. 	 30.032 18.960 23.843 1.470 1.275 1.758

Zebre 0. • • .• • • cama • *dl:. • • • • • • Dna • • .•••• 	 185 5 1.078 73 3 430
ProdueLos chimicos 	 	 1	 5.541 734 3,850 1.647 753 4.321
fintas a oleo e outras 	 239 160 838 922 252 397

Tintas de escrever, lapts, et• 	 •-• • • 5••• ****** •.• • • mr...•;• • • • 534 547 166 147 72 1.082

Perfumes e sabonetes.. ,. 	 814 193 845 1.304 925 4.345

Medicamentos	 .	 	 ................. 1.130 1.160 2.938 5.726 5.889 12.815

Faianças, porcelianas, etc	 	  125 955 69 197 132 84

Vidros e erystaes 	 -„._ 	 776 292 2.291 691 117 806

Fios de algodão 	 . 	  463 163 329 693 844 1,.753

Idem de lã 	 .......... 	 2.680 834 5.312 6.949 2.586 16.526

Idem de seda e borra de seda 	 	 ........	  1.310 282 1.597 3.870 1.052 6.722

Tecidos de linho, canhamo, ete 	 . 	 • 42 7 165 161 35 573

Idem de algodão 	 -. 	 ,........ 230 137 469 918 646 2.839

Idem de lã 	 .. ******** ....... 245 81 363 981 445 2.312

Idem de seda e borra de seda (kilos) 	 4.147 3.519 9.994 568 369 1.628

Papeis, em geral 	 	 toar • ~e* ., •• 1.519
'

248 2.424 1.504 306 2.485

Livros, jornaes, gravuras, etc 	 390 349 822 919 5543 1.419

Films cinernatographicos (metros) 	 106.090 42.129 92.749 348 108 351

Pelles trabalhadas 	 ..••	 	 24 10 128 208 125 1.204

Objectos de peite e couro, naturaes ou artificiaes 	 .. 27 5 37 180 56 226

Penes confeccionadas 	  ..20 8 36 355 91 982

Peças de joalheria e ourivesaria (kilos) 	 35 15 47 82 12 101

Joias	 (imitações)	 	 ............... 	 ••. 27 22 8 208. - 453 142

Re/ogios, caixas de musica, ete 	 	 ...,.•.• ,.- - - 430 55 443

Machinas motrizes e outras 	 ....•.-... 2.989 3.639 2.134 1.655 2.926 1.846

Caldeiras	 .	 	 ........'.....~....... 268 678 744 304. '153 574

Peças avulsas de machinas diversas 	 1.253 . 1.486 1.884 990 871 1.205

Peças metallicas 	 ....~~~ 	 . 11.608 44.908 26.232 2.372 2.745 3.890

Armas, polvora e munições 	 . 	 .. 48 65 1.795 11,8 249 3.805

Cabos, cordas, etc 	 .......................

• Automoveis e accessorios 	 1,....c......,.... *.sm..we
?,

91 200
24

950
18

119
2

108
175
790

Ael'onaves	 	 	 ... 	 ,.. 75 58 25 452 456 185

Artigos de borracha e gutta-percha 	 ,2.• • 474 203 594 701 287 995

instrumentos	 e	 apparelhos	 scientificos.....,......,........... 168 2.5- 115 859 143 644

Leques e estojos 	  n. 37 153 250 206 653

Botões	 	  10 9
'

48 78 li 134

Ninquedos	 	 112 28 126 453 117 606

Colis postaux de artigos de perfumaria e outros 	 460 466 750 2.658 667

1.189
3.288
5.450

Diversos artigos 	 ... 	 .••.• /no, • • -- -- -- 3.640

Totaea 	 Mk~	 4~4~	
175.945 124.308 119.014 56.749 31.338 97.545•

e.



Exportação 1930 1931 1932 1933 1934

Artigos	 alimentícios	 e

tabaco 	 48,2 35,6 32,3 27,8 30,1

Materias primas e arti-

gos não. manufactu-

rados 	 63,8 47,0 13,6 '45,9' 18..

Artigos manufacturados 440,0 292,0 275,5' 281,7 30i.

Animaes 	 1,5 1,0 0,6' "0;5' 0.

Colis postaes	 	 ' 17,2 14,9 :12,9 - '11,9 11.

•	 Total.. 	 570,7 300,6 365,0 367,0 3.4.a3,I

1930 1931 1932 1933 •

Pie,exportações . 86,8 63,8 51,9 49,0 5.1.2

As - cifras acima mostram que' o ‘alor das materiaS
importadas ,fM•superior á:metade.dõ angmento total :das 1,44-
p•onações o que revela maior actividade industrial do I,0z.
Os artigos fabricados constituirain o pr i ncipal elemento (IQ
augnieuto das exportações.

Eis as perutaáens das modificações ena 193: relativa-
ineute aos :algarismos do asma anterior:

Importações	 Exportaçõ4P-.;

Artigos aliinentiCios e tabaco 	 .nn•

Materias :primas- -e-' . artigos

não . Manufacturados . . 	 - . 16,2	 --- 5.0

Artigos manufacturados 	 13,4 • •	 .	 8.2

Aninmes	 . , 	 	 - 100,0 .

Colis•postaes 	 	 - 19,4 ..	 .	 1,7

As re-exptrtações augmentaram de 4,4 . %.. -

A' balança commercial. accusou um deficit de 28 .1.9 mi-

lhões de -esterlinos, cifra essa superior de 26,9 milhões a.,
'deficit de 1933.

Eis, einfim, as .percentagens do commercio extericir do
Reino Unido segundo, a providencia ou o destino das merca-
dorias:

Importações provenientes:

1930

1931	 ..

1932 ..

1933	 ..

1934 ..

••

•	 •

do Imperio	 de paizes	 de pai7,es e-x-

Britannico	 : europeus	 tra- europens

29,4	 •	 39,4	 31,5

28,7	 42,7	 28,8

35,3	 33,7	 31,0

36,9	 . 33,1.	 30,0

37,7....	 32,7	 r- 30,3	 •
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GRAN-BRETANHA

O commercio exterior do Reino Unido em 1934

PELO SR. J. BARBOSA CARNEIRO, ADIADO COMMERCIAL A' EMBAI-

XADA DO "BRASIL EM LONDRES

O COMMERCIO EXTERIOR DO REINO UNIDO NO ANNO DE 1-934

A melhora do commercio exterior da Grã-Bretanha, Ir-
. landa do Norte e Ilha de Man registrada em 1933, proseguiu

uo anno seguinte. Com effeito, era 1934 as importações e as
exportações augmentaram de 8.5 To e:7 Tc, respectivamente,
em relação ás cifras de 1933. Essa maior actividade da eco-
nomia britaunica foi devida a varios factores, preponderando
os seguintes: a politica aduaneira proteccionista que, atte-
nuando a concurrencia estrangeira no mercado interno, resta-
beleceu a confiança dos industriaes e permittiu o desenvolvi-
mento de novos ramos de producção; os acordos comnier-

. cises com os Domínios e com certos paizes estraneiros.
graças aos quaes os productos da industria britannica pude.
ram ter collocação vantajosa em importantes inerea.jos e,
emfim, a intervenção do Estado no sentido de estimular e dis-
ciplinar a producção, controlar os preços e guiar o com-
mercio.

A Commissão Consultiva encarregada de opinar sobre Os
direitos de entradaproseguiu em seus trabalhos, iniciados em
1932, de ajustamento . da tarifa ás condições' especiaes de cada
indusWia. Assim' é que prowdeu ao desdobramento de varias
artigos da tarifa de maneira a descriminar mais Os productos

• protegidos-pela Alfandega, incluiu varias matérias primas na
lista das mercadorias cuja entrada é livre dei. direi t os .e
substituiu•varios direitos ad-valorent por direitos espeefticos.

, O governo britannico, fiel ás directrizes, da politica com-
)* =ciai què vem seguindo &de (932, - firmou importantes

accordos com os paizes baltas. com a França; e com a .Alle-
. manha. Por outro lado*, fio anibito-das. negociações particula-
res entre agrupamentos industriaes, foi realizado um inte-,
ressante ajuste entre os proprietarios de minas de carvão na
Grã-Bretanha e na Polonia, tendo por escopo a distribuição
dos mercados e a fixação do `preço de venda, da hulha bri-
tannica e poloneza.

-
Quanto 'á intervenção do Estado no dominio agricola,

actividade não foi menor: manifestou-se sob a forma . 41e di-
reitos de entrada, de subsidias, premios-.á prbducção, regUla-
Oientação da distribuição de "certos productos, etc. 	 -

Eis um resumo do movimento do'commercio 'exterior nos
unimos cinco annos:.

Ean milhei de libras esterlinas

Importação 1930 1931 i32 '.1933 1931

'Artigos	 alirnentiolos	 e

"	 tabaco.. •	 •	 •	 ,.... 475.1. .416,7 372,9 339.,8 347,3

Materiad primas • arti-
gos não manufaoith...
rados • 	 25.0,5 173,0 164,0 180;4 209,7

rtigoS manufacturados 307,4 261,7 157,7 151,0 1.71,4

lAninaaes 	 3,6 3,3 2,1 0,8 1,5

COITA 1)..9.8.1 4108 1; • . • . 7,3 6,4 4,1 3,0 2,4

_Totak4~,	 --, 1043,9 861,2 701,6- 675,0 732,3

•
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Exportações destinadas

ao Imperio	 aos paizes	 de paizes ex.
Britannico	 europeus	 tra-europeus

44	 46	 4, 43,7

43,7

:33,3

34,0

24,2

22,3

45,3 33,2 21,5

41,5 32,7 22,8

46,8 33,8 19,4

Ii

RCAMBIO COMMERCIAL 1)0 BRASIL C0N1 O REINO UNIDO

indo as estatisticas do "Board of Trade", c Reino
apodou do Brasil, no Mino de 1934, mercadorias no
8.466.488 esterlinos e lhe vendeu productos britan-
valor de 5.748.482 esterlinos; a essas cifras &jun-
40.889 esterlinos de productes re-exportados. Esses
os revelam as seguintes modificações ern, relação ao
1933:

ortações do productus brasileiros: mais £ 3.657.454,

ortações de productos britannieos para o Brasil:
_117 .188, ou 6,7 %; re-exportação: menos libras

je 7 %,

a parte do Brasil, no eeininercio internacional do
lido nos ultimos cinco nonos:

% relativamente

ás importa- ás exporta-
cies totaes	 ções totaes

' 0,77 1,39 0,19

44	 44.	 .6 0,66 1,04 0,16

• 0,57 1,28 0,29

0,71 1,67 0,31

• 1,15 1,45 0,27

934 a balança commercial foi favoravel ao Brasil no
2.577.177.

, eatro annos anteriores o intercambio mercantil
'ois paizes deixou os seguintes saldos:

a favor do Reino a favor do
Unido	 Brasil

44 44 *á Irla o.
	 £	 30.960

*4 64 1.4	 44
	 £ 1.534.457

Go .0* Po •	 •
	 £ 781.193

£1.509.244

III

'AVSS DE PRODUCTOS BRASILEIROS NO REINO UNIDJ

4 foram as matarias primas vegetaes que mais
os fornecimentos do Brasil ao Reino Unido, tendo

o respectivo valor alcançado a pproximadamente 4.500.000.
O segundo legar coube aos artigos alimenticios cujo valor ap-
proximatio foi de £ 3.800.000. Emfirn, as matarias primas de
origem animal concorreram com cerca de £ 125.000.

A importação de mineraes do Brasil foi infima: uma pe-
quena quantidade ele mica, de crystaes de rocha e de pedras
preciosas ou semi-preciosas.

Entre os productos que mais contribuiram na formação
do primeiro grupo notam-se o algodllo em rama, as sementes
e fructos oleaginosos, a borracha, a céra de carnaúba, a pias-
sara e as madeiras. •

As carnes frigorificadas e as fructas de mesa constituiram
os principaes elementos do segundo grupo. Vém em seguida,
a banha de porco, o assacar e o milho O café, o cacdo
e o arroz deram parcellas muito inferiores.

Os couros, seccos e salgados, e as peles de reptis formam
os principaes elementos do terceiro grupo.

O seguinte quadro indica o valor da importação dos prin-
cipaes artigos e a respectiva relação com o total das compras
do Reino Unido ao Brasil:

e e

Algodão em rama 	  3.799.647	 44,87

Piruetas de mesa 	 	 2.001.578	 23,04

Carne frigorificada (de todas as qua-

	

lidades) . 	 	  .	 1.289.934	 15,23

Sementes e fructos oleaginosos 	 	 308.445	 3,64

Banha de porco 	 	 123.987	 1,46

Assuear bruto . 	  411•41	 120.715	 1,42

	113.570	 ILM

e salgados) 	 	 103.867	 1,22

Borracha . 	 	 100.187

Cèra de carnaúba É	 • 	 71.424	 0,84

Café . 	 	 59.335	 0,7

35.921

	

30.749	 0,343

• ***e* 	 	 27.073	 0,3#

	24.118	 0,28

reptis 	 MU**	 19.665	 0,22

	

13.167	 0,15

	

6.858	 0,8('

	2.313 	 0,02,

Arroz • 	 	 1.890 	0,0,

Eis era seguida as cifras das quantidades totaes da iro-
portação dos artigos que mais avultaram no tommercio
Brasil com o Reino Unido, valores correspondentes, assim
como a comparado com as cifras do afino anterior:

(1) Algodão em rama - Poram importados 427.235.127
kilos no valor de 25.258.014. Houve diminuição de
57.688.734 kilos relativamente á cifra de 1933. O Brasil for-

( 1 ) Para facilitar as comparações com as nossas pro.
prias estatistieas todas as cifras das quantidades foram con-
vertidas em unidades metricas

Milho . 	
ás re-expor-
tações totaes Couros (sece"

Piassava

Toucinho . 	

Madeiras .

Cacáll . 	

Pelles de

Ovos,.

Presuntos . .

Mica. 	
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'meai 65.309.350 kilos no valor de £ 3.799.617 ou sejam
15,3 % da quantidade' total- e 14,8 % do respectivo valor. As
importações de algodão brasileiro em 1934 foram superiores
de 59.005 toneladas ás de 1933; o respectivo valor augmentou
de £ 3,395.645.

•
Borracha - A importação total augir,entou de 112.086.514

kilus e de £ 9.003.029 cio relação ás cifras de 1933, tendo o
total sido de 214.799.552 kilos, no valor de £ 11.889.310. O
Brasil forneceu 2.092.226 kilos, ou 0,97 %, valendo £ 100.187
ou 0,81 % da cifra global. A importação do producto brasilei-
ro augnientou de 279.955 kilos e o respectivo valor de £ 22.948.

Caroços de algodão - A importação total alcançou
554 . .605 toneladas inetricas no valor de £ 2.404.062, ou sejlin
mais 91.439 toneladas, mas o valor total foi inferior de
1.! 210..301 á-respectiva cifra de 1933. O Brasil contribuiu jou:
61.350 toneladas no valor de £ 203.119 ou sejam 11 % da
quantidade e 8,1 % do-valor da importação total. Os seus for-
necimentos augmentaram, em relação ao anuo anterior, de
51.832 toneladas, o valor correspondente foi superior de
£ 170.792 ao de 1933.

Cera de -carnauba - A •importação total de cera foi de
3.564.421 kilos ou sejam menos 496 kilos de que em 1933; o
respectivo valor foi de £ 520.543, registrando-se a diminui-
cão de £ 435.651. O Brasil forneceu 871.762 kilos no valor de

71.424, isto é 21,4 % da quantidade , e 13.7 % do valor da
importação total. Relativamente a importação do anno ante-
rior houve- reducção de 542.238 kilos e de £ 29.910.

Piassava. A quantidade total de fibras importadas para
a fabricação de vassouras e escóvas.elevou-se a 7.627.112.
kilos no valor de £ 170.910 ou sejam mais 109.748 kilos do que
em 1933, porém de valor diminuido de 2 4.051. O Brasil for-
neceu 1.581.912 kilos de fibras de piassava valendo £ 35.920,
isto é 2.0,7 vo da quantidade e 21 % do valor total de fibras.
para a fabricação de vassouras e escèvas. Relativamente ao
anno anterior a importação do producto brasileiro foi inferior
de 80 tf-Meladas e de £ 4.949.

Sementes de mamona. Em re lação-. ao anuo anterior a im-
portação augmentou de 2.819.400 kilos, mas o respectivo va-
lor diminuiu de £ 1.412, tendo os totaes Sido de 35.981.640
kilos e £ 336.802. O Brasil forneceu 2.829.560 kilos no valor
de £ 25.958 ou sejam 7,8 % da quantidade total e 7,7 % do res-
pectivo valor. As importações de sementes de mamona do
Brasil augmentaram de 1.944 toneladas e de £ 17.797.

Madeiras. A importação total de mdgano em tdros aug-
mentou de 16.877m3. e de £ 106.808 em relação ás cifras ds
1933. Eis os totaes: 36.246m3, valendo £ 232860. A contri-
buição brasileira .foi extramamente modesta,. apenas 51m3.
no valor de £ 406, isto é 0,14 % e 0,17 % respectivamente da
quantidade e do valor do total importado. Essas cifras fo:-
ram superiores ás de 1933. Com afeito, o - Brasil forneceu
mais 35m3, e o respectivo valor augmentou de £ 306. A im-
portação de outras .madeiras de lei em tensos elevou-se a
-79.375m3, no valor de --£ 431.742. Houve augmento de
23.080m3, e £ 122.345. O Brasil forneceu 116m3, ou 044 %
do total valendo £ 1.269, isto é 0,29 % do valor da importação
total.	 •

A importação de • indgano em pranchas foi , de 21.974m3.
valendo £ 232.142; registou-se augmento de 3.511m3, e do
£ 63.678 em rolarão ao anno anterior. O Brasil forneceu
2.689m3, no valor ide £ 21.840 ou sejam 12,2% da quantidade
e 9,4 % do valor da importação total. Os fornecimentos bra-
sileiros foram inferiores de 1.661m3. aps -de 1933 e o respe-
ctivo valor baixou de £ 14.717.

A importação de outras madeiras de lei, em pranchas, di-
minuiu de 184.689m3, e de £ 1.371.067. O Brasil forneceu
407m3, valendo £ 3.424, isto é, 0,08 % e 0,12 % respectivamen-
te da quantidade e do valor da importação total.

_
Alérn . clas cifras acima, foi ainda importada do Brasil uma

pequena quantidade de madeira trabalhada, valendo '134 es-
terlinos.	 .	 .

Fumo em folha desfiado. Foram importados 88.581.081
kilos no valor de £ 12.402.889. Em ,relação ao anno 'anterior

houve atiginallo de 5.883.775 kilos e de .t! 2.819.073. O Brasil•
forneceu apenas 5.266 kilos no valor de £ 602, isto é, 0,005 ,t7,,
da quantidade e 0,004 % do valor da . "-iportação total. Os
fornecimentos de fumo brasileiro diminuiram de 7 toneladas
e de £ 729 relativamente de cifras registradas em 1933:

Carne de vacca resfriada. Houve maior importação (P)
que em 4933, 'tendo o excesso sido de 402.362 kilos; entretanto
o valor foi inferior de £ 1.023.223. O Reino Unido importou
419.143.618 kilos no valor de £ 13.812.042. Foram recebidos
do Brasil 25.863.450 kilos ou 6 10 de toda a quantidade im-
portada, valendo £'798.093 ou sejam 3,78 % da cifra tolal.
Em relação ao anno anterior a importação de carne. de varr:,
resfriada, proveniente do Brasil, diminuiu de 402.-301 kilo»
e respectivo valor de £ 35.670.

Carne de vacca e de vitella, congelada. A importação total
a ugmen tou de 2.574.899 kilos e o respectivo valor tlf!
£ 345.289. O Brasil forneceu 4.471.693 kilos no valor de
s: 174.100, isto é, 24 % da quantidade e 3,2 9'0 do valor da im-
portação total. A quantidade de carne de vacca e de vitella.
congelada, proveniente do Brasil diminuiu de 1.271 kilos e o
respectivo valor de £ 21.228 em relação ao anno anterior.

Carne 'de carneiro, congelada - A importação diminuiu
de 725.742 kilos, mas o respectivo- valor augnientou de libras
.267.528. A quantidade total adquirida pelo Reino Unido
de 81.152.334 kilos no valor de 3.016;603: O Brasil for-
neceu apenas 147.072 kilos ou 0,18 % do total, valendo libras
4.744 ou 0,15 % do montante de toda a importação de carne
de carneiro congelada.

Carne de carneiro, congelada - A importação foi- inferior
de 1.544.127 kilos, entretanto, o respeclivo valor fcti mais ai...,
to de £ 1.883.203. A • quantidade total importada; foi -de
248.020.088 kilos no -valor de £ 14,532.729. O'Brasil forne-
ceu 282.916 kilos ou 0,1% do total, ne . valor de £1.3.882.cor-
respondendo a 0,9 %'do valor da importação total.

A estatistica de 1933 havendo registrado englobadamente
a carne de carneiro e a de cordeiro provenientes .do Brasil, a
comparação da importação em 1934 com a do anuo anterior
sé pode, ser feita em relação ás cifras -daa duas qualidades
reunida. Houve diminuição de 155 toneladas e de £

Carne de porco, congelada e .resfriada - A importação
total alcançou 56.121.985 kilos no valor-de -£ .2:924.517,; lia-
vendo augmento em relação a 1933 de 24.483.719 kilos e de
£ 1.345.876. O Brasil forneceu 658.140 kilos.no valor le
£ 28.664-ou" sejam 1,17% da quantidade e 0,96% do'valor da
importação total. As acquisições de carne de porco brasileira,
augmentaram de 113.140 kilos e de £ 5.0 025 em relação ás ci-
fras dwanno anterior.

Toucinho -.A importação total foi de 386.04G. 431 kilos,
valendo £ 30.052.275. Comparada com,a do anno anterior ,essa
importação diminuiu de 75.462.846 kilos, mas o respectivo
valor foi mais alto de £ 124.054. O Brasil forneceu 664.083
kilos no valor da importação total. Comparadas as cifras de
1933, os fornecimentos de toucinho brasieiro augmentaram
491.865 kilos e de £ 24.011.

Prestintos - A importação foi inferior de 8.164:200-kl-
los á do anno anterior, mas o valor foi superior de £ 58.,461..
O Brasil, cujos fornecimentos não constam das estatísticas dias
annos precedentes, forneceu 109.224 kilos valendo £'6.858,
isto é 0,3 % da quantidade e 0,2 % do valor, da importação

-total.
Banha de porco - Houve diminuição`de 3.932.658 kilos

e de £ 1.082.122 da importação em relação ás • cifras do armo
anterior. Os totaes foram estes: 142.642.759 kilos valendo
£ 3.870.978. O Brasil forneceu 3.848,505 kilos no valor.de
£ 123.987, isto é, 2.69 % da quantidade e 3.2 % do valor da
importação total. Os fornecimentos do Brasil diminuiram
2.483.495 kilos e o respectivo valor de £ 70.595.

Ovos - Foram importados ao todo 2.254.249.240 ovos de
gallinha no valor de £ 7.071.917; isto é, mais .49.440.000:do
que em 1933. O valor foi entretanto inferior de £ 234.491. O
Brasil forneceu 3.658.320 ovos no valor de , £ -13.167 . ou sejam
mais 2..481.440 ovos do que no atino anterior, tendo o valor au-



t.217. "Relativamento 4 11.111,ártação total,
Brasil eorresponderam a 046 % quanto a

;g quanto ao valor.	 •

o - A importarão foi de 1.951.786.270 .1(i-
13..324.845. Relativamente ás cifras do aloto
Millukrio de 88.793.596 kilos 	 . 643. 4.11.
; 23.457.011 kilos, valendo C. 120.715 nu se-
nulidade 8 , 2,5 (-4, do valor da importeç5o to-
lentos de assucar brasileiro diroinuiram
:t o respectivo valor de £ 53.206.

am importadas 458.591 sacras valendo
irmos 410.926 sacos de que em 1933. b Na.

391 .615.

dos principacs fornecedores:

Quantidade Valor

Saccas % ££

Oritan-

112.880 24,57 584.076 23,3

41.718 9.09 233.291 9,3

;o	 'm-
oo	 .... 2.970 0,61 24.942 0,99

11.023 2,4 48.393 1,85

18.222 3,5 94.460 3,77

205.740 44,86 1.217.260 48,58

15.788 3,44 79.015 3,15

estran.

19.489 4,24 59.3l5 2,36

32.983 7;18 166.498 6,64

.entos do Brasil augmentaram ,de 5.090 sad-
4; anuo anterior, O respectivo valor foi eu.
15.

importsoão foi de 77.118.604 kilas no valor
au sejam mais 1.381.052 kilas do que em
oi entretanto menor de £ 177.678. O Brasil
1.035.446 kilos ou 1,34 o`o. valendo £ 24.118

'ator da importação total. OS fornecimentos
miram de 213.551 kilos e o respectivo valor
-elação ás Cifras do anno anterior.

Oram os fornecimentos das outros prioripaes

Quantidade Valor

Eitos ££

.PIO" 69.734.990 90,42 1.480.550 82,02

,	 916.620 1,18 43.719 2,45

doas..

s Bri.

2.401.918 341 97.343. 5,46

874.004 0,48 11.831 0,65

. • ... 833.457 1,08 49.531 2,78

1.330.402 1,72 70.483 8,95

- Foram importados 3,119-.059.858 Túlot,'-
tendo E 13.345.559 ou sejam mais 512.123 kilos do que,--a.
1 9 :i3. O valor dessa importação augmentou-.de
O Brasil forneceu 23.637.053 kilos no valor de £ 579 • u
Sejam mais 23.129.053 ki/os e £ 111.450 do que em 1933.,
Ré:ativamente á importaeão total os seus fornerimentes
responderam a 0,73'% quanto it 'quantidade e. a 0,83 e.'-..'ntrat.to ao. valor.

Arha. - As importações de arroz, elevaram-se
48.987.287- kilos valendo £ 681.293. Houve augmeato
16.454.870 kilos e de £ 137.959 r elativamente ás cifras ;e
1933. O Brasil forneceu 117.403 kilos no valor de C 1.890.
i s to é, menos 107.597 kilos e £ 1-864 do que no anos ante-
rior. A parte do Brasil no conjunto da Importação de.arre•
correspondeu a 0,17 % da quantidade e 11 '0,27 %' do valor.

•
Laranjas. A quantidade total de laranjas .12:aporta-

das no Reino Unido no armo de 1934 foi inferior de 10 %á f lo armo anterior. O respectivo valor manteve-se, entre-
tanjto, em um nivel mata proxirno do de 1933. porquanto a
(diferença 'foi apenas de 4 %. Eis as cifras dessa importa.
cão: 528.284.917 kilos no valor de £ 7.660.079.

Fornecimentos dos cinco principaes imites productores:

Kilos Valor

Africa do Sul 	 61.816.737 £ 1.196.460
Brasil . .	 	  	 81.933.531 £ 1.169.172
Estados Unidos 	 ' 25.421.524 £	 507.129
Hespanba .	 • 257.b60.914 2.974.3$3

Palestina . . 	 103.976.046
,

£ 1.51930

Eis as proporelles das cifras acima em relação á impor
taão total:

Africa do Sul 	

Brasil	 	

Estados Unidos 	

ilespanha .` 	

Palestina . .	 	

	 '

Quantidade

11,7	 %

11,72 tro

•	 4,32 .ro•

48,65 91)

19,88

15;61 4%

..	 •	 .

38,82,.%

19,84 %

A importação do laranjas soffreu ein 1934 as seguintes
modificações em relação ao anuo anterior: -

A Africa do Sul forneceu mais 4.832.485 kilos 	 8,4-90.,
o valor respectivo foi superior de £ 28.047 op 2 50';

O Brasil forneceu mais 5.749.923 kilos ou 10.2 0/0  e o
respectivo valor atiginentou de £ 136.762 ou 18,2 •%;

A Palestina forneCeu mais, 5.266.990 kilos ou 5,3 % ie o
respectivo valor augmentou de -£ 100.056 ou 7 %; ••

Ifespanba forneceu menos 79.046:438 kilos ou 23,5%
e o respectivo valor diminuiu de £ 831.304 ou 17,5 %;

Os'-	 dos Unidos forneceram menos 2.085.371 kilas
ou 7,5 % e o respectivo valor baixou de.£ 74.604 ou 12,8

Expeessa em caitas, a importação de laranjas braellel-
roei em 1934 foi assim registrada:

Safra paulista .. 	  890.000 caixas.

Safra., do Dietricto Federal e do &gado do
Rio de Janeiro 	  	  948.000 caixa*

Bananas. - A. importação total foi superior de
1.160.250 cachos á do anuo anterior e o respectivo valor de

•
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£. 221.313. A quantidade total alcançou 17.06.078 Cachos
e o valor £ 4.570.618. •

O Brasil forneceu 1.731.782 cachos, ou sejam 'menos
351.081 do que .110 armo anterior; o respectivo valor foi de
£ 411.731 ou menos £ 107821 do que em 1933. A quanti-
dade fornecida pelo Brasil correspondeu a 10,11 c;>0 do total
n . o respectivo valor a 9 Vo do valor da importação total.

Eis as cifras dos demais principaes fornecedores:
•

Cachos

Antilhas	 britannicas	 ........ 10.358.163

Ilhas Canadas	 	 311.181

Honduras	 	 800.654

Costa Rica	 	   160.562

Colombia 2.61.1.195

Castanhas do. Pará. — A importação total registrou.
17.724.055 kilds, cifra inferior de 3.741.516 kilos á do armo
anterior. O valor respectivo foi de £ 384.702. havendo di-
minuição de É 96.1'35 em relação a 1933. O Brasil forneceu
17.663.093 kilos, nu valor de £ 383.111. Tanto a quantidade
como o valor corresponderam a 99.6 S's do S respectivos to-
Ises. Os fornecimentos do Brasil diminuiram de 3.479.784
kilos e de £ 90.263.

Couros' seccos e salgados. — Foram importados 64.:434.054
kilos no valor de £ 3.055.271. Houve, em relação h anuo
anterior diminuição de 3.903.793 kilos e de £ 78.915. O
Brasil- forneceu 1.407.212 kilos no valor de £ 79.719, ou
sejam 2.2 % da quantidade e 2,6 % do valor da importação
total. Esses fornecimentos foram inferiores aos de 1933 de
364 toneladas e de £ 21.793.

Peites de ovinos. — Foram importados 24.421.334 kilos
no valor de £ 1.630.374. Houve diminuição de 5.769.786
kilos, porém .o valor augmentou de £ 42.823. O Brasil for-
neceu apenas 501 pelles pesando 1.676 kilos e valendo £ 58.
Houve augmento de 177 pelles e de £ 21.

Mica. A importação total foi de 2.458.720 kilos no
valor •de £ 301.298, isto é,'mais 549.656 kilos e £ 83.051 do
que em 1933. O Brasil forneceu 10.160 kilos, isto é, apenas
4,4 % de toda a quantidade importada. O respectivo valor
foi•de £ 2.313, equivalente a 0,7 % do'valor da importação
total.

Dois importantes factos do intercambio mercantil do Bra-
sil , com o Reino Unido foram registados no armo de 1934:
o .notavel augmento da importação de productbs brasileiros e
o -saldo da balança commereial a favor -do Brasil. As com-
pras de nossos productos pelo Reino Unido excederam de - 76 %
'o valor registado em 1933 e foram mais elevados . do que a
média dos ires ultimos lustros.

O saldo da balança commercial favoravel -ao Brasil foi.
superior a dois , e meio milhões de esterlinos, correspondendo
a.•17 % do valor - total dos negocios mercantis entre os dois
paizes no armo cru apreço.	 s	 -

O grande factor dessa situação auspiciosa foi a conside-
vel venda do nosso algodão em rama que, de 354.000 esterli-
nos em 1933, passou a 3.799.700 esterlinos. Mas, cumpre re-
gistar que tambem as diminuições das_ exportações de piso-
duetos britanicos e.das re-exportações ---contribuiram para tor-
nar o saldo da balança commercial favoravel ao Brasil. As
differenças era relação aos , algarismos. de 1933 foram respe-
ctivamente de 6,7 % e de 7,7 %.
-

As cifras da importação total de varios artigos que o Bra-
sil produz mostram as grandes possibilidades do mercado
britanico para expansão do nosso commercio.. Sem duvida, al-
guns artigos da nossa exportação encontram nos similares
produzidos em grande escala no prop_rio Imperio Britanico
uma Concorrencia tal que o seu lugar no meráado do Reino
Unido se acha forçosamente limitado a proporções modestas.

Mas, ha certamente uni numero apreciavel cuja collocação
nestas llhas pode ser augmentada ou iniciada com vantagem.
Por exemplo, conviria que os nossos fabricantes de charutos
voltassem as suas vistas para aAs interessantes possibilidades•
deste mercado e se unissem afim de conquistar o lugar .que
legitima:ninai?, podemos ambicionar para o producto nacional.

Em 1933, Cuba forneceu ao Reino Unido mais de 22 mi-
lhões cle charutos. O valor da importação desse artigo, de to-
das as origens, alcançou a apreciavel quantia de 1.123.655
çisterlinos.

-
Cabe ao Brasil. unia Fracção inqiortante das compras bri-

tannicas_de laranjas, bananas e castanhas. Entretanto, é ain-
da tinido petjuena a sua parle nos fornecimentos de pomelos.
de limões, de abacaxis e de tomates. Em 1931, das 49.481 to-
neladas (IC pornelos importados no Reino Unido apenas dois
por cento (1.219 toneladas) o foram do Brasil. Das 2.741 to-
neladas de de abacaxis, o nosso paiz forneceu 36. Ha; pois,
margem consideravel para o incremento das nossos exporta-
ções com destino á Grã Bretanha. Mas, cumpre não perder de
vista que os competidores só cedem lugar aos productos cui-
dadiisomenle classificados e acondicionados com esmero.

NORUEGA

A industria algodoeira na Noruega

PELO sn. G. A. MuNIZ GORDILHO, MINISTRO DO BRASIL EM OSLO

Dado o auspicioso ilesenvolviniento que a cultura do ai-
goda() no Brasil apresenta ultimamente, foi um dos meus
primeiros cuidados, ao chegar a este posto, estudar a situa-
ção do mercado norueguez, em relação ao consumo desse
producto.

A industria algodoeira na Noruega data de 1813 com a
fundação da primeira fabrica de fiação e tecelagem Halden.s
Bornuldsspinderi og Vaeveri, em Halden. Em 1818, installa-
va-se a .A/S Solberg.s Spinderi, na cidade. de Drammen e, no
meado desse mesmo seculo, fundava-se a Nydalená Compa-
guie, em Oslo) que é .presentemente a mais importante na -
Noruega.

Existem, _actualmente, cinco manufacturas de fiação e
tece)agem, utilizando cerca de 49.500 fusos e 2.100 teares:

AIS Ame Fabrikker, Ytre Ama.
AIS Dale Fabrikker, Bergen.
Haldens Bomuldsspindeiq og Vaeveri, Halden.
NS-dalens Compagnie, Oslo.
AIS Solberg • SPindCri, Solberg, pr. Drammen.

Essas fabricas possuem os machinismos mais modernos
e os seus productos fazem seria concorrencia aos similares
estrangeiros no ilie.reado norueguez. Em tempo, houve mesmo
urna apreciavel exportação para os outros panes .escandina-
vos; actualmente toda a producção é absorvida pelo mercado
interno.

. O quadro abaixo apresenta a quantidade e o valor do
fio de algodão produzido nos ires unimos annos:

1932
	

1933	 1934

Producção.. Kg. 2.199.000 Kg. 2.186.00 Kg. 2.427.000

Valor....... Kr. 5.532.000 Kr. 5.513.600 Kr. 6.312.000
•

O algodão em rama está isento de direitos aduaneiros,
ao passo que o fio de algodão paga de 0,20 coroas a 0,63,
por kg., segundo a grossura do fio. Devido a essa protecção
aduaneira, as fabrieas norueguezas importam, principalmen-
te, o algodão em rama, sendo preferido o de proveniencia
norte-americana, cuja qualidade é a que melhor se adapta á
machinaria em. uso neste paiz.

Valor

£ 2.260.261

£	 155.374

£	 371.093

£	 16.01

£	 981.316



seguintes cifras para o algodão em rama:

,	 • 1932 1933 1934

zes Baixos	 •	 tr. • 14.223 8.260 3.458

:-Bretanha . . 	 21.211 24.290 92.922

•cla	 •	 .	 ..... -••• •••••• 109.724 15.598 24.427.

ados Unidos 	 2.182.725 2.109.561 2.380.611

ia BritanniCa, 	

lmanha • •

10.700 16.100

118.028

26.759

.	 102.884

na	 f	 •	 • .• ..• fri• •n• 11 .111 . fie •:11. 7.533 10.249

.ros Paizes	 ..... 10.258 1.063 7.194

Total 	 2 318.841 2.300.433 2.648.504

Essa estatística, organizada sob a base dos paizes onde a
teria prima foi adquirida, menciona alguns paizes ouro-
is que nella figuram ~ente como paizeS reexportadores
-Et a Noruega. A partir de 1 de janeiro do corrente armo,
,statis Lica official reorganizou o seu serviço, passando a
lar como base para esses calculos os paizes de origem.

A importação de algodão em rama, nos oito primeiros
nes de 1935, calculada sob essa nova base está assim dis-
mida:

;-Bretanha . . 	
	

5.574

;manha . . 	
	

68.039

ados Unidos 	
	

1.651.278

sil . 	
	

113.524

ia Britannica . 	
	

37.824

. 	
	

35.075

ã0 • 	 	 re WINIIM,/~ ato
	 4.884

.ros paizes 	 mAkaboWOLAWMWMMOMIO
	 0.855

••n•n••••n••••n

Total 	 .......	 1.923.053

O seu valor representa Kr. 2.295.217. O Brasil, nessa
t.tistica, °ocupa o segundo logar com Kg. 113.524, no valor
Kr. 148.644, mas, segundo as informações que pude obter,
3.491 Kg. foram importados directamente. As restantes'
toneladas foram introduzidas via Inglaterra. A Allema-

t. figura com mais de 68 toneladas. Essa cifra refere-se,
retudo, a algodão em rama, preparado para a industria de,
dosivos, e como a estatistica não faz, nesse caso, distin-
o alguma, é bem possivel que parte dessa tonelagem ainda
1, de origem brasileira.-

Mim de conhecer a opinião dos importadores noruegue-
sobre o nosso algodão, avistei-me com o Sr. Eduardo

kstad, director da "Nydalens Compagnie" e membro da "In-
oacional Federation of Magiar Spinners and Manufacturers
ociation". O Sr. Blikstad declarou-me que a qualidade do
dueto brasileiro sendo muito semelhante á do americano,
industriaes norueguezes têm todo empenho em empregar
. suas filatu-ras maior percentagem 'de fibra brasileira, bem
o de imortal-a directamente. Acontece, porém, que os

tivadores do seu pais, accreecentou esse reputado technico,
) fazem ainda uma cuidadosa salmão dos seus productos.•
quentemeate sneeede que na mesma partida são enviadas
ras de dimensõw differentes. Ora, as fabricas deste pais
.suem ema meebinaria que Oda Utilizag Ilbraa de 15/161

Z,t6e.,-, c+ • t L. •	 d.LP uo,iiy)rar a mawria pri-
ma directamente no Brasil, receber um producto que só em
parte pôde ser aproveitado. Para evitar esse inconveniente
preferem adquirir o algodão brasileiro na Inglaterra, onde é
submettido a uma nova selecção, antes de ser reexportado,

POLONIA,

Plano da futura actividade da Camara de Commercio Polono,
Brasileira de Varsovia

As relações commerciaes polono-brasileiras são muito
modestas. O facto é natural. A organização commercial da
Polonia no Brasil data apenas de dois annos. Antes de 1932.
as operações commerciaes tiveram caracter esporadico. A
Polonia precisava escolher seus representantes commerciaes
nas praças brasileiras, estabelecer um serviço de informações
e de propaganda (Gamara de Commercio Polono-Brasileira
do Rio de Janeiro), organizar a exportação, estudar o mer-
cado e adaptar os preços e as mercadorias ás exigencias do
mercado brasileiro. Todo este trabalho foi feito durante a
crise mundial, em condições particularmente difficeis. Por
outro lado, o Brasil não tem manifestado bastante interesse
Pelo mercado polonez. A propaganda commercial brasileira
na Polonia é praticamente inexistente. Mesmo o café —
mercadoria especialmente protegida — não tem sido traba-
lhado na Polonia. Nestas condições é indispensavel intensi-
ficar os esforços e organizar um serviço de informações com-
inerciaes. Estas informações devem ter por fim não só col-
laborar com os organismos officiaes para instruir devida-
mente as autoridades polonezas sobre a verdadeira situação
econornica e commercial do Brasil, mas tambem e sobretudo
para fornecer aos commerciantes polonezes dados completos
sobre as mercadorias brasileiras que podem interessar o nosso
mercado, sobre as leis e regulamentos brasileiros relativos á
exportação, e sobre a situação do mercado brasileiro. Devem
elas tambem servir para, em collaboração com a Gamara dti
animarei° Polono-Brasileiro do Rio de Janeiro, informar com
rapidez os exportadores brasileiros sobre todas as medidas
tomadas pelo Governo polonez em relação á importação. Em
tempo de commercio dirigido essas medidas mudam com tal
raptijez que este serviço de informações parece a esta Ca.!
mara da maior iMportancia.

I — SERVIÇO DE INFORMAÇÕES.

INFORMAÇõES PARA OS MEIOS OPPICIAES DA POLONIA

E' evidentemente muito importante para o desenvolvi-
mento das relações commerciaes polono-brasileiras que os
meios officiaes e semi-officiaes estejam sempre informados
da situação dos dois paizes. Em época de commercio diri-
gido a iniciativa fica, em geral, nas mãos dos Governos e
por isso é indispensavel que alies disponham de dados com-
pletos sobre a situação economica dos paizes com os quaes
procuram manter relações cormnerciaes.

Esta Camara pensa que o modo mais pratico de orga-
nizar este serviço seria a edição de boletins, redigidos de
modo claro e conciso, seguindo um plano determinado que
lhe facilite a leitura e comparação. Desses boletins consta-
riam os ultimos dados sobre o comrnercio exterior, a situação
cambial, as condições do mercado, bem como os acontecimen-
tos economicos e politicos que podem caracterizar a situa-,
ção econmnica e cornrnercial do Brasil.

As repartições que precisam receber re gularmente os -
boletins desta Camara são: o Ministerio do Commeroio e In-
dustria, o Instituto de Exportação, o Ministerio dos Negocios
Estrangeiros (Bureau do Conselheiro Economieo, Senão da
America do Sul e Serviço de Emigração), a Camara de In.
dustria e Congneroio da Polpnia e a 14ga Marit4me CO.,
Ioda),
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á.

Boletins semelhantes sobre a Polonia poderiam ser for-
necidos ás repartições brasileiras.

Além disto a Gamara fornecerá, como já faz actualmente,
informações especiaes e mais detalhadas sobre oi; assumptos
que interessam o Governo e os meios officiaes, conforine
necessidade do moinento.

2 -- INFORMAÇÕES AOS COMMERCIANTES

As inforinações .geraes poderiam ser feitas por meio, dos
mesmos boletins, que seriara fornecidos, aos membros desta
Gamara, ás organizações conimerciaes e aos commerciantes
em geral.

Seria tambem muito importante poder recorrer á im-
prensa. Infelizmente, porém, isto occasiona despesas, pois
os editores daqui censideram todas as informações commar-
ciaes como uvas forma especial de publicidade e de propa-
ganda, e não admittem nenhuma noticia desse genero sem
uma compensação, seja em dinheiro, seja em publicidade do
casas commerciaes. Ora, até hoje nenhuma casa brasileira
usou da imprensa Poloneza como meio de publicidade.

A actividade neste sentido, absolutamente necessaria,
depende das possibilidades financeiras da Causara, mas esta
considera que o assumpto é da maior insportaucia e requer
um esforço para que alguns jornaes cornmerciaes desta ca-
pital publiquem regularmente artigos e noticias sobre o Bra-
sil. O Mesmo é necessario no Brasil, mas ahi já os jornaes
publicam quasi diariamente telegrammas da Polonia que
servem para orientar os meios brasileiros sobre a nossa
situação.

-- INFORMAÇÕES SOBRE MERCADORIAS BRASILEIRAS

A Camara dispõe do interessante mostruario, depositado
pelo Departamento da Industria e Commercio, que figurou
no stand na ultima Feira Internacional de Poznan, onde at-
trahiu o interesse e admiração dos 'visitantes desse certame.
Esse mostruario é bastante rico e satisfactorio para uma
Feira, especialmente tratando-se de um pais que a ella com-
parece pela primeira vez, mas para o trabalho quotidiano
necessita ser completado e adaptado aos interesses do mer-
cado polonez.

E', por isso, necessario fazer um estudo sobre cada mer-1
cadoria, em collaboração com especialistas, bem como asco-,
lher e completar as amostras que possam interessar este
mercado.

Depois de feita essa selecção, o que 'não quer-aizer que
se deva eliminar as amostras menos interessantes, é preciso
que a Camara receba regularmente as cotações mais recen-
tes das mercadorias, lista de casas exportadoras e todos os
outros dados que sejam necessarios para orientar os com-
merciantes polonezes.

Feitos estes estudos, poderia a Camara preparar mono-
graphias praticas, contendo dados technicos sobre cada mer-
cadoria e todas as outras informações de interesse para o
mercado. Essas monographias seriam publicadas, conforme
a mercadoria, ou sob a forma de pamphleto, ou mi artigos
de imprensa, ou de outro qualquer modo que a Camara jul-
gar pratico.

Um mostruario assim estudado, completado e preparado
do ponto de vista commeroial, serviria Lambem para a repre-
sentação do Brasil na Feira de Poznan, que a Camara con-
sidera muito util, no que está de ace,ordo com o delegado
efficial brasileiro á ultima Feira, Dr. Alfredo Pessaa.

ORGANIZAÇÃO DAS RELAÇÕES COMMERCIABS

---- A 'zonal% dirigida prejudica muito a iniciativa par-
NOM' h 44 vez% Otnninernianta não dispõe de conheein

mento cómpleto doi' regulamentos e medidas tomadas pelo
Governo, nem das necessidades do momento para .encontraa
uma forma pratica de suas operações. Tem ahi a Camara
um vasto campo de actividade.

Acontece frequentemente que um' systema pratico para
a venda de um artigo não pode ser applicado a outro. O
systema de contingentes, compensação, "clearing", licenças de
importação, 'etc., necessita estudo diario que a Camara não
se descuida de fazer e dispõe, por isso, de todos os dados
para, no momento necessario, estabelecer um schema rela-
tivo á introducção e venda de qualquer artigo.

As mercadorias brasileiras que, por emquanto mais in-
teressam ao mercado polonez são: o café, os couros e o.
algodão.

Café. O consumo do café na Polonia é muito fraco.
Grande parte da população urbana deste pais costuma tomai

- chá, e a maioria da população rural nem mesmo toma chá.
mas unia sopa de beterraba ou de centeio; ha, pois, pouca
possibilidade actualmente, durante- a crise agrícola, de acos-
tumal-a a , uma bebida que teria de comprar no mercado.
Entretanto, mesmo sem augmento do consumo actual, existe
possibilidade de augmentar a importação do café brasileiro
na Polonia pela concentração das compras.

As estatisticas da importação de café mostram que cerca
de 70 % do café consumido na Polonia é de proveniericia
do Brasil, sendo o resto fornecido por diversos outros paize,,
productores, paize.s com- os quaes a Polonia não ,jegi relaçõe,
commerciaes de importancia. *Considerando esta situação con-
traria aos interesses econOmicos da Polonia, o Governo decidi;:
seguir a' politica de substituição dos fornecedores que não
apresentam vantagens para a exportação polonesa.

Sendo o café brasileiro mais barato que os outros aqui
importados, os 70 % de proveniencia brasileira representam
apenas um valor correspondente a 50 % da importação total.
Será, portanto, possis;.el importar, sem augmentar a des4esa
actual, maior quantidade de café se os cafés importados de
outros paizes forem substiluidos pelo do Brasil.

O Governo está actualmente organizando a importação
de café na base de um entendimento particular entre os ex-
portadores e importadores e submette, era geral, toda a im-
portação deste proslucto ao regime seja do "clearing", seja
da compensação.

Assim sendo a importação de café não é mais livre, mas
isto não exclue a necessidade de propaganda do café brasi-
leird, sobretudo tendo em canta que até agora nada foi feito
neste sentido.

Essa propaganda deve ser organizada de accõrdo com o
Departamento Nacional do Café. Esta Camara, devido ao
conhecimento que tem do mercado pblonez, estimaria ser ou-
vida pelo Departamento Nacional do Café antes que seja toma-
da qualquer decisão sobre o assurnpto. /

A Camara está- distribuindo agora algumas amostras de
cal' que lhe foram fornecidas para esse fim pelo Departamento
Nacional do Café.

Couros salgados — Os couros salgados °ocupam o pri-
meiro legar na estatistica da exportação brasileira para este
pais.

Esta mercadoria, cuja importação total em 1934 foi de
28 milhões de zlotys, tem grande significação para a nossa
economia, não sémente como mataria prima para a industria
polonesa, mas tarabem como artigo que interessa os paizes
hinterlami do porto de Gdynia. Desejando aproveitar cada
vez mais este novo e modernissimo porto, e considerando a im-
portancia do ~mareio desse artigo, os meios officiaes e
industriae,s da Polonia decidiram estabelecer em Gdynia a
arbitragem de couros. A organização dessa arbitragem está
sendo estudada ha mais de doas annos e o respectivo projecto
já foi submettido na sua fôrma definitiva á approvação cio
Conselho Internacional de Cortumes em Londres, e entrará
em vigor logo que fôr approvada. Por outro lado, é neoessa-
trio utilizar os trapiches de Gdynia para o commercio de
couros e estabelecer. ali:deposites em consignação.

_	 • _



•Se a Gamara fór recommendada aos exportadores mais •
unpartante's destes artigos,- a correspondemos sobre o as-
$1101 pto será mais facil e a impurtação directa poderá des.
envolver-se com vantagem para es commerciantes • desta e
destas intima.

.111 — CARACTER GERAL DAS RELAÇOES GOMMERCIAES
POLONO-BRASILEIRAS	 : s

Os algarismos destoa relações mostram que o saldo é sem-
pre em favor do Brasil.

A estrnetura da ,balança cummeroial e da de pagamentos
polonezes apresenta grande amuei/larica com a das do Brasil.
Ambos os paizes precisam manter suas balanças cornmerciatis
'activas como base do equilibrio da balança 'de pagamentos.
A Poisada precisa introduzir seus productos no mercado bra-
sileiro. Infelizmente, porém, a produção poIoneza é SOMO..
lhante á de outros países europeusjá estabelecidos, ha muitos'
annoa, no mercado e soffre, por ISSO, formidavel concurrencia.
O taverno palmei tem procurada, para angineatar sim expor-
tação, encontrar na ,Importação de artigos brasileiros uma
justa compensação.

O chnibita na Polca ia é absolutamente livre. Por iam
os entendimentos do Brasil com países. de cambio dirigido
nos São, em alguns 'casos, prejudiciaes, pois o cicaring per-
mitia, ás vozes, uns da:rapino que paralysa os esforços
nozes. A Cansara considera esta explicação .neoessaria para.
que se possa chmprebendar o ponto de vista r,olonei.

Nas relações polono-brasilairas trata-se não', de equili-
brar as balanças, mas de desenvolver a importaticia do inter-
cambio e para este, fim a existencia e actividade das Gamara&
polono-brasileiras de ,Varsoada e do Rio de Janeiro é incito-
pentavel.

Ha alguns asmas, o Governo brasileiro deu
á saia Legação CID Varsovia para intensificar a. actividade
da Camara aqui; o plano repousava sobre a eilstencia.dae
Gamaras nas duas capitaes, subvencionadas; pelos dODS Gover-
nos. O Governo polopez e as organizações ~marcham auxi-
liam a Camara polono-brasileira do Rio de Janeiro, aias a
Gamara de Varsovia não tem nenhuma. subvenção. A cotia-
locação daa duas amaras é condição indiepensavel Para UM
desenvolvimento satisfacterio das relações cominerciaes s :mas
sem uma melhora da- situação prezaria da Camara vansoviana
esta collaboração torna-se cada vez mais (ninei!, havendo
mesmo o perigo Tias nestas condições, o Governo polonea
deixe de subvencionar a Catnara do RIO de Janeiro, ficando
o trabalho penoso feito até agora por essas assootações'com-'
plehanente perdido..	 •

O Proideld de orçamento discutido e 'examinado peto de-
legado brasileiro á Feira de Posnan, Dr. Alfredo- Peasea, • j,‘
foi remettido á Gamara do Rio- de Janeiro. •

A presente exposição é sdmente uma ligeira explicação
sobre o modo por que esta Camara encara os problemas do
interearobio polouo-brasileiro e o modo de resolvel-os.

Em i favor da consignai:11u fala a ettAnnatanc i ts que quasi
Jos os indu.striae,s polonezes sarabatana comprar essa mate-

prima esn Pequetrats quautidadea e são. por isao. obrigado
recorrer aos intermediarios estrangeiros. Este asatema pre-
dica os iiiteresses das linhas de navegação. Toiloa os homem

negocio eapecialistas na Inalaria aão parlidarios da con-
nação.

A Cansara, de acciado cem alguns negociante.s.desta praça,
rigiu-se ROS C01111110F011)1Ce+ fio MO (ti ande do Sul e aspara,
4 opinião sobre. o assumpto.

O plana da Gamara é o seguinte:

P, organização de depositaa eist consignação em Gdynias
entendiinento entre os exportagres do couros rio-

aindenses e os importadores de artigos polonezess;

3°, organização commercial da "%renda de couros dos 'deno-
tas aos consumidores poloneses e aos doa Paizcs da hinier-
nd de Gclagnia;

4•, obtenção do Goserno .putonez de um asigmento do con-
ngente de °ouras ultrinuarinos em funcção da importação

mercadorias polonezas feita pelos importadores riogranden-
as, de aocórdo com o mencionado entendimento corta os eX-
artatiores de couros.,

As eatatisticas de 1934 mostram que, sem augmentar a
oportação total aotual, o aystema de cóncentração das cora-
ras Poderia fazer subir a exportação brasileira de 1.509
meladas pela substituição, em parte, dos couros provenien.-
as. de °atro' palias sul-americanos. 'Nos trapiches de consi-
taça° podada Lambem ser concentrada a maior parte dos
313TQS *destinados á ~aula, Tchecosio-vaquia è. Hungria.

Logo depois de recebida a opinião dos exportadores do
lo Grande do Sul, a Camara tomará as medidas me-assarias
ara a realização deste plano.

Alooddo — 70 % do algodão consumido na Polonia vem
os Estados Unidos da Arnerioa do Norte. Considerando as
antlencias proteccionistas .dasse paia, a Polania, que compra
einahnente, apesar da crise, até 80.000 toneladas de algodão,
ocidiu aubstitaka quanto possivel, o algadão norte-americano
-alo de outras prooedenciao, particularmente pelo do Brasil.

A Gamara chaina a atianção pari o facto de ser conditto
ias que non dessa eubstituição vantagens eventuaat para a
xporiação polonesa. Isso não quer dizer que a Pol•nia pre-
anda uma -compensação da 100 % pela importação desta
Ora, mas -estatal disposta a apoiar as compras de algodão
.raalleiro somente no caso em que esta substituição favoreça
- exportação poloneza para o Brasil.

Felizmente a fibra usada pelas fabricas de Lodz (sTexasP
a"Oklahtunat° média) corresponde á fibra média do algodão
.aulista. Essa circtonstancia favorece a realização t'as plano

iwa exposto.
O melhor modo de põr em pratica essa subatituição

I conclusão de um entendimento entre os exportadonea e Os
naPartadoras brasileiros, entendimento que já está ¡senda-
agociado.

' O papel da Cansara foi de manter o interesse do Governo
'elo algodão brasileiro, e de observar -o desenvolvimento dos
alturas negocias.	 •

Nas operaçõea com o algonão tumbas)/ o system de de.
Imitas em consignação pada ser muito utal, dadas a situa...rã°

o desenvolvimento constaate do porto de Gdynia e seu papel
so °ominareis) Com o hinterland.

._MIRACHA, GUARANÁ, CERA DE CARNAÚBA E DEMAIS PRODUCIOS

Na importação desses artigos o papel da Caniara é e
asrá procurar contribuir para que a importação seja sempre
sita directatnente, evitando os intermodiarioa. Os negociantes
i.olonezes na Feira de Possam manifestaram todos interesse
-belas relações directas. A maior difficuldade provem da falta
ie resposta das casas do Norte do Brasil ás cartas de casas
aoloneias ainda desconhecidas para ellas, apesar de que, erfl
Sarai, os negociantes daqui ~jun comprar colara docunien-
os e que, portanto, os vendedores não correm nenhum risco.

GRECIA

Possibilidades commarciaes do Brasil na Grada,

INFORMAÇÃO DA LEGAÇÃO DO BRASIL EM AMIMAS. --- MINISTRO:
• J. EULAL/0

Irma dal minhas primeiras preoccupações, ao assumir
este Posto: foi a de examinar a situçaão efectiva do nosso café
neste mercado e as possibilidades flue outras mercadorias, dá
producção brasileira, poderiam aqui encontrar. A situação
no café foi objecto de uni primeiro relatorlo de caracter geral
e, como elle constitue a quasi totalidade do volume e valor das
nossas importações na Gradis, pôde-se dizer que os demail
relatorios, annual e trimenaaes, desta Legação, sobre o inter.-
cambio entre o Brasil e a Gracia, a alie se referem.

Quanto aos desnate produotos., : procurei, desde logo,' nas
estatisticas de ImpOrtação da Greda, relativas aos dois uni-
mos anuas, quaes oeproductos de nossa exportação que aqui
já encontravam mercado regular, para examinar o volume e
a procedencia dos mesmos. Qa dados annexos, relativos ao ca-
cau, peles brutas, algodão em rama, madeiras para anobilias
pois, em relação a madeiras de encaixotamento, qualqUer coo-



1933 •	 1934

Kilos 1 Drachmas 'Kilos Drachmas

714.055 21.873.562 656.763 18,606.029
214:910 4.541.479 44.470 1.017.882
273.696 9.228.540 144.643 4.697.552
75.987 1 801 776 33.324 759.030

2-441.300 173.510 4.710,143
29.871 1.804.750 14.303 761.700

261.915 10.122,333 141.917 5.330.965
17.722 830.000 9.393 360.000

458.150 18.597.875 952.128 34.424.809
155.393 4.705.810 34.921 1.080.590
10,419 355.390 .-
5.053 224.000 14.014 578.300

153.858 4.846,127 '57,098 2.128.615
94.029 3.443.500 155.902 5.107.967

1,543.160 44.473.443 1,972.812 56.997.407
149.800 3.798.630 103.340 3.784.010
233.326 6.950.295 328.706 11.830.368
313.76£ 10.794.905 242.446 8.065.132
88.848 1.715.606 80.086 1.318.963
34.900 1.000.100 10.284 ,	 429.903

144.800 6.047.402 212.650 7.433.995
27.007 845.500

300.814 7.823.551 152.639 ' 3.687.260
725.054 24.357.015 782.893 26.534.899,
- -

n6.077.208 191.789.389 6.349.254 200.581.072

ALGODÃO EM RAMA

-- 157 -

.PELLÉS BRUTASuriia emir o- pinho-da Ituniania seria forà de todas a-
ppsibilldades,.senaentes e frutos oleoginosos e nozes de

mostranr qüe_potemialmente, o mercado grego poderia
w.bs.urver, uma quota consideravel de outros productos além do

Na pratica, porém, dado ao regime de compensação, que
.11.11 prevalece, e . que importa em urna limitação de facto

do valor global das importações de cada paiz - as quaes em
devoto corresponder ao valor das exportações gr-

para esse pniz - não nos seria possivel desenvolver qual-
t uer outra importação além do café, conforme já assignalti
.m.inforniaçtlo anterior, sinão a expensas do valor,das inapor-
Lnões'dále.

parece-rue Danilo discutiveL para não dizer
desaconselliaveL qualq uer' esforç o no sentido da collocação de
outras mercadorias. Adrpittindo-se mesmo .a possibilidade,
aliás spouco:provavel, de que a G,recia abandone, ou pelo me-
nos afrouxe consideravelmente, o regime de compensação e
contigentes em que está-enapenhada,.não acredito que as nos-
sas .possibilidades fininediatas sejam muito promissoras, si
considerarmos que. a Maior parte dos productos brasileiros.
são, egualmentà produzidos nas zonas temperadas ou mana°
t.repicaes do -111editérraneo e da Africa proxima, onde a mão
dê obra, geralmente mais barata, e as facilidadees de comniu-
ideação directas e regulares, nos eollocam em uma situação
pouco . vantajosa para a concurencia de preços que, aqui na•
arecia'como . em toda a região . _balkanica e do Levante, é um
fattor„deáisiVo para a 'conquista dos mercados.
..- Deixo dé ,'referir-me ás difficuldades tarifarias, que tarn-

1MM censtituiam .obstaculo - intransponivel, visto que o trata-
mento de nação mais favorecida, de que gozamos nas tarifas
grogas„ nos permite,'ho je, concorer,.em - igualdade de condições
de . , qualidade e, , preço, com qualquer dos nossos concurrentes.
Os dados :estatisticos que reuni e que seguem, junto a .esta
inforinaM, poderão, entretanto, servir dá objecto •de estudo
e reflexão para os orgãos competentes da nossa administração.

IMPORTAÇÃO nA.GEECIA

,	 CACA()

Abyssinia,.. .... .
Sudão 	
Egypto 	 •.
Algeria 	
Argentina. .....
Austria 	 .
Luxemburgo..,...
Brasil....
França .. . ...
Somalilandia 	
Africa Franc 	
Alletuanha 	
Dinamarca 	
Estados Unidos.-
India 	
Italia 	
Paizes Baixos 	
Madagascar 	
Malta 	
N. Zelandia 	
Nigerio 	
Uruguay 	
Tunisia 	
Outros paizes...

Proveniencias

”401.
•• • • •

.	 -

--.17iroven1enclas
'

•	 -.	 .	 '

•
1933 •	 1934

Kllos Drachmas
.

•	 Mios Drachmas

.	 .
Siiiiá .o.....	 ...... 31.840 -576.402 '	 - -
Cdsta do duro... 158.634 2.640.702 384.464 5.241.347
França 	 . 35.875 559.000 117.158 1.578.900
411emanha 	 -	 .. 80.662 1.530.000 50.455

'
776.000

Grã Bretanha.... 151.476 2.456.400 153.267 2.103.950
Jamaika 	 12.355 -	 247.300 - -
Indias.	 ,	 ,	 	 1.013 33.000 15.836 215.200
Paizes Baixos- 	 474.694 8.731.630 303.984 4.263.200
Ceylão....	 	 22.099 264.700 6.029 91.263
Indias Neerl	 	 43.997 -873.982 2.957 116.660
Outros paizes 	 44.249 808.875 202.121 2.772.135

,
1.056.895 18.722.791 1.241.268 17.158.656

•

<

Provenienclas

1933	 • 1934	 .

•
Kllos Dracmas 1nos	 Dracmas

•
Egypto 	 .....
Russia 	

643.205
479.670

24.060.301
13.727.500

763.320
-

26.239.310
-

Gran-Bretanha 	 7.663 330.320 7.751 426.260
Estados Unidos 	 3.772.468 107.337.780 2.784.178 85.230.182
Indias 	 . 	 1.583.461 47.910.159 3.408.194 88.455.514
nana 	 51.805 1.679.460 12 1.340
Chypre 	 269.170 9.342.000 284.646 9.593.000
Turquia 	 ..... 806.566 23.908 022 11.080 304.200
Outros paizes.... 17.625 647.555 44.786

••••••n•••••••••n•••n
1.461.690

..••••nn••••••n••••••
7,636.638

~~••••n•~••n•n•••••

329.443.097 7.303.697 211.711.49C



mADE.IRAS ,	MO1ili.JA5

Provemencias

1933	 1.934

Kie	 Dracmas	 ICIes 1	 Draz.nac

Nusiria 	 16.867 1.741.750 95.041 2.919.100
'rança 	 **e" 36.265 1.119.550 11.367 551.6J5
4.11ernanha 	 23.414 551.970 55.910 1.529.620
:ussia 	 3.137 183.314 1.114.583 7.509.472
3ran•Bretaulia,.. 54.170 650.000 td.oà0 653.300
Lalia 	 28.572 2.623.590 33.455 1.818.949
Vonia 	 25.824 473.220 747.752 5.632.909
:umania 	 •••• 11.=3 '	 473.600 7.503 271.900
4tiecia 	 -- 7.020 92.830
outros palies.- 16.572 439.360 31.917 633.314

219.044 7.066.354 2.233.314 21.778.019

8
SEMENTES E FRUTOS OLEOGINOSOS

SEMENTES DE ALGODÃO

1933
1	

1934

1
Kilos	 Dracmas	 Kilos	 Dracmas

Provenienciab

2.735.700
1.530.500

397.000
321.000

2.234.500
411.300

7.630.000

1.394.997
2.672

506.308

143,427

2.057.404

3.831.633
4.400

1.137.500
--

1.971.20r)

6.994.783

'..-sgypto 	
Bulgaria 	
Russia ******* ••••
Chypre 	
Turquia 	
'Outros pajzes....

907.798
472.299
146.346
119.115
731.234
111.340

2.498.042

11OLLANDA

o intereambio commereial entre o Brasil e a ~anda,
no primeiro semestre do 1935

Por 1. de A .	 Calucl, consta do
Brasa crt li•itterd,tet.

A Re p artição Central de .Estatistica acaba de publicar
r. re.sultados do ~Innen io leiloe do Reino dos Paizes
Baixos, no primeiro semestre do corrente mino.

Eis, nu une se refere ao Brasil, u valor das enlr idas
e saltidas, durante o mesmo periode, em 1935 e 1931, euf
1.000 florins:

Anates	 1935	 1931
	

Difrrenço
para 1935

Importação do Brasil .	 4.399	 6.7:7 Menos 2.358
Exportação para o Brasil.. 	 1.026 	 1.203 Menos	 179

2. Segundo essas cifras, 1, c,-se que o movimento total
do nosso commerciu com a liollanda, impurtaçáo e expor-
tação reunidas, representou, no primeiro semestre deste
anilo, o 'alou de 5.325.000 de florim-, 4911 ez de 7.962.00(1
durante o periodo correspondente em 1931. Embora tive.s-
~os exportado para esto paiz menus 2.358.000 do que
durante o mesmo periodo do atino passado, a balança com-
tinercial entre os dois naizes deixou um saldo a nosso favor
no valor de 3.373 .000 florins.

3. Ernquanto g importação do Brail, como já vimos,
soffreu um recito de 2.358.000 florins, a de outros paizes
da America do Sul foi superior á do anuo passado, como
se observa cio seguinte quadro :

Importação de	 1935	 1934 Differença
(eia vid florins) para 1935

Argen tina 	
	

41.703	 30.556 Alais 11.147
Chile 	 	 ** 	 	 1.708	 1.039 Alais	 669
Perd 	 	 , • @O.* •

	 259	 120 Mais	 139
Uruguay	 1.452	 892 Mais	 560

4. Os principaes productos importados do Brasil, nos
primeiros seis mezes dos dois ultimo; annos. foram os se-
guintes e nus seguintes valores, em mil florins:

Proveniencias

• 99.685
185.445
331.168
100.502
53.041

5

769.844

1933

624.480
1.403.150
2.849.100

900.000
358.000

40

6.134.770

Produetos	 1935	 1934	 Differença
para 1935

Café 	 .....	 1.673	 5.504 Menos	 3. 834
Fumo 	 	 509	 807 Menos	 298
Couros	 324	 145 Mais	 179
Cacáo . . • •	 116	 239 Menos	 103
Bananas 	 	 23	 51 Menos	 28
Milho 	 	 683	 - Mais	 683
Algodão	 611	 79 Mais	 532

•

5.121.708 30.158.070 total importado do nosso paiz. é ann Miado pelo recito da

rins, para 1:673.000, ou sejam menos 3.831.000 florins.

mais 1.394000 florins do que, em igual periodo, o atino

importação do nosso café, que passou d o 5.503.600 flo-

do Brasil, durante o primeiro semestre do corrente armo,

passado. Infeliimente, porém, esse gra rid,:!. accreseinio, no

5. Em couros, milho e algodão, a Hollanda importou

Egypto 	
lndias 	 ***

Ceylão 	
Madagascar **
Indias Neerl......
Outros paizes....

NOZES DE COCO

1934

Kilos	 Dracmas	 Kflos	 Dracmas

100.278
880.244

3.854.941
--

185.265
100.980

665.500
4.817.500

22.856.570
--

1.112.500
605.000

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro

e


